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Ao  Ex.'""  Sr 


Augusto  Epipliauio  da  Silva  Dias, 


Professor  de  grego  no  Curso  Superior  de  Lettras  de  Lisboa:  reno- 
vador do  estudo  escolar  do  latim  em  Portugal  (traducção  da 
«Grammatica  Latina»  de  Madvig,  e  «Epitome»  da  mesma;  edi- 
ções annotadas  de  Eutropjio,  Phedro,  Sulpicio  Severo,  Cornélia 
Nepos;  aCartas  selectas»  de  Cicero;  exercicios.de  themas gram- 
maticaes);  auctor  da  melhor  aGrammatica  elementar»,  que  existe, 
da  lingoa portuguesa,  e  de  um  excellente  tractado  de  syntaxe fran- 
cesa; e  a  quem,  entre  outros  trabalhos  de  muito  valor,  já  appa- 
recidos  (edições  criticas  de  Christovão  Falcão,  e  Duarte  Pa- 
checo; «.Exercidos  Gregos»;  opmsculos  e  artigos  pedagógicos  <■ 
philologicos),  para  não  f aliar  dos  que  estão  em  elaboração  (dic- 
cionario  português-latino ;  syntaxe  portuguesa  histórica),  proxi- 
mamente deveremos  nova  edição  d-«Os  Lusíadas»,  com  commenta- 
rio  exegetico,  e  feita  segun'lo  os  preceitos  da  sciencia  moderna ; 


Ao  Mestre  sempre  sábio,  e  sempre  pronto  para  ensinar: 


Offerece,  com  toda  a  veneração, 
o  seu  constante  amigo  de  ha  trinta  e  três  annos 


José  Leite  de  Vasconcellos. 


PEOLOGO 


Com  quanto  planeada  e  começada  em  1901,  e  no 
prelo,  como  o  dizem  as  assignalnras  das  folhas,  desde 
1905,  só  agora,  por  motivos  que  não  importa  explicar, 
entre  os  quaes  avulta  porém  a  difíiculdade  do  assunto, 
vem  a  lume  esta  obra,  cuja  publicação  a  Academia  Real 
das  Sciencias  auctorizou  em  sessão  da  ^J"  classe,  de  iJ 
de  Julho  de  1903,  d'accordo  com  o  parecer  benevola- 
mente cmitlido  a  tal  propósito  pelo  insigne  historiador, 
e  seu  sócio  effeclivo,  o  Sr.  Dr.  H.  da  Gama  Barros. 

O  plano  geral  foi  já  publicado  em  1903  no  meu 
opúsculo  intitulado  In  Germânia,  pag.  15-17,  onde  se 
inseriu  um  esboço  da  biographia  de  Storck. 


Na  transcrição  dos  nomes  próprios  estrangeiros, 
como  Bernhard,  Elisabeth,  Chrisíoph,  Friedrich,  Gis- 
bert,  Nicolaus,  Reinhold,  Richard,  Wilhelm,  eu  podia 
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adoptar  um  de  dois  systemas:  ou  deixá-los  na  fórma 
original,  ou  traduzi-los  por  Bernardo,  Christovão.,  Fre- 
derico, Gisberto^,  Isabel,  Nicolau,  Reinaldo^,  Ricardo, 
Guilherme.  Adoptei  o  primeiro,  pois  que  se  costuma  em- 
pregar de  preferencia  a  fórma  portuguesa  quando  se 
falia  de  personagens  históricos,  ou  universalmente  co- 
nhecidos e  citados.  Nenhum  Português,  referindo-se  ao 
auctor  da  Arte  d' amar,  dirá  Ovidius,  e  pelo  contrário 
todos  dirão  Ovidio;  todavia,  se  um  Inglês  se  referisse  a 
António  Ferreira,  e  o  chamasse  Antony  Ferreira,  é  pro- 
vável que  estranhássemos.  Nisto  vae  muito  também  quer 
o  hábito,  quer  a  semelhança  ou  dissemelhança  dos  vo- 
cábulos nas  respectivas  lingoas. 


*  A  par  de  Gisbert  ha  em  allomão  Gilbert,  que  em  português 
dizemos  Gilberto. 

2  Assim,  6  não  Ileinaldo,  que  corresponde  ao  allemão  Reinhart. 
Ha  em  português  vários  nomes  em  -aldo  correspondentes  a  nomes  ger- 
mânicos em  -hart,  e  -hard,  como,  além  do  citado:  Geraldo  ou  Gi- 
raldo  (a  par  de  Gerardo),  em  allemão  Gerhart;  e  J5er«aWo,  fórma  po- 
pular de  Bernardo,  em  allemão  Bernhard.  Estes  nomes  em  -aldo  re- 
sultam de  dissimilação  de  r-r  em  r-l.  Nomes  como  Theobaldo  e  Ubaldo 
vem  de  nomes  germânicos  em -aid/cf.  ali.  Theobald  e  Ubald. — Aná- 
loga a  Reinaldo  temos  as  formas  portuguesas:  Bertholdo  [d.  ali.  Ber- 
thold),  Haroldo  {d.  ali.  Herold),  Leopoldo  (cf.  ali.  Leopold). — Al- 
guns dos  referidos  nomes  chegaram-nos  certamente  por  intermédio  do 
francês,  ou  de  outras  lingoas  românicas. 
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Para  maior  clareza  de  cerlos  textos  que  traduzi,  ap- 
pus  notas  ás  Iraducções,  e  incluí-as  em  colchetes.  A 
principio  assignei-as  com  as  minhas  iniciaes,  por  exem- 
plo a  pag.  53-56,  a  pag.  60-70,  a  pag.  80;  de  pag. 
182,  porém,  em  diante,  não  as  assignei,  para  não  se 
repelir  muitas  vezes  o  nome.  Pouco  importava  mesmo 
não  ter  assignado  as  primeiras;  bastavam  os  colchetes. 
Mas  só  atlentei  nisto  quando  a  impressão  já  ia  adian- 
tada. 

* 

Os  retratos  com  que  adorno  o  livro  tem  estas  pro- 
cedências: o  de  Storck  offereceu-m'o  elle,  como  lem- 
brança, antes  ainda  de  eu  pensar  na  obra;  o  da  Sr.*" 
D.  Carolina  Michaelis  de  Vasconcellos  offereceu-m'o 
também  ella,  ha  muito  tempo;  o  de  Camões  pertence 
aos  Discursos  vários  politicas  de  Severim  de  Faria,  Évo- 
ra 1624,  que  eu  possuo  (é  o  retrato  mais  antigo  que 
existe  do  Poeta);  o  de  Anthero  pertence  ao  volume  in- 
titulado Anthero  de  Quental  —  In  memoriam,  Porto 
1806,  que  eu  igualmente  possuo;  os  de  Schluler\ 


1  Quando  escrevi  a  nota  1  de  pag.  20,  a  respeito  de  Schliifer,  não 
havia  eu  ainda  pensado  em  juntar  os  retratos;  foi  só  ultimanienle  qae 
resolvi  juntá-los. 


Delius  e  Burlon  emprestou-m'os  a  Ex.°^  filha  de  Storck, 
Frau  Elisabeth  Miigge;  o  de  Pauli  emprestou-m'o  a 
Ex."*  viuva,  Frau  Elisabeth  Pauli;  o  de  Vincke  offe- 
receu-m'o  sua  Ex.™^  filha,  Frei  frau  ^  von  Ledebur;  o 
de  Ten  Brinck  pertence  ao  seu  livro  (póstumo)  intitu- 
lado Shalspere,  Estrasburgo  1893,  o  qual  me  foi  em- 
prestado pelo  meu  amigo,  e  illustre  critico  d'arte,  o  Sr. 
Dr.  J.  de  Freiías  Branco;  o  de  Diez  pertence  ao  livro 
de  Breymann,  intitulado  Friedrich  Diez'  Meinere  Arhei- 
ien  iind  Recensionen,  Munich-Leipzig  1883,  que  eu  te- 
nho; o  de  Reinhardstoeltner  pertence  ao  Catalogo  n.° 
116  do  Siiddeutsches  Anliquariat,  de  Munich,  pu- 
blicado em  1910;  o  do  Visconde  de  Juromenha  foi  feito 
por  uma  gravura  vinda  a  lume  em  1887  no  Occidente, 
vol.  X,  pag.  148,  n.°  307,  a  qual  o  proprietário  do  mes- 
mo, e  estimado  artista,  o  Sr.  Caetano  Alberto  me  facul- 
tou; o  de  Oliveira  Martins  emprestou-m'o  o  Sr.  Anni- 
bal  Fernandes  Thomás,  cuja  abundante  livraria,  que 
elle  estuda,  e  optimamente  conhece,  está  sempre  franca 
aos  amigos.  A  photographia  de  Letmathe,  pátria  de 
Storck,  a  da  Universidade  de  Bonna,  onde  elle  estudou 
philologia  românica  com  Diez  e  Delius,  e  a  de  Múnster, 
onde  viveu  a  mor  parte  da  vida,  e  escreveu  os  seus  li- 
vros, offereceu-m'as  também  Frau  Elisabeth  Miigge.  A 

1  Baronesa. 
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Iodas  as  pessoas  que  assim  me  auxiliaram,  apresento 
aqui  um  teslemunho  público  da  minha  gratidão. 

O  fac-simile  que  se  estampa  entre  pag.  174  e  175 
é  de  um  bilhete  postal  em  que  Storck  me  diz  que  re- 
cebera o  meu  opúsculo  intitulado  ISoticia  do  poema  pro- 
vençal de  '(Santa  Fé^,  Coimbra  1902,  onde  fallo  d'elle 
a  pag.  4. 


Cumpre-me  declarar  que  as  provas  typographicas 
d'este  livro  foram  revistas  pela  esclarecida  philologa  a 
ExT*  Senhora  Dr.^  D.  Carolina  Michaèlis  de  Vascon- 
cellos,  que  dos  trabalhos  germanico-porlugueses  de 
Storck  tem  feito  especial  exame,  —  bem  como  pelo 
meu  amigo  Dr.  J.  de  Freitas  Branco,  para  quem  a  lin- 
goa  allemã  é  sem  segredos.  A  ambos  agradeço  cordial- 
mente o  serviço  que  me  prestaram,  e  os  conselhos  que 
me  deram. 


Neste  coro  de  agradecimentos  não  posso  esquecer, 
quer  o  meu  amigo  o  sr.  Alberto  Girard,  que  aos  comple- 
xos estudos  da  historia  natural,  em  que  se  tornou  exí- 
mio, sabe  alliar  com  bom  gosto  os  da  bibliographia,  e  a 
cujo  cargo,  na  sua  qualidade  de  sócio  eíTectivo  da  Aca- 
demia Real  das  Scienclas,  está  a  administração  da  Ty- 
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pographia,  quer  o  hábil  director  technico  o  Sr.  Joaquim 
Passos,  e  mais  arlislas  (Alfredo  dos  Santos,  Filippe  Fer- 
nandes, José  d'Assumpção,  e  José  Marques)  que  traba- 
lharam na  composição  typographica  e  impressão  do  meu 
livro,  e  na  feitura  das  estampas.  A  todos  me  confesso 
reconhecido,  pela  longanimidade  com  que  atlenderam 
sempre  as  minhas  impertinências,  e  pelo  cuidado  que 
prestaram  á  edição. 


Era  Portugal  escreve-se  muito,  mas  esluda-se  pouco; 
por  isso  nem  lodos  avaliarão  ao  repente  as  canseiras 
que  este  livro  me  custou,  os  embaraços  que  encontrei 
a  cada  instante,  as  hesitações  que  tive.  Se  digo  isto,  não 
é  para  desarmar  a  critica;  é  só  para  que  ella,  antes  de 
proferir  o  seu  veredictum,  pondere^bemquerente  as  cir- 
cumslancias  externas  e  internas  em  que  trabalhei. 

Lisboa,  12  de  Janeiro  de  1910. 

J.  L.  de  V. 


INTRODUCÇAO 


Quem  é  Storck.—  Quanto  lhe  deve  a  lilteratura  portugue- 
sa.—  As  minhas  relações  com  elle. —  Idas  a  Múnster: 
em  1899  e  1901. —  Razão  d'esta  obra. 


I. —  Nem  só  os  recursos  de  que  dispõe  a  physica  apro- 
ximam os  homens,  annullando,  por  assim  dizer,  as  dis- 
tancias. A  lilteratura  taml)em  estabelece  relações:  por 
ella  entram  em  mutuo  convívio  os  que  estão  afastados 
uns  dos  outros,  quer  no  tempo,  quer  no  espaço.  E  que 
maior  gloria  para  um  país  modesto,  como  o  nosso,  e  de 
pouca  ventura,  do  que  ter  quem  por  longe  lhe  apregoe 
o  nome,  e  lh'o  torne  conhecido  em  círculos  sociaes  im- 
portantes, que  saibam  aquilatar  o  trabalho  de  todos, 
mesmo  o  dos  pequenos  e  dos  que  cairam  em  esqueci- 
mento? 

O  Dr.  Wilhelm  Storck  é  neste  sentido  um  benemé- 
rito de  Portugal.  Poeta,  erudito  e  professor,  tem  appli- 
cado  grande  parte  da  sua  vida  a  traduzir  em  verso  al- 
lemão  obras  portuguesas,  e  a  tratar  da  nossa  litteratura, 
com  o  que  contribue  constantemente,  tanto  no  terreno 

Agosto,  1905.  1 
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da  arte,  como  no  da  historia,  para  se  vulgarizarem  e 
melhor  se  apreciarem  na  Allemanha  e  nos  outros  paises 
onde  a  lingoa  allemã  é  vernácula,  ou  mais  entendida 
que  a  nossa,  os  productos  da  actividade  intellectual  dos 
Portugueses,  desde  a  idade-média  até  o  presente. 

Nasceu  Wilhelm  Storck  em  Letmalhe,  na  Vestfaha, 
em  5  de  Jnlho  de  1829.  Tendo  cursado  o  Gymnasio  de 
Arnsberg  de  1845  a  1850,  frequentou  estudos  supe- 
riores em  Munich  de  1850  a  1851,  e  em  Múnster  de 
1851  a  1853.  Em  1853-1854  esteve  matriculado  na 
Universidade  de  Bonna^  em  philologia  românica.  Em 
1854-1855  preparou-se  em  sua  casa,  em  Letmathe, 
para  fazer  exames  de  magistério  para  o  Gymnasio.  Em 
1855-1856  ensinou  no  Gymnasio  de  Paderborn.  Em 
1856-1859  estudou  na  Universidade  de  Berlim  sán- 
scrito,  páli,  zenda  e  philologia  germânica,  doutorando-se 
em  Philosophia;  a  sua  dissertação  versou  sobre  os  the- 
mas  dos  substantivos  e  adjectivos  em  páh*.  Em  1859 
foi  nomeado  professor  extraordinário  na  Academia  de 
Múnster ^  e  em  1868  professor  ordinário,  cargo  que 
ainda  hoje  exerce. 


^Escrevo  Bonna,  para  aportuguesar  o  nome  allemão  Bonn;  de  fa- 
cto, não  só  em  latim,  por  onde  nos  podemos  regular,  era  Bonna,  mas 
já  na  Chronica  dos  Vicentes,  que  data  do  século  xiv  ou  xv,  se  lê  Bona, 
segundo  um  manuscrito  do  século  xvi  publicado  nos  Portugaliae  mo- 
numenta  histórica,  Scriptores  (p.  4íO),  ou  Bona  (—£onna), lia  segunda 
edição  d'essa  obra,  feita  em  Coimbra  em  lo38,  e  reproduzida  rigorosa- 
mente no  Porto  em  1873  (fl.  11  r.).  Por  tanto  tenho  boas  razões  para 
escrever  como  escrevo. 

2  Intitula-se :  De  declinatione  nominum  substantivorum  et  adiectivo- 
rum  in  língua  Palica:  Grammaticae  Palicae  specimen  I  (iSoS). 

^  Por  occasiâo  de  tomar  posse  solenne  d'este  cargo,  publicou  Storck 
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lí. —  Não  obstante  as  fadigas  do  professorado,  Storck 
jamais  cessou  de  cultivar  as  leltras  como  escritor.  O  qne 
especialmente  o  atirai  é  a  poesia,  quer  a  portuguesa  e 
outras  românicas,  quer  a  germânica  e  a  latina,  sendo 
comludo  a  portuguesa  aquella  a  que,  na  qualidade  de 
traduclor,  mais  se  tem  dedicado.  Ultimamente  também 
deu  á  estampa  traducções  biblicas  em  rima  alliterante. 
Faço  em  nota  a  relação  de  todos  os  seus  trabalhos  poé- 
ticos, excelo  os  que  se  referem  a  Portugal,  que  esses  te- 
rão adiante  lugar  próprio \  Alem  do  que  eu  aqui  men- 


um  trabalho  intitulado :  Casuum  in  lingua  Palica  formatio,  comparata 
cum  Sauscrilae  linguae  rtitione:  Grammaticae  Palicae  specimen  II,  Mo- 
naslerii  1862.  Este  trabalho  serve  de  complemento  á  dissertaçio  de  1858. 
Antes  de  ser  professor  extraordinário  efleetivo,,  Storck  foi  professor  ex- 
traordinarius  designatus. 

í  Sigo  a  ordem  chronologica: 

1853  :  Obras  poéticas  propias  de  Fray  Luis  Ponce  de  Lcón  (com  tra- 

ducção  allemã). —  Em  collaboração  com  Schliiler. 
1854:  Sdmmtliche  Gedichte  des  heiligen  Johannes  vom  Kreuze  und  der 
heiligen  Theresia  von  Jesus  (traducçSo  allemã);  c  Todas  las 
poesias  de  S.  Juan  de  la  Cruz  y  de  S.  Teresa  de  Jesus,  reco- 
gidas  y  publicadas. 
1864:  Ausgewãhlle  Gedichte  Jacopone's  da  Todi. —  Com  a  collabora- 
ção de  Schliiter.— A  introducção  (p.  iii-xliv),  «Leben  Ja- 
copone'S'),  é  de  Storck. 
1867:  Lose  Ranken:  Ein  Biichlein  Catullischer  Lieder. 
1868:  Der  von  Sachsendorf :  Carmina  quot  sitpersunt  recognovit  emen- 

davitque  (com  tradueção  em  allemão  moderno). 
1872  :  Buch  der  Lieder  aus  der  Minnezeit. 
1904 :  Die  Psalmen  in  stabreimenden  Langzeilen. 
1905:  Lieder  und  Sprikhe  der  Heiligen  Schrift. 

Die  letzten  Dinge,  —  Muspilli  tmd   Gedichte  vertcandten  In- 
haltes. 
Não  fallo  de  algumas  poesias  impressas  em  folhas  volantes. 
No  espaço  que  decorre  de  1854  a  1864  vimos  nós  a  cima  que  Storck 
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ciono,  Storck  publicou  um  pauegyrico  do  imperador 
Frederico  \  traduziu  do  inglês,  francês,  italiano  e  hes- 
panliol  diversos  romances,  contos,  dissertações  e  folhe- 
tos, em  parte  vindos  a  lume  com  o  pseudonymo  de  Paul 
Gr  une',  e  inseriu  artigos  doutrinários  e  bibliographi- 
cos  em  jornaes,  e  em  revistas  scienlificas  e  litterarias,  es- 
critos que,  é  claro,  não  posso  aqui  especificar. 

Os  seus  principaes  trabalhos  a  respeito  de  Portugal 
são  a  traducção  completa  e  annotada  das  obras  de  Ca- 
mões, e  a  biographia  do  nosso  épico,  trabalhos  estes 
precedidos  de  certos  ensaios, —  espécie  de  opera  mino- 
ra— ,  a  saber:  traducção  parcial  das  poesias  lyricas,  e 
uma  memoria  sobre  Camões  na  AUemanha;  mas  tam- 
bém publicou  traducções  de  mais  poesias  portuguesas 
(antigas  e  modernas),  e  alguns  artigos  litterarios,  a  maior 
parte  d'elles  bibliographicos.  Todas  as  traducções  de 
poesias  o  são  em  verso. 

Taes  trabalhos  motivaram  outros,  sobretudo  criticas 
bibliographicas,  publicadas  por  diversos  escritores,  den- 
tro e  fora  da  AUemanha.  A  proporção  que  Storck  dava 
á  estampa  os  seus  livros,  ia-os  enviando  a  alguns  ami- 
gos, que  lhe  agradeciam  em  cartas  e  poesias,  ás  quaes 

estivera  occupado  em  trabalhos  escolares;  nesse  espaço  publicou  de  mais 
a  mais  as  duas  dissertações  latinas  de  que  fallei  já,  e  uma  traducção  que 
cito  na  nota  2.  Os  intervallos  que  se  observam  entre  1868  e  1872,  e  en- 
tre 1872  e  190i  foram  principalmente  dedicados  A  litteratura  portuguesa; 
àigo  principalmente,  porque  outros  trabalhos  apparecem,  como,  em  1871, 
08  três  volumes  que  cito  na  nota  2^  e  em  1888  a  Gedáchtnissrede  que  cito 
na  nota  1. —  Quasi  pois  pôde  dizer-se:  nuUa  dics  sine  linea! 

1  Gedàchlnissrede  avf  Kaiser  Friedrich,  1888. 

2  Por  exemplo :  Das  Weib,  —  Ein  Frauenspiegel  von  P.  V.  Marchai, 
1863;  JUlrs.  Gerald's  Nichte  von  Lady  Fulleiton  (3  volumes),  1871. 


por  sua  vez  Storck  de  quando  em  quando  replicava 
igualmente  em  forma  poética,  estabelecendo-se  assim 
interessante  correspondência  lilteraria  em  lôrno  da  glo- 
ria do  nosso  país. 

Não  ha  nenhum  Português,  por  medianamente  in- 
struido  que  seja,  que  mais  ou  menos  não  conheça  Slorck, 
e  não  se  sinta  possuído  de  justo  orgulho  pelo  labor  que 
por  nossa  causa  este  tem  despendido.  O  próprio  Go- 
verno o  galardoou  com  o  titulo  de  commendador  da  Or- 
dem de  Christo  e  de  cavalleiro  de  S.  Tiago.  Algumas  cor- 
porações scientificas  nossas  o  contam  no  seu  grémio:  a 
Academia  das  Sciencias,  a  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa  e  a  Sociedade  de  Geographia  Gommercial  do 
Porto,  como  sócio  correspondente;  a  Sociedade  Nacio- 
nal Camoniana  do  Porto,  e  o  Lisliluto  de  Coimbra,  como 
sócio  honorário.  Storck  é  também  membro  do  Gabinete 
Português  de  Leitura  do  Rio  de  Janeiro. 

IIL — Foi  em  1886  que  me  relacionei  com  elle.  Des- 
culpem os  leitores  se  no  que  vou  dizer  íaço  algumas  re- 
ferencias pessoaes;  mas  assim  se  me  torna  preciso  para 
a  continuação  lógica  do  meu  trabalho.  Havendo  eu  en- 
viado a  Slorck,  por  lembrança  da  Sr.^  D.  Carolina  Mi- 
chaèlis  de  Vasconcellos,  um  exemplar  das  Bailadas  do 
Occidente,  impressas  no  Porto  em  1885,  clle  escreveu-me 
uma  aíTectuosa  carta,  e  mandou-me  um  exemplar  da  sua 
obra  Hundert  altporíugiesische  Lieder.  Nessa  carta,  que 
tem  a  data  de  28  de  Dezembro  de  1886,  falia  de  quanto 
o  cativa  a  moderna  litteralura  portuguesa  e  o  Portugal 
contemporâneo,  «que  é  infehzmente  (accrescenta  elle) 
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quasi  desconhecido  na  Allemanha,  por  causa  da  falta  de 
relações  entre  os  livreiros >\ 

ira  1892  traduziu  na  sua  obra  Aus  Portugal  und\ 
Brasilien,paíg.  185,  n."  168,  com  otilulode<Abschied», 
a  minha  poesia  «Despedida»,  impressa  nas  Bailadas  do 
Occidente,  p.  47.  Esta  traducção  foi  reproduzida  nou- 
tro volume  meu,  Nuvens,  Porto  1898,  p.  231.  Como 
eu  oíferecesse  um  exemplar  d'elle  a  Storck,  este  disse-me 
em  carta  de  22  de  Outubro  do  mesmo  anno:  «Com  es- 
pecial alegria  minha  encontrei  alli  impressa,  e  inteira- 
mente correcta,  a  minha  traducção  allemã  «Abschied», 
extrahida  das  suas  Bailadas.  Como  posso  eu  corres- 
ponder de  modo  conveniente  a  lanlas  provas  da  sua  con- 
tínua amizade?  Afim  de  lhe  proporcionar  um  pequeno 
prazer,  trasladei  para  alexandrinos  allemães  a  sua  poe- 
sia «Em  vão»,  e  remetlo-lhe  aqui  uma  cópia »^  Por  es- 
tar ainda  medita  esta  traducção,  não  virá  fora  de  pro- 
pósito publicá-la  agora,  tanto  mais  que  Storck  me  au- 
ctorizou  a  isso^ 


*  «.  .da  ich  mich  lebhaít  ftir  Jung-Portugal,  welches  in  Deutschland 
leider  fast  unbekannt  ist  wegen  Mangais  an  Luchhandlerischen  Verbin- 
dungeiíj  und  íiir  die  neuere  porlugiesische  Litleralur  interessiere. .» 

'  «Zu  meiner  Lesondercn  Freude  fand  ich  darin  einen  durchaus  cor- 
recten  Abdruck  meiner  Verdeutschung  «Abschied»  aus  Ihren  Ba//adas. 
Wie  kann  ich  so  viele  Beweise  Ihrer  dauernden  Freundschaft  in  gebtih- 
render  Weise  erwiedern?  —  Um  Ihnen  eine  kleine  Freude  zu  berei- 
ten,  babe  ich  Ihr  Gedicbt  «Em  v5o»..,  indeutsche Alexandrineríiber- 
tragen  und  íibersende  Ihnen  anbei  eine  Abschrift». 

^  «Sie  diirfen  diese  Uebergetzung  naeh  Belieben  verwerlhen». 


XJmsons-t 

Sprich  mir  von  Liebe  nichi! 

Mein  Herz,  wie  Eis  so  kalt, 
Beut  keinem  Liebeskeim 

Aufnahme  mehr  und  Halt. 

Umsonst  zur  Thúre  hier 

kommst  (í?í  und  Jclopfít  und  dràngst; 
Drinnen  ut  Trauer  ntir; 

die  Hoffnung  starb  schon  làngst. 

Wie  Sturm,  der  alies  rings 

vei-wústet  ohne  Wehr, 
ging  durch  die  Seele  mir 

ein  Webâj  tief  und  schuer; 

Das  machte  mein  Gemiith 

verhàrtet  und  verhãrmt, 
Dass  selbst  der  Sonne  Glut 

es  nimmermehr  erwármt. 


Du  aber^  du  begehrst 

nach  Leben,  Lieb'  und  Lust, 
Dass  làchelnd  sie  verleih'n 

was  tcild  erheischt  die  Brust. 


So  flieke  denn  vor  mir; 

die  Flui,  die  gliih  und  heiss 
Dein  Herz  durchicogt,  gar  leicht 

erstarrt  sie  sonst  zu  Eis^. 


MOnster  '/W  1898. 


*  O  original  ié-se  a  pag.  25  das  Nuvens. 


WiLH.  Stouck. 


IV. —  De  um  lado  o  sentimento  de  gratidão  que  como 
Português  votoaSlorck  pelos  serviços  que  tem  prestado 
ao  nosso  país,  e  do  outro  a  especial  estima  que  lhe  de- 
dico, em  virtude  da  Iraducção  espontânea  que  fez  de  al- 
guns pobres  versos  meus,  e  de  me  ter  honrado  bastan- 
tes vezes  com  cartas  e  com  a  offerta  de  várias  obras, 
levaram-me  a  visitá-lo  na  cidade  de  Múnster  em  1899, 
por  occasião  da  minha  primeira  viagem  á  Allemanha. 

Nunca  me  esquecerá  a  impressão  que  experimentei 
quando,  ao  parar  o  comboio  na  estação  de  Miinster,  vi 
em  grandes  lettras  numa  taboleta  o  nome  da  cidade! 
Eu  achava-me  já- próximo  de  Slorck.  D'ahi  a  pouco  te- 
ria o  gosto  de  o  conhecer  de  perto,  de  o  tratar,  de  o 
ouvir.  Após  alguns  meses  ausente  de  Portugal,  —  por- 
que eu  saíra  de  Lisboa  em  25  de  Março,  e  estivera  em 
Hespanha,  França,  Bélgica  e  Hollanda — ,  ser-me-hia 
também  extremamente  grato  sentir  alli,  por  breve  tempo 
que  fosse,  como  que  palpitar  o  coração  da  minha  pátria 
(pois  quem  traduz  Gamões  é  quasi  Português),  e  encon- 
trar no  escritório  de  Storck,  onde  elle  certamente  me 
receberia,  e  onde  tantos  livros  haveria  na  lingoa  nacio- 
nal, como  que  um  recanto  da  terra  lusitana. 

Efectivamente  não  tardou  que  eu  batesse  á  porta  do 
venerando  traductor  camoniano,  e  satisfizesse  pois  o  ar- 
dente desejo  que  tinha  de  o  ver.  Storck  é  extremamente 
lhano:  quem  conversar  com  elle  sentir-se-ha  sem  dú- 
vida attrahido  pelo  seu  fallar  simplez  e  pelas  suas  ma- 
neiras modestas,  em  que  se  retrata  toda  a  candura  e 
sinceridade  da  sua  alma.  Dotado  de  Índole  pacifica,  sem 


o  Donlor  SlorcV. 


ESTA Jl PA  JII. 
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ambições  mundanas,  zeloso  dos  deveres  do  magislerio, 
e  alem  d'isso  habitador  de  uma  cidade  de  pouco  bulí- 
cio, e  entremeada  de  arvoredo  luxuriante,  que  como  que 
inspira  ao  homem  elevados  pensamentos  e  o  força  á  me- 
ditação^, Wilhelm  Storck  tem  na  mente  a  sentença  bí- 
blica de  que  sapientia  callidi  est  intelligere  viam  suam^, 
e  dedica-se  exclusivamente  ao  amor  da  família^  e  ao 
estudo.  Depois  dos  primeiros  cumprimentos,  encarai- 
nhou-me  para  o  seu  gabinete  de  trabalho,  e  ahi  a  nossa 
conversação  recahiu,  como  era  de  esperar,  em  assuntos 
portugueses:  lettras  e  litteratos. 

D'esta  vez  a  minha  visita  foi  muito  rápida.  No  dia  se- 
guinte parti  para  Bonna,  para  as  margens  do  Rheno. 
Storck  quis  ter  a  amabilidade  de  acompanhar-me  alé 
ás  proximidades  da  estação  de  Múnster.  Ao  despedir-se 
de  mim,  abraçou-me  e  disse:  «Quando  nos  .tornaremos 
a  ver?  Só  no  dia  de  juizo  1 »  Confesso  que  estas  palavras, 
ditas  em  tom  grave  e  num  momento  solenne  por  um  an- 


1  Almeida  Garrett,  Viagens  na  minha  terra,  I,  viii  (p.  72-73  da  6.»  ed.). 

2  Líber  Proverbiorum,  xiv,  8. 

3  Wilhelm  Storck  é  casado  com  Frau  Antonie  Storck  (geb.  Kenter), 
senhora  de  esplendorosas  virtudes,  que,  qual  outra  Sara,  acaba  de  im- 
primir á  casa  de  Storck  toda  a  feição  de  um  santo  viver  patriarchal. 
Deste  consorcio  ha  Frau  Elisabeth  Mii.gge  (geb.  Storckj,  casada  com  o 
Dv.  Otto  Miigge,  professor  da  Universidade  de  Konigsberg.  De  Frau 
Storck  pôde  pois  dizer-se  com  Salomão,  no  citado  Liber  Proverbiorum, 
XXXI,  28 :  Surrexerunt  filii  eius,  et  beatissimam  praedicaverunl ;  vir  eius 
et  laudavit  eam, — versículo  que  o  Dr.  Storck,  na  obra  que  acima  men- 
cionei, Lieder  und  Spriiche,  Míinster  1905,  p.  91,  traduziu  bellamente  as- 
sim, pensando  sem  duvida  na  felicidade  do  seu  lar : 

Ihr  Lob  verkúnden  die  lieblichen  Kinder; 
Ihr  Gaite  verehrt  sie  ais  Urquelle  des  Glúckes. 
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cião  de  70  annos,  embora  bem  disposto  e  de  aspecto  sa- 
dia, me  aterraram;  e  fui  algum  tempo  a  meditar  nellas. 
Todavia,  e  felizmente,  o  mau  agouro  não  se  realizou. 

Gomo  para  a  prosecução  dos  meus  estudos  sobre  a 
lingoa  portuguesa,  que  possue  muitos  elementos  germâ- 
nicos, provindos  já  da  idade-média,  julguei  necessário 
adquirir  uns  rudimentos  de  gótico \  escrevi  em  1901  a 
Slorck  pedindo-lhe  algumas  inslrucções  sobre  o  que  eu 
devia  fazer;  Storck  não  só  m'as  deu  amplamente,  mas 
pronlificou-se  a  ensinar-me  elle  próprio  o  que  eu  dese- 
java aprender,  que  em  verdade  era  pouco. 

No  verão  do  mesmo  anno,  aproveitando  a  minha  es- 
tada em  Paris,  parti  d'esta  cidade  para  Múnster,  onde 
tornei  a  experimentar  a  mesma  alegria  que  tinha  expe- 
rimentado dois  annos  antes,  quando  ahi  fui  a  primeira 
vez.  Storck  era  ainda  o  mesmo  homem:  bondoso  e  affa- 
vel.  Accommodei-me  numa  casa  de  hospedes,  como  qual- 
quer estudante,  e  comecei  acto  continuo,  para  aproveitar 


*  o  gótico  conslilue  o  ramo  oriental  das  lingoas  germânicas.  Para  o 
seu  estudo  restara  vários  monumentos,  sendo  o  mais  importante  a  tra- 
ducção  (fragmentada)  da  Biblia,  feita  por  Wulíila,  bispo  visigótico  do 
século  IV,  nascido  entre  os  Godos  do  Danúbio,  embora  descendente  de 
«ma  familia  da  Cappadocia.  Esta  traducção  é  em  visigótico,  mas,  como 
nos  foi  conservada  em  manuscritos  provenientes  da  Ilalia,  contém  mui- 
tos elementos  ostrogoticos.  Vide  sobre  isto:  Streitberg,  Gotisches  Ele- 
tnentarbuchj  Heidelberg  IflOO,  p.  9-15. —  Os  elementos  germânicos  da 
lingoa  portuguesa  existem  tanto  no  vocabulário  commum,  como  no  ono- 
mástico medieval  e  moderno  (nomes  de  localidades  e  de  pessoas). — Para 
illustração  do  assunto,  direi  que,  já  depois  de  escrita  esta  nota,  publicou 
o  Dr.  Meyer-Liibke,  professor  da  Universidade  de  Viennad'Austria,  ura 
importante  trabalho  com  o  titulo  de  Die  altporturjiesischen  Personenna- 
v\en  geimanischen  Ursprungs,  que  é  o  n.°  I  dos  seus  Romanische  Na- 
jiENSTUDiEx,  Wien  190i. 
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o  tempo,  a  dar  com  Slorck  as  minhas  lições:  servia-me 
de  texlo  o  livrinho  de  H.  Jantzen  intitulado  Gotische 
Sprachdenkmãler  mit  Grammaíik,  Vebersetzung  und 
Erlãuíerung,  Leipzig  1900,  que  é  succinto  e  metho- 
dico,  e  traz  o  indispensável^ 

Postoque  eu  não  pudesse  dizer  com  os  académicos 
allemães  gaudeanms  igitur  iuvenes  dam  siimus,  porque 
não  entrei  em  duellos  ou  me  vi  em  festins  em  que  a 
cerveja  espumasse  em  ondas,  nem  por  isso  deixei  de 
gozar  a  meu  modo  as  horas  vagas,  dando  passeios  pela 
cidade  e  arredores.  Miinster,  situada  nas  margens  do 
Aa,  afiQuente  do  Ems,  é  muito  pittoresca  e  sossegada, 
com  as  suas  construcções  religiosas  e  civis,  como  a  sé, 
a  igreja  de  S.  Ludgero,  o  paço  do  municipio,  que  lhe 
dão  certa  apparencia  medieval,  e  com  as  suas  numero- 
sas alamedas  e  jardins.  Capital  da  Westfalia,  conta 
57.000  habitantes,  pela  maior  parte  catholicos. 

Melhor  do  que  qualquer  descrição  que  eu  pudesse 
fazer,  já  do  país,  já  do  caracter  dos  Vestfalianos,  fal- 
iam os  seguintes  patrióticos  versos  de  Emil  Rittershaus  ^, 
muito  no  gosto  allemão, — versos  que  se  encontram  por 
toda  a  parte  á  venda  em  Múnster,  mesmo  impressos  em 
bilhetes  postaes  illustrados: 


*  Também  tive  presentes  como  auxiliares  do  meu  estudo:  Ulfilas, — 
Text,  Wõrterbuch  und  Grammatik  (obra  clássica)  de  M.  Heyne,  Pader- 
born  e  Miinster  188o,  de  que  Storck  me  offereceu  um  exemplar;  e  Kurz- 
gefasstes  ctymologisches  Wõrterbuch  de  Uhlenbeck,  Amsterdam  i900,  in- 
structivo  e  excellente  livro. 

2  Este  famoso  poeta  lyrico  nasceu  em  1834.  Actualmente  é  jáfalle- 
«ido. 
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TV©  s  t  fal  en-L  i  e  «1 

Ihr  mògt  den  Rhein,  den  stolzen,  preisen, 

der  in  dem  Schoss  der  Reben  liegt; 
Wo  in  den  Bergen  ridit  das  Eisen, 

da  hat  die  Mutter  mich  gewiegt. 
Hoch  aiif  dem  Fels  die  Tannen  stehn, 

ini  griinen  Thal  die  Herden  gehn, 
Ais  Wáchter  an  des  Hofes  Saum 

reckt  sich  empor  der  Eichenbaum. 
Da  ist's  wo  mcine  Wiege  stand! 

O  griisi;  dich  Gott,  Westfalenland. 

Wir  hahen  koine  sússen  Reden 

und  schòner  Worte  Ueberfluss. 
Und  haben  nicht  so  bald  fiir  jeden 

den  Brudergruss  und  Bruderkuss. 
Wonn  du  uns  willst  willkommen  sein, 

so  schau  aufs  Herz,  nicht  auf  den  Schein, 
Und  sieh  uns  grad  liinein  ins  Aug  l 

Gradaus,  das  isl  Westfalenbrauch  t 
Es  fragen  nichts  nach  Spiel  und  Tand 

die  Mãnner  in  Westfalenland. 

Und  unsre  Fratien,  unsre  Mádchcn, 

mit  Augm,  blcm  wie  Himmelsgrund, 
Sie  spinnen  nicht  die  Liebesfádchen 

zum  Scherz  nur  fúr  die  mUssge  Stund! 
Ein  frommer  Engel  Tag  und  Nacht, 

hãlt  tief  in  ihrer  Seele  Wacht, 
Und  treu  in  Wonne,  treu  in  Schmerz 

bleibt  bis  zum  Tod  ein  liebend  Herz! 
Glúckselig,  wessen  Arm  umspannt 

ein  Liebchen  aus  Westfalenland ! 

Behiit  dich  Gott,  du  rotc  Erde, 

du  Land  von  Wittekind  und  Teut ! 
Bis  ich  zu  Staub  und  Asche  werde, 

niein  Herz  sich  seiner  Heimat  freut. 
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Du  Land  Westfalen,  Land  der  Mark, 

wie  deine  Eichenbãume  stark, 

Dich  segnet  noch  der  blasse  Mund 

im  Slerben,  in  der  lelzten  StundI 

Du  Land,  vom  Rhein  bis  Weserstrand, 

o  grúss  dich  Golt,  Weslfalenlandl 


TraducçãO 

Gabem  muito  embora  o  Rbeno  altivo,  que  corre  através  dos  vi- 
nhedos! A  mim  embalou-me  minha  mãe  nas  montanhas  onde  existe 
o  ferro.  Os  abetos  erguem-se  sobranceiros  ás  escarpas;  os  rebanhos 
andam  no  valle  verde;  o  carvalho  faz  cenlinella  á  beira  do  casal.  Foi 
ahi  o  meu  berço!  Dous  te  abençoe,  terra  da  Vestfalia! 

Não  temos  falias  açucaradas,  nem  bellas  redundâncias  de  estilo, 
nem  lambem  a  qualquer  fazemos  logo  acolhimento  de  irmãos,  ou  lhe 
damos  beijos  fraternaes.  Se  queres  ser  bem  vindo,  repara  antes  para 
o  coração  do  que  para  o  aspecto  externo;  encara-nos  bem  de  frente  I 
Sinceridade,  é  o  que  se  cá  usa!  Não  cuidam  de  brincadeiras,  nem 
de  bagatellas  os  homens  da  Vestfalia. 

E  as  nossas  mulheres,  as  nossas  donzellas,  de  olhos  de  azul-ce- 
leste,  não  se  julgue  que  somente  em  horas  de  ócio,  e  por  gracejo, 
se  entretém  a  urdir  teias  de  amor!  Um  anjo  piedoso  vela  diae  noite 
no  intimo  das  suas  almas;  o  coração  d'ellas  conserva-se  amoroso 
até  á  morte,  —  leal  na  alegria,  leal  na  dòr  I  Bemfadado  aquelle  cujos 
braços  estreitam  uma  namorada  na  terra  da  Vestfalia! 

Deus  te  proteja,  terra  vermelha  ^  terra  deWittekind^  e  deTeul'1 
Até  que  eu  me  torne  pó  e  cinza,  meu  coração  palpitará  pela  pátria. 


'  Á  Vestfalia  dá-se  desde  remotas  eras  o  nome  de  Terra  Vermelha 
(om  allemão:  Rote  Erde),  o  que  é  talvez  devido  á  côr  que  o  solo,  em 
virtude  da  sua  constituição  physica,  apresenta  em  muitas  partes.  A  Vest- 
falia, como  o  próprio  auctor  diz  acima,  abunda  em  ferro. —  Cfr.  Brock- 
haus'  Conversations-Lerikon,  xvi,  575  (s.  v.  «Westfalen»). 

2  Guerreiro  vestfaliano  do  século  vnr,  que  combateu  contra  Carlos 
Magno. 

•*  Antepassado  imaginário  dos  Teutões.  Cfr.  Teutoburger  Wald,  nome 
de  uma  serra  veslfaliana. 
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Ó  terra  da  V^estfalia,  terra  da  Marca',  tão  forte  como  os  teus  carva- 
lhos, bemdiga-te  ainda  a  boca  lívida,  ao  morrer,  na  ultima  horal  Deus 
te  abençoe,  a  ti  que  te  dilatas  desde  o  Rheno  até  as  margens  do  Weser, 
—  terra  da  Vestfalial 

A  imagem  de  Storck  está  lambem  pinlada  alli:  o  il- 
luslre  professor  da  Academia  de  Miinster,  posloque, 
como  eu  já  disse,  seja  benévolo  e  cortês,  não  é  de  fin- 
gido e  prolixo  palavriado, — schõner  Worte  Ueberfluss — ; 
o  que  tem  no  coração  tem-no  nos  lábios  e  no  olhar.  A 
elle  se  pode  applicar  na  realidade  o  que  de  modo  geral 
diz  Séneca:  Haec  sit  propositi  nostri  siimma:  quod 
sentimus,  loquamiir;  quod  loquimur,  sentiamus.  Con- 
cordei sermo  ciim  vita.  Ille  promissum  suum  implevit, 
qui  et  cum  videas  illum,  et  cum  audias,  idem  est .  .  Non 
delectent  verba  nostra,  sed  prosint^,  —  palavras  que 
em  parte  servem,  ao  mesmo  tempo,  de  commentario  á 
poesia  de  Rittershaus.  Pelo  que  me  loca,  direi  que  a  mim 
não  pouco  me  enlevou  Stork,  já  com  o  paternal  cari- 
nho com  que  me  expôs  as  primeiras  noções  da  lingoa 
dos  Godos,  já  com  a  doçura  quotidiana  do  seu  Iralo. 

V. — Isto  ludo  despertou  em  mim,  quando  ainda  es- 
tava em  Mitnsler,  a  idéa  de  escrever  um  livro  em  que  ex- 
pusesse de  modo  breve,  ao  alcance  de  todos  os  leitores, 
os  valiosos  serviços  litterarios  prestados  por  Storck  aos 
Portugueses;  e  tratei  de  começar  a  colligir  alli  mesmo 


*  Em  allemão  Mark,  nome  de  um  districto  na  Weslfalia.  Á  iettra, 
Mark  significa  «fronteira»^  em  gótico  e  alto-allem.  ant.  marka  {D'ahi 
vem  as  nossas  palavras  comarca  — com-marea_,  e  marques). 

-  Epislula  Lxxx. 


«ti: 
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elementos  para  isso,  sollicitando  de  Storck  apontamen- 
tos biographicos  e  bibliographicos  e  cópias  das  cartas 
que,  segundo  vimos  ha  pouco,  vários  homens  de  letlras 
lhe  haviam  escrito  a  propósito  dos  seus  trabalhos  sobre 
Portugal.  Storck,  embora  surpreso  na  sua  natural  mo- 
déstia, correspondeu  ao  meu  pedido,  pondo  logo  á  mi- 
nha disposição  algumas  obras  que  possuía  na  sua  bi- 
bliotheca,  e  enviando-me  depois  para  Lisboa  as  cópias 
das  cartas  e  respostas  a  algumas  consultas  minhas.  Eis 
ahi  a  origem  do  volume  que  hoje  apresento  ao  público. 
Apesar  de  o  escrever  com  enlhusiasmo,  e  de  empre- 
gar todos  os  esforços  para  o  levar  a  cabo,  reconheço 
que  não  sou  eu  a  pessoa  mais  competente  para  a  rea- 
lização d'esta  empresa;  mas  como  me  encontro  em  es- 
peciaes  circunstancias,  por  ter  tido  a  fortuna  de  conhe- 
cer pessoalmente  Storck,  e  ter  adquirido,  como  disse, 
cópias  das  cartas  (inéditas),  quis  aproveitar  o  ensejo 
que  se  me  deparou  de,  tanto  quanto  posso,  fazer  ao 
grande  amigo  dos  Portugueses  preito  e  homenagem  do 
meu  affecto. 


No  instante  de  receber  da  imprensa  as  provas  d'esta  introduc- 
ção  (as  qaaes  eu  tencionava  remetter  a  Sloreli,  para  lhe  mostrar 
ípie,  apesar  da  demora,  por  motivos  imperiosos,  na  elaboração  do 
meu  trabalho,  proseguia  nelle),  recebi  também,  enviada  da  Alle- 
manha,  a  noticia  da  morte  do  illustre  Professor,  occorrida  na  ci- 
dade de  Miinster,  após  prolongada  doença,  em  16  de  Julho  de  1903, 
pela  1  hora  da  noite. 

Teve  um  presentimento  de  que  morria  breve,  quando,  ao  pu- 
blicar neste  mesmo  anno  de  190o,  o  seu  derradeiro  livro,  impre 
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gnado  de  ideias  religiosas,  o  intitulava  lugubremente,  como  vimos 
a  cima,  Die  letzten  Dinge  «As  Ultimas  Cousas». 

Posloque  todos  os  livros  que  me  ofFerecia  trouxessem  dedicató- 
ria, este,  que  elle  me  enviou  do  leito  da  morte,  não  a  trazia,  por- 
que a  doença  já  o  não  deixava  escrever.  iMas,  coração  benigno,  lem- 
brou-se  dos  amigos  até  o  momento  final  I 


CAPITULO  I 


De  como  o  Dr.  Storck  se  applicou  ao  estudo  da  iingoa 
e  litteratura  portuguesas 


Foi  em  1851-1853,  quando  Storck  frequentava  as  aulas 
de  Múnster  *,  que  adquiriu  as  primeiras  noções  de  portu- 
guês, privadamente,  com  o  professor  Sclilúter,  o  qual  o  ini- 
ciou também  no  entendimento  das  poesias  lyricas  de  Camões  ^. 
Conhecedor  de  muitas  lingoas  antigas  e  modernas,  com 
todas  as  poesias  de  Horácio  na  memoria,  e  boa  parte  dos 
poemas  homéricos,  Schlúter  era,  por  confissão  do  próprio 
Storck,  vivamente  sensivel  á  belleza  de  uma  obra  poética  3. 
Já  acima,  pag.  3,  nota  1,  mencionei  o  nome  d'este  pro- 
fessor, por  occasião  de  citar  duas  obras  que  com  a  colla- 


1  Vid.  supra,  pag.  2. 

2  Vid.  Sãmmtliche  Gedichte  (Irad.  das  Poesias  completas  de  Camões 
por  Storck),  vol.  iv  (1882),  p.  vii:  «...  Schlíiter,  welcher  mirvor  nun- 
mebr  fast  dreissig  Jaliren  die  Kenntniss  der  portugiesischen  Sprache 
und  das  Verstandniss  Camoens'scher  Lyrik  zunâchst  vermittelt  hatte«. 

3  Vid.  Das  Buch  Hioh,  p.  iv-v. — Esta  nova  obra  de  Storck  (em  rima 
alliterante)^  publicada  postumamente  em  Miinster,  em  1906,  pelos  cui- 
dados de  Franz  Jostes,  appareceu  depois  de  impressa  a  1.*  folha  do  pre- 
sente livro,  onde,  a  pag.  2,  dou  a  lista  dos  trabalhos  storckianos  vindos 
a  lume  até  190o. 

Dezembro,  1906.  2 
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boração  d'elle  publicou  Slorck*;  mas  convém  dizer  aqui  a 
seu  respeito  algumas  palavras  mais. 

Cliristoph  Bernhard  Scliliiter  nasceu  emAYaren- 
dorf  em  27  de  Março  de  1801.  Depois  de  estudar  philoso- 
pliia  e  pliilologia  na  Universidade  de  Gôtlingen  (ou  Gottinga), 
entrou  em  1827,  como  Privat-Dozeni,  para  a  Academia  de 
Miinster,  onde,  em  1848,  passou  a  ser  professor  extraor- 
dinário de  pliilosophia,  cargo  que  exerceu  até  o  anno  da 
sua  jubilação,  em  1877.  Falleceu  em  Miinster  a  4  de  Fe- 
vereiro de  188i.  Dotado  de  sentimentos  calholicos  muito 
assignalados,  o  que  nada  tem  estranho  na  Vestfalia,  e  so- 
bretudo em  Múnster*,  atacou  várias  vezes  a  philosophia 
herética.  Entre  os  seus  escritos  lembrarei,  por  de  algum 
modo  nos  interessar,  o  seguinte:  Die  Lehre  des  Spinosa, 
Miinster  1836  ^  —  pois  que  Espinosa  era  filho  de  pães  por- 
tugueses*. Também,  como  diz  o  Sr.  Joaquim  de  Vascon- 


*  Alem  d'eslas  duas  obras,  Storck  publicou  em  commum  com  Schltl- 
ter,  como  veremos  a  seu  tempo,  uma  Iraducção  camoniana. 

2  A  pag.  11  vimos  que  a  maioria  dos  Iiabitantes  de  Miinster  era  ca- 
tholica. — Em  U  de  Agosto  de  1901,  domingo,  assisti  a  uma  missa  na 
sé  calhedral  (ou  Dom)  monasteriana.  Esta  achava-se  litteralmente  cheia 
de  fieis,  de  todas  as  classes.  O  povo  rezava  era  voz  alta,  em  certos  mo- 
mentos da  missa;  noutros  cantava,  e  bastante.  Terminada  a  cerimonia, 
o  padre  fez  no  púlpito  longa  conferencia,  que  todos  ouviram  com  in- 
timo recolhimento.  A  sabida,  não  obstante  a  multidão,  realizou-se  em 
boa  ordem,  e  em  religioso  silencio.        • 

3  Sohlíiter,  como  é  natural,  combate  Espinosa, 

*  Segundo  as  investigações  do  Sr.  Cardoso  de  Bettencourt,  ainda  iné- 
ditas, mas  de  que  elle  me  deu  conhecimento,  o  pai  de  Espinosa  nasceu 
na  Vidigueira,  o  que  consta  do  assenr.o  do  casamento  d'esle  (existente 
no  Archivo  Municipal  de  Amsterdam),  e  não  na  Figueira,  como  alguns 
AA.  erradamente  suppuseram.  O  Sr.  Bettencourt  encontrou  na  Torre 
do  Tombo  vários  documentos  que  também  provam  que  a  família  do 
philosopbo  habitou  a  Vidigueira  pelos  fins  do  século  xvi,  d'onde  ella, 
depois  da  expulsão  dos  Judeus,  barbara  e  inscientemente  ordenada  por 
D.  Manoel,  passou  primeiro  para  França,  e  depois  para  a  Hollanda.  O 
mesmo  Sr.  diz-me  que  nos  numerosos  documentos  que  tem  compulsado 


o  DovAvi  Shrch. 
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cellos*,  o  professor  Schlúter  se  occupou  das  poesias  lati- 
nas de  André  de  Resende;  os  seus  estudos  a  este  respeito 
não  chegaram,  porém,  que  eu  saiba,  a  publicar-se.  Por  causa 
de  uma  doença  ocular  que  o  perseguiu  desde  a  infância, 
veio  Schlúter  completamente  a  cegar  em  1828  *.  Esta  des- 
graça não  pouco  influiu  na  sua  orientação  mental  e  forma 
litteraria,  por  quanto,  como  elle  próprio  confessa,  tinha  de, 
para  escrever  e  ler,  servir-se  de  mãos  e  olhos  estranhos'. 
Valiam-lhe  nisto  geralmente  os  estudantes  ou  os  criados. 
A  Storck  tocou  também  parte  no  auxilio  prestado  á  ce- 
gueira do  sympathico  professor  de  Múnster:  leu-Ihe  obras 
era  italiano,  e  em  especial  a  Divina  Comedia  de  Dante*. 


nos  archivos  de  Portugal,  França,  e  HoUanda  o  appellido  Espinosa  se 
encontra  escrito  de  várias  maneiras:  assim  mesmo,  e  alem  d'isso  Espi- 
nossa,  Spinosa,  Spinoza  e  Espinoza,  e  que  na  obra  intitulada  Renati 
DES  Cartes  Principiorurn  Philosophiae  pars  I  S  II  more  geométrico  de- 
monslratae,  impressa  em  .Amsterdam  era  1663,  ainda  durante  a  vida  de 
Espinosa  (este  falleceu  em  1677),  o  nome  do  philosoptio  apparece  es- 
crito Bcnedidus  de  Spinoza. — No  livro  de  Meinsma,  Spinoza  en  zijn  kring, 
Haia  1896,  vem  facsimiles  da  assignatura  de  membros  da  familia  de 
Espinosa,  a  pag.  57:  Michael  des  pinoza  e  Ester  des  pinoga. 

O  appellido  Espinosa  ou  Spinoza  é  de  origem  hespanhola  (como  mui- 
tos outros  portugueses,  por  ex.  Aguilar  e  Castilho), —  do  lat.  spinosa, 
palavra  empregada  primitivamente  como  designação  topographica;  se  a 
palavra  fosse  de  origem  portuguesa,  teria  a  forma  Espinhosa.  A  suppres- 
são  do  e-  resultou  da  confusão  d'elie  com  o  e  da  preposição  de  (i.  é  de 
Espinosa  =  d' Espinosa  =  de  Spinosa),  ou  de  influencia  latina;  o  z  por 
s  reflecte  a  pronúncia  portuguesa  do  sec.  xvii  e  fins  do  sec.  xvi.  Se  escre- 
vermos, como  escrevo,  Espinosa,  iremos  de  accôrdo  cora  a  etymolof^ia. 

*  No  seu  opúsculo  Camões  em  AUemanha,  Porto  1880,  p.  9. 

2  Vid.  Nachrichten  von  dem  L;ben  und  den  Schriflen  Múnsterlãndi- 
scher  Schrifsteller,  Mtinster  1866,  p.  29o. 
5  Vid.  Die  Lehre  des  Spinosa,  p.  x. 

*  No  meu  opúsculo  In  Germânia,  Lisboa  1903,  onde  publiquei  uma 
nota  sobre  Storck,  equivoquei-me  quando  disse  que  Storck  havia  ensi- 
nado italiano  a  Schlúter;  o  serviço  de  Storck  consistiu  apenas  no  que 
digo  no  texto. — Esta  correcção  fez-m'a  o  próprio  Storck  em  carta  de  1 
de  Agosto  de  1903. 
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Em  compensação  de  tal  favor  foi  que  Schlúler  pôs  a  Stoick 
em  contacto  com  a  lingoa  e  litleratma  portuguesas *.  Da 
intima  amizade  que  existia  entre  Schliiter  e  Storck  dá  tes- 
temunho eloquente  o  seguinte  passo  de  uma  carta  que  este 
escreveu  á  Sr.*  D.  Carolina  Michaéiis  de  Yasconceilos:  «O 
»prof.  Schliiter,  no  delirio  da  febre,  durante  a  doença  de  que 
»  morreu,  fallava  do  meu  Cmuões,  e  mandava, — elle  que  era 
Dcego — ,  pôr  aqui  um  ponto  final,  alli  um  ponto  de  interro- 
Kgaçãol»^. 

A  época  de  1851-1853,  em  que  Storck,  por  intermédio 
do  seu  mestre,  entrou  em  relações  intellectuaes  com  Por- 
tugal, é  pois  célebre  na  vida  d'aquelle.  Como  bom  e  franco 
amigo,  Storck  nunca  deixou  de  declarar  o  que  neste  sen- 
tido devia  a  Scblúter.  Alem  do  que  disse  a  respeito  d'elle 
em  1882  no  vol.  iv  dos  Sãmmtliche  Gedichte^^  tinha-lhe  de- 
dicado em  1877  um  volumezinho  com  a  traducção,  em  verso 
allemão,  de  vinte  e  sele  sonetos  de  Camões ^  em  cuja  pri- 
meira pagina  se  lê,  em  honra  de  Schlúter,  um  soneto  ori- 
ginal de  Slorck,  no  qual  se  revelam  admiravelmente  os 
sentimentos  generosos  d'este.  Aqui  o  transcrevo  com  a  res- 
pectiva dedicatória: 


*  Vi  o  retrato  de  Scliluter  num  álbum  em  casa  de  Stoick:  ar  sera- 
phieo  e  bondoso,  a  cabeça  pendida,  os  olhos  cerrados^  o  cabello  com- 
prido 6  solto,  em  repas,  pelos  ombros  (como  era,  e  ainda  é,  frequente  nos 
sábios  allemães);  o  philosopho  vai  caminhando  melancolicamente  a 
passo,  conduzido  pela  mão  de  uma  criada. 

2  Texto  original:  «Prof.  Schliiter  sprach  in  Fieberphantasien,  wahrend 
seiner  Todeskrankheit,  von  meinem  Camoens  und  befahl — der  Blinde — 
hier  ein  Punktunj,  dort  ein  Fragzeichen  zu  setzen». 

3  Vid.  supra,  pag.  17,  nota  2. 

^  Adeante_,  no  cap.  ii  (anályse  das  obras  storckianas,  §  3),  me  refiro 
mais  particularmente  a  este  opúsculo. 
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Meinem  Freunde  und  CoUegen 

Herrn  Prof.  Dk.  C.  B.  Schlúticr 

ziim  14.  Mai  1877. 


Vcrehrter  Hevr  und  Freimd!  In  raschem  Gange 
Sind  Lenze  zehn  mal  funf  Dir  hinfjesclncunden, 
Seit  lehrend  hier  Du  Scfniler  viel  gpfiinden, 
Die  Dir  gelauscht  mil  wissbegiergem  Draugc; 

Und  halb  so  viele, —  seit  mit  sússem  Klange 
Uns  Camoens'  Sonett'  in  schónen  Stunden 
Entzãckien  einst  und  bàld  uns  hielt  umwunden 
Ein  Band  der  Freundsehaft,  frei  von  aliem  Zwange; 

Ais  drum  ich  suchte  jiingst  und  sucht'  aufs  Nciie 
Nach  dufl'gen  Bluinen,  die  zum  Straiiss  ich  bánde, 
Auf  dass  am  Jubelfest  Dein  Herz  sich  fveue: 
Da  kam  ich  zu  des  Tejo  Stromgclãnde 
Und  pflúckte  tvas  ich  heiít'  in  Lieb'  und  Treue 
Mit  Gruss  und  Glikkwunsch  leg'  in  Deine  Hunde^. 

A  dedicatória  diz:  Ao  meu  amigo  e  collega  o  Sr.  Professor 
Dr.  C.  B.  SchUller,  no  dia  14  de  Maio  de  1877.  Esta  data 
era  a  do  50."  anniversario  do  magistério  de  Schliiter  na  Aca- 
demia de  MiíQSter.  Eis  agora  uma  pallida  traducção  do  so- 
neto: 


1  Storck  considerava  como  uma  só  estancia  os  últimos  seis  versos 
dos  sonetos;  é  por  isso  quo  os  imprimia  juntos,  o  que  cm  verdade  é 
muito  desagradável  aos  nossos  olhos,  afeitos  aos  dois  tercetos. 


9v) 


Cincoenta  invernos  ^  tem  por  ti  passado 
Em  rápida  carreira,  excelso  amigo, 
Depois  que  em  ânsia  de  estudar  comtigo 
Tantos  rnoços  correram  ao  teu  brado. 

E  cinco  lustros  ha  que,  lado  a  lado, 
Lendo  Camões,  da  arle  ao  santo  abrigo. 
Um  ao  pé  do  outro  (e  com  saudade  o  digo!), 
Puro  amor  nos  ligou,  jamais  quebrado. 

Quando  hoje  pois  andei  zelosamente 
Buscando  flores  p'ra  tecer  contente 
Um  ramalhete,  fui  ao  pé  do  Tejo, 

E  colhi  todas  estas,  que  risonho 
Em  tuas  mãos  como  sinal  deponho 
De  quão  grande  ventura  de  desejo. 


Vimos  acima,  pag.  2,  que  de  1853  a  1854  estivera 
Storck  estudando  em  Bonna.  Para  terem  occasião  de  pra- 
ticar com  diversos  professores,  e  assim  se  aperfeiçoarem 
nos  methodos  da  sciencia,  costumam  os  estudantes  alle- 
mães  frequentar  seguidamente  mais  de  uma  universidade. 
Naturalmente  buscam,  quando  podem,  as  de  maior  no- 
meada. A  Universidade  de  Bonna,  fundada  em  1818  por 
Frederico-Guilherme  III,  rei  da  Prússia,  era  então  uma 
d'ellas,  e  é-o  ainda  -.  No  tempo  a  que  me  estou  referindo 
(1853-1854)  ensinavam  ahi  dois  laboriosos  professores, 
F.  Diez  e  N.  Delius,  ambos  os  quaes,  como  bons  român- 
ticos, se  dedicavam  conjuntamente  á  philologia  germânica 


1  O  original  tem  Lenze  «primaveras» ;  como  porém  destoaria  dos  nos- 
sos hábitos  dizer  jmmaveras,  fatiando  de  um  ancião  de  76  annos,  sub- 
stitui essa  palavra  pela  que  costumamos  empregar. 

~  Visitei-a  em  1899,  em  companhia  do  Sr.  Prof.  Lõschcke.  A  modéstia 
do  exterior  do  edifício  e  o  ar  sombrio  das  salas  e  corredores  contrastam 
singularmente  cora  a  esplendorosa  sciencia  que  se  ensina  lá  dentro  I 


c 
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e  á  românica,  e  cultivavam  mais  ou  menos  também  a  poe- 
sia *.  Storck  estudou  com  elles  philologia  românica. 

Desde  1816-1821  que  F.  Raynouard,  em  França,  havia 
consagrado  á  ptiiiologia  românica  importantes  trabalhos  ^ 
embora  com  um  erro  de  methodo,  que  consistia  na  suppo- 
sição  de  que  o  provençal  (langue  (Voe,  langue  romane,  lin- 
goa  dos  Trovadores)  era  intermediário  ao  latim  e  aos  ou- 
tros idiomas  neo-lalinos.  Em  1818,  W.  Schlegel,  que  tam- 
bém foi  professor  em  Bonna,  punha  em  connexão  as  lin- 
goas  românicas  com  o  latim  vulgar ^  Em  1831,  Diefen- 
bach  considerava  ao  lado  das  lingoas  litterarias  mais  im- 
portantes o  rhetico  ou  ladino,  e  fazia  algumas  considera- 
ções valiosas  sobre  o  sardo*.  Mas  foi  F.  Diez  quem,  se- 
guindo o  methodo  applicado  por  F.  Bopp  ás  lingoas  indo- 
europeias  em  geral  ^  e  por  J.  Grimm  ás  lingoas  germani- 


í  Não  eram  Diez  e  Delius  os  únicos  exemplos  de,  na  época  do  Ro- 
mantismo, um  mesmo  erudito  abraçar  no  âmbito  da  sua  actividade  in- 
telleclual,  quer  aquelles  dois  ramos  da  phiiolcgia,  quer  a  poesia  e  a 
prosa:  Jacob  Grimm  (1783-1863),  com  quanto,  como  supponho,  nunca 
fizesse  versos  (apesar  das  suas  predilecções  pela  poesia  aliemã),  e  fosse 
principalmente  germanisla,  no  largo  sentido  da  palavra,  também  se  ap- 
plicou  ao  estudo  da  lilteratura  românica;  Uhland  (Í787-I86á)  cultivou 
a  poesia  e  investigou  as  antiguidades  teulonicas;  Simrock  (1802-1876) 
foi  philologo-germanista  e  poeta.  E  outros  exemplos  se  podiam  citar. 

2  Vid.  Choix  dcs  poésies  originales  des  irouladours,  6  vols.  O  vol.  1.° 
contém,  alem  de  uma  introducção,  umas  Recherches  sur  Vorigine  et  la 
(ormation  de  la  langue  romane:  Eléments  de  la  Grammaire  de  cetle  lan- 
gue avant  l'an  1000.  O  vol.  6.°  é  uma  Grammaire  comparée  des  langues 
de  fEurope  latine  (1821),  lambem  publicada  em  separado. 

3  Vid.  Observations  sur  la  langue  et  la  liltérature  des  Troubadours. 

4  Vid.  Ueber  die  jelzigen  Romanischen  Schriftsprachen  (die  Spanis- 
che,  Portugiesische,  Rhãtoromanische,  Franzõsische,  Italiaenische  und 
Dakoromanische). 

5  Já  em  1816,  Bopp  no  seu  livro  Ueber  das  Konjugationssystem  der 
Sanskritsprache  in  Vergleichung  mil  jenem  der  griech.,  lat.,  pers.  und  ger- 
man.  Sprache  mostrava  scienlificamente  o  parentesco  das  mencionadas 
lingoas  entre  si.  O  seu  trabalho  fundamental  é,  porém,  a  Vergleichcnde 
Grammatik  des  Sanskrit,  Zend,  Armenischen,  Griechischen,  Luteinischen, 
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cas  em  especial  *,  alargou  de  modo  extraordinário  os  ho- 
rizontes da  philologia  românica  com  a  sua  Grammatica  das 
lingoas  românicas,  publicada  de  1836  a  1843,  a  qual  a 
firma  em  novas  bases;  em  1853,  precisamente  na  data  da 
ida  de  Storck  para  Bonna,  dá  elle  a  lume  o  seu  Dicciona- 
rio  etymologico  das  lingoas  românicas,  complemento  ma- 
gistral do  monumento  levantado  com  a  Grammatica.  Estes 
são  os  seus  principaes  trabalhos,  pois  era  autor  de  varies 
outros,  um  até  sobre  Camões,  antes  mesmo  de  18')o*. 

No  campo  da  philologia  românica  fizera  N.  Delius,  em 
1850,  uma  boa  edição  da  Vida  dfí  S.  Nicolau,  de  Wace  (sec. 
xn);  também  na  época  dos  estudos  de  Storck  em  Bonna, 
publica  um  livro  sobre  a  flexão  do  substantivo  em  proven- 
çaP,  e  um  florilégio  de  poesias  provençaes*, — ambos  appa- 
recidos  á  Juz  em  1853^  Todos  estes  trabalhos  lhe  davam, 


Litauischcn,  Altslavischen,  Gotischen  und  Deutschen,  publicada  era  1833- 
1852,  e  que  Michel  Bréal  traduziu  em  francês  com  o  titulo  de  Gram- 
maire  comparée  des  langues  indo-europémnes.  Em  1839  publicou  Die 
kelt.  Sprachen  in  ihrem  Verfiáltniss  zum  Sanskrit  etc. 

1  Deutsche  Granmatik,  4  volumes,  1819-1837. 

2  Vid.  H.  Breymann,  Friedrich  Diez'  Kleinere  Arbeiten  und  RecensiO' 
nen,  Miinchen  u.  Leipzig  1883,  p.  x-xi.  A  respeito  do  papel  represen- 
tado por  Diez  na  historia  da  philologia  românica  vide,  entre  outras 
obras,  as  seguintes:  Die  Romanische  Philologie  por  F.  Neumann,  Leip- 
zig 1886,  p.  10  ss.  (d'esla  obra  ha  traducção  italiana  com  o  titulo  de 
La  Filologia  Romanzi,  por  Stefano  Lállici,  Città  di  Castello  1893;  o 
que  se  refere  a  Diez,  vem  a  pag.  11  ss.) ;  Friedrich  Diez  por  W.  Fõrster, 
Bonna  1894;  Grundriss  der  Romanischen  Philologie,  publicado  por  G. 
Grõber,  vol.  i,  1.»  ed.,  Strassburg  1888,  p.  90  ss.,  2.»  ed.,  1904-1906, 
p.  104  ss.;  Die  Anfànge  der  Romanischen  Philologie,  por  C.  Voretzsch. 
TUbingen  1904.  p.  2  ss. — No  que  toca  particularmente  aos  escritos  de 
Diez  sobre  philologia  portuguesa,  terei  de  fallar  adeante  cora  algura 
desenvolvimento:  vid.  cap.  iii. 

^  Intitula-se  Flexion  des  provençalischen  Substantivs. 

*  Intitula-se  Provençalische  Lieder. 

5  Terei  de  tornar  a  referir-me  a  Delius  noutros  logares  d'esta  obra; 
hei-de  mesmo  no  cap.  iii  consagrar  uma  secção  especial  ás  suas  rela- 
■çCes  com  Portugal. 
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já  então,  entre  os  medievistas  logar  conspícuo,  que  se  tor- 
nou cada  vez  mais,  com  o  correr  do  tempo  *. 

Conhecida  assim,  em  um  lance  de  olhos,  a  qualidade  dos 
mestres  que,  para  o  estudo  da  philologia  românica,  Storck 
havia  escolhido,  vejamos  agora  quaes  foram  especialmente 
os  cursos  escolares  que  seguiu  em  Bomia. 

Como  é  sabido,  os  cursos  escolares  na  Allemanha  são 
por  semestres,  denominados  de  inverno  e  de  verão. 

Durante  o  semestre  hibernal  de  1833-1854  estudou  Storck 
com  Delius  grammatica  comparativa  das  lingoas  românicas^. 
Cora  Diez  não  chegou  propriamente  a  estudar  nada  neste  se- 
mestre, porque,  tendo-se  matriculado  na  aula  de  lingoa  ita- 
liana, o  curso  era  muito  elementar,  só  para  principiantes,  e 
Diez  logo  de  começo  o  dissuadiu  de  o  seguir;  e  tendo-se  ma- 
triculado na  aula  de  litteratura  hespanhola  (o  programma  an- 
nunciado  era  a  explicação  da  Numancia  de  Cervantes),  esta 
aula  não  chegou  a  funccionar,  por  falta  de  alumnos^. 

Durante  o  semestre  estival  de  1854  estudou  Storck  com 
Delius  francês  antigo  e  provençal:  o  curso  constou  princi- 
palmente da  traducção  e  explicação  de  passos  do  Roman 
de  Renaríj  com  relação  ao  francês,  e  do  Parnasse  occitanien 
de  Rochegude  (impresso  em  1819),  com  relação  ao  proven- 
çal. Com  Diez  estudou  lingoa  e  litteratura  provençaes:  ser- 
viram de  textos  o  livro  de  Rochegude,  ainda  agora  mencio- 


*  A  respeito  de  Delius  não  sei  que  haja  nenhuma  monographia  es- 
pecial. Alguma  cousa,  porém,  se  diz  d'elle  nos  trabalhos  geraes  sobre 
a  historia  da  philologia  românica  (cf.  p.  23,  nota  5),  nos  periódicos  da 
especialidade  (por  ex.  na  Romania,  vol.  xxxii)  e  nos  diccionarios  en- 
cyclopedicos  (por  ex.  no  Konversat.-Lexicon  de  Brockhaus^  s.  v.). 

2  O  titulo  ofiBcial  de  Delius  nesse  tempo  era:  Prioat-Dozent  na  facul- 
dade de  philosophia,  e  Lector  de  lingoa  e  litteratura  inglesas. — Deu-me 
€sta  informação,  e  a  da  nota  seguinte,  o  Sr.  Dr.  A.  Wiedemann,  profes- 
sor da  Universidade  de  Bonna,  o  qual  as  colheu  no  arehivo  da  mesma 
Universidade. 

'  O  titulo  official  de  Diez  então  era:  professor  ordinário  de  littera- 
lura  moderna,  e  Lector  de  lingoa  ilaliana,  hespanhola  e  portuguesa. 


—  se- 
nado, e  o  Choix  de  Raynouard,  que  mencionei  acima.  Segun- 
do Storck  me  disse,  em  carta  de  10  de  Março  de  1902,  ti- 
nham-se  matriculado  ao  lodo  na  aula  de  Diez  Ires  estudan- 
tes; mas  um  não  appareceu  nunca,  outro  assistiu  apenas  ás 
primeiras  lições:  de  modo  que  Storck  andou  sozinho  com 
o  professor  o  semestre  inteiro. 

Em  nenhuma  d'estas  aulas  estudou  Storck  o  português 
em  especial;  a  nossa  lingoa,  porém,  devia  entrar  por  vezes 
nas  respectivas  explicações  dos  professores  a  titulo  de  com- 
paração, tanto  mais  que  ambos  elles  a  conheciam  bem,  o 
que  veremos  mais  adeanle.  Em  todo  o  caso,  Storck  intei- 
rou-se  do  melhodo  da  phiiologia  românica,  e  isto  havia  de 
ser-lhe  muito  útil  nos  trabalhos  que  ulteriormente  tinha  de 
emprehender  nesse  campo. 

Além  do  proveito  intellectual  que  Storik  tirou  em  Bonna, 
DO  reslriclo  âmbito  de  estudos  a  que  me  estou  referindo 
(é  claro  que  seguiu  outras  aulas,  e  realizou  outros  estudos; 
d"issn,  porém,  não  me  pertence  fallar),  elle  íicou,  pela  con- 
vivência escolar  com  Diez  e  Delius,  em  relações  de  amizade 
com  um  e  o  outro  (sobretudo  com  o  segundo),  do  que  a  seu 
tempo  produzirei  abundantes  documentos,  na  parle  que  res- 
peita a  Portugal. 

Apesar  da  grande  inclinação  que  Storck  mostrava  para  o 
estudo  das  lilteraluras  românicas,  do  que  já  em  1853  dera 
testemunho  com  a  traducção  das  Poesias  de  Ponce  de  Leon*, 
6  de  ao  terminar  os  estudos  escolares  o  aconselharem  a 
dedicar-se  completamente  a  ellas^,  a  força  das  circumstan- 
cias  levou-o,  como  se  disse  acima  3,  a  ser  professor  de  phi- 
iologia germânica  (1859),  embora  este  cargo  o  não  absor- 
Tesse  de  modo  exclusivo,  como  se  viu  da  lista  que  a  pag. 
2-3  formei  das  suas  variadas  obras*. 


1.  Vid.  supra,  pag.  3. 

2  Vid.  a  introducção  de  Franz  Jostes  a  Das  Buch  Hiob  «O  Livro  de 
Job»,  Miinster  1906,  pag.  v. 

3  Vid.  pag.  2, 

*  E  vid.  também,  nesta  pagina^  a  nota  2. 
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Preparado  desde  1851  (Schlúter)  com  o  estudo  do  por- 
tuguês, e  conhecedor  do  melhodo  geral  da  phiilologia  ro- 
mânica (Diez  e  Delius),  começou  Storck,  assim  que  as  con- 
dições da  sua  vida  lli'o  permittiram,  a  applicar-se  de  alma 
e  coração  à  lilteratura  portuguesa,  especialmente  á  poe- 
sia, que  elle  veio  a  profundar  em  todos  os  seus  ramos  e 
em  todas  as  suas  épocas. 

O  seu  primeiro  trabalho  sobre  este  assunto  data  de  1869: 
traducção  das  éclogas  de  Camões,  cora  a  collaboração  de 
Schliiler,  que  foi  o  da  lembrança  d'islo^  O  seu  segundo 
trabalho  data  de  1874:  traducção  das  canções. 

Do  bom  acolhimento  d'estas  obras  dá  ideia  uma  carta  de 
Delius,  de  7  de  xMaio  de  1874,  que  adiante  reproduzirei, 
na  qual  o  professor  de  Bonna,  reconhecendo  as  aptidões  de 
Storck,  lhe  propõe  a  traducção  de  alguns  sonetos  selectos 
de  Camões.  Em  cartas  subsequentes  animou-o  mesmo,  como 
veremos,  á  empresa  da  traducção  de  todas  as  obras  camo- 
nianas, e  a  escrever  uma  biographia  do  nosso  épico.  Storck 
encontrou  em  Delius  um  constante  impulsionador  dos  seus 
trabalhos  sobre  o  português. 

Por  1872-1873,  o  Sr.  Joaquim  de  Vasconcellos,  então 
ainda  de  verdes  annos,  andava  em  accesa  luta  lilteraria  com 
vários  escritores  portugueses  por  causa  da  traducção  do 
Fausto  de  Goethe  por  Castilho-.  Tal  enlhusiasmo  com  as  cou- 
sas da  Allemanha  nas  suas  relações  com  Portugal  provinha 
de  ter  o  Sr.  Vasconcellos  vivido  bastante  tempo  naquelle 


1  Vid.  Storck,  Sãmmt.  Ged.,  tomo  IV,  p.  vii. 

-  Vid.  as  seguintes  obras  suas:  O  «Fausto»  de  Goethe  e  a  traducção 
do  Visconde  de  Castilho,  Porto  1872;  O  consummado  germanista,  Porto 
i873;  O  aFauston  de  Castilho  julgado  pelo  elogio  mutuo,  Porto  1873. — 
Sobre  os  trabalhos  a  que  esta  polemica  deu  origem,  consulte-se  Inno- 
ceneio  da  Silva,  Dicc.  Bibliogr.,  t.  xii,  pag.  167  e  348. 
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país,  como  estudante  (1 859-1863  e  1870-1871);  o  mesmo 
enthusiasmo  o  aproximou  de  Storck,  quando  soube  que  este 
havia  traduzido  Camões.  As  relações  entre  os  dois  come- 
çaram em  1874  (por  cartas),  e  ellas  foram  em  extremo  pro- 
veitosas ao  escritor  allemão,  tanto  porque  o  Sr.  Vascon- 
cellos  lhe  enviou  grande  quantidade  de  livros  portugueses, 
sobretudo  camonianos,  o  que  pôs  Storck  immediatamente 
em  estado  de  ampliar  os  seus  estudos,  como  porque,  ao 
fallar  de  trabalhos  d'elle  em  1874  ^  e  ao  visitá-lo  (pela  pri- 
meira vez)  em  1876,  lhe  deu  sempre  incentivo  para  pro- 
seguir  nelles.  A  estes  factos  se  refere  Storck  sinceramente 
numa  carta  que  em  15  de  Fevereiro  de  1881  escreveu  á 
Sr.*  D.  Corolina  Michaèlis,  a  propósito  da  traducção  que 
elle  linha  emprehendido,  e  principiado,  de  todas  as  obras 
lyricas  de  Camões,  por  occasião  das  festas  tricentenarias 
do  nosso  épico:  «sem  os  amáveis  convites  d'elle,  já  por  es- 
»crito,  já  oraes,  e  sem  os  seus  generosos  presentes,  nunca 
» teria  vindo  ao  meu  espirito  contribuir  para  o  Centenário  cora 
»a  collecção  total  das  poesias  lyricas  do  meu  poeta  predilecto, 
» porque  eu  erguia  os  olhos  pasmado  para  este  colosso,  e  es- 
»tive  muitas  e  muitas  vezes  duvidoso  se  poderia  dominar  uma 
»ou  outra  diííiculdade.  E  se  Th.  Braga,  na  sua  Theoria,  chama 
íá  minha  traducção  a  co/jsaflração  completa,  devo  ao  marido 
»de  V.  Ex.*  o  primeiro  impulso  e  constante  estímulo»  2. 
Em  1876  consorciou-se  o  Sr.  Joaquim  de  Vasconcellos 


1  Em  folhetins  da  Actualidade  (do  Porto),  reproduzidos  no  opúsculo 
intitulado  Camões  na  Allemanha,  Porto  1880:  vid,  pag.  10. 

2  Texto  original:  «da  ohne  seine  liebenswiirdigen  sehriftlichen  wie 
«miindlichen  Auíforderungen  und  ohne  seine  grossmutigen  Geschenke 
»mir  wohl  nie  in  den  Sinn  gekommen  ware,  die  Gesamnitlyrick  meines 
«Lieblings  zum  Jubelfeste  darzubringen,  denn  ich  staunte  an  diesem  Ko- 
wlosse  hinauf  und  babe  oft,sehr  oft,  an  der  Mnglichkeit  gezweifelt  dies 
»und  jenes  zu  bewaltigen.  Und  wenn  Tb.  Braga  in  seiner  Theoria  ineine 
«Ubersetzung  o  consagração  completa  nennt,  so  gebiihrt  der  Dank  fíir 
«die  erste  Anregung  und  steten  Ansporn  Ihrem  Herrn  Gemableu. 


o  Doutor  Stonl-. 


J-STAMPA  VI. 


D.  CAROLINA  MICHAÍÓLIS  DE  VASCONTELLOS 
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com  a  Sr.*  D.  Carolina  Michaélis,  allemã  de  nascimento. 
D'este  consorcio  resultaram  para  Storck  novos  incitamen- 
tos de  estudo,  porque  a  Sr.^  D.  Carolina  Michaélis,  se  hoje 
é  a  sabia  romanista  que  todos  conhecem,  respeitam  e  admi- 
ram, já  antes  d'aqnella  data  havia  começado  a  merecer  a 
nossa  estima  com  a  publicação  de  artigos  e  notas  a  res- 
peito de  Portugal*,  —  e  foi  precisamente  em  1876  que  deu 
a  lume  as  suas  importantes  Studien  zur  romanischen  Worl- 
schópfung^  (Leipzig),  onde  figura  muitas  vezes  a  lingoa  por- 
tuguesa— ,  e  porque  já  então  teria  de  certo  em  mente  al- 
guns dos  grandiosos  planos  que  depois  realizou  acerca  da 
historia  d'essa  lingoa  e  da  da  respectiva  litteratura^.  Tanto 
apreciava  a  Sr.*  D.  Carolina  Michaélis  os  méritos  do  seu 
compatriota,  que  no  mesmo  anno  de  1876  (em  24-23  de 
Maio),  em  companhia  do  marido,  foi  a  Miinsler  visitar  o  de- 


1  Vid.  «Neues  aus  Spanien  und  Portugal»  in  Magazin  fúr  die  Lilera- 
tur  des  Auslandes,  anno  42.»  (1873),  p.  387-389,  400-403,  411-413  (a 
respeito  da  polemica  faustiana,  e  da  Bibliographia  critica  de  Ad.  Coe- 
lho). Cfr.  lambem:  Juhrbuch  fiir  roman.  und  eugl.  Sprache  und  Litte- 
ratur,  nova  serie,  vol.  i  (1874),  p.  202-217  (elymologias  hespanholas, 
—  mas  ahi  enlra  incidentemente  a  nosi^Wngo^x),  ?,  Bihliographia  critica, 
1874,  p.  369  ss.  (apreciação  do  Dict.  d'etymol.  fr.  de  Scheler,  em  que  o 
português  é  citado  a  propósito  de  varias  explicações  etymologicas). 

2  Isto  é:  «Estudos  sobre  a  criação  de  palavras  era  romanço». —  A  pa- 
lavra Studien  é  feminina  (como  a  francesa  que  lhe  corresponde). 

3  Os  principaes  trabalhos  da  Sr.^  D.  Carolina  Michaélis  de  Vascou- 
eellos  sobre  a  lingoa  e  lilteratura  portuguesas  são  os  seguintes:  edição 
critica  das  Obras  de  Sá  de  Miranda  (188o);  Studien  zur  hispanischen 
Wortdeutung  (1885);  Gcschichte  der porlugicsischen  Litleraíur  (parte  me- 
dieval: 1894);  Fragmentos  etymologicos  (1894);  edição  critica  do  Can- 
cioneiro da  Ajuda  (2  vols.,  1904);  Randglossen  zum  altportugiesischen 
Liederbuch  (em  publicação  desde  1896:  muitos  fascículos);  crítica  dos 
trabalhos  de  Storck  e  de  Lang  na  Zeilschrift  fiir  roman.  Philologie;  es- 
tudos sobre  o  romanceiro  na  Revista  Lusitana.  Alem  d'isso  tem  nume- 
rosos artigos  nestas  duas  ultimas  revistas,  e  noutras,  e  vários  opúsculos 
publicados  em  separado.  Todos  os  seus  escritos  se  distinguem  por  fina 
critica,  e  erudição  sem  limites. 
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votado  lusitanóphilo.  O  Sr.  Joaquim  de  Vasconcellos  era  a 
secunda  vez  que  fazia  esta  peregrinação. 

Desde  1877,  e  especialmente  desde  o  memorável  anno 
de  1880,  até  á  data  da  morte  de  Storck,  em  1905,  a  Sr.* 
D.  Carolina  Michaèlis  manteve  sempre  com  elle  contínua 
correspondência  epistolar.  De  muitas  das  cartas  de  Storck, 
que,  por  mercê  da  referida  Senliora,  e  a  meu  pedido,  te- 
nho presentes  á  elaboração  d'este  livro  *,  vejo  o  alto  con- 
ceito que  ella,  com  razão,  lhe  merecia.  Storck  torna-a  con- 
fidente de  todos  os  seus  cuidados  litlerarios,  sobretudo  por- 
tugueses; pede-lhe  conselho  e  informações;  ouve-a  sem- 
pre altentaraente;  e  quando  ella,  ou  também  em  cartas,  ou 
em  artigos  bibliographicos,  lhe  faz  apreciações  criticas,  o 
poeta  allemão,  longe  de  se  melindrar,  agradece-lhe  commo- 
vido.  De  tudo  isto  apresentarei  exemplos  no  cap.  II. 

Ao  impulso  que,  para  se  applicar  e  consagrar  á  littera- 
tura  portuguesa,  o  Dr.  Storck  recebeu  de  Schliiter  e  de 
Delius,  —  que  elle  respeitosamente  em  livros  e  cartas  cha- 
mava mestres^  —  e  aos  que  depois  recebeu  do  Sr.  Joaquim 
de  Vasconcellos  e  esposa,  juntaram-se  outros  de  várias  pes- 
soas. Storck,  tão  leal  como  verdadeiro,  não  perde  o  ensejo 
de  o  confessar,  e  por  esse  motivo  também  dedicou  a  amigos 
algumas  das  obras  que  publicou:  do  que  no  capitulo  II  igual- 
mente darei  provas. 


*  Talvez  merecesse  a  pena  publicar  um  dia  não  só  grande  parte  de 
estas,  mas  de  muitas  outras  cartas  de  Storck,  escritas  a  respeito  de  Por- 
tugal a  vários  amigos  seus. 


CAPITULO  II 


Obras  do  Dr.  Storck  a  respeito  de  Portugal 


Levado  por  Schliiter,  como  vimos  do  cap.  I,  p.  17,  ao 
conhecimento  do  lyrismo  camoniano,  Storck  começou  pre- 
cisamente por  Camões  os  seus  traballios  sobre  Portugal, 
traduzindo  as  Egiogas,  —  traducção  em  que  collaborou  o 
próprio  Schlúter. 

D'estas  obras  passou  Storck  não  só  a  outras  do  mesmo 
poeta,  até  que  as  traduziu  todas,  mas  a  vários  dislrictos 
da  litteralura  portuguesa.  Como  finis  coronal  opus,  Storck 
rematou  as  suas  Iraducções  camonianas  com  uma  Vida  de 
Camões. 

Em  vista  do  que  fica  dito,  entendo  que,  para  ser  metho- 
dico,  devo  dispor  assim  os  assuntos  do  presente  capitulo: 
escritos  do  Dr.  Storck  a  respeito  de  Camões  em  especial; 
escritos  diversos  a  respeito  da  litteratura  portuguesa  em 
geral.  Cada  uma  das  duas  secções  será  ainda  subdividida. 

I. — Trabalhos  concí:rnentes  a  Camões 

As  obras  de  Camões  constituem  quatro  grupos:  poesias 
lyricas,  epopeia,  comedias  e  cartas  em  prosa.  Á  traducção 
dos  dois  últimos  grupos  ninguém  se  abalançara  na  Allema- 


—  sa- 
nha antes  de  Slorck;  mas  na  dos  dois  primeiros,  e  na  apre- 
ciação geral  dos  méritos  do  poeta,  teve  elle  alguns  prede- 
cessores, cujos  nomes  e  serviços  indica  lealmente  no  seu 
escrito  Camoens  in  Deutschland  «Camões  na  AUemanha»  *, 
que  aqui  vou  resumir. 

Já  em  1762  imprimia  Meinhard  (ou  Meinharãt)  uma  tra- 
ducção,  em  prosa,  de  dois  episódios  d'05  Lusíadas:  a  morte 
de  D.  Inês  e  a  apparição  do  gigante  Adamastor  no  Cabo  da 
Doa  Esperança.  Em  1778-1779,  Junk  (ou  Jiingk)  dava  uma 
anályse  summária  do  poema,  e  traduzia,  também  em  prosa, 
o  episodio  de  Inês.  Em  1780-1782  publicava  SeckendoríT 
pela  primeira  vez  alguns  trechos  lyricos  de  Camões  em  alle- 
mão,  e  era  este  na  AUemanha  lambem  o  primeiro  ensaio  de 
iraducção  camoniana  em  verso.  Em  1801  faltava  Link,  o  bo- 
tânico, enlhusiasticamente  do  nosso  épico,  e  traduzia  em 
prosa  passos  à:Os  Lusíadas.  Em  1803  formulava  Friedrich 
von  Schlegel  o  seu  juizo  sobre  Camões,  que  se  tornou  cé- 
lebre na  AUemanha  e  fora  d'ella^.  Pouco  depois,  talvez  em 
1806,  porque  a  obra  não  tem  data,  traduziu  Heise  em  verso 
Os  Lusíadas  por  inteiro:  é  esta  ai."  traducção  allemã  com- 
pleta do  poema.  Seguiu-se-lhe,  também  sem  data,  mas  pouco 
mais  ou  menos  pelo  mesmo  tempo,  a  de  Kuhn  d- Winkler: 
é  a  2.*  traducção,  superior  em  exactidão  á  antecedente.  Em 
1805  ou  1804  vieram  a  lume  várias  poesias  lyricas,  tradu- 
zidas por  NYilhelm  von  Schlegel,  juntamente  com  trechos 
épicos.  Outras  versões  de  poesias  lyricas,  ou  sós,  ou  acom- 
panhadas de  excerptos  da  epopeia:  em  1819,  de  Hain  e  de 
Platen;  por  1844,deRapp;  em  1847-1852,  de  Arentsschildt; 
em  1852,  de  Geibel;  em  1857,  de  Godeke;  em  1863,  de 


1  Publicado  no  vol.  iii  dos  Sãmmt.  Gcdichte,  p.  397  ss.;  cf.  vol.  v, 
385-386;  vol.  vi,  p.  395;  e  Vida  de  Camões  (trad.  port.),  vol.  r,  p.  33. — 
Aquelle  escrito  é  desenvolvimento  de  outro  menor,  publicado  antes, 
como  se  verá  a  seu  tempo. 

2  Este  juizo  está  condensado  na  seguinte  frase:  «Camões  vale  por 
um;i  litteratura«.  Cf.  os  meus  Respigas  Camonianos,  i,  27. 
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Hofifmann  (nova  ed.  em  4880).  Este  ultimo  antepõe  á  sua 
versão  uma  biographia  do  poeta  e  uma  noticia  das  traduc- 
ções  camonianas  feitas  na  Allemanha.  Em  1833  apparecia  a 
3.*  traducção  da  nossa  epopeia,  levada  a  cabo  por  Donner, 
a  qual,  como  Storck  confessa,  representava  grande  pro- 
gresso com  relação  ás  antecedentes*.  Em  1854-1856  appa- 
recia a  4.*,  por  Booch-Árkossy,  que  constituía  retrocesso. 
Em  1869,  a  5.*,  por  Eilner,  com  muitos  defeitos.  Em  1880, 
apparecia  a  6.*  traducção  poética,  por  WoUheim  da  Fonseca, 
que  não  se  avantaja  á  de  Donner. 

Mas  é  indo  além  de  todos,  que  surge  Wilhelm  Storck 
com  o  seu  complexo  e  colossal  trabalho  de  traductor,  com- 
mentador  e  biographo.  Passarei  agora  a  examinar  por  miúdo 
o  que  elle  escreveu. 

a)  Primeiros  ensaios  ou  «opera  mixora» 

1.  Sâmmtliche  Idyllen  des  ]  Luis  de  Camoens.  Zum  ersten 
Male  deutsch  |  von  C.  Schliiler  und  \V.  Storck.  \  Miinster.  | 
Adolph  Russers  Verlag  [  1869  ^.  j  (xxin-2õ6  pag.,  in-12.°;  da 
pag.  240  saltou  o  typographo  para  a  pag.  247,  por  engano). 

Esta  traducção  das  Eglogas  de  Camões,  ou,  como  na  Alle- 
manha lhes  chamam,  idyllios,  é  precedida  de  uma  introduc- 
ção,  e  seguida  de  um  appendice,  de  notas,  de  um  Índice 
dos  nomes  próprios,  e  de  uma  taboa  das  matérias.  A  tra- 
ducção deprehende-se  que  foi  feita  em  commum  pelos  dois 
poetas;  a  introducção,  as  notas  e  o  Índice  estão  assignados 
por  Storck;  o  appendice  está  assignado  por  Schliiter;  a  ta- 


1  Charaa-lhe  mesmo  «magistral»,  nas  Sâmmtliche  Idyllen,  Mtinsler 
1869,  p.  XII. —  A  palavra  Idyllen  é  feminina  (como  a  correspondente 
francesa). 

2  Isto  é:  <'Collecção  dos  idyllios  [ou  eglogas]  de  Luis  de  Camões,  tra- 
duzidos pela  primeira  vez  em  allemão  por  C.  Schliiter  e  Vv.  Storck: 
Munsler,  Casa  editora  de  Adolph  Russel,  1869«. 

Maio,  1907.  3 
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boa  das  matérias,  como  cousa  de  somenos  importância,  não 
traz  assignatura. 

A  introducção,  que  tem  como  epigraplie  os  dois  tercetos 
do  soneto  i  de  Camões,  traduzidos  em  allemão^  e  occupa 
vinte  e  três  páginas,  intilula-se  Vida  e  idyllios  de  Camões. 
Na  Vida  intercala  Slorck  a  Iraducção  integral  de  alguns  so- 
netos camonianos,  o  que,  para  o  tempo,  lhe  realça  o  valor, 
por  isso  que  não  havia  ainda  então  nenhuma  traducção  com- 
pleta das  Uimas  de  Camões;  este  artigo,  que,  como  o  pró- 
prio Slorck  confessa  em  uma  obra  que  escreveu  ulterior- 
mente 2,  necessita  hoje  de  rectificações,  em  vista  dos  pro- 
gressos da  nossa  historia  litteraria,  contém  o  gérmen  do 
longo  trabalho  que  elle  deu  a  lume  em  1890,  e  de  que 
adeante  fallarei.  Na  parte  que  se  refere  ás  eglogas,  trata 
Storck  do  problema  da  authenlicidade  d'ellas,  pois,  como 
é  sabido,  correm  em  nome  de  Camões,  por  culpa  dos  edi- 
tores, muitas  eglogas  que  lhe  não  pertencem;  para  Storck 
são  apenas  authenlicas  as  eglogas  i-vu  e  xv,  attribuindo 
elle  a  Diogo  Bernardes  as  restantes,  i.  é,  as  eglogas  vni- 
XIV  ^  D'este  ultimo  assunto  tornará  Storck  a  occupar-se 
noutra  obra:  vid.  adiante. 

Apesar  de,  segundo  vimos,  Storck  não  acceitar  como  de 
Camões  as  eglogas  vm-xiv,  ellas  apparecem  ahi  traduzi- 
das conjuntamente  com  as  eglogas  i-vu  e  xv.  A  traducção 


1  Eis  o  texto  português: 

o  vós,  que  Amor  obriga  a  ser  sujeitos 
A  diversas  vontades,  quando  lerdes 
Kuni  breve  livro  casos  tão  diversos  : 

Verdades  puras  são,  &  nam  defeitos. . . 
E  sabei  que,  segundo  o  amor  tiverdes, 
Tereis  o  entendimento  de  meus  versos. 

Ed.  de  João  Franco  Barreto,  Lisboa  1666,  p.  1. 

2  Sãmmlliche  Gedichte,  t.  iii,  p.  427,  §  42. 

3  Pag.  XX. 
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{p.  1-196)  é  muilo  cuidadosa.  Mesmo  certas  particularida- 
des estilislicas  do  original  não  deixam  de  se  reproduzir.  Por 
ex.,  na  egioga  m,  o  trocadilho: 

Passado  já  algum  tempo  que  os  amores 
D'Almeno,  por  seu  mal,  eram  passados. . . 

encontra-se  fielmente  no  allemão: 

Dahin  war  ein'ge  Zeit  schon,  seit  die  Liebe 
Almens's  zu  seinem  Ungltiek  tvar  dahin. . . 

Os  traduclores  conservaram  com  todo  o  rigor  as  variações 
do  metro,  ora  longo,  ora  curto,  e  a  estructura  das  estan- 
cias (oitavas,  tercetos  ele),  quer  no  número  dos  versos, 
quer  na  disposição  das  rimas.  Nunca  julgaram  superiores 
ás  próprias  forças  as  difliculdades  métricas  do  seu  modelo. 

O  appendice  (p.  197-213),  junto  por  Schlúter,  consta  da 
traducção  de  duas  elegias  cujo  eslylo  e  assunto  se  asseme- 
lham aos  da  poesia  pastoril.  São  ellas  as  que  começam  res- 
pectivamente por:  Entre  rústicas  serras  e  fragosas  e  Ao  pé 
dhu  alta  faia  vi  sentado.  Schliiter  regulou-se  também  pelos 
metros  e  estancias  de  Camões. 

Nas  notas  (p.  215-236)  começa  Storck  por  expor  o  as- 
sunto de  cada  egioga,  apresentando,  quando  vera  a  propó- 
sito, considerações  litterarias;  depois  dá  indicações  histó- 
ricas, e  cita  com  relação  a  alguns  versos  logares  paralle- 
los  de  autores  clássicos  (gregos,  romanos,  italianos)*.  A 
pag.  223  faz  a  importante  observação  de  que  Alicuto,  que 
na  egioga  vi  é  o  nome  de  um  pastor,  que  ahi  figura  com 
Agrário,  deve  ser  deformação  de  Alieuto^  i.  é,  Halieuio^  do 
grego  akievTóç  «pescador»;  d'este  moào  Alicuto  {=Alieuto) 


1  Nestas  citações  limita-se,  contudo,  a  referencias  bibliographicas, 
sem  transcrever  os  passos,  o  que  torna  difficil  o  trabalho  de  quem  qui- 
ser verificar  em  que  consistem  as  semelhanças  notadas. 
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fica  perfeitamente  em  contraste  com  Agrário,  que  vem  do 
latim  agrarius  «campestre».  No  decurso  das  notas  tem  Storck 
ensejo  de  traduzir  mais  dois  sonetos  de  Camões,  e  outros  tre- 
chos. 

Do  Índice  e  da  taboa  das  matérias  nada  ha  que  dizer  em 
especial. 


Esta  obra  devia  ser  muito  apreciada  dos  amantes  das 
boas  lettras  na  Allemanha,  porque,  além  de  lhes  offerecer, 
em  elegante  forma  poética,  a  traducgão  das  eglogas,  dava 
ideia  geral  da  litteratura  camoniana,  já  com  a  introducção 
biographico-historica  e  as  notas,  já  com  as  outras  iraduc- 
ções  juntas. 

Consta-me  que  appareceu  uma  noticia  d'ella  em  1870  no 
periódico  allemão  intitulado  Blãtler  fUr  Hlterarische  Unler- 
haltwig,  que  era  publicado  por  R.  von  Gottschall :  vid.  pag. 
718  ss.  Não  pude,  porém,  vê-la. 

Também  o  Sr.  Joaquim  de  Vasconceilos  a  mencionou  em 
1874  em  um  folhetim  da  Actualidade  (do  Porto),  reprodu- 
zido no  opúsculo  Camões  na  Allemanha,  Porto  1880:  vid. 
pag.  7-8.  Creio  que  foi  a  primeira  vez  que  em  Portugal  se 
citou  em  público  o  nome  de  Storck. 


2.  Sãmmtliche  Canzonen  |  des  |  Luís  de  Camocns.  |  Zum  ersten 
Male  deutsch  |  von  |  Wilhelm  Storck.  \  Paderborn.|  Druck  und 
Verlag  von  Ferdinand  Schoningh.  |  1874 1. 1  (xxiii-lo6  pag  y 
in-12.»). 

O  livro  é  dedicado  a  Friedrich  Diez,  de  quem  fallei  a 
pag.  23.  Storck,  dedicando-lh'o  aus  Verehning  und  Dank- 


1  Isto  é:  «Canções  completas  de  L.  de  C,  traduzidas  pela  primeira  vez 
em  allemão  poi  W.  S.,  Paderborn^  imprensa  e  livraria  editora  de  F.  S.». 
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tarkeit  «em  prova  de  veneração  e  agradecimento»,  lembra- 
va-se  certamente  do  tempo  em  que,  como  vimos  a  pag.  23, 
«studou  com  elle  em  Bonna. 

Á  dedicatória  segue-se  a  taboa  das  matérias,  e  a  lista 
<]as  obras  citadas  em  abreviatura  no  decurso  do  trabalho. 

Depois  vem  uma  introducção:  pag.  ix  a  xxni.  Nella  co- 
meça Storck  por  expor  as  vicissitudes  por  que  passaram 
as  Rimas  de  Camões.  Diz  que  os  editores  se  contentaram 
com  as  repartir  em  sonetos,  canções,  eglogas  etc,  sem  at- 
tenderem  á  época  da  redacção  de  cada  grupo.  Discussão 
da  ode  2.*,  Tão  suave,  tão  fresca,  tão  formosa,  que,  por  ter 
o  remate^  próprio  das  canções,  pertence  ao  grupo  d'estas  e 
não  ao  em  que  está:  d'onde  conclue  Storck  que  as  Canções 
devem  elevar-se  a  dezoito,  e  as  Odes  deminuirem  uma  ^  Im- 
portância das  Canções  para  o  conhecimento  da  vida  do  Poeta, 
ainda  tão  cheia  de  obscuridade  para  nós.  Considerações  so- 
bre a  estructura  das  canções  em  geral,  e  das  de  Camões 


*  «No  fim  de  cada  canção,  ha  de  levar  um  fecho,  a  que  chamam  re- 
mate, no  qual  se  falia  com  a  canção,  reprehendendo-a  de  larga^  ou  breve, 
ou  nelle  concluindo  o  sentido  de  toda  a  canção-r.  Fonseca  Borralho, 
Luzes  da  Poesia,  Lisboa  1724,  p.  94.  O  mesmo  aulor  exemplifica  o  re- 
mate com  canções  camonianas. —  Cf.  também  Philippe  ^anes,  Arte  Poé- 
tica, Lisboa  16io,  foi.  29. —  Os  Allemães  chamam  Geleite  ao  remate,  e 
os  Franceses  envoi. — Todivia  nem  todas  as  canções  tem  remate  espe- 
cial.—  Cf.  sobre  isto  também  Storck,  Sàmmt.  Ged.,  iv,  .310. 

'  A  pag.  lo6  emprega  Storck  todos  os  esforços  para  justificar  a  sua 
hypothese.  Já  Faria  e  Sousa,  no  commentario  ás  Rimas  de  Camões, 
t.  III,  p.  130  ss.,  com  quanto  não  declarasse  manifestamente  que  esta  poe- 
sia era  canção,  a  comparou  com  a  de  Petrarca  que  começa  Verdi  panni 
sanguigni  oscuri  o  persi,  e  chama  «remate»  aos  dois  versos  finaes.  Nessa 
canção  de  Petrarca,  que  se  compõe  de  oito  estancias  e  um  remate,  a 
rima  é  eíTectivamonte  abcdefgX8-\-fg,  exactamente  como  na  poesia 
de  Camões;  só  esta  se  compõe  de  sete  estancias,  do  que  Faria  e  Sousa 
conclue  que  talvez  ella  esteja  incompleta.  O  mesmo  commentador  insti- 
tuiu comparação  com  canções  de  outros  poetas,  e  alludiu  também  ás 
do  trovador  provençal  Arnaut  Daniel,  onde  ha  disposição  de  rimas  se- 
melhante, com  mais  ou  menos  artificio. 


—  as- 
em especial*.  Maneira  como  Slorck  fez  a  sua  traducção,  á 
qual  foi  levado  pelos  estudos  a  que  se  havia  entregue  em 
commum  com  Schlúter.  A  introducção  termina  pela  traduc- 
ção alleniã  de  juizos  sobre  Camões  proferidos  por  Garrett, 
Surrupita  e  o  Morgado  de  Matheus,  — o  do  ultimo  com  an- 
Dotações  de  Slorck. 

Segue-se  a  traducção  de  dezoito  canções  (pag.  1  a  84),. 
que  correspondem  ás  dezasete  que  vem  na  edição  das  Obras 
Completas  de  Camões,  por  Barreto  Feio  &  Gomes  Monteiro, 
t.  II,  Hamburgo  4834,  e  á  ode  segunda  da  mesma  edição, 
ode  que,  como  vimos,  Storck  considerava  também  canção*. 
Quanto  ao  sentido,  Storck  acompanha  geralmente  o  seu  mo- 
delo, nos  limites  impostos  pela  versificação,  e  com  um  ou 
outro  desvio.  Quanto  á  natureza  das  rimas,  porém,  toma  a 
seguinte  liberdade.  Ao  passo  que  Camões  emprega  asyme- 
tricamente  rimas  graves  (ou  esdrúxulas)  e  agudas^,  Storck 


*  As  canções  dividem-se  em  varias  estancias  (ou  ramos,  como  os  nos- 
sos AA.  também  diziam:  cf.  Fonseca  Borralho,  Luzes  da  Poísm,  Lisboa 
1724,  p.  91).  Cada  estancia  consta  de  três  partes:  ás  duas  primeiras  cha- 
mara os  Allemães  Siollen  «esteios»  ou  Aufgesang  «parte  ascensional» 
(mus.  crescendo);  á  ultima  chamam  ylòpesawí/ «parte  descensional»  (mus. 
decrescendo).  Por  exemplo,  na  canção  camoniana  que  começa  assim:  A  in- 
stabilidade da  Fortuna — cujas  estancias  tem  dezaseis  versos — os  Stollen 
são  formados  pelos  versos  abe  bac,  e  o  Abgesang  é  formado  pelos  ver- 
sos cddeedfeff  {âs  letlras  iguaes  designam  os  versos  que  rimam  entre 
si).  Isto  denomina-se  em  allemão  Gesetz  der  Dreitheiligkeit  «lei  da  tri- 
partição». Cf.  Storck,  pag.  xui.  D'este  modo  se  comprehenderá  melhor 
o  que  elle,  nas  annotações,  diz  da  forma  de  cada  estancia. 

2  É  de  notar  que  as  canções  traduzidas  por  Slorck,  e  que  na  traduc- 
ção feita  por  este  tem  os  n.°'  xiii  (Oh  pomar  venturoso),  xiv  (Que  he 
isto?  Sonho?  Ou  vejo  a  Nywpha  pura),  não  são  de  Camões,  mas  de  Mi- 
guel Leitão  de  Andrada:  vid.  D.  Carolina  Michaelis  de  Vaseoncellos  na 
fíev.  da  Soe.  de  Instr.  do  Porto,  u,  114.  O  próprio  Storck  ulteriormente,^ 
em  1882,  duvida  lambem  já  que  sejam  de  Camões:  vid.  Sãmmt.  Ged., 
IV,  359  ss. 

3  Os  Allemães  chamam,  á  maneira  dos  Franceses,  rimas  masculinas 
ás  agudas,  e  femininas  ás  graves  (e.  esdrúxulas). 
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evita  esse  arbítrio,  distribuindo  as  rimas  de  modo  regular: 
assim,  por  exemplo,  na  canção  i,  que  consta  de  seis  estan- 
cias (alem  do  remate),  de  treze  versos  cada  uma,  deu  Ga- 
mões rimas  agudas  aos  versos  3-6-7  da  2/  estancia,  e  aos 
versos  2-4  e  8-10  da  4.*,  deixando  com  rimas  graves  lo- 
dos os  outros;  Slorck,  pelo  contrário,  deu  rimas  masculi- 
nas, methodicamente,  aos  versos  3-6-7  de  cada  estancia, 
adoptando  rimas  femininas  para  os  restantes  versos.  Este 
rigor  está  de  accôrdo  com  o  caracter  dos  Allemães,  sem- 
pre affeiçoados  á  exactidão,  mesmo  em  minúcias.  Outra  in- 
novação  de  Storck  consiste  em  oppôr  tilulos  ás  canções. — 
Visto  que  Storck  está  traduzindo  para  os  seus  compatriotas, 
é  natural  que  vá  com  o  gosto  d'elles :  por  isso  aqui  e  além  usa 
também  de  allilterações,  como  ich  minn'  und  meme(pag.  1), 
Wajf'  und  Wehre  (pag.  2,  e  84),  SeeV  und  Sinne  (pa^r.  4), 
Wind  und  Welle  (pag.  9),  Nacht  und  Nebel  (pag.  9),  ohne  Wehv' 
und  Waffen  (pag.  41),  in  Weis'  und  Wort  (pag.  46),  von 
Lieb'  und  Leid  (pag.  47).  A  respeito  d'esta  grande  estima  era 
que  Storck  tinha  a  alliteração  ^  tornarei  a  fallar  m^is  adiante^. 
A  disposição  dos  versos,  uns  grandes,  outros  quebrados  (para 
me  servir  das  denominações  da  nossa  métrica  antiga,  ou  clás- 
sica), é  a  mesma  na  traducção  que  no  original. 

O  volume  termina  com  as  Annolações,  que  o  occupara  de 
pag.  85  a  156.  Estas  annotações  são  em  número  de  dezoito, 
com  as  canções,  e  estão  feitas  com  muita  erudição  geral. 


1  Ella  não  se  manifesta  somente  no  verso,  mas  também  na  prosa, 
por  ex.:  p.  i2I,  Wind  und  WeUer;  p.  112,  iiber  Beeíe  und  Biische  und 
Bàume 

2  A  lingoa  portuguesa  não  é  estranha  a  este  hábito,  por  ex.:  a  ferro 
e  fogo,  dar  por  pmis  e  por  pedras,  o  bom  e  o  bonito,  ter  mão  na  manta, 
leva  coiro  e  cabello,  deixar  passar  carros  e  carretas,  caro  custa  o  que  bem 
sabe.  Algumas  d'estas  expressões  tem  correspondentes  no  alletnão  usual, 
por  ex.:  Haul  und  Haar,e  Wágen  und  Wiegcn.  Já  noutros  lugares,  por 
ex.  na  Rev.  Lusitana,  i,  350-33 1,  me  oecupei  da  allitteração  era  portu- 
guês. 
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e  com  particular  conhecimenlo  e  comprehensão  do  texto 
camoniano*.  Em  cada  uma  procura  Storck  determinar  a 
época,  e  ás  vezes  o  lugar,  da  redação  da  respectiva  can- 
ção. Abundam  as  comparações  com  passos  similares,  já  de 
varias  obras  de  Camões,  já  de  outros  poetas.  Todavia  força 
é  confessar  que  não  poucas  vezes  elle  foi  precedido  nessas 
aproximações  por  Manoel  de  Faria  e  Sousa  nos  Commen- 
tarios  ás  Rimas  varias  de  Luis  de  Camoens,  2.^  parte,  Lis- 
boa 1689,  pois  este  autor,  não  obstante  o  seu  pouco  cri- 
tério, e  a  maneira  pouco  scientifica  de  escrever  (os  Commen- 
tarios  constituem,  não  raro,  verdadeiras  conversações  fami- 
liares), possuia  innegavelmente  abundantissimos  conheci- 
mentos das  litteraturas  portuguesa,  hespanhola,  italiana,  e 
catalã,  que  elle  utiliza  com  prodigiosa  memoria,  e  a  rodos "^. 
As  notas  de  Storck  são  sóbrias,  mas  dizem  o  mais  essen- 
cial. Nellas  expõe  também  factos  grammaticaes.  dá  a  expli- 
cação de  certas  expressões  menos  claras,  e  analysa  a  forma 
poética  adoptada  por  Camões.  A  propósito  de  um  lugar  da 
canção  iv,  em  que  Camões,  afastando-se  da  sua  namorada, 
diz,  vv.  46-49: 

Porque  o  tormento  fero 
,  De  vosso  apartamento 
Não  vos  dará  tal  pena 
Como  a  que  me  condena. . . 

propõe  Stork,  pag.  93,  que  se  emende  vosso  em  nosso^  cer- 
tamente pela  consideração  de  que  era  Camões  quem  se  afas- 


*  Storck  diz^  porém,  com  toda  a  modéstia,  no  seu  traballio  Camoens 
in  Deutschland.  §  46  (vid.  Sãmmt.  Ged.,  iii,  428-Í29),  que  ellas  preci- 
sariam hoje  (i.  é,  em  1881,  data  da  publicação  do  citado  vol.  iii)  de  al- 
gumas rectificações,  em  vista  dos  progressos  da  scieneia. 

~  Ao  tempo  da  publicação  d'este  seu  trabalho,  Storck  não  conhecia 
ainda  o  de  Faria  e  Sousa :  vid.  Sãmmt.  Ged.,  iv,  360.  Por  isso,  quando 
as  notas  dos  dois  autores  coincidem  umas  com  as  outras,  é  porque  Storck 
hebeu  nas  mesmas  fontes  de  Faria,  independentemente  d'elle. 
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tava,  e  de  qne  elle  e  a  namorada  ficavam  pois  apartados  um 
do  outro;  não  creio  porém  que  deva  fazer-se  tal  emenda,  por- 
que de  vosso  apartamento  pôde  aqui  significar  de  me  apar- 
tar de  vós:  cf.  vv.  30-32: 

E  quem  cuidar  pudera 
Que  houvesse  ahi  no  mundo 
Apartar-me  eu  de  vós,  minha  Senhora!  K 

Pelo  contrário,  está  habilmente  explicado,  a  pag.  Ill,  o 
nome  Guardafui  (de  ura  cabo  da  costa  oriental  de  Africa), 
deduzido  do  indigena  Jordanfun  ou  Dschard-Hafun 
pelo  processo  da  etymologia  popular-.  É  igualmente  digno 
de  attenção  o  que  Storck  diz,  a  pag.  99  ss.,  do  lugar  em 
que  suppõe  que  foi  redigida  a  canção  vi,  i.  é,  em  Banda, 
de  que  Camões  falia  expressamente  nos  Lusíadas^  x,  133, 


*  Cf.  em  lat.  vesírum  odhtm  «ódio  contra  vós»,  e  não  «ódio  vosso», 
«ódio  que  vós  tendes».  A  Sr.=  D.  Carolina  Michaelis,  contrariamente  ao 
que  digo,  acceita  o  nosso  de  Storck  na  traducção  do  Luis'  de  Camoens 
Leben,  isto  é,  na  Vida  e  Obras  de  Liiis  de  Camões,  í,  2o2,  nota. 

~  Cf.  Sãmmtliche  Gedichte,  iv,  346. —  A  etymologia  populareonsiste  em 
alterar  certas  palavras  ou  expressões  obscuras  ou  pouco  conhecidas,  de 
modo  que  se  aproximem  de  outras  conhecidas,  por  ex.  quando  o  povo 
diz:  Reis  Magros  em  vez  de  «Reis  Magos»  (vid.  Rev.  Lusit.,  viii,  267), 
por  influencia  de  magro;  armoniaco  (no  Dicc.  de  Moraes  &.  Theotonio 
Velho)  em  vez  de  «amoniaco»,  por  influencia  de  {h)armonia;  noitevós 
(vocábulo  usado  por  cx.  nos  concelhos  de  Óbidos  e  Cadaval)  era  vez  de 
«noitibó»,  por  influencia  de  noite -\- voz;  trincai  em  vez  de  tincal  «bó- 
rax»^ e  intrincado  em  vez  de  intricado,  ambos  por  influencia  de  trin- 
car; vagarnundo  em  vez  de  vagabundo,  por  influencia  de  vagar  +  mundo 
«vaguear  pelo  mundo»  (mas  vagarnundo  passou  paraalingoalitteraria, 
cora  o  verbo  vagamundear ;  efr.  vagarnundo  em  hespanhol);  sénica  em 
vez  de  seca  («F.  é  uma  sénica»,  Óbidos),  por  influencia  de  senica  «ar- 
sénico»; santanario  em  vez  de  centenário  (Baião),  por  influencia  de  san- 
tanario  «santarrão».  Também  pois  G«arda/Mí  se  decompõe  mentalmente 
em  guarda  fui  =  fui  guarda.  O  processo  da  etymologia  popular  em  por- 
tuguês tem  sido  várias  vezes  estudado. —  Storck  volta  a  dizer  algo  do  Cabo 
de  Guardafui  no  Luis'  de  Camoens  Leben,  p.  476-477;  cf.  a  traducção  por- 
tuguesa {Vida  e  Obras  de  Luis  de  Camões,  por  D.  Carolina  Michaelis, 
pag.  517). 


—  42  — 

«olha  de  Banda  as  ilhas»'.  Além  de  semelhantes  notas  exe- 
•geticas-,  contém  esta  secção  da  obra  de  Slorck  diversas 
traducções  poéticas,  ora  integras,  ora  parciaes,  de  outros 
textos  camonianos, —  sonetos,  elegias  etc, —  por  intermédio 
das  quaes  ia  Storck  familiarizando  os  AUemães  com  o  nosso 
poeta,  em  quanto  o  não  traduzia  completamente,  o  que  só 
depois  reaUzou,  como  veremos  adiante. 


Do  livro  de  Storck  sei  que  deram  noticia  as  seguintes 
revistas  allemãs,  que  infelizmente  não  pude  consultar: 

a)  AUgemeine  Zeilung  (Augsburg),  n,°  135,  de  15  de 

Maio  de  1874; 

b)  Blãlter  fiir  Ulterar.  Unterhallung^  1874,  p.  605. 

Em  Portugal  fallou  d'elle,  com  muitos  e  justos  louvores, 
o  Sr.  Joaquim  de  Vasconcellos  em  1874,  em  folhetim  da 
Actualidade,  reproduzido  depois  no  opúsculo  intitulado  Ca- 
tnões  na  Allemanha,  Porto  1880:  vid.  pag.  8-10. 


3.  Luís'  de  Camoens  Sonette  I-XXVII.  |  Proben  eiiier  Ver- 
deuischung^  von  Vilkelm  Storck.  \  Miinster,  E.  C.  Brunn's 
Verlag  1877.  |  Opúsculo  de  32  páginas,  não  numeradas. 
In-8.°  pequeno. 

Este  opúsculo  foi  dedicado  a  Schliiter  em  commemora- 
ção  do  50.°  anniversario  do  seu  magistério  na  Academia 
de  Miinster:  vid.  supra,  pag.  21-22,  onde  transcrevi,  com 


1  Cf.  Sãmmt.  Ged.,  iv,  p.  328  ss. 

-  A  nota  que  Storck  juntou  a  pag.  109-111,  e  de  que  também  se  ser- 
viu nos  Sãmmt.  Gedichtc,  iv^  314,  a  respeito  de  Arábia  Félix,  foi  por 
elle  regeitada  no  Luis'  de  Camoens  Lehen  pag.  476  (-i77),  nota  (efr. 
Vida  e  Obras  de  Luis  de  Camões^  por  D.  Carolina  Micliaelis,  i,  516,  nota). 

3  Isto  é:  «Amostras  de  uma  traduccão  allemã». 
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a  respectiva  versão  portuguesa,  um  soneto  de  Storck  que 
acompanha  a  dedicatória. 

Os  sonetos  camonianos  aqui  traduzidos  são  os  que  come- 
çam assim: 

1.  Em  quanto  quis  fortuna  que  tivesse. 

2.  Eu  cantarei  d'amor  tão  docemente. 

3.  Com  grandes  esperanças  já  cantei. 

4.  Despois  que  quis  Amor  que  eu  só  passasse. 

5.  Em  prisões  baixas  fui  hum  tempo  atado. 

6.  Jllustre  e  dino  ramo  dos  Meneses. 

7.  No  tempo  que  d' amor  viver  sohia. 

8.  Amor,  qu'  o  gesto  humano  n'alma  escreve. 

9.  Tanto  de  meu  estado  me  acho  incerto. 

40.   Transforma-se  o  amador  na  cousa  amada. 
li.  Passo  por  meus  trabalhos  tam  isento. 

12.  Eju  flor  vos  arrancou  de  então  crescida. 

13.  Num  jardim  adornado  de  verdura. 

14.  Todo  o  animal  da  calma  repousava. 

15.  Busque  Amor  novas  artes,  mvo  engenho. 

16.  Quem  vê.  Senhora,  claro  e  manifesto. 

17.  Quando  da  bella  vista  e  doce  riso. 

18.  Doces  lembranças  da  passada  gloria. 

19.  Alma  minha  gentil  que  te  partiste. 

20.  Num  bosque,  que  das  Nymphas  se  habitava. 

21 .  Os  reinos  e  os  impérios  poderosos. 

22.  De  vós  me  aparto,  ô  vida,  e  em  tal  mudança. 

23.  Chara  minha  enemiga,  em  cuja  mão. 

24.  Aquella  triste  e  leda  madrugada. 

25.  Se  quando  vos  perdi,  minha  esperança. 

26.  Em  fermosa  Lethea  se  confia. 

27.  Males,  que  contra  mi  vos  conjurastes. 

Correspondem  aos  primeiros  vinte  e  sete  sonetos  das  se- 
guintes edições  das  Rimas:  da  de  Pedro  Crasbeeck,  Lisboa 
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1598,  fl.  1  ss.;  da  de  João  Franco  Barreto,  Lisboa  1666, 
pag.  1-14;  da  de  Faria  e  Sousa,  1.*  parte,  Lisboa  1685, 
pag.  1-69;  e  da  de  Barreto  Feio  á  Gomes  Monteiro,  t.  ii, 
Hamburgo  1834,  pag.  1-14. 

Visto  que  o  trabalhinho  de  StorcR  tinha  meramente  fei- 
ção particular,  por  ser  destinado  a  uma  festa,  o  traductor 
privou-se  de  todo  o  apparato  bibliographico:  assim,  nem 
diz  de  que  edição  se  serviu,  nem  junta  nota  nenhuma.  Ape- 
nas fez  um  ramalhete  de  sonetos,  puro  e  simplez,  e  muito 
bello. 

Consoante  ao  seu  costume,  Storck  deu  titulos  ás  poesias, 
deduzidos  dos  assuntos.  Os  dois  tercetos  de  cada  soneto 
português  constituem  na  traducção  uma  única  estancia  (de 
seis  versos),  porque  Storck  considerava  os  sonetos  dividi- 
dos em  três  estancias  (4  +  4  +  6  versos),  e  não  em  qua- 
tro (4  +  4  +  3  +  3  versos):  d'isto  tornará  a  fallar-se  mais 
adiante;  e  cfr.  o  que  se  disse  supra,  pag.  21,  nota. 


D'esta  obra  deu  noticia  o  Sr.  Joaquim  de  Vascoocellos 
em  1879,  em  folhetim  da  Actualidade^  reproduzido  no  opús- 
culo Camões  em  AUemanha,  Porto  1880.  Diz  elle  a  pag.  17: 
«Em  1874  falíamos  da  primeira  traducção  dos  Sonetos  por 
bL.  de  Arents.childt  (1852),  e  do  seu  valor  litterario.  A  do 
»Sr.  Storck  vem  substitni-la;  é  mais  íiel,  mais  plástica, 
»mais  viva,  porque  nasceu  de  um  estudo  longo,  profundo 
»da  vida  e  do  caracter  do  poeta. .  Os  sonetos  parecem  fun- 
»didos  de  um  jacto;  a  arte  do  traductor  causa  completa 
«illusão  sobre  a  enorme  difficuldade  vencida..  Compará- 
»mos  todos  os  sonetos  das  duas  traducções  entre  si  e  com 
»o  original.  Reconhecendo  á  nova  traducção  méritos  supe- 
»riores,  não  podemos  negar  à  primeira  versão  um  mérito 
» ainda  notável». 
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4.  Wilhelm  Storck.  \  Glosas  und  Voltas  des  Luis  |  de  Camoens.  | 
—  Sonder-Abdruck  aus  den  Biassai-Meltzrschen:  |  «Õssze- 
hasonliló  Irodaloinlõrténelinli  Lapok«  (=  Zeit- jsolirift  fiir 
vergieichende  I.itteratur.)  ii.  Baiid.  |  Nr.  xx.  1877.  |  — Klau- 
senbui'g,  |  Zeitschrifi  fiir  verrileichende  Lilleratitr.  \  Universi- 
tat.^buchdruL-kerei  Johann  Slein.  |  1877.  •  ]  (11  pag.,  in-S." 
pequeno.  No  verso  da  1.*  pag.  diz-se  que  a  edifão  foi  de 
cem  exemplares). 

Entre  as  poesias  de  Camões  ha  muitas  com  a  designação 
de  glosa  e  de  volla  ou  voltas.  Storck  vae  dar  a  definição 
d'essas  palavras. 

# 

Começa  pela  de  volta  e  respectivo  mote.  Referencias  a 
vários  poetas:  a  Bocage,  que  em  vinte  e  uma  glosas  de 
um  mote  de  dois  versos  empregou  decimas  cujos  versos 
4."  e  10.°  correspondem  aos  do  mote;  a  Camões,  que  na 
poesia  que  começa  Depois  que  a  clara  Aurora  glosou  em 
oitava  rima  o  seu  soneto  Todo  o  animal  da  calma  repou- 
sava; a  Filynto  Elysio,  que  glosou  endecasyllabos,  cada  ura 
em  seu  soneto. 

Nas  glosas  e  motes  preponderam  as  estancias  de  redon- 
dilhas,  o  que  resulta  da  precoce  adopção  d'este  género  poé- 
tico, de  origem  provençal,  numa  época  em  que  não  se  co- 
nhecia ainda,  ou  pelo  menos  não  se  usava,  a  medida  ita- 
liana; mesmo  depois  que  a  medida  italiana  se  introduziu 
em  Portugal,  as  redondilhas  continuaram  a  ser  emprega- 
das nas  glosas,  voltas  e  outras  poesias  de  medida  velha. 
Decadência  nos  tempos  modernos. 

Storck  traduz  em  seguida  algumas  poesias  de  Camões 


*  Isto  quer  dizer  que  o  folheto  das  Glosas  e  Voltas  é  separata  de  uma 
revista  ungara  publicada  por  Brassai  A:  Mellzl  com  o  titulo  de  Periódico 
destinado  ao  estudo  da  íitteratura  comparada,  e  que  elle  sahiu  a  lume 
em  Klausenburg  (Hungria),  na  imprensa  universitária  de  Johann  Stein. 
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para  exemplificação  do  que  disse  sobre  glosas  e  motes;  são 
as  que  começam  assim:  Olvidii  y  avorescy  —  Que  veré  que 
me  conlmle — Sem  ventura  he  por  demais  —  De  vós  querer- 
des meu  mal — Campos  hemavenlurados. 

Considerações  sobre  a  difficuldade  de  fazer  uma  glosa 
bem  feita.  Apoia -se  num  passo  do  D.  Quixote. 


Passando  a  occupar-se  da  volta^  deíine-a  com  as  palavras 
de  Th.  Braga,  na  Antliologia  Portuguesa^  Porto  1876,  |  76: 
«uma  espécie  de  glosa,  em  que  se  não  reproduzem  os  ver- 
»sos  do  mote,  mas  em  que  se  interpreta  ou  disserta  sobre 
»o  seu  sentido». 

Storck  exemplifica  isto  também  com  redondilhas  camonia- 
nas :  A  alma  que  está  ofjferecida  —  Trocae  o  cuidado  —  Se  me 
Inam  aguas  — Irm.e  quiero,  madre  (ou  Irme,  madre,  quietv). 


Todas  as  poesias  aqui  traduzidas  reapparecem  depois  no 
vol.  I  dos  Sãmmtliche  Gedichte  (ou  traducção  das  «Poesias 
completas»  de  Camões),  impresso  em  1880:  vid.  adeante. 
Este  folheto  foi  apenas  amostra  do  trabalho  maior  que 
Storck  projectava  publicar  d'ahi  a  tempos. 

Como  informação  puramente  histórica,  accrescentarei  que 
as  glosas  eram  muito  usadas  nos  outeiros,  por  occasião  dos 
abbadessados  (eleição  de  abbadessas)*.  Uma  freira  dizia  de 


1  De  outeiros  poéticos  no  see.  xviii  falia  Rebello  da  Silva  na  Mocidade 
de  D.  João  V,  1. 1,  eap.  iii.  No  opúsculo  do  Marquês  de  Resende,  Pintura 
de  um  outeiro  nocturno  . .  no  fim  do  século  passado,  Lisboa  1868,  ha 
muitos  motes  e  glosas;  mas  o  outeiro  de  que  se  aqui  trata, alem  de  ser 
de  pliantasia,  não  se  relaciona  com  abbadessados.  Em  1844,  num  abba- 
dessado  do  Porto,  «as  velhas  filhas  de  Santa  Ciara, — diz  Caraillo  Cas- 
tello  Branco — ,  gosraavam  motes  heróicos  para  sonetos  a  Xavier  Pa- 
checo, a  Nogueira  Gandra  e  a  Rangel  de  Lima»:  Cancioneiro  Alegre, 
Porto  1879,  p.  9o.  O  mesmo  romancista,  nas  Duas  Épocas  da  Vida,  2.* 
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denlro  da  grade:  «/ó  vai  mote!r>.  O  poeta  que  o  ia  glosar, 
e  que  estava  com  outros  no  adro  do  mosteiro,  balia  as  pal- 
mas e  recitava  a  glosa,  muitas  vezes  de  improviso.  Hoje 
este  género  poético  desappareceu  da  alta  litteratura;  só  por 
curiosidade  arctieologica  é  que  algum  poeta  glosará  um  mole*. 
A  palavra  volta  na  nossa  antiga  poesia  não  tinha  só  o 
sentido  que  Th.  Braga  lhe  dá  no  citado  passo  da  Antho- 
logia  Portuguesa.  Nas  Luzes  da  Poesia  de  Fonseca  Borra- 
lho, Lisboa  1724,  lê-se:  «A  haylata  . .  he  huma  espécie  de 
canção,  que  consta  de  entrada  . .  de  duas,  três  &  quatro 


ed.,  t.  I,  p.  108  sgg.,  publica  uma  poesia  improvisada  por  elle« no  Mos- 
teiro de  S.  lieiílo  da  Ave  Maria  do  Porto,  em  Outubro  de  18o0'>, 

Entre  os  vates  que  vieram 
E  lindos  versos  fizeram. . . 

numa  occasicão  de  abbadessado.  íía  annos  li  numa  revista  lítteraria  do 
Porto  a  descripção  do  ultimo  outeiro  poético  que  houve  em  Portugal: 
se  bem  me  lembro,  este  outeiro  foi  no  convento  de  Gaia,  e  nelle  tomou 
parte  Guilherme  Braga.  Creio  que  o  artigo  «Abbadessado»,  publicado 
por  Camillo  nas  Horas  de  Paz,  cap.  xxv,  se  relaciona  com  tal  outeiro. 
1  Nos  almanaques  e  nos  jornaes  provincianos  eiicontram-se  ainda  de 
vez  em  quando  espécimes.  Citarei,  como  amostra  de  jornaes,  a.  Folha  de 
Torres  Vedras,  que  tem  publicado^  em  secção  especial,  vários  motes  glo- 
sados; lé-se  ahi  o  seguinte,  n.°  351,  de  2-xii-906:  «Pedimos  aos  nossos 
estimados  glosistas  que,  ao  enviarem  as  suas  glosas,  o  laçam  em  duas 
décimas,  e  não  em  quatro,  como  tem  sido  muitas  recebidas».  Quanto  a 
aluianaques,  vid.,  por  exemplo,  o  de  Lembranças,  anno  de  1882,  p.  62, 
anno  de  1886,  p.  342. —  O  uso  de  motes  e  glosas  está  bastante  em  moda 
nos  poetas  populares,  entre  os  quaes  sobresae  o  Calafate  de  Setúbal: 
d'este  e  de  outros  faltei  na  Rev.  Lusitana,  viii,  46,  e  nos  Ensaios  Ethno- 
graphicos,  i,  27,  nota  7;  vid.  também  Alnianach  de  Lembranças,  anno 
de  1893,  p.  269,  e  a  referida  Rev.  Limt.,  ix,  139,  a  respeito  de  outros 
mais.  Tal  moda  na  litteratura  popular  tem  voga  principalmente  no  Sul 
(Alemtejo);  todavia  na  Terra  da  Maia  (Enlre-Douro-e-Minho)  ha  também 
gosto  por  ella,  e  existem  ahi  indivíduos  bem  fadados,  mesmo  analpha- 
betos,  que  com  frequência  a  põem  em  prática,  —  o  que  se  diz  nas  Poe- 
sias Pop.  da  Maia  de  A.  Monteiro,  Porto  1900,  p.  9  sgg.,  onde  vem  va- 
ries exemplos. 
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mudanças  . .  á-  de  volta,  que  de  ordinário  tena  os  mesmos 
versos  que  tem  a  entrada,  servindo  o  ultimo  verso  da  en- 
trada de  remate  da  volta  com  o  mesmo  consoante»*.  O 
mesmo  auclor,  noutro  capitulo  da  sua  obra,  tem  o  seguinte: 
«O  vilhancico  he  hum  misto  de  versos  ordenados  á-  dispos- 
tos conforme  a  tonada  de  que  o  poeta  quiser  usar,  fazen- 
dolhe  principio  ou  cabeça,  e  levando  volta  no  fim  das  co- 
plas, que  se  repete  em  cada  huma  delias,  a  que  chamam 
eslrybilhoí)  ^.  Também  Moraes,  no  Dicc.  da  Ling.  Port.,  alem 
de  definir  volta  no  sentido  usual,  isto  é  avollas  ao  mote, — 
espécie  de  glosa»,  diz,  de  accôrdo  com  o  segundo  trecho 
de  Fonseca  Borralho:  atwlta  da  cantiga,  —  os  versos  que 
se  repetem  depois  de  cada  ramo  ou  ramos». 


Não  me  consta  que  se  publicasse  alguma  noticia  biblio- 
graphica  do  trabalho  de  Storck.  Apenas  alludem  de  passa- 
gem a  elle  o  Sr.  Joaquim  de  Vasconcellos  e  a  Sr.*  D.  Ca- 
rolina Michaèlis,  aquelle  no  seu  opúsculo  Camões  em  Alle- 
manha.  Porto  1880,  p.  17  e  19,  esta  na  Zeilschrift  fiir  ro- 
manische  Philologie,  iv,  592. 


5.  Wilhelm  Storck  \  Camoens  inDeutschland^.  |  Bibliographische 
Beilrage  |  zur  Gedachtnissfeier  des  |  Lusiadensângers*.  |  Ko- 
lozs"vár.  I  Acta  comparationis  litlerarum  universarum.  \  Uni- 
versilatsbiu-lidruckerei  Johann  Stein.  |  1879.  1  (45  pag.  -j-  3 
não  numeradas,  in-S."  peq.  Ed.  de  101  exemplares,  como  se 
declara  no  fim). 

Do  titulo  consta  que  a  obrinha  foi  publicada  em  Kolozsvár, 


1  Vid.  pag.  104. 

2  Vid.  pag.  157. 


3  I.  é:  «Camões  na  Allemanha». 

4  I.  é:  «Coiilribuições  bibliographicas  para  a  festa  em  que  se  celebra 
a  memoria  do  cantor  dos  Lusíadas». 
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na  Transsilvania,  em  1879;  mas  ha  aqui  erro:  em  vez  de 
1879  devia  ser  1880,  como  Slorck  me  informou  em  carta 
de  14-XI1-902,  e  como  consta  da  própria  data  que  vem  no 
fim,  a  pag.  45:  «Miinster  . .  am  17  .  April  1880».  Este  fo- 
lheto é  separata  da  revista  ungara  publicada  por  Brassai 
d  Meltzl  em  que  primeiro  appareceram  as  Glosas  iind  Voltas 
(vid.  supra,  §  4);  a  expressão  Acta  coniparationis  littera- 
rum  universarum,  que  se  lê  no  rosto  do  folheto,  é  a  tra- 
ducção  latina  do  titulo  d'ella.  O  trabalho  sahiu  no  n.°  57  do 

VOl.  III. 

No  mesmo  anno  de  1880  fez-se  2.*  edição  (também  45 
pag.  in-8.°  +  3  innumeradas;  100  exemplares),  que  não 
differe  da  1.*  senão  em  estar  melhorada  de  alguns  erros 
typographicos. 

Storck  ficou  muito  desgostoso  com  a  presente  publica- 
ção, segundo  o  que  me  disse  na  citada  carta:  pois  não  só 
Meltzl  lh'a  truncou  arbitrariamente,  mas  não  lhe  mandou 
provas  nenhumas;  isto  deu  origem  a  que  se  quebrassem  as 
relações  pessoaes  entre  os  dois. 


Após  o  rosto  ha  uma  página  em  cujo  centro  se  lê  (em  alle- 
mão):  Para  a  festa  commemorativa  de  Luis  de  Camões  no  dia 
10  de  Junho  de  1880. 

No  principio  da  obrinha  vera  o  seguinte  soneto  de  Storck, 
que  foi  depois  reproduzido  no  volume  consagrado  á  biogra- 
phia  de  Camões: 


Maio,  1907. 
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Zum  dritten  Mal  sind  hundert  Jahr'  entwichen, 

Seitdem  die  Kónigstadt  im  fernen  Westen 
Luís  DE  Gamoens,  ihrer  Sóhne  besten 
Und  herrlichsten,  im  Tode  sah  erblichen; 

Dei-  tndzge  Siinger  litt,  vom  Neid  umschlichen, 
Daheim  Verbanmiug,  Kerker  und  Gebreslen, 
Elend  und  Not  auf  Barken  und  in  Vesten, 
Schiffbruch  und  Seuch'  in  fremden  Himmehtrichen ; 

Sehicksal  und  Schuld  beschlossen  sein  Verderben, 
Doch  Sieg  verUeh'n  ihm  Lieb'  und  das  Bestreben, 
Ruhm  sich  und  semem  Volke  zu  erwerbm; 
Was  heiss  er  wiinschte,  ward  ihm  voll  gegeben: 
Sein  Vaterland,  das  mit  ihn  sollte  sleiben, 
In  ihm  gewann  es  sich  ein  ew'ges  Leben^. 

O  seu  sentido  é  pouco  mais  ou  menos  este: 

Vão  já  três  séculos  que  a  régia  côrte, 
Lá  onde  o  sol  nas  ondas  deixa  o  brilho, 
Viu  descorado  pela  mão  da  morte 
O  seu  melhor  e  mais  egrégio  filho. 

Psão  houve  mágoa,  inveja  ou  empecilho, 
—  Fome,  desterro,  cárcere,  má  sorte  — 
Que  não  se  atravessasse  no  seu  trilho, 
Para  tolher  o  passo  ao  varão  forte. 

Tudo  se  conjurou  para  perdê-lo  I 
Mas  o  amor  e  a  porfia  declarada 
De  a  pátria  engrandecer,  dão-lhe  victoria. 

Venceu  I  E  por  seu  canto  heróico  e  bello 
Essa  pátria,  a  morrer  já  condenada, 
Resurge,  vive  e  alcança  eterna  gloria. 

O  Camões  na  AUemanha  consta  de  48  paragraphos.  No 


i  Acerca  da  união  material  dos  dois  tercetos,  vid.  o  que  se  disse  su- 
pra, pag.  21,  nota. 
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I  1  diz  Storck  que,  em  commemoração  do  3.°  centenário 
de  Camões  (por  isso  que,  como  vimos,  o  trabalho  foi  publi- 
cado em  1880,  acno  em  que  Portugal  celebrou  esse  cente- 
nário), vai  indicar  tudo  quanto  os  Allemães  publicaram  «em 
honra  do  grande  épico,  e  talvez  lyrico  ainda  maior».  A  isto 
seguem-se  numerosas  indicações  bibliographicas. 


Como  o  assunto  tornou  a  ser  tratado  por  Storck,  com 
maior  desenvolvimento,  e  de  modo  definitivo,  no  vol.  in  dos 
Sãmmtliche  Gedichte  ou  «Poesias  Completas»,  fica  o  falar 
<3'este  trabalho  para  quando  eu  me  occupar  do  referido  vo- 
lume *. 

B)  Os  aKAKDES  ESTUDOS  CAMOSIANOS 

Tendo  com  os  ensaios,  ou  opera  minora,  que  mencionei 
nos  paragraphos  precedentes,  tomado,  por  assim  dizer,  o 
pulso  a  si  mesmo,  para  ver  se  se  sentia  ou  não  com  for- 
ças para  mais  altos  voos  no  ambiente  da  litteratura  camo- 
niana, e  verificado  que  sim,  metteu  Storck  vigorosamente 
ombros  á  empresa,  a  qual  consistia  agora  na  traducção 
alleraã  dos  Sãmmtliche  Gedichte  ou  «Poesias  Completas»  de 
Camões,  e  no  Liiis'  de  Camoens  Lebm  ou  «Vida»  do  poeta. 

Estabelecerei  portanto  aqui  duas  sub-secções,  correspon- 
dentes a  ambas  estas  ordens  de  trabalhos. 

I.  Poesias  Completas. 

Com  a  expressão  «Poesias  Completas», em  allemão  Sãmmt- 
liche Gedichte,  queria  Storck  a  principio  designar  apenas  as 


1  O  que  Storck  escreveu  sobre  Camões  na  AUemauha  foi  pois  publi- 
cado quatro  vezes:  1)  o  artigo  da  revista  ungara;  2)  a  separata  res- 
pectiva; 3)  a  reimpressão  d'esta  separata;  4)  a  refundição  no  vol.  m 
dos  Sãmmtliche  Gedichte. 
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poesias  lyricas  de  Gamões,  únicas  que  tencionava  tradu- 
zir; mas  com  o  andar  do  tempo  adveio-lhe  a  ideia  de  tra- 
duzir o  mais,  —  epopeia  e  tudo.  O  titulo  continuou  a  servir 
o  mesmo*.  Elle,  porém,  não  é  inteiramente  exacto,  pois  na 
traducção  comprehendem-se  também  as  cartas,  que  são  em 
prosa,  e  estas  traduziu-as  Storck  logo  no  vol.  i.  Denomina- 
ção perfeita  seria:  «Obras  Completas». 

O  trabalho  consta  de  seis  volumes.  Em  cada  volume  ha 
dois  rostos,  costume  muito  frequente,  em  casos  taes,  nos 
AHemães:  o  primeiro,  no  verso  da  1.^  pagina,  em  frente  do 
rosto  propriamente  dito,  serve  de  titulo  geral,  e  diz:  «Luis' 
de  Camoens  |  Sãtnmtliche  Gedichle.  \  Zum  ersten  Male 
deutsch^  I  von  |  Wilhelm  Stoick.»  [  ,  ao  que  se  segue  a 
menção  do  número  e  assunto  do  volume,  do  local  da  im- 
pressão, do  impressor  e  do  anno;  o  segundo  é  o  rosto 
especial  do  volume,  e  nelle  se  repetem,  como  se  vai  ver^ 
alguns  dos  dizeres  do  outro. 


6.  Luis'  de  Camoens  |  Buch  der  Lieder  und  Briefe^.  |  Zuna 
ersten  Male  deutsch  |  von  |  Wilhelm  Storck.  \  Paderborn.  | 
Druck  und  Verlag  von  Ferdinand  Sclioningti.  |  1880.  [  (xxix- 
408  pag.,  in-8.°  Na  ultima  pagina  iê-se:  Etide  des  ersten  Ban- 
des,  «fim  do  volume  primeiro). 

Immediatamente  aos  rostos  lê-se  em  uma  pagina  pró- 
pria (em  aliemão):  Dedicado  ao  Sr.  Joaquim  de  Vasconcellos 
e  D.  Carolina  Michaélis  de  Vasconcellos^  em  prova  de  agra- 
decimento e  veneração.  Deu  Storck  assim  testemunho  piiblico 
de  quanto  devia  aos  seus  dois  illustres  amigos:  vid.  supra, 
pag.  27-30. 


*  Vid.  vol.  V,  pag.  VII. 

2  1.  é:  «Pela  primeira  vez  em  aliemão». 

3  «Livro  das  Canções  e  Cartas». 
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Segue-se  o  prologo  (pag.  yii-ix),  que  traduzirei  na  in- 
tegra : 

Aos  10  de  Junho  de  1580  morreu  Luis  de  Camões.  Para  a  com- 
memoração  tri-secular  d'este  dia  offereço  eu,  como  presente  de  festa, 
a  traducção  allemã  das  suas  Poes/as  Completas  aos  que  conhecem  e 
prezam  o  grande  Português.  A  obra  constará  de  quatro  volumes,  e 
apresentará  ao  leitor  allemão,  no  mesmo  metro  ena  mesma  dispo- 
sição de  rimas  do  original,  e  sempre  com  perfeita  consonância^ 
tudo  o  que,  com  excepção  dos  Lusíadas  e  dos  tr.es  dramas,  resta  de 
Camões. 

O  primeiro  volume  contém  o  Cancioneiro  do  Poeta,  isto  é,  o  seu 
Livro  das  Canções^  das  quaes  diz  F.  Bouterwek-:  aO  grande  nú- 
»mero  das  suas  poesias  miúdas,  em  todas  as  formas  possíveis  do 
Daniigo  estilo  das  canções,  mostra  quanto  elle  também  como  poeta 
«estava  identificado  com  a  sua  pátria. . . .  Em  outras  d'estas  canço- 
jnetas  a  candura  e  a  graça  do  estilo  antigo  alliam-se  com  um  en- 
jicanto  que  ora  resiste  á  crítica  mais  severa,  ora  desarma  toda  a 
«crítica». 

Todas  as  respectivas  poesias  estão  compostas  em  redondilha  menor' 
ou  maior,  isto  é»  em  versos  trochaicos  de  três  ou  quatro  pés,  que  ás 
vezes  se  misturam  com  versos  quebrados.  Chamam-se  por  isso  habi- 
tualmente redondilhas,  o  que  pôde  verter-se  em  allemão  por  atro- 
châische  Kurzzeilen»^ — Visto  que  as  cartas  em  prosa  encerram  nú- 
mero não  insignificante  de  redondilhas,  aggreguei-as  a  este  volume, 
8  coordenei  tudo  em  três  grupos: 


'  [O  texto  diz  in  reinen  Rcimen,  á  lettra:  «em  rimas  puras-».  A  or- 
thographia  pôde  diíferir  de  umas  palavras  para  outras,  mas  ha-de  haver 
mesmeidade  de  pronúncia,  por  exemplo:  Flut  —  MiUh^  i,  3;  verthan  — 
nah'nj  i,  4 ;  gewinnt  —  Wind,  i,  4;  Hain —  Stein,  i,  6;  gross — Loas,  i,  14; 
schier  —  ivir,  i,  io.  Vid.  sobre  isto  a  Deutsche  Grammatik  de  Heyse  & 
Lyon,  Hannover-Leipzig  1900,  p.  620. —  J.  L.  de  V]. 

~  Geschichie  der  portug.  Poesie  iind  Bsredsamheit  [«Historia  da  poesia 
e  eloquência  portuguesas»],  Gotinga  1803,  p.  201  ss. 

3  [ístoé:  «Versos  trochaicos  pequenos» — A  respeito  da  palavra  íro- 
chaico  vid.  a  nota  1  de  pag.  54. —  J.  L.  de  V.] 
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I.  Estrophes  sem  estribilho  (n.°'  i-xxxvi). 
II.  Estrophes  com  estribilho: 

a)  Glosas  (n."^  xxxvii-lx); 

b)  Voltas  (n.°*  lxi-clii). 

III.  Cartas  em  prosa  (n.°^  cliii-clxi). 

Os  versos  de  redondilha  menor  e  maior  também  tem  a  denomi- 
nação coUeciiva  de  arte  menor  e  medida  velha.  Com  tal  designação 
quis-se  contrapor  este  metro  menos  artistico  e  mais  antigo  ao  então 
moderno  e  mais  artistico  hendecasyUaho,  ou  verso  jambico  de  cinco 
pés,  o  qual  havia  eido  introduzido  pouco  antes  na  Hespanha  por 
Juan  Boscan  e  Garcilaso  de  la  S^ega  '.  Todas  as  poesias  camonianas 
redigidas  neste  metro  de  origem  italiana  apparecerão  traduzidas  em 
allemão  nos  três  volumes  seguintes:  o  Livro  dos  Sonetos,  no  vol.  n; 


[As  palavras  trochaico  (vid.  nota  3  de  pag.  53)  e  jambico  são  tira- 
das da  métrica  greco-latina,  e  por  isso  inexactas,  porque  em  grego  e  la- 
tim o  pé  trochaico  é  composto  de  uma  syllaba  longa  seguida  de  uma 
breve  (-u),  e  o  'pé  jambico  é  composto  de  uma  syllaba  breve  seguida  de 
uma  longa  {•j-),  ao  passo  que  para  os  AUemães  o  írocheu  ou  pé  trochaico 
consta  de  uma  syllaba  tónica  seguida  de  uma  atona,  e  o  jambo  ou  pé  jam- 
bico consta  de  uma  syllaba  atona  seguida  de  uma  tónica.  Faço  esta  ob- 
servação, porque  na  nossa  lingòa  trocheu  e  jambo  tomam-se  na  accepção 
greco-romana;  mas  ao  traduzir  Storck,  devo  empregar  a  nomenclatura 
adoptada  por  elle. 

Assim^  em  allemão,  verso  trochaico  de  três  pés  e  verso  trochaico  de 
quatro  pés  significam  respectivamente  versos  de  seis  syllabas  (redondi- 
lha menor)  e  octosyllabos  (redondilha  maior),  cujas  syllabas  impares  são 
tónicas,  e  cujas  syllabas  pares  são  atonas,  dos  typos  |  Weh  der  armen 
Herde  |  Auf  dem  Haupt  den  Topf  von  Stein  | ,  nos  Sàmmt.  Ged.,  i.  p.  219 
e  22;  verso  jambico  de  cinco  pés  significa  verso  hendecasyllabo,  cujas 
syllabas  impares  são  atonas,  e  cujas  syllabas  pares  são  tónicas,  do  typo 
Er  hat  den  Indus,  denkt  er,  einst  bezwungen  (ib.,  v,  13).  Quando  os  ver- 
sos terminam  em  syllaba  tónica  (versos  agudosj,  o  último  pé  fica  natu- 
ralmente incompleto,  como  Jene  Sldavin,  ach  (nos  Sãmmt  Ged.,  i,  108), 
Wer  da  ivill  auf  dieser  Well  (ib.,  ib.,  117),  e  Das  Feuer  und  verbarg's 
ins  Menschenherz  (ib.,  vol.  v,  159),  o  que  equivale  a  dizer  que  elles  tem 
respectivamente  seis,  sete  e  dez  syllabas  métricas  rigorosas,  embora  os 
AUemães  continuem  a  cbamar-Ihes  trochaicos  de  três  pés  e  de  quatro 
pés,  e  jambos  de  cinco  pés,  do  mesmo  modo  que  nós  a  versos  como  Tu 
não  vês  que  Amor  (Camões),  Sóbolos  rios  que  vão  (id.),e  Vasco  da  Gama^ 
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o  Livro  das  Elegias,  Sewtinas,  Odes  e  Oitavas,  no  vol.  iii;  o  Livro 
das  Canções  e  Eglogas,  no  vol.  iv.  O  conjunto  d'estas  obras  estará 
dentro  do  mais  curto  prazo  possível  nas  mãos  dos  leitores. 

A  epopeia  nacional  de  Gamões,  os  seus  Lusiadas,  acha-se  tradu- 
zida em  todas  as  lingoas  da  Europa,  —  nalgumas  mais  de  uma  vez  — 
e  até  em  latim  e  hebraico  (?)  •;  a  totalidade,  porém,  das  suas  «Poe- 
sias», só  quem  sabia  português  estava  até  agora  no  caso  de  as  ler. 
E  comludo  é  a  ellas  que  em  particular  se  applica  o  que  F.  von  Schle- 
geP  disse  de  modo  geral  a  respeito  de  Camões:  que  elie,  tanto  para 
o  seu,  como  para  o  nosso  povo,  vale  com  razão  por  muitos  outros 
poetas  e  por  uma  liiteratura  inteira.  Pôde  por  isso,  sem  receio  de 
que  com  fundamento  nos  contradigam,  affirmar-se  que  elle  é  não 
só  o  maior  lyrico  da  sua  nação,  mas  também  um  dos  maiores  lyri- 
cos  de  todos  os  tempos. 

Pelos  Lusiadas  não  podemos  formar  ideia  completa  de  Camões; 
elles  fazem-nos  sobre  tudo  conhecer  e  admirar  o  cantor  patriótico. 
Camões,  como  homem,  tal  como  elle  era  em  corpo  e  alma,  quer 


o  forte  Capitão  (id.)  chamamos  de  seis,  de  oito  e  de  onze  syllabas,  ape- 
sar de  só  lerem  cinco,  sete  e  dez  syllabas  métricas  rigorosas. 

Á  inexactidão  de  applicar  as  denominações  de  trocheue  jambo  a  «cpés» 
onde  o  valor  musical  resulta  do  accento  e  n.lo  da  quantidade  prosodica^ 
accresce  esta:  que  nos  versos  portugueses  as  syllabas  nSo  estSo  distri- 
buídas com  a  regularidade  rhylhinica  com  que  o  eslão  nos  versos  alle- 
niães.  Nos  versos  de  redondilha  menor  e  maior  {ver-sos  trochaicos  dos 
AliemSes,  que  porém  tem  accento  em  todas  as  syllabas  impares),  só 
uma  syllaba  impar,  respectivamente  a  5.»  e  a  7.*,  é  com  regularidade 
accentuada;  nos  versos  hendecasylhibos  (versos  jambicos  dos  Allem5es, 
que  porém  são  accentuados  em  todas  as  syllabas  pares)  só  duas  sylla- 
bas pares  (nos  heróicos)  ou  três  (nos  saphicos)  recebem  também  com 
regularidade  o  accento. —  J.  L.  dk  V.] 

1  [A  interrogação  é  de  Storck. — A  respeito  d'esta  problemática  tra- 
ducçSo  hebraica  vid.  o  que  diz  Juromenha,  Obras  de  Camões,  1,211-213. 
Traducçõos  hebraicas  positivas,  mas  com  datas  posteiiores  ao  livro  de 
Storck,  só  conheço  as  dos  seguintes  trechos:  Inês  de  Castro,  por  Joseph 
Bénoliel,  Lisbonne  1892  (um  opúsculo);  e  as  Endechas  a  Barbara  por 
Lazar  Goldschmidt  e  J.  Bénoliel,  —  duiis  traducções  diversas  (na  Preti- 
dão  d' Amor  de  Xavier  da  Cunha,  Lisboa  1893,  p.  72S  sgg.  e  731  sgg.).— 

J.  L.  DE  V.] 

*  Sàmmll.  Werke  «Obras  Completas»,  2.'  ed.  orig ,  Vienna  1846 ;  n,  67, 
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quando  gozava  e  amava,  quer  quando  soffria  e  odiava  i;  o  filho  da 
sua  época,  em  crença  e  sciencia,  em  pensamento  e  vontade;  o  des- 
tro cavalleiro  nos  serões  da  corte;  a  intrépida  espada  na  roda  dos 
seus  contemporâneos;  o  valente  guerreiro,  em  terra  e  mar;  o  im- 
pávido aventureiro  em  cuja  vida  tem  quinhão  Europa,  Africa  e 
Ásia 2;  o  delicado  observador  da  natureza  e  da  vida;  quem  tão 
cônscio  era  de  si  mesmo  e  tão  famoso,  porétn  pobre  e  infeliz  na 
mocidade  e  na  virilidade;  numa  palavra,  o  homem  completo,  tal 
como  o  seu  destino  e  os  seus  erros  lhe  agitam  e  impulsionam  o  es- 
pirito: esse  vemo-lo  somente  das  suas  poesias  soltas. 

A  pessoa  qae  ler  com  alguma  attenção  e  dedicação  os  versos  ly- 
ricos  de  Camões,  que  constituem  o  número  redondo  de  seiscentas 
composições,  de  maior  ou  menor  fôlego,  confirmará  este  juizo  de  K. 
Rosenkranz •* :  «A  mais  íntima  essência  da  alma  de  Camões  consis- 
»tia  em  profundo  soíTrimento  por  causa  do  contraste  que  existia  en- 
»tre  a  sua  sorte  mundana  e  as  suas  aspirações  internas.  A  infelici- 
>dade  do  seu  amor  despertou  primeiro  que  tudo  a  sua  melancolia: 
»o  menospreço,  a  indiíTerença  que  elle  se  viu  obrigado  a  supportar. 
»azedaram-no;  a  elevação  dos  seus  sentimentes  e  o  grande  amor 
»que  votava  ao  seu  povo  transformaram  no  entanto  todo  o  mau  hu- 
»mor  em  musica  de  saudosa  tristeza.  Para  se  conhecer  bem  o  poeta, 
•  devera  toraar-se  em  consideração  tanto  as  suas  obras  lyricas,  como 
»a  sua  epopeia,  e  não  só  a  última,  o  que  muitas  vezes  acontece.  Es- 
ítas  duas  classes  completam-se  uma  á  oulra.  Nos  sonetos,  elegias, 
«eglogas,  odes,  canções  e  sextinas  encontram-se  graça  e  sentimento 
«profundo,  candura  infantil,  delicadeza,  toda  a  doçura  do  prazer  e 
»a  mais  commovente  melancolia:  e  isto  em  tão  pura e clara simpli- 


•  [Postoque  eu  procure  traduzir  litteralmente  o  texto,  não  posso  aqui 
reproduzir  as  allitterações  do  original :  Lust  nnd  Lieh,  Gram  und  Groll. 
Ha  mais  adiante  outras  que  estão  no  mesmo  caso:  Wáhnen  und  Wollen. — 
J.  L.  DE  V.] 

2  [O  próprio  Camões  disse  numa  canção,  que  lhe  ia  ficando 

.  .  a  vida 
Por  o  mundo  em  pedaços  repartida. 

Storck  tinha  esta  canção  manifestamente  na  memoria. —  J.  L.  de  V.] 

^  Handbuch  eimr  allgemcinen  Geschichte  der  Poesie  [«Manual  de  his- 
toria geral  da  poesia»],  Pt.  iii,  Halle  18:33,  p.  128  sgg. 
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» cidade  de  expressão,  que  a  belleza  que  d'ahi  resulta  não  pôde  ser 
» maior,  nem  pôde  haver  mais  flóreo  estylo.  Aqui  vemos  paten- 
>tear-se  o  mais  recôndito  da  vida  do  poeta,  e  manisfestar-se  a  ri- 
jqueza  do  seu  potente  espirito.  A  esta  pintura  de  accidentes  sub- 
íjectivos,  disposições  apaixonadas,  pensamentos  audaciosos,  senti- 
» mentos  ternos,  contrapõe-se  a  epopeia.  Os  Lusíadas,  era  dez  can- 
»tos,  com  estancias  métrica  e  poeticamente  acabadas». 

Julgo  por  tanto  que  não  foi  empresa  inútil  applicar  diligencia  e 
fadiga  a  verter  em  allemão  a  totalidade  das  poesias  de  Camões,  e 
acompanhar  a  versão,  quando  isso  pareceu  útil  ou  necessário,  de 
notas  critico-exegeticas. 

Caso  o  meu  longo  trabalho  mereça  alguma  acceitação,  cabe  boa 
parte  d'ella — o  que  eu  confesso  com  prazer — ao  continuado  inte- 
resse, alento  e  apoio  de  amigos  meus  da  Allemanha  e  de  Portugal,  e 
é  no  cumprimento  de  agradável  dever  que  aos  Srs.  Nicolaus  Delias 
€  Chrisloph  Schluter,  meus  muito  venerados  mestres,  que  me  acom- 
panharam infatigavelmente  —  podia  mesmo  dizer  passo  a  passo — , 
bem  como  aos  Srs.  Theophilo  Braga,  F.  Adolpho  Coelho  e  Joaquim 
de  Vasconcellos,  que  espontânea  e  liberalissimamente  me  proveram 
de  livros  e  elementos  de  estudo,  e,  emfim,  á  illustre  administração 
da  Real  Bibliolheca  Universitária  de  Gottinga,  que  o  mais  pronta- 
mente possivel  me  pôs  á  disposição  os  seus  thesouros,  aqui  exprimo 
em  público  o  meu  cordial  reconhecimento. 


Depois  do  prologo  vem  o  índice  da  obra  (pag.  xii-xvii), 
a  indicação  das  abreviaturas  empregadas  (pag.  xvm-xxui) 
e  uma  lista  alphabetica,  em  português,  dos  primeiros  ver- 
sos de  cada  canção  e  das  primeiras  phrases  de  cada  carta 
(pag.  xxiv-xxix). 

# 

Em  seguida  começa  a  Iraducção  (pag.  1-342),  que  é  pre- 
cedida d'este  titulo,  posto  em  pagina  especial,  com  o  re- 
verso em  branco:  Buch  der  Lteder  und  Briefe  «Livro  das 
trovas  e  cartas».  Cada  poesia  é  numerada.  Ás  poesias  sue- 
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cedem  as  cartas  em  prosa,  também  com  seu  numero,  cou- 
tinuação  dos  anteriores.  Os  números  são  ao  todo  161. 

Muitas  redondilhas  camonianas  tem  títulos,  outras  não. 
No  primeiro  caso  Storck  tradu-los;  no  segundo  põe-nos  de 
sua  casa,  com  o  que  elle  pretende  proporcionar  desde  logo 
ao  leitor  allemão  o  sentido  das  poesias.  Ainda  mesmo  quan- 
do estas  trazem  titulo,  o  traductor  toma  às  vezes  tal  ou  qual 
liberdade  na  traducção:  assim  o  titulo  Ao  desconcerto  do 
mundo  foi  substituído  por  Lauf  der  Welt,  isto  é  «Decurso 
do  mundo í>;  o  titulo  A  htía  dama  que  lhe  mondou  pedir 
álguas^  obras  suas  está  simplificado  em  Bei  Uehersendung 
von  Gedichten,  isto  é  «Enviando  poesias».  Nos  títulos  não 
falta  a  rima  alliterante,  tão  predilecta  de  Storck:  Weh'  und 
Wonne  «dôr  e  prazer»,  Grilrie  Glut  «verde  ardor»;  ou  ou- 
tros processos  rhythmicos:  Wurf  wider  Wurf  «arremesso 
contra  arremesso»,  Wahl-Qual  «tormento  na  escolha»,  No- 
men-Omen  (conhecido  trocadilho  latino'), — o  que  tudo  mos- 
tra o  sentimento  delicado  do  nosso  traductor. 

Algumas  das  traducções  contidas  neste  volume  haviam 
já  apparecido  noutras  obras  de  Storck:  Glosas  und  Voltas 
(vid.  supra,  §  4),  Sàmmtliche  Idyllen  (víd.  supra,  §  1)  e 
Sãmmtliche  Canzonen  (vid.  supra,  §  2).  Um  ou  outro  verso 
foi  agora  modificado. 

A  fidelidade  da  traducção  é  a  mesma  que  nas  outras 
obras.  Storck  leva  o  seu  escrúpulo  a  reproduzir,  quando 
pôde,  os  próprios  equívocos,  jogos  ou  trocados  de  palavras. 
Ha  uma  redondilha  de  Camões  dirigida  «a  hua  dama  que 
lhe  deu  hua  ptnna^),  a  qual  termina  d'esta  maneira: 


*  Plauto,  Persae  62o.  Vid.  Otlo,  Die  Sprichtcõrtcr  der  Kómer,  Leipzig 
1880,  p.  245. 
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E  pois  quanto  Amor  ordena 
E  quanto  esta  alma  deseja 
Tudo  á  morte  me  condena, 
Não  quero  senão  que  seja 
Tudo  pena,  pena,  pena  *. 

Nella  Camões  faz  equivoco  com  as  palavras  penna  e  pena, 
como  noutros  lugares  das  suas  fíimas-,  e  como  ainda  hoje 
é  frequente  na  poesia  popular^;  pois  Storck,  n."  14,  achou 
meio  de  exprimir  o  trocadilho  em  allemão  com  Feder  und 
Fehder.  A  palavra  Feder  significa  a  penna»;  quanto  a  Fehder, 
está  por  Be-fehder,  nome  de  agente,  deduzido  do  verbo  be- 
fehden  «fazer  guerra»,  «declarar  guerra  por  intermédio  de 
um  arauto»,  «desafiar»,  e  não  é  da  lingoa  usual,  a  ponto 
de  Storck  ter  de  consagrar-lhe  uma  nota  a  pag.  357.  Aqui 
o  germanista  sobrepujou  de  certo  o  poeta;  mas  vê-se  como 
era  grande  a  vontade  que  Storck  tinha  de,  ainda  com  es- 


1  Ed.  de  Juromenha,  pag.  41 ;  de  Hamburgo,  pag.  4o;  da  Actualidade, 
pag.  128. 

2  Por  e.xemplo  na  Carta  a  hua  dama,  que  começa  '^Querendo  escre- 
ver hum  diau,  onde  o  poeta  diz  do  Amor: 

Que  me  deu  com  que  escrevesse  {^ penna) 
O  que  me  deu  a  escrever  {^pena). 

3  Por  ex.  (A.  Th.  Pires,  Cantos  Popul.  Portug.,  ii,  n.°  3864): 

Tenho  uma  pena  em  meu  peito,   i    Por  mais  que  eu  faça  á  pena, 
Não  m'a  deu  nenhum  pavão :         |    Xão  me  sae  do  coração. 

Outros  exs.  (cantigas  que  ouvi  a  uma  mulher  daBeira-Baixa): 


Com  pena  peguei  na,  2)enna, 
Com  a  pcnno  fiz  um  S  ; 
Com  pena  mandei  dizer 
Ao  meu  amor  que  viesse. 


Com  pena  peguei  na  penna, 
Com. penna  tudo  se  nota: 
Também  ás  vezes  cora  pena 
Se  escreve  uma  má  reposta. 


rso  verso  3.°  de  cada  uma  d'estas  quadras,  pena  (penna)  chega  a  ab- 
sorver os  dois  sentidos!  O  povo  é  aqui  fiel  transmissor  de  usos  poéti- 
cos de  seus  maiores.  Cantigas  como  a  penúltima  mostram  claramente 
a  sua  origem  semi-litteraria. —  Na  última  cantiga  o  verbo  notar  significa 
«pôr  por  escrito». 
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forço,  interpretar  bem  Camões. —  Também  os  versos  diri- 
gidos da  prisão  por  Camões  ao  viso-rei  da  índia,  em  que 
lhe  diz,  quando  este  eslava  para  embarcar: 

. .  antes  que  seja  embarcado, 
Eu  desembargado  seja. . . 

onde  embarcado  ']oga  com  embargado,  foram  traduzidos  por 
Storck,  n.°  á8,  igualmente  com  trocadilho: 

Schreite  leicht  durch  Au'  und  Anger, 
Eh  Ibr  lichtet  Euren  Anker. . . 

á  lettra:  «ande  eu  lesto  por  campo  e  devesa,  antes  que 
vós  solteis  vossa  ancora».  Cfr.  o  que  elle  diz  nas  Annota- 
ções,  p.  374. 

Não  obstante  essa  vontade  de  ser  fiel  intérprete,  com- 
prehende-se  que,  por  causa  das  mil  torturas  do  metro  e 
da  rima,  nem  sempre  Storck  a  pudesse  executar.  Outras 
occasiões,  talvez  lhe  escapassem  certas  particularidades  do 
original.  Sirva  de  amostra,  embora  insignificante,  do  pri- 
meiro caso  a  poesia  n.°  64,  em  que  Camões  faz  umas  voltas 
ao  mote: 

Não  sei  se  me  engana  Helena, 

Se  Maria,  se  Joanna; 

Não  sei  qual  d'ellas  me  engana. . . 

e  termina  assim: 

Também  mentirá  Joanna; 

Mas  quem  mente  não  me  engana. . . 

versos  que  Storck  traduziu  por: 

Nun,  so  liigt  auch  wohl  Marie; 

Doch  wer  liigt_,  der  tauscht  mieh  nie. . . 

substituindo  «Joanna»  por  Marie.  Do  segundo  caso  temos 
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um  exemplo  no  n.°  26:  havendo  Heitor  da  Silveira  feito 
um  pedido  a  D.  Francisco  Coutinho,  viso-rei  da  índia,  Ca- 
mões vera  em  ajuda  e  diz: 

Mas  agora  a  fome  mata 
O  nosso  Heitor  lusitano. 
Só  ella  o  pôde  acabar, 
Se  essa  vossa  condição 
Liberal  e  singular 
'  '   Não  mete  entre  elles  bastão 

Bastante  para  o  fartar. 

Nos  últimos  versos  ha  evidentemente  trocadilho  entre  bas- 
tão e  bastante,  o  qual  Storck  não  assignala. 

Mas  que  são  estes  e  análogos  senões,  postos  em  paral- 
lelo  com  os  grandes  recursos  artísticos  de  que  Storck  dá 
prova,  e  com  a  elegância  que  quasi  por  toda  a  parte  "reina 
na  traducção? 

Importa  insistir  neste  logar  em  uma  qualidade  de  Storck 
como  traductor,  á  qual  já  acima,  pag.  38,  alludi:  o  emprego 
regular  de  rimas  masculinas  e  femininas  em  cada  poesia. 
Camões,  por  exemplo,  na  linda  poesia  que  começa  Sobolos 
rios  que  vão  \  Por  Babylonia  me  achei,  terminou  em  versos 
agudos  (oxytonicos  ou  masculinos)  a  1,^,  7.%  34.^,  36.*, 
54.*,  56.*  e  57.*  estancias;  entremeou  de  versos  agudos  e 
graves  (também  chamados  paroxylonicos  ou  femininos)  as 
estancias  6.*,  9.*,  10.*,  11.*,  13.*,  li.*,  16.*,  25.*,  26.*, 
29.*,  30.*,  31.*,  39.*,  40.*,  43.*,  44.*,  48.*,  50.*.  51.*, 
52.*,  53.*,  55.*,  58.*,  61.*,  62.*,  64.*,  65.*,  66.*,  67.*, 
68.*,  72.*  e  73.*;  e  terminou  em  versos  graves  ou  esdrú- 
xulos (também  chamados  proparoxylonicos)  as  restantes 
estancias.  Como  se  vê,  não  ha  regularidade  neste  uso  das 
rimas.  Storck,  pelo  contrário,  regularizou  tudo:  cada  uma 
das  suas  estrophes  contém  rimas  masculinas*.  É  caso  para 


*  Cfr.  o  que  elle  próprio  diz  nas  Annolações,  pag.  348. 
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dizer  que  u  discípulo  veio  á  mão  ao  mestre;  e  não  se  espe- 
rava que  Slorck  o  fizesse,  por  isso  que  o  seu  intuito  era 
reproduzir  todas  as  particularidades  do  texto  camoniano, 
e  aqui  occultou,  contra  tal  programma,  um  dos  caracte- 
res da  poética  do  tempo.  Em  todo  o  caso  o  que  os  leitores 
allemães  perderam  em  exactidão,  lucraram-no  em  belleza 
rhylhmica,  e  mais  uma  vez  lerão  de  admirar  a  pujança  lin- 
goistica  e  artística  do  seu  compatriota. — Na  poesia  n.°  30, 
Poetisches  Alphabet  «alfabeto  poético»,  em  tercetos,  não  se 
observa  a  mesma  regularidade  do  traductor:  umas  estan- 
cias tem  rimas  femininas  (a  maior  parte),  outras  tem  rimas 
masculinas;  provavelmente  Storck,  para  assim  proceder, 
baseou-se  em  que  estes  tercetos  são  antes  poesias  inde- 
pendentes entre  si,  do  que  propriamente  partes  de  um 
todo. — Na  poesia  n.°  129,  Treulose  Liebe  «amor  pérfido», 
composta  de  três  estancias,  as  duas  primeiras  tem  apenas 
rimas  femininas,  a  terceira  tem  rimas  ao  mesmo  tempo 
femininas  e  masculinas;  mas  a  3.*  estrophe  não  vem  em 
todas  as  edições,  e  foi  por  isso  talvez  que  o  traductor  a 
tratou  differentemenle  das  outras.  —  Em  vários  versos 
slorckianos  cuja  ultima  syllaba  é  uma  enclitica,  esta  encli- 
tica  entra  na  rima,  por  exemplo:  Frist  es,  que  rima  com 
wissl  es,  pag.  84;  keck  ist,  que  rima  com  Schreck  ist,  pag. 
107;  bebaut'  ich,  que  rima  com  Kummerkrant  ich  e  er- 
schaiif  ich,  pag.  218;  verziehst  du,  que  rima  com  siehst  dii, 
pag.  228;  ertrag'  ich,  que  rima  com  verzag'  ich,  frag'  ich 
e  entsag'  ich,  pag.  235.  São  hábitos  da  poética  allemã,  —  li- 
berdades que  não  temos  direito  de  censurar. 

Na  apreciação  dos  méritos  propriamente  artísticos  da 
traducção  de  Storck  pouca  ou  nenhuma  importância  tem 
a- opinião  de  um  estrangeiro  que,  como  eu,  sò  deminu- 
tamente  conhece  o  allemão;  por  isso  traduzo  para  aqui  o 
que  a  tal  respeito  disse  pessoa  auctorizadissima:  «A  quem 
«manejar  com  habilidade  a  lingoa  allemã,  tão  rica  e  ades- 
»trada,  não  pôde  ser  difficil  dar  a  cada  pensamento  e  senti- 
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•mento  a  sua  expressão  correspondente;  todavia  é  infini- 
)'tamente  difiBcil  moldar,  sem  nenhuma  violência  de  lingoa- 
Kgem,  estes  pensamentos  e  sentimentos  em  versos  da  pe- 
Kquenez  dos  das  endechas  e  redondilhas  (estando  de  mais 
va  mais  estes  versos  encadeados  entre  si  por  numerosos 
i>e  artísticos  entrelaçamentos  de  rimas,  e  além  d"isso  subor- 
»dinados  a  vários  adornos);  infinitamente  diílicil  é  repro- 
íduzir  as  mudanças  da  expressão,  ora  grave,  ora  emocio- 
•  nante,  ora  chistosa,  ora  popular,  ora  pathetica  era  alto 
ígrau  . .  O  Prof.  Storck  conseguiu  contrapor  a  cada  poe- 
»sia  portuguesa  uma  allemã  pouco  mais  ou  menos  de  igual 
»valor,  e  que  é  imagem  fiel  d'ellai)*. 

Á  traducção  das  poesias  segue-se  a  das  cartas  em  prosa; 
os  numerosos  versos  e  mesmo  poesias  inteiras  que  estas 
tem  intercaladas  foram  também  reproduzidos  metricamenle. 


A  ultima  parte  do  volume  (pag.  343-408)  é  constituída 
pelas  Anmerkungen  «Annotações»:  o  titulo  occupa  pagina 
especial,  com  o  reverso  em  branco.  Se  atèqui  fallou  o  ar- 
tista, agora  falia  o  erudito  e  o  crítico. 

Nas  Annotações  procura  Storck  determinar  a  época  e  le- 
gar da  redacção  de  certas  poesias;  dá  noticias  históricas 
acerca  dos  personagens  que  figuram  nos  versos  camonia- 
nos; faz  observações  métricas  e  grammaticaes;  propõe  cor- 
recções quando  suppõe  corrupto  o  texto;  determina  as  fon- 
tes de  muitos  versos  hespanhoes  intercalados  por  Camões 
nas  suas  cartas  e  poesias,  e  chega  a  traduzir  a  este  res- 
peito estancias  e  poesias  inteiras,  por  exemplo  duas  quin- 
tilhas de  Christovão  Falcão  a  pag.  308,  um  soneto  de  Gar-' 
cilaso  a  pag.  397,  e  um  de  Boscan  a  pag.  397-398;  apre- 


*  D.  Carolina  Michaelis  de  Vasconeellos  in  Zeitschrift  fúrromanische 
Fhilohgie,  iv,  593. 
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senta  algumas  variantes  contidas  em  manuscritos,  as  quaes 
também  traduz;  estabelece  relação  entre  varias  edições; 
quando  as  poesias  tem  já  sido  traduzidas  em  allemão  por 
elle  ou  por  outros,  indica-o;  cita  os  poetas  que  glosaram 
os  mesmos  motes  que  Camões  glosou,  por  exemplo  Sá  de 
Miranda  e  os  poetas  do  Cancioneiro  de  Évora. 

Por  causa  da  incerteza  da  aulhenlicidade  de  diversas 
poesias  de  Camões,  pois,  como  já  se  disse  acima,  correm 
com  o  nome  d'elle  muitas  que  o  não  são,  e  que  lhe  foram 
attribuidas  por  Faria  e  Sousa  e  outros,  teve  Storck  de  pro- 
ceder a  investigações  lillerarias,  para  averiguar  o  que  era 
de  Camões,  e  o  que  não  era.  Eis  as  poesias  que  Storck 
aponta  como  de  Diogo  Bernardes: 

n.°    \Q,  Vae  o  bem  fugindo; 
n.°    46,  S'  espero  sei  que  me  engano; 
n.°    51,  Ora  cuidar  me  assegura; 
n.°    81,  i\'o  meu  peito  o  meu  desejo; 

n.°  128,  Por  huns  olhos  que  fugirão; 

n.°  139,  Tal  estoy  despues  que  os  vi; 

n.°  140,  Lagrimas  dirão  por  mim; 

n.®  143,  Prazeres,  que  me  quereis; 

n.*'  150,  Em  tudo  vejo  mudanças. 

Vid.  também  as  observações  ao  n.°  54  (Já  não  posso  ser 
contente),  n.°  58  (Sem  vós  e  com  meu  cuidado)  e  n."  113 
(A  dôr  que  a  minha  alma  sente).  As  seguintes  poesias,  da- 
das como  de  Camões,  vem  ja  no  Cancioneiro  Geral  de  Gar- 
cia de  Resende: 

•   n.°  109,  Esperei,  já  não  espero; 
n.°  132,  Pois  he  mais  vosso  que  meu; 
n.®  134,  Senhora,  pois  minha  vida. 

Algumas  d'estas  poesias  foram  mesmo  lidas  como  inéditas 
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por  Theophilo  Braga  nas  Obras  de  Camões,  que  publicou 
em  1874!  Vê-se  d'aqui  a  irreflexão  com  que  Camões  tem 
sido  tratado.  Em  geral  entre  nós  os  admiradores  do  poeta  li- 
milam-se  a  rodear-lhe  de  epilhetos  laudatorios  o  nome,  e  a 
declamarem  sobre  o  mérito  geral  das  obras  d'elle,  mas  não 
lhe  estudam  o  texto,  o  que  é  a  base  de  todo  o  trabalho  se- 
rio. Já  na  traducção  da  Vida  de  Camões  de  Slorck,  vol.  i, 
Lisboa  1897,  pag.  127,  nota,  a  Sr.*  D.  Carolina  assignalou 
os  serviços  prestados  por  Storck  neste  problema;  a  mesma 
erudita  Senhora  se  occupou  em  1882  de  O  texto  das  rimas 
de  Camões  e  os  apocryphos  *,  artigo  que  terei  mais  vezes 
de  citar;  e  não  são  estes,  como  veremos,  os  únicos  escri- 
tos seus  sobre  o  assunto. 

Pôde  perguntar-se  porque  é  que,  havendo  Storck  reco- 
nhecido que  não  pertenciam  a  Camões  certas  redondilhas, 
as  encorporou  na  traducção.  Seria  mais  corrente  não  as  en- 
corporar,  e  dar  em  nota  a  razão  d'isso.  Elle,  porém,  antes 
quis  mostrar-se  rico  e  generoso  de  poesia,  do  que  limitar-se 
a  fazer  o  que  a  sua  própria  critica"  naturalmente  aconse- 
lhava. 

Para  amostra  das  correcções  propostas  por  Storck  ao 
texto  camoniano,  cito  a  do  n."  S7.  Nas  varias  edições  das 
Rimas  lê-se  a  seguinte  poesia: 

MOTE   ALHEO 

Minh'alma  lembrae-vos  d'ella. 

GLOSA 

l^ois  O  ver-vos  tenho  em  mais 
Que  mil  vidas  que  me  deis 
Assi  como  a  que  me  daes, 
5  Meu  bem  já  que  m'o  negaes. 
Meus  olfios  não  m'o  negueis; 


^  Na  Rev.  da  Soe.  de  Instr.  do  Porto,  vol.  ii,  p.  iOo  ss. 
Maio,  1908. 
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E  se  a  tal  estado  vim 
Guiado  de  minha  estrella, 
Quando  houverdes  dó  de  mim, 
10  Minha  vida  dae-lhe  a  Gm, 
Minh'alma  lembrae-vos  d'ella. 

Slorck  corrige  no  v.  6  m'o  em  m'os,  e  cila  um  logar  pa- 
rallelo  de  Rodrigues  Lobo,  ObraSj  pag.  237  (ed.  de  1723): 

Se  de  meu  mal  vos  doeis. 
Meu  bem  porque  m'o  negaes, 
Meus  olhos  não  m'os  quebreis. 

A  correcção  é  muito  acertada,  pois  que  o  sentido  é:  «já 
que  me  negaes  o  meu  bem,  não  me  negueis  os  meus  olhos 
(i.  é:  o  verem-vos  os  meus  olhos)». 

A  propósito  do  mote  camoniano  Descalça  vae  pela  neve: 
I  Assiyn  faz  quem  Amor  serve,  pergunta  Storck,  pag.  386, 
se  o  poeta  teria  na  mente  a  aventura  de  Eginhard,  em  que 
a  amante  d'este,  levando-o  ás  costas,  caminha  também  so- 
bre neve.  Verosímil  ou  não,  a  hypothese  testifica  a  excel- 
lente  memoria  e  conhecimentos  litterarios  do  commentador. 

A  expressão  olhos  verdes,  que  figura  num  mote  a  que 
Camões  fez  umas  voltas,  serve  de  pretexto  a  Storck  para 
a  pag.  390  referir  o  que  sobre  o  assunto  já  havia  dito  Fa- 
ria e  Sousa,  Commentarios,  i,  238*^*,  e  F.  Diez,  Portug. 
Kunst-  iind  Hofpoesie,  pag.  89.  Este  ultimo  cita.uns  versos 
das  Trovas  e  Cantares  de  Varnhagen  que  correspondem 
agora  ao  vol.  j,  pag.  447,  da  primorosa  edição  do  Cancio- 
neiro da  Ajuda,  feita  pela  Sr.*  D.  Carolina  Michaèlis  já  de- 
pois de  publicado  o  livro  de  Storck;  são  elles: 

Os  olhos  verdes  que  eu  vi 
Me  fazem  or(a)  andar  assi*. 


'  Em  Slorck  vem  por  engano  citado  o  vol.  n  em  vez  do  i. 
2  A  Sr.»  D.  Carolina  Michaèlis  disse-me  que  consagrou  aos  olhos  ver- 
des uma  das  suas  Randolossen  (ainda  inédita). 
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Vem  a  pêlo  dizer  que  a  còr  dos  olhos  é  thema  favorito  da 
poesia  popular  portuguesa:  vid.  A.  Thomás  Pires,  Cantos 
Pop.  Portug.,  vol.  ii,  pag.  28G-292.  Da  còr  verde,  juota 
com  outras,  dizem  as  cantigas: 


Olhos  negros,  olhos  negros, 
Olhos  da  minha  paixão; 
Os  verdes  dão  mais  espVanças, 
Mas  fiar-me  nelles,  não. 

Os  olhos  verdes  dão  'sp'rança, 
Os  azues  lembram  o  ceu^ 
Os  negros  lembram  a  morte, 
Pelos  castanhos  morro  eu. 


Olhos  azues,  olhos  pretos, 
('astanhos  e  amarellos; 
Áquella  dos  olhos  verdes 
E  que  eu  faço  mais  desvelos. 

Lindos  olhos  tem  meu  bem, 
Verdes  da  côr  do  limão; 
Os  azues  são  lealdade, 
Os  negros  dizem  traição^ 


A  côr  verde  em  especial  figura  nas  seguintes: 


Quem  tiver  os  olhos  verdes, 
Bem  nos  pôde  arrecadar : 
Os  olhos  verdes  são  poucos, 
São  custosos  de  alcançar-'. 


Menina  dos  olhos  verdes, 
Chegue-se  p'ra  o  pé  de  mim, 
Que  lhe  quero  dar  um  cravo, 
Uma  rosa  e  um  jazmim^ 


Como  não  se  inspiraria  também  Camões  em  assunto  tão 
poético  e  tão  enraizado  na  tradição,  elle  em  cujo  peito  ba- 
tia o  coração  do  seu  povo? 

A  felicidade  com  que  Storck  annotou  ou  explicou  as  poe- 
sias que  ficam  mencionadas,  e  outras  muitas  susceptíveis 
de  o  serem,  não  o  acompanhou  a  pag.  385,  onde,  referin- 
do-se  a  uma  Gracia  de  Moraes,  cantada  por  Camões  em 
uma  redondilha,  e  vituperada  em  um  soneto,  diz  ironica- 
mente que  ella  parece  não  ter  sido  nenhuma  Grazie  von 
Sitten.  Com  o  allemão  Sitten  (plural  de  Silte),  que  significa 


í  Vid.  Pires,  ob.  cil.,  n.°^  426i,  4280,  4287  e  4288. 

2  0uvi-a  no  Alandroal. —  Supponho  que  em  Portugal  é  maior  a  per- 
centagem dos  olhos  castanhos  e  escuros  do  que  a  dos  verdes  e  azues. 
A  cantiga  popular  que  cito  confirma  isso  quanto  ao  Alemtejo. 

'Ouvia-a  em  Villa-Vicosa. 
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«costumes»,  e  por  extensão  de  sentido  «bons  costumes*, 
«moral»,  pretende  Storck  traduzir  Moraes,  julgando  que 
esta  palavra  era  o  plural  do  substantivo  commura  moral 
(do  lat.  moralis).  Todavia  o  appellido  Moraes  nada  tem 
com  esse  substantivo:  deriva  de  (a)mora  (do  lat.  mo  rum), 
como  peral  de  pêra,  ginjal  de  ginja.  Primeiramente  Moraes 
foi  nome  de  sitio  ou  terra,  depois  tornou-se  appellido.  Em 
hespanhol  ha  ainda  moral  «amoreira».  Ao  passo  que  o  suf- 
fixo  -ai  corresponde  em  português,  na  significação,  ao  la- 
tim -etum  (também  na  nossa  lingoa  representado  por  -edo 
6  -eda),  em  hespanhol  enconlra-se  em  várias  palavras  que 
significam  «arvore»:  além  do  moral  já  citado,  lembrarei: 
peral  «pereira»  (em  português:  peral  «pomar  de  pereiras»). 
O  nosso  Moraes  é  pois  o  plural  de  moral,  no  sentido  de 
«amoreiral»;  mas  o  substantivo  singular  desappareceu  do 
uso,  e  ficou  só  o  plural,  como  appellido  e  como  nome  geo- 
graphico.  Em  hespanhol  a  palavra  Morales  tanto  ê  appellido 
como  nome  commum  (plural  de  moral  na  accepção  indicada 
a  cima). 

Nem  todas  as  poesias  de  Gamões  foram  annotadas  por 
Storck;  foi-o  porém  a  maior  parte.  Quem  de  futuro  ten- 
tar fazer  nova  edição  das  Rimas,  colherá  nas  Annotações 
slorkianas  bello  auxilio  para  o  seu  trabalho. 


7.  Luís'  de  Camoens  |  Buch  der  Sonette'.  |  Deutsch2  |  von  | 
Wilhelm  Storck.  \  Paderborn.  |  Druck  und  Verlag  von  Fer- 
dinand  Schoningh.  |  1880.  |  (xxxi-439  pag.,  in-8."  Na  ultima 
pagina :  Ende  des  zweiten  Bandes,  «fim  do  volume  segundo). 

Depois  dos  rostos  lê-se  em  pagina  própria  (em  allemão): 
Dedicado  a  Nicolaiis  Delius,  em  prova  de  agradecimento  e 
veneração.  Se  para  a  dedicatória  d'este  volume  havia  uma 


1  «Livro  dos  Sonetos  de  Luis  de  Camões >). 

2  Isto  é:  «em  allemão.» 
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razão  geral,  que  era  o  muito  que  Storck  queria  a  Delius, 
como  seu  antigo  mestre  e  seu  intimo  amigo*,  havia  lam- 
bem uma  especial,  porque,  segundo  veremos,  Delius  tinha 
em  particular  estima  os  sonetos  camonianos^. 

Á  dedicatória  segue-se  o  prologo  (pag.  vni-ix).  Ei-lo  tra- 
duzido integralmente: 

O  Livro  dos  Sonetos  de  Luís  de  Camões,  lai  como  aqui  apparece 
em  imitação  allemã,  feita  absolutamente  em  rimas  puras  ^,  cujo  en- 
cadeamento corresponde  por  toda  a  parte,  e  de  modo  exacto,  ao  mo- 
delo, constitue  o  vol.  ii  das  Poesias  Completas,  e  contém,  em  maior 
número  do  que  cada  uma  das  edições  anteriores,  «as  mais  ternas  e 
mais  altivas  de  todas  as  poesias  soltas»  do  poeta.  Quando  as  varian- 
tes são  importantes,  ou  se  afastam  do  texto  usual  por  differençade 
rimas,  tomei-as  em  consideração,  já  traduzindo-as  como  sonetos  in- 
dependentes, já  apresentando-as  nas  respectivas  AnnotaçÕes. 

É  sabido  que  o  próprio  Camões  havia  planeado  a  publicação  das 
suas  Rimas  ou  poesias  miúdas,  ás  quaes  os  sonetos  evidentemente 
também  pertencem;  porém  o  Parnaso  (este  nome,  que  então  signi- 
ficava collecções  de  poesias  em  jambos  de  cinco  pés,  dera-o  elle  á 
sua  compilação  manuscrita^)  foi-lhe  subtrabido  por  mão  criminosa, 
e  nunca  mais  appareceu.  Com  grande  trabalho  se  tem  durante  os 
três  séculos  subsequentes  á  morte  do  poeta  procurado  reunir  as  pe- 
ças dispersas  do  rico  thesouro,  extrahindo-as  de  manuscritos  origi- 
naes  e  de  cópias,  e  em  verdade  com  o  mais  feliz  resultado,  embora 
nem  sempre  com  a  necessária  precaução,  pcílo  que  a  authenticidade 
d'essas  peças  é  frequentemente  pouco  certa,  e  até  ás  vezes  muitíssimo 
duvidosa.  Acerca  de  tudo  isto  vejam-se  as  AnnotaçÕes. 

Por  quem,  quando  e  onde  foram  primeiro  publicados  com  o  nome 
de  Camões  os  diversos  sonetos,  dão  informações  os  seguintes  auto- 
res: com  relação  á  edição  de  lo9o,  ou  editio  princeps,  e  á  de  1607, 
que  pelo  seu  conteúdo  corresponde  á  ed.  de  1S98,  ou  2.^, — Adam- 


*  Vid.  supra,  pag.  22-27  e  3. 

*  Cf.  supra,  pag.  27. 

^  [Cf.  supra,  pag.  53,  nota  1. —  J.  L.  de  V.] 

*  [Aqui  cita-se  a  Th.  Braga,  IV,  207  sgs.;  mas  não  sei  que  obra  é. — 

L.  DE  V.] 
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gon  (t.  II,  pag.  279  sgs.  e  291  sgs.);  com  relação  a  todas  as  edições 
inclusive  a  sua  própria  (t.  ii,  1861),  —  Juronienha  (t.  v,  pag,  415 
sgs.),  em  cujo  Índice  chronologico  ha  comtudo  alguns  erros;  e  me- 
lhor que  todos,  e  com  maior  minudência, — Theophilo  Braga  (t.  i, 
pag.  221),  cuja  edição  está  ordenada  chronologicamente,  segundo 
o  plano  por  elle  concebido'.  Quem  não  tiver  á  mão  as  menciona- 
das obras,  pode,  com  pouco  trabalho,  alcançar  ideia  d'ellas,  se  per- 
correr a  minha  Lista  dos  versos  inicioes  dos  originaes  (pag.  xxi  sgs.), 
tomando  em  conta  as  Abreviaturas  (vol.  I,  pag.  xvni  sgs);  e  notará 
nessa  lista  (n.°  88  e  351)  que  o  traduclor  das  Obras  Completas, 
mercê  da  excepcional  bondade  da  Sr."  D.  Carolina  Michaèlis  de  Vas- 
concellos  e  do  Sr.  Th.  Braga,  teve  a  felicidade  de  poder  augmentar 
o  número  dos  sonetos  com  dois  ainda  não  publicados,  nem  em  tra- 
ducção  (n.°*  ccclv  e  ccclvi),  nem  no  original  (vid.  pag.  438  e  439). 
Como  ás  Trovas,  dei  aos  Sonetos  também  títulos;  e  do  mesmo 
modo  que,  a  respeito  d'aquellas,  pus  debaixo  de  cada  titulo  os  nú- 
meros das  paginas  da  edição  mais  usual  na  Allemanha  (H.  n  ^)  e  das 
duas  que  ha  mais  ricas  (J.  u  e  B  i^),  assim  agora  pus  os  números 
que  cada  soneto  traz  nas  mesmas  edições.  Com  Juromenlia,  vol.  n, 
sonetos  i-ccci,  concorda  ao  mesmo  tempo  a  disposição  adoptada  na 
muito  conhecida  edição  de  Paris,  1815,  t.  iii.  Tanto  acerca  das  re- 
lações em  que  a  edição  de  Juromenlia  está,  no  que  toca  ao  número 
e  ordenação  dos  sonetos,  com  a  de  Th.  Braga,  como  acerca  da  dis- 
posição em  que  estes  apparecem  no  presente  volume,  encontram-se 
no  começo  das  Annotuções  as  noticias  que  julgo  desejáveis. 


Ao  prologo  succede  o  Índice  da  obra  (pag.  x-xx),  e  uma 
lista  alphabetada,  em  português,  dos  versos  iniciaes  dos  so- 
netos, com  a  indicação  do  primeiro  editor  de  cada  soneto 
(pag.  xxi-xxxi). 


1  [A  Sr.*  D.  Carolina  Michaèlis,  na  Zs.  f.  rom.  Philol.,  v,  102  sgs., 
ampliou  muito  essas  indicações. —  J.  L.  de  V.] 

-  [Isto  é:  Obras  Completas  de  Luis  de  Camões  por  Baretto  Feio  &  J.  G. 
Monteiro,  Hamburgo  1834. — J.  L.  deV.J 

'  [=edd.  do  V.  de  Juromenha,  vol  n,  e  de  Th.  Braga,  vol.  i.— J.  L. 
deV.] 
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Vem  logo  a  traducção  (pag.  3-358),  precedida  do  titulo 
de  Livro  dos  Sonetos,  posto  ao  meio  de  uma  pagina,  com 
o  reverso  em  branco. 

A  moda  dos  sonetos  começou  em  Portugal  com  o  bom 
Sá  de  Miranda,  depois  que,  pelos  annos  de  i3Í6,  elle  re- 
gressou de  Itália '.  Nas  suas  mãos  esta  fórmu  poética,  tão 
esculptural  por  natureza  e  tão  própria  por  isso  para  em 
breves  palavras  traduzir  nobres  ideias,  apparece  ainda  um 
pouco  desconjuntada  e  frouxa:  Sá  de  Miranda  era  o  inicia- 
dor, não  podia  atlingir  de  repente  a  perfeição  esthetica; 
além  d'isso,  como  se  servia  de  uma  lingoa  que  diíTere  algo 
da  moderna  no  vocabulário,  na  morphologia,  na  phonetica, 
o  poeta-philosopho  não  desperta  em  nós  immediatamente  o 
effeito  artístico  que  por  ventura  despertaria  se  escrevesse 
em  época  mais  próxima  da  actual,  e  por  tanto  não  deve- 
mos sempre  tomar  á  conta  de  defeito  o  que  depende  de 
outras  causas.  Os  sonetos  tornaram-se  forma  predilecta  dos 
discípulos  e  continuadores  de  Sá  de  Miranda.  De  tal  novi- 
dade e  voga  falia  cora  desdém  Jorge  Ferreira  de  Vascon- 
cellos  quando  faz  que  Arihur  do  Rego,  um  dos  persona- 
gens da  comedia  Aulegraphia,  diga  a  outro:  «por  andar 
com  som  do  moderno,  sereys  todo  hum  soneto»^.  Os  so- 
netos de  António  Ferreira,  com  quanto  de  estructura  ainda 
um  tanto  rude,  como  as  outras  poesias  suas,  avanlajam-se 
aos  do  mestre,  sobretudo  aquelles  em  que  elle  commemora 


»  Vid.  Th.  Braga,  Hist.  dos  Quinhentistas,  Porto  1871,  p.  55  e  152; 
eundem.  Curso  de  Hist.  da  Litterat.  Portuguesa,  Lisboa  1885,  p.  228; 
D.  Carolina  Michaelis,  Poesias  de  Sá  de  Miranda,  Halle  1885,  p.  cvii 
sgs. — A  própria  palavra  sotieto  é  a  italiana  sonelto,  substantivo  derai- 
nutivo  correspondente  a  suono,  do  lat.  sonus. 

2  Lisboa  1619,  fl.  165  v.— Jorge  Ferreira  era  já  fallecido  em  1563: 
cf.  Brito  Rebello,  Gd  Vicente,  Lisboa  1902,  p.  1 14. 
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a  morte  da  mulher,  um  dos  quaes,  pelo  menos,  é  dos  mais 
eloquentes  que  existem  na  nossa  lingoa  *.  De  D.  Manoel  de 
Portugal  conhece-se  um  único  soneto  em  português*,  de 
lingoagem  fácil,  mas  de  sentido  obscuro,  Andrade  Caminha 
compôs  muitos  sonetos  idealislicos,  e  esforçou-se  por  lhes 
dar  forma  corredia.  Os  sonetos  de  Diogo  Bernardes  e  de 
seu  irmão  Fr.  Agostinho  da  Cruz  são  graciosos,  impregna- 
dos de  naturalismo  minhoto,  e  deslisam  fluentes  como  as 
agoas  do  Lima  que  os  dois  poetas  tanto  amaram.  Nestes 
sonetos  e  nos  de  Camões  é  que  se  encontra  verdadeira 
malleabilidade,  e  intima  alliança  da  belleza  da  expressão 
com  a  do  pensamento. 

De  facto  os  sonetos  de  Camões  passaram  sempre  por 
modelos  de  arte,  e  Storck,  abalançando-se  a  traduzi-los  to- 
dos, não  commetia  empresa  de  pequeno  vulto. 

Apesar  de,  como  vimos,  elle  dizer  no  prologo  que  ha  dú- 
vidas sérias  sobre  a  authenticidade  de  certos  sonetos,  o  que 
discute  em  cada  caso  nas  Annotações,  abrangeu  na  traduc- 
ção  quantos  correm,  justa  ou  injustamente,  cora  o  nome  de 
Camões. 

São  em  número  de  356  os  sonetos  traduzidos.  Muitos  já 
o  haviam  sido  pelo  próprio  Storck,  quer  em  opúsculo  es- 
pecial (vid.  supra,  §  3),  quer  intercalados  noutra  obra  d'elle 
(vid.  supra,  pag.  34  e  42).  Tudo  isto  se  especifica  nas  An- 
notações do  fim  do  volume.  Como  artista  sempre  desejoso 
de  progredir,  Storck  melhorou  nesta  edição  algumas  das 
traducções  antigas. 

Diílicil  e  mesmo  desnecessário  seria  confrontar  aqui,  um 
a  um,  cada  soneto  camoniano  com  a  respectiva  interpreta- 


'  Começa  [Poemas  Lusitanos,  Lisboa  lo98,  fl.  17  r.): 

Aquelle  claro  Sol  que  mo  mostrava 

O  caminho  do  ceo  mais  chaõ,  mais  certo. . . 

2  Oòraj,  Lisboa  1603,  fl.  199  v. 
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ção  allemã;  basta  um  só  exemplo.  Escolherei  este  soberbo 
soneto,  um  dos  melhores: 

Quando  o  sol  encoberto  vai.moslrando 
Ao  mundo  a  luz  quieta  &  ãuuidosa, 
Ao  longo  d'hua  praya  deleitosa 

Vou  na  minha  inimiga  imaginando. 

Aqui  a  vi  os  cabellos  concertando, 
Ali  co'a  mão  na  face,  tam  fermosa, 
Aqui  falando  alegre,  ali  cuidosa^ 
Agora  estando  queda,  agora  andando. 

Aqui  esteue  sentada,  ali  me  vio. 
Erguendo  aquelles  olhos  tani  isentos, 
Aqui  rnouida  hum  pouco,  ali  segura; 

Aqui  se  entristeceo,  ali  se  rio. . . 
Em  fim,  nestes  cansados  pensamentos 
Passo  esta  vida  vam,  que  sempre  dura  '. 

Traducção  storckiana,  pag.  36,  n.°  34: 

Wenn  Wolken  fern  irn  West  die  Sonn'  entriieken, 
Im  Abendzwielicht  geh'  ich  gorn  und  lange 
Den  wonn'gen  Strand  entlang  ani  Waldeshange 
Und  meiner  Feindin  denk'  ich  voll  Entzíicken: 

Hier  sah  ich  sie  das  gold'ne  Haar  sieh  schmiicken, 
Dort  ruht'  auf  ihrer  Hand  die  schõne  Wange; 
Hier  sprach  sie  heiter,  dort  bedriickt  und  baiige; 
Baid  stand  sie  still,  bild  ging  sie  Blumen  pMcken; 

Hier  sass  sie  sinnend,  Hess  von  dort  heriiber 

Zu  mir  die  Blicke  frei  und  offen  schweben, 

Bald  streng  und  stolz  und  baId  geriihrt  und  miide; 

Hier  lachte  froh  sie,  dort  erschien  sie  Iriiber: — 

Aeh,  so  erfiillen  ali  das  eifle  Leben, 

Das  nimmer  aufhõrt,  Trug  und  Traumgebiide. 


^  Ed.  de  1598,  n  °  34.  O  mesmo  número  tem  o  soneto  na  de  João 
Franco  Barreto,  i666;  na  de  Barreio  Feio  &  Gomes  Monteiro,  vol.  ii, 
Hamburgo  1834;  na  de  Juroiuenha,  vol.  ii. 
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— A  traducção  é  tão  fiel  quanto  o  comporta  o  verso.  No 
2."  quarteto  Storck  verteu  agora  andando  por  bald  ging  sie 
Blmnen  pfliichen  «agora  andava  colhendo  flores»,  por  causa 
da  rima.  Ha  também  um  ou  outro  adjectivo  a  mais. 

O  que  se  diz  d'este  soneto  pôde  dizer-se  de  outros.  Por 
exemplo  no  soneto  n.°  201  da  ed.  de  Hamburgo  o  verso 

De  hum  longo  padecer  choro  as  memorias 

foi  traduzido  por: 

Und  mit  deni  Klang  verweb'ieh  meine  lílage. . . 

«6  com  a  toada  (do  canto)  entreteço  meu  lamento»,  onde 
Storck  aproveitou  a  occasião  para  introduzir  mais  uma  frase 
allitterante,  Klang-Klogc,  gosto  que  já  sabemos  ser  innato 
uo  Iraductor,  e  de  que  elle  dá  neste  volume  numerosas 
amostras,  em  que  não  vale  a  pena  insistir  \  O  começo  de 
um  muito  conhecido  soneto  (Hamburgo  n.°  29): 

Sete  annos  de  pastor  Jacob  servia 
Labão,  pae  de  Raquel,  serrana  bella . . . 

está  assim  no  allemão: 

Beim  Vater  Rahels  dient  Rebekkas  Sohn 
Ais  Hirte  sieben  Jahr'  in  Harans  Gau. . . 

«em  casa  do  pae  de  Raquel  serve  o  filho  de  Rebecca  sete 
annos,  como  pastor,  no  território  de  Haran»;  admirador, 
como  era,  da  litteratura  biblica,  Storck  tinha  presente 
aquelles  passos  da  historia  de  Jacob  onde  se  falia  de  Ha- 


*  As  frases  allitteradas,  alem  de  exprimirem  com  relevo  ideias  que 
uraa  só  palavra  não  exprimiria  t;To  bem,  compensam  na  traducção  alIemS 
de  uma  obra  românica  o  que  esta  perde  em  sonoridade  vocálica  ao  ser 
traduzida:  vid.  D.  Carolina  Michaelis  na  Zs.f.rom.  Philol.,vu,  13õ. 
Mas  independentemente  d'isso,  Storck  gostava  muito  das  allitterações. 
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ran,  cidade  da  Mesopotâmia*,  e  como  precisava  de  uma 
rima  era  -au,  não  teve  dúvida  de  accrescentar  Harans  Gau. 

Taes  modificações,  porém,  são  inevitáveis,  e  nenhum  tra- 
ductor  poético  se  poderá  gabar  de  inteira  exactidão,  como 
se  traduzisse  em  prosa.  Mesmo  em  prosa  nem  sempre  a 
traducção  pôde  manter  absoluta  fidelidade,  porque  ás  ve- 
zes oppõem-se  a  isso  os  génios  das  respectivas  lingoas: 
um  fraseado  que  é  normal  em  uma,  destoaria  noutra. 

Ao  cuidado  com  que  Storck  interpretou  o  texto  camo- 
niano corresponde  geralmente  outro  igual  na  reproducção 
da  morphologia  poética.  Num  soneto  como,  por  exemplo, 
o  que  começa  por  Já  me  fere  o  Amor  com  arco  forte,  cujos 
tercetos  estão  irregulares,  pois  tem  a  fórmula  cãe  dee, 
Storck ^  com  quanto  modificasse  a  disposição  do  S."*  ter- 
certo  em  ded,  deixou  sem  rima,  como  no  original,  o  i.** 
verso,  isto  é,  adoptou  também  cde.  Todavia  a  defeituosa 
rima  do  soneto  Sustenta  meu  viver  hua  esperança,  cuja 
fórmula  é  ahha  abba  bcb  cbc,  onde  nos  tercetos  entra  uma 
rima  dos  quartetos  3,  foi  emendada  por  Storck,  que  naquel- 
les  usa  cdedec^. — Nos  tercetos  procede  Camões  com  varie- 
dade: a  fórmula  ora  é  cde  cde,  ora  cdc  dcd,  ora  cde  der, 
etc.  Storck  reproduz  todas  estas  fórmulas.  Reproduz  igual- 
mente, em  idêntica  disposição  de  metro  e  rima,  a  cauda 
do  soneto  Tanto  se  forão,  Nijmpha,  costumando^. —  Camões, 
como  já  vimos  a  cima,  pag.  61,  não  é  methodico  na  distri- 
buição das  rimas  agudas  e  graves,  pois  entremeia  a  seu 


*  Por  exemplo:  fvcje  ad  Laban  frairevi  rrteum  in  Haran,A\z  Rebecra 
a  Jacob  no  Génesis,  xxvii,  43.  Vid.  tanibem:  GenfSis^xxviii,  10;  e  xxix^  i. 

2  N.o  296. 

3  Na  antiga  arte  poética  ha  eíTectivamenle  sonetos  chamados  contí- 
nuos, em  cujos  tercetos  entravam  as  rimas  dos  quartetos:  vid.  Fonseca 
Borralho,  Lvzes  da  Poesia,  Lisboa  1724,  p.  79.  Mas  tal  não  é-o  caso 
aqui,  porque  nesses  sonetos  a  fórmula  é  abba  abba  aba  bab. 

^  N.»  271. 
5  N.°  158. 
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talante  umas  com  oalras:  por  exemplo  num  soneto  os  ver- 
sos 1.°,  4.°,  5.°  e  8.°  são  oxytonicos;  noutro  são-no  os  ver- 
sos 2.°,  3.°,  6.°  e  7.°;  noutro  os  versos  I0.°  e  13.^  nou- 
tro são-no  todos  os  versos.  Storck  umas  vezes  mantém  as 
rimas  oxylonicas,  outras  vezes  substitue-as  por  paroxyto- 
nicas. —  É  necessário  reparar  em  tudo  isto,  para  se  poder 
apreciar  com  justiça  a  arte  do  traductor. 

A  ordem  em  que  os  sonetos  estão  dispostos  na  traduc- 
ção  allemã  é  a  da  edição  do  Visconde  de  Juromenha,  o  que 
o  próprio  Storck  indica*.  A  Iraducção  de  sete  sonetos  que 
extrahiu  da  ed.  de  Tli.  Braga,  e  a  dos  dois  sonetos  novos 
a  que  fez  referencia  no  prologo  vão  no  íinal  (n."'  348  a 
356);  os  originaes  dos  sonetos  novos,  um  em  português, 
o  outro  em  hespanhol,  estão  publicados  nas  Annotações, 
pag.  438-439. 


O  resto  do  volume  (pag.  361-439)  é  tomado  pelas  Anno-. 
tações. 

Estas  contém  uns  preliminares:  noticia  do  número  de 
sonetos  publicados  por  vários  editores  dos  séculos  xvih 
e  XIX ;  modo  como  procedeu  com  relação  á  edição  do  V. 
de  Juromenha,  cuja  disposição  geral  seguiu,  afastando-se 
apenas  em  algumas  circumstancias  particulares,  pois  omit- 
tiu  não  só  um  soneto  de  Garcilasso,  dado  como  de  Ga- 
mões^, mas  todos  os  que  apresentavam  variantes  sem  im- 
portância, e  accrescentou  outros;  indicação  sobre  a  te- 
chnica  dos  sonetos  camonianos^  e  sobre  as  rimas,  ora  gra- 


1  Vid.  pag.  363,  onde  expõe  o  modo  como  procedeu. 

2  Sempre  exuberante  de  poesia,  Storck  traduziu-o  a  pag.  364. 

3  Fórmulas  dos  dois  quartetos,  aos  quaes  Storck  chama  Stollen,  e 
fórmula  dos  dois  tercetos,  cujo  conjunto  Storck  chama  Abgesang:  no- 
menclatura já  adoptada  nas  estancias  das  canções,  como  vimos  supra, 
pag.  38,  nota  1. 
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ves  (klingeude  Reinip),  ora  agudas  (slumpfe  Reime);  allusão 
ás  traducções  allemãs,  já  feitas,  dos  sonetos  camonianos. 
Seguidamente  annota  em  especial  a  maior  parte  dos  so- 
netos. Nas  annolações  Storck  diz  que  de  vários  versos  ha 
variantes,  e  tradu-las;  determina  a  época  da  redacção  de 
alguns  sonetos;  compara  cenas  expressões  camonianas  com 
trechos  de  auctores  hespanhoes,  italianos,  latinos,  embora 
ás  vezes,  o  que  elle  lealmente  nota,  já  precedido  nisso  pelo 
eruditíssimo  Faria  e  Sonsa;  faz  considerações  sobre  a  pa- 
ternidadade  dos  sonetos  attribuidos  indevidamente  a  Gamões ; 
explica  as  allusões  históricas  contidas  nas  poesias;  chama 
a  altenção  do  leitor  para  particularidades  estilísticas  e  poé- 
ticas; propõe  emendas  aos  versos,  uma  ou  outra  vez.  E  tudo 
isto  com  o  saber  e  veneração  do  costume.  A  respeito  de 
uma  das  emendas  apresentarei  um  reparo.  No  soneto  que 
começa  Esses  cabdlos  louros  e  escolhidos  ^  soa  assim  o  pri- 
meiro terceto: 

Esse  compasso  certo,  essa  medida 
Que  faz  dobrar  no  corpo  a  gentileza; 
A  divindade  em  terra,  tão  subida. . . 

Evidentemente  nenhum  dos  editores  que  oilo  em  nota  enten- 
deu o  terceto,  porque  o  não  pontuou  bem;  Storck  pontuou-o 
assim: 

Esse  compasso  certo,  essa  medida 
Que  faz  dobrar  no  corpo  a  gentileza 
Á  divindade  em  terra,  tão  subida. . . 

O  que  sem  dúvida  dá  óptimo  sentido,  e  nessa  conformidade 
traduziu;  somente  em  vez  de  d  divindade  deve  ser  a  divin- 
dade, pois  o  a  do  texto  original  não  é  artigo,  mas  prepo- 
sição, valendo  pois  a  divindade  (dativo)  por  a  uma  divin- 


1  N.»  104  da  ed.  de  Barreto  Feio  &  Gomes  Monteiro,,  e  da  do  V.  de 
Juromenha;  n.°  155  da  de  Th.  Braga. 
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dade.  Muita  gente  não  liga  importância  à  pontuação,  chama 
a  isso  ninharias;  mas  texto  bem  pontuado  é  texto  bera  in- 
terpretado. 


8.  Luís'  de  Camoens  |  Buch  der  Elegieen,  Sestinen,  |  Oden  and 
Octaven '.  ]  Zum  erslen  Malc  deutseh  |  von  |  Wilhelm  Storck.  \ 
Nebst  einer  Beilage-:  |  Camoens  in  Deulsehland^. |  Pa- 
derborn.  |  Druck  und  Verlag  von  Ferdinand  Schõningh..  | 
1881. 1  (xvi-434  pag.,  in-8.°  Na  ultima  pagina  lê-se:  Ende 
des  dritten  Bandes,  «ílm  do  volume  terceiro»). 

Na  pag.  V,  que  se  segue  ao  reverso  do  rosto,  ha  o  se- 
guinte (em  allemão):  Dedicado  aos  Srs.  Theophilo  Braga  e 
Francisco  Adolpho  Coelho,  cm  prova  de  agradecimenlo  e  ve- 
neração. Esta  dedicatória  relaciona-se  com  o  que  Storck 
diz  no  prologo  do  vol.  i:  vid.  supra,  pag.  57. 

Aqui  traduzo  na  integra  o  prologo  do  vol.  ni,  que  suc- 
cede  á  dedicatória,  e  occupa  as  pag.  vii-ix: 

O  3.°  volume  que  ora  publico  das  Poesias  Completas  de  Camões 
contém  ao  todo  cincoenta  e  três  composições,  pela  maior  parte  ex- 
tensas, a  saber:  vinte  e  sete  elegias,  seis  sextinas,  doze  odes,  e  oito 
oitavas.  Estes  quatro  grupos  ou  Livros,  como  eu  lhes  chamei, 
foram  reunidos  unicamente  para  que  o  presente  tomo  ficasse  no  ta- 
manho em  proporção  com  os  três  restantes,  e  não  acaso  por  conne- 
xão  interior  ou  semelhança  exterior.  No  que  respeita áconnexào  in- 
terior, deviam  as  odes  ficar  enfileiradas  com  as  canções;  no  que  toca 
á  semelhança  exterior,  deviam  ficar  com  estas  as  sextinas,  ao  passo 
que  muitas  oitavas  tem  commum  com  as  elegias  o  serem  propria- 
mente epistolas,  ou  aproximarem-se  mais  ou  menes  do  estilo  epis- 
tolar. 

Na  sua  coordenação  corresponde  exactamente  este  3.°  volume 
aos  dois  antecedentes. —  Aos  especialistas  desnecessário  é  notar  que 


I 


I 


1  «Livro  das  Elegias,  Sextinas^  Odes,  e  Oitava?». 
~  «Com  um  appendice». 
^  «Camões  na  Aliemanha». 
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na  forma  —  estructura  das  estrophes  e  disposição  das  rimas  —  con- 
corda a  traducção  por  toda  a  parte  com  o  original.  Somente  em  um 
ponto  se  afasta  d'elle.  Camões  serve-se  irregularmente  (e  não  em 
verdade  somente  aqui^)  das  diversas  espécies  de  rima,  e  termina 
os  versos  ora  em  palavras  agudas,  ora  em  palavras  graves,  ou,  se 
se  prefere,  ora  em  consonancias  masculinas,  ora  em  consonancias 
femininas.  O  traductor  evitou  esta  arbitrariedade,  e  pôs  como  lei  que 
nas  elegias  (tercetos)  as  d uas  espécies  de  ri m a  ai ternassem  uma  cora 
a  outra;  nas  sexti  nas,  como  também  em  Camões  acontece,  se  adop- 
tassem unicamente  rimas  graves;  e  nas  odes,  assim  como  também 
nas  oitavas,  todas  as  estancias  de  cada  poesia  estivessem  entre  si 
em  rigorosa  symetria  a  respeito  das  espécies  de  rima  que  escolhi. 
Consonancias  sempre  graves  desagradariam  ao  ouvido  allemão,  e 
por  isso  na  rima  das  oitavas  devem  ser  femininos  os  vv.  1,  3,  5, 
7,  8,  e  masculinos  os  vv.  2,  4,  6,  como  aqui  adoptei,  ou  então  mas- 
culinos os  vv.  1,  3,  5,  e  femininos  os  vv.  2,  4,  6,  não  podendo  eu 
decidir  no  último  caso  qual  a  rima  que  mais  convém  aos  vv.  7  e8, 
postoque  me  pareça  mais  adequada  a  consonância  feminina. — Ri- 
mas impuras  evitei-as  absolutamente  também  neste  volume. 

Acerca  das  mais  antigas  épocas  em  que  foram  publicadas  as  vá- 
rias poesias  nas  edições  camonianas,  pôde  o  amável  leitor  orientar-se 
facilmente  tomando  em  consideração  as  a  Abreviaturas»  ^  que  acom- 
panham a  minha  «Lista  dos  versos  iniciaes  de  cada  poesia»'. 

Analogamente  ao  que  fiz  com  as  Trovas  e  os  Sonetos,  dei  titulos 
ás  elegias,  sexlinas,  odes  e  oitavas,  e  indiquei  debaixo  d'elles  o  res- 
pectivo número  das  páginas  da  edição  mais  manuseada  entre  nós  e 
das  duas  mais  ricas:  isto  é,  da  ed.  de  Hamburgo  (vol.  n.  Odes;  vol. 
ni,  Sextinas,  Elegias ^  Epistolas  [que  incluo  no  que  chamo  «Octa- 
ven»]  e  Oilavas);  da  doY.  de  Juromenha  (vol.  iii.  Elegias;  \o\,\\, 
Sextinas j  Odes,  Oitavas);  da  de  Th.  Braga  (vol.  iii,  Elegias;  vol.  ii, 
SextitiaSj  Odes,  Outavas).  Na  edição  de  Paris,  os  textos  que  aqui  tra- 
duzo encontram-se  no  t,  m,  pag.  221  sgs. 

Sobre  o  número  e  sequencia  das  poesias,  bem  como  sobre  o  lugar 
e  época  da  sua  elaboração  e  sobre  a  authenticidade  e  modo  de  irans- 


1  Vid.  vol.  I,  pag.  348. 
*  Vid.  vol.  I,  pag.  XYiii  sgs. 
'  Vid.  pag.  xiv  sgs. 
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missão  do  texto  etc.  diz-se,  ereio  eu,  nas  Annotações  das  respecti- 
vas peças  tudo  quanto  convém  e  importa  saber-se. 


Pag.  xi-xiii:  Índice  da  obra.  Pag.  xiv-xvi:  lista  alpha- 
bélica  dos  primeiros  versos  de  cada  grupo  de  poesias. 


Este  volume  contém,  como  se  diz  no  rosto,  a  traducção 
das  Elegias  (pag.  1-147),  das  Sexlinas  (pag.  151-162), 
das  Odes  (pag.  16o-209)  e  das  Oitavas  (pag.  213-256). 
Cada  grupo  constitue  ura  «Livro»;  o  respectivo  titulo  occupa 
uma  pagina  especial,  ao  meio,  com  o  reverso  em  branco. 

No  seu  cuidado  de  fidelidade,  Storck  reproduz  os  pró- 
prios trocadilhos  e  outros  embellezamentos  estilísticos,  como 
costuma. 

Camões,  por  exemplo,  diz: 

Porque  aos  olhos  que  vivem  descontentes 
Descontente  o  prazer  se  lhes  figura; 

e  Slorck,  pag.  H: 

Dess  Blicken,  der  ein  Missvergniigen  tragt, 
Zeigt  missvergnúgt  sogar  sich  das  Vergniigen, 

reforçando  ainda  mais  o  dizer  camoniano  com  o  emprego 
da  palavra  Vergniigen.  Á  lettra:  «aos  olhos  d'aquelle  que 
soffre  um  descontentamento,  até  se  mostra  descontente  o 
contentamento»,  —  o  que  porém  não  será  de  muito  bom 
effeito  acústico. 
Camões: 

Trazeis  um  brando  espirito  em  mudança, 
Para  que  nunca  possa  ser  mudado 
De  lagrimas^  suspiros  e  lembranças; 
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lê-se  em  Storck,  pag.  12: 

Ihr  habt  Qiein  Herz  verkehrt,  das  linde  schlug,    ' 
Damit  sich  nimmer  von  Gescufz  und  Zãhren 
Ablurhren  moge  mein  Gedankenzug, 

isto  é:   «meu  coração,  que  suavemente  palpitava,  vós  o 
transmudastes,  para  que  meu  pensamento  nunca  possa  ser 
demudado  de  suspiros  e  lagrimas». 
Camões : 

Saiam  d'esta  alma  triste  e  magoada 
Palavras  magoadas  de  tristeza; 

traducção"storckiana,  pag.  105: 

Entsteigt  dem  bangen  und  vergràmten  Herzen, 
Ihr  Klageworte,  so  vergrámt  und  bang, 

litteralmente:  «sahi  do  coração  desassossegado  e  pesaroso, 
lamentos  pesarosos  e  desassossegados». 

No  prologo  que  a  cima  traduzi  na  integra,  fica  indicado 
o  methodo  seguido  por  Storck  na  coordenação  das  poesias, 
e  outras  particularidades  da  traducção. 

Storck  não  era  dos  que  dormiam  sobre  os  louros,  depois 
de  concluir  qualquer  trabalho  camoniano;  continuava  a  re- 
vê-lo,  e  ás  vezes  a  limá-lo,  e,  quando  vinha  a  propósito, 
dava  a  lume  as  suas  correcções.  Neste  volume,  a  pag.  225, 
por  exemplo,  o  v.  31  tem  outra  forma  que  não  tinha  em 
uma  anterior  traducção*;  e  a  pag.  22  ha  uns  versos  que 
foram  refundidos  ulteriormente'^. 


1  Nas  Sàmmíliche  Canzonen,  Paderborn  1874,  p.  128. 

2  Vida  de  Camões,  trad.  de  D.  Carolina  Miebaèlis,  i  (1897),  313-516, 
nota,  onde  os  versos  são  reproduzidos. 

Dezembro,  1908.  6 
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De  pag.  259  a  394  vem  as  Annotações  a  que  Storck  allu- 
diu  no  prologo  (o  titulo  está  no  centro  da  pag.  257,  com  o 
reverso  em  branco).,  Estas  annotações  formam  quatro  gru- 
pos, correspondentes  aos  quatro  livros  poéticos. 

São  muito  numerosas  e  ricas,  como  de  costume,  pois 
contém:  considerações  bibliographicas,  históricas,  artisti- 
cas  e  litterarias;  observações  sobre  as  poesias  que,  an- 
dando com  o  nome  de  Camões,  não  pertencem  ao  poeta; 
indicações  acerca  das  poesias  já  traduzidas  em  allemão;  e 
ainda  outras  particularidades. 

A  pag.  285,  citando  uma  antiga  traducção  da  elegia  que 
começa  Belisa,  único  bem  (que  é  de  Francisco  de  Andrade, 
embora  attribuida  a  Camões),  transcreve  alguns  versos 
d'ella  para  que  o  leitor  os  possa  comparar  com  os  stor- 
ckianos,  e  assim  ajuizar  de  quaes  são  mais  exactos.  Quanto 
á  exactidão,  Storck  é  tão  cioso  d'esta  qualidade,  que  onde 
a  differença  do  génio  das  duas  lingoas,  portuguesa  e  allemã, 
impede  a  traducção  rigorosa,  Storck  desculpa-se,  como  por 
exemplo  a  pag.  327,  a  propósito  de  vivo  e  de  outra  pala- 
vra que  Camões  empregou  em  mais  de  uma  accepção. 

Entre  tantas  reflexões  judiciosas  em  que  abundam  as 
Annotações,  não  poderei  deixar  de  extranhar  a  que  Storck 
faz  a  pag.  308.  Na  elegia  que  começa  Se  obrigações  de  fama 
tem  Camões  o  verso: 

Se  também  de  Lucrécia  a  Livia  historia; 

e  Storck  nota  que  em  vez  de  Livia  se  esperava  Liviaua, 
devendo  em  tal  caso  supprimir-se  também  e  lêr-se: 

Se  de  Lucrécia  a  Liviana  historia. 
É  verdade  que  Storck  attenua  a  sua  hypothese,  observando 


—  sa- 
que também  numa  ode  Camões  usou  de  sciencia  Podaliria 
em  lugar  de  Podaliriana,  isto  é,  de  Podalirio.  Nenhuma 
razão  tem  Storck  de  censurar  o  uso  de  Lívia  e  propor  Li- 
viana,  pois  o  latim  Liviíis,  feminino  Lwia„  é  na  origem  adje- 
ctivo, como  lodos  os  outros  nomes  gentilicios:  gens  Livia, 
como  gms  Cornélia  e  gens  lulia;  por  isso  Camões,  dizendo 
Livia  historia^  disse  bem,  e  foi  de  accôrdo,  por  exemplo, 
com  Cicero,  que  nas  Leges,  ii,  6,  tem:  leges  ..  ne  Livias 
qiiidem.  O  nosso  poeta  serviu-se  ahi  de  um  latinismo,  como 
tantas  mais  vezes  fez. — A  substituição  de  Livia  por  Liviana, 
além  de  indevida,  era  contra  a  harmonia  do  estilo,  pois  esse 
adjectivo  confundia-se  com  o  seu  liomophono  liviana  ou 

leviana. 

Camões  na  Allemanha 

Como  «Appendice»  a  este  vol.  publica  Storclí,  de  pag. 
395  a  434,  um  importante  estudo  bibliographico  intitulado 
Camões  na  Allemanha^,  desenvolvimento  de  um  trabalho 
anterior,  do  qual  fallei  supra,  pag.  48-51. 

Consta  de  56  paragraphos:  os  dois  primeiros  são  uma 
espécie  de  introducção;  nos  outros  dá  Storclc  noticia,  por 
ordem  chronologica,  de  todas  as  traducções  e  edições  que 
de  Camões  se  fizeram  na  Allemanha,  e  de  todos  os  artigos 
publicados  no  mesmo  país  a  respeito  do  nosso  poeta  — 
alé  onde,  já  se  vê,  puderam  chegar  as  investigações  do 
auctor.  Storck  fez  depois  a  este  estudo  uma  addição  no 
vol.  v  das  Poesias  Completas^  pag.  385-386,  e  no  vol.  vi, 
pag.  315,  bem  como  no  Circulo  Camoniano,  i,  26;  na  Vida 
de  Camões,  junta  notas  dispersas. 

As  noticias  bibliographicas  contidas  nos  56  paragraphos 
do  Camões  na  Allemanha  nem  sempre  são  sêccas;  ás  vezes 
Storck  offerece  observações  criticas  sobre  as  obras  que  ana- 
lysa,  e  transcreve  trechos  d'ellas. 


^  O  titulo  alleraíío  é:  «Camões  in  Deiitschland  (Beilage)»,  que  occupa 
o  meio  da  pag.  395,  com  o  reverso  em  branco. 
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Infelizmente  falia  no  final  um  índice  alpliabelico  dos  no- 
mes dos  auctores  citados,  para  que  a  consulta  se  torne  fá- 
cil. Siipprirei  essa  falta,  organizando  aqui  um: 


Ahlwardt  (Chr.  Wilh.):  §  12.  ^ 
Anonymos,  sec.  xvi  e  xviii:  §§  3  e  7. 
Arentsciulkt  (Louis  von):  ^g  32  e  33. 
Avé-Lallkmant  (Dr.  Eobert):  ^  .'iO. 
Bakrkto-Fkio  (J.  V.):  ^  31. 
B  e  r  t  u  c  li  (editor  do  Magazin  der  Span.  u. 

Port.  lAterutur):  ^  9. 
BoocH-AuKossr  (F.):  ^  35. 
BouTKRWi-ic  (Friedr.):  ^  19. 
Brockhaus    (editor    do    Conversations- 

Lexikon):  §  20. 
DiEZE  (Job.  Ajidr.):  §  6. 
DosxFR   (Joh.   Jae.    Cbrist.):    S§  28,   29, 

30. 
EiTKKR  (Karl):  §  41. 
[FiCHTiv.  Xa  addição  feita  no  vol.  v,  pag. 

386.] 
Frenzel  (Karl.):  ^  38. 
Geibel  (K.):  ^  34. 
(ííedkke:  (Karl.):  ^  36. 
Gomes  Mosteiro:  §  31. 
Graesse  (Dr.  Joh.  Georg.  Theod.):  §  20. 
Hain  (Ludw.):  §  26. 
Hkise(D.  (J.  ('.):  §  21. 
Hell  (=Winkler):  §^  15,  23;  cf.  §  22. 
Herder  (J.  G.):  §  13. 
HiTziG  (J.  E.):  §  25. 
Hoef-Masn  (Friedr.  Wilh.):  §  39.' 
Junk:  §  8. - 
KuHN  (Fried.  Adolph.):  §^  15,  18,  23;  cf. 

Í22. 
LixK  (l)r.  Heinr.  Friedr.):  j  14. 
Manefeld  (J.):  §  40. 
Martin  (Kobert):  §  53. 
May  (Dr.  J.  J.  J.):  §  43. 


Meinhard  ou  Meinhardt  (Johann  Niko- 

kolauBi:  ^  õ.  Cf.  Vida  de  Camões,  p.3õ~ 
Meluola:  ^  10. 

[MenCken.  Xa  Vida  de  Caviões,  p.  34.] 
jl  c  V  e  r  I  editor  do  Coversations-Lexikon): 

'i  20). 
MiCHAELis  iD.  Carolina i:  ,í  44. 
P 1  e  r  e  r  I  editor  do  Coniersations-Lexikon): 

i  20). 
[J{APP. '.  id.  vol.  VI,  pag.  315.] 
Keiniiaudstoettner   ilir.   Karli:   ^^í  45, 

4!J,  52. 
Ri  ishold:  ^  24. 
RosKKKRANZ  (Ur.  Karl.i:  j  20. 
EUPERTI  iFricdr.  l:  ^3'/. 
SCHAEFER  iHeinr. i:  ^  20. 
SCHEKER  iHeinr.  i:  §  4.  Cf.  Titio  de  Camões, 

p.  34. 
SCHERR  iJoh.l:  §  20. 
.SCHLEGEi.  lAug.  Wilh.):  §  17 
&CHLEOEL  (Friedr.  voui:  §  16. 
SCHLUETER  iC.i:  íi  42. 
SCHUiTZ  iF.  J.  i:  ^  51. 

SCHUCHARDT  (H.  C   ^  54. 

Seckexdorfk    Karl  .Sieguiuiid  von  :  .í  9. 

.Stexgel  lE.):  í  50. 

Storck    av.  i:  ii.í  42,  46-48,  56. 

Yoss  iJ.  H.  ■:  ^  il. 

AV.K.  liniciaes  dcAViSKLER  eKuHSi:  ^  22. 

Wieland  i editor  do  X.  Teutsch.  Meriur): 

^í  9,12  e  18. 
Wiskler  íCarl.  Theod.  i:   §^   15.  23:   cf. 

§  22. 
WiXTERFELD  (C.  d.f:  ^'  25. 
WOLLHEIM  DA  FONSECA  (Dr.  A.  E.i:  S  55. 


Kste  Índice,  ao  mesmo  tempo  ijue  perniiltirá  ao  leitor 


1  Só  se  cila  a  ed.  de  1863;  inas  ha  2.»,  1880. 

~  Diz  Stoick:  «No  anno  de  1779'appareceram  na  livraria  de  Strauss, 
em  Fraiílclort  do  Oder,  Einige  Nachnclitcn  vou  der  poriagiesuchen  Liíle- 
ratvr,  vnd  von  BúcluTn^  die  ilher  Portugnll  geschrieben  sind  (Algumas- 
noticias  da  litleratura  portuguesa,  e  de  livros  que  foram  escritos  a  res- 
peito de  Portugal),  144  pag.,  em  8."  pequeno-,  e  accrescenta  que,  se- 
gundo diz  Link,  estas  Noticias  formaram  originariamente  a  introducção 
de  uma  Portugiesiíiche  Granimatik,  impressa  em  Frankfort  em  1778,  e 
que  Slorck  desconhecia.  Possuo  um  exemplar  d'esta  rara  Grammadca, 
e  de  facto  a  introducção,  que  vae  de  pag.  3  a  144  (as  pag.  1-2  são  as 
folhns  (lo  rosto),  constitue  o  trabalho  a  que  Storck  se  refere.  A  Gram- 
matir.a  não  tem  nome  de  auctor;  mas  o  meu  exemplar,  que  está  enca- 
dernado, traz  na  lombada:  v.  Jung  ||  Porlugiesische  |(  Grammatik  \\ . 
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português  achar  de  repente  no  volume  allemão  um  nome 
que  deseje,  mostra  a  importância  do  estudo  emprehendido 
por  Storck.  

9.  Luís'  de  Camoens    Buch  der  Canzonen  und  Idyllen^  | 

Deutsch  ,  von  j  Wtlhehn  Storck.  \  Zweite  |  vermehrte  und 
verbesserte  Auflage^.  j  Padcrborn.  |  Druck  und  Verlag  von 
Ferdinand  Scliõningh.  [  1882.  |  (xiii-442  pag.,  in-8.°  Na  ul- 
tima pagina  lê-se:  Ende  des  vierten  Bandes  «flm  do  volume 
quarto»). 

Este  volume  é  dedicado  ao  Sr.  Visconde  de  Juromenha, 
em  prova  de  agradecimento  e  veneração^  o  que  se  lê  ao  meio 
da  pag.  V  (as  pag.  i-iv  são  occupadas  pelos  dois  rostos). 

As  pag.  vn-ix  são  occupadas  pelo  prologo,  cujo  teor  ê: 

Ao  apresentar  ao  benévolo  leitor  das  Poesias  Completas  de  Luis 
de  Camões  o  volume  iv  e  último,  termino  com  elle,  embora  só  tem- 
porariamente, como  espero,  os  meus  estudos  camonianos. 

A  presente  edição  das  Canções  e  Eglogas  é  já  segunda. 

As  quinze  Eglogas  traduzi-as  a  primeira  vez  em  allemão  conjun- 
tamente com  o  meu  amiso  e  colleiía  o  Sr.  Prof.  Dr.  G.  Schlúíer, 
que  ha  hoje  bons  trinta  annos  me  iniciou  no  conhecimento  da  lin- 
goa  portuguesa  e  na  comprehensão  do  lyrismo  de  Camões.  A  esse 
meu  amigo  se  deve  o  impulso  para  tal  empresa.  O  manuscrito,  a 
que,  passados  tantos  annos  de  continuada  occupação  com  as  poesias 
camonianas,  attribuo  agora  especial  valor,  jazeu  esquecido  por  bas- 
tante tempo.  Depois  de  retocada  e  limada  por  mim  a  traducção  em 
1868-1869,  sem  que  em  verdade  eu  conseguisse  em  todas  as  peças 
traduzidas  satisfazer  ás  exigências  que  um  traductor  de  versos  româ- 
nicos deve  impor  a  si  próprio,  appareceu  á  luz  com  o  seguinte  ti- 
tulo: Sãmmtliche  Idyllea  des  Lu[s  de  Camoens  —  zum  ersten  Male 
deutsch  von  C.  Schluf.tíír  und^'.  Stohck  —  Miinster,  Ad.  Russell, 
1869,  de  xx!ii-2o4  paginas^,  in-12.°* 


1  «Livro  das  Canções  e  Eglogas«. 

2  «Segunda  edição,  ampliada  e  melhorada». 

^  Propriamente  2i8  paginas;  a  numeração  saltou  de  240  a  247. 
*  [Cf.  supra,  pag.  33  sgs.] 
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Provém  igualmente  dos  estudos  a  que  me  votei  em  commum  com 
o  meu  citado  amigo  a  minha  traducção  das  Canções:  Sámmtliche 
Canzonen  des  Luís  de  Camoens — zum  ersten  Mole  deutsch  ío/iWilhelm 
Storck — Paderborn,FerdinandSchôningh,1874,dexxiii-156pag.^ 
in-1 2.°  *  Serviu-me  de  norma  no  trabalho  a  máxima  de  J.  J.  G,  Uon- 
ner  ^ :  «Fidelidade  na  palavra  e  no  espirito,  na  forma  e  no  conteúdo, 
»sem  tolerar  nenhum  accrescentamento  ou  suppressão,  para  que  o 
ítom  peculiar  do  original  se  repercuta  vivamente  na  cópia  com 
•  exactíssima  medida  nas  syllahas».  No  uso  das  rimas  observei  con- 
tudo lei  mais  rigorosa  do  que  Donner,  pois  que  exclui  toda  c  qual- 
quer rima  imperfeita^. 

Esta  segunda  edição  das  Canções  e  das  Eglogas  sae,  como  se 
disse,  «ampliada  e  melhorada».  A  ampliação  respeita  principal- 
mente ao  Livro  das  Canções^  cujo  numero  se  elevou  de  dezoito  a  vinte 
e  três;  pelo  que  toca  ao  Livro  das  Eglogas,  se,  tal  como  agora  se 
mostra,  não  pôde  chamar-se  «ampliado»,  espero  porém  que  possa 
chamar-sa  «melhoradoi.  Pelo  menos  não  poupei  jamais  diligencia 
nem  cuidado,  e  todas  as  vezes  que  sentido,  rima  e  rhylhmo  o  exi- 
giam^  não  evitei  refazer  o  trabalho,  de  modo  que  espero  que  a 
presente  traducção  allemã  das  Eglogas  não  ficará  aquém  das  res- 
tantes poesias. —  «Augmentadas  e  melhoradas»  foram  igualmente 
as  annotações  adjuntas  a  cada  poesia,  mercê  dos  numerosos  auxí- 
lios litterarios  que  os  meus  amigos  de  Portugal  —  aqui  o  repito — 
me  deram  espontaneamente  e  cóm  a  maior  liberalidade^  e  do  apoio 
zelosíssimo  que  recebi  da  Bibliolheca  universitária  de  Gotinga. 

O  vol.  IV  apresenta  a  mesma  disposição  dos  anteriores.  Os  nú- 
meros paginaes  collocados  por  baixo  dos  titulos  que  adoptei,  refe- 
rem-se  ás  edições  de  que  me  servi:  B.  (2,  Canções,  e  3  e  4,  Eglo- 
gas); H.  (n)  e  J.  (ii,  Canções,  e  ni,  Eglogas)'^.  A  edição  de  Paris,  de 


*  [Cf.  supra,  pag.  36  sgs.] 

2  Cf.  Die  Lusiade  (!)  etc.^  canto  i,  Stuttgart,  Franckh-irmãos,  1827, 
introducção,  pag.  5. 

3  [Cf.  supra,  pag.  53,  nota  1.] 

■*  [Isto  quer  dizer:  vol.  2.°,  3.°  e  4."  do  Parnaso  de  Luiz  de  Camões 
publicado  no  Porto  por  Theophilo  Braga  (ed.  da  ActutUidade);  tomo  ii 
das  Obras  de  Luis  de  Camões  publicadas  em  Hamburgo  por  Barreto  Feio 
&  G.  Monteiro;  e  tomos  n  e  m  da  edição  das  mesmas  Ohras  feita  pelo 
Visconde  de  Juromenha.] 
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1815,  dá  as  Canções  no  tomo  iii,  pag.  157-220,  e  as  Eglogas  no 
tomo  IV,  pag.  1-175. 

Chegado  assim  ao  appeteeido  termo  d'esta  peregrinação  de  tan- 
tos annos,  venho  festejar  o  3.°  centenário  do  passamento  do  meu 
cantor  predilecto,  pousando-lhe  inteira  sobre  o  tumulo  a  grinalda 
das  suas  poesias  lyricas  trasladadas  em  lingoa  allemã. 


Seguidamente  temos:  índice  da  obra,  pag.  x-xi;  lista 
alphabetica  dos  versos  iniciaes  das  Canções  e  das  Eglogas 
(era  português),  pag.  xii-xiii,  com  o  avesso  da  ultima  pa- 
gina em  branco. 

* 

A  traducção  das  Canções  occupa  as  paginas  3-103;  a 
das  Eglogas  as  paginas  107-305.  Cada  uma  está  precedida 
de  seu  titulo,  posto  ao  meio  de  uma  pagina  especial:  Livro 
das  Ca7ições  e  Livro  das  Eylogas.  As  Canções  são  era  nu- 
mero de  vinte  e  três,  isto  é,  mais  cinco  do  que  no  opúsculo 
publicado  em  1874:  vid.  supra,  pag.  38.  As  Eglogas  são 
em  numero  de  quinze,  isto  é,  as  mesmas  que  no  opúsculo 
de  1869:  vid-.  supra,  pag.  34. 

Como,  por  um  lado,  abstrahindo  das  cinco  canções  agora 
accrescentadas,  que  Storck  interpretou  com  o  esmero  ha- 
bitual, estas  traducções  apparecera  aqui  em  segunda  edi- 
ção, e  da  primeira  já  fallei  a  cima,  pag.  33-42,  e  por  ou- 
tro lado  o  próprio  traductor  se  encarregou  de  notar  no  pro- 
logo, que  ha  pouco  transcrevi,  as  differenças  que  o  novo 
volume  contém,  simplificarei  o  meu  trabalho,  remettendo 
o  leitor  para  o  que  fica  dito. 


Pag.  309-442:  Annotações  aos  dois  Livros,  era  cada  caso 
acompanhadas  de  palavras  prévias. 
Nas  annotações  do  Livro  I  diz  Storck  que  as  cinco  can- 
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ções  que  traduziu  a  mais,  provém  da  edição  do  Visconde 
de  Juromenha,  e  observa  que  admittiu  nas  canções  os  n.*'^ 
XIX  e  XXIII,  embora  outros  as  considerem  odes.  A  respeito 
do  n.°  XIX,  já  antecedentemente,  pag.  37,  vimos  porque  é 
que  Storclí  lhe  chamou  canção  e  não  ode.  A  respeito  do 
n.°  XXIII,  dá  razões  semelhantes  para  também  lhe  chamar 
canção. — importância  das  canções  para  a  biographia  do 
Poeta.  Sua  belleza,  e  caracter  do  seu  assunto  e  da  sua 
forma. 

Nas  annotações  do  Livro  II  dá  indicações  bibliographicas, 
discute  os  motivos  com  que  se  aítribuiram  a  Camões  sete 
eglogas  de  Diogo  Bernardes,  resume  a  critica  feita  por  Ale- 
xandre Lobo  a  Faria  e  Sousa,  e  mantém  a  opinião,  já  ex- 
pressa no  opúsculo  de  ^8C9^  de  que  as  eglogas  viii-xiv 
Dão  pertencem  a  Camões,  comquanto  diga  que  não  pôde 
apresentar  d'isso  prova  cabal.  Sem  embargo, .traduziu  as 
eglogas  todas,  as  authenticas  e  as  não  authenticas,  excepto 
a  que  traz  na  edição  do  Visconde  de  Jnromenha  o  n.°  xvi, 
por  coincidir  com  a  que  tem  o  n."  xiv. 


10.  Luís  de  Camoens.  |  Die  Lusiaden.  |  Deutsch  |  von  |  Wilhelm 
Storck.  I  l^aderborn.  |  Druck  und  Verlag  von  Ferdinand  Schõ- 
ningh.  I  18í^3.  |  (viii-326  pag.,  iii-8.°  Na  ultima  página  lé-se: 
Ende  des  fúnften  Bondes,  «íini  do  volume  quinto»). 

Na  pag.  v  ha  a  seguinte  dedicatória:  Aos  meus  fallecidos 
pães,  Franz  Storck  e  Maria  Katharina  geb.  Hôynck^, — pie- 
dosa lembrança. 

As  pag.  víi-vni  são  occupadas  pelo  prologo.  Aqui  o  re- 
produzo em  traducção: 


^  Vid.  supra,  pag.  34. 

2  A  expressão:  geh(orme)  Hóynck  quer  dizer  «de  appellido  Hõynck, 
por  nascimento»  (pois  que,  matrimoniando-se,  tomava  o  do  marido). 
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Fui  iníiel  ao  meu  primitivo  propósito  de  só  traduzir,  d'entre  as 
obras  de  Camões,  o  conjunto  das  lyricas.  Houve  para  isso  taes  ra- 
zões: o  benévolo  julgamento  que  os  Sàinmúiche  Gedichie  aPoesias 
ConiplelasD  receberam;  a  exhortação  oral  e  epistolar  de  muitos  ami- 
gos; e  a  clássica  belleza  da  poesia  camoniana.  Amplie  pois  o  beni- 
gno leitor  a  ideia  de  Gedichte  «Poesias»,  e  entenda  neila  também  a 
epopeia  nacional  de  Camões,  Os  Limadas. 

Ha  muito  livro  que  pretende  preencher  uma  lacuna  sensível, 
ou  acudir  a  uma  necessidade  urgente.  Não  posso,  com  expressões 
tão  seductoras,  apresentar  o  meu  trabalho  no  circulo  dos  leitores 
allemães.  Quanto  á  lacuna,  os  que  não  conhecem  Os  Lusíadas,  não 
a  terão  notado;  e  pelo  que  toca  à  necessidade,  remediava-a  uma 
meia  dúzia  de  versões  allemãs  que  já  existem.  O  meu  esforço,  com 
o  traductor,  consistiu  unicamente  em  contentar  os  estimadores  da 
musa  camoniana,  e  satisfazer  os  apaixonados  d'ei!a. 

Quem,  para  completo  entendimento  dos  Lusíadas,  precise  de  al- 
gumas explicações,  é  de  esperar  que  encontre  commodamente  nas 
«Annotações»  e  na  «Lista  dos  nomes  próprios»  tudo  o  que  deseje. 
A  ultima  trata,  por  ordem  alphabetica,  a  parte  histórica,  geogra- 
phica,  astronómica  e  mytbologica,  ao  passo  que  as  primeiras  dizem 
respeito,  consoante  as  necessidades,  ao  texto  original,  dão  explica- 
ções, indicam  lugares  parallelos,  e  ao  mesmo  tempo  contém  pela 
primeira  vez  a  versão  allemã  das  «Estancas*  omittidas  por  Ca- 
mões (?) « . 

Os  Lusíadas  estão  escritos  em  oitava  rima,  ao  gosto  italiano. 
Esta  «rainha  das  estancas*  nem  sempre  caminha  com  igual  majes- 
tade: às  vezes  esquece-se  da  sua  pompa  e  eminência  para  entrar  a 
fazer  reflexões,  ou  então  passa  arregaçada  e  de  leve  pelos  aconteci- 
mentos. Para  os  Allemães  «respira  concento  lyrico»,  segundo  obser- 
va o  Conde  de  Platen,  Augusto;  mas  desce  sem  dilficuldade  ao  tom 


*  [Em  português  dizemos  hoje  commummente  estancias,  e  com  me- 
nos correcção  estrophes.  Camões,  Lusiad.,  x,  45,  «mprega  estancas,  no 
verso:  «Mais  estancas  cantara  esta  Sirena».  (>omo  se  está  agora  fallando 
dos  próprios  Limadas,  pôde  adoptar-se  a  palavra  lá  usada. —  Os  Alle- 
mães chamam  Stanze  ao  que  nós  chamamos  oitava  rima,  ou  oitava  ita- 
liana; e  chamam  Sírophe  á  estancia  ou  estanca  em  geral.  Estrophe,  na 
nossa  lingoa  clássica,  designava  apenas  uma  das  estancias  das  odespin- 
daricas. —  J.  L.  dk  V.] 
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épico.  Na  construcção  d'ella  afasto-me  de  (mamões  em  manter  por  toda 
a  parte  a  mesma  successão  de  palavras  graves  e  agudas  no  fim  dos  ver- 
sos, e  em  não  admittir  nenhuma  rima  imperfeita,  uniforme  ou  fraca. 
Tem-se  asseverado  que  poetas  e  traductores  estragam  a  lingoa. 
Infelizmente,  assim  é  ás  vezes.  Porém  muito  mais  frequentemente 
acontece  que  versos  sonoros  são  desfigurados  por  leitores  inexper- 
tos. Nas  nossas  escolas,  tanto  nas  secundarias,  como  nas  prima- 
rias, tolera-se  o  mau  hábito  de  deixar  inteiramente  sem  pronúncia 
as  vogaes  que  se  elidem  no  interior  do  verso.  Peço  com  todo  o  em- 
penho ao  amável  leitor  que  se  abstenha  d'este  uso,  ou  abuso,  na  re- 
citação dos  Lusíadas;  senão  deveria  eu  dizer  com  Marcial: 

Quem  recitas,  meus  est,  o  Fidentine,  Hbellus; 
Sed  male  cura  recitas,  incipit  esse  tuus. 


A  traducção  da  epopeia  vai  de  paginas  3  a  370.  A  pagina 
•1.^,  com  o  reverso  em  branco,  tem  ao  meio  estes  dizeres: 
Camoens'  Lusiaden  (íLusiadas  de  Camões». 

A  acção  dos  Lusíadas  é  muito  simplez.  Camões,  depois  de 
dizer  vagamente  que  os  Argonautas  portugueses  vão  pelo  mar 
alto,  apresenta-os  de  súbito  no  Canal  de  Moçambique  *.  O  re- 
gedor das  Ilhas  de  Moçambique,  ou  xeque,  apesar  de  bem 
tratado  pelos  nossos,  alraiçoa-os:  e  estes  vingam-se.  De 


1  o  termo  da  expedição  de  Bartholomeu  Diaz,  em  1487,  foi  no  Rio 
do  Infante,  já  na  Africa  Oriental,  como  se  diz  no  Roteiro  de  Vasco  da 
Gama,  2.»  ed.,  pag.  16.  Entre  o  Rio  do  Infante  e  o  Canal  de  Moçambi- 
que {Monçohiquy  e  Moçomhiquy  é  o  que  se  lê  no  Roteiro,  com  c  porém 
por  ç),  o  Roteiro,  e  com  elle  Castanheda,  Historia  do  descobrimento,  I^ 
m-iv,  só  mencionam  a  Terra  da  Boa  Gente  (com  o  Rio  do  Cobre), 
perto  da  entrada  do  Canal ;  por  isso  Camões,  que  ia  na  piugada  de  ou- 
tros épicos  (por  exemplo  Vergilio),  não  desejava  que  o  inicio  da  nar- 
ração do  poema  e  o  da  acção  coincidissem  um  com  o  outro,  mas  que- 
ria, ao  que  se  vê,  começar  com  a  menção  das  paragens  onde  principia- 
vam os  novos  feitos  do  Gama;  e  como  desde  o  Rio  do  Infante  até  o  Ca- 
nal não  tinha  coisa  de  vulto  que  mencionasse,  começou  pois  por  este. 
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Moçambique  seguem  os  Barões  viagem  por  Mombaça,  onde 
evitam  também  os  enganos  do  senhor  da  terra,  e  por  Me- 
linde,  cujo  rei  os  agasalha  e  conforta.  De  Melinde  partem 
para  a  índia  (Malabar),  sem  outro  incidente  que  uma  tem- 
pestade. O  samorim  ^  ou  imperador  de  Calecut,  recebe  ama- 
velmente os  Portugueses,  mas  para  logo  Vasco  da  Gama, 
que  commandava  a  expedição,  se  vê  em  difficuldades,  deixa 
o  Malabar,  e  volta  para  o  reino,  lendo  tido  durante  o  re- 
gresso, no  Oceano  Índico,  a  fantástica  apparição  da  Ilha 
dos  Amores^. —  Serviu  de  base  a  Camões  a  narrativa  que 

*  Castanheda,  Hist.  do  descobrimento^  ed.  de  lõol,  I,  14,  escreve  ça- 
morim;  Barros,  Ásia,  ed.  de  1552,  I,  iv,  9,  escreve  çamorij.  No  Roteiro 
de  Vasco  da  Gama,  que  é  mais  antigo,  vem  camolim,  i.  é.  çamolim.  Nos 
Lusíadas,  porém,  nas  duas  edd.  de  1572,  lê-se  s,  e  não  ç;  samon(\n,  59). 

2  Muitos  AA.  pretenderam  provar  que  Camões,  ao  descrever  a  Ilha 
dos  Amores,  teve  em  mente  uma  ilha  determinada:  vid.  Carta  a  Tho- 
maz  Norton  por  Gomes  Monteiro,  Porto  1849.  O  mais  que  pôde  aííir- 
mar-se  é  que  o  poeta  imaginou  a  ilha  no  Oriente,  isto  é,  entre  a  índia 
e  a  Africa  Oriental,  no  Oceano  Indico:  vid.  a  Carta  citada,  pag.  23  e 
43,  onde  Gomes  Monteiro  se  apoia  nos  Lusíadas,  x,  53,  95  e  96.  Que 
a  ilha  era  porém  fantástica^  resulta  de  varias  circumslanciBS  (o  Conde 
de  Ficalho,  Flora  f/os  Lusíadas,  Lisboa  1880,  pag.  33-47,  mostrou  que 
a  flora  attribuida  por  Camões  á  ilha  uão  pertence  ao  Oriente),  e  d'este 
passo  em  que  Vénus,  com  relação  á  nossa  gente,  determinou  (ix,  21): 

De  ter-lhe  apparelhada  lá  no  meio 
Das  aguas  alguma  insula  divina. 

O  caracter  symbolico  da  ilha  é  também  claramente  expresso  em  ix,  88-89, 
e  em  x,  73.  A  própria  Vénus  transportou  a  ilha  pelo  mar  fora  ao  encon- 
tro dos  nautas,  que  (ix,  52) 

De  longe  a  ilha  virão  fresca  e  baila 
Que  Vénus  pelas  ondas  lhe  levava, 
Bem  como  o  vento  leva  branca  vela. 

Seguidamente  Vénus,  todavia  (ix,  53), 

.  .  firme  a  fez  e  immobil,  como  vio 
Que  era  dos  nautas  vista  e  demandada. 

Com  quanto  possa  haver  ilhas  fliictuantes,  aqui  não  é  o  caso. —  Sobre 
este  assunto  vid.  também  Júlio  Moreira  no  Alhum  Litterar.,  1880,  p.  3-4. 
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da  viagem  de  Vasco  da  Gama  (1497-1499)  constava  da  his- 
toria: Castanheda,  Descobrimento  e  conquista  da  índia  (1.* 
ed.:  1551),  liv.  I,  cap.  ii-xxix,  e  João  de  Barros,  Ásia  (1.* 
ed.:  1552),  década  I,  liv.  iv, — um  e  outro  apoiados  no  Ro- 
teiro de  Vasco  da  Gama,  obra  escrita  por  um  dos  expedi- 
cionários, a  qual  esteve  inédita  atè  1838  (teve  2.*  ed.  em 
1861). 

Á  volta  d'esle  núcleo  fundamental  condensam-se,  como 
é  sabido,  os  principaes  acontecimentos  da  nossa  historia 
politica,  e  sobretudo  da  historia  militar  (terrestre  e  marí- 
tima),—  sanguinosa  guerra  (ni,  5) — ,  distribuídos  com  arte 
admirável  por  todo  o  poema  em  forma  de  episódios  e  ac- 
cessorios,  e  correlacionados  com  a  geographia  e  ethnogra- 
phia  portuguesas,  e  com  a  historia,  geographia  e  ethnogra- 
phia  universaes,  e  ora  apresentados  directamente  pelo  Poeta, 
ora  postos  narralivamente  na  boca  de  alguns  dos  seus  he- 
roes,  e  na  de  entidades  mvthicas:  o  poeta,  além  da  indi- 
cação geral  que  faz  da  geographia  e  historia  de  Portugal 
na  dedicatória  a  el-rei  D.  Sebastião,  descreve  a  viagem 
desde  o  Canal  de  Aloçambique  até  Calecut,  e  a  volta  pela 
Ilha  dos  Amores  a  Lisboa;  Vasco  da  Gama,  Velloso  e  Paulo 
da  Gama  referem  em  várias  situaç(3es  o  que  succedeu  desde 
a  origem  de  Portugal  até  o  momento  em  que  a  expedição 
aportou  a  Melinde*;  a  nympha  Thetis,  na  Ilha  dos  Amores, 
vaticina  acontecimentos  comprehendidos  entre  o  momento 
em  que  falia  e  o  tempo  de  Camões;  Júpiter  prediz  a  Vénus, 
numa  synthese,  as  façanhas  dos  Portugueses  no  Oriente; 
o  gigante  Adamastor  annuncia  alguns  naufrágios  do  tempo 
de  D.  Manoel  e  de  D.  João  III. 

A  maior  parte  das  vezes  não  assistimos,  pois,  por  assim 
dizer,  a  um  drama  em  que  actores  executem  uma  acção 
num  palco,  nem  vemos  diante  de  nós  um  quadro  de  acon- 


^  O  que  succedeu  em  Moçambique  e  Mombaça,  já  contado  pelo  Poeta 
nos  cantos  I  e  lí,  é  agora  mencionado  suecintamente,  só  de  relance. 
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tecimenlos  ao  vivo;  em  compensação  escutamos  uma  toada 
de  musica  longínqua,  que,  tornando-nos  complelamente  se- 
nhores de  tudo  o  que  se  passa,  nos  commove  até  o  mais 
intimo  do  nosso  ser.  Neste  andamento  narrativo  dà-se  mes- 
mo ás  vezes  o  caso  de,  como  nos  contos  orientaes,  umas 
narrações  se  intercalarem  noutras:  assim  vários  naufrágios 
succedidos  no  Cabo  das  Tormentas  são  declarados  prophe- 
ticamente  aos  nautas  por  Adamastor,  ao  tempo  que  a  his- 
toria d'este  gigante  está  sendo  relatada  por  Vasco  da  Gama 
ao  rei  de  Melinde. 

Disponhamos  agora  por  ordem  chronologica  a  historia 
portuguesa,  tal  como  ella  apparece  nos  Lusíadas*. 
Descripção  geral  da  Europa  (ui,  G-16), 

....  a  quem  rodeia 
Pela  parte  do  Arcturo  e  do  Occidenle 
Com  suas  salsas  ondas  o  Oceano, 
E  pela  austral  o  Mar  Mediterrano. 

Península  hispânica  (ui,  17-19),  com  os  seus  limites  na- 
turaes,  os  seus  povos  bellicosos,  a  sua  soberba  secular  e 
assombrosa. 


'  Para  as  citações  e  transcripções  não  me  sirvo  de  nenhuma  edição 
determinada.  Infelizmente  faltam-nos  ainda  quatro  livros  fundamen- 
taes:  uma  edição  dos  Lnsiadds,  ao  mesmo  tempo  critica  e  commentada; 
um  Diccinnario  da  nossa  lingoa,  que  satisfaça  ás  exigências  da  scien- 
cia^  uma  Historia  de  Portugal,  e-uma  Historia  da  Litteratura  nacional^ 
ambas  em  português,  que  contenham  as  matérias  necessárias,  e  sejam 
facilmente  manuseáveis.  Com  relação  á  primeira  lacuna,  ella  eer,1  em 
breve  annullada,  pois  consta-me  que  o  sr.  Epiphanio  Dias  já  tem  no 
prelo  o  começo  do  seu  trabalho  sobre  os  Lusíadas.  Para  se  preencher 
a  ultima,  bastava  que  a  Sr.*  D.  Carolina  Michaelis  traduzisse  em  portu- 
guês o  estudo  qne  inseriu  no  Grnndriss  der  romanischen  PhilologieyU-'2, 
e  condensasse  e  lhe  addicionasse  os  artigos  que  tem  publicado  dispersa- 
mente. As  outras  duas  lacunas  é  que  talvez  não  sejam  preenchidas  tão 
cedo,  e  comtudo,  com  relação  á  Historia  de  Portugal,  a  empresa  não  era 
difiBcil:  assim  houvesse  quem  pudesse  ou  quisesse  trabalhar! 
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Portugal  em  especial  (iii,  20): 

quasi  cume  da  cabeça 

Da  Europa  toda,  o  reino  lusitano. 
Onde  a  terra  se  acaba  e  o  mar  começa, 
E  onde  Phebo  repousa  no  Oceano. 

Origens  fabulosas  (Luso  e  Lusitânia;  Uiysses  e  Lisboa): 
III,  21;  vil,  77;  viii,  i-5. 

Lusitânia  protohistorica,  e  histórica  ou  romana  (Viriato, 
e  Sertório  com  a  fatidica  cerva):  iii,  22;  viu,  6-8. 

Sarracenos:  lu,  23. 

Tronco  da  casa  real  portuguesa  (D.  Henrique):  lu,  25-28; 
VIII,  9. 

Segue-se  depois  a  menção  dos  factos  que  succederam 
desde  os  dias  de  D.  AíTonso  Henriquez  até  os  do  Poeta. 
Podemos  considerar  dividida  a  historia  de  Portugal  nesse 
tempo  em  dois  grandes  periodos:  o  1.°,  ou  organização  do 
estado,  do  sec.  xii  á  batalha  de  Aljubarrota;  o  2.°,  ou  ex- 
pansão colonial,  dos  começos  do  sec.  xv  aos  meados  ou 
ultimo  quartel  do  sec.  xvi. 

Reinado  de  D.  AíTonso  Henriquez:  iii, 
l.«  período  28-33,  desavenças  do  rei  em  H28  com 
D.  Theresa  sua  mãe;  iii,  3i-41,  guerra 
com  Lião,  e  episodio  de  Egas  Moniz,  o  leal  vassado;  iii, 
42-54,  guerra  com  os  Mouros,  e  batalha  miraculosa  de 
Ourique;  iii,  55-82,  conquistas  na  Estremadura  Cislagaua 
e  ao  Sul  do  Tejo,  de  1145  em  diante,  cujo  relato  o  poeta 
acompanha  com  a  indicação  dos  caracteres  zoológicos,  bo- 
tânicos, geographicos,  e  históricos  das  povoações  (fria  Sin- 
tra *;  piscosa  Cizimbra^;  Âlangiier  ou  Alenquer ^  «por  onde 


1  Camões  escreve  Sintra,  pois  era  esta  a  antiga  orthographia:  cf.  as 
minhas  Relir/iões  da  Lusitânia,  n,  217. 

2  Apesar  de  nos  documentos  medievaes  se  ler  Sisimbria  (vid.  Portug. 
Mon.  Hist.,  Leg.  e  Cons.,  i,  515),  Camões  escreve  Cizimbra 

3  A  orthographia  rigorosa  não  é  Alemquer,  como  se  usa,  mas  Alen- 
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soa  o  tom  das  frescas  agoas  entre  as  pedras»;  terras  Trans- 
taganas,  «affamadas  co'o  dom  da  flava  Ceres»;  nobre  Lis- 
boa; Évora,  cidade  de  Geraldo);  iii,  83-84,  e  viii,  10-12, 
morte  do  rei,  em  1185,  e  apreciação  geral  do  seu  reinado. 

Outros  barões  notáveis  d'então,  alem  de  Egas  Moniz,  já 
citado:  D.  Fuás,  «que  na  terra  e  no  mar  resplandece  jun- 
tamente» (vni,  16-17);  Cruzados  que  vem  do  Norte  da  Eu- 
ropa ajudar  D.  Affonso  na  expugnação  de  Lisboa,  e  entre 
elles  o  cavalleiro  Henrique,  em  cujo  tumulo  brotou  uma 
palma  (vni,  18);  o  prior  D.  Theotonio  e  Mem  Moniz  (víii, 
19);  Geraldo  Sem  Pavor,  «que  desce  pela  lança  com  as  duas 
cabeças  dos  vigias»  (viu,  21). 

Reinados  subsequentes  até  o  do  remisso^  e  sem  cuidado 
algum,  Fernando.  Dilatação  da^  conquistas  portuguesas 
pelo  Sul:  tomada  de  Silves  em  1189  com  o  auxilio  de  uma 
armada  germânica  que  se  dirigia  para  a  Terra  Santa  (iii, 
86-88),  e  tomada  de  Alcácer  do  Sal  (ni,  90;  vui,  23-2 'O 
em  1217.  Expulsão  dos  Mouros  do  Algarve  (ni,  95).  Go- 
verno pacífico  de  'D.  Denis,  de  1279  a  1325  (ni,  96-98), 
rei  que  fez  boas  leis,  protegeu  as  lettras,  e 

Nobres  villas  de  novo  edificou, 
Fortalezas,  castellos  mui  seguros. 

Auxílio  pedido  por  Affonso  XI  de  Castella  a  Affonso  IV  de 
Portugal  pela  voz  da  formosíssima  Maria  (ui,  99-108);  ba- 
talha do  Salado  (in,  109-117)  em  1340;  lagrimas  que  pro- 
voca o  assassínio  de  D.  Ignês  (iii,  118-135)  em  1355.  Ca- 
racter enérgico  de  D.  Pedro  o  Justiceiro  (in,  136-137).  Fa- 
talidades do  tempo  de  D.  Fernando  (ni,  138-139),  de  1367 
a  1383. 
Heroes  de  todos  estes  reinados:  Martim  Lopez,  que  des- 


quer,  pois  as  primeiras  syllabas  não  vem  da  particula  alem.  As  formas 
mais  arctiaicas  são  Alanquer  e  Alenquer.  A  forma  Alemquer  é  porém  já 
antiga.  Varia  muito  a  pronúncia  d'esta  palavra  hoje. 
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barata  um  fidalgo  castelhano  alliado  com  os  Mouros  (viii, 
22-23),  —  allianças  frequentes  nas  guerras  medievaes  da 
Península;  o  bispo  D.  Malheus, 

Que  em  lança  de  aço  torna  o  bago  de  ouro, 

e  a  quem  appareceu  no  ceu  um  sinal  (yhi,  23-24);  D.  Paio 
Perez  Correia,  conquistador  do  Algarve  (viii,  25-26).  Lenda 
de  Ires  aventureiros  que  em  França  e  Hespanha  se  fazem 
conhecidos  para  sempre  (vni,  26-27). 

Das  alterações  do  reino  resultou  em  1385  a  acclamação 
de  D.  João  I,  a  quem  uma  menina  em  Évora,  a?ite  tempo 
fallandoy  acclamou  (iv,  2-3).  Morte  do  conde  Andeiro  (iv, 
4-5).  Guerras  com  Castella  (iv,  6-46,  e  vm,  28-36).  Ex- 
pedição e  batalha  de  Aljubarrota,  contadas  com  todas  as 
cores  da  eloquência:  tropeiam  os  cavallos,  tinem  os  ferros 
que  se  cruzam  uns  nos  outros,  vozeia  confusamente  a  sol- 
dadesca em  tumulto.  Usos  guerreiros:  antes  da  batalha 
(IV,  22), 

Huns  as  armas  alimpão  e  renovão, 

Que  a  ferrugem  da  paz  gastadas  tinha, 

Capacetes  estofão,  peitos  provão 

(Arma-se  cada  um  como  convinha); 

Outros  fazem  vestidos  de  mil  côres^ 

Com  lettras  e  tenções  de  seus  amores. 

Costumes  populares:  promessas  de  jejuns  e  romarias,  se 
a  batalha  se  ganhasse  (iv,  26);  cumprimento  de  tudo  isso, 
depois  que  foi  ganha  (iv,  45).  Vários  personagens  que  se 
salientam  nas  guerras  com  Castella:  Pêro  Rodriguez,  do 
Landroal  ou  Alandroal  (vni,  33);  Gil  Fernandez,  de  Elvas 
(vni,  34);  Rui  Pereira  (vm,  34). 

Depois  de  terminada  a  guerra  com  os  Castelhanos  (iv, 
47;  VI,  43),  e  como  consequência  da  alUança  de  D.  João  I 
com  o  duque  de  Alencaslro  (vi,  47),  com  cuja  filha,  cha- 
mada D.  Felippa,  era  casado  o  nosso  rei  (vi,  47),  succe- 
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deu  a  proeza  dos  Doze  de  Inglaterra  (vi,  43-69),  que  con- 
stitue  como  que  um  romance  da  Tavola  Redonda,  —  género 
litterario  muito  em  voga  no  século  xv. 

A  conquista  de  Ceuta,  realizada  por  D. 

2.0  período      João  I  em  1415,  serve  propriamente  de 

inicio,  como  já  disse,  á  expansão  colonial  e 

poder  marítimo  dos  Portugueses.  Do  Mestre  de  Avis  canta 

effeclivamente  o  Poeta  (iv,  48): 

Este  he  o  primeiro  Rei  que  se  desterra 
Da  pátria,  por  fazer  que  o  Africano 
Conheça  polas  armas  quanto  excede 
A  lei  de  Christo  á  lei  de  Mafamede. 

Progénie  generosa  d'el-rei  (iv,  oO-o3;  vui,  37):  D.  Pedro, 
que  faz  que  fama  illustre  fique  d^elle  em  Germânia^  e  que  por 
essa  e  outras  viagens  se  tornou  conhecido  pela  historia  adian- 
te, lembrando-s.e  d'elle  ainda  o  povo  na  litteratura  de  cordel, 
pois  ahi  se  diz  que  «correu  as  sete  partidas  do  mundo»; 
D.  Henrique,  a  quem  a  fama  immortaliza  como  descobridor 
dos  mares,  e  que  foi  o  primeiro  que  entrou  as  portas  de 
Ceuta;  D.  Duarte,  successor  na  coroa  em  1433;  o  infante 

santo, 

Que,  por  salvar  o  povo  miserando 
Cercado,  ao  Sarraceno  s'enlregava^ 

em  1437.  A  par  d'estes  memora-se  (vni,  38)  o  conde  D.  Pe- 
dro, que  sustenta  dois  cercos  contra  a  Barbaria  em  peso. 
Seguem-se  as  conquistas  que  D.  Afifonso  V  levou  a  cabo 
no  N.  d' Africa,  de  1458  em  diante  (iv,  54-56):  Alcácer,  villa 
forte;  Tanger  populosa;  a  dura  Arzilla.  Numa  das  expedições 
africanas  o  conde  D.  Duarte  de  Meneses  (vm,  38)  defende 
a  Tida  d'elrei, 

Pondo  por  muro  a  sua,  alli  perdida, 

em  1464.  Guerra  com  Castella,  e  batalha  de  Toro  em  1476, 
Janeiro,  1909.  7 
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cujo  resultado  Camões  attenua  com  tanta  habilidade  (iv, 
S7-59),  que  a  derrota  parece  victoria. 

Chegada  de  Bartholomeu  Diaz  ao  ilheo  da  Cruz  (e  rio 
do  Infante)  em  1487  (v,  65).  Viagens  de  Affonso  de  Paiva 
e  Pero^da  Covilhã,  no  mesmo  anno,  á  procura  do  Prestes 
João  (iv,  60-65),  o  que  dá  azo  ao  Épico  para  fazer,  como 
de  costume,  considerações  históricas  e  geographicas. 

Sobe  ao  throno  em  1495  D.  Manoel,  que  (iv,  66), 

Logo  como  tomou  do  reino  cargo, 
Tomou  mais  a  conquista  do  mar  largo. 

O  Poeta,  adoptando  tradições  antigas,  persistentes  ainda 
no  seu  tempo  (e  conservadas  mesmo  até  agora!),  segundo 
as  quaes  o  destino  ou  os  deuses  inspiram  os  homens  quando 
dormem,  finge  que  o  Ganges  e  o  Indo  apparecem  em  sonhos 
a  D.  Manoel,  e  o  mandam  descobrir  e  conquistar  o  Oriente 
(iv,  67-75).  Por  um  lado  Camões  aproveita  as  suas  remi- 
niscências clássicas  para  dar  aos  dois  rios  indianos  feições 
que  a  mylhologia  e  a  arte  deram  geralmente  ás  divindades 
fluviaes:  dois  anciãos,  com  o  cabello  goltejante,  longa  barba 
hirsuta,  a  fronte  coroada  de  ramos  e  hervas.  Por  outro  lado 
impressionou-se  um  pouco  perante  as  paisagens  do  Oriente, 
pois  diz  que  os  ramos  que  coroam  os  rios  são  de  aspecto 
desconhecido,  e  descreve  d'este  modo  uma  montanha  da 
índia,  povoada  de  florestas  virgens  (iv,  70): 

Aves  agrestes,  feras  e  alimárias 
Pelo  monte  selvático  habitavão; 
Mil  arvores  sylvestres  e  hervas  várias 
O  passo  e  o  trato  ás  gentes  alalhavão'. 


*  Cf.  Gomes  Monteiro,  Carta  a  Thomaz  Norton,  l^orto  1849,  pag.  70- 
71.  Com  razão  diz  Silvestre  Ribeiro,  Os  Lusíadas  e  o  Cosmos,  Lisboa 
1858,  pag.  38:  «A  descripção  dos  dois  rios,  o  Indo  e  o  Ganges. .  tão 
«imaginosa,  tão  brilhantemente  poética,  faz  lamentar  a  falta  das  bellezas 
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Enthusiasmado  com  o  sonho,  el-rei  D.  Manoel  convoca 
um  conselho  d'estado  (iv,  7C),  e  nelle  se  resolve  mandar 
uma  expedição  marilima  ao  Oriente,  cuja  organização  e 
commando  se  entregam  a  Vasco  da  Gama  (iv,  77-80).  A 
este  são  aggregados  seu  caro  irmão  Paulo  da  Gama  (iv,  81), 
Nicolao  Coelho,  de  trabalhos  mui  grande  soffredor  (iv,  8!2), 
e  muitos  outros  guerreiros,  todos  de  grande  esforço  (iv,  82). 

Prepara-se  a  expedição  em  1407  no  porto  de  Lisboa,  a 
inchjta  Uhjssea  (iv,  84).  Está  tudo  nobremente  alvoroçado 
no  momento  da  partida,  e  os  soldados,  possuídos  do  desejo 
de  buscarem  novas  partes  do  inundo,  ostentam  peias  praias 
os  seus  trajos  guerreiros,  de  várias  cores  e  várias  artes,  ao 
mesmo  tempo  que  nos  navios  de  guerra,  surtos  no  Tejo,  os 
estandartes  ondeiam  ao  vento  (iv,  85).  Na  ermida  do  Kas- 
tello  dispõe  Vasco  da  Gama  e  os  seus  as  almas  para  a 
morte,  pois  esta  sempre  aos  nautas  ante  os  olhos  anda  (iv, 
86).  Por  fim  partem  do  templo  para  as  nãos,  acompanha- 
dos de  solemne  procissão  de  mil  religiosos  que  fazem  ora- 
ções a  Deus  por  elles  (iv,  87-98).  Nisto  começa  a  gritaria 
das  famílias  dos  expedicionários: 

As  molheres  c'hum  chôro  piadoso. 

Os  homens  com  suspiros  que  arrancavão. .. 

lamentando  já  os  filhos,  já  os  esposos,  já  os  irmãos,  que 
iam  para  tão  longe,  por  caminhos  incertos  e  duvidosos  (iv, 
89-92).  Mas  Vasco  da  Gama,  para  evitar  mágoas  ou  des- 
ânimos, ordena  immediatamente  o  embarque  (iv,  93);  e 
em  quanto  um  Velho,  d' aspeito  venerando j  symbolo  da  pru- 
dência e  da  dúvida,  ficava  na  praia  entre  as  gentes  a  apos- 
trophar  os  destinos  e  a  vociferar  contra  a  expedição,  o  que 
forma  um  dos  quadros  melhor  imaginados  e  mais  emocio- 


»que  o  Poeta  derramaria  no  seu  Poema,  se  porventura,  menos  dominado 
»pela  sua  profunda  erudição  clássica,  houvesse  exercido  o  divino  pin- 
-•cel  no  debuxo  das  radiantes  scenas  das  regiões  do  Oriente». 
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nanles  dos  Lusíadas  (iv,  94-104),  posto  que  baseado,  como 
penso,  num  passo  da  Ásia  de  João  de  Barros ',  desfraldam-se 
as  velas,  e  os  marinheiros  clamam  (v,  1):  —  boa  viagem! 

Na  descripção  d'esta  viagem  nada  se  cala  que  possa  es- 
clarecer ou  prender  o  animo  do  leitor.  Além  do  saber  prá- 
tico, adquirido  por  Camões  ao  também  passar  pelos  luga- 
res que  pinta,  elle  possuia  a  leitura  dos  chronistas  que  tra- 
taram do  assunto.  A  poesia  ganha  extraordinária  côr  de 
realidade. 

Os  nautas  deixam  o  caro  Tejo,  e  alongam  saudosamente 
os  olhos  pela  fresca  serra  de  Sintra  (v,  3);  passam  a  Ma- 
deira, assim  denominada  do  muito  arvoredo  (v,  5),  e  cos- 
teiam toda  a  Africa  Occidental.  No  longo  percurso  preseu; 
ceiam  vários  phenomenos  naturaes 

. . .  que  os  rudos  marinheiros, 

Que  tem  por  mestra  a  longa  experiência, 

Contão  por  certos  sempre  e  verdadeiros 

(v,  17),  taes  como  o  fogo  eléctrico  ou  «de  Santelmo»  (v,  18), 
e  a  tromba  maritima  (v,  18-22).  Ultrapassado  o  trópico 
do  Capricórnio,  entre  este  e  o  Circulo  Antárctico,  desem- 
barcam, e  acham-se  em  terra  de  negros,  na  angra  ou  ba- 
hia  de  Santa  Helena,  onde  aconteceu  uma  aventura  a  Fer- 
não Velloso  (v,  30-36),  que,  subindo  confiadamente  com 
os  selvagens  um  outeiro,  voltou  de  lá  a  toda  a  pressa  acos- 
sado por  elles,  a  qual  aventura,  com  quanto  jocosa  em 
parte,  se  ajusta  convenientemente  à  gravidade  da  narra- 
ção épica,  pois  indica  a  boa  disposição  de  animo  dos  sol- 
dados, e  dá  ao  mesmo  tempo  amostra  do  génio  nacional. 


»  Paliando  da  partida  da  expedição,  diz  o  nosso  historiador:  «To- 
«dolos  que  estavão  promptos  na  vista  d'elles  [dos  expedicionários] . . 
«começarão  de. .  lançar  juízos,  segundo  o  que  cada  hum  sentia  d'aquella 
«partida».— Década  I,  liv.  iv,  cap.  2.  Camões  passou  tudo  isto  para  a 
boca  do  Velho. 
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sempre  apto  para  a  zombaria,  mesmo  nos  trances  mais 
difficeis,  como  nesta  viagem.  Vem  logo  o  episodio  do  Gi- 
gante Adamastor  (v,  39-60),  com  o  qual  o  Poeta,  em  arro- 
jada concepção  artística,  eterniza  a  grandeza  das  expedições 
marítimas  dos  Portugueses,  que  na  passagem  do  Gabo  Tor- 
mentório se  expunham  a  perigos  desmarcados:  Gamões  en- 
trelaça ahi  maravilhosamente  factos  históricos  com  lendas 
mythologicas  e  observações  reaes. 

Dobra  a  armada  o  Gabo  (v,  61),  e  continua  até  Melínde 
a  sua  rota.  Apontam-se  os  costumes  dos  povos  encontra- 
dos na  passagem  (ethnographia  local):  danças  (v,  62),  canti- 
gas pastoris  (v,  63),  uso  de  escambo  de  mercadorias  em  vez 
de  moeda  (v,  64),  lingoas  indígenas  (v,  64,  69,  76),  trajos 
(v,  76).  Encarecem-se  as  difficuldades  e  os  acoidentes  da 
viagem:  corrupção  dos  mantimentos  (v,  71),  escorbuto  na 
tripulação  (v,  81-82).  Quando  a  armada  chega  ao  rio  dos 
Bons  Signaes,  Vasco  da  Gama  implanta  ahi  um  padrão  com 
raemorativo  (v,  78). 

O  rei  de  Melínde  entretém  os  Portugueses  com  jogos, 
danças  e  outros  divertimentos  (vi,  2).  Apesar  d'isso  o  Gama, 
notando  que  o  vento  estava  fresco  e  convidava  a  navegar, 
e  que  a  Ásia  ficava  ainda  longe,  despede-se  do  seu  hospe- 
deiro, e  levanta  ferro  (vi,  3-5;.  Para  espalharem  o  somno 
e  occuparem  suavemente  o  tempo  por  vezes  fastidioso  da 
viagem,  os  marinheiros  contão  historias  (vi,  39),  uma  das 
quaes  constitue  o  episodio  dos  Doze  de  Inglaterra,  a  que 
já  alludi.  Neste  entrementes  salteia-os  furiosa  tempestade, 
pintada  com  os  respectivos  termos  technicos  (vi,  70-79). 
Por  fim  porém  (vi,  92) 

Já  a  manhã  clara  dava  nos  outeiros 

Por  onde  o  Ganges  murmurando  soa,  ' 

e  Vasco  da  Gama,  á  vista  da  índia,  termo  dos  seus  longos 
desejos,  rende,  como  bom  christão,  as  graças  a  Deus  pelo 
que  lhe  succedêra  (vi,  94). 
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Chegados  em  1498  ao  Malabar,  de  que  o  Poeta  faz  a 
história  e  esboça  a  religião  e  costumes  (vii,  32-41),  o  que 
é  precedido  de  uma  noticia  geographica  e  ethnographica 
da  índia  em  geral  (vn,  17-22),  Vasco  da  Gama  vai  ao  pa- 
lácio do  samorim  ou  imperador  de  Calecut,  acompanhado 
de  um  regedor  d'este,  ou  catual.  Após  varias  negociações, 
peripécias  e  reveses  (cant.  vii  e  vni),  os  heróicos  marinhei- 
ros deixam  o  Malabar  (ix,  12)  do  mesmo  anno  de  1498, 
e  reentram  na  foz  do  Tejo'(x,  144)  era  1499. 

Novas  expedições,  cujo  intuito  era  subir  as  ribeiras 

Por  onde  o  Oceano  Indico  suspira 

(x,  10),  continuam  a  de  Vasco  da  Gama.  A  primeira  foi  a 
de  Pedro  Alvarez  Cabral  em  1300,  o  qual,  embora  se  diri- 
gisse á  índia,  se  afastou  todavia  da  costa  africana  para  o 
Poente,  e  descobriu  o  Brasil  (x,  140). 

Duarte  Pacheco,  o  Achilles  lusitano,  ataca  e  destroe  em 
1504  o  samorim  de  Calecut,  e  torna-se  notável  em  todo  o 
Malabar  (x,  12-15). 

Glórias  da  Africa  e  da  índia,  desde  1303  até  1522.  D. 
Francisco  d'Almeida,  1.°  governador  da  índia  com  o  titulo 
de  viso-rei,  castiga  Quiloa  e  incendeia  Mombaça  (x,  26-27), 
toma  Dabul  (x,  34),  combate  nas  aguas  de  Dio*  contra  a 
armada  do  Egypto  e  de  Cambaia  (x,  35-36),  e  morre  nos 
Cafres  (x,  38).  Tristão  da  Cunha  arrasa  a  costa  d'Africa, 
no  mar  de  Mehnde  (x,  39).  Affonso  de  Albuquerque,  2.'* 
governador  da  índia,  toma  Ormuz  (x,  40-41),  Goa  (x,  42- 


1  Escrevo  Dio  (e  não  Diu)^  para  adoptar  a  orthographia  de  Camões 
(x,  35,  61,  62,  64,  67).  Noutros  textos  do  sec.  xvi  ha  frequentemente 
Dio  (por  ex.  nos  Commentarios  de  Albuquerque,  ed.  de  lo57,  parte  ii, 
cap.  4),  mas  também  por  vezes  Diu  (por  ex.  era  Castanheda,  Descobri- 
mento, ed.  de  1554,  liv.  vii  e  viii,  etc).  Sobreo  etymo  vid.  Yule  &  Bur- 
nell,  Glossary  of  Anglo-Indian  Colloquial  Words,  Londres  1880,  p.  246- 
247. 
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43)  e  Malaca  (x,  44).  Outros  governadores:  Lopo  Soares 
de  Albergaria  (x,  30-51);  Diogo  Lopes  de  Sequeira,  em 
1518-1522  (X,  52). 

Em  1520  aporta  á  America  o  navegador  Fernão  de  Ma- 
galhães, Português  no  feito,  embora  não  na  lealdade  (x, 
138  e  140-141;  cf.  n,  5o),  e  descobre  o  estreito  que  tem 
o  seu  nome. 

Continuação  dos  governadores  da  índia,  desde  o  5.°,  em 
1522-1524,  até  o  13.°,  em  1548.  O  ultimo  d"estes  é  D. 
João  de  Castro, 

que  o  estandarte 

Português  terás  sempre  levantado 

(x,  67),  e  cujos  filhos  se  notabilizam  e  lhe  morrem  do  se- 
gundo cerco  de  Dio  (x,  69-70;  em  1546. 

A  taes  barões  succedem  ainda  outros,  dignos  de  fama  e 
maravilha  (x,  73),  postoque  o  Poeta  os  não  especifique. 

Esta  brilhante  história  das  armas  portuguesas  alem-mar^ 
onde  a  pequena  nação  (vn,  14) 

De  Africa  tem  marítimos  assentos, 
É  na  Ásia  mais  que  todas  soberana, 
Na  quarta  parte  nova  os  campos  ara, 
E  se  mais  inundo  houvera,  lá  chegara, 

história  também  suramariada  em  n,  44-55,  no  que  toca  ao 
Oriente,  e  completada  em  x,  92-141,  no  que  toca  á  Africa 
Austral  e  Oriental,  à  Ásia,  ao  Extremo-Orienle  e  á  Ame- 
rica, é  porém  enlutada  por  vezes  com  horrorosos  naufrá- 
gios (v,  44),  e  particularmente  com  o  de  Bartholomeu  Diaz 
(v,  44)  era  1500,  o  de  D.  Francisco  d' Almeida  (v,  45)  em 
1510,  o  de  Sepúlveda  (v,  45-48)  em  1552. 
A  descripção  das  terras  afastadas  e  a  narrativa  dos  factos 


*  Digo  brilhante,  para  me  não  afastar  da  ordenl  de  ideias  que  estou 
expondo;  mas  também  ha  nella  muitos  negrumes. 
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ahi  passados  tornam-se  mais  vivas  ao  espirito  do  leitor  com 
a  menção  de  costumes  caracterislicos  e  de  leodas  tradicio- 
naes  dos  respectivos  povos,  por  exemplo:  as  casas  dos  ne- 
gros (x,  í)4),  os  milagres  de  S.  Tbomé  (x,  108-118),  o  ba- 
nho no  Ganges  (x,  121),  as  origens  mythicas  do  Pegú  (x, 
122),  a  anthropophagia  e  tatuagem  nos  Gueos  (x,  126),  a 
convicção  dos  povos  de  Camboja  de  que  os  animaes,  de- 
pois de  morrerem,  tem  outra  vida  em  que  recebem  casti- 
gos ou  glória  (x,  127),  a  crença  na  transformação  do  pau 
em  pedra  num  rio  da  Sunda  (x,  134),  a  pegada  mystica  em 
Ceilão  (x,  136). 

Para  que  na  exposição  da  longa  história 
"^^dícamõe^^  ^^  Portugal  não  se  omitisse  a  de  um  dos 
maiores  Portugueses  que  jamais  houve, 
Camões  teve  artes  de  lhe  intercalar,  por  fragmentos,  e 
como  que  aos  clarões,  a  sua  autobiographia  *. —  Come- 
çando, junto  do  Tejo,  por  cultivar  a  poesia  fácil  (i,  4), 
passa  a  cultivar  o  género  épico,  e  emprehende  a  com- 
posição dos  Lusindas  (i,  4-5).  Suas  viagens  e  desgraças 
(vn,  79-82).  Naufraga  no  rio  Mecom,  na  costa  de  Cam- 
boja (x,  127-128).  Continua  a  escrever  o  poema,  o  que  lhe 
acarreta  difficuldades,  mas  elle  só  cantará  a  honra  e  a  gló- 
ria (vii,  83-87).  Época  em  que  o  conclue  (x,  8-9).  Desâni- 
mos ao  terminá-lo  (x,  145).  Synthetiza  os  factos  capitães 
da  sua  vida,  e  prontifica-se  ainda  a  combater  ás  ordens  de 
el-rei  D.  Sebastião,  e  a  celebrar-lhe  as  futuras  façanhas 
(X,  154-156): 

Para  servir-vos,  braço  ás  armas  feito; 
Para  cantar-vos,  mente  as  Musas  dada. 

Camões  alliava  a  grande  talento  artístico  muitos  conhe- 
cimentos, principalmente  históricos  e  litterarios;  possuía 

1  Esta  autobiographia  foi  por  mim  traduzida  em  mirandês,  em  prosa, 
nos  Estudos  de  Philologia  Mirandesa,  w,  125-131. 
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além  d'isso  poderosa  memoria,  que  o  fazia  utilizar  no  acto 
e  fervor  da  inspiração  poética  as  noções  mais  variadas:  por 
tanto  as  suas  narrações  e  descripções  não  se  apresentam 
sêccas,  e  pelo  contrário  são  sempre  vivificadas  com  com- 
parações históricas  e  mylhologicas,  e  matizadas  de  consi- 
derações politicas,  moraes  e  poéticas,  o  que  se  observa 
com  especialidade  nos  epiphonemas  que  rematam  os  can- 
tos. D'esta  sorte  a  matéria  mais  áspera,  ao  calor  da  sua 
tuba  épica,  torna-se  eminentemente  deleitavel. 

Pela  precedente  resenha  comprehende- 
^°"geíae?°^^    se  bem  o  que  Camões  disse  nas  duas  oita- 
vas preliminares  do  poema  d' Os  Lusíadas. 
Vejamos  ai.*  d'ellas: 

As  armas  e  os  barões  assinalados 
Que  da  occidental  praia  lusitana. 
Por  mares  nunca  de  antes  navegados. 
Passarão  ainda  alem  da  Taprobana, 
E  em  perigos  e  guerras  esforçados, 
Mais  do  que  promettia  a  força  humana, 
Entre  gente  remota  edificarão 
Novo  reino  que  tanto  sublimarão. . . 

Elle  refere-se  ás  navegações  e  conquistas  portuguesas  no 
Oriente,  no  tempo  de  D.  Manoel  e  D.  João  III,  particulari- 
zadas sobretudo  no  canto  x.  Só  forçando  o  sentido  das  pa- 
lavras, se  poderia  crer  que  Camões  quisesse  também  allu- 
dir  á  America.  Na  2.*  oitava  os  versos 

E  também  as  memorias  gloriosas 
D'aquelles  reis  que  forão  dilatando 
A  fé,  o  império,  e  as  terras  viciosas 
De  AflFrica  e  de  Ásia  andarão  devastando 

referem-se  a  D.  João  I  e  seus  successores  alé  D.  Manoel, 
a  história  dos  quaes  se  conta  no  canto  iv.  Na  mesma  oi- 
tava 2.*,  os  versos 


—  106  — 

E  aquelles  que  por  obras  valerosas 
Se  vão  da  lei  da  morle  libertando 

isto  é  «e  em  fim,  todos  aquell'outros  que  por  obras  vale- 
rosas etc.»  applicam-se  aos  heroes  mencionados  em  \iii, 
1-43,  e  aos  reis  da  primeira  dynastia,  ennumerados  no 
canto  III :  a  todos  aquelles  que,  illustraudo-se  por  vários 
feitos,  não  foram  porém  pelos  mares  nunca  de  antes  nave- 
gados, e  só  tiveram  por  campo  de  acção  o  continente  e  a 
vizinha  costa  do  Norte  da  Africa  *. 

Embora  na  realidade  Vasco  da  Gama  seja  o  heroe  dos 
Lusíadas,  no  sentido  em  que  esse  termo  se  toma  ao  fal- 
lar-se  de  uma  epopeia,  Camões  não  o  exprime,  porém, 
como  vimos,  quando  na  proposição  diz  as  armas  e  os  ba- 
rões. .  que  passarão  ainda  alem  da  Taprobana. .  e. .  entre 
gente  remota  edificarão  novo  reino,  porque  Vasco  da  Gama 
nem  sequer  tocou  em  Ceilão  (Taprobana),  e  muito  menos 
fundou  um  reino.  Tão  pouco  a  2.*  estancia  declara  alguma 
cousa.  O  verdadeiro  assunto  é,  como  já  alguns  críticos  pon- 
deraram, 

o  peito  illustre  Lusitano^ 

A  quem  Neptuno  e  Marte  obedecerão, 

—  assunto  manifestamente  expresso  na  est.  3.^,  que  é  uma 
espécie  de  synthese  das  estancias  anteriores,  e  desenvolvido 
um  pouco  mais  nas  est.  9-14  da  dedicatória.  Por  conse- 
quência o  poema  adquiriu  maior  majestade:  commemora-se 
ahi  um  povo  inteiro! 

Durante  a  elaboração  da  sua  obra,  várias  ideias,  que  an- 
davam mais  ou  menos  na  mente  de  todos  os  contemporâ- 
neos, agitam  violentamente  o  Poeta,  e  o  dominam  de  modo 
especial: 


*  É  natural  que  a  proposição  dos  Lusíadas  fosse  escrita  depois  de 
composto  o  resto  do  poema. 
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1)  O  amor  da  pátria,  logo  annunciado  em  i,  10, 

não  movido 

De  premio  vil,  mas  alto  e  quasi  eterno, 

e  tantas  vezes  exaltado  por  todo  o  livro,  que  não  posso 
aqui  singularizar  os  lugares.  Sem  embargo,  este  amor  não 
é  tão  cego,  que  o  poeta,  quando  a  occasião  se  oíTereça, 
deixe  de  estigmatizar  procedimentos  que  julgue  coudemna- 
veis. 

2)  A  glória  de  Portugal,  a  que  também  se  refere  no  prin- 
cipio (I,  3),  no  célebre  verso 

Cesse  tudo  o  que  a  Musa  antigua  canta, 

e  constantemente  apregoada  depois. 

3)  A  intensa  fé  catholica,  —  oulra  ideia  do  começo  (i,  2), 
tratada  muitas  vezes,  e  pormenorizada  com  grande  emphase 
em  vn,  2-14,  para  a  contrapor  ás  dissenções  religiosas  que 
lavravam  na  Europa  nos  séculos  xv  e  xvi. 

4)  O  ódio  ao  Mouro  e  aos  infiéis  em  geral,  como  conse- 
quência d'essa  fé,  —  ideia  igualmente  expressa  em  i,  2,  e 
repisada  em  seguida,  por  exemplo:  torpe  Ismaelita,  i,  8; 
Mouro  frio,  i,  16;  falso  Mouro,  i,  99;  malvado  Mouro,  i,  101; 
Mouros  enganosos  (de  Mombaça),  n,  7;  torpe  Mauritano,  iii, 
20;  sangue  mauro,  larbaro  e  nefando,  in,  75;  Mouro  iroso, 
m,  79;  mauro  povo  cego,  iii,  80;  o  bárbaro,  ni,  86;  cega 
gente,  m,  109;  juliana,  má  e  desleal  manha,  iv,  49;  torpe 
Mahometa,  iv,  49;  p'''V0  immundo,  vii,  2;  torpe  Ismaelita, 
VII,  5;  cães,  vii,  9;  vicioso  Ma  fama,  vii,  17;  maligna  gente 
sarracena,  ix,  6. 

5)  A  novidade  das  viagens  longínquas,  que  tanto  impres- 
sionaram o  Poeta.  Esta  ideia,  contida  no  verso  3  da  est. 
4.*  do  poema, 

Por  mares  nunca  de  anles  navegados. 
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repete-se  com  frequência: 

Por  vias  nunca  usadas,  i,  27; 

o  mar  reniolo  navegamos. 

Que  só  dos  feios  Phoeas  se  navega,  i,  52; 

Novos  mundos  ao  mundo  irão  mostrando,  ii,  45; 

Para  buscar  do  mundo  novas  partes,  iv,  85; 

mares 

Que  geração  algQa  não  abrio,  v,  4 ; 

o  Zaire 

Rio  pellos  antigos  nunca  visto,  v,  13  ; 

Lá  no  novo  hemispherio  nova  estrella, 
Não  vista  de  outra  gente,  v,  li; 

Os  mares  nunca  d'outrem  navegados,  v,  37; 

longos  mares 

Nunca  arados  d'estranho  ou  próprio  lenho,  v,  41; 

segredos  escondidos, 

A  nenhum  grande  humano  concedidos,  v,  42; 

Neste  meu  nunca  visto  Promontório,  v,  50; 

Por  climas  e  por  mares  não  sabidos,  v,  70; 

houve  no  mundo 

Gentes  que  taes  caminhos  commettessera?  v,  86; 

mar  profundo 

Por  onde  nunca  veio  gente  humana,  vii,  2o; 

Por  mares  nunca  d'outro  lenho  arados,  vii,  30; 

. ..  gente  nunca  de  antes  d'elle'  vista,  vii,  59; 

venturoso  rei  -  que  arou  primeiro 

O  mar,  vin,  7 1. 


*  Do  samorim. 
^  D.  João  I. 
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Tamanho  enlhusiasmo  diante  da  heroicidade  dos  Portu- 
gueses; a  nilida  comprehensão  da  história  pátria  em  seu 
pleno  desenvolvimento;  a  erudição  scienlifica  e  historico- 
htteraria  vinda  prestesmente  quantas  vezes  é  precisa;  o 
tacto  com  que  se  dispôs  a  trama  poética,  adaptando-se  sen- 
timentos e  aspirações  de  uma  nacionalidade  moderna  ao 
plano  da  arte  clássica,  e  fazendo-se  intervir  na  acção,  a 
par  de  entidades  christãs  veneradas  pelo  povo  que  figura 
no  poema,  deuses  mythologicos  evocados  das  cinzas  do  pas- 
sado pelos  sábios  da  época  do  Renascimento;  a  perfeila 
congruência  com  o  ambiente  social  em  que  Camões  viveu, 
e  com  as  circumstancias  geraes  da  época;  o  tom  de  doce 
melancolia  que  por  toda  a  parte  se  revela,  mesmo  nos  mais 
heróicos  momentos;  a  versificação  fluente,  a  lingoagem  cas- 
tiça: tudo  torna  os  Lusíadas  verdadeira  epopeia  nacional,  e 
obra  prima  entre  as  congéneres  ^. 

Eis  aqui  pois  aobra  complexa  e  portentosa  que  Wilhelm 
Storck  emprehendêra  amoldar  á  lingoa,  á  poesia  e  ao  gosto 
dos  AUemães. 

Apesar  de  já  existirem  na  Germânia  seis  traducções  ver- 
sificadas dos  Lusíadas,  como  se  viu  a  pag.  32-33,  e  consta 
do  prologo  que  trasladei  a  pag.  89-90,  —  entre  as  quaes 
figura  a  do  famigerado  Donner  (1833),  que  o  próprio  Storck 
julga  superior  ás  cinco  restantes,  —  o  nosso  traductor  se- 
gue impávido,  e  confiado  em  si,  o  seu  caminho,  o  que  não 
quer  dizer  que  numa  ou  noutra  minúcia  não  se  encontre 
com  algum  dos  que  o  precederam. 

Assim,  no  canto  i,  est.  43,  ha  em  Donner  e  Storck  ri- 
mas iguaes:  Meeresauen  (Aun) — grauen  (Graun) — Gauen 
(Gau'n),  e  comtudo  as  rimas  em  Camões  não  correspon- 
dem a  essas  palavras. 


í  Esta  informação  prévia  a  respeito  dos  Lusíadas  foi  já  publicada 
avulsamente  nas  Noticias  de  Lisboa,  n.°'  1066,  1076  e  1082,  de  31  de 
Jultio,  e  12  e  20  de  Agosto  de  1908. 
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Em  I,  44: 

Donner  — der  seinen  Arm  . .  geliehn  «que  prestou  o  seu 

braço»;  • 
Slorck  — leiht  die  tapfre  Hand  «presta  a  valente  mão»; 
Camões  —  que  . .  se  ofjerece. 

Ibidem : 

Donner  —mochVes  nicht  gelingen  «não  pôde  lograr»; 
Storck  — solW  er  . .  nicht  erreichen  «não  devia  alcançar»; 
Camões — não  lhe  succedeu. 

Em  m,  2: 

Donner — ich  melde  sonst  «senão  annuncío»; 

Storck  — somt  meld'  ich  laiit^  idem; 

Camões  —  senão  direi. —  E  o  sentido  em  que  Camões  to- 
mou o  direi  não  foi  bem  interpretado  pelos  traductores  alle- 
raães,  pois  ahi  essa  palavra  não  significa  propriamente  «an- 
nunciarei»,  mas:  hei-de  dizer  para  commigo;  hei-de  pensar. 

Em  ni,  4: 

Donner  — von  AUen  gern  gesehn  «por  todos  bem  visto»; 
Storck  — tind  geme  ivird's  geseh^n  «é  bem  visto«; 
Camões  —  e  se  deseja. 

Em  m,  21: 

As  mesmas  rimas  nos  dois  poetas  allemães:  Gauen  — 
sckauen — Auen;  o  texto  de  Camões  não  exigia  que  ellas 
fossem  iguaes.  E  parece-me  que  Donner  exprimiu  melhor 
que  Storck  o  pensamento  camoniano: 

Acabe-se  esta  luz  alli  comigo. 
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i.  é:  «agora  posso  já  morrer  (porque  realizei  o  que  que- 
ria)». Slorck  tem:  dort  . .  versinke  dieses  Licht  fiir  mich  in 
Nacht  «alli  . .  se  me  submirja  esta  luz  em  trevas»;  Don- 
ner:  mag  dort  das  Licht  von  meinen  Tagen  fliehn  «pôde  alli 
a  luz  fugir  de  meus  dias». 

Eqi  \n,  36: 

Donner  — Er  hiirg'  ihm  fiir  des  Kônigs  Kron'  wid  Land 
afique-lhe  por  fiador  da  coroa  e  terra  do 
rei»; 

Storck  — Er  bring'  ihn  zum  Verzicht  auf  Leal'  und  Land 
«leve-o  a  desistir  do  povo  e  da  terra»; 

Camões  —  elle  faria  dar-lhe  obediência. 

Em  IV,  3: 

Stimm'  und  Hand  «voz  e  mão»  nos  dois  poetas  allemães; 
corjm  e  voz  em  Gamões. 

Em  IV,  78: 

Donner  — mit  holdem  Wort . .  begann  er  «com  palavra  (= 
expressão)  graciosa  começou»; 

Storclí  — und  holdes  Wort  beifãgend  . .  begann  er  «e  jun- 
tando graciosa  palavra  . .  começou»; 

Camões  —  e  com  . .  palavras  amorosas  . .  me  disse. 

Taes  coincidências,  e  outras  que  poderiam  citar-se,  re- 
sultam, quer  das  condições  da  fraseologia  aliemã,  quer  de 
teren)  Donner  e  Storck  lidado  com  rimas  e  medidas  sylla- 
bicas  para  traduzirem  uma  e  mesma  obra,  e  não  de  haver 
precisado  o  segundo  de  recorrer  ao  primeiro.  Digo  isto  para 
atalhar  qualquer  má  avaliação  dos  meus  exemplos. 

A  traducção  de  Storck  é  cheia  de  majestade,  e  deve  dar 
ao  leitor  allemão  ideia  bastante  do  original,  —  para  o  que 


-  i\2  — 

concorre  não  pouco  o  emprego  de  verso  correspondente  ao 
camoniano,  e  o  uso  de  oitavas  com  estructura  igual  á  das 
portuguesas. 

O  traductor  maneja  o  seu  idioma  com  a  maior  facilidade. 
Para  acudir  ás  exigências  poéticas,  nunca  lhe  faltam  esme- 
ros de  frase,  riqueza  e  variedade  de  syntaxe,  expressões 
synonimico-rhythmicas;  ás  vezes  até,  na  sua  qualidade  de 
philologo-germanista,  serve-se  de  formas  archaicas  e  de  vo- 
cábulos raros.  O  que  tudo  acontece  também  nos  outros  vo- 
lumes. 

As  três  primeiras  qualidades  evidenciam-se  agora  na  se- 
guinte oitava  (v,  7): 

Dann  kam  die  }Vende,  die  mit  seinen  Rossen 

Gott  Sol  erreicht,  zum  Norden  hingehhrt; 

Dort  wohnt  ein  Stamm,  der  diirch  die  Schuld  des  Sprossen 

Klymenens  llingst  der  Tagesfarh'  enthehrt, 

Wo  dem  Gebiet  freindarfger  Volksgenossen 

Kúhlung  der  schwarze  Sanaga  bescheert 

Und  i>griines  Vorgebirge»  das  bekannte 

Kap  Arsinarium  iinser  Volk  benannte. 

Isto  é:  «Depois  veio  o  trópico,  que  o  deus-Sol,  voltado  para 
>'0  Norte,  alcança  com  seus  cavallos;  alli  habita  uma  tribu 
«que,  por  culpa  do  descendente  de  Clymene,  ha  muito  ca- 
»rece  da  côr  do  dia,  —  onde  o  negro  Sanagá  dá  frescura  á 
))  região  occupada  por  povos  estrangeiros,  e  [onde]  a  nossa 
» gente  denominou  Cabo  Verde  o  conhecido  Cabo  Arsinario». 
O  originai  diz: 

Passámos  o  limite  aonde  cliega 
O  Sol,  que  para  o  Norte  os  carros  guia, 
Onde  jazem  os  povos  a  quem  nega 
O  filho  de  Clymene  a  côr  do  dia: 
Aqui  gentes  estranhas  lava  e  rega 
Do  negro  Sanagá  a  corrente  fria, 
Onde  o  Cabo  Arsinario  o  nome  perde, 
Chamando-se  dos  nossos  Cabo-Verde. 
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De  expressões  synonimico-rhythmicas,  postas  geralmente 
em  cabo  de  verso,  indicarei  como  amostra:  zu  Macht  und 
Glanz  (i,  1);  in  Wort  tind  Weise  (i,  5j;  von  Angst  uni  Harm 
(11,  26,;  Hillf  und  Hãnde  (ni,  99);  Angst  und  Graus  (iv,  1); 
Gewalt  und  Hohn  (iv,  2);  an  Beich  und  Krone  (iv,  17);  in 
Noth  und  Fahr  (iv,  23);  in  Milfin  und  Weh'n  (iv,  74);  wir 
sahn  und  mieden  (v,  8);  Ruhm  und  Pieis  e  hai^t  und  heiss 
(v,  9);  in  Sorg'  und  Harme  (v,  31);  Gelhier'  und  Fische  (\i, 
12);  Gebirg'  und  Auen  (vn,  30);  muthig  und  bedacht  (viii, 
13);  Vest'  und  Volk  (vni,  18);  entquilU  uud  rinnt  (ix,  55); 
wend'  und  walle  (x,  74);  Berg  und  Kluft  (x,  134).  Nestes 
exemplos  (e  omitto  ainda  dezenas)  entra  também  a  predi- 
lecta allitteração:  numa  das  mencionadas  expressões  ado- 
plou-se  mesmo  talvez  a  forma  menos  corrente  Vesf^=Feste^ 
por  causa  do  v  de  Volk  que  se  seguia. 

Entre  as  formas  archaicas  (verbaes,  etc.)  e  vocábulos  ra- 
ros temos,  além  do  citado  Vest^  por  exemplo:  enibeut,  er- 
kiirt,  entstund,  Glast,  Geriff,  bedrãuen,  entliipfen,  Schlilfte, 
Fahr,  sem  fallar  de  tvard,  que  é  muito  frequente. 

Quem  se  desse  ao  custoso  trabalbo  de  cotejar  verso  por 
verso  a  traducção  storckiana  com  o  modelo,  encontraria  nu- 
merosas discrepâncias.  Os  Lusiadas,  mesmo  aos  Portugue- 
ses, apresentam  aqui  e  alem  difficuldades  de  interpretação; 
como  é  que  não  as  apresentariam  pois  a  um  estrangeiro, 
por  melhor  que  soubesse  a  lingoa?  A  isto  accrescem,  con- 
forme já  tenho  ponderado  para  casos  análogos,  as  condi- 
ções especiaes  de  quem  traduz  em  verso,  porque  precisa 
de  sujeitar-se  ao  rbythmo,  como  a  um  leito  de  Procrustes. 
D'onde  vem  o  clamarem  os  Italianos  tradultore  traditore: 
aforismo  porém  que,  quando  se  applica  a  Storck,  não  de- 
nota, felizmente,  grande  prejuízo. 

Ainda  que  os  trechos  a  cima  transcritos  o  provem,  apre- 
sentarei comtudo  agora  mais  dois.  Sejam  as  bellissimas  oi- 
tavas dos  Lusiadas,  ui,  107-108  (partida  de  el-rei  D.  Af- 
fonso  IV  de  Portugal  para  Castella,  quando  a  filha,  em 

Fevereiro,  1909.  8 


—  114  — 

nome  do  marido,  D.  AíTonso  XI,  lhe  veio  pedir  soccôrro 
contra  os  Mouros): 

Mas  já  e'os  esquadrões  da  gente  armada 
Os  eborenses  campos  vão  coalhados: 
Luslra  c'o  sol  o  arnez,  a  lança,  a  espada, 
Vão  rinchando  os  cavailos  jaezados; 
A  canora  trombeta  embandeirada 
Os  corações  á  paz  acostumados 
Vae  ás  fulgentes  armas  incitando, 
Pelas  concavidades  retumbando. 

Entre  todos  no  meio  se  sublima. 
Das  insígnias  reaes  acompanhado, 
O  valeroso  AíTonso,  que  por  cima 
De  todos  leva  o  collo  alevantado, 
E  somente  c'o.  ge^to  esforça  e  anima 
A  qualquer  corarão  amedrontado: 
Assi  entra  nas  terras  de  Castella 
Com  a  filha  gentil,  rainha  ii'ella. 


Storck  germanizou-as  d'á'Bta  maneira: 


Doch  mit  Geschwadern  sind  im  Waffenglanze 

Rings  Evoras  Gefilde  schon  bedecht; 

Die  Sonne  blilzt  von  Harnisch,  Sclnvert  und  Lanze, 

Und  Rosse  wichern,  halb  in  Stahl  versteckt; 

Atis  Friedensrat  aiifstóH  ziim  Kriegestanze 

Die  reichbebandcrte  Trovipet'  und  weckt 

Mit  hmíem  Scball  hinscbmetternd  durch  die  Liifte 

Deu  Widerhall  der  Rcrgcfkliift'  ?íhíí  Schlúfte. 

In  mitten  AUer  zog  einher  zuni  Streite, 

Vom  hóniglichcn  Fabnenschmuck  nmwalltj 

Alfons  der  Tapfre,  deu  im  Heergeleite 

Aiiszeichnete  die  ragende  Gcstnlt, 

Dcss  Rlick  allein  Zaghafte  fJugs  befreite 

Von  Furcht  und  Ahilh'gen  gab  vei-Um'gen  Halt; 

El'  icandte  nach  Kastilien  sieh  geschuinde 

mu  dessen  Kmgin,  dem  geliebtcn  Kinde. 
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Que  mal  resultará  de  Slorck  traduzir  «jaezado»  por  meio 
occultos  em  aço"!  de  juntar  á  noção  de  «concavidade»  a  de 
SchUifte  «gargantas»,  ficando  assim  mais  amplamente  decla- 
rado o  pensamento  de  Camões,  e  o  verso  aliemão  com  mais 
um  rhythmo  (BergeskWft'  und  SchliifíeJ'?  de,  em  vez  de 
«ás  fulgentes  armas»,  pôr  ziim  Kriegestanze  «á  dança  guer- 
reira» (expressão  que  desperta  uma  ideia  histórica  e  an- 
tiga)? 

Nenhum  Português,  ao  ler  a  paráfrase  allemã,  deixará 
de  sentir  palpitar  com  ella  o  próprio  coração,  pouco  mais 
ou  menos  como  se  tivesse  diante  de  si  o  texto  camoniano. 


Acabada  a  traducção  dos  Lusíadas,  começam  as  «Anno- 
taçõesi»:  pag.  377-440. 

As  «Annotações»  constam  de  quatro  secções:  indicação 
das  abreviaturas  adoptadas  nellas;  uns  preliminares  acerca 
das  edições  dos  Lusíadas  de  1572,  e  dos  manuscritos  do 
poema;  um  appendice  (addições  e  correcções)  aos  quatro 
volumes  das  Obras  Completas  ik  publicados;  as  annotações 
propriamente  ditas,  feitas  a  cada  um  dos  dez  cantos  do 
poema. 

Nestas,  segundo  o  costume,  indica  Storck  vários  lugares 
das  litteraturas  clássica  e  post-classica  imitados  por  Camões ; 
propõe  de  quando  era  quando  correcções  ao  texto  que  tra- 
duz; junta  notas  históricas,  geographicas  e  exegelicas,  e 
observações  grammaticaes;  e  ora  verte  estancias  que  não 
figuram  nas  primeiras  edições  dos  Lusíadas,  e  que  Luis 
Franco  e  Faria  e  Sousa  aggregaram  á  epopeia,  ora  tras- 
lada de  novo  para  aliemão  certos  passos  que  no  corpo  da 
obra  imprimira  de  outro  modo. 

Os  Lusíadas  já  tinham  sido  várias  vezes  commentadns 
em  Portugal:  na  edição  de  1584,  na  de  Manoel  Correia  em 
1613  (com  2.*  em  1720,  por  Faria  Severim),  na  de  Faria 
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e  Sousa  em  1639,  oa  de  Garcez  Ferreira  em  1731-1732, 
na  de  B.  Feio  &  G.  Monteiro  em  1834,  na  de  F.  Freire  de 
Carvalho  em  1843,  na  de  José  da  Fonseca  em  1846,  e  na 
do  Visconde  de  Juromenha  em  1869,  quasi  todas  as  quaes 
Storck  cita;  —  comtudo  o  novo  commentario  do  traductur 
vem  muito  a  propósito:  em  poucas  palavras,  e  com  suc- 
cintas,  embora  porém  ás  vezes  fatigantes  abreviaturas,  tão 
caras  aos  escritores  allemães,  sempre  ávidos  de  tempo,  mi- 
nistra-se  ahi  ao  leitor  abundantíssima  cópia  de  doutrina  ^ 
A  Iraducção  das  estrophes  tiradas  dos  manuscritos  occupa 
largo  espaço. 


O  volume  termina  com  uma  «Lista  dos  nomes  próprios», 
tanto  históricos,  como  geographicos,  que  figuram  no  poe- 
ma. Esta  lista  avantaja-se  á  que  foi  publicada  em  1869  por 
João  Franco  Barreto,  e  que  em  muitas  edições  dos  Lusíadas 
feitas  depois  d'esta  data  tem  sido  invariavelmente  reprodu- 
zida: além  de  mais  apurada,  contém,  ao  contrário  da  ou- 
tra, referencias  aos  lugares  do  poema  em  que  os  nomes  se 
encontram,  o  que  permitte  quaesquer  averiguações.  Antes 
da  edição  de  Barreto,  já  Faria  e  Sousa  inserira  no  fim  do 
tomo  IV  dos  commentarios  dos  Lusíadas  uma  «Tabla  de  las 
mas  de  las  cosas  principales»  (nomes  próprios  e  nomes 
communs)^  também  com  referencias,  como  no  livro  de 
Storck. 


1  A  pag.  396  e  423,  a  propósito  de  iii  55,  e  vn  19,  ha  porém  uma 
nota  singular:  pergunta  Storck  se  a  palavra  Leiria  se  lé  Leiria  ou  Leiria 
ou  Leiria  (isto  é  Leiria). 
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H.  Luís'  de  Camoens  Dramatische  Dichtungen'.  l^um  ersten 
Male  deutsch-  von  '  Wilhelm  Storck.  \  Paderborn.  |  Druek 
und  Verlag  von  Ferdinand  Schõningh.  1 188o.  |  (viii-i'26  pag., 
in-8.°  Na  última  pagina  lé-se:  Ende  des  sechsten  xind  letzten 
Bandes  «fim  do  sexto  e  último  volume»). 

O  volume  é  dedicado^  em  penhor  de  admiração  e  respeito, 
ao  capitão  Richard  Burton  e  esposa  Isabel  Burton,  por  nas- 
cimento condessa  Arundell  of  Wardour  (pag.  v). —  D"estes 
dois  Íntimos  amigos  de  Storck  terei  occasião  de  fallar  mais 
adiante,  em  secção  especial. 

A  dedicatória  é  antecedida  de  curto  prologo  (pag.  vu), 
em  cujo  reverso  está  o  Índice  da  obra. 

O  prologo  diz: 

Ficam  agora  traduzidas  por  mira  era  allemão  todas  as  obras  de 
Camões.  Este  sexto  e  último  volume  contém  os  três  dramas  do 
poeta:  a  comedia  d' Os  Amphitryões,  a  farsa  ante-nupeial  de  El-rei 
Seleuco^j  e  a  comedia  de  Filodemo. 

O  traductor  também  d'esta  vez  conservou  por  toda  a  parte  a  forma 
do  texto  primitivo,  nunca  ousou  empregar  rimas  imperfeitas,  e  re- 
produziu sempre  o  mais  fielmente  possível  o  conteúdo  do  original. — 
Nas  «Annotações»  espero  que  o  amável  leitor  não  deixará  de  encon- 


1  «Poesias  dramaficasM. 

-  «Peia  primeira  vez  (postas)  em  allemào». 

•*  Traduzi  por /arsa  ante-mtpcial  a  expressão  allemã  Polterabendscherz, 
que  se  dfjcompõe  em  duas:  Polterahend  «véspera  de  casamento»),  e  Schcrz 
«gracejo»,  «divertimento»,  «brinquedo».  Propriamente  Polterahend  (= 
PoUer-ahend)  quer  dizer  «tarde  do  ruido»,  porque  na  Allemanha,  quando 
ha  um  casamento  entre  o  povo,  começam  de  véspera  a  festejá-lo :  fazem-se 
representações  scenicas,  e  quebram-se  na  rua  panellas  com  grande  alga- 
zarra. Este  ultimo  costume,  na  appareneia  estranho,  é  certamente  muito 
antigo;  na  origem  buscava-se  com  elle  afastar  os  maus  espiritos  que  pu- 
dessem fazer  mal  aos  noivos.  Cf.  A.Wutlke,  Der deustcheVolksaberglaube, 
3.'  ed.,  §  560. 
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irar  cousa  alguma  que  lhe  seja  essencial,  ou  que  elle  deseje  ahi 
achar. 

Dou  aos  meus  amigos,  quer  aos  de  perto,  quer  aos  de  longe,,  os 
mais  cordiaes  agradecimentos  pela  benevolência  com  que  me  ani- 
maram a  continuar  e  a  terminar  o  trabalho,  e  pela  diligente  ajuda 
com  que  me  facilitaram  a  revisão  das  provas. 


Após  vem  uaia  página  com  este  titulo  central:  Dramatische 
Dichtungen  «Poesias  dramáticas»  (o  reverso  em  branco), — 
8  logo  começa  a  tradiicção  dos  autos,  cada  um  d'elles  in(ff- 
cado  também  com  seu  titulo.  Pag.  3-298. 

Os  autos  são  em  numero  de  ires,  traduzidos  pela  seguinte 
ordem:  Amphilryões^^  El-Rei  Seleuco  e  FUodemo.  Tem  em  ge- 
ral a  forma  poética  adoptada  por  Gil  Vicente,  o  fundador  do 
nosso  thealro  regular-;  mas  no  segundo  e  terceiro  ha  mis- 


1  Propriamente  Enfatriões,  como  se  lé  na  editio  princeps  (1387).  Este 
auto  sahiu  a  lume  pela  primeira  vez  em  conjunto  com  os  de  António 
Prestes  e  de  outros  autores.  No  corpo  da  obra  diz-se  usualmente  Anfa- 
triãOj  e  algumas  vezes  Enfatrião.  Estas  pronuncias,  que  de  certo  não 
provém  de  Camões,  mostram  que  o  auto  se  tornara  bastante  popular. 

2  É  sabido  que  anteriormente  a  Gil  Vicente  (começos  do  século  xvi) 
náo  possuia  Portugal  outro  theatro  senão  momos  e  antremeses  ou  enire- 
meses,  testemunhados  já  no  século  xv,  e  arremedilhos,  documentados  por 
um  precioso  texto  latino  do  século  xii,  —  para  não  faliar  de  represen- 
tações dramáticas  próprias  das  festas  tradicionaes,  como  o  Natal  e  ou- 
tras, pertencentes  a  lodos  os  tempos.  Sobre  arremedilhos  vid.  Viterbo, 
Elucidário,  s.  v.,  que  foi  quem  primeiro  assignalou  esta  palavra,  e  Anas- 
tácio de  Figueiredo,  Nova  Malta,  i,  293  (-294),  nota.  Sobre  momos  vid. 
os  textos  citados  por  Moraes,  Diccionario,  s.  v ,  e  além  d'isso:  G.  de 
Villa  Franca,  D.  João  I  e  a  alliança  ingleza,  Lisboa  1884,  p.  156  ss.; 
Herculano,  Opiisculos,  t  ix,  pt.  1.%  p.  79.  Quando  Vasco  da  Gama  re- 
gressou a  Lisboa,  depois  de  haver  descoberto  o  caminho  maritimo  da 
índia,  «ouve  touros,  canas,  momos,  Ót  outras  festas  em  que  El Rey  quis 
mostrar  o  grande  contentamento  que  tinha»,  diz  Barros,  Década  1  da 
Ásia,  liv.  IV,  cap.  xi.  Curiosa  representação  dramática  foi  a  que  se  fez 
por  1504  com  a  personificação  da  villa  de  Óbidos  em  um  velho,  que  de- 
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tura  de  prosa  (cf.  as  comedias  em  prosa  de  Sá  de  Miranda, 
António  Ferreira  e  Jorge  Ferreira  de  Vascoucellos). 

Assunto  dos  Amphilryões.  Em  quanto  Amphitryão,  com 
seu  escudeiro  Sosea,  anda  na  guerra,  Júpiter,  disfarçado 
naquelle,  e  auxiliado  por  Mercúrio,  disfarçado  no  escudeiro, 
apresenla-se  a  Alcmena,  esposa  de  Amphitryão,  e  é  recebido 
por  elia,  como  se  fosse  o  marido.  Entretanto  volta  Amphi- 
tryão e  Sosea,  e  ha  aqui  então  curioso  qui-pro-quo,  até  que 
por  fim  o  pae  dos  deuses  se  resolve  a  declarar  quem  é, 
e  a  dizer  graciosamente  a  Amphitryão  que  quis  honrar- 
Ihe  a  descendência  com  fazer  que  da  esposa  nascesse  Her- 
cules.—  Este  thema,  escolhido  na  Mythologia  clássica,  foi 
primeiro  aproveitado  por  Planto,  e  depois  por  outros.  O 
titulo  Amphilryões,  no  plural,  indica  o  verdadeiro  e  o  falso 
Amphitryão. 

Assunto  de  El-Bei  Seleuco.  O  príncipe  Antiocho^  filho 
de  el-rei  Seleuco,  apaixonou-se  por  sua  madrasta  Estralo- 
níca.  Chamado  o  physico  ou  médico,  este  pelo  exame  cli- 
nico diagnostica  a  doença,  e  usa  do  seguinte  estratagema: 
diz  ao  rei  que  o  príncipe  está  apaixonado  pela  mulher  d'elle 
physico.  O  rei  pede-lhe  que  lh'a  ceda.  O  physico  pergunta- 
Ihe  então,  se  a  paixão  fosse  pela  rainha,  que  é  que  o  rei 
faria.  O  rei  responde  que  daria  a  mulher  ao  filho.  E  assim 
aconteceu.  Antiocho  casa  com  Estratoníca. — Este  assunto, 
já  tratado  por  Petrarca,  e  aproveitado  por  Naharro,  ba- 
seia-se  num  conhecido  episodio  da  vida  de  Antiocho,  rei  da 


clama  umas  oitavas  á  rainha  D.  Leonor  nas  Caldas:  vid.  Brito  Rebello, 
Ementas  Históricas,  ii  (190:2)^  99-101. —  Das  origens  do  nosso  theatro 
trataram:  Th.  Braga,  entre  outras  obras,  no  Curso  de  Hist.  de  litt.  port., 
Lisboa  1885,  p.  17(5,  e  D.  Carolina  Michaelis  no  Gnindriss  der  romani- 
schen  Philologie,  t.  ii-2,  p.  280-287;  ahi  se  citam  muitos  textos.  Cf.  tam- 
bém Brito  Rebello,  ob.  cit.,  pag.  9  ss. 

1  Com  quanto  em  latira  se  dissesse  Antioehus,  com  o  breve,  e  em 
grego  'Avt/o//.?,  esta  palavra  no  nosso  auto  soa  Antidco,  pois  rima  com 
troco  no  act.  j,  se.  1.*  (ed.  de  Barreto  Feio,  vol.  m,  pag.  SG6  e  278). 
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Syria  (sec.  iii  a.  C),  contado  por  differentes  autores  anti- 
gos, entre  os  quaes  Platarcho  de  Cheronêa,  cuja  narração 
Storck  traduz  a  pag.  350  sgs. 

Assunto  do  Filodemo.  De  uma  princesa  da  Dinamarca, 
que  estivera  era  relações  com  um  fidalgo  português,  nas- 
ceu um  casal  de  crianças,  que,  havendo  ficado  orphãs,  um 
pastor  castelhano  acolheu  em  sua  casa.  As  duas  crianças 
vieram  a  chamar-se  Filodemo  e  Fiorimena.  Em  época  pró- 
pria, Filodemo  partiu  para  a  cidade,  e  entrou  ao  serviço  de 
D.  Lusidardo,  que,  sem  que  tal  se  suspeitasse,  era  seu  lio. 
Fiorimena  continuou  a  viver  com  o  pastor.  Como  D.  Lusi- 
dardo tivesse  também  um  casal  de  filhos,  Venadoro  e  Dio- 
nysa,  aconteceu  que  os  primos  se  namorassem  respectiva- 
mente entre  si,  e  casassem,  vindo  a  descobrir-se  o  paren- 
tesco.—  Puro  romance  de  amores,  com  peripécias  que  são 
vulgares  neste  género. 

Storck  traduz  e  commenta  no  presente  volume  três  obras 
não  ainda  traduzidas  nem  commentadas  antes,  como  elle 
próprio,  a  pag.  317,  declara  com  justificado  desvanecimento. 
D'isso  e  da  diíBculdade  inherente  ao  assunto  pôde  calcu- 
lar-se  quanta  fadiga  elle  não  teve  para  levar  a  bom  êxito 
o  seu  trabalho. 

O  travamento  dos  diálogos,  a  côr  ora  familiar,  ora  mesmo 
por  vezes  vulgar  da  dicção,  a  abundância  de  rifões  e  de 
locuções  estereotypadas,  a  pintura  de  personagens  perten- 
centes a  época  muito  diversa  da  de  hoje,  as  allusões  a  fa- 
ctos esquecidos  ou  especiaes,  a  pequenez  do  verso  (geral- 
mente octosyllabo  ou  menor),  que  Storck  fielmente  seguiu, 
e  que  lhe  não  dava  azo  para  transposições  syntacticas  que 
facilitassem  a  traducção:  tudo  constituía  obstáculos  em 
que  um  traductor  e  intérprete  devia  tropeçar  a  cada  ins- 
tante. 

Não  poderá  dizer-se  que  Storck  triunfasse  sempre  d'el- 
les,  e  que  nada  haja  que  objectar-lhe:  comtudo,  quem  não 
admirará  o  engenho  com  que  transplantou  para  a  fria  terra 
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allemã  as  delicadas  flores  dos  jardins  de  Portugal,  tão  abun- 
dantes de  sol? 

Aqui  vou  dar  algumas  amostras  do  processo  empregado 
por  Storck.  Pelo  que  toca  á  enscenação,  o  traductor  am- 
pliou, mudou  e  accrescentou  as  marcações  do  texto  ^  O 
auto  de  El-Rei  Seleuco,  a  que  chama,  como  se  viu  no  pro- 
logo que  traduzi  a  pag.  117-118,  Polterahendscherz  «farsa 
ante-nupcial»,  dividiu-o  em  três  partes:  Vorspiel  «prologo», 
Lustspiel  «comedia  propriamente  dita»,  e  Nachspiel  «epi- 
logo»; o  titulo  provém  de  Storck  pensar  que  com  o  auto 
se  festejava  o  casamento  de  um  Gonçalves  com  uma  Men- 
des^. Aos  Amphitryões  e  Filodemo  chama  Lustspiele  «come- 
dias». A  pag.  309  justifica-se  de  haver  usado  nomencla- 
tura allemã.  Os  versos  na  traducção  ficara  numerados  to- 
dos, cousa  que  nunca  fizeram  os  editores  portugueses;  isto 
facilita  immenso  as  citações.  Nos  diálogos  entre  esposo  e 
esposa  substituiu-se  a  2.^  pessoa  do  plural  pela  do  singu- 
lar, de  accôrdo  com  o  gosto  allemão^  Embora  Camões  se 
servisse  ás  vezes  da  lingoa  hespanhola,  conforme  os  per- 
sonagens, Storck  preferiu  uniformizar  a  lingoa  da  traducção, 
servindo-se  só  do  allemão  litterario,  a  empregar,  em  corres- 
pondência com  o  hespanhol,  qualquer  dialecto  germânico, 
como  fez  Rapp,  que,  quando  traduziu  uns  trechos  de  Gil 
Vicente,  verteu  para  dialecto  suabico  os  lugares  que  não 
estavam  em  português^.  Na  applicação  das  rimas  regula- 
rizou o  que  lhe  pareceu  menos  regular  \  Substituiu  certas 
expressões  portuguesas  por  outras  que  os  Allemães  enten- 
deriam melhor :  S.  Pisco  por  Sanct  Stnpl  mil  dem  Stecken  ^• 


1  Storck  seguiu  a  edição  de  Barreto  Feio  &  G.  Monteiro,  Obras  Com- 
pletas de  Luís  de  Camões,  t.  iii,  Hamburgo  1834. 

2  Vid.  o  que  elle  diz  a  pag.  379. 

3  Cf.  Storck,  pag.  328. 

'4  Cf.  Storck,  pag.  312-315. 
■=>  Cf.  Storck,  pag.  312. 
<»  Vid.  pag.  398.  Com  allusão  a  S.  Christovão. 
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os  jogos  da  panella  e  do  dóchelo  morto  dóchelo  vivo  por  de- 
signações de  lá  (pag.  329);  ceitil  e  pilarte  por  NickelK 

A  traducção  apresenta  os  mesmos  caracteres  eslylislicos 
que  já  assignalei  quando  tratei  dos  outros  volumes. 

Nelia,  a  par  de  rara  fidelidade,  vê-se  também  Storck,  pelas 
razões  apontadas  a  cima,  obrigado  constantemente  a  dar  ou- 
tra vestidura  aos  versos  camonianos,  bem  que  conservando- 
Ihes  com  arte  esmerada  o  sentido  geral.  Citemos  exemplos'^. 

Amphitryões,  I,  i  (pag.  203): 

Que  a  ventura^  que  vos  traz 
Tão  longe  de  vossa  terra, 
Tantos  desconcertos  faz. . . 

Storck,  vv.  11-13: 

Seit  Fortuna  Schlacht  nnd  Sieg 
Dir  erseh'n  und  uns  geschieden, 
Hat  uns  jede  Lusl  gemieden. . . 

isto  é  «depois  que  Fortuna  te  destinou  batalha  e  victoria, 
e  nos  separou,  privou-nos  de  todo  o  prazer». 

Amphilryões,  I,  ni  (pag.  307): 

. .  esse  abraço  vosso 
Sabei  que  he  engano  mero. 


1  Camões  no  epilogo  de  El-llei  Seleiico  emprega  pilarte  no  sentido 
de  moço  ou  serviçal:  o  7neu  pilarte  irá  com  elles  com  hum  par  de  tições 
tia  mão.  O  pilarte  era  uma  moeda  do  tempo  de  D.  Fernando  (sec.  xiv), 
assim  chamada,  segundo  diz  F.  Lopez,  Cron.  de  D.  João  I,  ed.  de  Braam- 
camp Freire^  pt.  i,  o.  49,  do  nome  dos  pagens  que  acompanhavam  os  sol- 
dados franceses  que  vieram  ajudar  o  rei  nas  guerras  com  Castella  (cf. 
Du  Cange,  s.  v.,p<7artíi  =  milites).  A  palavra  Nickel  foi  habilmente  es- 
colhida por  Storck  para  traduzir  pilarte,  porque,  além  de  se  applicar 
a  moeda,  significa  «imbecil»  e  ideias  congéneres. 

~  Regulo-me  pela  ed.  de  Hamburgo. 
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Storck,  vv.  155-156: 

. .  es  kommt  doch,  wie  man  sprícht, 
Euer  Kuss  nicht  von  der  Leber. .. 

isto  é  «como  se  costuma  dizer,  o  vosso  beijo  não  vem  pois 
do  fígado»,  porque  em  allemão  frei  von  der  Leber  weg  spre- 
chen  significa  «fallar  francamente». 

Amphitryões,  III,  ii  (pag.  346): 

Antes  para  que  conheças 
Que  cousa  he  mao  servidor, 
Me  pesará  se  assi  for; 
Que  de  tão  ruins  cabeças, 
Quantas  mais,  tanto  peor. 

Storck,  vv.  1014-1018: 

Ach,  ich  weiss  in  Ueberfluss, 
Was  ein  schlimmer  Knecht  bedeute; 
Das  ist  wahrlich  kein  Genuss; 
Kenne  lãngst  die  schlechte  Meute: 
Viel  Gesinde,  viel  Verdruss! 

isto  é:  «sei  eu  de  mais  o  que  significa  um  mau  servidor; 
em  verdade  isto  não  é  prazer;  conheço  ha  muito  essa  ma- 
tilha ruim:  muita  criadagem,  muita  zanga!». 


El-Rei  Seleuco,  II,  ii  (pag.  267): 

Pergunto-te  a  conclusão, 
Não  me  perguntes  por  quê. 

Storck,  VV.  69-70: 

Gieb  auf  mein  Befragen  Kunde, 
Dein  Befragen  macht  mich  stumm. . . 

isto  é:  «informa-me  quanto  á  minha  pergunta;  a  tua  per- 
gunta emmudece-me». 
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El-Rei  Seleuco,  II,  ii  (pag.  268): 

Oh  caso  grande  e  medonho! 
Oh  duro  tornienlo  fero! 

Storck,  vv.  92-93 : 

Miih'n,  toie  Keiner  sie  bcschriebe! 
Weh'n,  wie  Kcinem  sie  geschah'n! 

isto  é:  «trabalhos  como  ninguém  os  poderia  descrever I  do- 
res como  a  ninguém  aconteceram!». 

El-Rei  Selenco,  II,  iv  (pag.  272): 

Porque  cegaes 
A  quantos  olhos  olliais. 
Postoque  por  vós  padecem. 
Olhos  que  tão  bem  parecem. 
Porque  não  os  castigais? 

Storck,  vv.  976-977: 

Stracks  verblenden 
Eure  Blicke  deren  Blick, 
Die  nach  Euch  die  Blicke  wenden; 
Keimt  aus  Blicken  solch  Geschick, 
Muss  mit  Straf  ihr  Spiel  sich  enden . . . 

isto  é:  «os  vossos  olhos  fazem  logo  cegar  o  olhar  d'aquelles 
que  dirigem  os  olhos  para  vós;  se  do  olhar  provém  tal 
sorte,  deve  terminar  com  castigo  a  acção  d'elle». 


Filodemo,  II,  vi  (pag.  426): 


Já  vossa  mercê  dirá 

Que  estive  muito  tardando. 


Storck,  vv.  976-977; 


Blieh  ich  lange? — Miisst  verzeih'n, 
Fràuleint  Habt  Ihr  mir's  verúbelt? 
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isto  é:  «demorei-me  muito?  Devíeis  perdoar,  menina I  Cen- 
suraste-me  por  isso?». 

Filodemo,  VI,  vii  (pag.  433): 

Das  lagrimas  caldo  faço^ 
Do  coração  escudella; 
Esses  olhos  são  panella 
Que  coze  bofes  e  baço 
Com  toda  a  mais  cabedella'. 

Storck,  vv,  1139-1143: 

Denn  mein  Herz  ist  tvie  ein  Topf, 
Und  darinnen,  heiss  und  glnhe, 
Abends  spàt  und  Morgens  frúhe, 
Kocht  und  brãt  mein  armer  Kopf, 
Und  die  Thrànen  sind  die  Brúhe. . . 

isto  é:  «Porque  meu  coração  é  como  uma  panella,  e  lá  den- 
tro coze-se  e  assa-se  abrasadora  e  ardentemente,  tarde  da 
noite  e  de  manhã  cedo,  minha  pobre  cabeça;  e  as  lagrimas 
são  o  caldo». 

Uma  vez  ou  outra  Storck  foi  porém  mais  longe  nos  seus 
voos  poéticos,  6  deixou  de  reproduzir  o  pensamento  original: 

Amphitryões^  I,  i,  (pag.  302): 

Bromia,  quem  com  vida  ter-. 
Da  vida  já  desespera, 
Que  lhe  poderás  dizer? 


1  Aproveito  a  occasião  para  notar  a  semelhança  que  existe  entre  es- 
tes versos  e  uma  cantiga  popular  muito  conhecida  (vid.  a  minha.  Poesia 
Amorosa  do  Povo  Português^  Lisboa  1890,  pag.  132): 

Inda  hoje  não  comi 
Senão  lagrimas  com  pão, 
Que  estes  são  (n)os  alimentos 
Que  os  meus  amores  me  dão. 

~  quem  com  vida  ter  =  a  quem,  apesar  de  estar  cheio  de  vida. 
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Storck,  vv.  16-18: 

Bromia,  tcer  das  Lehen  scheut, 
Der  rerziceifelt  schon  am  Lebm; 
Kónnt  Ihr  Widerapruái  erheben? 

isto  é:  «Bromia,  quem  tem  medo  á  vida,  esse  já  desespera 
da  vida;  podeis  contradizê-lo?». 

Amphitryões,  1,  ii  (pag.  303): 

Com  qualquer  vento  que  vente  ^  * 

Storck,  vv.  49: 

Làsst  sich  nur  ein  Wôlkchen  schan^n 

isto  é:  «mal  se  veja  uma  nuvemzinha». 

Amphitri/Ões,  I,  vi  (pag.  317): 

Callisto: 
Não  mais,  que  isso  me  degola. 

Felisf.o: 
Senhor,  eu  haja  perdão. 

Callisto: 

Fizestes  esse  rifão  ^ 

Em  algum  jogo  de  bola?^ 

E  foi-lhe^  ter  á  mão? 


1  I.  é:  em  todas  as  eireunistancias. 

-  Aqui  rifão  está  em  sentido  geral,  e  irónico,  pois  não  significa  «pro- 
vérbio», mas  refere-se  a  uma  poesia  (volta). 

2  =em  algum  local  onde  costuma  jogar-se  a  Lola,  isto  é,  onde  ha 
ajuntamentos  de  gente_,  e  cada  pessoa  pôde  apresentar  sua  ideia. 

''  Á  mulher  a  quem  a  poesia  era  dedicada. 
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Feliseo: 


Digo-vos  que  o  vio,  e  lh'o  leo 
Hum  moçozinho  d'escola'. 

Callisto: 

Está  isso  assi  do  ceo. 
Sabe  ella  jogar  a  bola? 

Feliseo: 
Não. 

Callisto: 

Pois  não  vos  entendo. 

Storck,  vv.  369-378: 

Kallisto: 
Potz!  wer  sollte  das  erwarten? 

Feliseo: 
Hen;  Ihr  lobt  mich  allzusehr. 

Kallisto: 

Stoff  und  Reime  nahmt  Jhr  her  — 
Das  ersicht  man  leicht  —  vom  Karten, 
Und  da  war  es  nicht  so  schioer. 

Feliseo: 

ABC-Schútz  toar  ich  kaiirrij 

Ah  ich  niederschrieb  den  Plunder. 

Kallisto: 

Na,  den  Frommen  kommfs  im  Traum; 
^       Doch  versteht  Ihr  Whist  jelzunderl 


1  Forque  ella,  segundo  se  deprehende,  não  sabia  ler,  nem  isso  era 
estranho  em  uma  mulher  em  Portugal,  principalmente  no  século  xvi, 
apesar  de  pertencerem  a  essa  época  Luisa  e  Angela  Sigea,  Joanna  Vaz, 
Paula  Vicente,  ete.  (Vid.  a  respeito  d'ellas:  A  Infanta  D.  Maria  por 
D.  Carolina  Miehaelis,  Porto  1902,  p.  37  sgs.). 
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Feliseo: 

Keinesicegs, 

Kallisto: 

Dann  ist's  ein  Wunder. 

isto  é:  «Callisto:  Com  a  breca!  quem  tal  havia  de  espe- 
rar? Feliseo:  Senhor,  louvaes-me  em  demasia.  Callisto: 
Vé-se  facilmente  que  tomastes  do  jogo  das  cartas  assunto  e 
rimas,  e  isso  alli  não  era  muito  difficil.  Feliseo:  Mal  era  eu 
ainda  menino  de  primeiras  lettras,  quando  passei  à  escrita 
a  farragem.  Callisto:  Ora!  isso  vem  em  sonho  aos  devo- 
tos. Mas  sabeis  agora  vós  jogar  o  whist!  Feliseo:  De  ne- 
nhum modo.  Callisto:  Pois  é  milagre». 

Amphitryões,  Y,  i  (pag.  .371): 

Quem  aqui  faz  oniãOj 
Toma  mui  grande  despejo'. 

Storck,  vv.  1570-1571: 

Lohn  verdient  rcer  dies  Geschrei 
Hemmt  und  Fvieden  weiss  zu  machen... 

isto  é:  «Merece  recompensa  quem  impede  esta  gritaria  e 
sabe  trazer  paz». 

Amphitryões,  VII,  vn  (pag.  .381): 

Amphitryão_,  qu'  em  teus  dias 
Vês  tamanhas  estranhezas. . . 

Storck,  vv.  1791-1792: 

O  Amphitryon,  dein  Herze 
Schlug  gequált  in  banger  Bnist.  . . 


1  ^quem  vem  aqui  fazer  ajuntamento,  é  muito  descarado. 
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isto  é:  «Ó  Amphitryão,  o  teu  coração  bateu  atormentado 
no  peito  temeroso». 

Quando  encontrou  trechos  que  lhe  pareceram  obscuros, 
declarou-o  sem  rebuço,  como  é  próprio  de  pessoas  honra- 
das. Assim  procedeu  a  pag.  331  com  os  seguintes  versos 
dos  Amphilryões,  I,  iv  (Hamburgo,  pag.  310),  postos  na 
boca  de  Feliseo,  que  está  pensando  na  namorada: 

Preza-se  d'humasi  seguras; 

E  eu  não  quero  mais  Fraudes. . . 

Storck  propõe  que  em  vez  da  seguras,  isto  é,  feguras,  como 
se  escrevia  d'antes,  se  entenda  finuras.  A  expressão  não 
quero  mais  Fraudes  foi  estudada  por  João  Ribeiro  nas  Fra- 
ses Feitas-,  onde  junta  outros  exemplos  análogos  ou  paral- 
lelos.  A  propósito  dos  bancos  de  Frandes,  a  que  allude,  po- 
dia também  citar  o  Cancioneiro  Geral  de  Garcia  de  Resende: 
nam  ha  hy  bancos  de  Frandes  ^.  Das  nossas  relações  (com- 
merciaes)  com  Flandres  em  tempos  antigos,  sobretudo  nos 
séculos  XV  e  xvi,  falia  eruditamente  o  Sr.  Braamcamp  Freire 
no  Archivo  Histórico  Português''. —  No  El-Rei  Seleuco,  pro- 
logo (Hamburgo,  pag.  263),  diz  Ambrósio  para  um  moço 
que  lhe  recita  uns  versos  de  sua  lavra:  Ta  fazes  já  melho- 
res argumentos  que  moços  de  estudo  por  dia  de  S.  Nicolao. 
Storck,  a  pag.  371,  fica  perplexo  sobre  o  sentido  d'estas 
palavras,  e  limita-se  a  observar  que  talvez  haja  nellas  refe- 
rencia a  algum  costume  da  Universidade.  A  isto  notarei  que 
S.  Nicolau  é  o  patrono  dos  estudantes,  e  que  ainda  actual- 
mente o  festejam  em  Guimarães,  em  G  de  Dezembro,  com 
grande  apparato.  Na  véspera  recitam-se  bandos  ou  pregões 
em  verso,  em  que  se  annunciam  os  festejos  (possuo  vários 


1  Lede  hwis. 

2  Rio  dií  Jaaeiro  1908,  pag.  2á8-2:50,  e  280. 

3  Ed.  de  Kausier,  iii,  502. 

4  Vol.  VI,  pag.  322  ss. 

Março,  1909. 
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exemplares  de  taes  composições  poéticas).  De  certo  succe- 
dia  d'anles  também  assim,  e  eram  esses  bandos  ou  pregões 
os  argumentos  que  Camões  tinha  em  mente. —  No  acto  II, 
SC.  II,  do  Filodemo,  diz  Filodemo  para  Duriano:  Pois  agora 
ia  eu  bater  essas  moutas,  para  ver  se  me  saldeis  de  alguma  *, 
porque  quem  vos  quiser  achar ^  he  necessário  que  vos  tire 
como  huma-  alma.  Storck  traduziu  de  fantasia,  e  a 
pag.  398  declarou  que  não  pôde  interpretar  a  ultima  ex- 
pressão. Supponbo  que  tirar  a  alma  se  deverá  entender: 
tirar  do  corpo  de  alguém  uma  alma  que  se  introduziu  nelle, 
o  que  custa  muito  a  conseguir  (crença  popular  vulgarissi- 
ma)^  Também  poderia  pensar-se  em  tirar  uma  alma  do 
Purgatório,  mas  acho  mais  provável  a  primeira  explicação. 
A  propósito  do  passo  do  Filodemo  (acto  V,  se.  ni,  na  ed. 
de  Hamburgo,  pag.  473-474)  em  que  o  Monteiro  diz  da 
bella  Dionysa:  por  meia  hora  de  sua  conversação  se  poderá 
sojjrer  huma''  pipa  com  cobra  e  gallo  e  doninha  —  declara 
Storck  a  pag.  426  que  lhe  parece  haver  ahi  uma  allusão  a 
instrumentos  de  tortura.  EíTectivamente  encerravam-ae  d'an- 
tes  certos  criminosos  em  um  saco  de  couro  ou  em  uma 
pipa,  e  mettiam-se  com  elles  cobras  e  outros  animaes: 
supplicio  que  já  data  dos  Romanos,  e  foi  usado  em  Hes- 
panha  até  o  século  xvi,  pelo  menos  ^.  Perduram  vestígios 
do  uso  de  tal  supplicio  em  lendas  populares  do  nosso  pais*^. 


1  Lede  algua. 

~  Lede  hua. 

^  Segundo  diz  o  povo,  pôde  entrar  no  corpo  de  uma  pessoa  a  alma 
de  outra  que  morreu,  ou  o  Diabo.  Este  é  expulso  por  meio  de  exorcis- 
mos; aquella  é  requerida^  para  manifestar  o  que  é  que  deseja  (geral- 
mente deseja  que  se  cumpram  promessas  que  ficaram  por  cumprir;  de- 
pois de  isso  executado,  não  torna  a  apparecer). 

■*  Lede  hm. 

'•>  Vid.  os  respectivos  textos  cm  D.  Juan  Menéndez  Pidal,  Letjcndas 
dei  último  rey  godo,  Madrid  1906,  p.  162-164. 

6  Na  igreja  de  Castro  de  Avellãs,  em  Tras-os-Montes,  existe  um  sar- 


—  131  — 


As  «Annotações»  (pag.  299-426:  titulo  ao  meio  da  pag. 
299,  com  o  reverso  era  branco)  são  precedidas  de  uma  lista 
de  abreviaturas  dos  títulos  das  obras  citadas.  A  esta  lista 
seguem-se  umas  considerações  geraes.  Depois  começam 
as  annotações  a  cada  auto  em  especial. 

Nas  considerações  geraes  estranha  Storck  que  em  Por- 
tugal não  se  haja  feito  uma  selecta  das  nossas  obras  dra- 
máticas, devidamente  commentada,  e  queixa-se  de  que  se- 
jam poucos  aqui  os  que  trabalhem  e  os  que  leiam,  apesar 
do  exemplo  dado,  no  que  respeita  ao  assunto,  pela  Sr.^ 
D.  Carolina  iMichaèlis  de  Vasconcellos  com  a  publicação  da 
Pratica  dos  três  pastores.  Até  agora  nenhum  drama  portu- 
guês antigo  se  traduziu  em  allemão  com  a  forma  original; 
as  nove  composições  de  Gil  Vicente  vertidas  por  Moriz  Rapp 
(y  1883),  em  parte  completas,  em  parte  fragmentadas,  não 
mantém  o  mesmo  metro,  nem  dão  imagem  fiel  do  texto 
vicentiano. —  Transcripção  dos  juizos  de  Bouterweck,  no- 
tável critico  allemão,  e  de  Silvestre  Ribeiro  sobre  os  autos 
de  Camões.  Juizo  de  Storck:  os  autos  traduzem  mais  a  phy- 
sionomia  litteraria  do  poeta,  do  que  o  caracter  typico  da 
época:  Camões  está  alli  em  carne  e  osso. —  Observações  so- 
bre a  architectura  das  peças,  a  métrica,  a  rima  e  a  lingua- 


cophago  que  o  povo  chama  do  Conde  Ariães,  e  que  primitivamente  estava 
pousado  sobre  dois  leões  de  pedra,  hoje  dealocados  no  adro.  A  respeito 
d'elle  escreve  o  Sr.  A.  Pereira  Lopo  n-0  Archeologo  Português,  iii,  183- 
184,  que  os  naturaes  contara  uma  lenda,  «dizendo  que  o  conde  man- 
'>dou  matar,  por  uma  futilidade,  a  mãe,  lançando-a  a  dois  leões,  e  que 
»em  castigo  foi  mettido  vivo  dentro  d'este  caixão  de  pedra,  conjunta- 
« mente  com  cobras,  víboras,  etc,  pelas  quaes  foi  devorado».  Não  ha 
dúvida  que  ã  lenda  se  relaciona  cora  o  supplicio  de  que  fallo  aciraa. 
O  povo  mantinha  a  tradição  d'elle,  e  applicou-o  ao  sarcophago  para 
explicar  a  presença  dos  liões.  São  factos  correntes  de  demopsychologia. 
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gem. — A  pag.  315  procurou  Storck  o  ensejo  de  fazer  uma 
addição  ao  seu  trabalho  intitulado  Camões  na  AUemanha  *, 
fatiando  de  uma  traducção  camoniana  de  Rapp. 

Nas  annotações  particulares  a  cada  auto  lia-se  Willielm 
Storck  como  de  costume:  diz  o  que  entende  sobre  a  época 
em  que  Camões  escreveu,  falia  das  edições  antigas,  estabe- 
lece parallelos  litterarios,  propõe  correcções  a  passos  que 
julga  deturpados,  dá  explicações  históricas  e  ethnographi- 
cas,  chama  a  attenção  do  leitor  para  várias  cantigas  e  ver- 
sos que  os  personagens  intercalam  nos  diálogos. 

Nos  Amphilryões  compara  o  trabalho  camoniano  com  o 
de  Planto,  e  escreve  a  pag.  322  o  seguinte:  «Camões  de 
»modo  algum  traduziu  o  Amphitryão  plautino;  conserva  pelo 
«contrário  completamente  a  liberdade  poética  perante  o  seu 
«antecessor,  dando  outra  disposição  á  peça  em  não  poucas 
«partes,  introduzindo  personagens  novos,  e  suavizando  com 
DÍino  tacto  as  rudezas  todas».  Ao  referir-se  aos  poetas-am- 
phitryonistas,  esboça  a  biographia  de  António  José  da  Silva 
(pag.  321). —  Creio  que  o  v.  436,  posto  na  boca  de  Feli- 
seo:  Amor^  vae  buscar  tua  vida-  —  faz  também  parte  de 
uma  cantiga,  o  que  se  confirma  com  a  resposta  de  Bromia: 
Zombais?  Fallais-me  coprinhas. —  Os  vv.  1 319-1323 ^r 

E  despois  que  a  desventura 
Puser  este  coração 
Debaixo  da  sepultura, 
As  letras  na  pedra  dura 
Vossa  dureza  dirão . . . 

compara-os  Storck  com  os  de  uma  egloga  camoniana,  e  com 
lugares  da  litteratura  latina  e  da  antiga  litteralura  allemã. 
Lembrarei  aqui  esta  cantiga  do  Alemtejo: 


1  Vid.  supra,  pag.  83. 

~  Acto  I,  SC.  III,  na  ed.  de  Hamburgo  a  pag.  306. 

3  Acto  IV,  SC,  I,  na  ed.  de  Hamburgo  a  pag.  360. 
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Na  campa  do  meu  sepulcro 
Hei-de  mandar  a  'screver: 
— Aqui  jaz  o  teu  amor 
Que  foi  firme  até  morrera 

No  El-Rei  SeleucQ  falia  das  relações  existentes  entre  esse 
auto  e  o  theatro  de  Naharro  (pag.  360). —  Annotando,  a 
pag.  364,  a  expressão  camoniana  (do  prologo)  maneira  de 
Isopete,  chama  a  capitulo  vários  Isopetes  da  idade-media,  e 
conclue  por  aventar  que  talvez,  já  em  época  remota,  isto  é, 
medieval,  fosse  conhecido  algum  Isopete  francês  na  Penín- 
sula. Ao  tempo  não  se  havia  ainda  descoberto  nem  publi- 
cado o  «Isopete  português»  que  dei  a  lume  em  1906  com 
o  titulo  de  O  Livro  de  Esopo,  onde  correlacionei  o  nosso 
texto  com  outros  da  mesma  família,  e  mostrei  que  elle  pro- 
vinha verosimilmente  do  século  xiv.— A  pag.  366  não  é  fe- 
liz ao  trasladar  do  Visconde  de  Juromenha  o  que  este  es- 
creveu da  identificação  de  sambarcos  (ou  melhor  çambarcos) 
com  bazariicos.  No  prologo  do  auto,  o  Moço,  tendo  achado 
um  pantufo  ou  chinello,  exclama:  estou  cuidando  que  se  agora 
fora  aquelle  tempo  em  que  corriam  as  moedas  dos  sam- 
barcos, sempre  d'esle  tiraria  para  humas  palmilhas.  Claro 
está  que  ha  uma  allusão  ás  lendárias  moedas  de  sola:  se 
estas  ainda  então  corressem,  o  pantufo,  ou  sambarco,  que 
também  era  de  sola,  seria  amoedado,  e  o  Moço  teria  di- 
nheiro á  farta,  que  lhe  chegasse  para  mandar  deitar  uma 
palmilha  no  seu  calçado,  e  até  para  muito  mais.  É  este  o 
pensamento  camoniano.  Digo  que  a  antiga  orthographia  e 
pronuncia  de  sambarco  devem  ter  sido  çambarco,  porque 
a  palavra  relaciona-se  com  o  hespanhol  zambarco  «espécie 
de  correa  que  se  pone  á  las  mulas  de  coche»;  d'aqui  vem 
açambarcar,  isto  é,  «envolver,  abranger  com  uma  correia», 
como  justamente  nota  Moraes,  Dicc,  s.  v.  (não  pôde  pen- 
sar-se  em  abarcar,  como  propõe  o  Caturra). 


A.  Thomás  Pires,  Cantoi  populares  portugueses,  i,  n.°  2220. 
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No  Filodemo  copia  as  lições  do  manuscrito  de  Luiz  Franco, 
e  tradu-Ias  também  em  allemão.— A  pag.  391  aventa  que 
Filodemo  nem  tem  applicação  a  Francisco  Barreto,  nem  será 
talvez  tirado  do  grego  ^ilóò-nyicç  «amigo  do  povo»,  mas  sim 
do  português  fé-lo  o  demo,  havendo  assim  um  jogo  de  pa- 
lavras,—  explicação  também  acceite  pela  Sr.*  D.  Carolina 
Michaèlis  no  Grumiriss  der  romanischen  Philologie,  t.  n-2, 
pag.  309,  nota  2.  A  favor  da  sua  interpretação  allegorica 
lembra  Storck  vários  lugares  em  que  Camões  emprega  demo. 
Em  verdade  no  acclo  II,  se.  v  (Hamburgo,  pag.  420),  lê-se: 

Solina: 

. .  se  he  verdade  o  que  temo, 
Quo  fez  isto  Filodemo. . . 

DURIANO: 

Mas  fé-lo  o  demo;  que  Deos 

Não  faz  mal  tanto  em  extremo . . . 

aqui  porém  ha  mero  trocadilho,  como  noutros  passos  ca- 
monianos, por  exemplo  na  mesma  peça,  acto  II,  se.  v  (Ham- 
burgo, pag.  421): 

. .  sinto  que  de  mofino 
me  fino  sem  o  sentir. . . 

No  acto  II,  se.  v  (Hamburgo,  pag.  424  e  430),  apparece 
Filodemo  a  rimar  com  demo;  comtudo  devemos  lembrar-nos 
que  ha  poucas  palavras  acabadas  em  -emo,  e  que  para  fa- 
zer rimar  um  verso  terminado  em  Filodemo,  palavra  que, 
pela  natureza  do  auto,  era  natural  se  repelisse,  uma  das 
primeiras  rimas  que  acudiam  ao  espirito  era  exactamente 
demo.  Outra  razão  allegada  por  Storck  é  o  ler-se  no  acto 

II,  se.  m: 

Não  he  o  demo  tão  feio 
Como  alguém  o  quer  pintar. . . 
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isto  todavia  não  passa  de  adagio  muito  vulgar,  postoque  em 
vez  de  de?no  o  corrente  seja  diabo  (Camões  adoptou  demo 
por  causa  do  metro).  Não  me  convenço  pois  das  razões  que 
Storck  invocou,  e  prefiro  ver  em  Filodemo  um  vocábulo 
grego,  como  grego  é  lambem  o  vocábulo  Dionysa,  por  fíio- 
nysia,  que  figura  no  mesmo  auto,  e  se  applica  á  namorada 
de  Filodemo. 


Ao  acabar  a  sua  Iraducção,  devia  Storck  exclamar  com 
grande  desafogo,  como  os  escribas  medievaes  quando  che- 
gavam ao  termo  da  cópia  de  longo  manuscrito  pergamina- 
ceo:  Finis,  laus  Deo!  Na  verdade,  em  carta  de  16  de  Ju- 
lho de  1884,  dirigida  á  Sr.*  D.  Carolina  Michaèlis,  escreve 
elle:  «(Nesle  meio  tempo)  trabalhei  com  muita  felicidade*. 
j>As  Obras  Completas  de  Camões  "^  estão  traduzidas  em  alle- 
»mão,  jà  ha  algumas  semanas  . .  Sinto-me  contente,  e  con- 
))tente  do  coração,  por  ver  que  o  meu  fatigante  trabalho  de 
»traductor  me  fica  já  para  trás,  —  e  respirarei  alliviado  .. 
»Quão  longos  annos  tive  de  persistir,  e  de  facto  persisti, 
»com  tenacidade,  diligencia,  paciência  e  resignação!». 

Da  actividade  de  que  se  preza  Storck  dá  testemunho 
claro  a  rapidez  com  que  os  volumes  se  publicaram,  uns 
após  outros,  ou  conjuntamente:  o  1."  e  o  2.°,  ambos  em 
1880;  o  3.°,  o  4.*'  e  o  5.",  logo  em  seguida,  cada  um  em 
seu  anno  (1881,  1882  e  1883).  Só  o  6.°  appareceu  com 
um  anno  de  intervallo,  em  1885. 

As  obras  de  Camões  nunca  haviam,  na  totalidade,  sido 
traduzidas  em  lingoa  nenhuma;  existiam  apenas  traducções 


*  O  texto  diz:  ich  . .  habe  in  meinem  Schaffen  recht  viel  Glúck  gehabt. 

2  Aqui  Storck  diz  Sãmmtliche  Werke,  e  não  Sàmmtliche  Gedichte  «Poe- 
sias completas»,  como  usualmente.  Aquella  expressão  é  mais  exacta, 
pois  nem  todas  as  composições  litterarias  de  Camões  são  em  verso.  Cf. 
supra,  pag.  52. 


—  136  — 

parciaes.  A  Storck  pertence  o  mérito  de  fazer  a  traducção 
total  1. 

Na  minha  anályse  não  passei  das  indicações  que  julguei 
sufiBcientes  para  o  leitor  conceber  ideia  geral  do  assunto  e 
do  caracter  de  cada  volume.  Para  conceber  ideia  cabal  tor- 
na-se  necessário  lê-los  na  integra.  Dispensava-se,  além  d'isso, 
apresentar  e  esmiuçar  as  annotações  qne  Storck  juntou  ás 
poesias,  porque  a  Sr.^  D.  Carolina  Michaèlis  tenciona  con- 
densá-las na  parte  2.*  da  Vida  de  Camões,  que  ella  ver- 
teu do  allemão  em  português-. 


Empregando  o  methodo  que  empreguei  com  relação  ás 
outras  obras,  indicarei  agora  as  noticias  bibliographicas  e 
os  artigos  doutrinários  de  que  as  Poesias  Completas  foram 
assunto^.  Não  as  indiquei  immediatamente  depois  da  aná- 
lyse de  cada  volume,  porque  algumas  d'ellas  referem-se  a 
mais  de  um;  e  eviíei  assim  repetições  escusadas. 

•1)  Zeitschrift  filr  romanische  Philologie:  iv,  591  ss.;  v, 
101  ss.;  vn,  131  ss.,  407  ss.,  e  494  ss.;  vni,  1  ss.  Artigos 
de  D.  Carolina  iMichaèlis  de  Vasconcellos. 

2)  Annuario  da  Sociedade  Nacional  Camoniana,  Porto 
1881,  I,  221-305.  Artigo  do  Conde  de  Samodães. 


1  A  base  para  ella  foi  a  edição  do  Visconde  de  Juromenha;  mas  teve 
presentes  outras  edições. 

2  Vid.  o  vol.  I,  pag.  127  nota  **. 

^  O  meu  trabalho  bibliooraphico  foi  facilitado  pela  leitura  de  dois 
folhetos-annuncios  da  casa  editora  de  F.  Schõningh,  de  Paderborn,  onde 
vem  mencionadas  e  extracladas  muitas  d'estas  noticias.  O  1.°  folheto 
tem  10  paginas;  o  2.",  que  é  ediçSo  modificada  do  1.°,  tem  20  paginas. 
Ambos  tem  por  titulo  o  da  traducção  de  Storck:  Luis'  de  Camoens 
SámmtUche  Gedichte  etc. —  Outros  artigos  li-os  nos  próprios  jornaes  em 
que  appareceram.  Agradeço  ao  mui  conhecido  bibliographo  o  Sr.  A.  Fer- 
nandes Thomás  o  ter-me  facultado  a  leitura  dos  jornaes  que  possue. 
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3)  Zs.  fur  oesterreichische  Gymnasien,  1883,  anno  34.°, 
pag.  441-443.  Artigo  do  Dr.  Adolf  MussaGa,  professor  de 
Philologia  Românica  na  Universidade  de  Vienna  d'Auslria. 

4)  Im  nenen  Reich,  1881,  pag.  469-479.  Artigo  de  Ber- 
nhard  ten  Brink,  professor  de  Philologia  Inglesa  na  Uni- 
versidade de  Estrasburgo. —  D'este  artigo  terei  de  tornar 
a  fallar  mais  adiante. 

5)  Hisíorisch-politische  Blãíter,  vol.  xc,  fase.  3.°,  Munich 
1882,  pag.  165-185.  Artigo  de  Helf,  de  Coblenz,  intitulado: 
Luís  de  Camoens  ais  Dichter  «L.  de  C.  como  poeta». 

6)  Slimmen  aus  Maria-Laach,  anno  de  i886,  vol.  xxxi: 
fase.  6.°,  pag.  70-86;  fase.  7.°,  pag.  176-196.  Estudos  de 
A.  Baumgartner  acerca  de  Camões,  nos  quaes  toma  para 
base  as  traducções  de  Storck  (os  seis  volumes). 

7)  Literarisches  Centralblatt,  publicado  por  F.  Zarncke: 
anno  de  1880,  n.°  25,  col.  818  s.;  anno  de  1881,  n.°  15, 
col.  535  s.,  e  n.°  46,  col.  1582;  anno  de  1882,  n.°  30,  col. 
1001;  anno  de  1884,  n.°  16,  col.  561  s.;  anno  de  1885, 
n."  38,  col.  1313  s. 

8)  Deutsche  Rundschau,  publicada  por  J.  Rodenberg, 
anno  de  1880,  fase.  de  Agosto,  pag.  319.  (Refere-se  ao 
vol.  i). 

9)  Koblenzer  Zeitung,  de  10  de  Junho  de  1880.  Artigo 
do  Dr.  J.  Schliiter. 

10)  Kôlnische  Zeitung,  de  6  de  Julho  de  1880. 

11)  Magazin  filr  die  Literatur  des  Auslandes,  fase.  de  28 
de  Agosto  de  1880.  Artigo  do  Dr.  C.  von  Reinhardstoettner. 
■  12)  Literaíiirblatt  fiir  germ.  und  romanische  Philologie: 
anno  de  1880,  col.  465  s.;  anno  de  1881,  col.  187;  anno 
de  1883.  col.  443  s.  Artigos  do  mesmo  auctor. 

13)  Blãtter  fiir  literarische  Unterhaltung:  anno  de  1880, 
pag.  790;  anno  de  1881,  pag.  203;  anno  de  1883,  pag. 
12  s.;  anno  de  1884,  pag.  377  s.;  anno  de  1885,  pag. 
151-154.  Artigo  de  R.  Waldmiiller. 

14)  Deutsche  Literatur  zeitung,  anno  de  1880,  n.°  11.  Ar- 
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tigo  do  Dr.  A.  Tobler,  Professor  de  Philologia  Românica 
na  Universidade  de  Berlim.  * 

15)  Kreuzzeitung,  fase.  de  5  de  Dezembro  de  1880.  Ar- 
tigo do  Dr.  G.  Kòrtiog,  então  Professor  de  Philologia  Ro- 
mânica na  Academia  de  Miinster  (agora  na  Universidade  de 
Kiel). 

16)  Wiener  allgemeine  Zeitung,  anno  de  1880,  n.°  183. 
Artigo  de  A.  von  Wurzbach. 

17)  Literarischer  Handweiser,  anno  de  1881,  n.°  283,  pag. 
129-136.  Artigo  do  Dr.  P.  Norrenberg. 

As  supra-citadas  publicações  são  periódicas,  ou  de  ca- 
racter jornalístico.  Propriamente  em  livros  citarei  as  se- 
guintes referencias: 

Luigi  di  Camoens  por  Raffaele  Cardon,  Roma  1881,  pag. 
79-80  (extracto  da  Nuova  Antologia,  1880-1881). 

Camoens  por  Richard  F.  Burton:  The  Lyriks,  parte  i, 
Londres  1884,  pag.  4-5. 

Numa  conferencia  realizada  pelo  Sr.  Joaquim  de  Vascon- 
cellos  no  Porto,  perante  a  Sociedade  de  Nova  Euterpe,  em 
1880,  na  occasião  das  festas  centenárias,  houve  igualmente 
referencias  ás  traducções  de  Storck:  vid.  Tricentenário  de 
Luiz  de  Camões,  Porto  1880,  pag.  37-55. 

Das  noticias  bibliographicas  aqui  apontadas  não  conse- 
gui ver  a  que  tem  o  n.°  5,  nem  ler  todos  os  artigos  cita- 
dos com  os  n.°^  6,  12  e  13  (em  cada  um  d'esles  núme- 
ros se  cita  mais  de  um  artigo).  Os  auctores  dos  traba- 
lhos que  li  são  concordes  em  especificar  os  serviços  que 
Storck  prestou  ao  público  allemão,  e  em  geral  á  litteratura, 
traduzindo  e  commentando  o  Poeta  português,  e  principal- 
mente tornando-o  mais  conhecido,  do  que  era,  na  feição 
lyrica  do  seu  espirito  (no  que  toca  á  epopeia,  havia  já  em 
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muitos  idiomas  versões  completas;  pelo  que  pertence  ás 
obras  dramáticas,  só  Cardon  se  refere  a  ellas):  um  crítico 
folga  pelo  cuidado  com  que  o  traductor  interpretou  o  pen- 
samento de  Camões;  outro  louva  a  elocução  poética;  outro 
admira  a  riqueza  litteraria  das  annotações. 

Entre  os  artigos  cumpre-me  especializar  os  da  Sr.*  D. 
Carolina  Michaèlis  na  Zeitschrifl.  Dizem  respeito  aos  volu- 
mes I,  II,  III  e  IV  de  Storck.  Elles  não  consistem  em  meros 
comprimentos,  nem  se  occupam  de  generalidades,  mas  con- 
stituem anályses  miúdas  quer  do  texto  allemão,  quer  do 
português,  acompanhadas  de  correcções,  de  notas  históri- 
cas 6  exegeticas,  e  de  discussões  eruditíssimas.  Melhor  se 
podem  chamar  discursos  philologicos,  do  que  artigos  biblio- 
graphicos.  A  Sr.*  D.  Carolina  Michaèlis,  embora  exalte  os 
méritos  do  seu  compatriota,  faz-lhe,  com  toda  a  indepen- 
dência, as  observações  criticas  que  entende  dever  fazer-lhe, 
ao  mesmo  tempo  que  discute  e  aclara  o  problema  dos  apo- 
cryphos  camonianos,  no  qual  também,  como  vimos,  Storck 
trabalhou*.  A  mesma  Senhora  colligiu  muitos  elementos 
para,  com  igual  minúcia  e  desenvolvimento,  fallar  do  vol.  v 
(Lusíadas)  e  do  vi  (Comedias),  mas  não  chegou  a  publicá- 
los;  apenas  deu  d'elles  conhecimento  epistolar  a  Slorck. 

Em  Portugal  —  onde  poucos  consideram  a  sciencia  sacer- 
dócio augusto  que  só  presta  culto  á  verdade  —  quando  al- 
guém dirige  a  outrem  uma  critica  litteraria,  que  não  se 
restringe  a  louvaminhas,  e  pelo  contrário  corta  fundo 
naquillo  que  merece  dissecção,  é  para  logo  tido  em  conla 
de  audacioso,  e  o  criticado  não  occulta  o  ódio  que  o  roe 
intimamente^  nem  poupa  ultrages  a  quem  o  criticou;  nos 
países  sérios,  porém,  como  a  Allemanha,  fórma-se  da  cri- 


1  Em  artigos  escritos  em  português,  tratou  a  Sr.»  D.  Carolina  Mi- 
chaèlis do  mesmo  assunto  na  Revista  da  Sociedade  de  Instrucçuo  do 
Porto,  n,  105-125,  e  no  Circulo  Camoniano,  i,  30-32.  Cf.  Vida  de  Ca- 
mões, I,  127,  nota  **. 
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tica  litteraria  conceito  mais  nobre,  e  acatam-se  com  estima 
os  seus  veredictos.  Por  tanto  Storck,  em  vez  de  se  melin- 
drar, como  certos  marinhos  portugueses,  applaudiu  sin- 
cero, em  cartas  escritas  á  sua  douta  censora,  as  advertên- 
cias e  reflexões  d'esta,  e  ufanou-se  com  ellas.  Transcre- 
veria eu  aqui  com  prazer  as  cartas  (a  Sr.^  D.  Carolina  Mi- 
chaèlis  deu-me  cópias),  se  isso  me  não  levasse  longe.  Bas- 
tam alguns  breves  excerptos:  Nunca  me  coube  em  sorte  que 
alguém  faltasse  de  mim  tão  desenvolvida,  solida  e  benevola- 
mente, como  no  cuidadoso  e  apurado  trabalho  de  V.  Ex.' 
(carta  de  28-xii-1880)  i.  Ha  muito  livro  que  não  encontra 
taes  leitores,  nu  leitoras!  (carta  de  24-X-1882)-.  Que  mais 
poderia  eu  estimar,  do  que  ver  que  o  trabalho  agradou  a 
V.  Ex."^  (carta  de  18-xn-1884)3. 

Além  das  criticas  publicadas,  e  das  apreciações  feitas 
epistolarmente  pela  Sr.*  D.  Carolina  Michaéiis  de  Vascon- 
cellos,  ha  muitas  notas  á  traducção  em  inslructivas  cartas 
de  vários  escritores  dirigidas  a  elle,  as  quaes  adiante  pu- 
blicarei, no  capitulo  m.  Estas  cartas  completam  de  modo 
brilhante  as  noticias  que  ficam  apontadas  acima,  e  mos- 
tram de  novo  como  o  labor  litierario  do  nosso  Storck  era 
apreciado  e  louvado  por  pessoas  competentes,  tanto  dentro 
de  Portugal,  como  fora. 


í  Texto  original:  «Kine  so  eingehende  gediegene  und  wohlwollende 
«Besprechung  wie  sie  in  Ihrer  sorgfalltigen,  sãuberlichen  Arbeit  vor- 
«liegt  ist  mir  niemals  zu  Teil  geworden». 

2  Texto  original:  «Solche  Leser  oder  Leserinnen  findet  nieht  man- 
»ches  Buch». — A  respectiva  carta  foi  escrita  antes  de  publicada  a  cri- 
tica, porque  a  Sr.*  D.  Carolina  Michaelis  mandava  sempre  a  Storck  os 
manuscritos  dos  artigos,  ou  as  provas  typographicas,  para  que  elle  ti- 
vesse a  primazia  da  leitura. 

•*  Texto  original:  «Was  hâtte  mir  Lieberes  begegnen  kõnnen  ais  dass 
"Ihnen  die  Arbeit  wohlgefállt?». 


o  Doutor  Storch, 
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II.  Biographia  de  Camões. 

12.  Luís'  de  Camoens  |  Leben.  |  Nebst  geschichtlicher  Eiulei- 
tung  1  I  von  I  Wilhclm  Storck.  \  Paderborn.  j  Druck  und  Ver- 
lagvonFerdinandSchõningh.  1 1890.  IMiinster  i(n)W(est- 
phalen),  Prinzipalmaikt  1. —  Osnabriiek.  |  (xvi-702  pag., 


Á  pagina  do  rosto,  que  tem  o  verso  em  branco,  segue-se 
esta  dedicatória,  posta  em  pagina  própria,  com  o  verso 
lambem  em  branco:  .4  Coimbra,  cidade  em  que  nasceu  e 
se  educou  Liiis  de  Camões:  em  commemoração  do  6."  cente- 
nário (1290-1890)  da  Universidade  Portuguesa.  Na  pagina 
immediata,  com  o  verso  igualmente  em  branco,  vem  o  so- 
neto que  já  transcrevi  (e  traduzi)  a  cima,  pag.  oO. 

Pag.  vn-vm:  Prologo,  onde  Storck  diz  que  foi  levado 
a  escrever  esta  obra  por  ter  tido  occasião  de  se  occupur, 
quando  traduziu  e  commentou  as  obras  de  Camões,  dos 
problemas  correlacionados  com  a  vida  d'este. 

Pag.  IX :  índice. 

Pag.  x-xiv:  Lista  das  obras  consultadas  por  Storck  e  das 
respectivas  abreviaturas  que  adoptou. 

Pag.  1-22:  Fontes  históricas  onde  hauriu  os  elementos 
para  o  seu  estudo:  1)  as  obras  do  Poeta;  2)  documentos 
officiaes;  3)  testemunho  de  AA.  contemporâneos. —  A  pro- 
pósito da  primeira  fonte,  faz  várias  considerações  acerca 
dos  apocryphos  camonianos-.  A  propósito  da  segunda,  dis- 
cute também  algumas  falsificações.  Quando  trata  da  ter- 
ceira, é  um  tanto  injusto  com  Manoel  Correia  (|  7),  pois 


1  Isto  é:  «Vida  de  Luis  de  Camões,  com  introducção  historiea«. 

~  Volta  ao  assunto  adiante,  na  Biographia:  %  52,  pag.  194  da  trad.  (a 
propósito  das  poesias  de  Diogo  Bernardes  dadas  por  Faria  e  Sousa 
como  de  Camões);  §  87,  pag.  239  da  trad.  (Elegia  da  Paixão). 
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devia  lembrar-se  que  elle  foi  o  segundo  commentador  dos 
Lusíadas,  e  que  alguma  gratidão  lhe  merecem  os  comraen- 
ladores  subsequentes. 

Pag.  23-89:  Introducção,  era  que-disserta,  com  muitos 
conhecimentos,  sobre  a  historia  e  a  litteratura  portuguesas, 
consideradas  desde  os  começos  até  o  sec.  xvi. —  É  prin- 
cipahnente  bella  e  animada  a  pintura  que  faz  da  vida  de 
Lisboa  no  sec.  xvi  (§  62)  ^— A  pag.  56  (§  36)  traduz  era 
verso  uma  poesia  de  el-rei  D.  Denis,  aquella  que  coraeça 
Proençaes  soem  muy  bem  trobar. — É  notável  que,  conhe- 
cendo Storck  a  Historia  de  Portugal  de  Herculano,  a  qual 
cita  várias  vezes,  attribua  á  batalha  de  Ourique  (|  12)  im- 
portância que  este  está  longe  de  lhe  attribuir-;  a  pag.  34, 
mia  2,  parece  ainda  acreditar  na  aulhenticidade  das  cor- 
tes de  Lamego! 

Pag.  91  até  ao  fim:  Biographia  propriamente  dita.  Consta 
de  23  capítulos,  com  resumos  finaes;  Storck  principia  nos 
antepassados  do  Poeta,  e  remata  com  os  últimos  annos  da 
vida  d'elle.  Nesta  longa  narração  ha  muita  e  muita  imagi- 
nação poética:  o  auctor  dá  largas  a  ella,  e  á  sua  erudição, 
para  compensar  o  pouco  que  sabemos  da  vida  de  Camões. 
De  nm  dos  capitules,  o  8.°,  diz  o  próprio  Storck  que  apre- 
sentou ao  leitor  «fantasia  em  vez  de  investigação  histórica» 
(I  104).  A  frase  pôde  applicar-se  sem  dúvida  ao  conjunto 
da  Vida,  a  que  eu  de  boa  vontade  chamaria  Romance  de 
Camões,  mas  romance  histórico,  e  bem  recheado.  Todo  o 
leitor  português  admirará  effectiva mente  a  abundância  de 
elementos  que  o  escriptor  allemão  juntou,  e  lerá  com  en- 
thusiasmo  aquellas  páginas  tão  quentes,  onde  transparece, 
em  quadros  animados,  a  sociedade  portuguesa  do  sec.  xvi, 
•quer  em  Portugal,  quer  no  Oriente.  Storck  procura  correla- 
cionar cora  os  acontecimentos  da  agitada  vida  de  Camões 


*  .\o  cap.  IX  da  Biographia  torna  a  tratar  do  assunto. 

2i  Vid.  Herculano,  Hist.  de  Portug ,  t.  i  (2.«  ed.),  pag.  327  ss.  e  482  ss- 
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muitas  das  poesias  d'elle,  e  datá-las:  ás  vezes  modifica 
ideias  que  apresentou  nos  commentarios  ou  annotações  das 
Poesias  Completas.  Também  agora  procura  ensejo  de  recti- 
ficar algumas  das  traducções  que  fizera. 


Não  me  alongo  mais  na  noticia  d'esta  obra,  porque  ella 
foi  traduzida  em  português  pela  Sr.^  D.  Carolina  Michaèlis 
de  Vasconcellos,  e  corre  impressa  com  o  seguinte  titulo: 
Vida  e  Obras  de  Luiz  de  Camões,  1.*  parte,  Lisboa  1897 
(publicação  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa). 
Está  pois  ao  alcance  de  todos  os  leitores. —  Esta  traducção 
foi  retocada  em  certos  pontos  pela  traductora,  e  por  ella 
profusamente  annolada,  com  o  intuito  de  corrigir  ou  am- 
pliar o  que  dissera  Storck;  todavia  a  preclara  philologa,  ao 
revolver  o  escrínio  do  seu  immenso  saber,  achou  ainda 
tanto  que  accrescentar  á  traducção  e  ás  notas,  que  resol- 
veu formar  uma  2.^  parte  com  estudos  que  completem,  me- 
lhorem ou  substituam  por  outras  as  ideias  emittidas  por 
Storck,  —  trabalho  ainda  porém  inédito. 


Noticias  bibliographicas  publicadas  em  periódicos  alle- 
mães  acerca  do  Luis'  de  Camoens  Leben: 

1)  Blãlter  fiir  literarische  Unterhaltung,  1898,  n."  51, 
pag.  809  s.r  artigo  intitulado  «Zur  Literaturgeschichte  Por- 
tugals»  pelo  Dr.  G.  Diercks; 

2)  Deutsche  Literaturzeitung  (Berlim),  1891,  n.°  8,  col. 
271  s.:  artigo  do  Dr.  W.  Meyer-Liibke,  Professor  de  Phi- 
lologia  Românica  na  Universidade  de  Viena  d'Austria; 

3)  Literarisches  Centralblatt,  1891,  n.°  16,  col.  541  s.; 

4)  Zeitschrifc  fiir  romanische  Phiblogie,  vol.  xiv,  pag. 
542  s.:  artigo  do  Prof.  Dr.  K.  v.  Reinhardstoettner; 
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5)  Tãgliche  Rundschau,  Unterhaltungs-Beilage  (Berlim), 
1891,  n.°  197,  pag.  788; 

6)  Literarischer  Ilandweiser,  1891,  anno  30.°,  n.°  7; 

7)  Zeitgenosse  (Berlim),  1891,  vol.  ii,  fase.  14; 

8)  Neue  poetische  Blãlter  (Dresde),  1891,  anno  6.°,  d.°* 
1-2:  artigo  de  Ernst  Boeder; 

9)  Literarischer  Merkur  (Weimar),  anno  11.°,  n.°  5,  pag. 
37:  artigo  de  W.  Kreiten; 

10)  Stimmen  aus  Maria-Laach,  voI.xl,  fase.  3.",  pag. 
348-358. 

D'estas  noticias  só  consegui  ler  as  que  tem  os  n."^  2,  4 
e  5,  e  todas  três  são  elogialivas.  As  outras  conlieço-as  ape- 
nas pelos  litulos. 


Parte  do  cap.  iv  da  traducçãoda  Biographia  (isto  é,  os 
II  21-27)  foi  publicada  pela  Sr.*  D.  Carolina  Michaélis  no 
Circulo  Camoniano,  i,  372  ss.,  muito  antes  de  ella  dar  a  lume 
o  volume  total.  Esse  fragmento,  onde  se  sustenta  que  Anna 
de  Macedo  e  Anna  de  Sá  eram  duas  pessoas  distintas  uma 
da  outra,  mãe  aquella,  e  madrasta  esta  de  Gamões,  serviu 
de  thema  a  um  opúsculo  do  Sr.  Bamos  Coelho  intitulado 
A  mãe  de  Camões,  Lisboa  1892,  35  paginas  (extracto  do 
Occidente);  o  illustre  académico  argumenta  contra  Storck, 
sustentando  o  contrário. 


II. — Trabalhos  soltos 

ACÊl\CA  DA  NOSSA  LllTERATURA  EM  GERAL 

Esses  trabalhos  tem  differentes  índoles:  uns  formam  pro- 
priamente livros;  outros,  nem  todos  porém  publicados,  são 
artigos,  poesias  avulsas,  ou  cartas.  Dividirei  pois  o  meu  as- 
sunto em  secções  correspondentes  a  taes  diíTerenças. 
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A)  Livros 


13.  Hundert  |  Altportugiesische  Lieder'.  j  Zum  ersten  Male 
deutsch  -  I  von  |  Wilhelm  Storck.  \  Paderborn  und  Miinsler.  | 
Druck  und  Verlag  von  Ferdinand  Schdningh.  1 1885.  |  (viii- 
124  pag.,  in-8.°). 

Com  o  seu  elegante  opúsculo  procurou  o  Dr.  Storck, 
como  oulr'ora  Beliermanu'^  e  Diez^  dar  ao  público  alle- 
mão  espécimes  da  poesia  dos  trovadores  gallaico-portugue- 
ses,  a  qual,  conforme  é  sabido,  está  archivada  em  três  Can- 
cioneiros-^  e  apresenta  dois  aspectos:  um,  popular  e  tradi- 
cional, que  se  conserva  ainda  hoje  na  boca  do  povo  de  Tras- 
os-Montes,  da  Galliza  e  das  Astúrias*^;  outro,  de  origem 
provençal.  Esta  poesia  floresceu  na  corte  dos  nossos  reis, 
e  nos  paços  dos  fidalgos  portugueses  e  gallegos,  dos  sécu- 
los XII  a  XIV. 

Eis  o  summario  do  opúsculo: 

Pag.  iii:  Dedicatória  ao  Conselheiro  Ferdinand  Schultz.em 
commemoração  do  50.°  anniversario  do  seu  doutoramento. 


1  «Cem  canções  portuguesas  antigas». 

-  «Postas  pela  primeira  vez  em  allemão». 

•*  No  trabalho  intitulado  Die  alten  Liederbikher  der  Portugiesen,  Ber- 
lim 18i0^  pag.  55  ss. 

''  No  opúsculo  Ueber  die  ersie  portugiesische  Kunst-  und  Hofpoesie, 
Bonna  1863,  pag.  75  ss. 

•''  São  elles:  o  da  Bibliotheca  do  Vaticano,  o  de  Colocci-Brancuti  (hoje 
em  poder  do  Dr.  E.  Monaci),  e  o  da  Bibliotheca  Real  da  Ajuda.  Todos 
três,  com  excepção  de  algumas  poesias  do  segundo,  que  tem  parallelos 
no  primeiro,  estão  já  publicados.  Ha  a  respeito  d'elles  muitos  livros, 
opúsculos  e  artigos:  vid.  uma  resenha  em  D.  Carolina  Michaeiis,  Can- 
cionmro  da  Ajuda,  ii,  1  ss. 

''  Vid.  infra. —  Creio  que  foi  Wolf,  Studien  zur  Geschichie  der  span.  u. 
portugiesischen  Nationalliteraíur,  Berlim  1859,  pag.  708-709,  quem  pri- 
meiro notou  o  caracter  popular  de  algumas  das  nossas  poesias  trova- 
dorescas  (D.  Denis). 

Mabço,  1909.  10 
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Pag,  vi-vii:  índice  dos  títulos  allemães  que  Storck  appôs 
a  cada  uma  das  poesias  traduzidas. 

Pag.  4-112:  Traducção  das  cem  poesias. 

Pag.  113:  indicação  das  abreviaturas  empregadas  nas 
Annotações. 

Pag.  114-116:  Lista  dos  auctores  das  poesias. 

Pag.  117  até  o  fim:  Annotações. 

Contrariamente  ao  seu  costume,  Storck  deixou  de  fazer 
prologo,  porque,  segundo  disse  em  uma  carta  dirigida  á 
Sr.'  D.  Carolina  Michaelis  em  28  de  Julho  de  1885,  teve 
difficuldade  de  obter  editor,  por  iiaver  poucos  leitores  para 
obras  d"estas,  —  e  não  quis  augmentar  as  despesas  da  im- 
pressão com  o  augmento  do  volume. 


O  traductor  imita  a  medida,  a  estructura  e  as  rimas  das 
canções  que  traduz  *.  Quanto  ao  sentido,  teve  por  vezes  de 
alterar  o  original,  por  causa  das  exigências  do  rhythmo, 
mas  sem  ir  muito  longe  nestas  alterações.  O  texto  de  que 
se  serviu  foi  o  de  Theophilo  Braga,  Cancioneiro  Portuguez 
da  Vaticana,  Lisboa  1888. 

Aqui  transcrevo  uma  poesia  cora  a  respectiva  traducção, 
para  amostra  (edição  de  Th.  Braga,  n.°  368, — poesia  de 
D.  Affonso  Sanchez): 

Dizia  la  fremosinha: 

ay  deus,  vai! 
como  estou  d'amor  ferida, 

ay  deus,  vai! 


1  Só  quando  no  texto  português  ha  assonaneias,  elle  as  substituo  por 
consonancias. 
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5  Dizia  la  bem  talhada: 
ay  deus,  vali 
como  estou  d'amor  coytada, 

ay  deus,  vai! 
E  como  estou  d'amor  ferida 
10  ay  deus,  rali 

nom  vejo  o  bem  que  queria, 

ay  deus,  vai! 
E  como  estou  d'amor  coytada 
ay  deus,  vali 
15  nom  vejo  o  que  muito  amava 
ay  deus,  vai! 

Storck  corrigiu  nos  vv.  3,  7,  9  e  13  como  estou  em  com' 
estou,  o  V.  H  em  non  vef  o  que  ben  queria,  o  v.  15  em  non 
vef  o  que  muit' ,  dividia  a  poesia  em  quadras,  e  verteu  as- 
sim (vid.  no  sen  livrinho  o  n."  3y): 

Sprach  aus  trúbem  Trieb  die  Maid: 

Weh  mir,  iveh! 
Was  mir  blieb,  ist  Liebesleid, 

Weh  mir,  weh! 

5  Sprach  die  Maid  aus  trúbem  Trieb: 
Weh  mir,  weh ! 
Liebesleid  ist  was  mir  blieb; 
Weh  mir,  wehl 

Was  mir  blieb,  ist  Liebesleid; 
10  Weh  mir,  tveh! 

Der  mir  lieb  ist  gar  so  weit; 
Weh  mir,  tvehl 

Liebesleid  ist  was  mir  blieb; 
Weh  mir,  tcehl 
15  Gar  so  iceit  ist  der  mir  lieb; 
Weh  mir,  wehl 

Da  retroversão  lilteral  que  d'este  texto  vou  dar,  verá  o 
leitor,  ao  compará-la  com  o  original  português,  qual  o  pro- 
cesso adoptado  por  Storck:  «Levada  de  perturbação,  dizia 
«a  menina:  ai  de  mim,  ai!  O  que  me  ficou,  foi  mágoa 


—  148  — 

»d'amor;  ai  de  mim,  ail  Dizia  a  menina,  levada  de  per- 
))turbação:  ai  de  mim,  ai!  Mágoa  d'amor  foi  o  que  me  fi- 
»cou;  ai  de  mim,  ai!  O  que  me  ficou,  foi  mágoa  d'amor; 
»ai  de  mim,  ai!  O  meu  amado  está-me  tão  longe;  ai  de 
»mim,  ail  Mágoa  d*amor  foi  o  que  me  ficou;  ai  de  mim, 
»ai!  Está-me  tão  longe  o  meu  amado;  ai  de  mim,  ail». — 
A  palavra  Maid,  que  Slorck  empregou  nos  vv.  1  e  5,  é 
meramente  poética ;  na  lingoa  corrente  corresponde-lhe 
Mãdchen. 

Incidentemente  notarei  que  nem  Th.  Braga,  nem  Storck 
(com  as  suas  correcções),  chegaram  a  dar  um  texto  satis- 
factorio.  Tomando  por  base  a  edição  diplomática  de  Mo- 
naci,  //  Canzoniere  Portoghese  delia  Biblioteca  Vaticana, 
Halle  187o,  n."  368  (pag.  140-141),  restituo  assim  a  can- 
ção: 

Dizia  la  fremosinha: 

(ay  Deos,  valf) 
Com'estou  d'amor  ferida ! 

(ay  Deos,  vai!) 

5  Dizia  la  bê  talhada:  ' 

(ay  Deos,  vai!) 
Com'estou  d'amor  coytada ! 
(ay  Deos,  vali) 

Coni'estou  d'amor  ferida ! 
10  (ay  Deos,  vai!) 

Nõ  vê  o  que  bê  queria. . .  ^ 
(ay  Deus,  vai!) 

Com'estou  d'amor  cuytadal 
(ay  Deus,  vai!) 
15  Nõ  vê  o  que  muyfamava. . . 
(ay  Deus,  vai!) 


1  Isto  é:  «aquelle  a  quem  eu  queria  bem»,  como  diriamos  hoje.  Nesta 
poesia  guerer  é  verbo  transitivo;  bem  querer  significa  «amar«.  Cf.  v.  15. — 
Tanto  no  v.  11,  como  no  v.  15  o  texto  original  tem  uèj  que  Th.  Braga  e 
Storck  tomaram  por  vejo;  mas  não  ha  duvida  que  significa  vê. 
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Esta  poesia  é  no  gosto  popular,  com  rimas  alternadas, 
i-a,  da,  segundo  um  typo  ainda  hoje  usado,  como  acima 
disse,  em  Tras-os-Montes,  na  Galliza  e  nas  Astúrias*;  por 
isso  nos  vv.  1  e  5  se  conserva  o  artigo  archaico  la.  Pus 
entre  parenthesis  o  estribilho,  para  se  ver  que  elle  não  faz 
parte  essencial  do  monologo,  e  que  é  apenas  uma  espécie 
de  neuma  com  que  a  donzella,  em  cuja  boca  o  poeta  coUo- 
cou  a  poesia,  acompanha  as  queixas  do  seu  coração;  ainda 
que  nas  duas  primeiras  quadras  o  estribilho  parece  ao  pri- 
meiro aspecto  pertencer  propriamente  ao  monologo,  nas 
duas  ultimas  vê-se  claramente  que  não  pertence.  Nos  vv. 
7  e  13  alterna  coytada  com  cuytada,  como  acontecia  fre- 
quentemente na  linguagem  do  tempo. 

Além  das  correcções  que  Storck  propôs  acima,  intro- 
duziu muitas  outras  no  texto  que  adoptou.  Com  eífeito,  a 
edição  que  do  Cancioneiro  da  Valicana  fez  Th.  Braga,  em 
1878,  se,  não  obstante  o  auxilio  parcial  que  para  essa  obra 
já  ministravam  os  trabalhos  de  Lopes  de  Moura-,  de  Griiz- 
macher^  de  Varnhagen '*,  e  de  Monaci^,  tem  o  mérito  de 
ser  a  primeira  tentativa  da  restituição  geral  do  nosso  gran- 
de thesouro  poético,  desflgurado  por  mão  italiana  no  co- 


^  Vid.:  o  meu  Annuario  das  tradições  populares  portuguesas,  Porto 
(Livraria  Portuense)  188:2,  pag.  19  ss.;  Cancioneiro  popular  gallego  de 
Ballesteros,  vol.  i,  1886  (introducção  de  Th.  Braga);  Cancioneiro  da  Ajuda, 
ed.  de  D.  Caroline  Michaelis,  vol.  ii,  pag.  924.  Da  semelhança  da  nossa 
poesia  trovadoresca  de  caracter  popular  (D.  Denis)  cora  a  poesia  astu- 
riana falia  já  Wolf,  nas  citadas  Sludien  der  span.  u.  portugiesischen  Na- 
tionalliteratur,  Berlim  1859,  pag.  739-740. 

^  Cancioneiro  d'el-rei  D.  Diniz,  Paris  1847. 

•*  Zur  gallicischen  Liederpoesie  (no  Jahrbuch  f.  roman.  u.  engl.  Lite- 
ratur,  vii,  351-361). 

''  Cancioneirinho  de  trovas  antigas,  Vienna  1870. 

•'  II  Canzoniere  Portoghese  delia  Bibliotheca  Vaticana,  Halle  1875,  com 
introducção  li  Iteraria,  notas  criticas  e  observações  (foi  esta  edição  a  base 
da  de  Th.  Braga).  A  par  d'este  trabalho  fundamental,  Monaci  tem  tam- 
bém: Ca7iti  antichi  portoghese.  Imola  1873;  Cantos  de  ledino,  Halle  1875. 
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dice  antigo  que  o  encerra,  nem  por  isso  está  isenta  de  que 
se  Jhe  notem  e  emendem  numerosos  erros,  porque  Th,  Braga 
não  possuía  ao  tempo,  nem  possue  ainda  lioje,  preparação 
philologica  absolutamente  nenliuma  K  Entre  as  emendas  re- 
alizadas por  Slorck,  a  mais  notável  é  a  que  consistiu  em  ac- 
crescentar  a  algumas  poesias  do  typo  popular,  já  assignala- 
do,  as  estrophes  que  lhes  faltavam:  vid.  as  Annotações,  pag. 
H7-122. 

Storck,  com  o  seu  espirito  malleavel,  passava  facilmente 
da  poesia  já  severa,  já  apaixonada,  de  Camões  para  os  re- 
quebros dos  trovadores,  não  só -tão  artificiosos,  que  a  um 
toque  levemente  desageitado  se  desconjuntam,  mas  expres- 
sos em  linguagem  tão  antiga,  que  se  exigem  conhecimen- 
tos especiaes  para  entrar  com  ella-. 


Do  livrinho  de  Storck  se  occuparam  os  seguintes  jornaes 
germânicos : 

1)  Literarísches  Centralblatt,  1887,  col.  312; 

2)  Deutsche  Litteraturzeitung,  1886,  col.  631  s.:  artigo 
de  A.  Tobler,  Professor  de  Philologia  românica  na  Univer- 
sidade de  Berlim; 

3)  Blãtter  filr  literarische  Unterhallvng,  1886,  pag.  461  s.; 

4)  ISeiie  freie  Press  (Viena  d'Austria),  1888,  pag.  8576: 
artigo  do  Dr.  A.  Schlosser; 

5)  Literaturhlalt  fiir  german.  und  romanische  Philologie, 
1886,  col.  42:  artigo  do  Dr.  G.  von  Reinhardstoettner. 


í  Cf.  Epiphanio  Dias  na  Zeitschrift  f.  rom.  Philologie,  xi,  42  ss.  (ar- 
tigo com  muitas  e  importantes  observações  críticas  a  este  trabalho  de 
Th.  Braga). 

-  O  nosso  traductor  voltou  ao  assunto  no  Luis'  de  Camoens  Leben, 
pag.  56,  e  num  livro  de  que  adiante  fallarei:  em  ambos  traduziu  ou- 
tras poesias  trovadorescas. 
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Neste  ultimo  artigo  Reinhardstòttner,  que  conhece  bem 
a  nossa  lingoa  e  litteratura,  e  é  auctor  de  vários  trabalhos 
a  respeito  d"ella,  chama  «excellente^^  á  traducção  de  Storck. 
Quanto  aos  outros,  não  sei  o  que  dizem,  porque  os  não  vi, 
e  fallo  por  informação. 

No  Cancioneiro  da  Ajuda,  ed.  da  Sr.*  D.  Carolina  Mi- 
chaèlis,  t.  n,  pag.  60,  também  a  sabia  philologa  consagra 
umas  linhas  elogiativas  ao  opúsculo  de  que  estou  fallando. 


Não  menos  do  que  as  palavras  animadoras  dos  seus  ami- 
gos, cativaria  o  animo  de  Storck  o  ter-lhe  o  compositor  alle- 
mão  Paul  Emil  Wagner  posto  em  musica  para  vozes  com 
acompanhamento  de  piano  várias  das  traducções.  Eis  o  ti- 
tulo da  obra:  Altportugiesische  Lieder  zum  ersten  Male 
deutsch  von  Prof.  Dr.  StórcA:,  -  componirt  von  Wagner. 
Foi  impressa  em  Paderborn  (A.  Pape)  em  1885.  Num  con- 
certo musical  realizado  na  mesma  cidade  em  27  de  Dezem- 
bro de  1886  executaram-se  oito  peças,  correspondentes  a 
oito  poesias:  n.°  4  (do  opúsculo  de  Storck),  solo  de  bary- 
tono;  n.°  13,  tenor  e  baixo;  n,°  29,  solo  de  contralto;  n.° 
44,  solo  de  tenor;  n.°  50,  solo  de  soprano;  n.°  75,  quar- 
teto; n.°  77,  solo  de  contralto;  n.°  80,  quarteto.  O  próprio 
Storck  me  deu,  com  justa  satisfação,  noticia  d*isso  em  carta 
do  dia  immediato  ao  do  concerto '.  O  público  allemão,  tão 
romântico,  e  ao  mesmo  tempo  tão  culto,  concorreu  em  bar- 
da, attrahido  da  novidade  da  festa,  e  applaudiu  com  calor. 
Que  mais  novo  realmente,  do  que  ouvir  em  bocas  septen- 
trionaes,  interpretados  com  o  mimo  e  a  graça  de  ha  5  ou 
6  séculos  por  um  poeta-philologo,  e  dulcificados  pela  arte 


1  Cf.  também  D.  Carolina  Michaelis:  Cancioneiro  da  Ajiída,  u,  60; 
Vida  de  Camões,  i,  62,  nota  *;  Randglossen  zum  altporiugiesischen 
Liederbuch,  xit,  o,  nota  l. 
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de  um  maestro,  os  desabafos  lyricos  do  coração  português, 
que,  segundo  a  Eufrosina,  acto  V,  scena  v,  é  da  sua  natural 
comtellação  apurado  no  amorf 


14.  Anthero  de  Quental.  |  Ausgewãhlte  Sonette^  |  aus  dem 
Portugiesischen  verdeutscht^  |  von  |  Wilhelm  Storck.  |  Pa- 
derborn  und  Miinster.  |  Druck  imd  Verlag  von  Ferdinand 
Schoningh.  |  1887.  |  (126  pag.,  in-S."). 

Posto  em  contacto  com  a  nossa  poesia  medieval,  ao 
traduzir  as  cem  trovas  do  Cancioneiro  Vaticano,  e  plena- 
mente familiarizado  com  a  do  sec.  xvi,  ao  interpretar  to- 
das as  obras  de  Camões,  vai  agora  Storck  dedicar-se  a  um 
auctor  pertencente  aos  tempos  modernos,  muito  diverso  de 
todos  os  até  aqui  estudados.  O  Português,  povo  de  deva- 
neadores  e  de  zombeteiros,  e  além  d'isso  com  insuíBciente 
cultura  geral,  não  é  attreito  a  especulações  philosophicas. 
Apparecer  entre  nós  um  pensador,  constitue  phenomeno 
raro.  Por  isso  Anthero  de  Quental,  que  em  versos  de  rígida 
belleza,  odes,  sonetos  etc,  exprimiu  ideias  metaphysicas, 
ora  de  aspiração  social  e  religiosa,  ora  de  pessimismo  doen- 
tio, ora  mesmo  de  negativismo  (e  tão  coherente  foi  com 
este,  que  em  trágico  momento  de  hallucinação  se  suici- 
dou!), occupa  lugar  especial  na  litteratura  pátria.  Tal  sin- 
gularidade levou  Storck  a  escolher  entre  os  sonetos  d'elle 
umas  dezenas  para  verter  em  allemão^.  Havendo-se  An- 
thero inspirado,  como  confessa  S  nas  correntes  philosophi- 


'  «Sonetos  selectos». 

-  «Traduzidos  do  allemão  em  português». 

3  O  soneto  era  a  forma  predilecta  da  poética  de  Anthero.  Elle  mesmo 
me  disse  uma  vez  que  o  soneto  o  havia  acompanhado  em  toda  a  sua 
vida. 

'*  Vid.  a  carta  autobiographica  que  transcrevo  no  fim  d'e8te  volume. 


n  Poiítor  ,«/.<•<•/.•. 


KSTAMPA   VI  li, 


ANTIIKR')  dl:  t^lHXTAL 
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cas  e  litterarias  da  Alleraanha,  é  curioso  ver  que  as  suas 
theses  poéticas  voltassem  para  lá,  transfundidas  pela  harpa 
storckiana. 


Começa  o  opúsculo  com  extensa  introducção:  pag.  3-38. 
Segue-se  a  traducção  dos  sonetos  escolhidos:  pag.  41-118 
(a  página  39.*,  com  o  reverso  em  branco,  tem  ao  meio  o 
titulo  Ausgetvdhlte  Sonette,  e  uma  citação  do  Conde  de  Pla- 
len).  Annotações:  pag.  119-123.  índice:  pag.  124  até  o  fim. 


Na  introducçãí?  diz  Storck  como  e  quando  principiou  a 
conhecer  as  obras  de  Ânthero;  faz  algumas  considerações 
sobre  ellas,  e  indica  de  que  modo  organizou  a  presente  se- 
lecta. Traduz  depois  a  célebre  carta  autobiographica  que 
Anthero  lhe  escreveu  de  Ponta  Delgada  em  14  de  Maio  de 
1887*  (Storck  junta  á  traducção  notas  biographicas  e  litte- 
rarias). Por  fim  falia  da  technica  do  soneto,  em  geral:  como 
já  sabemos-,  Storck  considera  o  soneto  não  composto  de 
quatro  estancas  (dois  quartetos  e  dois  tercetos),  mas  de 
três:  dois  quartetos  e  uma  sextilha.  Os  quartetos  chamam-se 
Stolle  e  Gegenstolle,  como  quem  dissesse  '(esteio»  ou  «co- 
lumna»,  e  «contra-esteio»  ou  «contra-columna»  (no  conjunto 
Stollen);  a  sextilha  chama-se  Abgesang  «pane  descensional»^. 


'  Esta  carta  foi  publicada  (em  português)  n-A  Provinda  de  31  de 
Outubro  de  1887,  e  no  Circulo  Camoniano,  ii,  132  ss.  Não  sei  se  sahlu 
em  mais  algum  jornal.  Segundo  já  disse,  transcrevo-a  no  íiin  d'este  vo- 
lume. 

~  Vid.  supra,  pag.  21  nota  1,  e  76  nota  3. 

^  Sobre  a  historia  do  soneto  poderei  aqui  citar  estes  trabalhos :  Ueber 
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Slorck  traduzia  com  muita  rapidez.  Conforme  vimos  aci- 
ma, a  traducção  dos  Sonetos  é  de  1887  (o  prologo  tem  a 
data  de  Junho);  todavia  elle  só  estava  de  posse  do  origi- 
nal português  desde  meados  de  1886^:  de  modo  que  a  tra- 
ducção foi  executada  em  um  anno,  ou  menos. 

Para  tornar  mais  solemne  a  sua  poesia,  e  por  necessi- 
dades rhythmicas,  o  traduclor,  á  maneira  do  que  praticou 
outras  vezes,  v.  g,  nos  Limadas,  —  e  d'isso  lhe  davam  tam- 
bém exemplo  os  poetas  antigos,  entre  outros  Vergilio,  que 
dizia  de  quando  em  quando  olli  (por  illi),  aquai  (por  aqtiae), 
portu  (i^or  por tui)  etc,  —  emprega  aqui  e^lém  palavras  re- 
tiradas do  uso  quotidiano.  Outra  feição  do  seu  estilo  está  na 
alliteração,  de  que  já  tive  ensejo  de  fallar. 

No  que  pertence  á  traducção,  ella  apresenta  os  caracteres' 
do  costume:  geral  fidelidade  dentro  dos  moldes  da  métrica. 
Ha  algumas  felicíssimas.  Especializarei  a  do  soneto  xxxii, 
que  em  português  começa  Em  sonho  ás  vezes,  se  o  sonhar 
quebranta. 

O  soneto  xxxvni  tem  várias  discrepâncias  no  2.°  quar- 
teto e  nos  uliimos  três  versos;  o  soneto  xlvi,  postoque  não 


da$  Sonelt  u.  seine  GeslaUung  in  der  englischen  Dichtung  bis  Milton  pelo 
Dr.  K.  Lentzner,  Halle  1886;  Morfologia  dei  Sonetto  nel  sen.  XIII  e  XIV 
por  L.  Biadene  (nos  Studj  di  Filologia  Românica,  t.  iv,  1888,  p.  1  ss.); 
Une  histoire  du  sonnet  par  R.  Doumic  (na  Revuedes  Deux  Mondes,  190i^ 
n,  444).  A  respeito  de  Portugal  vid.  supra,  pag.  71-72.  Ha  também  um 
livrinho  intitulado  Os  melhores  sonetos  da  lingua  portugueza  por  Fidelino 
de  Figueiredo,  Lisboa  1907:  collecção  de  alguns  sonetos,  acompanhada 
de  prologo,  e  das  biographias  dos  AA.  d'elles;  a  parte  histórica  é  porém 
suceinta. 

1  Carta  escrita  á  Sr.'  D.  Carolina  Michaelis  em  30  de  Setembro. —  O 
texto  que  serviu  a  Storck  foi  o  que  Oliveira  Martins  publicou  em  1880 
com  o  titulo  de  Os  Sonetos  Completos  de  Anthero  de  Quental,  Porto,  Li- 
vraria Portuense,  48  -j-  126  paginas. 


—  155  — 

tão  á  leltra  como  de  ordinário,  é  mais  acabado  que  o  ori- 
ginal, onde  se  notam  as  más  rimas  -ômen,  -ólmen,  -órmen. 
No  soneto  l  exerceu  Storck  bastante  liberdade,  por  causa 
da  antinomia  linguistica  que  existe  entre  português  e  alle- 
mão.  Anthero  concebe  o  amor  como  um  cavalleiro,  o  que 
condiz  com  ser  a  palavra  do  género  masculino  na  nossa 
lingoa;  mas  como  em  allemão  lhe  corresponde  Liebe^  que 
é  do  género  feminino,  Storck  viu-se  obrigado  a  alterar  em 
certa  medida  o  pensamento  original.  O  poeta  português, 
depois  de  descrever  o  negro  corcel  que  symboliza  a  Morte, 
pinta  o  Amor  a  cavallo  nelle,  e  diz: 

Um  cavalleiro,  de  expressão  potente, 
Formidável,  mas  plácido^  no  porte, 
Vestido  de  armadura  reluzente. 

Cavalga  a  fera  estranha  sem  temor. 

E  o  corcel  negro  diz:  «Eu  sou  a  Morte!» 

Responde  o  cavalleiro:  «Eu  sou  o  Amor!» 

6  Slorck  interpreta  assim: 

Ein  hohes  Weib,  die  bald  in  stiller  Feier 
Gluckselig  làchell,  bald  Verderben  droht, 
Vertraxd  sich,  leicht  umhúllt  von  loscm  Schleier, 
Sorglos  des  Ungethúms  geicalfgcm  Triebe: 
«Ich  biu»,  so  spricht  das  schtvarze  Ross,  «der  Tod»; 
«  Utid  ich»,  versetzt  die  Reilerin,  adie  Liebe». 

Ou  em  retroversão:  «Uma  mulher  altiva,  que  ora  em  so- 
«lemne  tranquillidade  sorri  ditosa,  ora  ameaça  arruinar 
i>ludo,  confia-se,  levemente  coberta  de  solto  veu,  e  sem  re- 
»ceio,  ao  violento  impulso  do  monstro.  Eu  sou,  diz  o  cor- 
»cel  negro,  a  Morte.  Responde  a  cavalleira:  Eu  sou  o  Amor». 
—  Storck  nota  algo  a  isto,  a  pag.  122,  e  impressiona-se  com 
o  haver  Anthero  também  concebido  a  morte  como  do  sexo 
masculino  no  soneto  que  principia  Na  tua  mão,  sombrio  ca- 
valleiro, embora  o  titulo  contenha  palavras  femininas  (Mors 
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liberatrix),  e  o  remate  soe  assim:  sendo  a  Morte,  sou  a  Li- 
berdade. Pelo  contrário,  no  soneto  5.°  do  Elogio  da  Morte, 
esta  é  um  ser  feminino.  A  concepção  da  morte  como  do 
sexo  masculino  convinha  ao  traductor,  porque  os  AUemães 
dizem,  no  masculino:  der  Tod. 

O  soneto  li  manifesta  outra  liberdade  do  traductor;  aqui 
porém  elía  é  talvez  melhoria.  Anthero,  obrigado  pela  rima, 
dissera: 

Atravessando  regiões  austeras, 

onde  austeras  não  passa  de  mera  cunha  poética;  Storck  tem: 

ílinioanJelnd  traumhaft  úber  Frost  und  Eis, 

isto  é  «vagueando,  em  sonhos,  por  cima  de  geada  e  gelo». 

Com  o  soneto  ui  aconteceu  facto  semelhante  ao  do  so- 
neto L.  A  Morte,  que  Anthero  equiparou  a  uma  loba,  pala- 
vras que  são  ambas  femininas,  foi  por  Storck  equiparada 
a  um  lobo  (Wolf),  porque  Tod  «morte»  em  allemão  é,  se- 
gundo já  observei,  do  género  masculino,  como  Wolf. 

Bella  e  fiel  traducção  o  soneto  un.  No  soneto  lvi  res- 
peitam-se  as  próprias  repetições  do  original: 


Anthero : 


Bem  os  sinto  verter  sobre  o  meu  leito, 
Uma  a  uma  verter  sobre  o  meu  peito; 

Storck: 

Deutlich  vergiessen  fuhl'  aufs  Bett  hernieder, 
Langsam  vergiessen  fiihl'  auf  Haupt  und  Glieder. 

O  que  fica  notado  basta  para  dar  ideia  do  modo  como  o 
nosso  traductor  procedeu. 
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Além  dos  sonetos  traduzidos  no  presente  opúsculo,  Storck 
traduziu  mais  doze,  mas  não  os  publicou;  a  traducção  está 
em  poder  da  Sr.*  D.  Carolina  Michaélis  ^  O  soneto  n.°  xxxiv 
foi  reproduzido,  com  alterações,  a  pag.  195-196  do  livro 
Aus  Portugal  und  Brasilien,  de  que  em  breve  vou  falia  r,  e 
no  qual  ha  mais  traducções  storckianas  de  Anthero.  Na  sua 
grande  veneração  a  este,  o  poeta  allemão  consagrou-lhe  por 
occasião  do  suicídio  ura  magoado  soneto,  que  vem  publicado 
no  Circulo  Camoniano:  vid.  adiante. 


Nas  Annotações,  que,  d'accôrdo  com  o  habito  de  Storck, 
suecedem  ás  poesias,  dão-se  os  titulos  originaes  d'estas,  os 
quaes  o  traductor  alterou  por  vezes  no  allemão;  indicam-se 
algumas  fontes  litlerarias  onde  Anthero  se  inspirou,  ou  lu- 
gares parallelos  noutros  poetas;  e  declaram-se  os  nomes 
das  pessoas  a  quem  os  sonetos  foram  dedicados  pelo  poeta 
português. 

Em  varias  publicações  periódicas  se  fallou  do  livrinho  de 
Storck  quando  appareceu  a  lume"-.  Tenho  noticia  das  se- 
guintes, embora  eu  não  conheça  directamente  senão  o  que 
diz  a  primeira: 

1)  Deutsche  Litteraíurzeitimg,  1887,  n.°  51,  col.  1:817; 

2)  Deutsches  Literaturhlatt,  publicado  por  W.  Herbst,  1887, 
n.°  26:  artigo  do  Dr.  von  Reinhardstoettner; 


1  Vid.:  In  Memoriam,  l^orto  1896,  pag.  417.  Esta  Senhora  dignou-se 
facultar-me  o  respectivo  manuscrito,  de  que  tirei  cópia,  a  qual  impri- 
mirei adiante  em  appendice. 

2  Cf.  também  In  Memoriam,  pag.  lxxiv. 
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3)  Deutsche  Dichtung  de  E.  Franzos,  vol.  xi,  fase.  6.°, 
pag.  150; 

4)  Oesterreichiches  Centralblatt,  1888,  n.°  4; 

5)  Deutsche  Roman-Zeitung  (Berlim),  1888,  n.°  29; 

6)  Literarisches  Centralblatt,  1894,  col.  1:500; 

7)  Blãtler  fur  literarische  Unterhallung,  1887,  pag.  820 
ss.:  artigo  de  Ernst  Ziel; 

8)  Stimmen  aus  Maria-Laach,  vol.  xxxiv,  pag.  592  ss.; 

9)  Westfãlischer  Merkur,  1887:  artigo  de  Keiter. 

No  volume  que  os  amigos  de  Anthero  publicaram  em 
honra  d'e!le  em  1896  com  o  titulo  de  Anthero  de  Quen- 
tal-/n  Memoriam  (Porto,  M.  Lugan,  editor),  ha  um  bello 
artigo  da  Sr.*  D.  Carolina  Michaèlis  epigraphado  «Anthero 
6  a  Allemanha»,  onde  ella  historia  e  aprecia  Onamente  a 
traducção  dos  sonetos  realizada  por  Storck:  vid.  p.  412- 
425. 


Í5.  Aus  I  Portugal  und  Brasilien.  i  |  (1250-1890).  |  Ausgewâhlte 
Gedichte^  |  verdeutscht  ^  |  von  |  Wilhehn  Storck.  \  Míinster 
i.  W.  I  Verlag  von  Heinrich  Schõningh.  |  1892.  |  (xvi-272 
pag-)- 

De  pag.  III  a  V  ha  curto  prologo  em  que  o  traductor  ex- 
põe a  trama  do  livro,  e  tributa  agradecimentos  ás  pessoas 
que  o  ajudaram  nelle. 


As  pag.  vii-xvi  estão  occupadas  com  dois  Índices:  um, 
dos  titules  allemães  das  poesias;  outro,  dos  nomes  dos  poe- 
tas, e  das  épocas  a  que  estes  pertencem. 


1  «De  Portugal  e  BrasiU. 

2  «Poesias  selectasrt. 

3  «Traduzidas  em  allemão». 
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A  Iraducção  começa  em  pag.  \,  e  termina  em  pag.  248. 
Do  titulo  não  -se  deprehende  tudo  o  que  o  livro  encerra. 
Além  de  nelle  haver  traducções  de  poesias  de  auctores  por- 
tugueses e  brasileiros,  correspondentes  ao  longo  periodo  lit- 
terario  que  decorre  desde  1250  até  1890,  o  que  mostra 
que  Storck  conhecia  todos  os  nossos  cyclos  poéticos,  ha 
também  traducçí^es  de  poesias  gallegas.  Storck  deu  assim 
á  litteratura  portuguesa  a  amplitude  que  Theophilo  Braga 
lhe  dera  no  Parnaso  Português  Moderno^  Porto  1877,  onde 
se  incluem  composições  de  poetas  de  Portugal,  do  Brasil 
e  da  Galliza;  se  isto  foi  com  razão  ou  sem  ella,  não  vem 
para  aqui  discuti-lo.  Algumas  das  poesias  traduzidas,  ainda 
que  de  auctores  portugueses  (Gil  Vicente,  Sá  de  Miranda 
etc),  estão  escritas  em  hespanhol.  A  par  de  textos  pro- 
priamente litterarios  ou  cultos,  Storck  traduziu  textos  po- 
pulares, ou  que  tem  esse  caracter:  romances,  provérbios, 
cantigas  (tanto  portuguesas,  como  brasileiras  e  gallegas). 
Os  auctores  traduzidos  são  em  numero  de  cento  e  quatorze, 
desde  os  de  alta  esphera  até  os  mais  modestos. 

Houve-se  o  traductor  com  a  elegância  do  costume.  Os 
recursos  poéticos  de  que  se  valeu,  e  os  caracteres  do  seu 
estilo  são  também  os  mesmos  que  já  temos  observado  no 
decorrer  da  presente  obra.  Sirvam  de  confirmação  os  se- 
guintes excerptos  (canções  populares): 

Th.  Braga  {Cancioneiro  Popular,  pag.  H2): 

Uma  só  palavra  tua 
Decido  da  rainha  sorte : 
Dar-me  o  sim  é  dar-me  a  vida, 
Dar-me  o  não  é  dar-me  a  morte. 
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Storck  (pag.  46): 

Ack,  aiis  deinem  Mund  ein  Wôrtchcn 
Bringt  Gemiss  mir  oder  Noth: 
Sagst  du:  Ja!  sobleib'  ich  leben, 
Sagst  du:  Nein!  so  geh'  ich  todt. 

Th.  Braga  (Canc.  Pop.,  pag.  124): 

Mal  haja  quem  inventou 
No  mar  andarem  navios, 
Que  esse  foi  o  causador 
De  meus  ollios  serem  rios. 

Storck  (pag.  47): 

Sei  ver/Iucht,  iver  Schiff''  erfunden, 
Dass  sie  zieh'n  mit  Well'  und  Windl 
Denn  er  hat's  allein  verschuldct, 
Dass  ich  schier  mich  weine  blind. 

Comprehende-se  que  uma  vez  ou  outra  haja  algum  des- 
vio maior  que  os  que  ficam  assignalados,  que  são  bem  pe- 
quenos. Na  poesia  A  vida,  de  D.  João  de  Azevedo  (pag.  186), 
diz  este  que  o  homem  chora  aos  vinte  annos,  porque  ama, 
aos  trinta  por  ver-se  illudido, 

E  quando  desce  ao  sepulcro. 
Até  por  ter  existido, 

no  que  ha  leve  ironia;  Storck  não  alcançou  completamente 
o  sentido  d'estes  versos,  pois  traduziu-os  assim: 

Und  im  Alter  voeint  er  gar, 
Weil  die  Lebcnszeit  vcrflogen, 

isto  é:  «e  na  velhice  chora  elle  muito,  porque  a  vida  lhe 

fU£[ÍUB. 
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Após  a  traducção  vem  umas  Documentações  e  observnções 
(de  pag.  253  até  o  fim),  precedidas  de  Ires  paginas  com  a 
lista  das  abreviaturas  empregadas  nellas.  Storck  indica  ahi 
as  fontes  onde  colheu  as  poesias  traduzidas;  junta  nolicias 
historico-iitterarias;  e  apresenta  reflexões  críticas.  Entre  as 
ultimas  citarei  a  que  se  refere  ao  romance  do  Moiro  atrai- 
çoado, que  vem  nos  Cantos  populares  dos  Açores  de  Th.  Braga, 
pag.  314-315:  Storclí  nota  a  falia  de  um  verso  depois  do  24.", 
o  que  é  verdade,  visto  que  os  versos  s5o  aos  pares,  e  o 
romance  só  tem  47;  mas  o  verso  que  elle  propõe  para  pre- 
encher a  lacuna  não  me  parece  que  convenha  ao  sentido. 
A  pag.  254  admitte  sem  discussão  a  autheníicidade  dos 
cantos  que  se  diz  que  os  pobres  cantavam  em  honra  do 
condestavel  D.  Nuno  á  porta  do  mosteiro  do  Carmo  ^.  A 
pag.  258  completa  a  seu  modo  uma  poesia  de  género  po- 
pular que  se  lê  em  Gil  Vicente,  Obras,  ni,  214  ss.,  a  qual 
foi  completada  de  outro  modo  pela  Sr.*  D.  Carolina  Michaè- 
lis  no  Cancioneiro  da  Ajuda,  u,  931. 


Storck  não  era  o  primeiro  que  formava  um  florilégio  alle- 
mão  de  poesias  portuguesas.  Antes  d'elle  houve  algumas  ge- 
nerosas tentalivas,  como  a  de  Augusto  Schlegel  em  1804-, 
a  de  F.  W.  Hoffmann  em  1863-^,  além  da  de  Bellermanu 
(1840)  já  acima  citada '%  das  que  se  referem  á  poesia  po- 


1 


Na  minba  Esqíiisse  (1'une  Dialectologie  Portugaise,  Paris-Lisboa  1901, 
pag.  41-44,  alvitrei  algumas  razões  para  mostrar  que  elles  são  falsos. 

2  Blumenstràusse  italián.,  span.  u.  po)-tugiesischer  Poesie  (Berlim). 

3  Blúthen  portiigiesischer  Poesie.  Só  possuo  a  ed.  de  1880  (Magde- 
burgo). 

í  Vid.  supra,  p.  14o. 

Julho,  1909.  11 
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pular  em  especial  *,  e  ainda  de  outras-;  mas  nenhuma  abran- 
geu tamanho  âmbito  como  a  do  professor  de  Miinster.  E 
este  traduziria  mesmo  muito  mais,  se,  como  disse  em  carta 
de  18  de  Dezembro  de  1888  (á  Sr.''  D.  Carolina  Michaèlis), 
«o  actual  lyrismo  de  Portugal  fosse  mais  rico  de  ideias, 
»com  outras  palavras,  se  Portugal  tivesse  mais  Antheros». 
Ponham  os  olhos  nisto  os  nossos  poetas  1 


Artigos  bibliographicos  e  noticias  a  respeito  do  livro  de 
Storck: 

1)  Stimmen  mis  Maria-Laach,  vol.  xlvi,  pag.  324; 

2)  Literarisches  Centralblatt  de  14  de  Setembro  de  1894; 

3)  Lillerarischer  Courier,  fase.  11  (1893). 

4)  Dichterstimmen  der  Gegenwart,  anno  vn  (1893),  fase. 
11,  pag.  173-175; 

5)  Blatter  fiir  literarische  Uníerhaltung,  1893,  n.''  48, 
pag.  764  s.;  artigo  de  R.  Weitbrecht; 

6)  Liternrischer  Handweiser,  1892,  n.°  563,  col.  648;  e 
n."  564,  col.  691:  por  F.  Húlskamp; 

7)  Romanischer  Jahresbfricht  de  VoUmõller,  ii,  pag.  190- 
191:  artigo  de  D.  Carolina  Michaèlis; 

8)  Beilage  zur  Allgememen  Zeitung,  1892,  n.°  305: 
Beilage  «supplemento»  n.°  256,  pag.  4  ss.:  Sechs  Jahr- 
hunderte  portugiesischer  Lyrik  «Seis  séculos  de  lyrismo  por- 
tuguês», por  K.  von  Reinhardstoettner; 

9)  Diário  de  Noticias  de  17  de  Outubro  de  1892,  pag.  1; 
10)  O  Repórter  de  21  de  Outubro  de  1892,  pag.  1. 


1  V^id.  os  meus  Ensaios  Ethnographicos,  i,  n  e  iir,  nos  Índices. 
-  Cf.  Storck :  Aiis  Portugal  u.  Brasilien,  pag.  250-251;  e  Sàmmiliche 
Gedichte,  iii,  406. 
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D'isto  tudo  só  conheço  directamente  o  que  se  diz  nos 
periódicos  citados  nos  n.°^  7,  8,  9  e  10:  nos  dois  últimos 
ba  meias  palavras  de  comprimento,  mas  o  do  n.°  8  con- 
tém desenvolvido  artigo,  feito  com  conhecimento  de  causa, 
e  muito  honroso,  tanto  para  Storck,  como  para  nós.  O  do 
n.°  7  é  substancioso,  apesar  de  breve.  Quanto  aos  outros, 
menciono-os  segundo  informações  que  recebi. 


A  propósito  da  obra  de  que  estou  faltando  disse-me 
Storck  em  carta  de  4  de  Outubro  de  1894:  «O  livrinho 
«colheu  bastante  louvor  na  Allemanha;  não  pôde  porém 
»contar-se  com  compradores.  Entre  nós  ha  pouco  quem  co- 
))nheça  a  lingoa  e  a  litteratura  portuguesas;  e  pelo  que  toca 
»a  amadores  de  poesia  portuguesa,  devemos  provavelmente, 
))Coroo  se  vê  do  numero  de  exemplares  vendidos  atègora, 
»andar  com  a  candeia  a  procurá-los  ^  Nenhum  livreiro 
»quis  encarregar-se  da  edição  do  meu  ultimo  livrinho  . . 
»de  modo  que  o  dei  à  commissão,  e  tive  de  despender  com 
«composição,  papel  e  impressão  . .  400  marcos.  Devo  pois 
»dar-me  por  satisfeito  com  a  grande  acceitação  que  os  meus 
«estudos  portugueses  tem  tido,  sem  esperar  que  se  faça  se- 
«gunda  edição  das  Obras  e  da  Biographia  de  Camões,  a  qual 
»me  permitia  pôr  aqui  e  além  a  mão  para  introduzir  raelho- 
«ramenlos»-. 


i  Allusão  á  lanterna  de  Diógenes  ou  de  Esopo  da  conhecida  fabula 
greco-lalina. 

2  (.In  Deutsehland  hat  das  Biichlein  des  Lobes  genug  gefunden;  aber 
man  darf  auf  Kaufer  nicht  rechnen.  Kenner  der  portugiesisehen  Spra- 
che  und  Litteratur  giebt  es  bei  uns  nur  wenige,  und  Liebhaber  portu- 
giesischer  Dichtung  rauss  man,  wie  die  Anzahl  der  bisher  verkauften 
Exemplare  beweist,  wahrlich  mit  der  Laterne  suehen.  Kein  Verleger 
wollte  sich  darauf  einlassen,  mein  letztes  Biichlein  . .  zu  iibernehmen, 
so  dass  ich  es  in  Couimissions-Verlag  gegeben  und  fur  Satz,  Papier  und 
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b)  Artigos,  poesias  avulsas,  e  caetas 


Ficam  mencionados  os  Ires  livrinhos  em  que  Storck  tra- 
duziu textos  poéticos  de  todas  as  épocas  da  nossa  littera- 
tura,  cora  o  que  se  arredonda  o  numero  de  quinze  volumes, 
uns  maiores,  outros  menores.  Vou  agora  fallar  de  novas 
versões  métricas  que  fez  avulsamente;  de  artigos  littera- 
rios  que  publicou  em  revistas,  aos  quaes  aggregarei  a  re- 
producção  de  uma  poesia  original  sua;  e  de  cousas  que  dei- 
xou inéditas.  Como  desejo  ser  tão  noticioso  quanto  possível, 
juntarei  a  isto  uma  noticia  de  certas  poesias  storckianas 
transcritas  em  obras  portuguesas. 

I.  Novas  versões: 

Umas  vezes  para  testemunhar  gratidão  aos  amigos  ou 
admiradores  que  lhe  offereciam  versos,  outras  por  instin- 
clo  próprio,  pois  a  paixão  da  nossa  litteratura  acompa- 
nhou-o  até  á  morte,  Storck  traduziu  avulsamente  muitas 
poesias  portuguesas,  não  chegando  porém  a  coordenar  em 
volume  as  traducções.  Menciono  em  seguida  tudo  aquillo 
de  que  obtive  noticia. 

a)  Na  Arie,  vol.  i,  Coimbra  1895-1896,  pag.  76-77,  pu- 
blica-se  uma  carta  dirigida  por  Theophilo  Braga  á  redacção 
d'aquella  revista,  na  qual  carta  está  intercalada  uma  tra- 
ducção  feita  por  Storck  da  Graça  ineffavel,  ode  contida  na 
Epopeia  da  Humanidade  de  Theophilo. 

b)  Nos  Cambiantes  de  Ramos  Coelho,  Lisboa  1897,  pag. 
254,  ha  uma   traducção  storckiana  intitulada   Tãuschung 


Druck  . .  400  Mk.  bezatilt  habe.  So  muss  ich  mit  der  Annerkennung, 
welche  meine  portugiesischen  Studien  in  reichem  Masse  gefunden  ha- 
ben,  mieh  zufrieden  geben  und  darf  nictit  erwarten,  dass  eine  zweite 
Ausgabe  der  Camoens'-Werke  und  Biographie  erscheine  und  mir  ver- 
statte,  an  dies  und  jenes  die  nachbessernde  Hand  zu  legen.» 
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«Engano»,  e  nos  Reflexos  do  mesmo  auclor,  Lisboa  1898, 
pag.  294  e  303,  ha  duas  intituladas  respectivamente  Wand- 
elnde  Wonup,  «Enlevos  que  se  vão»,  e  Idyllisch  verzmkl 
«Extasiado  bucolicamenle"  ou  «Êxtase  bucólico».  Os  origi- 
naes  pertencem  aos  Lampejos,  Lisboa  1896. — Estas  tra- 
ducções,  com  outras  que  vem  no  florilégio  Aus  Portugal 
und  Brasilien,  foram  pelo  Sr.  Ramos  Coelho  incluidas  no 
seu  livro  intitulado  Poesias  de  Ramos  Coelho  . .  vertidas  em 
italiano,  hespanhol,  sueco,  allemão  e  francês,  Lisboa  1907, 
e  ahi  occupam  as  pag.  11,  57,  99  e  153;  a  pag.  288  jun- 
ta-se  uma  curta  nota  bio-bliographica  a  respeito  de  Storck; 
e  no  principio  do  livro  reproduz-se  uma  poesia  que  em  1904 
havia  sido  publicada  em  folheto  (extracto  do  Occidente)  com 
o  titulo  de  Aos  meus  traductores,  onde  se  lê  esta  saudação 
cordial: 

. .  a  ti,  das  obras  de  Camões  ialérprete, 

Ó  filho  de  Allemanha, 
Que  depois  de  obrigar  a  nossa  pátria 

Com  dadiva  tamanha. 

Te  lembraste  de  mim,  da  minha  lyra, 

O  sempre  generoso. 
Bom  Storck  . . 

c)  No  meu  opúsculo  chamado  No  Rheno,  Lisboa  1899, 
inseri  a  pag.  9-10  a  traducção  (Am  Rheine)  que  Storck 
fizera  da  poesia  que  constitue  o  assunto  d'essô  folheto. 

d)  Porlugiesische  Volksliedchen,  ausgewahlt  und  ver- 
deutschst  von  Wilhelm  Storck  «Cantigas  populares,  esco- 
lhidas e  postas  em  allemão  por  W.  Storck»:  na  Revista 
Lusitana,  vi  (1900-1901),  193-199.  Estas  cantigas,  em 
numero  de  sessenta,  são  traduzidas  das  Canções  Populares 
da  Beira  de  Fernandes  Thomaz,  Figueira  1896. 

e)  Ao  cahir  da  folha,  soneto  de  A.  Forjaz  de  Sampaio, 
publicado  em  opúsculo,  Lisboa  1904,  com  varias  traducções; 
uma  d'ellas  é  de  Storck:  Beim  Fallen  des  Laubes. 
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f)  O  Sul  de  Martinho  de  Brederode,  Lisboa  1905,  con- 
tém a  pag.  157-158  uma  traducção  de  Storck:  Schicalben- 
schivinge  «Asa  de  andorinha»  (isto  é,  asos  ou  voo).  A  res- 
pectiva poesia  portuguesa  intituia-se  As  rimas  da  andorinha, 
mas  Storck  costumava,  como  já  temos  visto,  dar  titnlos  seus 
ás  composições  que  traduzia. 

Que  poderia  eu  dizer  do  valor  d'estas  íraducções,  que 
não  fosse  repetição  do  que  já  está  acima  dito  a  respeito  de 
outras?  Executadas  com  apuro,  ellas  não  fazem  senão  pro- 
vocar cada  vez  mais  a  nossa  sympathia  ao  indefesso  e  multi- 
modo  traductor. 

II.  Artigos  (com  inclusão  de  uma  poesia): 

Artigos  publicados  nos  Internationale  Litteratiirberichte 

de  Leipzig: 

aj  Portugal  und Deutschland  «Portugal  e  Allemanha»,  nos 
n.°*  6,  7  e  8,  de  1895.  Este  artigo  está  assignado  com  as 
ioiciaes  «Dr.  S.»  (=  Doutor  Storck).  Aqui  os  resumirei. 

Poucas  relações  entre  Portugal  e  Allemanha;  mais  com- 
merciaes  do  que  litterarias. 

Casamentos  de  infantas  de  Portugal  na  casa  real  da  Di- 
namarca em  1214  e  1229.  Combate-se  a  opinião  de  Theo- 
philo  Braga  de  que  Portugal  é  citado  na  Kãtrún  *  por  causa 
d'estes  casamentos,  pois  que  a  redacção  da  obra  é  anterior 
a  elles,  e  a  Allemanha  não  conhece  Portugal  só  por  inter- 
médio da  Dinamarca. 

Portugal,  Galliza  e  Algarve  apparecem  nos  poemas  de 
Wolfram  von  Eschenbach  (Parziml  e  WillehalmJ,  e  na  Ká- 


1  Epopeia  popular  allemã  do  sec.  xii,  que  trata  das  navegações  dos 
Suecos  e  Dinamarqueses,  e  onde  ha  allusões  ao  nosso  país.  Storck  ha- 
via-me  promeltido  publicar  na  Revista  Lusitana  um  artigo  acerca  do  que 
de  Portugal  se  diz  nesta  epopeia  e  nos  poemas  de  Wolfram  von  Eschen- 
bach (sec.  xii-xiii).  A  morte  não  o  deixou  realizar  a  promessa. 
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trún.  As  fontes  onde  beberam  Wolfram  e  o  cantor  anonymo 
da  Kúlrún  são  sem  duvida  diversas  uma  da  outra,  ainda  que 
em  ambos  existe  a  mesma  forma  do  nome:  Portegál;  em 
Wolfram  também  Palrigalt.  Na  Guerra  Troiana  de  Konrad 
de  Wiirzburg  figura  um  rei  chamado  ^^Floraiiz  de  Portigâl». 
No  citado  Willehalm  o  Algarve  tem  o  nome  de  Môrhnt.  E  os 
Algarvios  na  Kútrím  são  tidos  «pelos  mais  valentes  de  todo 
o  mundo». 

Durante  muito  tempo  a  Allemanha  só  conhece  Portugal 
.de  nome.  Depois  que  no  sec.  xv  e  xvi,  pelos  seus  desco- 
brimentos, Portugal  se  tornou  fallado,  apparecem  em  Por- 
tugal viajantes,  impressores  de  livros  e  sábios  allemães.  Ci- 
tam-se  exemplos.  Porém  nem  isto,  nem  os  casamentos  de 
príncipes  allemães  com  princesas  portuguesas  fizeram  mais 
conhecido  Portugal  na  Allemanha.  O  mesmo  acontece  com  a 
estada  de  Portugueses  famosos  na  Allemanha  (por  exemplo 
o  infante  D.  Pedro,  Damião  de  Góes,  o  infante  D.  Duarte, 
irmão  de  D.  João  IV).  Relações  entre  Portugal  e  Colónia 
no  que  toca  a  impressões  typographicas.  Os  Portugueses 
pouco  sabiam  da  Allemanha.  O  Conde  de  Schomberg  em 
Portugal  no  sec.  xvn  (commandante  das  tropas  portugue- 
sas contra  as  hespanholas).  O  Conde  de  Lippe  no  sec.  xvni. 
Novos  casamentos  principescos  de  Allemães  e  Portugue- 
ses. 

Relações  htterarias:  Portugal  na  Allemanha,  e  Allemanha 
em  Portugal. 

Começa  pelo  primeiro  caso.  Portugal  nunca  teve  influen- 
cia na  evolução  da  htteratura  allemã.  A  sympathia  da  Alle- 
manha cora  a  historia,  lingoa  e  litteralura  de  Portugal  é 
testemunhada  ha  mais  de  um  século  por  grande  numero 
de  trabalhos  feitos  acerca  d'estes  assuntos;  o  mais  exacto 
conhecimento  que  os  Allemães  tem  da  poesia  portuguesa 
limitava-se  a  mór  parte  das  vezes,  digamos  assim,  quasi  ex- 
clusivamente a  Camões,  mas  não  á  totalidade  das  suas  obras 
(lyricas,  épicas,  dramáticas),  que  só  depois  das  traducções 
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de  Storck  e  da  biographia  que  o  mesmo  fez  do  Poeta  se 
tornaram  accessiveis.  Omittem-se  desenvolvimentos,  pois 
que  isto  fôra  já  tratado  no  Camões  na  Allenianha.  —  A 
mais  antiga  traducção  de  uma  obra  portuguesa  em  aliemão 
data  de  1671 :  é  a  da  Peregrinação  do  viajante  Fernão  Men- 
des Pinto.  Vários-  resumos  allemães  da  mesma  obra,  de 
d809  e  18C8.  Breve  noticia  biograpliica  d'este  auctor. — 
Só  depois  do  Romantismo  augmentou  o  conhecimento  que 
a  Aliemanha  teve  de  Portugal:  traducções  de  poesias  por- 
tuguesas feitas  por  Wolf,  Conde  de  Schack,  Geibel  e  Beller- 
mann.  Seguem-se  mais  traducções  de  poesias  lyricas:  de 
Diez,  as  do  próprio  Storck,  e  muitas  outras,  algumas  das 
quaes  já  mencionei  nesta  obra.  Traducções  de  textos  dra- 
máticos antigos,  feitos  na  Aliemanha  de  1824  a  1885.  Poe- 
tas portugueses  contemporâneos:  traducções  allemãs  dos 
dois  corypheus  do  Romantismo,  Garrett  e  Herculano.  Só 
de  fugida  se  podem  mencionar  outros  serviços  que  Portu- 
gal deve  á  Aliemanha:  traducção  de  obras  históricas  (João 
de  Barros),  edições  de  monumentos  da  nossa  litteratura 
(obras  de  Camões,  Cancioneiro  de  Resende,  Poesias  de  Sá 
de  Miranda,  de  D.  Denis,  etc);  obras  allemãs  a  respeito  da 
nossa  historia  geral  e  da  nossa  litteratura. 

Passa  depois  a  occupar-se  da  Aliemanha  litteraria 
em  Portugal.  Portugal  conhece  a  Aliemanha  geralmente 
de  segunda  mão,  por  intermédio  de  traducções  francesas, 
mesmo  no  que  concerne  a  trabalhos  allemães  sobre  Por- 
tugal. Ha  aqui  poucos  livros  allemães;  a  aprendizagem  do 
aliemão  é  laboriosa.  Em  verdade  e*istem  várias  cadeiras 
de  aliemão,  mas  poucos  estudantes.  Traducções,  do  século 
xvni  em  diante,  de  Gessner,  Wieland,  Oberon,  Búrger,  Goe- 
the etc,  feitas  por  Filynto,  pela  Marquesa  de  Alorna,  por 
Herculano,  Garrett,  Gomes  Monteiro.  Affeição  dos  Portu- 
gueses a  Goethe  e  Heine.  Castilho  traduz  a  primeira  parle 
do  Fausto;  polemicas  que  esta  traducção  despertou.  Várias 
traducções  de  Heine.  Influencia  que  a  Aliemanha  exerceu 
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em  Antbero,  que  estava  impregnado  do  lyrismo  de  Heine, 
e  conhecia  a  poesia  e  a  philosophia  allemãs. 

O  presente  artigo  é  ao  mesmo  tempo  traballio  de  vulga- 
rização, e  em  parte  o  esboço  de  uma  obra  que  Storck  pre- 
parava, e  já  tinha  bastante  adiantada. 

bj  Netiesle  portugiesische  Litter.atur  «Litteratura  portu- 
guesa recentissima»,  no  n.°  21,  de  1893,  onde  falia  de  li- 
vros de  Ramos  Coelho,  Silva  Gayo  e  Eugénio  de  Castro. 


Na  Zeitschrift  filr  romanische  PhUologie,  i  (1877),  453- 
461,  inseriu  desenvolvida  ciítica  da  Antologia  portuguesa 
de  Th.  Braga,  que  julga  superior  a  outras  anthologias  ou 
selectas  anteriormente  publicadas,  mas  em  que  descobre 
muitas  deficiências,  e  a  que  junta  várias  notas  philologicas. 
Na  introducção  falia  de  alguns  livros  escolares  portugueses, 
fazendo  a  propósito  sensatas  reflexões. 


Artigos  na  Deutsche  Litteraturzeilung : 

a)  N.°  7  (1882),  col.  249-230.  Noticia  do  Romanceiro, 
choix  de  vietix  chants  portiigais,  do  Conde  de  Puymaigre, 
publicado  em  Paris  em  1881.  Louva  em  geral  o  livro,  mas 
nota  que  o  traductor  não  fez  bem  em  utilizar  de  preferen- 
cia o  texto  de  Garrett,  porque  este  poliu  as  lições  tradicio- 
naes.  Puyraaigre  traduziu  em  prosa;  Storck  preferiria  em 
verso. 

bJ  N.°  3  (1885),  col.  82.  Noticia  da  Portugiesische  Gram- 
matik  de  F.  J.  Schmitz,  publicada  em  Leipzig  em  1883. 
Storck  reconhece  no  livro  algum  valor  pratico,  mas  acha 
nelle  diversas  imperfeições. 

c)  N."  6  (1886),  col.  189-191.  Crítica  muito  desfavora- 
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vel  da  Histoire  de  la  Uilérature  portiigaise  de  A,  Loiseau, 
publicada  em  Paris  em  1886.  Apenas  lhe  elogia  a  forma, 
e  algumas  das  indicações  bibliographicas  que  ella  dá. 

d)  N."  35  (1887),  col.  1242-1243.  Noticia  de  um  livro 
de  Reinhardstoettner  (Aufscitze  nnd  Ahhandlungen),  analy- 
sado  por  Storck  mais  desenvolvidamente  noutro  artigo  de 
que  fallo  adiante. 

e-f)  N."  48  (1887),  col.  1C96-1697;  e  n.*^  36  (1889),  col. 
1312.  Parecer  muito  lisongeiro  acerca  dos  D iccion a  rios  por- 
tuguês-allemão  e  allemão-portugtiés  de  D.  Henriqueta  Michaè- 
lis,  que  Storck  põe  em  parallelo  com  outros,  sobretudo  com 
os  de  Bôsche,  dando  preferencia  aos  primeiros  pela  sua 
abundância  de  expressões  e  frases. 

gj  N.°  6  (1891),  col.  215-216.  Noticia  da  traducção  poé- 
tica do  Ca 772065  de  Garrett  feita  por  A.  Friedricb,  conde  de 
Schack,  e  contida  na  obra  d'este  intitulada  Orient  und  Occi- 
dent,  vol.  n,  Estugarda  1890.  Do  valor  geral  do  trabalho  es- 
creve: «A  traducção,  como  diz  o  prologo,  acompanha  real- 
» mente  as  mais  das  vezes  pari passu  o  original;  porém  isto 
»só  se  pôde  dizer  no  que  respeita  ao  curso  das  ideias  e  ao 
«teor  da  frase,  porque  a  forma  de  expressão  da  obra  tradu- 
Dzida,  o  cunho  próprio  do  vocabulário  garrettiano  e  do  en- 
))cadeamento  dos  períodos,  faltam  com  frequência  na  tra- 
»ducção»  (col.  216). 

h)  N.°  20  (1891),  col.  748-750.  Caloroso  elogio  da  His- 
toria do  infante  D.  Duarte  de  Ramos  Coelho,  publicada  em 
Lisboa  em  1889-1890,  em  dois  volumes. —  Na  col.  749  cita 
a  Historia  de  Portugal  de  Gebauer  (1759),  em  cujo  vol.  ii, 
pag.  93-114,  se  pinta  um  quadro  das  desventuras  do  in- 
fante. 
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Artigos  na  Zeitschrift  fiir  vergleichende  Litteraturgeschichie 
und  Renaissance-Liíteratur: 

a)  Vol.  I  (nova  serie).  Berlim  1887-1888,  pag.  93-102. 
Apreciação  do  livro  de  Reinhardstoettner  a  que  me  referi 
acima:  Aufsãtze  iind  AbliaTidlungen,  vornehmlich  zur  Litte- 
raturgeschichte  «Artigos  e  dissertações,  mormente  a  res- 
peito de  historia  litteraria»,  Berlim  1887.    . 

Começa  Storck  por  se  referir  ao  opúsculo  de  Reinhard- 
stoettoer,  intitulado  Die  plaiitinischen  Lustspiele  in  spãleren 
Bearbeitimgen  «As  comedias  de  Plauto  em  adaptações  pos- 
teriores» ^  vol.  I,  Amphitruo,  Leipzig  1880,  onde  se  trata 
da  comedia  camoniana  Os  Amphitryões,  —  opúsculo  que  foi 
publicado  por  occasião  do  terceiro  centenário  da  morte  do 
Poeta. 

Depois  passa  a  analysar  em  especial  os  Aufsãtze,  und 
Abhandlungen .  Esta  obra  contém  dez  tratados,  sendo  sete 
de  historia  da  nossa  litteratura,  taes  como  um  esboço  bio- 
graphico  de  Camões,  um  estudo  do  Hyssope  de  Cruz  e  Silva, 
e  outro  acerca  do  lyrismo  moderno. 

É  principalmente  na  biographia  de  Camões  que  incidem 
os  reparos  de  Storck.  Entre  elles  merecem  menção  parti- 
cular os  que  tem  por  assunto  João  Burkhard  Mencken  e 
seu  filho  Frederico  Otto  Mencken  (séculos  xvh-xyiii),  dois 
auctores  allemães  que  se  occuparam  do  Poeta;  mas  Storck 
reproduz  na  Vida  de  Camões^  pag.  lií  (-35,,  nota  4,  o  que 
lá  diz,  e  é  inútil  repeli-lo  eu  aqui. 

A  pag.  iOl  publica  Storck  a  versão  allemã  do  soneto 
antheriano  que  começa  Sonho-me  ás  vezes  rei  nalguma  ilha. 


^  Isto  é:  comedias  posteriores  ás  de  Plauto,  em  que  se  imitam  ou 
transformam  as  d'este. 


—  172  — 

versão  que  depois  incluiu  nos  Atisgetcãhlte  S^mette,  de  que 
fallei  supra. 

h)  Vol.  IV  (nova  serie),  Berlim  1891,  pag.  127-134.  A 
respeito  da  edição  dos  Lusíadas  feita  por  Gomes  de  Amo- 
rim em  1889,  em  dois  volumes. 

Storck  censura,  em  parte,  o  methodo  adoptado  pelo  es- 
critor português.  Alguns  dos  pontos  discutidos,  tinha-os 
eu  também  discutido  no  meu  opúsculo  O  texto  dos  Lusíadas, 
Porto  1890,  o  qual  Storck  não  conhecia;  mas  elle  é  mais 
benévolo  do  que  eu  fui,  acerca  da  infeliz  tentativa  de  Amo- 
rim. 


O  Dr.  Wiegand  inseriu  em  1831  nas  Litterarische  Beilage 
zur  Gemeínde-Zeitung  fiir  Elsass-Lolhringen ,  n."  17,  um  do- 
cumento português  do  sec.  xiv  respeitante  a  relações  com- 
merciaes  entre  Lisboa  e  Estrasburgo.  Storck  reviu,  tradu- 
ziu e  commentou  este  documento,  como  diz  na  Vida  de  Ca- 
mões, pag.  34,  nota  2. 

# 

No  Circulo  Camoniano  publicou  Storck  o  seguinte: 

a)  No  vol.  I  (1889-1890),  pag.  26-29,  addições  ao  Ca- 
mões na  Allemanha  ';  e  pag.  183-191,  apresentação  de  Ni- 
colao  Delius  como  traductor  de  sonetos  camonianos-. 

bj  No  vol.  II  (1891-1892),  pag.  128,  um  soneto  original 
d'elle,  em  commemoração  do  suicídio  de  Anthero  de  Quen- 
tal. Nesse  soneto  allude  aos  que  Anthero  intitulou  Mors  U- 
beratríx  e  Mors-Amor,  onde  se  representa  a  Morte  na  fi- 
gura de  um  cavalleiro  montado  num  cavallo  preto.  Aqui  o 
reproduzo: 


1  Vid.  supra,  pag.  83. 

2  Vid.  adiante,  pag.  187. 
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Die  Erdenwelt  erschien  Dir  ein  Gefàncjmss 

Und,  ícas  sie  leut,  ein  Trank  venchalt  imã  bitter; 

Und  fiel  ein  Dãmmerstrahl  durcKs  enge  GiUer, 

So  zeig't  er  rings  Dir  bloss  Bcschicer  und  Bdngnisa ; 

Im  harten  Kampf  mit  schmerzlichem  Verhãngniss 
Sehnsiichtig  riefst  Du  oft  den  di(st'ren  Riíter 
Anf  srhwarzem  fíoss,  dcn  alUjeu-nWgen  Schnitler, 
Dich  milde  zu  befrei'n  aus  Noth  und  Drángniss; 

Umsonst!  er  zog  vorbei  und  Hess  in  Kummer 
Und  Ziceifeln^uih  Dich  lebensmiiden  Pilger, 
Der  Tiichts  begehrte  viehr  ais  eic'gen  Schlummer; 
Ach !  da  erzicangst  Du  selbst  Dir  Rast  2ind  Ruhe, 
Vorgreifend  rasch  dem  sàumenden  Vertdger, 
Und  klagcnd  slelin  die  Freund'  an  Deiner  Tmhe. 

Permillara  os  leitores  que  lh'o  traduza,  ou  antes  imite, 
também  em  verso: 

Que  foi  p*ra  ti  o  mundo?  Uma  clausura, 

Ontle  amargas  bebidas  só  bebeste. 

Entra  nella  um  clarão  de  luz  celeste, 

E  em  volta  não  vês  mais  que  pena  e  agrura. 

Sempre  em  batalha  com  a  sorte  dura. 
Ao  Ne>2ro  Cavalleiro  te  volveste 
—  Ao  Segador' potenle!  —  e  lhe  requereste 
Que  te  livrasse  d'esta  desventura. 

Em  vão!  Elle  seguiu  o  seu  destino, 

Sem  olhar  ao  cansado  peregrino 

Que  o  somno  eterno  desejava  tanto. . . 

Tu  próprio  á  força  então  a  paz  buscaste, 
E  a  hora  do  extermínio  antecipaste, 
Os  amigos  deixando  em  mar  de  pranto. 

III.  Inéditos: 

Storcl^  deixou  inédito,  e  por  acabar,  um  trabalho  sobre  as 
relações  litterarias  entre  o  seu  pais  e  o  nosso  (vid.  supra, 
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pag.  169):  este  trabalho  trataria  somente  de  Portugal  na 
AUemanha  (e  não  também  da  Állemanha  em  Portugal).  Fallò 
por  indicação  que  o  próprio  auctor  me  deu. 

Como  trabalhos  inéditos  de  Storck  devera  contar-se  as 
abundantes  cartas  que  escreveu  a  amigos,  avultando  sem 
dúvida  as  que  dirigiu  á  sua  sábia  conterrânea,  hoje  porém 
quasi  portuguesa,  a  Sr.*  D.  Carolina  Michaèlis  de  Yascon- 
cellos,  pois  estas,  como  consta  das  breves  amostras  que 
neste  livro  apresento  (e  outras  apresentaria,  se  eu  pudesse 
dispor  de  tempo  para  me  alargar  mais),  versam  assuntos 
lilterarios,  contém  observações  eslheticas,  dão  preciosos 
pormenores  autobiographicos  ^;  valeria  pois  a  pena  escolher 
o  que  estivesse  no  caso  de  vir  á  luz,  e  publicá-lo. 

Á  classe  dos  inéditos  deixados  por  Storck  pertencem 
igualmente  as  quadras  que  inseri  acima,  pag.  6-7;  os  doze 
sonetos  antherianos  de  que  fallei  a  pag.  157,  e  que  transcre- 
verei em  appendice;  e  três  poesias  que  Storck  dirigiu  a 
amigos  em  agradecimento  de  outras,  como  se  verá  no  cap. 
III  e  no  Appendice.  Mas  tudo  isso,  depois  de  concluído  este 
livro,  deixará  de  propriamente  se  chamar  «inédito»,  para 
se  chamar  «póstumo». 

IV.  Transcripções  de  poesias  de  Storck  em  jor- 
naes  e  livros  portugueses. 

Tenho  conhecimento  das  seguintes: 

1)  no  Álbum  Litterario,  publicação  commemorativa  do  3.° 
centenário  de  Camões,  feita  por  Xavier  Esteves,  Porto  1880, 
pag.  á3-:2o:  dois  sonetos  camonianos,  e  uma  poesia  em  re- 
dondilhas,  que  se  lêem  nos  Sãmmtlkhe  Gedichte,  vol.  ii, 
paor.  á6  e  36.  e  vol.  i,  pag.  212  s.; 


'  Segundo  me  informa  a  Sr.*  D.  Carolina  Michaelis^  as  cartas  stor- 
ckianas  que  ella  possua  constituem  um  volume  de  29o  páginas,  «cheias, 
— e  não  só  de  palavras». 


I   lh.nl  »   Si')(l.  ESTAMPA  IV, 

Iv  .t-s  i^^v^tu  .t'iv-6et\(^í'  ^^  '■Car.  ^"^^t^^  Hú-Cw  tvi,cv*v  »  ^«-'_ 

C.,Jt"^-.v- .]u^:v\-v,  u>-.:i  (i~e::ívv  Iv^v>v.V-/u';v  -V.  "í^^^^^-'f£Hl•.^:-<x^•-3^■ 
FAC-SIMILE  DE  U3Í  AUTUGRAPHU  STORCKIANU 
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2)  na  Alma  minha  gentil,  florilégio  de  bibliophilos  (ano- 
Dvmo),  Lisboa  1886,  pag.  47:  o  soneto  camoniano  que  co- 
meça por  aquellas  palavras,  tirado  da  cilada  obra  de  Storck, 
vol.  II,  pag.  21; 

3)  na  Nova  Alvorada  (jornal),  de  Famalicão,  n.°  7,  de  1 
de  Novembro  de  1891:  o  soneto  consagrado  por  Storck  a 
Anthero,  e  publicado  primeiramente  por  aquelle  no  Circulo 
Camoniano  (vid.  supra,  pag.  173j,  o  qual  soneto  vem  agora 
acompanhado  de  uma  versão  portuguesa  metrificada  que 
d'elle  também  fez  J.  d'Araujo; 

4)  na  Pretidão  d'amor  do  Dr.  Xavier  da  Cunha,  Lisboa 
1893:  as  endechas  camonianas  de  Barbara,  contidas  nos 
Sãmmtliche  Gedichte,  vol.  i,  pag.  108-109; 

5)  na  Zara  de  Anthero  de  Quental,  edição  polyglottica, 
Lisboa  1894,  pag.  71:  duas  quadras  copiadas  do  volume 
que  se  intitula  Aiis  Portugal  und  Brasilien,  pag.  200; 

6)  num  livro  meu:  umas  quadras,  como  já  se  disse  acima, 
pag.  6. 


CAPITULO  III 


Relações  epistolares  do  Dr.  Storck 

com  diversos  escritores  a  propósito  da  litteratura  portuguesa. 

Cartas  e  poesias  inéditas 


Ao  esboçar  na  introducção  d'esta  obra  a  biographia  de 
Storck,  disse  eu  que  a  propósito  do  que  elle  escrevera  so- 
bre a  nossa  litteratura  havia  recebido  de  vários  amigos  mui- 
tas cartas  cujas  cópias  me  oíTerecêra  para  eu  publicar*. 
Visto  que  taes  cartas,  que  promanaram  de  pessoas  eminen- 
tes nas  lettras,  e  além  d'isso  hoje  já  fallecidas,  se  conser- 
vavam inéditas,  determinei-me  a  inseri-las  aqui.  Duas  estão 
escritas  em  português,  uma  em  inglês,  e  cincoenta  e  sete 
em  allemão.  As  allemãs  e  a  inglesa  traduzo-as,  e  dou  no 
fim,  em  appendice,  os  originaes. 

Não  são  em  geral  meras  fórmulas  de  comprimento,  nem 
feitas  de  phrases  corriqueiras  e  inúteis;  os  signatários  di- 
zem a  sua  opinião  clara,  apresentam  considerações  histó- 
ricas, litterarias  ou  philosophicas,  entremeando-as,  por  ve- 
zes, de  citações  poéticas  e  trechos  latinos  que  vem  a  pro- 
pósito, o  que  junto  ao  tom  ponderado  e  sincero  do  estylo 


1  Storck  supprimiu  porém  aquelles  trechos  que  nada  tinham  com  o 
assunto.  Isto  se  indica  por  pontos. 

Agosto,  i909.  12 
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dá  a  estas  breves  composições  certo  encanto.  Accrescente- 
mos  a  isto  a  importância  que  eilas  tem  para  nós  Portugue- 
ses, porque  nos  faliam  constantemente  de  Portugal  e  das 
nossas  glórias.  Se  as  eu  não  divulgasse  agora,  ficarinm  tal- 
vez para  sempre  esquecidas  ou  perdidas,  e  o  público  não 
saberia  quanto  aílecto  despertou  numa  roda  de  homens  in- 
telligentes  e  illustrados  o  trabalho  do  bom  Storck. 

Com  as  cartas  propriamente  ditas  andam  connexas  al- 
gumas poesias  allemãs,  quer  offerecidas  a  Storck,  quer  de- 
dicadas por  este  a  outros.  Reproduzi-las-hei  também,  em 
traducção,  e  no  original,  pois  que  completam  o  assunto  do 
presente  capitulo '. 

Eis  os  nomes  das  pessoas  que  escreveram  as  cartas  ou 
as  poesias:  Friedrich  Diez  (cinco),  Nicolaus  Delius 
(trinta  e  quatro),  Gisbert  Vincke  (sete),  Bernhard  ten 
Brink  (oito),  R.  Pauli  (três),  R.  F.  Burton  (uma),  o  Vis- 
conde de  Juromenha  (uma),  e  Oliveira  Martins  (uma). 
Temos  assim  oito  secções,  cada  uma  das  quaes,  para  maior 
commodidade  do  leitor,  será  precedida  de  uma  noticia  litte- 
raria.  Ás  traducções  aggregarei  aqui  e  além  notas,  que  irão 
entre  colchetes. 

I. —  CA.RTAS  DE  F.  DiEZ 


A  este  notável  philologo  allemão,  nascido  em  Giessen  em 
179i,  e  fallecido  em  Bonna-  em  1876,  já  me  referi  no  ca- 
pitulo I.  De  bom  grado  redigiria  eu  agora  extenso  artigo 
acerca  de  Diez  e  a  philologia  portuguesa^  se  a  falia  de  tempo 
me  não  impedisse;  assim  limitar-me-hei  a  escrever  o  mais 
preciso,  porém  de  modo  que  cumpra  a  promessa  que  ílz 
acima,  pag.  24,  nota  2. 


1  Seria  meu  gosto  traduzi-las  em  verso  todas,  mas  só  pude,  por  falta 
de  tempo,  traduzir  uma. 

2  Escrevo  Bonna,  pelas  razões  dadas  acima,  pag.  t,  nota.  Bluteau, 
no  Voe.  Port.  e  Lat.,  também  tem  Bona,  mas  só  com  um  n. 


o  Doutor  StoTck, 


ESTAiíPA  X. 


'^-^^^^^'^■^■^.-■'-1'^^  ^y    ^yA^iíMiâkiàí^í 


FEIEDEICH  DIEZ 
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Nas  suas  relações  com  a  nossa  litteratura  (e  lingoa),  tem 
Friedrich  Diez  aqui  menção  pelo  seguinte: 


A)  Trabalhos  litterarios: 

i.  Traducções  camonianas,  effectuadas  por  elle  nos  Ter- 
des annos:  vid.  carta  4.^ 

2.  Allusões  à  litteratura  e  lingoa  portuguesas  em  vários 
trabalhos  reproduzidos  por  H.  Breymann  nas  Friedrich 
Diez'  Kleínere  Aibeiíen  imd  Recensionen^  Munich-Leipzig 
4882,  por  ex.: 

a)  Em  1827.  A  propósito  do  desamparo  a  que  Portu- 
tugal  deixa  as  suas  antigas  obras  litterarias,  sem 
publicar  as  inéditas,  ou  reimprimir  as  raras,  diz 
ironicamente  que  a  nossa  Academia  de  Historia, 
em  vez  de  se  occupar  d"isso,  encheu  alguns  fó- 
lios para  averiguar  se  foi  S.  Pedro  ou  S.  Tiago 
quem  primeiro  pregou  cá  as  ideias  christãs.  Elo- 
gio de  C.  Stuarl,  que  publicou  o  Cancioneiro  dos 
Nobres  (vid.  infra).  Influencia  da  litteratura  gal- 
leco-portuguesa  na  castelhana.— Pag.  52-53,  e 
61-63. 

bj  Em  1833.  Curiosas  observações  a  propósito  do  thea- 
tro  de  Gil  Vicente;  anályse  do  Auto  da  Sibilla  Cas- 
sandra, e  algumas  palavras  a  respeito  da  Comedia 
do  Viuvo.— Vag.  130-135. 

c)  Em  1851  e  1859.  Notas  a  respeito  da  expressão 
rhylhmica  trigue(sJ-troques  e  de  alarido. —  Pag. 
182  e  194. 

3.  Em  1830.  Critica  dos  Fragmentos  de  um  Cancioneiro 
inédito  (vulgo  Cancioneiro  dos  Nobres,  hoje  da  Ajuda)  pu- 
blicados em  1823  por  C.  Sluart.  Reproduzida  nas  Klei?iere 
Arbeiten  und  Recensionen,  pag.  72-83. — Resumo  das  ideias 
<le  Stuart  sobre  o  Cancioneiro.  Considerações  de  Diez  so- 
bre a  poesia  medieval  portuguesa.  Apocryphos  (Poema  da 
Cava  ele).  Brilho  poético  da  corte  de  D.  Denis.  Idade  do 


«Trabalhos  menores,  e  criticas  bibliographicas  de  Frederico  Diez«. 
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Cancioneiro:  Diez  suppõe-no  do  tempo  do  rei  D.  ACfonso  X 
de  Caslella  e  Lião.  É  este  Cancioneiro  um  conjunto  de  obras 
de  muitos  auctores,  ou  obra  de  um  só?  Diez  opta  pela  se- 
gunda hypothese.  Observações  linguisticas.  Anáiyse  da  for- 
ma e  do  conteúdo.  Transcripção  de  trechos  poéticos.  In- 
fluencias provençaes. —  Algumas  das  ideias  de  Diez  estão 
hoje  postas"  de  parte,  depois  dos  progressos  da  sciencia; 
mas  com  os  recursos  de  que  dispunha,  não  podia  fazer 
mais.  Em  todo  o  caso  vê-se  que  em  quanto  Portugal  dor- 
mitava, os  estrangeiros  velavam  e  trabalhavam  por  elle. 

4.  Em  1834,  Critica  da  traducção  que  Donner  fez  dos 
Lusíadas^.  Reproduzida  nas  Klei?/.  Arbeit.  u.  Rece7is.,  pag. 
138-146.— Diez  louva  a  traducção,  mas  nota  algumas  dis- 
crepâncias, e  corrigeas  em  verso.  Comprehende-se  que 
lesse  com  alvoroço  a  traducção,  poisqne,  segundo  ha  pouco 
se  disse,  e  adiante  se  verá  de  uma  carta,  elle  também  em 
tempo  havia  vertido  trechos  da  nossa  epopeia. 

5.  De  1836  a  1843.  Grammatik  der  romanmhen  Spra- 
chm  «Grammatica  das  lingoas  românicas».  3  volumes.  Com 
quatro  edições,  e  traducções  francezas"-.  Nesta  obra  mara- 
vilhosa, que  patenteou  novas  vias  á  Philologia  românica. 
a  nossa  lingoa  é  tratada  de  modo  especial  em  várias  sec- 
ções, além  de  no  resto  da  obra  o  ser  em  commum  com  as 
outras  lingoas  aíBns. 

6.  Em  1853.  Etymologisches  Wõrterbuch  der  romanischen 
Sprachen  «Vocabulário  elymologico  das  lingoas  românicas». 
Um  volume.  Com  quatro  edições,  e  uma  traducção  inglesa  -K 
A  lingoa  portuguesa  occupa,  com  a  hespanhola,  a  secção 
u-bj,  e  figura  com  todas  as  lingoas  irmans  na  secção  i. 


1  Cf.  supra,  pag.  33. 

2  No  prologo  das  Kleinere  Arheiten  esqueceu-se  Breymann,  pag.  xvi,. 
do  dizer  que  a  introducção  da  grammatica  foi  traduzida  em  volume  es- 
pecial por  G.  Paris  em  francês  em  1863,  e  por  Cayler  em  inglez  no 
mesmo  anno. 

^  Esta  traducção  (feita  em  1864  por  Donkin)  também  não  é  indicada 
por  Breymann,  loco  citato.  O  mesmo  editor  deixou  de  assi^nalar  a  pag. 
XI  o  appendice  do  Diecionario,  publicado  em  Bonna  em  1859  comoti- 
tilulo  de  Kritischer  Anhang  zum  eiymologischen  Wúrterlmch  der  rama- 
niichen  Sprachen. 


—  181  — 

7.  Em  1863.  Ueber  die  erste  portugiesische  Kunst-  und 
Hofpoesie  «Da  primitiva  poesia  arlisUca  e  palaciana  de  Por- 
tugal». Comprehende  estas  secções:  prehistoria;  cyclo  poé- 
tico dionisiaco;  influencia  provençal;  morphologia;  themas 
poéticos;  linguagem  (grammalica  e  glossário);  edições  dos 
Cancioneiros.  Neste  trabalho  aproveita  Diez  elementos  que 
em  1830,  quando  fallou  de  Sluart,  lhe  faltavam,  porque  só 
depois  appareceram.  Algumas  das  poesias  transcritas  es- 
tão traduzidas  em  verso  allemão  K 

8.  Em  1875.  Romanische  Wortschõpfung  «Criação  de  pa- 
lavras em  romançow.  Um  volume  (serve  de  appendice  à 
Grammatica).  O  porlu.suês  é  ahi  estudado  concomitante- 
mente com  os  demais  idiomas  da  familia  românica. 

B)  Prelecções: 

Nas  citadas  Kleinere  Árheiten  und  Jlecensionen,  pag.  327- 
330,  faz-se  um  elencho  das  prelecções  de  Diez.  D'elle  consta 
que  o  patriarcha  da  philologia  românica  preleccionou  vá- 
rias vezes  sobre  a  nossa  lingoa,  e  a  nossa  litteratura;  os 
Lusíadas,  em  especial,  mereceram-lhe  grande  cuidado,  pois 
se  occupou  d'elles  em  dezanove  cursos. 


O  que  fica  apontado  prova  que  os  encómios  que  Diez  vai 
dirigir  epistolarmente  a  Storck,  embora  succintos,  provém 
de  conhecimento  directo  do  assunto,  por  isso  que  elle  estava 
familiarizado,  havia  muito  lempo,  com  a  lingoa  e  litteratura 
portuguesas:  tem  pois  grande  valor.  As  cartas,  em  numero 
de  cinco,  vão  de  1864  a  i874.  A  1.*  não  concerne  a  nenhuma 
das  obras  em  que  Storck  se  occupou  de  Portugal;  como 
porém  se  relaciona  com  um  livro  de  Diez  a  nosso  respeito, 
não  hesitei  em  conservá-la  ao  pé  das  restantes,  tanto  mais 


1  Possuo  um  exemplar  que  per[enceu  ao  conhecido  provençalisla 
Karl  Bartseh  (f  1888)^  pois  na  capa  lê-se  esta  dedicatória  manuscrita: 
Herrn  Prof.  Dr.  Bartseh  !  in  qrósster  HochachUincj  \  der  Verf(asserJ, — 
certamente  autographa.  Além  d'isso,  na  pagina  do  rosto  ha  um  aponta- 
mento a  lápis.,  feito  pela  mesma  penna :  Herrn  Prof.  Bartseh.  O  exem- 
plar constitue  pois  certa  raridade  bibliographica.  Adquiri-o  por  compra 
feita  a  um  livreiro-antiquario  da  Allemanha. 
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que  live  na  mente  as  seguintes  palavras  que  a  propósito 
do  pae  dos  estudos  românicos  escreveu  outro  auctorizado 
mestre:  il  est  à  souhaiter  qu'on  puhlie,  pour  le  charme  de 
ceux  giii  Vont  aimé  et  de  ceux  qui  ne  l'ont  pas  connu,  le 
plus  grand  nombre  possible  de  celles  de  ces  lettres  qui  sont 
encore  inédites  K 


Bonna,  20  de  Abril  de  64. 

Ex."'"  Sr. 

Depois  do  meu  regresso,  já  lia  dias,  de  uma  viagem  de 
férias,  fui  surprehendido,  o  mais  agradavelmente  possível, 
com  a  sua  amável  remessa  das  Ausgeicãhlle  Gedkhle  J  a  co- 
pou e's  da  Todi-,  escritor  que  até  agora  eu  só  conhecia 
por  poucos  trechos.  Receba  os  meus  vivíssimos  agradeci- 
mentos pela  amável  offerta,  cuja  leitura  de  ante-mão  estou 
saboreando. 

Tomo  a  liberdade  de  lhe  enviar  nesta  occasião,  por  inter- 
médio d'um  livreiro,  um  modesto  opúsculo  meu,  escrito  ha 
pouco,  sobre  um  assunto  da  lingoa  portuguesa^.  Possa  elle 
fazer-lhe  lembrar  as  horas  que  ha  uns  poucos  de  annos 
passámos  estudando  no  meu  quarto!  ^  De  certo  não  achará 
nada  poéticas  as  traducções  que  lá  apparecem,  mas  eu  não 
devia  tentar  ir  além  do  que  está  no  original. 

Com  a  máxima  consideração,  tenho  a  honra  de  me  con- 
fessar 

Seu  devotadíssimo 

Fr{iednch)  Diez. 


*  Gaston  Paris,  na  Romania,  vii,  602,  ao  dar  conta  de  um  livro  de 
Stengel,  intitulado  Erinnerimgsicorte  an  Friedrich  Diez,  Marbuigo  1883. 

2  [Vid.  supra,  pag.  3,  nota.] 

^  [Inlitula-se  Ueher  die  erste  portugiesische  Kunst-  und  Hofpoesie,  e 
citei-o  acima,  pag.  181. J 

^  [Vid.  supra,  pag.  22-26.] 
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Giessen  i,  20  Out.  G9. 
Ex.™»  Sr.  e  Gollega: 

Cordiaes  agradecimentos  pelo  amável  presente  que  me 
mandou-.  Ainda  só  lhe  lancei  um  olhar,  porque  chegou 
aqui  muito  pouco  tempo  antes  da  minha  sahida,  e  esque- 
ci-me  de  o  metler  na  mala. 

Peço-lhe  que  acceite,  como  pequena  paga,  o  livrinho  que 
vae  cora  estas  linhas,  e  que  pelo  menos  tem  parentesco 
com  o  seu,  pois  que  emanou  da  mesma  litteratura  que 
elle^.  Pelo  que  toca  ás  traducções  versificadas  que  alli  se 
contém,  tomo  a  liberdade  de  notar  que  não  tive  em  mira 
tornar  poético  e  fluente  o  que  no  original  é  duro  e  desti- 
tuído de  poesia*. 

Rogando-lhe  também  o  obsequio  de  em  meu  nome  sau- 
dar cordialmente  o  seu  collaborador-^  a  quem  não  tenho  a 


1  [Diez  neste  tempo  vivia,  como  já  sabemos,  em  Bonna,  mas  havia 
ido  a  Giessen,  sua  pátria,  passar  as  ferias,  e  de  lá  escreveu  a  Storek.] 

-  [Sãmmtliche  Idyllen  des  Luis  de  Camoens,  por  SchliUer  &  Storek: 
vid.  supra,  pag.  33. J 

^  [É  a  mesma  obra  a  que  se  refere  a  carta  1.»,  pois  que  Diez  liie  en- 
viara dois  exemplares.  Tenho  ideia  que  Storek  me  disse  que  o  primeiro 
se  perdera.  Este  segundo  conservava-o  elle,como  era  natural,  em  grande 
estima  na  sua  bibliotheea,  onde  eu  tive  o  gosto  de  o  ver.] 

*  [Não  se  tome  como  absoluto  e  geral  este  julgamento  que  Diez  faz 
das  poesias  que  traduziu,  que  não  são  muitas.  Elle  próprio,  fallando  no 
livrinho,  pag.  98,  de  certas  poesias  que  el-rei  D.  Denis  compôs  em  es- 
tylo  popular,  confessa  que  são  von  grosser  Zavtheit  «de  grande  suavi- 
dade». Além  d'isso,  no  tempo  em  que  Diez  escrevia,  ainda  não  estava 
publicado  na  integra,  como  hoje  está,  o  Cancioneiro  do  Vaticano,  nem 
conhecida  a  parte  inédita  do  de  Colocci-Brancuti.] 

'=>  [SchliUer.  Vid.  nota  ±] 
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honra  de  conhecer  pessoalmente,  confesso-me  com  todo  o 
respeito 

Seu  dedicadíssimo 

Fr{iedrich)  Diez. 

Atrapalhadíssimo,  como  estou,  com  os  trabalhos  da  mu- 
dança de  casa,  —  apenas  posso  exprimir-lhe  os  meus  mais 
Íntimos  agradecimentos,  Ex."°  Sr.  e  Amigo,  pela  sua  bené- 
vola e  para  mim  extremamente  honrosa  dedicatória  ^  Já  se 
vê  que  a  acceito. 
Com  a  máxima  veneração, 

O  seu  dedicado 
2  Maio  73-2. 

Dr.  Friiedrich)  Dkz,  Professor. 


4/ 


Ex.""  Sr.  e  Ami^o 


&' 


Acceite  V.  Ex.*  íntimos  agradecimentos  pela  magniflca 
oíTerta  com  que  tanto  prazer  me  dea-^ 

Também  na  minha  mocidade  me  occupei  repetidas  vezes 
do  Vergilio  português,  e  traduzi  em  verso  grandes  trechos 
dos  Lusíadas'';  mas  em  V.  Ex.*  devo  eu  admirar  um  magis- 


1  [Storck  havia-lhe  escrito  sollicitando-lhe  auctorisação  para  lhe  de- 
dicar as  SámmtUche  Canzonen^  que  de  fado  lhe  dedicou^  como  vimos 
supra,  pag.  36-37.] 

2  [A  carta  é  escrita  de  Bonna,  postoque  o  nome  da  cidade  não  se 
mencione.] 

^  [Vid.  carta  3.%  nota  1.] 

^  [Diez  nunca  publicou  estas  traducções,  e  provavelmente  estão  per- 
didas; exceptuam-se  os  raros  versos  que  intercalou  na  anályse  de  Die 
Lusiaden  de  Donner,  dos  quaes  ha  pouco  fallei:  vid.  pag.  180.] 
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trai  imitador  das  Canções,  que  no  meu  entender  são  muito 
mais  difficeis. 

V.  Ex.  na  sua  carta  annuncia-me  que  em  breve  recebe- 
rei um  exemplar  mais  luxuoso.  Peço-lhe  porém  que  não  se 
dê  a  esse  novo  incommodo,  porque  o  volume  que  me  en- 
viou é  já  bastante  valioso  para  mim  K 

Com  a  máximo  veneração. 


Bonna  Vi2^. 


O  seu 

Fr{iedrich)  Diez. 


Permitta-me,  Ex.™°  Sr.  e  Amigo,  que  mais  uma  vez  lhe 
exprima  os  meus  Íntimos  agradecimentos  pela  sua  honrosa 
dedicatória,  e  pelo  bello  exemplar  que  me  enviou ^  Infeliz- 
mente até  agora  ainda  só  pude  ler  pouco,  porque  uma 
ophthalmia  chronica  me  tem  impedido  de  ler  mais;  li  po- 
rém o  sufficiente  para  reconhecer  o  grande  mérito  da  tra- 
ducção  e  das  notas,  e  folgo  de  ter  de  continuar  Ião  agra- 
dável leitura  ^  O  anterior  exemplar  espero  poder  enviar- 


'  [Mal  apparecêra  o  volume,  Storck  enviou-lhe  um  exemplar  bro- 
chado, para  que  Diez  o  recebesse  immediatamente,  visto  que  o  volume 
lhe  era  dedicado;  mas  logo  fez  tenção  de  lhe  offerecer,  como  offereceu, 
um  exemplar  com  encadernaçSo  esmerada.  Diez  era  muito  modesto,  e 
queria  poupar  despesas  ao  seu  amigo. — Tudo  isto  me  disse  o  próprio 
Storck.] 

2  [Entenda-se  que  o  anno  é  1873.  Postoque  as  Canzonen  tenham  a 
data  de  1874,  foram  impressas  nos  fins  de  1873,  e  Storcicremetteu  acto 
continuo  a  Diez  um  exemplar,  conforme  se  disse  na  nota  1.  Por  ser  fim 
de  anno,  o  editor  datou-as  do  anno  seguinte,  como  é  geralmente  cos- 
tume.] 

^  [Vid.  carta  4.»,  nota  1.] 

'*  [Diez,  nos  fins  da  sua  vida,  soffria  muito  dos  olhos,  e  além  d'isso 
estava  muito  myope.  Para  ler  c  escrever,  punha  o  papel  quasi  rente 
aos  olhos,  e  usava  por  casa  boné  com  grande  pala  para  evitar  a  acção 
da  luz] 
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lh'o  dentro  de  poucos  dias  por  intermédio  de  uma  das  li- 
vrarias d'aqui  1.  Ha  15  dias-  que  não  saio  de  casa,  e  de- 
sejava eu  próprio  tratar  da  remessa  do  livrinho '^ 
Comprimentos  cordiaes, 

Do  seu 
Bonna,  G  de  Jan.  de  74. 

Fr{iedrich)  Diez. 


II. —  Cartas  de  N.  Delius 


Do  capitulo  I,  em  que  fallei  de  Diez  e  dos  estudos  de 
Storck,  vimos  que  um  dos  professores  d'este  em  Bonna 
fora  Delius,  algumas  de  cujas  obras  de  philologia  românica 
tive  ensejo  de  mencionar  então.  Delius  nasceu  em  Bremen, 
na  Allemanha,  em  1813,  e  falleceu  em  Bnnna  em  1888. 

Os  homens  ganham  a  nossa  sympathia,  ou  antipathia, 
tanto  pelo  que  nos  fazem,  como  pelo  que  pensam  e  sen- 
tem de  nós, — e  mesmo  ás  vezes  pelo  que  suppomos  que 
devem  pensar  e  sentir!  Ora  Delius,  se  não  produziu  gran- 
des trabalhos  acerca  de  Portugal,  embora  algims  produ- 
zisse, que  voii  mencionar,  foi  apaixonado  estimador  da  lit- 
teratura  portuguesa,  principalmente  da  poesia  camoniana, 
amigo  íntimo  de  Storck  ^  com  quem  manteve  aturada  cor- 
respondência a  nosso  respeito,  e  a  quem  deu  sempre  esti- 
mulo para  proseguir  na  sua  tarefa  de  lusitanóphilo.  Nas 
próprias  visitas  d'aquelle  a  este  em  Miinster  por  occasião 
de  férias,  a  conversação  dos  dois  incidia  frequentemente 
no  assunto  predilecto^.  Isto  tudo  nos  levará  a  admirar  e  a 
amar  Delius. 


1  [O  exemplar  brocliado:  vid.  pag.  18o,  nota  1.] 

2  [Os  Alleniães  dizem  seit  14  Tagen  «ha  14  dias»  no  sentido  em  que 
nós  dizemos  «ha  15«.J 

^  [De  facto  reenviou  o  exemplar.  «Era  homem  muito  simples!»,  ob- 
servação de  Storck.] 

■4  Cf.  supra,  pag.  68-69  (dedicatória  de  um  livro  de  Storck  a  Delius). 

•'  iNuma  visita  peio  Natal  de  1877  leu  Storck  ao  seu  hospede  sone- 
tos que  tinha  traduzido  de  Camões  (vid.  Circido  Camoniano,  i,  183- 
184;  e  cf.  carta  ,S0.^  de  Delius)  Noutra,  em  22  e  2)}  de  Dezembro  de 
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XlCoLAUS  DELIUS 


—  187  — 

Trabalhos  seus  publicados,  que  nos  respeitem  direcla- 
menie,  são  os  seguintes: 

\.  Doze  traducções  melricas  de  sonetos  do  Gamões,  in- 
seridas no  Circulo  Camoniano,  i  (I889-I890),  183  ss.,  por 
Storck,  o  qual  as  acompanha,  como  já  se  disse  a  pag.  172, 
de  breve  introduccção:  alii  se  reproduz  parte  de  uma  carta 
de  Delius  que  adiante  transcrevo. 

2.  Duas  poesias  originaes  em  honra  de  Camões,  que  per- 
tencem ao  seu  livro  intitulado  Gcdichte,  Bremen  1853,  pag. 
7-8  e  120.  Estas  poesias  foram  traduzidas  por  mim,  tam- 
bém em  verso,  e  reproduzidas  nos  Respigas  Camonianos^ 
I  (1904),  31-38. 

Além  de  taes  producções  meramente  litterarias,  ha  d'elle 
um  desenvolvido  artigo  publicado  no  Jahrbuch  {Ur  roma- 
nische  und  englische  Literatur,  vol.  i  (1859)  e  vol.  ix  (1868), 
em  que  analysa  a  Graminalica  das  livgoas  românicas  de 
Diez,  e  intercala  várias  observações  de  philologia  portu- 
guesa: cf.  Hevista  Lusitana,  vi,  88. 

Mas  talvez  mais  ainda  do  que  o  que  fica  apontado,  me- 
reçam a  nossa  estima  as  trinta  e  quatro  cartas  que  desde 
1869  até  1888,  anno  da  sua  morte,  dirigiu  a  Storck, —  pe- 
daços d'alma  desarraigados  em  momentos  de  enlhusiasmo 
perante  o  labor  do  seu  discípulo  d'outr'ora,  e  commenta- 
rio  perpétuo  ás  traducções,  cujo  andamento  nos  declaram 
dia  a  dia.  Ninguém  ao  lê-las  deixará,  repito,  de  se  cativar 
do  philologo  de  Bonna,  que  ou  no  remanso  do  gabinete,  ou 
na  hora  dos  passeios  ^  ou  era  familiar  convívio  com  os  ami- 
gos 2,— -escrevendo,  meditando,  discutindo, —  tanto  se  lem- 
brava de  nós. 


1881^  leu-ltie  trexos  da  traducção  dos  Lusíadas  (carta  de  Storck  para 
a  Sr.»  D.  Carolina  Michaelis  em  13  de  Janeiro  se  1882;  e  cf.  carta  15.» 
de  Delius).  Noutra,  em  6  e  7  de  Janeiro  de  1887,  leu-lhe  o  manuscrito 
da  Biographia  de  Camões,  e  traducções  de  sonetos  de  Quental,  asquaes 
deixaram  Delius  impressionadíssimo  (carta  de  20  do  mesmo  mês;  e  cf. 
também  D.  Carolina  Mictiaelis,  Im  memoriam,  Porto  1896,  pag.  420-421). 

í  Vid.  carta  33.« 

2  Vid.  supra,  pag.  186. 
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Bonna,  31  de  Maio  de  1869. 

Ex."""  Sr.  Professor: 

Perdoe-me  o  só  agora  responder.  Desde  o  dia  de  Corpo- 
de-Deus  até  ontem  á  noite  estive  fora  de  casa. 

Á  sua  pergunta  a  respeito  das  Eglogas  de  Gamões  posso 
dar  pelo  menos  resposta  negativa  ou  indirecta.  Possuo  uma 
antiga  edição  das  obras  do  poeta,  Lisboa  1720,  a  qual  con- 
tém somente  as  seguintes  oito  eglogas.  Cito  o  primeiro  verso 

de  cada  uma Sem  dúvida  as  restantes  sete  são  as  ac- 

crescentadas  por  Manoel  de  Faria  ^ 

O  passo  discutível  do  soneto  de  Camões  só  com  efifeito 
o  posso  entender  á  lettra:  o  cadáver  de  nm  individuo  que 
ia  por  mar,  e  que  morreu  numa  epidemia,  foi  atirado  ás 
agoas,  e  alli  devorado  pelos  peixes-.  Como  eu  uma  vez,  já 
ha  muito  tempo,  traduzi  casualmente  este  soneto,  tomo  a 
liberdade  de  lhe  enviar  a  minha  pobre  tentativa  3. 

Seu  lealmente  dedicado 

N.  Deiius. 


1  [Cf.  Sãmmttiche  IdijUen  des  Luis  de  Camoens  de  Schiíiter  &  Storck, 
pag.  XX.] 

2  [Cf.  Vida  de  Camões,  i,  107-108.] 

3  [Julgo  inútil  copiar  aqui  o  soneto,  visto  que  o  reproduzo  no  Appen- 
dice  com  o  texto  alIemSo  da  carta.  É  um  dos  que  sahiram  no  Circulo 
Camoniano,  mas  a  lição  ahi  publicada,  i,  188,  diíTere  bastante  d'esta. — 
O  soneto  camoniano  que  lhe  corresponde  é  o  que  principia  por  ÍYoíwmwíío 
poucos  aimos  e  cansados.] 
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Bonna,  \9  de  Dez.  de  1873. 


Caro  Sr.  Professor: 


Dou-llie  os  maiores  agradecimentos  pelas  suas  amáveis 
linhas  e  pela  remessa  adjunta  i.  Na  realidade,  por  tomar  a 
peito  todos  os  seus  meritórios  trabalhos  camonianos,  havia 
eu  já  adquirido  a  sua  beila  traducção  das  Canções,  e  tam- 
bém já,  tanto  quanto  m'o  permittiu  o  meu  tempo,  que  exa- 
ctamente nesta  occasião  tenho  muito  preso,  começara  a  com- 
pará-la com  o  original.  Como  principiei  pela  minha  canção 
predilecta,  a  10.*-,  lembrei-me  que  o  meu  fallecido  pro- 
fessor e  amigo  Ruperti  a  traduzira  igualmente-';  e  pensando 
que  V.  Ex.^  gostaria  de  conhecer  o  trabalho  d'elle,  arranjei 
mais  um  exemplar  do  respectivo  numero  da  Folha  do  Do- 
ivingo^,  e  escusado  será  pedir-lhe  o  favor  de  o  conser- 


var. 


Caro  Sr.  Professor; 


Seu  dedicadíssimo 
N.  Delius. 

Bonna,  7  de  Maio  de  1874. 


Uma  carta  do  nosso  commum  amigo  Gisbert  Vincke' 
lembra-me,  com  grande  vergonha  minha,  a  negligencia  em 


1  [Um  exemplar  das  Sãmmiliche  Canzonen:  vid.  supra,  pag.  3G.  Faço 
aqui  observaçSo  análoga  á  que  já  fiz  acima:  se,  apesar  de  ser  de  1873  a 
carta,  a  obra  tem  a  data  de  1874,  é  que  foi  impressa  em  fins  de  1873.] 
~  [A  que  começa  por  Junto  d'hum  secco^  duro.  estéril  monte.] 
3  [Vid.  Sámmtliche  Gedichte,  iii,  422  (^ Camões  na  Allemanha",  §  37).] 
•i  [Isto  é:  Bremer  Sonntarjshlatt  de  17  de  Outubro  de  18Ô8.J 
'  [A  respeito  d'este  lusilanóphilo  vid.  adiante.] 
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que  incorri  a  respeito  de  V.  Ex.',  por  quanto  ainda  até 
agora  não  respondi  ás  suas  tão  amáveis  e  circurastanciadas 
linhas. . . . 

Incitado  pela  sua  traducção  ^  retomei  logo  a  leitura  dos 
sonetos  do  nosso  Poeta,  com  o  maior  prazer  esthetico,  e 
também  com  interesse  critico,  por  causa  das  múltiplas  va- 
riantes que  descobri  entre  o  texto  da  edição  de  Hamburgo 
e  o  da  minha  velha  edição  de  Lisboa'-.  Um  florilégio  dos 
sonetos  que  contenham  allusões  á  vida  e  soffrimenlos  de 
Camões,  traduzido  era  allemão  pela  sua  penna  magistral, 
sefía  certamente  empresa  digna  de  applauso,  e  constituiria 
a  coroa  dos  esforços  que  V.  Ex.*  tem  empregado  até  hoje 
para  a  apreciação  do  grande  Português 

Sou  seu  lealmente  dedicado 

N.  Delius. 

Bonna,  31  de  Maio  de  1877. 
Ex.'"*'  Sr.  e  Collega: 

Eu  já  ha  muito  devia  agradecer  a  sua  amável  remessa 
da  amostra  da  traducção  allemã  dos  sonetos  de  Camões", 
e  de  certo  o  teria  feito,  se  diversos  obstáculos,  taes  como 
sabida  nas  ferias,  começo  de  aulas,  incommodos  de  saúde, 
não  se  tivessem  mettido  de  permeio,  e  impedido. 

Certamente  V.  Ex.^,  ao  lembrar-se  de  que  sempre  to- 
mei calor  e  alegria  com  as  suas  traducções,  principalmente 
cora  as  que  fez  do  grande  poeta  lusitano'*,  sabia  que,  ape- 


1  [Sámmtliche  Canzonen,  de  que  se  fallou  na  caria  anterior.] 

2  [Lisboa  Occidenta],  1720  (Manuel  Correia).] 
•*  [É  o  livrinho  de  que  fallei  a  pag.  42.] 

''  [Cf.  a  carta  precedente.] 
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sar  do  meu  silencio,  me  seria  muito  bem  vinda  a  sua  da- 
diva. 

Visto  que  por  tal  motivo  já  uma  vez  lhe  pedi  com  insis- 
tência, e  agora  torno  a  pedir,  que  encorpore  na  nossa  litle- 
ratura  os  sonetos  de  Camões,  que  eu  em  parte  considero 
a  mais  bella  das  suas  obras  poéticas,  —  experimento  pois 
tanto  maior  satisfação  por  ver  a  V.  Ex.^  occupado  neste  me- 
ritório trabalho.  Digo  occupado  neste  trabalho,  por  quanto, 
não  contendo  talvez  o  seu  ensaio  uma  selecta  dos  sonetos, 
mas  sim  os  primeiros  vinte  e  sete  de  toda  a  coUecção, 
sem  se  atlender  ao  maior  ou  menor  valor  d'elles,  —  concluo 
d'isso  que  V.  Ex.^  nos  dará  ulteriormente  também  o  resto, 
na  mesma  excellenle  versão  allemã.  Se  tal  caso  felizmente 
succeder,  desejava  eu  submetter  ao  seu  exame  esta  minha 
modesta  opinião:  se  não  se  recommendaria,  tanto  para  in- 
teresse do  leitor,  como  para  melhor  intelligencia  do  Poeta, 
não  apresentar  os  sonetos  em  serie  avulsa  e  arbitraria,  como 
é  costume,  mas  classificá-los  pelos  assuntos,  e  agrupar,  na 
successão  verosimilmente  chronologica  em  que  foram  com- 
postos, aquelles  que  com  especialidade  podemos  considerar 
autobiographicos.  Também  eu  estimava  ver  assim  dispostos 
os  sonetos  feitos  em  honra  das  pessoas  notáveis  da  terra 
do  Poeta.  Isto  é  porém  da  minha  parte  somente  uma  ideia 
aventada,  que  eu  sujeito  ao  melhor  critério  deV.  Ex.^ *■ 

Reiterando  os  meus  maiores  agradecimentos, 

Sou  de  V.  Ex.^  venerador 
N.  Delias. 


1  [Da  maneira  como  Storck  procedeu  na  traducção  definitiva,  vid. 
o  que  se  diz  supra.  pag.  76.  Delius  depois  mudou  de  opini5o:  vid.  a 
carta  8.»J 
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Bonna,  18  de  Nov.  de  77. 


Caro  Colleffa: 


o' 


Cumpre-me  não  demorar  demasiadamente  a  resposta  à 
sua  amável  e  substanciosa  carta  de  8  do  corrente,  para  lhe 
manifestar  a  minha  cordial  alegria  pela  vigorosa  actividade 
com  que  progridem  os  seus  trabalhos  camonianos.  Vejo  que 
estes  se  alargaram  muito  mais  do  que  imaginei,  pois  que 
o  meu  amigo  pôs  o  fito  não  só  nos  sonetos,  mas  em  toda 
a  poesia  lyrica.  Oxalá  porém  que  isso  não  demore  dema- 
siadamente o  remate  da  traducção  dos  sonetos,  pois  me 
parece  ser  ella  a  que  vale  mais  a  pena!  No  emtanto,  da 
sua  actividade  neste  assunto,  a  qual  felizmente  corre,  e 
continuará  a  correr,  parelhas  com  o  seu  talento,  vou  es- 
perar tranquillo  pelo  melhor,  que  para  mim  são  sempre 
os  sonetos 

Fazendo  os  mais  ardentes  votos,  tanto  pela  continuação 
do  trabalho,  como  pelas  suas  próprias  felicidades,  e  pedin- 
do-lhe  que  me  permitta  auxiliá-lo  era  tudo  o  que  estiver  ao 
meu  alcance,  e  que  de  qualquer  maneira  lhe  possa  serpres- 
lavel, 

Sou  seu  dedicado 

N.  Delius. 


Bonna,  15  de  Fev.  de  1879. 
Caro  Storck: 

Muitíssimos  agradecimentos  pelas  suas  amicaes  linhas  de 
26  do  mês  passado;  porém  não  tinha  necessidade  nenhuma 
de  as  começar  pedindo-me  desculpas  pelo  seu  longo  silen- 
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cio.  Eu  por  mim  sou  muilo  irregular '  na  correspondência, 
e  quando  me  descuido,  nunca  tenho  para  isso  tão  bons  fun- 
damentos como  os  que  o  meu  amigo,  occupado  com  os  seus 
trabalhos  camonianos,  pôde  allegar. 
D'estes  traz-me  a  sua  carta  mais  uma  beila  amostra  na 

traducção  do  soneto  Na  ribeira  de  Euphraíes  etc 

É  de  esperar  que  a  commissão  dos  exames-  em  breve  lhe 
deixe  outra  vez  tempo  para  o  Sião  e  Babel^  que  eu  aguardo 
com  alegria .... 

A'',  Delius. 

Bonna,  24  de  Maio  de  1879. 
Caro  Storck: 

A  minha  ultima  carta....  deixou-a  o  meu  amigo  até 
hoje  sem  resposta,  e  por  isso  devo  mais  uma  vez  pergun- 
tar-lhe  até  onde  chegou  neste  meio  tempo  com  o  seu  bello 
trabalho.  Penso  que,  com  o  seu  talento  e  actividade,  já  a  es- 
tas horas  todo  o  thesouro  dos  sonetos  camonianos  estará 
passado  para  allemão Talvez  porém  eu  possa  ainda  es- 
perar para  antes  Sião  e  Babel!  Com  um  ou  com  outro  deve 
o  meu  amigo  em  breve  acalmar  a  minha  impaciência. .. . 
Rogando-lhe  o  obsequio  de  muito  me  recommendar  a  sua 
Ex.™*  esposa,  subscrevo-me 

Seu  muito  dedicado 

iV.  Delius. 


^  lNo  original  desuUorischer  Correspondent ;  em  lat.  ha  desuUor  «o 
cavalleiro  que  nas  corridas  salta  de  um  cavallo  para  outrO'-,  e  também 
desuUorius  «relativo  a  desultor»,  e  «que  passa  de  um  assunto  para  ou- 
tro». Mas  Delius,  como  bom  anglicista  que  era,  tinha  em  mente  os  adje- 
ctivos ingleses  desultoritis  e  desuUory,  que  de  facto  vem  do  latim.] 

2  [De  certo  Storck  na  carta  a  que  esta  serve  de  resposta  dissera  a 
Delius  que  estava  afadigado  com  exames.] 

Novembro,  1909.  13 
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Bonna,  4  de  Julho  de  79. 
Caro  Storck: 

Devia-lhe  eu  ainda  resposta  d  uma  longa  e  substanciosa 
carta,  com  a  qual  o  meu  amigo  anteriormente  me  havia 
dado  prazer,  e  eis  que  vem  agora  segunda,  que  eu  tanto 
mais  pronto  lhe  devo  agradecer.  Traz-me  ella  a  agradá- 
vel noticia  de  que  concluiu  a  sua  traducção  dos  sonetos 
de  Camões.  Sabe  perfeitamente  com  que  calor  o  tenho 
acompanhado  no  escabroso  decurso  d'este  tão  fatigante 
quão  bello  trabalho,  e  por  isso  imagina  facilmente  qual  a 
satisfação  que  tive  quando  soube  que  chegou  ao  termo 
d'elle.  Não  m.enos  jubilosa  é  para  mim  a  noticia  de  que 
está  de  accordo  com  o  seu  editor. 

Approvo  plenamente  a  ordem  em  que  tenciona  fazer  ap- 
parecer  cada  volume.  Só  desejava  pedir-lhe  que  nos  seus 
commentarios  se  limitasse  ao  absolutamente  indispensável. 
A  minha  experiência  ensinou-me  que  é  precisamente  o  lei- 
tor de  versos  aquelle  que  se  prende  mais  cora  o  texto  do 
que  com  as  notas.  E  se  os  Portugueses  lêem  e  entendem 
o  seu  Camões  em  geral,  sem  taes  appensos,  também  nós 
Allemães  podemos  fazer  o  mesmo. 

Da  minha  opinião  primeira,  de  que  o  meu  amigo  devia 
agrupar  os  sonetos  segundo  a  natureza  das  matérias,  es- 
tou, depois  que  praticamente  reflecti  nisto,  algo  demudado, 
por  causa  das  grandes  difficuldades  e  dúvidas  que  em  mui- 
tos casos  se  oíTerecerão. . . . 

Na  sua  edição  das  obras  completas  não  pôde  realmente 
faltar  a  grande  epopeia.  Parecia-me  que  a  traducção  d'ella, 
depois  do  trabalho,  muito  mais  difficil,  de  verter  as  ele- 
gias, seria  para  si  verdadeiro  recreio 
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Estou  gozando  o  meu  otium  cum  dignitate  ^  mas  com  al- 
gumas perturbações  e  interrupções,  e  ainda  não  entrei  de- 
veras nas  tarefas  que  impus  a  mim  próprio.  Comtudo,  lá 
chegaremos. 

Muitos  comprimentos  a  sua  Ex.""^  esposa  e  filha. 

Seu  dedicado 
iV.  Delius. 


Hremen,  29  de  Dez.  de  1879. 
Caro  Storck: 

Aos  meus  comprimentos  pela  proximidade  do  novo  anno 
-accrescentarei  outros,  ainda  mais  expressivos,  por  haver 
€oncluido  os  seus  trabalhos  de  longos  annos  sobre  Camões. 
De  boa  vontade,  ao  passar  no  comboio  em  23  pela  sua  ci- 
<lade  natal-,  lhe  teria  eu  já  manifestado  vocalmente  quanto 
estimei  isso;  porém  então  faltou-me  o  tempo,  e  portanto  fiz 
tenção  de  corresponder  ao  seu  amável  convite  na  minha 
volta  para  Bonna. . . . 

iV.  Delius. 


1  [Delius  tinha  deixado  de  ser  professor  ordinário^  na  Pasetioa  de 
1879;  dava  ainda  porém  lições  como  professor  honorarius.] 

2  [Para  ir  de  Bonna,  onde  Delius  habitava,  para  Bremen,  d'onde  es- 
-crevia,  passava  por  Miinster;  mas  equivocava-se,  chamando  a  esta  ci- 
dade berço  de  Storck,  pois  que  Storck  nascera  em  Letmalhe.] 
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10.* 

Bonna,  10  de  Maio  de  1880. 


Garo  Amigo: 


o^ 


Muilissimos  agradecimentos  pelas  duas  remessas  *,  tanto 
pela  primeira,  que  se  extraviou,  como  pela  segunda,  com 
a  qual  tão  prontamente  o  meu  amigo  remediou  a  perda.... 
Estou-lhe  também  especialmente  grato  peia  maneira  affavel 
como  se  lembra  de  mim  no  prologo 2.  Acho,  sim,  muito 
bem  que  somente  os  Sonetos  me  sejam  dedicados^,  e  que 
consagrasse  as  Redondilhas  aos  esposos  Vasconcellos^. 

Nas  Redondilhas  admiro  eu  a  pericia  do  poeta  e  do  tra- 
ductor;  porém  o  profundo  pathos  do  sentimento  e  da  pai- 
xão manifesta-se  na  penetrante,  concisa  e  cerrada  forma 
do  soneto  por  modo  diverso  d'aquelle  por  que  se  manifesta 
nos  saltitantes  trocheus^  que  podem  ser  muito  próprios 
para  a  poesia  popular,  mas  que  o  são  muito  menos  para 
exprimirem  no  alto  lyrismo  o  verdadeiro  valor  da  emoção. 
Sem  duvida  também  Gamões  com  esta  forma  métrica  nos 
apresenta  muitas  bellezas  no  espelho  da  sua  individualida- 
de, e  logo  a  primeira  poesia.  Babel  e  SiãOj  é  verdadeira  jóia 
poética.  Gom  grande  prazer  comparei  immediatamente  a 
sua  traducção  com  o  original,  e  fiquei  sem  saber  qual  devo 


*  [Isto  é,  pela  remessa  de  d^^is  exemplares  do  vol.  i  dos  Sammlliche 
Gedichte,  o  primeiro  dos  quaes  foi  mandado  para  Roma,  onde  Delius 
píissou  o  inverno  (de  1879  a  1880).J 

2  [Vid.  supra,  pag.  57.] 

3  [Vid.  supra,  pag.  68-69. —  Estas  palavras  sSo  manifestamente  res- 
posta a  alguma  carta  em  que  Storck  dizia  a  Delius  que  lhe  ia  dedicar, 
como  dedicou,  o  volume  dos  Sonetos.] 

^  [Joaquim  de  Vasconcellos  e  D.  Carolina  Micliaelis  de  Vasconcellos.j 
5  [Por  trocheus  ou  troctiaicos  seplenarios,  entende  aqui  Delius  os 
nossos  versos  de  redondilha.] 
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mais  admirar.  Ha  apenas  um  lugar  que  eu  interpretaria  de 
outra  maneira:  a  pag.  10,  v.  179-180.  Considero  ahi  su- 
jeito a  memoria  e  não  a  pena:  «Wenn  meine  Feder  auch 
«ermiidet,  meine  EmpQnduugen  zu  aussern,  so  sol!  doch 
»die  Erinnerung  nicht  ermiideo,  nacti  Sion  zu  íliegen»  *. 

Além  de  Babel  e  Sião^  só  ainda  pude  até  agora  cotejar 
os  Disparates  na  índia.  É  pena  que  ahi  não  existam  os 
elementos  para  o  quasi  indispensável  commentario. 

Que  prazer,  porém,  sentirei  quando  chegar  a  ter  á  mão 
a  minha  obra  predilecta,  os  Sonetos!  Até  lá  gostava  eu  de 
procrastinar  a  critica  do  seu  magnifico  trabalho,  onde  ha- 
verá muito  que  esmiuçar-. 

Não  pensa  o  meu  amigo  de  modo  algum  nos  Lusíadas? 
Realmente  não  deve  recear  o  confronto  com  as  outras  tra- 
ducções  apparecidas  até  hoje  3. 

Com  muitos  comprimentos  para  sua  Ex.""^  família, 

Seu  leal  e  grato 
A^.  Delius. 


1  [O  texto  de  Camões  é  íed.  de  J.  F.  Barreio,  t.  iii,  p.  13): 

Porém,  se  para  assentar 
O  que  sente  o  coração 
A  penna  já  me  cansar, 
Não  canse  para  voar  -. 

A  memoria  em  Sião. 

Slorck  traduziu  um  pouco  livremente,  e  Delius  tem  razão  no  que  diz, 
senão  que  cm  Sião  não  é  complemento  de  voar,  mas  de  memoria:  Ca- 
mões escreveu  memoria  em  Sião  (^  que  está  em  Sião)  no  sentido  de 
lembrança  cm  ou  de  Sião.] 

2  [Esla  critica  não  chegou  a  escrevê-la.] 
'  [Vid.  supra,  pag.  32-33.] 
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11.* 

Bonna,  8  de  Junho  de  1880. 


Caro  amieío  Siorck: 


Conlinuando  infelizmente  preso  de  um  dos  braços*,  ne- 
nhuma distracção  melhor  podia  eu  ter  do  que  o  ií°  vol. 
do  seu  Camões-,  com  cuja  dedicatória  me  orgulho-^.  Em 
virtude  d'isso  deveria  eu  já  ha  muito  ter-lhe  agradecido  a 
sua  pronta  remessa,  mas  pareceu-me  que  iria  com  o  seu 
sentir,  se  primeiro  me  familiarizasse  um  pouco  mais  profun- 
damente com  a  sua  amável  dadiva ;  e  como  eu  diíBcilmeute 
podia  fazer  isso,  por  estar  muito  mal  brochado  o  exemplar, 
foi  necessário  ir  este  primeiro  para  o  encadernador,  do  qual 
só  ha  poucos  dias  o  tornei  a  receber. 

Depois  examinei  pouco  mais  ou  menos  um  terço  dos  so- 
netos, com  o  original  ao  lado,  e  de  folha  em  folha  me  cres- 
ceu a  admiração  da  sua  actividade  e  talento,  e  me  acompa- 
nhou o  desejo  sempre  vivo  de  que  a  sua  obra  seja  agora 
devidamente  apreciada  e  divulgada 

Por  hoje  basta!  Comprimentos  a  sua  Ex."*  esposa  e  filha. 

Seu  ieal 
N.  Delius. 


^  [Delius  dera  ama  queda  em  Maio,  e  deslocara  o  braço  esquerdo.] 
2  [Sãmmtliche  Gedichte,  vol.  ii,  Buch  der  Sonette.] 
2  [Cf.  a  caria  anterior.] 
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12.^ 

Bonna,  2o  de  Out.  de  1880. 


Caro  Storck: 


Hei-de  admirar-me,  se  o  meu  amigo  tiver  feito  ainda 
muitas  mudanças  na  sua  anterior  traducção  das  Canções  K 
E  ainda  mais  iiei-de  desejar  saber  se  o  seu  plano  de  lam- 
bem applicar  aos  Lusindas  a  sua  mão  artislica  se  aproxima 
da  realização.  A  sua  traducção  estará  com  as  dos  seus  pre- 
decessores pouco  mais  ou  menos  na  mesma  relação  em  que 
a  versão  allemã  de  algumas  estrophes  do  episodio  de  Inês, 
que  o  tneu  amigo  me  enviou 2,  está  com  as  versões  allemãs 
que  outros  fizeram  ^  e  assim  se  justificará  completamente 
a  publicação  da  nova  versão  dos  Lusíadas. 

No  Natal  vou  á  minha  terra. . . .  e  depois  do  Anno  Bom 
procuro-o  em  Miinster,  e  verei  então  em  que  alturas  vão 
os  Lusíadas. . . . 

N.  Delius. 
13.^ 

Bonna,  19  de  Dez.  de  1880. 
Caro  Storck: 

A  sua  amável  carta,  Ião  variada  e  tão  curiosa,  compen- 
sou-me  da  longa  espera;  e  o  vivo  anseio  em  que  eu  estava 
a  respeito  de  como  os  seus  trabalhos  poderiam  proseguir 
em  meio  dos  obstáculos  escolares  acalmou-se  de  modo  agra- 
dável com  as  desenvolvidas  noticias  que  me  dá. 


1  [Refere-se  á  ed.  de  1874.  Vid.  supra,  pag.  36. J 

2  [Deve  ter  sido  versão  manuscrita.] 

3  [Cf.  supra,  pag.  32-33.] 
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Francamente,  eu  já  esperava  que  o  editor  lhe  demorasse 
a  impressão  dos  seus  ulteriores  volumes  camonianos. 

O  lyrismo  do  nosso  poeta  predilecto  não  é  compreheu- 
dido  na  sua  delicadeza,  nem  acceite  com  enthusiasmo  pelo 
geral  do  publico  allemão  K. . .  Estou  porém  convencido  que 
a  epopeia  do  grande  Português  já  nelle  penetrará  melhor, 
e  por  isso  será  dupla  a  minha  felicidade,  se  o  meu  amigo 
finalmente  der  dos  Lusíadas  uma  traducção  digna  do  autor 
d'elles 

Se  tem  vontade  de  augmentar  o  vol.  in  com  alguma  coisa, 
propor-lhe-hia  um  augmenlo,  que  eu  e  todos  os  leitores 
muito  estimaríamos:  tabeliãs  com  as  datas  principaes  da 
vida  do  Poeta,  curtas  noticias  chronologicas  acerca  dos  di- 
versos lugares  onde  elle  parou,  e  dos  cargos  e  trabalhos. 
Isto  dava-lhe  pouca  fadiga,  e  á  falia  de  uma  biographia  des- 
envolvida, auxiliava  bellamente  a  comprehensão  das  poesias. 
Esta  proposta,  em  que  eu  já  antes  havia  pensado,  acudiu-me 
ao  espirito  fazer-ih'a  de  novo  ao  encontrar  tabeliãs  seme- 
lhantes na  Vida  de  Dante  de  VVegele'^. 

N.  Deliiis. 

14.^ 

Bonna,  10  de  Março  de  1889. 
Caro  Storck: 

Á  sua  tão  substancial  carta  teria  eu  já  antes  respondido, 
se  a  mesma  me  não  tivesse  deixado  na  alegre  espectativa 
de  em  breve  receber  o  vol.  ni  do  Gamões.  Depois  recebi  o 
volume,  e  posso  agora  dar-lhe  duplos  agradecimentos. 

Até  hoje  li  apenas  as  Odes,  cujo  valor  poético,  que  eu 


í  [Esta  observação  concorda  com  a  que  S',orck  emittiu  em  cartas  es- 
critas á  Sr."  D.  Carolina  Michaelis.] 

2  [O  titulo  completo  em  allemão  é  Dante  Alighieru  Leben  und  Werke 
(3.»  ed.,  Jena  1879]. 
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antes  não  tinha  observado,  somente  reconheci  depois  que 
comparei  a  sua  magistral  traducção  com  o  original,  tanto 
quanto  este  se  encontra  na  edição  de  Hamburgo  *. 

Da  viva  attenção  que  desde  sempre  consagrei  aos  seus 
trabalhos  camonianos  pôde  o  meu  amigo  facilmente  imaginar 
como  me  foi  desanimadora  a  declaração  do  seu  editor  so- 
bre o  ténue  resultado  financeiro  das  meritórias  fadigas  do 
meu  amigo.  Porém  não  tem  sido  sorte  de  muita  empresa 
litleraria  o  lutar  nos  seus  começos  com  todos  os  obstáculos 
imagináveis,  e  só  passado  muito  tempo  abrir  caminho  no 
público?  Não  perca  o  animo,  e  sobretudo  não  pare  com  a 
versão  dos  Lusíadas!  bem  sabe  quanto  aprecio  Camões 
como  poeta  lyrico;  mas  sem  os  Lusíadas  Camões  fica  na 
lingoa  allemã  apenas  meio  poeta. . . . 

Seu  leal 

N.  Delias. 
15.* 

Bonna,  30  de  Nov.  de  1881. 
Caro  Amigo: 

Já  ha  muito  era  minha  intenção  responder  á  sua  affavel 
e  substanciosa  carta  de  IG  de  Julho,  mas  fiquei-me  na  boa 
intenção  até'gora,  em  que,  ainda  bem,  me  veio  advertir  d'isso 
bellissimamente  a  agradável  remessa  do  4.°  volume^  que 
não  só  me  encheu  de  alegria,  mas  também  de  surpresa.  Por 
tudo  o  que  me  havia  dito  da  aversão  do  editor  a  subsequen- 


1  [De  Barreto  Feio  &  Gomes  Monteiro.] 

2  [Sámmlliche  Gedichte,  vol.  iv,  Buch  der  Canzoueii  iind  Idyllen.  O  vo- 
lume lem  a  data  de  1882,  mas  foi  impresso  nos  fins  de  1881,  enviando 
logo  Storck  a  Delius  um  exemplar.  Já  vimos  acima  factos  semelhan- 
tes.— Todos  os  livros  que  tem  de  ser  distribuídos  depois  do  S.  Miguel, 
isto  é,  depois  da  grande  feira  annual  dos  livreiros  (a  feira  de  Leipzig), 
trazem  a  data  do  anno  immediato. 
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tes  publicações  camonianas,  já  eu  receava  que  pudesse  ha- 
ver qualquer  transtorno  na  completa  execução  do  seu  glo- 
rioso trabalho. 

O  conteúdo  d'este  4.°  volume  é-rae  em  verdade,  como 
sabe,  conhecido  em  grande  parte,  porque  tenho  confron- 
tado ha  muito  tempo  as  Canções  na  sua  traducção  com  o 
original. . . .  Agora,  tão  depressa  o  livro  volte  do  meu  en- 
cadernador, hei  de  consagrar-me  a  estudar  novamente  esta 
magnifica  e  profunda  obra  poética. . . . 

Posso  eu  pois  da  inesperada  rapidez  com  que  este  4.°  vo- 
lume appareceu  á  luz  concluir  que  Os  Lusíadas  vão  em  an- 
damento? Se  no  meu  caminho  de  Bremen  para  Bonna,  no 
l-rincipio  de  1882,  eu  ahi  lhe  fizer  uma  visita,  com  o  que 
já  me  regozijo  d'ante-mão,  espero,  alem  de  diversos  livros 
que  a  sua  caita  me  annuncia,  também  saborear  em  sua  casa 
mais  um  trecho  dos  Lusíadas.  Para  mim  continua  a  ser  um 
enigma  que  o  meu  amigo,  o  mais  hábil  artista  que  ha  era 
superar  difficuldades  de  traducção  que  fazem  quebrar  a  ca- 
beça, ache  tantas  no  estilo  siraplez  di-Os  Lusíadas. 

N.  Delius. 
16.^ 

Blumenthal  (Bremen),  12  de  Sei.  de  1882. 

Caro  Amigo: 

Como  em  13  de  Maio o  meu  amigo  já  eslava 

no  começo  do  canto  vni  ^  pôde  agora  talvez  exclamar:  Finis 
coronal  opus  Camonianum!  pois  que  não  percebo  muito  bem 
como  é  que  pretende  ensaiar  agora  a  sua  perícia  na  traduc- 
ção dos  dramas;  e  quer-me  antes  parecer  que  isso  será  tra- 
balho inffrato. 


[D- Os  Lusíadas.] 
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Camões  é,  e  será,  primeiro  que  ludo,  iyrico;  depois  epico; 
se,  em  terceiro  lugar,  lhe  pertence  um  posto  entre  os  dra- 
maturgos, isso  é  duvidoso  para  mim.  Comtudo  submelto 
voluntariamente  neste  ponto  a  minha  opinião  de  leigo  á 
sua  muito  mais  competente. 

Realizará  pois  o  meu  desejo,  tantas  vezes  expresso,  de 
accrescentar  á  edição  â-Os  Lusíadas  tabeliãs,  criticamente 
joeiradas,  com  as  datas  da  vida  e  producção  poética  de  Ca- 
mões ? 

N.  Delius. 
17.^ 

Bonna,  19  de  Abril  de  1883. 
Caro  Amigo: 

É  acabrunhado  de  vergonha  que  pego  na  penna  para 
dar  emfim  resposta  á  sua  amável  carta,  que  entre  outras 
boas  noticias  me  trouxe  também  o  agradável  annúncio  do 
acabamento  da  sua  traducção  dos  Lusíadas. 

O  não  lhe  ter  eu  expresso  ha  mais  tempo  os  devidos  agra- 
decimentos fica  de  certo  em  primeiro  lugar  á  conta  das  mi- 
nhas culpas,  e  em  segundo  á  da  minha  estada  em  Roma 
durante  todo  o  mês  de  Março,  a  qual  me  fez  distrahir,  e 
tornou  preguiçoso.  A  arte  e  a  natureza,  as  coisas  antigas 
e  as  modernas,  a  convivência  e  os  meus  pas>eios  solitá- 
rios absorveram-me  de  tantas  maneiras,  que  a  minha  cor- 
respondência soíTreu  inter-rupção. 

Depois,  nos  primeiros  dias  de  Abril,  parti  das  margens 
do  Tibre  para  as  do  lago  de  Genebra,  e  ahi,  em  Montreux, 
fiquei  completamente  restaurado  com  o  gozo  d'aquelle  ce- 
lestial clima  e  temperatura.  Desde  Sabbado  que  estou  outra 
vez  na  minha  residência  rhenana,  para  onde  me  parece  ter 
trazido  comigo  do  Sul  a  Primavera  que  tardava. . . . 

Emquanto  eu  andava  a  vadiar,  applicava  o  meu  amigo 
certamente,  segundo  o  seu  costume,  as  ferias  paschoaes 
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aos  seus  activos  trabalhos;  e  estou  ansioso  de  saber  delles 
mais  por  miúdo  na  sua  próxima  carta.  De  certo  concluiu 
neste  entrementes  a  traducção  das  estancas  supplementa- 
res  dos  Lusíadas,  e  pôde  agora  pensar  nas  tabeliãs  chrono- 
logicas  da  vida  e  producção  litteraria  de  Camões,  as  quaes, 
como  sabe,  eu  gostaria  muito  de  ver  sahir  da  sua  penna 
tão  competente.  Para  uma  critica  geral  da  biographia  de 
Camões,  tal  como  ella  hoje  se  conhece,  reuniu  o  meu  amigo 
muitas  particularidades  nas  annolações  das  poesias,  de  modo 
que  lambem  este  meritório  trabalho  lhe  não  seria  diflicil.  Vé 
que  prosigo  na  rainha  tarefa  de  o  estimular  incessantemente, 
e  de  o  não  deixar  chegar  ao  descanso  que  ha  tanto  tempo 

merece 

N.  Delius. 


Bremen,  28  de  Set.  de  1883. 


Caro  Amigo; 


O  tempo  em  que  esteve  sem  me  escrever,  para  o  applicar 
totalmente  ao  acabamento  e  publicação  do  seu  5.°  volume, 
não  podia  ser  empregado  melhor;  e  neste  ultimo  producto 
das  suas  investigações  e  da  sua  perícia  de  traductor  en- 
contro eu,  caso  elle  em  breve  chegue  ás  minhas  mãos,  a 
mais  copiosa  compensação  da  falta  de  todas  as  cartas  que 
o  meu  amigo  entretanto  pudesse  ter-me  escrito.  ...  Não 
são  necessárias  longas  explicações  para  dizer  que  tudo  o 
que  o  meu  amigo  me  participa  a  respeito  do  plano  da  sua 
obra  me  enlhusiasma  e  satisfaz. 

N.  Delius. 


Caro  Storck: 
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19.* 

Bonna,  26  de  Out.  de  83. 


Ha  mais  tempo  devia  e  queria  eu  ter-lhe  escrito,  mas  fui 
espaçando,  não  só  porque  eu  desejava  apresentar-lhe  pri- 
meiro que  tudo,  com  desenvolvimento,  a  minha  opinião  a 
respeito  do  5.°  volume  de  Camões,  mas  ainda  mais  porque, 
depois  que  regressei  a  casa,  tenho  tido  muito  que  fazer. . . . 
Eis  porque  até  hoje  apenas  li  accidentai  e  fragmentariamente 
a  sua  esplendida  versão  á-Os  Lusíadas,  sem  porém,  como  é 
minha  tenção,  a  poder  cotejar  com  o  original,  e  com  a  de 
Donner*;  isto  em  breve  acontecerá,  assim  que  eu  ponha 
era  devido  andamento  o  meu  privatissimum  sobre  Dante-. 

Desde  já  admiro  a  actividade  com  que  o  meu  amigo  ela- 
borou o  Índice  dos  nomes  próprios.  Parece-me  porém  que 
todas  as  indicações  históricas,  tanto  quanto  servem  para 
commentar  o  Poeta,  ficariam  melhor  onde  os  leitores  na- 
turalmente as  procuram,  islo  é,  nas  notas  a  cada  canto.  O 
conhecimento  da  mylhologia  grega  creio  porém  que  podia 
afoitamente  presuppô-lo  nos  leitores  á-Os  Lusíadas.  Assim 
se  ganharia  espaço  para  as  tabeliãs  chronologicas  da  vida  de 
Camões,  por  cuja  realização  devo  continuar  a  instar  com  a 
teimosia  que  já  conhece.  Agora,  se  de  facto  emprehende 
a  traducção  dos  dramas,  pôde  incluir  no  volume  essas  ta- 
beliã; eu  é  que  de  nenhum  modo  o  dispenso  d'ellas.... 

N.  Delius. 


í  [Vid.  supra,  pag.  33,  84,  109  e  180.] 

2  [Privatissimum  ou  privatissime :  uma  das  formas  dos  cursos  esco- 
lares das  universidades  allemãs:  lições  particulares  que  certos  estudan- 
tes escolhidos  pagam  aos  professores,  e  em  que  estes  desenvolvem  ma- 
téria que  não  podem  desenvolver  ou  estudar  nos  cursos  officiaes  e  pú- 
blicos.] 
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Caro  Amigo: 


20.^ 
Bonna,  3  de  Fev.  de  1884. 


Como  sempre,  rauilo  especialmente  me  apraz  lambem 
agora  a  nolicia  que  me  dá  do  proseguimento  do  seu  tra- 
balho de  traducção.  Estimarei  deveras  que  a  sua  versão 
allemã  me  permitia  formar  ideia  meltior  dos  dramas  de 
Camões,  e,  já  se  vè,  entendê-los  lambem  mais  exactamente 
do  que  o  original  m'o  tem  permittido  até  hoje. 

Se  o  seu  escopo  não  fosse  introduzir  na  AUemanha  todo 
o  Camões,  por  maneira  digna  d'elle,  —  preferiria  eu  ver  in- 
terpretadas pelo  meu  amigo  algumas  peças  de  Gil  Vicente. 
Mas  o  que  hoje  não  é,  pôde  ainda  vir  a  ser^. . . . 

N.  Delius. 
21.* 


Caro  Amiao 


Bonna,  3  de  Julho  de  1884. 


o^ 


Chegou  felizmente  ao  cabo  das  obras  dramáticas  de  Ca- 
mões, como  já  chegara  antes  ao  das  lyricas,  e  em  seguida 
ao  da  epopeia. 

Como  finis  coronal  opus,  vejo  que  virá  agora  uma  bio- 
graphia  digna  do  meu  amigo  e  do  Poeta,  a  qual  me  poupe 
a  fadiga  de  estar  continuamente  a  exigir  as  tabeliãs  chro- 
nologicas,  que  lhe  deixo  de  boamente,  se  em  vez  d'isso  es- 
crever a  vida  completa. . . . 

iV.  Delius. 


1  [ElTectivamente  Storck  traduziu  trechos  de  Gil  Vicente  em  Am  Por- 
tugal und  Brasilien,  pag.  71-81,  mas  trechos  lyricos,  ao  passo  que  De- 
lius desejava  traducçues  dos  Autos.  Delius  já  não  chegou  a  ler  este  li- 
vro de  Storck.1 
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Bonna,  5  de  Nov.  de  188i. 


Caro  Amigo: 


Retardei  a  resposta  á  sua  boa  carta  de  18  do  passado 
mês,  até  poder  exprimir-lhe  juntamente  os  meus  maiores 
agradecimentos  pelo  vol.  6."  do  seu  Camões,  cuja  vinda  ha- 
via tido  a  amabilidade  de  me  promelter.  Este  volume  che- 
gou-me  agora  mesmo,  e  saudo-o  cordialissimamente,  por 
ser  o  famoso  remate  da  famosa  empresa  de  que  o  meu 
amigo  ha  tanto  tempo  se  occupava.  Se  realmente,  como 
talvez  por  excesso  de  amizade  diz,  a  minha  intervenção  no 
seu  trabalho  o  fez  progredir,  devo  confessar  que  nunca  a 
minha  sympalhia  se  desperlou  e  appiicou  para  melhor  fim, 
nem  com  maior  e  mais  especial  satisfação  minha. 

Pelo  que  respeita  a  este  último  volume,  lucrarei  ainda 
mais  directamente  com  elle,  do  que  com  os  cinco  que  o 
precederam:  eu  já  conhecia  a  poesia  lyrica  e  a  poesia  épica 
do  nosso  predilecto  poela  antes  de  me  haverem  dado  mais 
profundo  conhecimento  d'ellas  os  commentarios  do  meu 
amigo;  mas  o  verdadeiro  estudo  da  poesia  dramática  de 
Camões  haviam-me  até  aqui  intimidado  de  o  fazer  as  obscu- 
ridades da  mesma,  as  quaes  só  agora  com  a  presente  tra- 
ducção  devem  dissipar-se. 

Ninguém  mais  do  que  eu  pôde  estimar  que  pense  agora 
a  valer  numa  Biographia  do  Poeta.  Julgo  que  o  Sr.  Storck 
tornará  fácil  este  trabalho,  se  o  redigir  ^  á  maneira  de  mero 
supplemento  da  sua  Iraducção,  de  tal  modo  que  a  cada  mo- 
mento faça  referencias  aos  respectivos  passos  das  poesias 
6  das  noias,  com  o  que. . . .  oííerecerá  ao  leitor  proveitosa 


í  [O  texto  tem  darnach  com  interrogação,  porque  a  leltra  de  Delius 
era  diíBcil  de  ler,  e  neste  ponto  o  original  não  se  comprehende  bem.J 
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guia  que  o  dirija  na  leitura  das  poesias,  consideradas  mo- 
numentos autobiographicos.  Como  se  trata  da  biographia 
do  Poeta,  e  só  d'elle,  pôde  o  meu  amigo,  segundo  me  pa- 
rece, poupar-se  o  expor  tudo  o  que  não  tenha  relação  com 
o  assunto,  e  que  respeite  ao  resto  da  lilteratura  portu- 
luguesa,  —  ou  pelo  menos  limiíar-se  ao  minimum  de  breves 
indicações.  Também  eu,  se  estivesse  no  seu  caso,  me  dis- 
pensaria de  toda  e  qualquer  crítica  esthetica.  Se  a  belleza 
da  poesia  camoniana  .não  entra  ella  mesma  pelos  olhos,  pe- 
los ouvidos  e  pelo  coração,  de  certo  que  nenhum  biogra- 
pho  a  fará  sentir.  Todavia  envergonho-me  da  presunção 
com  que  pretendo  aconselhá-lo  a  este  respeito,  porque  sabe 
tudo  melhor  do  que  eu;  mas  tem-me  posto  em  mau  cos- 
tume, pois  que  attribue  maior  importância  á  minha  opi- 
nião do  que  a  que  ella  merece. 

iV.  Deliiis. 

23.^ 

Bonna,  30  de  Nov.  de  1884. 
Caro  Amigo: 

O  seu  ultimo  volume  de  Camões '  acabei  agora  de  o  es- 
tudar do  principio  ao  fim,  comparando-o  sempre  com  o  ori- 
ginal, e  admirando-me  cada  vez  mais  da  sua  pericia  de  tra- 
ductor,  a  qual  nunca  venceu  com  tal  facilidade  mais  cus- 
toso trabalho  do  que  este.  Pena  é  que  a  minha  admiração 
do  original  não  seja  igual  á  que  voto  á  traducção.  É  porém 
convicção  minha,  agora  mais  firme  do  que  antes,  que  Ca- 
mões não  foi  nunca  dramaturgo,  nem  por  natureza,  nem 
por  educação;  nunca  soube  nem  intentou  dispor  ou  logica- 
mente coordenar  assuntos  dramáticos.  Em  vez  d'isso,  dá- 


1  [Dramas.  Este  volume  tem  a  data  de  1885,  mas  sahiu  em  fins  de 
1884.  Cf.  supra,  pag.  201,  nota  2.] 
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nos  uQia  serie  solta  de  scenas,  sempre  interrompidas  por 
toda  a  espécie  de  divagações  ^  de  valor  muito  dúbio,  e 
pouco  trata  de  caracterizar  miudamente  os  personagens. 
E  então  no  domínio  das  farsas,  onde  elle  principalmente  de- 
via sahir-se  bem,  —  como  fica  atrás  do  seu  modelo  Gil  Vi- 
cente em  naturalidade  e  em  vivacidade  de  exposição!  Troco 
de  bom  grado  todas  as  três  comedias  por  uma  das  canções. 
Nellas  e  nos  sonetos  é  elle  inimitável,  ao  passo  que  no  gé- 
nero dramático  fica  inferior  a  todos  os  outros  dramaturgos 
de  nomeada .... 

N.  Deliiis. 
24.^ 

Bremen,  I  de  Jan.  de  8o. 
Caro  Amigo: 

Neste  começo  de  anno  envio-lhe  cordialíssimos  compri- 
mentos, bem  como  á  sua  Ex."^  família.  Estes  meus  dese- 
jos, na  parte  que  lhe  respeita  individual  e  especialmente, 
ampliam-se  á  continuação  da  sua  robustez  e  productividade 
intellectual  e  scientifica. 

Se  acaso  o  anno  que  principia  hoje  nos  trouxer  a  con- 
clusão do  seu  trabalho  camoniano  em  um  resumo  bíogra- 
phico  que  seja  digno  do  Poeta,  deve  applicar  a  outro  as- 
sunto as  suas  aptidões  de  investigador  e  de  traductor,  o 
que  poderá  sem  dúvida  apresentar  certa  diflQculdade,  por- 
que, segundo  creio,  não  ha  no  circuito 'da  poesia  românica 
ura  segundo  Camões,  tão  congenial  com  o  meu  amigo  como 
este,  com  o  qual  num  estudo  de  dez  annos  se  tem,  por  as- 
sim dizer,  identificado.  Mas  atrás  do  tempo,  tempo  vem,  e 
o  Sr.  Storck  mais  facilmente  do  que  eu  descobrirá  o  que 
lhe  convém  melhor. 


1  [O  original  tem  di&farata,  do  latim  disparo. —  Delias  refere  se 
aos  iníermezzi  comieos.J 

Novembro,  1909.  14 
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Na  sua  úllima  carta  defendeu  tão  habilmente  as  qualida- 
des de  Camões  como  dramaturgo,  que  me  vejo  obrigado  a 
retroceder  com  as  minhas  objecções. 

....  Logo  que  eu  regresse  a  Bonna,  (ornarei  pois  a  ler 
os  dramas  de  fio  a  pavio,  lendo  em  mente  a  orientação 
de  V.  Ex.^;  e  abstrahindo  de  todas  e  quaesquer  regras  dra- 
máticas, porei  diante  dos  olhos  só  o  próprio  poeta. 

Todas  estas  coisas  as  discutiríamos  de  viva  voz,  com  com- 
modidade  e  adequadamente,  no  encontro  projectado  para  a 
próxima  semana.  Porém,  infelizmente,  será  esse  encontro 
tão  fugitivo  como  o  que  tivemos  antes  do  Natal 

N.  Delius. 
25.* 

Bonna,  19  de  Fev.  de  1885. 
Caro  Storck: 

....  Apesar  de  eu  ser  muito  caseiro,  não  tenho  desen- 
volvido actividade  productiva  ^  mas  em  compensação  te- 
nho-a  desenvolvido  receptiva,  pois  renovei  antigas  leituras, 
entre  outras  a  do  último  volume  do  seu  Camões"-.  Conven- 
ci-me  então  de  que  para  apreciarmos  devidamente  a  Ca- 
mões como  dramaturgo,  devemos  considerá-lo  só  em  si,  sem 
o  compararmos  com  outros  dramaturgos  de  melhor  cotação. 

Leio,  já  se  vê,  com  o  maior  ardor  a  noticia  que  me  dá 
dos  seus  estudos  preparatórios  para  uma  biographia  do 
nosso  poeta  predilecto.  A  este  propósito  desejava  eu  tam- 
bém pedir-lhe  que  se  circumscrevesse  na  vida  de  Camões 
propriamente  dita,  sem  o  considerar  centro  de  uma  com- 
pleta historia  da  lilteratura  portuguesa,  da  qual  eu  só  men- 


^  [Demasiada  modéstia,  pois  Delius  produziu  bastante.] 
2  [O  vol.  VI  dos  Summtlichc  Gedichte  (dramas).] 
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cionaria  aquelles  poetas  cujas  poesias  lem  passado  por  ca- 
monianas, e  foram  encorporadas  nas  obras  d'elie. 

Parece-me  que  os  anteriores  biographos,  que  se  impor- 
taram somente  das  viagens  militares  e  aventuras  amorosas 
de  Camões,  descuraram  demasiadamente  o  expôr-nos  as 
fases  da  sua  educação. 

N.  Delius. 
26.^ 

Bonna,  22  de  Maio  de  i885. 
Caro  Storck: 

....  Ha  tanto  tempo  que,  por  culpa  minha,  nada  sei  do 
meu  amigo!  Por  isso  é  natural  que  eu  me  informe  do  que 
tem  feito  até  aqui.  Oxalá  que,  além  dos  seus  trabalhos  aca- 
<Jemicos,  se  applicasse  ao  nosso  Camões,  de  modo  que  a 
Biographia  esteja  já  no  mais  auspicioso  caminho,  se  é  que 
a  investigação  das  fontes  o  não  lem  demasiadamente  demo- 
rado. 

Este  semestre  não  fiz  prelecções,  e  consagrei  as  horas 
vagas  a  diversas  leituras,  entre  outras  á  do  seu  o.°  volume  ^ 
de  Camões.  Sem  dúvida  aprendi  a  apreciar  melhor  nas  obras 
dramáticas  muitos  pormenores  bellos  e  originaes;  porém  a 
impressão  que  recebi  da  primeira  leitura,  segundo  a  qual 
o  trabalho  se  me  afigurou  mero  esboço  e  sem  caracter  dra- 
mático, confirmou-se-me  de  novo.  Quem  faltaria  hoje  de 
Camões,  se  elle  só  houvesse  composto  estas  peças?  Nestes 
descorados  ensaios  não  transparece  nenhum  vestígio  da  pro- 
fundidade de  sentimento  dos  sonetos  e  das  canções,  nem  da 
enthusiastica  elevação  á-Os  Lusíadas. . . . 

N.  Delius. 


1  [Delius  equivoeou-se:  queria  dizer  «6."»,  que  é  o  da  parte  drama? 
tica,  e  d"elle  fallou  nas  cartas  anteriores.] 


27.^ 

Bonna,  27  de  Julho  de  1885. 


Caro  Amigo: 


....  effeclivamente  devo  confessar,  envergonhado,  que 
durante  lodos  estes  meses  de  verão  dispus  de  muito  mais 
vagar  para  escrever  do  que  o  meu  amigo,  que,  alem  dos 
trabalhos  académicos,  tem  ainda  de  proseguir  nos  seus  es- 
tudos de  litteratura  portuguesa. 

O  que  me  relata  dos  últimos  confirma-me,  antes  de  tudo, 
a  minha  suspeita  de  que  para  a  biographia  de  Camões  pouco 
proveito  tiraria  de  se  occupar  da  litteratura  portuguesa  an- 
tiga. Como  sabe,  sempre  tenho  desejado,  e  salvo  melhor 
aviso,  aconselhado  que  deveria  traçar  esta  Biographia  ape- 
nas em  si  mesma,  sem  considerar  o  largo  circuito  da  poe- 
sia lusitana  que  antecede  o  poeta  «par  excellence».  Outrem 
seria  sem  duvida  o  caso,  se  o  meu  amigo  dispusesse  de 
novas  fontes  que  dessem  novidades  sobre  a  maneira  de  vi- 
ver em  Goa  e  em  Macao  no  tempo  de  Camões.  Mas  receio 
que  também  a  este  propósito  tenha  de  se  contentar  com  o 
que  já  se  conhece,  e  que  por  isso  a  Biographia  do  nosso 
poeta  se  faça  esperar  tanto  mais  tempo. 

Perdoe  ao  seu  velho  conselheiro  o  novo  conselho  S  ao  qual 
me  impelle  o  desejo  de  emfim  possuir  esse  livro,  que  deve 
trazer-nos  o  remate  de  todos  os  seus  estudos  camonianos. 

N.  Deliiis. 


{^Velho  e  novo;  elle  equivoca  com  estas  palavras.] 
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28. '^ 

Bonna,  25  de  Out.  de  1885. 


Caro  Slorck: 


Muilo  tarde  v^nho  por  este  meio  dar-lhe  os  meus  mais 
cordiaes  agradecimentos  pela  sua  substanciosa  carta  de  12 

de  Agosto,  que  de  novo me  trouxe  tão  fiel  relato  dos 

seus  estudos  e  trabalhos  durante  o  semestre  estival 

O  meu  amigo  não  me  diz  quando  é  o  anniversario  para 
o  qual  devia  ter  pronta  a  sua  collecção  de  poesias  portu- 
guesas K  Sinto  que faça  imprimir  somente  a  traducção 

sem  o  texto  português  ao  lado,  o  qual só  a  pouquíssi- 
mos leitores  do  seu  livrinho  será  accessivel,  e  com  cujo  co- 
nhecimento certamente  aproveitariam  muito  já  os  especia- 
listas, já  os  leigos. 

Qxalá  que  o  semestre  hibernal  lhe  dè,  depois  do  tão  re- 
partido semestre  estival,  o  competente  descanso  para  a  Bio- 
graphia  de  Camões,  ha  tanto  tempo  ansiosamente  esperada! 
Continuo  todavia  a  recear  que  comece  demasiado  longe-,  e 
a  si  prnprio  difficuUe  o  seu  tão  meritório  trabalho.  Mas  isso 
deve  o  meu  amigo  saber  julgá-lo  melhor  do  que  eu 

N.  Deliiis. 


1  [Refere-se  ao  livrinho  intitulado  Hundert  Altportugiesische  Liedcr, 
dedicado  ao  Conselheiro  Schultz  no  50.°  anniversario  (Jubilãum)  do 
seu  doutoramento.  Vid.  supra,  pag.  145  ss.] 

-  [Cf.  os  conselhos  que  lhe  deu  noutras  cartas  para  se  limitar  ao 
Camões,  sem  se  occupar  dos  poetas  que  o  antecederam.] 
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Caro  Amigo: 


Bonna,  21  de  Out.  de  1886. 


Camões  de  certo  o  acompanhou  nas  ferias. 

Occorre-me  a  propósito  uma  ideia,  que  j^  ha  muito  tenho 
querido  submetter-lhe,  a  saber:  não  poderia  accrescenlar 
á  sua  Biographia  de  Camões  um  mappazinhõ  lithographado 
que  designasse  as  diversas  estações  da  vida  errante  do  nosso 
poeta,  com  a  indicação,  tanto  quanto  possivel,  da  paragem 
d'elle  em  cada  uma?  Assim  se  oCfereceria  aos  olhos  dos  lei- 
tores a  melhor  occasião  para  se  orientarem. 

N.  Deliiis. 


Caro  Amigo: 


30.^ 
Bonna,  o  de  Fev.  de  1887. 


Faz  amanhã  exactamente  quatro  semanas  que  fui  a  sua 
casa.  A  agradável  recordação  d'essas  bellas  horas —  devia 
já  ha  muito  ter-me  instigado  a  escrever-lhe.  Mas....  de- 
pois que  voltei,  tive  tanto  que  escrevinhar  no  primeiro  mês 
do  anno,  que  o  meu  amigo  ficou  para  trás.  xVgora,  porém, 
assaita-me  o  desejo  de  novamente  saber  mais  alguma  coisa 
do  Sr.  Storck,  dos  seus  trabalhos  e  estudos,  e  de  como 
elles  tem  continuado  a  desenvolver-se. . . . 

Que  outros  elementos  conseguiu  reunir  entretanto  para 
a  Biographia  do  nosso  poeta  predilecto?  De  facto  posso  con- 
siderar como  elementos  para  ella  os  que  teve  a  amabilidade 
de  me  dar  a  conhecer,  e  que  eu  logo  em  seguida  resumi  em 
carta  escrita  ao  nosso  Gisberto  Vincke  ^  que  por  isto  me 
perguntara  com  insistência.  Também  lhe  fallei  dos  Sonetos 


[A  respeito  d'elle  vid.  adiante.] 
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do  moderno  poeta  português  ^  que  o  meu  amigo  tão  bella- 
mente  traduz.  De  certo  proseguiu  neste  meio  tempo  em  tão 
cativante  trabalho.  O  que  eu  duvido  é  que  na  Allemanha  va- 
lha a  pena  publicar  os  sonetos  completos, — original  e  traduc- 
ção.  O  horizonte  do  poeta  afigura-se-me  para  isso  um  pouco 
restricto  de  mais,  e  o  tom,  apesar  da  mestria  da  execução, 
parece-me  excessivamente  uniforme;  mas  apresentar  amos- 
tras num  periódico  seria  certamente  meritório.  Que  pensa 
a  tal  respeito? 

N.  Delias . 
31.* 


Caro  Amigo 


Bonna,  27  de  Abril  de  1887. 


o'^ 


A  sua  última  carta  vem  datada  de  i2  do  mês  passado,  e 
só  agora  é  respondida,  —  seguindo  eu  inteiramente  aquella 
louvável,  ou  para  melhor  dizer,  censurável  ordem,  ou  antes 
desordem,  já  estabelecida  entre  nós  quanto  á  correspondên- 
cia epistolar. 

Com  o  vivo  anseio  do  costume  li  eu  na  sua  última  carta 
as  desenvolvidas  noticias  que  me  dá  dos  trabalhos  que  o 
occuparam  neste  entrementes.  O  que  eu  desejava  era  que 
a  sua  Biographia  de  Camões  seguisse  tão  expeditamente 
como  as  suas  traducções  dos  Sonetos  do  originalíssimo 
Quental. 

A  respeito  da  primeira,  nada  melhor  posso  aconselhar 
do  que  uma  divisão  do  trabalho  em  duas  partes,  feita  de 
modo  que  se  ofTereça  aos  leitores  dos  seus  seis  volumes 
uma  biographia,  como  commenlario  íinal,  que  somente  con- 
tenha o  que  o  meu  amigo  tiver  por  assente  ou  provável  nas 
vicissitudes  da  vida  do  Poeta,  deixando  porém  tudo  o  mais 
para  as  notas  a  esta  biographia,  nas  quaes  o  curioso  poderia 
procurar  isso,  se  Uie  aprouvesse.  Na  biographia  propria- 


[Anlhero  de  Quental.] 
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mente  dita  desejaria  eu  que  se  inclaisse  um  excursus  so- 
bre os  estudos  do  Poeta,  tanto  quanto  elles  se  podem  do- 
cumentar*. . . . 

iV.  Delius. 
32.^ 

Bonna,  25  de  Junho  de  1887. 
Caro  Storck: 

A  sua  última  carta,  de  12  do  mês  passado,  quando  mais 
não  fosse,  pelo  importante  e  farto  conteúdo  d'eila,  merecia 
resposta  mais  pronta  do  que  esta  que  só  agora  lhe  dou.  E 
para  justificar  a  minha  tardança  na  nossa  correspondência, 
nem  ao  menos  posso  invocar  accumulação  de  múltiplos  tra- 
balhos, como  o  meu  amigo  a  seu  respeito  podia  fazer. . . . 
A  minlia  actividade  productiva  parece  ir  já  declinando  neste 
meu  74.°  anno  de  vida,  —  e  d'islo  não  é  licito  queixar-me 
nem  eu,  nem  o  mundo  tão  pouco. 

O  que  no  actual  verão  ainda  me  occupa  é  a  coordenação 
do  segundo  e  derradeiro  volume  da  collecção  completa  das 
minhas  dissertações  shakespearianas,  taes  como  apparece- 
rara  nos  últimos  Annuarios  da  Sociedade  Alleraã  de  Shakes- 
peare. Passei  primeiro  uma  vista  de  olhos  por  sobre  estes 
artigos,  porém  em  geral  encontrei  pouco  que  mudar,  e  agora 
só  redigirei  para  elles  uma  introducção  em  que  indique  tudo 
o  que  ainda  me  empenho  em  dizer  a  respeito  de  Shakes- 
peare, — e  isto  será  como  que  o  meu  prosaico  canto  de  cysne  1 
Com  elle  posso  então  fechar  a  minha  tenda  de  escritor. 

A  sua  visita  a  Paderborn  deve  ter-lhe  dado  muito  bom 
resultado,  tanto  commercial^,  como  artistico-^  E  muito  me 


1  [Storck  fez  tudo  o  que  nesta  carta  se  recommenda,  e  muito  maislj 

2  [Refere-se  ;i  traducção  dos  Sonetos  de  Anthero.  Segundo  me  disse 
Storck,  este  livrinho  não  deu  lucro  ao  auctor,  e  deu  perda  ao  editor; 
desde  o  outono  de  1887  até  Agosto  de  1893  sé  se  venderam  43  exem- 
plares, apesar  da  baraleza.] 

^  [Concerto  de  P.  E.  Wagner:  vid.  supra,  pag.  151-152.] 
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apraz  saber  que  resolveu  nesta  occasião  o  negócio  da  sua 
Iraducção  dos  Sonetos  de  Quental. —  Eu  por  mim  preferi- 
ria certamente  que  o  original,  que  nunca  se  tornará  conhe- 
cido na  Allemanha,  se  accrescentasse  á  traducção,  não  só 
por  causa  do  poeta,  mas  lambem  para  maior  gloria  do  tra- 
ductor,  cuja  mestria  é  claro  que  só  por  tal  confronto  se 
aprecia  á  verdadeira  luz.  Não  poderia  ao  menos,  como 
amostra  da  feição  de  Quental,  encorporar  na  sua  intro- 
ducção  uma  pequena  selecta  tirada  do  original? 

Desejo  do  intimo  d'alma  que  medre  e  prospere  a  sua 
planeada  Biographia  de  Camões,  á  qual  o  meu  amigo  final- 
mente voltou. 

N.  Delius. 
33.^ 

Blumenthal,  2  de  Set.  de  1887. 
Caro  Storck: 

Abalei  de  Bonna  já  em  9  de  Agosto Tive  pois  o  pra- 
zer de  receber  o  seu  Quental  no  próprio  momento  da  par- 
tida, e  tanto  durante  o  caminho,  como  aqui,  tem  sido  por 
mim  activamente  estudado.  Deplorei  na  verdade  que  não 
me  fosse  dado  ter  o  original  á  mão,  como  em  Mimster  ^ 
ao  menos  por  extractos,  para  poder  instituir  cotejo;  e  creio 
que  comigo  também  o  deplorarão  muitos  leitores,  que  só 
assim  poderiam  avaliar  com  completa  justiça  o  poeta  e  o 
traductor.  Na  Allemanha  ha  mais  gente  que  entende  o  portu- 
guez  do  que  o  meu  amigo  parece  suppor.  E  se  foi  para  pou- 
par espaço  que  julgou  dever  renunciar  á  publicação  de  uma 
selecta  do  texto  português,  teria,  na  minha  opinião,  allingido 
melhor  esse  alvo,  se  houvesse  reduzido  ao  minimo  as  indica- 
ções autobiographicas  do  auctor 

N.  Delius. 


*  [Porque  ao  ir  de  Bonna  para  Blumenlhal  passou  por  Miinster,  e 
ahi  compulsou  o  original?] 


Caro  Storck: 
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34.^ 

Bonna.  2  do  Junho  de  1888. 


A  sua  lillima  e  amável  carta  de  21  de  Março  já  me  não 
veio  encontrar  em  Bonna;  mas  remelteram-m'a  para  Mon- 
treux. . . .  Tornou-se-me  mais  do  que  nunca  preciso  para 
a  minha  saúde  passar,  como  de  costume,  esta  primavera 
no  Lago  de  Genebra,  porque  a  minha  tosse  hibernal  estava 
tão  renitente  em  ir-se  embora  como  o  próprio  inverno  I . . . . 
Só  depois  que  voltei  para  casa,  quando  no  Rheno  já  final- 
mente havia  primavera,  foi  que  me  senti  convalescente, 
postoque  me  ficassem  ainda  uns  restos  de  abatimento,  tanto 
physico,  como  intellectual. 

O  meu  caro  Storck  é  de  esperar  que  passasse  com  me- 
lhor disposição  as  suas  ferias  paschoaes,  e  agora  já  ha 
muito  voltasse  á  sua  habitual  actividade  académica.  Parece 
que  esta  o  vai  gradualmente  sobrecarregando  tanto  S  que 
pouco  ficará  para  o  nosso  querido  Camões.  Oxalá  que  lhe 
appareça  em  sonho  a  sombra  d'este  heroe  e  poeta  heróico, 
e  o  intime,  bradando-lhe:  —  Exijo  de  li  a  minha  Vidal 

As  criticas  em  folhas  allemãs  ao  seu  Quental  germânico 
devem  ser  muito  superficiaes,  emquanto  aos  críticos  não  fôr 
(]ada  a  possibilidade  de  instituírem  comparação  com  o  ori- 
ginal. E  para  isso  nem  o  próprio  Brockhaus  offereceu  até 
agora  ensejo  2.  Mas  sobre  este  molesto  assunto  já  lhe  decla- 
rei a  minha  opinião.. . . 

N.  Delias. 


1  [Em  1887-1888  era  Storck  decano  tia  Faculdade  de  Philosophia 
da  Academia  de  Miiiister.  Isso  trazia-llie  mais  encargos.] 

2  LBrockhaus  é,  como  se  sabe^  notável  livreiro  de  Leipzig.] 


o  Uoii/or  Sloi-ík. 
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III. —  Cartas  de  G.  Vincke 


O  barão  de  Vincke,  KarI  Friedrich  Gisberl,  nasceu  nos 
arredores  de  Dorlmund  (Vestfalia),  em  1813,  e  falleceu  em 
Fribiirgo  de  Baden  em  189:2.  Foi  notável  como  poeta,  ro- 
mancista e  traductor;  publicou  poesias,  novellas  e  come- 
dias, e  muitos  artigos  em  periódicos  ^ 

Tendo  eu  perguntado  a  Storck  como  começaram  as  suas 
relações  com  G.  Vincke,  elle  respondeu-me  o  seguinte,  que, 
por  ser  iustruciiva  nota  autobiographica,  eu  traduzo  (carta 
de  23  de  Julho  de  1902):  «No  anno  de  1853  publicara  G(is- 
sbert  V(incke)  Rose  und  Distei-  —  poesias  de  Inglaterra 
«e  Escócia — (Dessau,  Katz-irmãos).  O  livrinho  coutem  ao 
»todo  sessenta  e  sete  poesias,  traducções  de  Gíisbert  V(in- 
9cke).  Este  tratou  logo  de  ampliar  a  collecção  e  dirigiu-se 
»ao  Prof.  Friedr(ich)  Diez  (Bonna),  no  semestre  hibernal 
»de  18o3-o4,  pedindo-lhe  a  poesia  (duas  estrophes)  de  Ri- 
»cardo  Coração  de  Lião:  Ja  nuls  hom  prés  non  dirá  sa  ra- 
»zon  (provençal),  e:  Ja  nus  hons  pris  ne  dirat  sa  roison 
«(francês  archaico).  Cf.  Raynouard.  C/ioijc  etc.  ^,  iv,  183, 
«traducção  de  Diez  em  Leben  und  Werke  der  Troubadours, 
))1829,  pag.  103;  o  texto  francês  está  nos  Altfranzõsische 
r)Lieder  und  Leiclie  de  Wackeruagel,  I84G  (pag.  38),  agora 
))tambem  em  K.  Bartscb,  Chreslomathie  de  1'ancien  (rançais, 
»1884  ('pag.  237).  Diez  pediu-me  (eu  ao  tempo  estudava  em 
))Bonna)  que  me  encarregasse  da  cópia.  Por  este  modo  o 
«meu  nome  tornou-se  conhecido  de  G(isbert)  V(incke),  que 
»era  então  conselheiro  do  governo  (em  Múnster).  Na  pri- 
«mavera  de  1855,  quando  eu  me  preparava  em  Mijnster 
»para  exame  de  habilitação  em  Philologia,  dirigiu-se-me 
»G(isbertj  V(incke),  e  pediu-me  a  traducção  lilleral  das  duas 
"Bstrophes  provençaes  da  canção-alternada  de  Blondel  e  Ri- 
«cardo  Coração  de  Lião.  O  texto,  cuja  cópia  me  apresentou, 
«estava  incorrecto.  Eu  pedi  que  me  desse  tempo,  emendei 
do  texto,  e  entreguei-lhe  uma  exacta  traducção  em  prosa. 


1  Vem  succinta  notiina  biographiea  do  barão  de  Vincke  no  Konversa- 
tions-Lexikon  de  Brookhaus,  s.  v.  «Vincke»,  p.  277. 


2  [«Rosa  e  cardo».] 

3  [Cf.  supra,  pag.  23,  nota  6  ] 
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»G(isberl)  V(incke)  enviou  o  meu  trabalho  ao  seu  amigo  Ni- 
»c(olaus)  Delias  para  este  o  julgar  ^  A  resposta  de  Delius  foi 
)jConcorde,  e  inteiramente  confirmativa.  Só  passados  dez  an- 
«nos  (em  1863)  publicou  G(isbert)  V(incke)  a  2/  edição  de 
yyRose  und  Distd,  Weiraar,  II.  Bõhíau  (163  poesias).  Lá  eslà 
»a  pacj.  3^  =  Blo7idels  wid  Kunig  Richards  Wechselç/esang 
»(em  provençal)=.  No  final  accrescentou  G(isbert)  V(incke). 
«apoiado  na  apreciação  de  Delius,  a  nota  seguinte:  a  tra- 
y>ducção  adopta  as  engenhosas  conjecturas  com  que  o  Prof. 
D  Storck  restabeleceu  o  texto,  que  estava  tão  corrupto,  que  to- 
))Cava  as  raias  do  absurdo.  G(isbert  V(incke)  deveria  escre- 
»ver:  conjecturas  com  que  em  1855  o  estudante  de  Philolo- 
y)gin  WUhelm  Storck,  hoje  (1865)  professor  na  Academia  de 
y^Munster  ele.  Também  lamento  que  elle  não  imprimisse  o 
«texto  com  as  minhas  emendas.  Eu  andava  então  muito 
»preoccupado  com  exames,  não  guardei  a  cópia,  ou  não 
)> tomei  nenhuma,  e  ficou-me  pois  d'isso  apenas  a  lembran- 
» ça . — Haec  hactenm I » - 

A  amizade  de  Storck  e  Vincke  perdurou  até  á  morto 
d'este,  e,  como  se  infere  da  correspondência  epistolar,  foi 
cordialíssima.  Vincke  não  sabia  português,  nem  se  occupava 
da  nossa  liUeratura,  mas,  como  escritor  distincto  que  era, 
avaliava  eslheticamenle  as  traducções  storckianas,  pelo  que 
o  seu  voto,  emittido  nas  seguintes  sete  cartas  (1874-1887), 
(em  algum  peso;  e  este  voto  é  por  vezes  expresso  em  affe- 
ctuosos  versos,  que  os  especialistas  apreciarão,  tanto  mais 
que  estavam  inéditos. 

Friburgo  de  Baden,  10  de  Abril  de  1874. 

Ex."""  Sr.  Professor: 

É  certo  que  muito  folgo  com  a  perspectiva  de  me 

ser  permittido,  depois  do  próximo  congresso  shakespeariano 
de  23  de  Abril,  comprimenlá-lo  pessoalmente  em  Munster; 


i  [Delius  falia  de  Vincke  na  carta  30.=] 

-  [O  texto  allemão,  por  ser  extenso,  não  o  ponho  aqui  em  nota,  mas 
dou-o  em  appendice  no  íim  do  volume.J 


^2i{  

mas  não  desejo  apparecer  diante  dos  seus  olhos  com  um  en- 
cargo na  consciência,  e  por  isso  d'anle-mão  cumpro  o  agra- 
dável dever  de  lhe  exprimir  os  meus  tardios,  postoque  nem 
por  isso  menos  cordiaes  agradecimentos,  pela  graciosa  re- 
messa das  suas  Canções  de  Camões  *. 

Como  me  falta  (entre  outros  muitos)  o  talento,  que  V. 
Ex.='  possue,  de  Mezzofanti^,  não  estou  infelizmente  no  caso 
de  poder  confrontar  o  original;  porém  eu  podia  aqui  appli- 
car  modificada  a  sentença  do  Príncipe  ^  no  «Mass  fiir  Mass»^: 
As  palavras  mostram  uma  espécie  de  cunho,  d'onde  se  revela 
ao  olhar  experiente  a  fidelidade  d'ellas. 

O  leitor  é  cativado  pela  harmonia  da  lingoagem  e  da 
rima:  esta  nunca  deixa  de  satisfazer  ás  mais  estrictas  exi- 
gências; e  o  Allemão  fica  assim  possuindo  na  maior  pureza 
um  novo  thesouro  de  poesia  estrangeira.  Por  isso  só  tenho 
de  felicitar  cordialmente  a  V.  Ex.^  e  a  nós^. 

Com  a  mais  sincera  dedicação, 

Seu 

Gisbert  Vincke. 


í  [A  ed.  de  1874.— Vid.  supra,  pag.  30.] 

~  [O  Cardeal  Giuseppe  Mezzofanti,  célebre  polyglolta  bolonhês  (sec. 
xviii-xix).  Consta  que  faliava  umas  cincoenta  ou  sessenta  lingoas,  en- 
tre ellas  também  a  portuguesa.  Vid.  a  seu  respeito  qualquer  dicciona- 
rio  histórico  ou  bibliographieo. —  Ha  uma  nota  num  livro  de  João  Félix 
Pereira  em  que  se  diz  que  o  Conde  de  Farrobo  estivera  com  Mezzofanti, 
e  que  este  se  lhe  exprimira  em  português  do  Norte  e  do  Sul  (certamente 
com  h  =  v,  e  talvez  com  ou  =  ój;  mas  não  posso  agora  citar  o  livro  em 
que  li  isto,  porque  perdi  o  respectivo  apontamento.] 

3  [Shakespeare.] 

^  [Titulo  de  um  drama  de  Shakespeare.  Em  'mg]ês  Measure  for  Mea- 
sure. — Coincidia  delicadamente  esta  citação  de  Shakespeare  com  a  pro- 
ximidade da  celebração  do  congresso  shakespeariano  de  que  se  fallou 
acima.] 

5  [Entenda-se:  a  nós,  os  Allemães.] 
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2.^ 

[Soneto  em  bilhete  postal] 

Co'a  palavra  e  co'a  espada  o  varão  lusitano 
Tece  p'ra  a  sua  fronte  uma  c'roa  de  louro  ^; 
Suas  magoas  traduz  num  canto  immorredouro; 
Do  seu  povo  os  pendões  guia  á  vicloria  ufano. 

Seguindo  o  mesmo  impulso  e  espirito  sobYano^, 
A  ti,  que  assim  possues  das  lingoas  o  thesouro^ 
Facilmente  te  foi  coliiêr  um  ramo  d'ouro, 
Do  génio  do  cantor  ao  desvendar's  o  arcano. 

Depois  que  a  Morte  negra  o  libertou  dos  laços, 
Continuam  a  echoar  seus  hymnos  nos  espaços, 
Ha  três  séculos  já,  por  esse  Tejo  fora. . . 

A  poesia  do  Sul*,  por  teu  engenho  e  arte, 
Tornou-se  da  Allemanha^;  e  como  que  a  saudar-te 
Volve  p'ra  a  terra  o  Mestre  o  seu  olhar  agora! 


Frihurgo,  18-Y-77. 


^  [Cf.  Lusíadas,  x,  iob: 


G.  Vincke. 


Para  servir-vos,  braoo  ás  armas  feito; 
Para  cantar-vos,  meute  ás  musas  dada.] 

2  [O  A.  agradecia  a  Storclí  a  remessa  da  traducçào  dos  Sonetos  ca- 
monianos^ ed.  de  1877. — Vid.  supra,  pag.  42.] 

3  [Cf.  a  carta  precedente,  em  que  Vincke  compara  Storck  a  Mezzo- 
fanti.] 

'»  [Os  Allemães  dizem  «Sul»,  fallando  de  Portugal. —  Cf.  também  a 
minha  Epistola  ao  Dr.  H.  Schuchardl,  Coimbra  lí)02,  pag.  11.] 
^  [Vem  exposta  a  mesma  ideia  na  carta  anterior.] 
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[Soneto  em  bilhete  postal] 

Quando  o  zê!o  e  a  arte  se  unem  prodigamente,  advém  o 
maior  prazer  a  quem  recebe,  e  este  goza  de  modo  agra- 
dável, por  muito  e  muito  tempo,  se  o  mimoseiam  cora  rica 
dadiva  K 

Embora  elle  não  possa  acompanhar  no  cantor  lusitano  o 
torneio  das  frases-,  adivinha  comludo  pela  riqueza  da  me- 
lodia do  intérprete  germânico  a  perfeição  do  trabalho^. 

Voe  pois  rapidamente  esta  folha  para  o  Norte  ^,  —  o  apoio 
de  Santo  Cslevão  dará  asas  ao  voo^  —  para  em  quatorze 
versos  testemunhar  gratidão. 

O  alto  espirito  de  Luis  não  pôde  julgar-se  humilhado, 
pois  a  sua  arte  conserva-se  intemerata  e  sublime  na  tra- 
ducção^:  assim  vive  elle  contente  nos  cânticos  allemães. 

Friburgo  de  Baden,  28-iii-80. 

G.  Viincke). 


^  [O  A.  agradecia  a  Storck  a  remessa  do  vol.  i  dos  Sámmtliche  Ge- 
dichte.] 

2  [Vimos  acima  que  Viiielíe  não  sabia  português.] 

^  [O  texto  tem  Doppelganger  «outro  eu».] 

'''  [Munsler,  onde  morava  Storck,  fica  ao  Norte  de  Friburgo  de  Ea- 
den,  d'onde  Vincke  escrevia.] 

■'  [Vincke  diz  graciosamente  «Santo  Estevão»,  porque  o  Director  ge- 
ral dos  correios  da  Prússia  chamava-se  Heinrich  von  Stepliav.] 

^  [Segundo  se  mostra  da  nota  2,  Vincke  não  podia  affirmar  isto  com 
plena  consciência;  mas  elle  falia  como  poeta.] 
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[Bilhete  postal] 

Desejava  testemunhar-lhe  desde  logo  os  meus  cordiaes 
agradecimentos  pela  amável  remessa  do  vol.  m,  e  eis  que 
uma  onda  crescente  de  negócios....  me  retarda  por  em 
quanto  o  descansado  prazer  da  leitura  d'elle. 

Nic.  Delius  escreveu-rae  a  respeito  da  visita  que  elle  lhe 
fez  ^  e  deu-me  a  agradável  noticia  de  que  também  os  Lu- 
siadas  agora  foram  começados  (a  traduzir),  o  que,  —  no 
nosso  caso,  e  com  a  sua  provada  e  pronta  mestria,  —  quer 
dizer  em  bom  allemão  que  o  acabamento  se  pôde  esperar 
para  breve.  Qnod  bonum  felix  fatistumqtie  sit!^^ 

Com  muitos  comprimentos, 


Friburgo  de  Baden,  6-m-81. 


Seu 
G.  V{incke). 


[Três  quadras  em  bilhete  postal] 

Acaba  de  chegar,  com  bordão  de  peregrino,  o  amigo  Ca- 
mões^, mercê  de  Santo  Estevão  ^  Muitos  agradecimentos 
peia  nova  offerenda,  que  confirma  a  (tua)  antiga  habili- 
dade ^ 


1  [Em  Miinster.J 

~  [Expressão  usada  pelos  Romanos  em  occasiões  festivas.  A  fórmula 
completa  era:  Quod  bonum  faustum  felix  forttmatumque  sit  (ha  nella 
allilteração):  vid.  Preller,  Eòmische  Alylhologie,  3.*  ed.,  ir,  255.] 

^  [O  vol.  IV  dos  Sámmtliche  Gedichte.] 

■'  [Islo  é:  «mercê  do  correio».  Vid.  a  caria  3.'] 

•'  [O  A.  contrapõe  propositadamente  neuen  «nova»  a  alte  «antiga».] 
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Mas  aqui  diz-se  no  prologo  que  com  este  4."  volume  ter- 
minou por  agora  tão  fecundo  estudo  sobre  Camões  I 

Isso  é  serio,  —  por  nosso  mal?  E  onde  fica  então  o  que 
nos  deves?  Pois  nós  estávamos  á  espera  que  a  mão  do  mes- 
tre nos  desse  os  Lusíadas  como  conclusão! 

Friburgo,  l-xn-81. 

G.  V{incke). 

[Resposta  de  Storck.  Três  quadras  em  um  postal] 

Tal  desejo  é  doce  conforto,  e  tu  não  o  exprimes  em  vão  *; 
assim  eu,  pobrezinho,  fosse  mais  nas  boas  graças  das  Mu- 
sas I 

Além  d'isso  a  inslriiclio  rudium  quos  sttidentes  nomi- 
nant-  rouba-me  o  tempo;  e  o  meu  tripuditim^  fica  por  ora 
adiado. 

Porém  esteja  eu,  por  mercê  de  Apollo,  longe  de  pesar  e 
de  dissabor:  e,  embora  carregado  de  trabalho,  vencerei  a 
difficuldade  de  traduzir  Os  Lusíadas''. 

Miinster,  2-xii-8l. 

Wilhelm  Slorck. 


1  [O  texto  tem  a  forma  arehaiea  umbsunst  =  moderna  umsonst.  A  este 
propósito  disse-me  Storck  em  carta  de  14-vi-902:  «Eu  respondia  ás 
«missivas  poéticas  dos  amigos  no  mesmo  metro  e  rima,  segundo  o  es- 
»tilo  dos  romances.  Escolhi  pois,  por  causa  da  rima,  o  archaismo  umb- 
nsunst».] 

~  [«Ensino  dos  ignorantes,  a  quem  chamam  estudantes».  Tenha-se 
na  mente  que  Storck  era  professor.] 

3  [Esta  palavra  latina  foi  empregada  por  Storck  no  sentido  de  «dança 
triumphal»,  «dança  de  alegria».] 

4  [No  texto  está  . .  knack'  ich  . .  die  Liisiaden-Nuss,  onde  Nuss  kna- 
cken  significa  propriamente  trincar  a  noz,  i.  é  «vencer  a  difQculdade». 
Já  sabemos  que  Storck  cumpriu  o  que  disse.] 

Dezembro,  1909.  15 
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[Versos  de  VincJce  em  bilhete  postal} 

Foi  um  mestre  quem  penetrou  nas  minas  da  lingoa  alle- 
mã,  ricas  de  ouro  e  prata,  e  depois,  tomando  a  Camões 
por  modelo,  cantou  os  Lusíadas^,  poema  cheio  de  encan- 
tos, cativante  e  imponente! 

Agradecimentos  ao  mestre  pela  pura  versão  que  d'elles 
fez  no  idioma  pátrio,  a  qual  prende  por  maneiras  tão  va- 
riadas o  nosso  ouvido  e  o  nosso  coração;  oxalá  ella  corra 
pelo  âmbito  da  terra  allemã,  e  traga  novo  premio  ao  novo 
cantor  I 

Friburgo,  5-X-83. 

G.  Viincke). 
7.*      - 

[Versos  de  Vincke  em  bilhete  postal] 

Saudação  aífectuosa,  e  agradecimentos  cordiaes  ao  jardi- 
neiro experiente  que  transplantou  para  o  terreno  septen- 
trional  as  flores  do  Sull-  Aqui  vão  em  paga  dois  livrinhos 
de  Historias  antigas:  todas  ellas  prestam  homenagem  ao 
Rheno  ou  á  Westfalia^:  palavras  sem  arte  em  troca  de  ri- 
mas artísticas  e  sonorosas.  Também  outr'ora  a  Glauco  fez 
um  presente  Diomédes  I '' 

Ostenwalde,  1  de  Set.  de  1887. 

G.  V(incke). 


1  [Vol.  V  dos  Súmmtliche  Gedichte.] 

~  [Ausgeicahlte  Sonnette  de  Anthero  de  Quental. —  A  respeito  da  pa- 
lavra oSul«  vid.  supra,  pag.  222,  nota  4.] 

3  [Islo  é:  AUe  Geschichten — Erzahlt  von  Gisbert  Frhr.  («barão»)  von 
Vincke— Miinster  1887.] 

''  [Glauco,  commandante  dos  Lycios  na  guerra  de  Tróia,  quando  lu- 


o  Doulor  StorcX. 


ESTAMPA   XIII. 


jiEííNH.\r:r>  tf.x  brixk 
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IV. —  Cartas  de  B.  ten  Brixk 


De  nacionalidade  hollandesa,  pois  nasceu  em  Amsterdam 
(em  18U),  Bernhard  Egidius  ten  Brink  passou  porém  a 
mór  parte  da  vida  na  Allemanha,  onde  concluiu  os  estu- 
dos que  iniciara  na  cidade  natal,  e  onde  veio  a  ser  profes- 
sor de  lingoas  modernas,  de  lilteratura  occidental  e  de  phi- 
lologia  inglesa,  em  vários  estabelecimentos  scientificos  (Aca- 
demia de  MÚQSter,  e  Universidades  de  Marburgo  e  Estras- 
burgo). Falleceu  em  Estrasburgo  em  29  de  Janeiro  de  1892. 
Devem-se-lhe  louváveis  trabalhos  de  philologia  românica  e 
germânica  (livros  e  artigos)  ^ 

Aqui  só  importa  especializar  uma  memória  sua,  a  que  já 
acima  alludi  (pag.  137),  e  que  inseriu  no  semanário  intitu- 
lado Im  nenen  Reich,  n.°  13,  Leipzig  1881,  pag.  469-479. 
Chama-se  ella:  Der  Lyriker  Camoem  iwd  sein  deutscher 
Uebersetzer  «Camões,  poeta  lyrico,  e  o  seu  traductor  alle- 
raão».  Foi  escrita  a  propósito  dos  dois  primeiros  volumes 
dos  Sdmmiliche  Gedichte  «Poesias  completas»  de  Storck, 
que  contém,  segundo  já  sabemos,  as  redondilhas  (com  as 
cartas  em  prosa)  e  os  sonetos  de  Camões,  e  appareceram 
a  lume  em  1880,  no  anno  em  que  festejámos  o  3.°  cente- 
nário do  Poeta.  Vou  em  seguida  summariá-la. 

Começa  Ten  Brink  por  notar  a  sympathia  que  o  3.°  cen- 
tenário de  Camões  encontrou  por  toda  a  parte.  Allusão  a 
Schlegel-,  que  pôs  Camões  acima  de  Ariosto  e  Tasso  como 
poeta  épico.  Muitos  comparam  Camões  com  Yergilio  e  Ho- 
mero, mas  poucos  fazem  ideia  do  valor  lyrico  do  poeta.  Mal 
se  podia  apreciar  na  Allemanha  este  valor  antes  das  publi- 
cações de  Storck,  principiadas  em  1869^ — Exame  philo- 


tava  com  Diumédes,  rei  da  Etolia,  pediu-lhe  paz,  e  Diomédes  deu-lhe 
a  sua  armadura  de  bronze,  em  troca  da  d'elle,  que  era  de  ouro.  Cf.  Ho- 
rácio. Sátiras,  l,  vii,  16-17.  que  se  baseia  na  Iliada.] 

^  [Vid.  breve  noticia  feiographica  no  Lexikon  de  Brockhaus,  s.  v. 
«Brink»,  pag.  200.  Cf.  também  llomania,  \ni,  144,  onde  se  falia  de  um 
livro  seu  sobre  phonetica  do  francês  archaico.  Ten  Brink  collaborou  no 
Grnndiiss  der  rjermanischen  Pltilologie. —  Adiante,  nas  cartas,  veremos' 
citadas  algumas  das  suas  obras. 

^  Cf.  supra,  pag.  32. 

3  Vid.  supra,  pag.  3.3. 
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sophico  da  vida  trágica  de  Camõe?,  documentado  cora  ex- 
tractos dos  livros  de  Storck.  A  poesia  é  o  ar  viial  que  Ca- 
mões respira:  «iniciado,  por  perseverante  exercício,  desde 
»os  verdes  annos,  em  todos  os  segredos  da  sua  arte,  alcan- 
»çou  tal  mestria,  que  as  mais  difficeis  formas  poéticas  se 
»amo!dam  espontaneamente  à  expressão  do  seu  pcasa- 
»raento».  Espirito  varonil  do  Poeta,  que,  havendo  perdido 
um  olho  na  guerra  de  Africa,  só  uma  vez  se  referiu  ao  caso 
nuns  versos  graciosos  que  oíTereceu  a  uma  «dama  que  lhe 
chamou  cara  sem  olhos )^ ';  se  fosse  outro,  eslaria  sempre  a 
fallar  em  tal  desastre,  para  valorizar  mais  o  mérito  de  pa- 
decer pela  pátria.  Comparação  doeste  caracter  másculo  de 
Camões  com  o  de  Wallher  von  der  Vogehveide,  o  grande 
Minnesinger  ou  trovador  medieval  allemão.  Religiosidade 
de  Camões,  exemplificada  nas  quintilhas  de  Babil  e  Sião, 
que  B.  ten  Brink  louva  extremamente.  Outros  caracteres 
revelados  pelo  lyrismo  camoniano:  estro  juvenil  nas  poe- 
sias mais  antigas;  depois  saudades,  abatimentos,  amargu- 
ras. O  soíTrimento  é  o  melhor  amigo  de  Camões:  nunca 
o  desampara.  O  Poeta  fecha  a  entrada  da  sua  alma  á  ale- 
gria, porque  o  costuma  encanar,  o  que  a  dôr  não  lhe  fez 
nunca.  O  amor  em  Camões  sublima-se  com  a  ausência  da 
mulher  amada;  a  arte  ganha  tanto  maior  plenitude  e  ele- 
vação, quanto  mais  sombria  e  deserta  se  torna  a  vida  do 
Poeta. — Apreciação  do  trabalho  de  Storck.  Este,  que  se  pre- 
parara primeiro  como  ninguém,  poFSuia  quatro  qualidades 
importantes:  solida,  extensa  e  não  vulgar  educação  philo- 
logica;  notável  facilidade  de  assimilar  o  poeta  que  traduz,  e 
de  sentir  como  elle;  admirável  malleabilidade  artística;  final- 
mente, devotado  e  enthusiastico  amor  do  seu  poeta,  a  quem 
consagrou  longo  estudo.  D'aqui  resulta  a  fidelidade  e  bclleza 
da  traducção,  tanto  na  forma,  conjo  na  ideia,  —  não  obstante 
algumas  liberdades  que  o  traductor  tomou.  DiíBculdades  que 
foram  vencidas  com  muita  habilidade  e  delicadeza.  Nas  an- 
notações  que  terminam  os  volumes  ha  muita  e  útil  erudi- 
ção. Foi  pena  que  Storck  incluísse  nas  obrais  genuinas  de 
Camões  os  apocryphos,  tanto  mais  que  indica  os  andores 
a  quem  elles  são  attribuidos.  As  poesias  podiam  estar  na 


1  Ten  Brink  transcreve  quatro  versos,  segundo  a  (raducção  de  Storck^ 
vol.  I,  pag.  20.  Storck  refez  a  traducção  primeira:  vid.  Vida  de  Camões 
(trad.  portug ),  vol.  i,  pag.  419,  e  a  nota. 
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traducção  dispostas  por  oulra  ordem,  pois  ha-as  que,  em- 
bora representem  diversos  estados  d'alma,  e  pertençam  a 
épocas  diíTerentes,  ficaram  comtudo  promíscuas. 

O  arti^fo  de  B.  ten  Brink  contém  observações  psycholo- 
gicas  de  valor,  e  está  escrito  com  sobriedade,  sem  adjeti- 
vação  impertinente,  nem  frases  frívolas,  como  muitos  costu- 
mam fazer  quando  faliam  de  Camões.  O  auctor  estudou  o 
assunto  com  profundeza,  e  expôs  com  sympathia  os  resul- 
tados do  seu  estudo. 

Storck,  como  era  natural,  ficou  muito  lisongeado  cora 
isto,  e  manifestou  a  sua  gratidão  em  um  delicado  soneto 
que  adiante  transcrevo,  o  qual  serve  de  resposta  a  uma 
carta  que  Ten  Brinck  lhe  escrevera  ao  enviar-lhe  o  artigo. 

Já  antes  da  data  da  publicação  d'este,  reinava  amizade 
entre  Storck  e  B.  ten  Brink;  ella  começou  em  Miinster,  onde 
este  foi  discipulo  d'aquelle,  e  onde  ulteriormente  (186(3- 
1870)  foi  collega,  pois  ensinou  lingoas  modernas  na  Acade- 
mia como  Privat-Docent ;  das  cartas  que  adiante  traduzo, 
mostra-se  que  essa  amizade  continuou  sempre  muito  viva. 
As  cartas,  umas  em  prosa,  outras  em  verso,  são,  como  já 
disse,  em  número  de  oito,  e  abrangem  o  período  de  1877 
a  1890.  Tanto  por  B.  ten  Brink  saber  português,  como  pela 
sua  qualidade  de  philologo,  e  especialmente  pela  de  roma- 
nista, dispunha  de  auctoridade  bastante  para  poder  dizer 
a  Storck  o  que  epistolarmente  lhe  diz.  Note-se  o  affecto 
com  que  na  carta  n.°  4  falia  da  traducção  da  epopeia,  pois 
chegou  a  ler  trechos  d'ella  á  família  na  intimidade  do  lar, 
e  além  d'isso  a  amigos  e  a  estudantes. 


1.* 

[Carta  em  forma  de  soneto] 

Estrasburgo,  19  de  .Maio  de  1877. 

A  Wilhelm  Storck: 

Havia  aonos  que  até  mim  não  chegava  nenhuma  palavra 
sabida  da  tua  boca;  nem  da  tua  mão  nenhuma  folha  para 
mim  voava:  e  a  tua  amizade  parecia,  envolta  nas  ondas  do 


—  á;30  — 

Lellies,  jazer  enterrada  profundamente  no  âmago  da  tua 
alma. 

E  então  dirigi-me  em  boa  hora  ao  Destino,  pergnntanda 
se  o  meu  coração  me  não  teria  mentido;  e  escrevi  alegre- 
mente vinte  e  nove  folhas  e  meia  de  papel  para  saber  no- 
ticia certa  K 

Em  resposta  recebi  vinte  e  sete  poesias  bellamente  tra- 
balhadas-, e  —  que  não  fosse  ficar  prejudicado  quem  as  re- 
cebia I —  mais  uma^  que  valia  por  três*. 

E  esta,  como  prologo,  mostra-nos  o  cantor  na  pureza  da 
sua  feição:  fiel,  verdadeiro  e  probo.  Por  isso  sei  eu  já  o 
bastante,  e  não  pergunto  o  mais. 

Bernh.  ten  Brink. 

[Soneto  de  Slorck  a  B.  ten  Britú^  em  resposta] 
A  Bernharii  ten  Brink,  em  agradecimento 

Miinster,  21  de  Maio  de  1877. 

Leal  amigo  I  Depois  que  o  mesmo  impulso  attrahiu  um 
para  o  outro  os  nossos  corações,  e  nos  emocionou  a  mesma 
inclinação  para  o  bello,  deu-me  a  Sorle  nesta  nossa  alliança 
a  melhor  de  todas  as  amizades. 


1  [Ten  Brink  havia  enviado  a  Storck  a  sua  Grschichíe  der  englischen 
Litieratur  «Hisforia  da  litleratura  inglesa»,  vol.  i,  Berlin,  1877.] 

2  [O  opúsculo  com  a  traducção  dos  vinte  e  sete  sonetos  de  Camões, 
Miinster  1877:  vid.  supra,  pag.  42.] 

3  [A  dedicatória  a  Sctiliiter  num  soneto:  vid.  supra,  pag.  42-'i3,  e 
20-21.] 

^  [O  texto  tem  de  propósito  das  dreie  icerth  «esta  valia  por  tres«.  >'ós 
dizemos  mais  usualmente  «valia  por  sete».  Em  qualquer  dos  casos  entra 
um  numero  impar.  Os  números  impares  gozam  de  grande  importância 
nos  modismos  da  linguagem  (e  nas  superstições). — No  caso  presente 
deve  notar-se  que  Ten  Brink  enviou  a  Slorck  29 '  '9  folhas  de  papel,  e 
recebeu  d'este  27  poesias,  e  mais  1  que  correspondia  a  3,  portanto  30^ 
o  que  lhe  dava  vantagem,  como  diz.] 
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No  amplo  circuito  do  mundo  julgo-te  igual  á  pérola  que, 
embora  mergulhada  no  abysmo  do  oceano,  recebe  comtudo 
a  doce  luz  do  ceu,  e,  -quando  colhida,  não  engana  o  pes- 
cador. 

Uma  embriaguez  deliciosa  me  agitou  profundamente  co- 
ração e  membros,  quando  ouvi  o  teu  cântico,  que  um  men- 
sageiro me  trouxe,  mal  o  dia  ^  tinha  acabado  de  entreabrir 
as  pálpebras. 

E  agora  cheio  de  prazer,  eu  ainda  ha  pouco  tão  melan- 
cólico, respondo-te  immediatamente  pelas  mesmas  consoan- 
tes, e  saudo-te  e  agradeço-te,  a  ti  que  com  tanta  amabili- 
dade a  isso  me  impelliste. 

Wilhelm  Storck. 

Estrasburgo,  7-xi-80. 
Querido  amigo: 

....  Tens-me  proporcionado  grande  alegria  e  profundo 
prazer  com  as  tuas  repetidas  remessas  camonianas.  Por  tan- 
tas e  tão  bellas  dadivas  te  expresso  aqui  era  uma  só  pala- 
vra os  meus  agradecimentos.  Como  me  admira  e  afflige  po- 
rém que  a  lua  traducção  tivesse  até  agora,  commercialmente 
faltando,  tão  mau  êxito  I  Em  parte  pôde  isto  resultar  de  ser 
em  geral  a  nossa  época  pouco  propensa  a  lyrismos.  E  por 
consequência  não  me  parece  tão  má,  debaixo  também  do 
aspecto  commercial,  a  ideia  de  traduzir  novamente-  os  Lti- 
siadas,  e  depois  os  três  Aulas.  Uma  versão  poética  e  com- 
pleta á-Os  Lusíadas  lè-la-hão  cem  leitores,  ao  passo  que  ha- 
verá apenas  uns  vinte  que  se  importarão  com  as  Canções,  os 


1  [Em  21  de  Maio  de  1877.  Nota  de  Storck.— Vê-se  que  este,  com 
a  sua  habitual  presteza,  escreveu  logo  o  soneto.J 

~  IJSovamenie,  porque  já  havia  várias  traducções  allemãs  d- Os  Lu- 
síadas: vid.  supra,  pag.  32-33.] 
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Sonelos  e  as  Eglogas.  Por  oulro  lado,  poderia  produzir  muilo 
eífeiío  uma  analyse  critica,  bem  insinuante,  publicada  num 
periódico  de  importância. 

Bernh.  ten.Brink, 


Estrasburgo,  11  de  Março  de  1881. 
Querido  amigo: 

Cordiaes  agradecimentos  pelo  3.°  vol.  da  Lyrica  de  Ca- 
mões. Ainda  até  hoje  não  pude  occupar-me  d'isso  (do  teu 
3.°  vol.,  éntende-se),  e  não  o  farei  tão  cedo,  para  não  ser 
outra  vez  demasiadamente  impellido  para  um  campo  de  que 
estou  agora  mais  afastado,  pois  aconteceu-me  com  Camões 
e  com  o  artigo  promettido  o  seguinte: 

Primeiro  passou  algum  tempo  até  que  eu  me  enthusias- 
masse;  quando  porém  me  enthusiasmei,  enthusiasmei-me 
deveras,  e  escrevi  muito  mais  do  que  tinha  posto  na  mente. 
O  respectivo  artigo  «Um  grande  lyrico  e  o  seu  traductor» 
encontra-se  já  ha  algumas  semanas  na  mão  do  editor  do 

Im  neuen  Reich É,  sem  embargo,  bastante  desprelen- 

cioso,  e  —  por  óptimos  fundamentos  —  totalmente  despido 
de  erudição.  Tem  por  fim  essencial  apenas  fazer  que  o  pú- 
blico se  importe  de  Camões  como  homem;  como  poeta,  so- 
mente até  onde  se  trata  do  valor  intellectual  do  seu  lyrismo, 
e  por  tanto  outra  vez  do  seu  valor  como  homem  *.  Ulterior- 
mente, quando  a  occasião  se  offerecer. . . .  tenciono  analy- 
sar  o  artista  2. 

Bernh.  ten  Brink. 


*  [É  o  artigo  que  resumi  supra,  pag.  227-229.] 
2  [Este  novo  artigo  nâo  chegou  a  eserevê-lo.J 
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[Sondo  de  Slorck 
em  agradecimento  do  artigo  de  que  se  falia  na  carta  precedente] 

Soubeste  com  penetração  avaliar  a  profundeza,  e  em  alto 
vôo  atlingír  a  sublimidade,  do  espirito  do  cantor,  a  quem 
a  real  cidade  do  Tejo  viu  desfaliecer,  —  cantor  famoso,  mas 
deixado  ao  desamparo,  e  ha  muito  tempo  alquebrado  por 
continua  desventura,  sempre  que  pretendia  adquirir  felici- 
dade e  prazer. 

Todas  as  suas  aspirações  e  as  lutas  da  sua  vida,  tu  as 
apreciaste;  o  seu  amor  e  os  seus  ódios,  lu  os  sentiste. 

E  qual  elle  era,  quer  considerado  como  homem,  quer 
como  poeta,  —  Luis  de  Camões—,  apparece  agora,  como 
por  encanto,  diante  da  nossa  vista,  mercê  do  quadro  que 
d'elle  traçaste*. 

Por  isso,  ó  meu  querido  amigo  Ten  Brink,  permitle  que 
o  leu  amigo  Storck  te  envie  do  seu  peito  cândido  e  sincero 
os  agradecimentos  mais  calorosos  por  tal  obra. 

Munster,  26-ni-l881. 

Wilhelm  Storck. 


Estrasburgo,  28-xii.-83. 
Querido  Amigo: 

A  tua  traducção  á-Os  Lusíadas  proporcionou-me 

uma  alegria  como  ha  muito  tempo  nenhum  livro.  Isto  é  que 
é  outra  vez  trabalho  melhodico  e  consciencioso,  —  e  mais 
que  methodico:  magistral!  Li-a  toda  em  poucos  dias  suc- 
cessivos,  cotejei  muitos  passos  com  o  original,  e  enthusias- 
mei-me  completamente  com  ella.  A  collegas,  e  ainda  a  sim- 


[Vid.  supra,  pag.  227-229.J 
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pies  estudantes,  por  occasião  de  visitas  que  me  fizeram,  re- 
citei trechos,  — 6  já  se  entende,  também  a  minha  mulher  e 
a  minha  filha;  e  ás  cartas  que  acciJentalmente  escrevi,  quer 
familiares,  quer  de  negócios,  accrescentei  um  post-scriptum 
a  respeito  á-Os  Lusíadas. 

Eu  tinha  então  o  maior  desejo  de  failar  do  livro  em  pú- 
blico, mas  faltou-me  tempo  para  pôr  logo  em  prática  esta 
ideia;  e  foi  mau,  pois  quem  sabe  quando  chegarei  agora 
a  realizá-la,  atrapalhado,  como  estou,  com  variados  traba- 
lhos?.... Esperemos  pois* Não  se  trata  de  uma  publi- 
cação ephemera,  mas  de  um  monumento 

Teu  velho  e  leal 

Bernhard  ten  Brink. 


Estrasburgo,  30  de  Dez.  de  83. 

Queiido  Amigo: 

—  Ora  serviu-me  de  verdadeiro  consolo  naquelles  dias 
o  novo  volume  de  Camões-,  que  ainda  estava  de  fresco 
sobre  a  minha  mesa.  O  texto  e  grande  parle  do  eruditíssimo 
commenlario  foram  então  devorados,  e  de  boa  vontade  te 
teria  eu  logo  feito  sciente  da  impressão  recebida!  mas. . .. 
não  me  foi  possível. 

31  de  Dezembro. — Aproveito  pois  agora  a  occasião  para 
te  dizer  o  que  penso.  A  tua  traducção  neste  volume  não 
fica  a  dever  nada  á  d- Os  Lusíadas;  a  tarefa  era  no  caso 
presente 3  talvez  ainda  mais  custosa  do  que  no  outro,  por- 
que se  tratava  de  variar  mais  frequentemente  o  tom,  ex- 
primir delicadas  subtilezas,  e  reproduzir  com  gôslo  e  ar- 


1  [Este  arligo  também  não  chegou  a  apparecer.] 

2  [O  vol.  VI  dos  Sãmmiliche  Gedichte^  que  contém  as  comeJias.J 

3  [Nas  comedias.] 
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tisticamente  em  forma  poética  ingénuos  gracejos,  e  até  fre- 
quentes vezes  cousas  de  diílicil  comprehensão.  Sahisle-te 
bellamente  em  tudo,  e  podes  dar  os  parabéns  a  ti  mesmo, 
por  haveres  realizado  uma  obra  que,  —  se  um  dia  os  bons 
dos  Allemães  tornarem  a  merecer  a  fama  de  encyclopedicos 
de  que  boje  gozam  muito  immerecidamente — ,  virá  a  occu- 
par  DO  campo  das  traducções  ailemãs  o  lugar  especial  e 
proeminente  que  lhe  compete. 

Pelo  que  toca  aos  dramas  de  Camões  considerados  em 
si  mesmos,  mostram  elles  que  o  Poeta  possuia  também 
neste  género  muitas  qualidades  invejáveis.  A  riqueza  ar- 
tística da  exposição,  o  talento  de  commover  e  despertar 
curiosidade,  o  humorismo  gracioso  que  a  miúdo  d'ahi  trans- 
luz, fazem  ler  com  grande  prazer  estas  obras.  Notarei  po- 
rém que  o  entrecho  no  n.°  2  *  e  também  no  n.°  3-  é  algo  po- 
bre de  mais;  por  isso  o  Amphitryâo^  tem  indiscutível  direito 
á  primazia,  e  entre  as  numerosas  reproducções  daquelle 
antigo  thema  ^  esta  peça  conservará  o  seu  real  valor,  como 
obra  absolutamente  original  e  conceituosa,  ainda  que  ella 
fica  de  certo  inferior  (na  minha  opinião)  a  Molière-^  e  a 
H.  V.  Kleisf^.  Allrahente  problema,  embora  de  difíicil  re- 
solução, seria  saber  até  onde  chegaria  Camões  no  drama, 
se  se  tivesse  consagrado  aturadamente  a  este  género  poé- 
tico, e  se,  em  vez  de  ser  Português,  fosse  quiçá  Hespa- 

nhol 

O  teu  mais  leal 

Bernh.  ten  Brink. 


í  [El-rei  Seleuco-l 

2  [Filodemo.] 

3  [Islo  é:  Os  Amphitryões.] 

^  [O  Amphilruo,  ou  Amphitnjo,  de  Plauto.] 

»  [Molière  (sec.xvn):  na  sua  comedia  lambem  inlilulada  Amp/iiírf/on.J 
^  [Heinrich  Bernt  Wilhelm  voa  Kleist  (sec.  xviii):  na  saa  comedia 
intitulada  analogamente  Amphitryoii.] 
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[Bilhete  postal  ij 
Querido  amigo: 

• 

Junlamenle  quisera  eu  renovar-le  os  meus  agrade- 
cimentos pela  preciosa  dadiva  que  em  Agosto  d'este  anno 
me  fizeste  com  o  teu  Anthevo  de  Quental. 

O  poeta  era-me  desconhecido  até  então,  mas  impõe-se-me 
de  modo  extraordinário;  e  a  tua  arte  de  traduzir  parece 
elevar-se  cada  vez  a  maiores  alturas.  Sinceros  agradeci- 
mentos, e  macte  virlute!-. .  . . 

Bernh.  ten  Brink. 

Estrasburgo,  29  de  Dez.  de  1888^ 
Querido  Amigo: 

....  Fiquei  muito  contente  com  as  informaç(5es  que  me 
deste  a  respeito  da  vida  de  Camões.  Pôde  pois  alimentar-se 
a  esperança  de  haver  em  breve  uma  biographia  completa, 
animada,  e  no  principal  certamente  também  em  absoluto 
exacta,  do  grande  mestre.  Tra\:aUler  pour  le  roi  de  Prusse 
significa,  segundo  o  testemunho  da  Historia,  «trabalhar  para 
o  futuro»,  o  que  não  é  muito  má  occupação.  Continua  pois 
a  produzir  para  o  futuro,  e  contenla-te,  por  emquanto,  com 
satisfazer  aos  melhores  espiritos  da  tua  epocha. 

Um  d'estes  foi-nos  infelizmente  arrebatado  ha  pouco  pela 
morte.  Refirome  ao  nosso  velho  Delius^  de  quem  a  tua 


*  [Sem  data.  O  carimbo  do  correio  tem  porém:  «Strassburg  (Eis.) 
31-12-87...  Els.  =  Elsass  «Alsacia-..] 

2  [Expressão  corrente  na  lilteralura  latina  para  infundir  coragem, 
isto  é:  «eia».  Cf.  Vergilio,  Eneida,  ix,  6i0:  Made  nova  virtutefpucr.} 

^  [Vid.  supra,  pag.  186.] 
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caria,  com  intimo  assentimento  meu,  falia  tão  respeiloia- 
mente.  Nem  te  sei  dizer  quanto  perdi  nelle.  Escrevianio-nos 
raras  vezes,  —  o  que,  pelo  meu  lado,  é  coisa  já  sabida  — , 
e  viamo-nos  ainda  menos;  mas  eu  tinha  a  agradável  con- 
vicção de  que  possuia  neste  amigo  mais  velho,  e  meu  an- 
tigo professor,  alguém  que  tomava  carinhosamente  a  peito 
tudo  o  que  eu  produzia,  e  tudo  aquillo  a  que  eu  aspirava. 
É-me  extremamente  doloroso  lembrar-me  que  elle  já  não 
visse  a  continuação  da  minha  Historia  da  Litleralura  ^  por- 
que eu  mantinha  a  occulta,  embora  bem  fundada  esperança, 
de  lhe  causar  grande  alegria  quando  a  publicasse.  Sempre 
que  elle  me  escrevia  ou  fallava  comigo,  nunca  deixava  de 
me  exhortar  á  continuação  e  acceieramenlo  da  obra,  m  qual 
elle  reconhecia  propriamenle  a  missão  da  minha  vida.  De 
certo  se  deu  comtigo,  a  respeito  d'elle,  exactamente  o  mes- 
mo-.,.. Mas,  por  esta  vez,  já  basta!.... 

Teu  velho 

Bernh.  ten  Brink. 

[Estrasburgo,  31  de  Dez.  (?)  de  i890.] 
Caro  Amigo! 

Generosidade  fica  bem. ...  ao  biographo  de  Camões. 

Sensibilizou-me  profundamente  que  tu,  depois  de  me  ha- 
veres enviado  o  delicioso  presente  d'aquella  biographia,  me 
testificasses  a  recepção  da  minha  ninharia  litteraria%  eme 


*  [Islo  é:  Geschichle  der  emjlischen  Liiteratur.  Como  já  sabemos^  De- 
lius  oceupava-se  muito  de  lilteralura  inglesa.] 

~  [Tantas  vezes^  ha  poueo,  vimos  que  sim  !] 

3  [Ueher  die  Aufgabe  der  Litíeraíurgeschichíe  «O  que  se  entende  por 
tiistoria  da  lilteratura».  Discurso  em  1  de  Maio  de  1890,  na  festa  da  fun- 
dação da  Universidade  do  Imperador  Guilherme  (Estrasburgo),  profe- 
rido por  B.  ten  Brink,  reitor  d'ella.] 
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desses  ao  mesmo  tempo  boas-festas  por  occasião  do  anno- 
novo,  sem  esperar  primeiro  os  meus  agradecimentos.  De- 
baixo d'esta  impressão,  envio-te,  a  li,  a  lua  Ex."'*  esposa 
e  a  tua  filha,  em  meu  nome  e  no  de  minha  famiha,  since- 
ros comprimentos  e  cordiaes  felicitações  pelo  anno  novo,  e 
juntamente  os  meus  agradecimentos,  tardios  sim,  mas  fer- 
vorosos, peia  Vida  do  poeta,  de  cujo  nome  o  ten  já  agora 
ficará  inseparável. 

Teu 

Bernh.  ten  Brink. 


V. —  Cartas  df,  R.  Pauli 


Reinhold  Pauli  nasceu  em  Berlim  em  1823,  e  falleceu 
em  Bremen  em  1882.  Foi  professor  em  vários  estabeleci- 
mentos scientificos  da  Allemanha,  e  alem  d'isso  secretario 
particular  do  barão  de  Bunsen,  quando  este  esteve  como 
embaixador  na  Inglaterra  (1850-1852);  durante  esse  tempo, 
Pauli,  que  se  preparava  para  escrever,  como  escreveu,  vá- 
rias obras  sobre  historia  inglesa,  dedicou-se  ahi  á  investi- 
gação de  archivos  e  bibiiothecas  K 

Segundo  me  informou  Storck,  as  suas  relaçijes  com  elle 
começaram  em  Junho  de  1879:  Pauli  foi  a  Miinster  assistir 
a  uma  sessão  da  sociedade  scientifica  denominada  Hansischer 
Geschkhtsveniv,  de  que  éra  membro,  e  levou  a  Storck  uma 
carta  de  apresentação,  escrita  por  Delius.  Ficaram  depois 
em  correspondência,  e  como  testemunhos  d'ella,  no  que 
toca  aos  trabalhos  storckianos  a  nosso  respeito,  ha  as  ti'es 
cartas  (1880-1881)  que  em  seguida  vão  ler-se,  datadas, 
todas  ellas,  de  Gotinga  (Gôltingen),  onde  o  signatário  era 
ao  tempo  professor  da  Universidade. 


1  Ha  noticias  Liographieas  de  Pauli  na  Encyclopiedia  Britannica, 
xxxi;  581-582^  e  no  Konvcrsaiions-Lexikon  de  Brockliaus,xn,  758-759. 
Vid.  sobretudo  Beinhold  Pauli  por  Elisabeth  Pauli,  Halle  1895,  obra 
que  devo  á  amabilidade  da  auctora;  só  porém  a  recebi  ao  ler  as  pro- 
vas de  página,  o  já  não  a  pude  utilizar. 
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Pauli  julga  Storck,  não  cora  a  especial  competência  de 
Delius,  que,  em  virtude  do  conhecimento  que  possuia  da 
lingoa,  ciiegou  a  propor  correcções  ao  traductor,  mas  pelo 
lado  geral  e  objectivo,  —  valor  social  e  artístico  das  traduc- 
ções — ,  pois  que,  â  semelhança  de  Vincke,  também  não  se 
havia  consagrado  ao  estudo  do  português.  Comtudo,  que 
delicadeza  de  sentimentos  não  manifesta  ao  escrever  a  carta 
2.^,  na  própria  véspera  do  dia  10  de  Junho  de  1880,  em 
que  Portugal  inteiro  commemorava  a  morte  do  seu  cantor! 
e  que  enthusiasmo  não  despertam  nelle  os  livros  de  Storck, 
por  isso  que,  segundo  vemos  da  mesma  carta,  buscou  en- 
sejo para  fallar  de  Camões  em  um  discurso  que  pronun- 
ciou na  noite  de  9  de  Junho  1 


Gotinga,  11  de  Março  de  1880. 
Caro  Amigo  e  Collega: 

Felicilo-o  do  coração  pelo  feliz  acabamento  d'esta  obra 
primai  que  está  «inteiramente  em  rimas  puras»-,  e  agra- 
deço-lhe  do  mesmo  modo  a  benévola  dadiva  com  que  V.  Ex.^ 
lambem  se  lembrou  de  mim. 

O  primeiro  sabor  que  de  fugida  tomei  das  magnificas 
Redondilhas  trouxe-me  á  memoria  as  bellas,  embora  cur- 
tas, horas  que,  mercê  de  V.  Ex.^,  passei  em  Miinster  no 
iritimo  Pentecostes^.  Agora  tornou-se  V.  Ex.^  para  mim 
completamente  inseparável  de  Camões.  Possa  pois  o  dia 
10  de  Junho  d'este  anno,  porV.  Ex.*  tão  esplendidamente 
festejado,  ajudar  também  a  captar  para  o  velho  e  bravo 
cantor  o  coração  do  povo  da  Allemanha!  Todos  os  leitores 


1  [O  vol.  I  dos  Sãmmtliche  Gedichte.] 

2  [Cf.  supra,  pag.  53,  nota  1] 

3  [Vid.  supra,  pag.  238.] 
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ficarão  gratos  a  V.  Ex.*  pelas  notas  concisas,  mas  comple- 
tas, que  junta  a  cada  poesia,  bem  como  pelas  indicações 
práticas  que  dá  a  respeito  da  proveniência  das  diversas  pe- 
ças. 

Não  posso  domar  a  ânsia,  que  também  o  nosso  amigo 
Delius  já  lhe  annunciou  S  de  que  V.  Ex.^,  visto  ir  em  pleno 
triumpho,  e  tão  senhor  da  sua  mestria,  não  se  demore  muito 
em  accrescentar  os  dez  cantos  á-Os  Lusíadas  ás  «Poesias 
Completas». 

Delius  não  tardará,  logo  que  volte  de  Roma,  a  ir  felici- 
tar a  V.  Ex.*  pessoalmente  em  Miioster Finalmente, 

V.  Ex.^  próprio  deve  vir  aqui  por  causa  da  Bibliotheca  a 
que  dirige  agradecimentos-,  e  por  causa 

Do  seu  grato 

R.  Paiili. 

Gotinga,  9  de  Junho  de  1880. 

Ex.*""  Amigo  e  Collega: 

Permilta-me  que  aos  meus  cordiaes  agradecimentos  pelo 
volume  de  magníficos  Sonetos  3,  —  agradecimentos  que  de 
propósito  demorei^ — ,  eu  junte  felicitações  pelo  memorá- 
vel dia  de  amanhã.  Portugal  festeja  o  seu  Camões,  e  V.  Ex.* 
conseguiu  que  também  um  pequeno  grupo  na  Allemanha 


1  [Cf.  supra.  pa[,'.  186  ss.] 

2  [Vid.  supra,  pag.  57.] 

^  [Sámmlliche  Gedichte,  ii.] 

4  [Deuiorou-se  até  9  de  Junho,  para  que  Storck  pudesse  receber  a 
carta  em  10,  no  próprio  dia  do  3."  Centenário  de  Camões,  vislo  que 
Pauii  com  razão  suppunha  que  o  seu  amigo  colheria  d*isso  grande  pra- 
zer. Já  acima,  pag.  239,  me  referi  a  este  generoso  acto  de  Pauli,  e  o  pus 
em  relevo. J 
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festeje  cora  elle  o  grande  poela,  e  a  V.  Ei.*  exprima  sin- 
cera gratidão  pela  sua  incomparável  traducção  poética. 

Os  seus  pensamentos  estarão  todos  amanhã,  mais  que 
noutra  parte,  em  Lisboa,  onde  V.  Ex.*  de  direito  tinha  um 
lugar  de  honra,  como  hospede  dos  Portugueses.  Supponho 
porém  que  os  dois  Vasconcellos  ^  e  outros  amigos  não  dei- 
xarão de  em  tal  dia  lhe  enviar  os  mais  Íntimos  parabéns-. 

Delius,  que,  como  V.  Ex.^  saberá,  deslocou  o  braço  es- 
querdo em  Dusseldorf^,  escreve-me  que  se  delicia  na  sua 
reclusão  em  percorrer,  guiado  pelo  original,  a  formosa  tra- 
ducção dos  Sonetos  que  lhe  foi  dedicada. 

Para  mim  basta-me  a  sua  traducção;  e  na  minha  quali- 
dade de  historiador,  encontro  justificada  ahi  em  alto  grau 
a  sua  observação^  de  que  estes  delicados  opúsculos  nos 
elucidam  acerca  da  individualidade  e  caracter  do  Poeta,  de 
modo  muito  diverso  das  allusões  pessoaes  intercaladas  u-Os 
Lusíadas. 

Casualmente  tenho  de  discursar  hoje  á  noite  num  con- 
selho académico;  mercê  dos  dois  volumes  de  V.  Ex.^-^  es- 
tou era  certo  modo  no  caso  de  apresentar  numa  roda  de 
amigos,  na  véspera  do  dia  10  de  Junho,  o  Camões  que  é 
tão  seu  como  de  Portugal  6. 

Oxalá  que  V.*  Ex.*  consiga  immediatamente  fazer  seguir 


1  ^A  Sr.^  D.  Caiolina  Micha^lis  de  Vasconcellos  e  seu  marido  o  Sr. 
Joaquim  de  Vasconcellos.] 

2  [EÍTectivamente,  segundo  me  disse  Storck,  recebeu  dois  telegram- 
raas:  um  de  Lisboa,  enviado  pela  Commissão  da  Imprensa:  outro,  do 
Porto,  enviado  por  Joaquim  de  Vasconcellos,  como  secretario  da  Socie- 
dade Nacional  Camoniana.  A  Sr.*  D.  Carolina  Michaelis  e  seu  marido 
haviam  também  convidado  Storck  para  vir  a  Portugal;  mas  elle  não 
pode  vir.] 

3  [Cf.  supra,  pag.  198.] 

*  [Vid.  supra,  pag.  So-õ6.] 

5  [O  vol.  II,  que  nesta  carta  agradece,  o  o  vol.  i,  que  já  na  antece- 
dente agradecera.] 

'"  [Nada  se  publicou  d'este  discurso.] 

Dezemero,  1909  16 
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os  dois  volumes  que  ainda  faltam  das  poesias  miúdas,  e 
dentro  de  pouco  a  epopeia,  o  que  lambem  Delius  espera 
e  deseja. 
Muilas  felicidades  e  comprimentos. 

Seu 

R.  Pauli. 
3.* 

Gotinga,  4  de  Dez.  deiSSi. 
Ex.™°  Collega  e  Amigo: 

Não  sei  bem  de  que  maneira  deva  agradecer  a  V.  Ex.* 
a  inalterável  bondade  com  que  me  proporciona  compartici- 
par do  prazer  da  sua  magistral  traducção  de  Camões  K  Ao 
agradecimento  devo  porém,  antes  de  mais  nada,  juntar  os 
parabéns  por  haver  confeguido  finalmente  completar  a  tra- 
ducção allemã  das  poesias  lyricas.  As  mais  diíliceis  poesias, 
ainda  que  também,  em  muitos  sentidos,  as  mais  compen- 
sadoras, reservou-as  V.  Ex.^  para  o  fim.  Todas  ellas  me 
eram  até  agora  completamente  desconhecidas.  Tanto  mais 
avidamente  me  delicio  com  as  magnificas  Canções,  sem  com- 
tudo  por  causa  d'ellas  desprezar  aquellas  poesias  que  ha 
muito  tempo  são  as  minhas  favoritas,  nomeadamente  na  col- 
lecção  dos  Sonetos. 

Das  notas  sempre  instructivas  vejo  gostosamente  que 
V.  Ex.^  deve  ter  já  bastante  adiantada  a  epopeia  do  seu 
bravo  cantor,  de  maneira  que  a  traducção  allemã  â-Os  Lu- 
síadas não  se  fará  esperar  muito. . .  .-| 

Com  muitos  comprimentos,  e  desejos  de  venturas. 

Seu  dedicado 
fí.  Pauli. 


^  [Slimnilliche  Gedichte,  vol.  iv. — Do  vol.  i  e  ii  fallou-se  nas  cartas 
antecedentes.  Com  relação  ao  vol.  iii  não  ha  carta  nenhuma  em  especial.] 
2  [Pauli  morreu,  porém,  antes  da  publicação  d'ella.] 
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VI. —  Carta  de  R.  F.  Burton 


O  nome  do  grande  viajante  inglês  e  geographo,  e  ao 
mesmo  tempo  camonianista  insigne,  Richard  F.  Burton,  é 
certamente  mais  conhecido  da  maioria  dos  bibliophilos  por- 
tugueses, do  que  qualquer  dos  que  citei  atèqui,  pois  que 
este  auctor  escreveu  as  seguintes  obras,  que  entre  nós  são 
muito  estimadas: 

1)  05  Lusíadas  («The  Lusiads»),  englished  by  Richard 
Francis  Burton;  edited  by  his  wife,  Isabel  Burton: 
2  volumes,  Londres  1880. 

2)  Camoens,  his  life  and  his  «Lusiads»:  2  volumes, 
Londres  188  L  O  vol.  i  consta  de  três  capitulos:  i,  biogra- 
phia  do  Poeta;  n,  traductores  dos  Lusíadas  (em  especial 
os  ingleses);  ui,  historia  de  Portugal  até  o  tempo  de  D.  Se- 
bastião. O  vol.  II  consta  de  dois:  iv,  cosmographia  e  geo- 
graphia;  v,  notas  aos  dez  cantos  do  poema,  e  outras  noti- 
cias; com  um  appendice  (edd.  das  obras  de  Camões,  tra- 
ducções,  argumentos  de  cada  canto;  post-scriptum  por  Isa- 
bel Burton,  e  um  glossário,  pela  mesma,  dos  arcaísmos 
empregados  na  traducção;  extractos  de  artigos  publicados 
por  jornaes  ingleses  acerca  dos  Lusíadas). 

3)  Camoens:  The  Lyriks,  Londres  1884.  Consta  tam- 
bém de  dois  volumes,  que  continuam  de  um  para  o  outro: 
volume  ou  parte  i  (Sonnets),  com  dedicatória  e  prologo; 
volume  ou  parte  ii  (Canzons,  Odes,  Sextines),  com  um  ap- 
pendice: notas  ás  poesias  lyricas,  e  lista  dos  versos  iniciaes 
em  português  e  inglês  (ao  que  junta  observações  e  notas). — 
O  soneto  que  começa  Alma  minha  gentil,  traduzido  no  vol.  i, 
pag.  36,  íui  transcrito  no  Circulo  Camoniano,  i,  340. 

As  relações  epistolares  de  Storck  com  Burton  começa- 
ram em  1883,  segundo  me  informou  Slorck,  e  duraram  até 
1890,  anno  da  morte  do  escritor  inglês.  Na  Vida  de  Camões 
(traducção  portuguesa),  i,  516,  nota,  cita-se  uma  carta  de 
Burton,  datada  de  23  de  Novembro  de  1883;  foi  talvez  a 
primeira,  ou  uma  das  primeiras,  e  serve  de  resposta  a  uma 
pergunta  de  Slorck.  Burton,  que  havia  nascido  em  1821, 
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falleceu  em  20  de  Outubro  de  1890.  A  ullima  carta  rece- 
bida por  Storck  tem  a  data  de  8  do  mesmo  mês,  isto  é,  foi 
escrita  doze  dias  antes  de  elle  morrer. 

Possuo  esta  carta  de  Burton,  única  que  Storck  me  remet- 
leu:  vai  aqui  traduzida.  É  curta,  mas  o  ter  sido  escrita  por 
quem  foi,  basta  para  justificar  a  sua  inserção  neste  estemma 
lilterario  que  um  grupo  de  amigos  e  admiradores  pousou  so- 
bre a  fronte  do  meritório  lusitanóphilo  allemão. 

Com  a  mesma  carta  enviou-me  Storck  uma  de  Isabel  Bur- 
ton, esposa  de  Richard;  não  vem  ao  meu  intento  reprodu- 
zi-la, porque  pouca  relação  tem  com  o  assunto.  Isabel  Bur- 
ton interveio  bastante  na  vida  litteraria  do  marido,  publi- 
cando um  dos  citados  volumes  camonianos,  bem  como  The 
Thousand  Nighls  and  a  Nightj  e  escrevendo  em  1893  uma 
biographia  d'elle:  Dfe  of  Sir  Richard  F.  Burton,  em  dois 
volumes  ^ 

Como  penhor  da  veneração  que  Storck  prestava  àquelles 
dois  esposos,  dedicou-lfies  era  1885,  como  já  vimos  a  pag. 
117,  o  vol.  VI  dos  Síhmntliche  Gedichíe. 


Trieste,  8  de  Outubro  de  1890. 
Caro  Professor  Storck: 

Cumpre-me  dar  a  V.  Ex.^  os  meus  cordiaes  agradecimen- 
tos pela  remessa  do  Lehen-:  os  meus  trabalhos  não  me  con- 
cederam ainda  tempo  para  o  ler  todo;  mas  um  olhar  que 
deitei  ao  conteúdo  mostra-me  que  representa  prodigiosa 
obra  de  amor. 

As  minhas  traducções  do  árabe  ^  estão  agora  quasi  ter- 
minadas, e  nunca  mais  emprehenderei  tarefa  tão  difiQcil  e 


1  Ha  2.»  ed.,  feifa  porWilkins  em  1898.  Vid.  um  resumo  da  vida  de 
Richard  F.  Burton  na  Eneyclopaedia  Britamnca,  xxvr,  482-483,  onde 
se  citam  outros  elementos  biograptiicos. 

2  [Luís'  de  Camoejis  Lehen.  Vid.  supra,  pag.  i4i.] 

3  [The  Thousand  Nights  and  a  Night  «As  mil  e  uma  Noites»,  16  vol.^ 
1885-1888.] 
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tão  pouco  satisfactoria  como  a  minha  última,  para  a  qual 
tive  de  utilizar  um  único  manuscrito  ^ 

No  próximo  Março,  jubilo-me,  e  torno  para  Inglaterra,  a 
fim  de  estabelecer  um  pied  à  ierre  e  um  pomt  de  départ. 
Terei  então  todos  os  meus  livros  ao  pé  de  mim,  e  mais 
uma  vez  voltarei  com  renovado  gusio  ao  Camões,  para  não 
o  largar,  emquanto  eu  não  houver  seguido  o  excellente 
exemplo  de  V.  Ex.*,  e  acabado  de  o  traduzir  até  o  último 
verso.  Começarei  com  segunda  edição  ú-Os  Lusíadas. 

Passámos-  o  ultimo  verão  na  Engadina,  gozando  o  es- 
plendido clima.  Trieste  Iratou-nos  razoavelmente,  excepto 
durante  a  última  semana  em  que  um  abominável  scirocco 
nos  atormentou.  Pelos  meados  de  Novembro  (verão  de  S. 
Martinho)  embarcaremos  para  Alhenas,  e  passaremos  lá  o 
inverno,  regressando  aqui,  mal  chegue  a  primavera  com  a 
chelidon^  «andorinha». 

Novos  agradecimentos,  caro  Professor.  Acceite  os  meus 
melhores  votos  para  que  o  espirito  litterario  e  energia  de 
V.  Ex.*  perdurem  muito  tempo,  a  fim  de  nos  edificarem  e 
infundirem  ânimo.  Desejando  receber  de  V.  Ex.*  óptimas 
noticias,  sou  sempre 

De  V.  Ex.*,  muito  sinceramente, 

R.  F.  Burlon. 


*  [Entenda-se:  arábico.] 

2  [R.  Burton  e  sua  esposa.] 

3  [Isto  é:  XeX-.Jcov.  Emprega  uma  palavra  grega,  por  se  ter  referido 
á  Grécia.] 
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yil. —  Carta  doViscoxde  de  Juromenha 


Seria  desnecessário  fallar  aqui  desenvolvidamente  do  Vis- 
conde de  Juromenha,  João  António  de  Lemos  Pereira  de  La- 
cerda (1807-1887),  visto  que  ninguém  ignora  que  elle  fez 
cm  6  volumes  (1860-1869)  uma  edição  monumental  das 
Obras  de  Luis  de  Camões,  com  apparato  exegetico,  biblio- 
graphico  e  histórico,  a  qual  hoje  goza  de  foros  de  clássica. 

Storck,  que  tanto  se  utilizou  d'este  trabalho,  dedicou  ao 
illustre  Visconde  um  dos  volumes  dos  Sãmmtliche  Gedichte, 
segundo  mostrei  acima,  pag.  8o.  A  carta  que  adiante  tran- 
screvo contém  o  agradecimento  da  dedicatória. 


Lisboa  —  Carnide  —  26  de  fev.  de  1882. 

Peço  muitas  desculpas  por  só  agora  responder  á  sua  tão 
amável  carta,  ao  que  deu  lugar  a  doença,  a  auzencia  de 
Lisboa,  e  alem  d'isto  o  dezejo  de  accompanhar  esta  carta 
com  a  minha  photographia,  que  não  tinha  ainda  tirado. 

Com  o  maior  reconhecimento  agradeço  a  dislincta  honra 
que  me  faz,  associando  o  meu  humilde  nome  ao  grande 
monumento  que  levantou  á  memoria  do  nosso  exímio  épico, 
e  queira  acreditar  que  sou  extremamente  sensível  e  grato  a 
tão  dislincto  obsequio. 

Se  me  permilte  uma  liberdade,  direi  que  tendo  comple- 
tado um  tão  importante  trabalho,  a  ultima  palavra  não  está 
dada.  As  peças  dramáticas  do  Camões  erão  merecedoras  de 
ter  um  interprete  tão  condigno  na  lingua  Alemãa.  Princi- 
palmente os  Amphiíriões  não  fixarião  debalde  a  attenção  do 
illustre  professor  que  na  Alemanha  espalhou  ^  na  lingua 


*  [Storck  mandou-me^  por  distiacçiio^  duas  cópias  da  carta  de  Juro- 
menha: numa  lê-se  espelhou;  noutra  espalhou,  mas  com  emenda  do  o. 
Para  o  sentido  é  melhor  espalhou,  e  por  isso  o  adopto  (se  fosse  espelhou, 
era  escusado  dizer  AUemanha).] 


n  n^-utm  Sloul. 


KS'IAMI'A   \\  I. 
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Germânica  as  bellezas  da  epopéa  e  poesias  lyricas  do  nosso 
grande  cantor  nacional  ^ 

A  confrontação  de  Planto  e  Molière  com  o  Camões  seria 
um  trabalho  litlerario  que  se  aprezenta  á  nossa  fraca  con- 
cepção, como  um  útil  emprego  litterario,  e  seria  o  comple- 
mento da  traducção  de  todas  as  poezias  de  Camões  na  lín- 
gua ailemãa^. 

Não  sei  se  ahi  chegou  uma  biographia,  ou  para  melhor 
dizer,  uma  negação  de  todas  as  biographias  do  poeta,  es- 
cripta  por  um  homem,  aliás  de  conhecimentos,  o  Sr.  Latino 
Coelho,  secretario  da  nossa  Academia,  por  occasião  do  Cen- 
tenário de  Camões  ^  Por  mais  de  um  motivo  não  posso  dei- 
xar de  responder,  no  que  me  occupo  n'esta  occasião^. 

Queira  dispor  de  mim  nesta  cidade  para  o  que  for  de 
seu  serviço  e  accolher  os  sentimentos  de  gratidão,  conside- 
ração e  respeito  com  que  tenho  a  honra  de  me  assignar 

Muito  obrigado,  e  admirador 

Visconde  de  Juromenha. 


1  [Já  sabemos  (vid.  supra,  pag.  117  ss.)  que  Storck  satisfez  os  desejos 
do  Visconde,  embora  não  impulsionado  só  por  esta  carta,  mas  principal- 
mente pelo  plano  que  formara  de  traduzir  o  Camões  todo.] 

2  [Storck  não  procedeu  a  este  estudo,  mas  diz  algumas  palavra  so- 
bre o  assunto  nos  Sãmmtliche  Gedichte,  vi,  320-324,  onde  cita  vários 
trabalhos.] 

^  [Rerefe-se  á  Galeria  de  varões  illustres  de  Latino  Coelho,  cujo  vol.  i 
se  intitula  Luis  de  Camões:  Lisboa  1880. —  Storck  cita  esta  obra  no 
Luís'  de  Camoens  Leben  (vid.  pag.  xiv).] 

■*  [Não  consta  que  o  Visconde  de  Juromenha  chegasse  a  publicar  a 
resposta  que  promette.] 
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VIU. —  Carta  de  Oliveira  Martiss 


De  Oliveira  Martins  (1835- 189 i)  haveria  talvez  para  Storck 
várias  carias,  pois  que  o  traia  por  «amigo»  na  que  reproduzo 
em  seguida;  todavia  este  não  me  mandou  mais  nenhuma. 

Alem  de  diversos  trabalhos  geraes  sobre  historia  portu- 
guesa, trabalhos  porém  que  em  parte,  a  despeito  de  muitas  e 
apreciáveis  qualidades,  são  meramente  românticos,  Oliveira 
Martins  deu  a  lume  em  1872,  no  âmbito  de  estudos  a  que 
Storck  se  consagrava,  um  opúsculo  intitulado  Os  Lusíadas, 
ensaio  sobre  Camões  e  a  sua  obra,  refeito  depois  com 
o  titulo  de  Camões,  os  Lusíadas  e  a  renascença  em  Portu- 
gal, 1891;  e  prefaciou  e  editou  os  Soíwíos  Completos  de 
Ànthero  de  Quental,  Porto  1886  (2.^  ed.:  1890).  Storck 
cita  em  seus  livros,  quer  o  referido  ensaio  sobre  Camões, 
quer  outras  obras  de  Oliveira  Martins,  e  tomou  por  base 
das  traducções  que  fez  de  Anthero  a  1.*  ed.  dos  Sonetos 
Completos  ^ 

Existia  pois  communidadede  pensamento  entre  o  historia- 
dor português  e  o  lusitanóphilo  allemão,  e  isto  explica  que 
estivessem  relacionados  um  com  o  outro. 


Lisboa,  12  de  Outubro  [1890]. 


Ex."""  Am.°  e  Sr, 


A  sua  Vida  de  Camões^  chegou-me  no  momento  em  que 
Portugal  atravessa  porventura  uma  crise  tão  cruel,  como  a 
que  assignalou  o  tempo  do  nosso  grande  épico  ^  Livros,  po- 
rém, como  o  seu,  e  um  culto  de  tal  modo  condigno,  como 


1  Cf.  supra,  pag.  152  ss. 

2  [Refere-se  ao  texto  allemão:  Luis'  de  Camoens  Leben.  Vid.  supra, 
pag.  141.] 

3  [Então  estava  Portugal  não  só  a  braços  cora  graves  perturbações 
económicas,  mas  sob  a  dolorosa  impressão  do  brutal  ultimatum  inglês 
de  11  de  Janeiro  de  1890.] 


o  Doittor  Storcli 


E.STAMPA  XYII. 


OLIVEIUA  .MAKTIXS 
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o  que  V.  Ex.*  tem  prestado  a  Camões,  são  lenitivo  para 
muitas  magoas.  Fique-nos  ao  menos  a  gloria  dos  tempos 
passados,  já  que  os  presentes  nos  não  dão  senão  lamentá- 
veis espectáculos! 

Aproveito  esta  occasião  para  me  desempenhar  de  um  de- 
ver: é  o  seguinte.  O  finado  rei  D.  Luiz,  que  era  presidente 
da  nossa  Academia  Real  das  Sciencias,  communicando-lhe 
eu  o  desejo  que  tinlia  de  apresentar  a  candidatura  de  V.  Ex.* 
a  sócio  correspondente,  declarou  desejar  ser  Elle  mesmo  o 
author  da  proposta,  tributando  assim  mais  um  preito  de 
gratidão  ao  eximio  traductor  de  Camões.  A  doença,  porém, 
não  lhe  consentiu  satisfazer  o  seu  desejo,  a  que  eu,  porém, 
menos  condignamente  de  certo,  darei  seguimento,  fazendo 
a  proposta  logo  que  se  abram  as  sessões  d'esle  inverno. 

Opportunamente  enviarei  a  V.  Ex.^  o  diploma  da  nossa 
Academia,  como  um  testemunho  do  alto  e  devido  apreço  e 
do  agradecimento  profundo  em  que  todos  os  porluguezes 
Ihâ  estamos  pelos  seus  tão  assignalados  serviços  K 

Creia  V.  Ex.^  que  sou  com  a  mais  subida  consideração, 

De  V.  Ex.^ 

M.'^  V.°^  e  Obr> 

J.  P.  Oliveira  Martins. 


'  [Cf.  supra,  pag.  5] 


CAPITULO  lY 


Apreciação  geral  e  summária  dos  serviços  prestados 
pelo  Dr.  Síorcií  á  litteratura  portuguesa 


Pela  feição  do  seu  espirito,  e  pela  primeira  educação  que 
recebeu,  Wilhelm  Storck  pertence  àquella  plêiada  de  eru- 
ditos da  época  do  Romactismo,  a  que  me  referi  supra,  pag. 
22-23,  e  que  eram  quasi  sempre  concomitantemente  pro- 
sadores e  poetas,  germanistas  e  romanistas. 

No  fértil  e  opulento  vergel  de  estudos  que  pois  se  esten- 
dia diante  de  seus  olhos  juvenis,  e  onde  soíTrego  de  scien- 
cia  e  de  actividade  litteraria  começou  logo  a  trabalhar,  es- 
colheu para  particular  cultivo  a  nossa  litteratura,  e  nella 
apanhou  frutos  e  flores  durante  cincoenta  e  quatro  annos, 
6  mais  em  especial  desde  1869,  data  da  publicação  do  seu 
primeiro  livro  germanico-português,  até  1890,  data  do  úl- 
timo (não  contando  artigos  avulsos,  que  altingem  o  próprio 
anno  em  que  morreu).  A  íim  de  mais  commoda  e  utilmente 
realizar  o  plano  que  traçara,  formou  em  sua  casa,  pouco  a 
pouco,  uma  collecção  de  livros  portugueses;  nem  provável 
mente  havia  abundância  d'elles  nas  bibliolhecas  públicas  de 
Múnster!  Esta  collecção,  á  hora  do  fallecimento  de  Storck, 
constava  de  muitos  volumes:  poesia  camoniana  (edições 
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portuguesas  e  traducções),  historia,  philologia,  litteralura 
geral,  e  periódicos  ^. 

Dentro  da  litteratura  portuguesa  correu  instinctivamente 
para  Camões:  era  iim  destino!  disse-me  Storck  uma  vez, 
respondendo  á  pergunta  que  eu  lhe  fizera  sobre  tal  prefe- 
rencia. Isto  é:  linha  de  ser!  O  grande  poeta  nacional  arre- 
batâra-o  em  admiração.  Só  assim  se  explica  que  Storck 
emprehendesse  a  difficultosissima  empresa  a  que  metteu 
orabros.  E  ella  foi  imaginada  com  tanto  e  tão  delicado  aííe- 
cto,  que  Storck  aproveitou  o  ensejo  das  festas  com  que  ce- 
lebrámos em  1880  o  3."  centenário  de  Gamões,  para  ini- 
ciar a  publicação  dos  Sàmmtliche  Gedichte^  alem  de  dar  a 
lume  no  mesmo  anno  o  folheto  intitulado  Camões  na  Allema- 
ilha-.  A  propósito  do  centenário  escreveu  uma  linda  carta  á 
Sr.*  D.  Carolina  Michaèlis,  que  o  havia  convidado  para  cá 
vir;  ahi  diz  que  Camões  lhe  fazia  bater  e  inflammar  o  co- 
ração,—  e  que,  se  pudesse,  bem  desejaria  ver  o  mar,  as 
montanhas,  os  prados,  os  campos  de  batalha,  as  cidades, 
os  rios,  que  o  poeta  eternizara  e  santificara. 

Storck  não  se  absorveu  porém  completamente  nas  obras 
do  seu  auctor  predilecto.  Depois  de  o  haver  interpretado, 
explicado  e  biographado,  ultrapassa  as  balisas  da  littera- 
tura camoniana,  e  perlustra  a  poesia  portuguesa  em  todas 
as  épocas:  medieval,  clássica,  moderna,  —  transplantando 
artisticamente  para  versos  alleraães,  aqui  umas  trovas  de 
el-rei  D.  Denis  e  de  Gil  Vicente,  alli  umas  quintilhas  de 
D.  Francisco  Manoel  e  um  idyllio  de  Reis  Quita,  acolá  um 
punhado  dos  vigorosos  sonetos  de  Anthero. 

As  qualidades  geraes  de  todas  as  traducções  storckianas 
ou  hão-de  aquilatar-se,  comparando-as  verso  por  verso  com 


1  Vid.  o  catalogo  n.°  301  que,  para  a  vencia  (l'ella  e  de  outra,  publicou 
o  livreiro  G.  Fock^  de  Leipzig:  Romanische  Philologie  und  Lilteratur, 
pag.  85. 

2  Vid.  supra^  pag.  49-50. 
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os  origioaes,  —  e  isso  não  se  apresenta  conao  tarefa  susce- 
ptível de  se  executar  minuciosamente  neste  livro,  pois  per- 
tence ás  revistas  de  critica  e  philologia — ,  ou  hão-de  en- 
tão definir-se  em  poucas  palavras  (abstrahindo  do  raerito 
poético):  sinceridade  na  reproducção  do  pensamento  e  da 
forma  das  obras  traduzidas;  escrupulosa  exactidão  métrica 
na  execução.  Da  primeira  qualidade  resulta  que  os  Portu- 
gueses encontram  na  poesia  de  Storck  um  reflexo  da  sua 
própria;  a  segunda  faz  que  o  ouvido  e  o  gosto  germânicos 
fiquem  satisfeitos.  Tão  cioso  era  Storck  d'estas  qualidades, 
que  nos  prólogos  de  alguns  volumes  e  no  Camões  na  Alie- 
manha  insiste  nellas  ^  No  que  toca  ao  mérito  poético,  to- 
dos os  críticos  allemães  que  citei  no  cap.  ii  conspiram  para 
o  exaltar;  e  não  ha  nisto  juizes  mais  competentes. 

Se  nos  commentos  que  acompanham  a  mór  parte  das 
versões  Storck  forneceu  de  copiosa  lição  os  seus  leitores, 
também  auxiliou  a  critica  e  a  historia  litleraria,  reivindi- 
cando, por  exemplo,  apocryphos  camonianos  para  os  ver- 
dadeiros auclores,  e  recompondo  a  estruclura  de  poesias 
Irovadorescas  que  andavam  estropiadas. 

Na  Vida  de  Camões  mostra-se  acaso  mais  poeta  do  que 
severo  historiador;  mas  com  que  duplicada  sympalliia  nos 
não  impelle  a  olhar  para  as  façanhas  dos  nossos  antepassa- 
dos, e  para  o  maior  cantor  d'ellas! 

Fora  do  circuito  das  traducções,  dos  respectivos  com- 
mentos e  da  biographia  camoniana,  Storck  abalançou-se 
ainda  a  outros  trabalhos,  embora  de  curto  fôlego,  taes 
como  apreciações  bibliographicas. 

Com  o  que  lhe  sahiu  da  penna,  com  as  relações  epis- 
tolares que  manteve,  nas  quaes  avultam  sem.  duvida  os  no- 
mes de  Delius  e  de  Teu  Brink,  com  as  numerosas  noticias 
que  de  seus  livros  se  espalharam  nos  jornaes  da  AUema- 


*  Cf.  também  o  que  diz  Franz  Jostes  no  prologo  de  Das^  Buch  Iliob 
«O  livro  de  Job»,  obra  póstuma  de  Storck,  Miinster  1906^  pag.  ix. 
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nha,  elle  cooperou,  segundo  já  se  disse  no  começo  d'este 
livro,  para  o  accrescimo  da  nossa  reputação  nas  lettras. 
E  comtudo  Slorck  nunca  estivera  em  Portugal,  e  a  rarissi- 
raos  Portugueses  conhecia  de  vista;  por  outro  lado,  apesar 
de  tanto  haver  escrito,  não  recebeu  nem  um  ceitil  pelas 
suas  obras  gerraanico-portuguesas.  Nenhumas  razões  inte- 
resseiras ou  pessoaes  actuaram  por  tanto  nelie  para  se  oc- 
cupar  tão  porfiadamente  de  nós:  foi  levado  a  isso  apenas 
pela  affeição  que  lhe  inspirara  este  povo  pequeno,  porém 
rico  de  tradições  heróicas.  Não  se  necessitam  mais  titulos 
para  que  a  lembrança  de  Slorck  perdure  indelével  em  nos- 
sas almas,  e  para  que  quanto  digamos  d'elle  reçume  gra- 
tidão e  saudade  1. 


Quem,  como  Storck,  sabia  tão  variadas  lingoas,  vivas  e 
mortas,  além  do  seu  dialecto  natal  e  do  allemão-litterario 
(arcliaico  e  moderno),  —  o  hollandês,  o  inglês,  o  gótico, 
o  português,  o  hespanhol,  o  italiano,  o  provençal,  o  fran- 
cês, o  latim,  o  grego,  o  sanscrito,  o  hebreu,  e  talvez  ainda 
mais  algumas-;  quem  tacteava,  sempre  com  elegância  e 
destreza,  o  alaúde  dos  velhos  Teutões,  a  citara  dos  trova- 
dores, a  harpa  dos  vates  de  Israel;  quem,  comprazendo-se 
de  traduzir  canções  de  amor,  comedias,  e  sublimes  epo- 
peias, ao  mesmo  tempo  se  embrenhava  nas  investigações 
historjco-bibliographicas  mais  árduas,  ou  repleto  de  dou- 
trina desvendava  aos  seus  alumnos  na  cathedra  professoral 


í  Ao  louvar  a  memoria  de  Storck,  não  devo  esquecer  o  nome  do  seu 
editor,  o  Sr.  Ferdinand  Scliõningh,  de  Paderborn,  que,  sem  mira 
em  lucros,  e  também  só  impulsionado  por  sentimentos  generosos,  se 
prestou  a  publicar  quasi  todos  os  livros  de  Storck. 

2  Diz  com  razão  Faria  e  Sousa  nos  Commentarios  da  Rimas  de  Ca- 
mões, III,  47  b:  en  eslo  de  lenguas,  d  cscrivir  y  saber  las  más  dificiln  es  la 
gala.  Por  Storck  possuir  estes  conhecimentos  linguisticos  foi  que  o  seu 
amigo  Gisbert  Vincke  o  comparou  com  Mezzofanti:  vid.  supra,  pag,  221. 
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os  segredos  e  a  technica  das  litleraturas  germânicas*:  de 
certo  que  possuía  faculdades  que  excedem  a  craveira  ordi- 
nária do  espirito  humano.  Podem  por  conseguinte  appli- 
car-se  ao  Dr.  Wilhelm  Slorck  os  seguintes  versos  de  Ho- 
rácio, Carmina,  ii,  2: 


Illum  aget  penna  metuente  solvt 
Fama  supprstes-. 


*  Slorck  era  professor  de  philologia  allemã.  Formava,  e  muito  natu- 
ralmente, elevado  conceito  do  seu  papel  de  professor;  tinha  a  esse  cargo 
o  maior  respeito;  e  a  cada  momento  nas  suas  cartas  alludia  aos  deveres 
do  magistério,  —  exames,  aulas,  etc. 

2  «A  Fama,  cujas  asas  nunca  param  de  bater,  o  levará  pelos  séculos 
fora.» 


APPENDICES 


Janeiro,  1910.  17 


Texto  da  traducção  storckiana  inédita  de  doze  sonetos 
de  Ântiíero  de  Quental 


I. — Im   líapellelien.  * 

Im  Bergkapellchen,  dicht  umhegt  vom  Hain, 
Hing  Jesus  Christ  am  Kreuz,  der  lodeswuode; 
Wie  sah'n  sich  ahnlich  doch  im  tiefsten  Grunde 
Die  Pein  des  Bildes  ach!  und  meiue  Pein. 

Sôhnen  der  Liebe  stand  gepragt  uns  Zwei'n 
Auf  lieisser  Stirn  von  gleichem  Wahn  die  Kunde; 
Gleicher  Verrath,  holdsclge  Worl'  im  Munde, 
Verkauft'  uns  Wiirgern,  niedrig  und  gemein; 

Und  jetzt  und  hier  —  dieweil  vom  laub'gen  Wald 
Eindrang  geraacti  der  Sctiatten,  trúb  und  kalt — 
Besiegt  und  Mârfrer  des  Geschicks  wir  beide, 
Verblieben  starr  und  stumm  wir  —  gleicher  Schmerzí 
Doch  weiss  ich  nicht  von  beiden,  wessen  Herz 
Bedriickter  und  zerqualter  war  im  Leide. 


1  Sou.  CompL,  png.  39. 
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II.— T^ai-um  ?  1 

Erbiasster  Jesu  Christ,  erha.b"iier  Hirtl 
Unsicher  fúhrt  uns  deine  Hand,  die  hehre, 
Mit  Múhe  jetzt,  ais  ob  dein  Herz  entbehre 
Des  Haltes  und  dein  Auge  sei  verwirrt; 

Vom  Munde  der  Orakel  ist  verschwirrt 
Und  stunnm  des  Schicksals  heiTge  Red^und  Lebre; 
Die  Flamm'  im  Dornslrauch  losch  zu  Leidbeschwere 
Dem  ew'gem  Fremdling,  ílúchtig  und  verirrt; 

Sie  losch  dem  Menschen,  weil  der  Erdenball, 

Wie  'n  Kreuz  im  Todeskampf  der  Hand  des  Christen, 

Entschliipfte  Gottes  Hand  zu  jahem  Fali; 

Weil  lângst  erblich  sein  Nam'  im  Sternenreihn, 

Und  weil  den  Sternen  gilt  wie  Atheisten 

Bloss  ais  Gesetz  das  endelose  Sein. 


III. —  "Vorwai*ts2 

Nach  andVem  Weg  zu  suchen  Ihut  uns  Noth, 
Ein  Joch  zu  spannen  ob  dem  Klnf(gebreite, 
Damit  der  Geist  den  Bergeskamm  beschreite, 
Wo  uns'rem  Heim  erstrahl'ein  Morgenrolh; 

Wenn  hier  man  uns  verweigert  Wein  und  Brod, 
Vorwartsl  Die  Welt  in  ungemess'ner  Weite 
Steht  offen;  —  drijben  scheint  auf  jeder  Seite 
Rings  Licbt  und  Leben,  Lieb'  und  Lust  entloht; 

Vorwãrtsl  Die  Todten  lasst  der  Gruft  ais  Raub, 

Ihr  Lebendenl  und  íolgt,  die  alten  Lehren 

Abschíiltelnd  wie  vom  Kleid  den  Slrassenstaub; 

Siiss  ruhfan  Jesu  Brusl  das  Angesicht. .  - 

Was  soirs?  Hinweg  dariiberi  Wir  begehren 

Eins  nur,  im  Sehnsuchlsdrang  nur  eins:  —  mehrLichtf 


^  Son.  Compl.,  pag.  56. 
2  Id.,  pag.  57. 
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IV.— Homo  1 


Ich  weiss  dass  keins  von  euch  genau  mich  kennt, 
Im  Raurn  ihr  Stern'  und  ihr  Geslâud'  im  Haine; 
Keins  auch  vermulhet,  was  ich  soll  und  raeine, 
Und  ahnt,  warum  mein  Auge  fleht  und  flennt; 

Keins  kúndet,  wer  ich  bin;  doch  ungelrennt 
Zehntaasend  Jahre  steh'n  wir  im  Vereine; 
Mich  sieht  das  Meer  hingeh'n,  und  das  Gesteine, 
So  wie  das  Morgenrolh,  das  glúht  und  brennl; 

Ich  bin  der  Erd'  entsprungen,  ein  Koloss, 
Der  finslVen  Urwelt  schlammenlkeimter  Spross 
Zufallsgeburt,  kein  Kind  vereinter  Galten; 
Unglúcksgemisch  aus  Licht  und  Finslerniss, 
Gewiss  der  Salan,  Bastardsohn  gevviss 
Jehovas  oder  — bloss  ein  nichfger  Schalten. 


"V. —  Das   XJxil>e-wiií5iste  2 

Dle  traulich  mit  mir  geht,  die  Spukgestalt, 
Doch  nie  ihr  Angesicht  mich  lasst  beschauen, 
Der  bald  die  Stirn  ich  biefin  Angst  und  Grauen 
Und  higend  bald  nachfolge  —  mit  Gewalt, 

Isl  ein  Gespensl,  schweigsam  und  ernst  und  alt, 
Und  scheint  an  Zwiesprach  schlecht  sich  zu  erbauen; 
Oftmals  den  Mund  aufthat  ich  voll  Vertrauen 
Und  —  sagte  nichts  dem  Schemen,  herb'  und  kalt; 

Ein  einz'ges  Mal  nur  wagfich  so  zu  fragen: 

«Wer  bist  du»  — hub  ich  an  mil  Furcht  und  Zagen — ■ 

«Du — das  ich  hass'  und  liebe,  Truggesicht?» 

«Mich  nennen  Gott»  — sprach's  — deiner  Briider  Schaaren, 

«Die  eiflen  Menschen,  seil  zehntausend  Jahren; 

Doch,  wie  ich  heisse,  weiss  ich  selber  nicht». 


1  Son.  Compl.,  pag.  7o. 

2  Id.,  pag.  79. 
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VI.— r>er    Bekelirtei 

Ruchlosen  Zeitlaufs  Sõhnen  Jahr  und  Jahr 

Sass  beigesellt  auch  ich  in  schnôder  Halle, 

Wo  Angst  erseufzt — bei  Scherz  und  Freudenschalle 

Vor  dem  Unendlichen,  des  Muthes  baar; 

Gleich  Jenen  spie  ich  auf  den  Weihaltar 
Der  Ahnen  mein  Gelãchter — Schmutz  und  Galle; 
Doch  eines  Tags  kam  ali  der  Trotz  zu  Falle: 
Mein  Herz  erfiillte  Reue,  tief  und  wahr; 

Oed'  und  zerknirscht  hinwandfiu  Gram  und  Trauer 
Die  Seele  sich  zu  Gott,  indess  ein  Schauer 
Verhalfner  Thrânen  Danam  und  Deich  zerriss; 
Versargt  im  Glauben  ruhte  mein  Vermessen, 
Und  Fried'  erstand  aus  ruhigem  Vergessen; 
Nur— ob  ein  Gott  sei,  weiss  ich  nicht  gewiss. 


VII.— Ig-notus  2 

Wo  birgst  Du  dich? — Wir  schrein  umsonst  und  fleh'n 
Aufseufzend  und  umsonsi  die  Hand'  erhebend; 
Rauh  wird  die  Slimme  schon,  und  schon  erbebend  — 
Denn  wir  verzweifeln  —  kiopft  das  Herz  in  Weh'n; 

Luft,  Meer  und  Land  durchforschen  wir,  zu  seh'n 
Den  Geist,  der  rings  die  Oed'erfiiill  beiebend; 
Nur  unser  Aufschrei  kehrt,  gemach  verschwebend, 
AlsWiderhall  und  ist  umsonst  gescheh'n; 

So  ruft,  ihr  Hiramel  und  du  Erde:  «Wo?»  — 

Der  alie  Geist  antwortet  bloss  —  und  so, 

Ais  mússfer  Ekel  und  Verdruss  verwinden — : 

aSôhne  der  Angst,  klagt  fiirder  nicht  und  schreiti 

Ich  selber  auch  —  seit  Anbeginn  der  Zeit 

Stets  suchfich  mich,  und  konnte  nie  mich  finden». 


1  Son.  Compl.,  pag.  86. 

2  Id..  pag.  93. 
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"VIU. — Im   Oii-cns  * 

Weit,  weit  von  hier,  doch  weiss  ich  weder  wann 
Noch  wo  die  Weit  war,  drin  ich  war  verschlagen. . 
So  weit  jedoch. . .  dass  gar  icti  kõnnte  sagen, 
Dass  Avie  elo  Traum  meia  Leben  dort  verrann. . . 

Denn  luftig-zart  war  alies  drin  und  dran, 
Und  mir  begann  Daseinsgefiihl  zu  tagen. . . 
Und  ich. . .  wie  Luft  so  leicht. . .  so  dass  getragen 
Vom  Wind  ich  einst  gewirbelt  ward  hindann. . . 

Ich  fiel  und  fand  mich  jach  hineingerissen 
In  viehisch-rohem  Kampf,  wo  Blutbegier 
Und  Hass  und  Wuth  aufheulend  dich  zerbissen; 
Ich  fúhlt'in  mir  das  Werden  sich  erneuen 
Und  sah  verwandelt  mich  zum  wilden  Thier. . . 
So  brúirich  denn  ais  Leu  jeizund  mit  Leuen. 


IX. — Lot>preis    <ies   Todes.   I.  ^ 

Das  Unbewusste  schiittelt  mit  Gewalt 
Spât  nachts  mich  auf,  und  ich  erwach'in  Zagen; 
Mein  starkes  Herz,  ais  wiird'es  fest  umkrallt 
Von  rauher  Faust,  hõrt  plòlzlich  auf  zu  schlagen; 

Nicht  dass  die  Oede,  finster,  ernst  und  kalt, 
Aufbõte  Larven,  meinen  Geist  zu  plagen, 
Oder  mich  zwiinge,  —  die  in  Graungestalt 
Auftrâten — Reuequalen  zu  verjagen. . . 

Nicht  Schemen  und  Gespenster  grass  und  schaurig, 

Kein  Zug  von  Seelen,  ruhelos  und  traurig, 

Nicht  Angst  vor  Gott,  Verhángniss  oder  Nolh. . . 

Nichts,  nichts!  —  ein  Schacht,  feucht,  klaffend,  ungeheuer, 

Und  diister  ringsumher  ein  stumm  Gemâuer, 

Und  fern  mit  sachtem  Leichenschritt  der  Tod. 


^  Son.  CompL,  pag.  94. 
2  Id.,  pag.  103. 
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X. — HíObpreis    des    Tod.es.    II.  * 

Von  Tag  zu  Tag  vertieft  sich  mehr  im  Wald 
Der  Traúme  mein  zerqualender  Gedanke; 
Zum  Reiche  des  Vergessens  ohne  Schranke 
Fiihrt  Schritt  fúr  Schritt  mein  Sinnen  mich  alsbald. 

Zu  fremder  Welt,  drin  Wind  nur  haust  und  hallt, 
Wairich  in  finsfrer  Nebelschicht  und  wanke; 
Und  langst  vertraut  sich  mein  Gefiihl,  das  kranke, 
Nur  Nachtgesichten,  wirr  und  mannigfalt. 

Wie  reisst  mich  fort  ein  myslisches  Begehr! 
Rings  uffnet  das  Nirvana,  stumm  und  hehr, 
Vor  meinem  Biick — Abgrúnd'in  õder  Baarheit; 
Ich  schweif  und  such'  in  dieser  Wiisle  Schooss 
Bloss  dein  Begegnen,  dein  Umarmen  bloss, 
O  Tod,  der  Liebe  Bruder  und  der  Wahrheit. 


XI.— IL,ol>px*eis    des   Todes.    IV.  2 

Gar  lange  wussfich  nicht  —  ach,  wie  umschloss 
Blindheit  den  Geist,  den  nichts  daraus  befreite!  — 
Wer  denn  du  wârst,  der  Nacht  und  Tag  zur  Seite 
Mir  ging,  ein  unempfindlicher  Genoss. . . 

Manchmal  indess,  wenn  innerst  mich  verdross 
Das  miide  Dasein  hier  in  Angst  und  Streite, 
Aufblickfich,  letzter  Freund,  zu  dir  und  weihte 
Dir  mein  Geseufz,  wie's  trúber  Brust  entfloss. . . 

Da  kannfund  liebfich  nicht  dein  ernstes  Wesen, 
Und  trâgen  Sinns  vermochfich  nicht  zu  lesen 
Was  stumm  und  still  die  hehre  Stirn  entbot. . . 
Jetzt  weiss  ich  klar,  was  Keinem  bang'ich  hehle  — 
O  Sohn  des  selben  Vaters,  meiner  Seeie 
Gieich  ew'ger  Bruder! — deinen  Namen:  Tod. 


*  Son.  CompL,  pag.  104. 
2  Id.,  pag.  106. 
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XII. — I^ol>preis    cies   Todes.  VI.  ^ 

Ngf  wen  das  Nichlsein  schreckt,  dem  ist  verhasst 
Dein  Schweigen,  unbegrenzl  nach  jeder  Seite, 
Zeillose  Nacht,  eiosames  Raumgebreite, 
Des  Todes  Nacht,  Heimslatt'  erhab'Der  Rast... 

Mir  nicht!  ich  weiss,  dass  scheu,  jedoch  gefasst, 
Dein  Leiehenhaus  ich  glaubig  einsl  beschreite; 
Dich  ílieht  ais  Spuk  die  Meng'in  Nah"uDd  Weile, 
Mir  lacht  deia  Anllitz,  knôchern  und  verblasst; 

Mich  lockt  des  unsagbaren  Friedens  Ort, 
Die  Ruh'  des  Wandellosen  lockt  mich  fort, 
Das  ew'ge  Lieb'einhúllt  in  ew'ge  Trauer; 
Wohl  fehlt  vielleicht  wer  dich  sich  selber  gíebt, 
Nicht,  wer,  dir  Dachtràumt,  dich  verehrl  und  liebt, 
Nichtsein,  du  einz'ges  Sein  endloser  Dauer! 


'  Son.  CompL,  p.  108. 


II 


Carta  autobíographica  de  Anthero  de  Quental^ 


Ponta  Delgada  (Ilha  de  S.  Miguel,  Açores), 
14  de  maio  de  1887. 

Ex.""°  Sr.: 

Só  agora  me  chegou  ás  mãos  a  sua  estimada  carta  de 
23  de  abril  ultimo,  pelo  facto  de  me  encontrar,  ha  dois 
mezes,  n'esta  ilha  (que  é  a  minha  pátria)  trazido  aqui  por 
urgentes  negócios  de  familia.  A  demora  das  communica- 
ções  com  o  continente  explica  este  atrazo. 

Agradeço  a  v,  ex.^  as  amáveis  e  para  mim  tão  honrosas 
expressões  da  sua  carta,  e  nada  me  pôde  ser,  como  poeta 
6  como  homem,  mais  grato  do  que  o  apreço  que  um  tal 
mestre  e  critico  manifesta  pelas  minhas  composições,  ao 
ponto  de  querer  ser  meu  interprete  e  introductor  junto  do 
publico  o  mais  culto  do  mundo  e  que  mais  direito  tem  a 
ser  exigente.  Discípulo  da  AUemanha  philosophica  e  poé- 
tica, oxalá  que  ella  receba  com  benignidade  essas  pobres 
flores,  que  uma  semente  sua,  trazida  pelo  vento  do  século, 
faz  desabrochar  n'este  solo  pouco  preparado.  Qualquer  que 
seja  a  sua  fortuna,  toda  a  minha  gratidão  é  devida  ao  bom 


^  [Transcrita  á-A  Provinda  (Porto)  de  3i  de  Outubro  de  1887. — 
Esta  carta  sahiu  também  nos  Raios  de  extincta  luz  de  Anthero  de  Quen- 
tal, ed.  de  Theophilo,  pag.  xxiii-xuii,  e,  como  já  se  disse  a  pag.  153, 
nota,  no  Circulo  Camoniano.} 
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e  gentil  espirito,  que  generosamente  me  toma  pela  mão, 
para  me  apresentar. 

As  informações  biographicas  e  bibiiographicas  que  v.  ex.* 
me  pede,  podem  reduzir-se  ao  seguinte:  nasci  n'esta  Ilha 
de  S.  Miguel,  descendente  de  uma  das  mais  antigas  famí- 
lias dos  seus  antigos  colonisadores,  em  abril  de  1842,  tendo 
por  conseguinte  perfeito  'lo  annos.  Cursei,  entre  1856  e 
1864,  a  Universidade  de  Coimbra,  sendo  por  ella  bacharel 
formado  em  Direito.  Confesso,  porém,  que  não  foi  o  estudo 
do  Direito  que  me  interessou  e  absorveu  durante  aquelles 
annos,  tendo  sido  e  ficando  um  insignificante  legista. 

O  facto  importante  da  minha  vida,  durante  aquelles  an- 
nos, e  provavelmente  o  mais  decisivo  d'ella,  foi  a  espécie 
de  revolução  intellectual  e  moral  que  em  mim  se  deu,  ao 
sahir,  pobre  creança  arrancada  do  viver  quasi  patriarchal 
d'uraa  provinda  remota  e  immersa  no  seu  plácido  somno 
histórico,  para  o  meio  da  irrespeitosa  agitação  intellectual 
d'um  centro,  onde  mais  ou  menos  vinham  repercutir-se  as 
encontradas  correntes  do  espirito  moderno.  Varrida  n'um 
instante  toda  a  minha  educação  catholica  e  tradicional,  cahi 
n'um  estado  de  duvida  e  incerteza,  tanto  mais  pungentes 
quanto,  espirito  naturalmente  religioso,  tinha  nascido  para 
crer  placidamente  e  obedecer  sem  esforço  a  uma  regra  re- 
conhecida. Achei-me  sem  direcção,  estado  terrivel  de  espi- 
rito, partilhado  mais  ou  menos  por  quasi  todos  os  da  mi- 
nha geração,  a  primeira  em  Portugal  que  sahiu  decidada- 
mente  e  conscientemente  da  velha  estrada  da  tradição. 

Se  a  isto  se  juntar  a  imaginação  ardente,  com  que  em 
excesso  me  dotara  a  natureza,  o  accordar  das  paixões  amo- 
rosas próprias  da  primeira  mocidade,  a  turbulência  e  a  pe- 
tulância, os  fogachos  e  os  abatimentos  d'um  temperamento 
meridional,  muito  boa  fé  e  boa  vontade,  mas  muita  falta 
de  paciência  e  methodo,  ficará  feito  o  quadro  das  qualida- 
des e  defeitos  com  que,  aos  18  annos,  peneirei  no  grande 
mundo  do  pensamento  e  da  poesia. 

No  meio  das  cahoticas  leituras  a  que  então  me  entregava, 
devorando  com  egual  voracidade  romances  e  livros  de  scien- 
cias  naturaes,  poetas  e  publicistas  e  até  iheologos,  a  leitura 
do  Fausto  de  Goethe  (na  traducção  franceza  de  Blaze  de 
Bury)  e  o  livro  de  Rémusat  sobre  a  nova  philosophia  allemã 
exerceram  todavia  sobre  o  meu  espirito  uma  impressão  pro- 
funda e  duradoura:  fiquei  definitivamente  conquistado  para 
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O  Germanismo;  e,  se  entre  os  francezes,  preferi  a  todos 
Proudhon  e  Michelet,  foi  sem  duvida  por  serem  estes  dois 
os  que  mais  se  resentem  do  espirito  de  Alem-Rheno.  Li 
depois  muito  de  Hegel,  nas  traducções  francezes  de  Vera 
(pois  só  mais  tarde  é  que  aprendi  allemão);  não  sei  se  o 
entendi  bem,  nem  a  independência  do  meu  espirito  me  con- 
sentia ser  discípulo:  mas  é  certo  que  me  seduziam  as  ten- 
dências grandiosas  d'aquella  estupenda  synthese.  Em  todo 
o  caso  o  Hegelianismo  foi  o  ponto  de  partida  das  minhas 
especulações  philosophicas,  e  posso  dizer  que  foi  dentro 
d'elle  que  deu  a  minha  evolução  intellectual. 

Como  acommodava  eu  este  culto  pelas  doutrinas  do  apo- 
logista do  Estado  prussiano,  com  o  radicalismo  e  o  socia- 
lismo de  Michelet,  Quinei  e  Proudhon?  Mysterios  da  inco- 
herencia  da  mocidade!  O  qqe  é  certo  é  que,  revestido  com 
esta  armadura  mais  brilhante  do  que  solida,  desci  confiado 
para  a  arena:  queria  reformar  tudo,  eu  que  nem  sequer 
estava  ainda  a  meio  caminho  da  formação  de  mim  mesmo! 
Consumi  muita  actividade  e  algum  talento,  merecedor  de 
melhor  emprego,  em  artigos  de  jornaes,  em  folhetos,  em 
proclamações,  em  conferencias  revolucionarias:  ao  mesmo 
tempo  que  conspirava  a  favor  da  União  Ibérica,  fundava 
com  a  outra  mão  sociedades  operarias  e  introduzia,  adepto 
de  Marx  e  Engels,  em  Portugal  a  Associação  Internacional 
dos  Trabalhadores.  Fui  durante  uns  7  ou  8  annos  uma  es- 
pécie de  pequeno  Lassalle,  e  tive  a  minha  hora  fie  vã  po- 
pularidade. 

Do  que  publiquei  por  esse  tempo,  ahi  vae  o  que  ainda 
posso  lembrar.  O  meu  primeiro  folheto  é  do  anno  de  1864. 
Intitula-se:  Defeza  da  Caria  Eiinjclica  de  S.  S.  Pio  IX  con- 
tra a  chamada  opinião  liberal.  É  um  protesto  contra  á  f.-ílla 
de  lógica  com  que  as  folhas  liberaes  atacavam  o  Syllahus, 
declarando-se  ao  mesmo  tempo  fieis  catholicos.  O  auctor, 
glorificando  o  Ponlifice  pela  belleza  da  sua  altitude  intran- 
sigente em  face  do  Século,  via  n'essa  intransigência  uma 
lei  histórica,  resava  respeiioamente  um  De  profundis  so- 
bre a  egreja  condemnada  pela  mesma  grandeza  da  sua  ins- 
tituição a  cahir  inteira;  mas  não  a  render-se,  e  atacava  a 
hypocrisia  dos  jornaes  liberaes. 

O  meu  ultimo  fulheto  é  de  1871.  Intitula-se  Carta  ao 
ex.""  marqutz  de  Ávila  e  Bolama  sobre  a  Portaria  que  man- 
dou fechar  as  Conferencias  do  Casino  Lisbonense.  As  Con- 
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ferencias  Democráticas  tinham  sido  fundadas  por  mim  com 
o  concurso  de  homens  moços  (que  quasi  todos  teem  hoje 
nome  na  poHtica)  e  eram  muito  frequentadas  pelo  escol  da 
classe  operaria.  Pareceram  perigosas  ao  governo,  que  arbi- 
trariamente as  mandou  fechar.  O  meu  folheto  parece  que 
concorreu,  segundo  se  disse,  para  a  queda  do  ministério, 
que,  de  resto,  não  poderia  durar  muito,  sendo  dos  chama- 
dos de  transição.  É  uma  diatribe,  mas  eloquente. 

Entre  estes  dois  extremos  colloca-se  a  famosa  Questão 
LitterariOj  ou  a  Questão  de  Coimbra,  que  durante  mais  de 
O  mezes  agitou  o  nosso  pequeno  mundo  lilterario,  e  foi  o 
ponto  de  partida  da  actual  evolução  da  litteratura  portu- 
gueza.  Os  7iovos  datam  todos  de  então.  O  Hegelianismo  dos 
Coimbrões  fez  explosão. 

O  velho  Castilho,  o  Árcade  posthumo,  como  então  lhe 
chamaram,  viu  a  geração  nova  insurgir-se  contra  a  sua 
chefalura  anachronica.  Houve  em  tudo  isto  muita  irreve- 
rência e  muito  excesso;  mas  é  certo  que  Castilho,  artista 
primoroso  mas  totalmente  destituído  de  idéa,  não  podia 
presidir,  como  pretendia,  a  uma  geração  ardente,  que  sur- 
gia, e  antes  de  tudo  aspirava  a  uma  nova  direcção,  a  orien- 
tar-se  como  depois  se  disse,  nas  correntes  do  espirito  da 
epocha.  Havia  na  mocidade  uma  grande  fermentação  intel- 
lectual,  confusa,  desordenada,  mas  fecunda:  Castilho,  que 
a  não  comprehendia,  julgou  poder  supprimil-a  com  pro- 
cessos de  velho  pedagogo.  Inde  irae.  Rompi  eu  o  fogo  com 
o  folheto  Bom  senso  e  Bom  gosto,  carta  ao  ex.'""  sr.  A.  F. 
de  Castilho.  Seguiu-se  Theophilo  Braga,  seguirara-se  de- 
pois muitos  outros,  la  mêlée  devint  généraU.  Todo  o  inverno 
de  1865  a  66  se  passou  n'este  batalhar.  Quando  o  fumo  se 
dissipou,  o  que  se  viu  mais  claramente  foi  que  havia  em 
Portugal  um  grupo  de  15  a  20  rapazes,  que  não  queriam 
saber  da  Academia  nem  dos  Académicos,  que  já  não  eram 
catholicos  nem  monarchicos,  que  faltavam  de  Goethe  e  He- 
gel como  os  velhos  tinham  fallado  de  Chateaubriand  e  de 
Cousin;  e  de  Michelet  e  Proudhon,  como  os  outros  de  Gui- 
zot  e  Bastiat;  que  citavam  nomes  bárbaros  e  sciencias  des- 
conhecidas, como  glottica,  philologia,  etc,  que  inspiravam 
talvez  pouca  confiança  pela  petulância  e  irreverência,  mas 
que  inquestionavelmente  tinham  talento  e  estavam  de  boa 
fé  e  que,  em  summa,  havia  a  esperar  d'elles  alguma  coisa, 
quando  assentassem. 
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Os  factos  confirmaram  esta  impressão:  os  10  ou  12  pri- 
meiros nomes  da  litleratura  de  hoje  sahiram  todos  (salvo 
2  ou  3)  da  Escola  Coimbrã  ou  da  influencia  d'ella.  O  Ger- 
manismo tomara  pé  em  Portugal.  Abrira-se  uma  nova  era 
para  o  pensamento  portuguez.  O  velho  Portugal,  ainda  con- 
servado artificialmente  por  uma  litteratura  de  convenção, 
morrera  definitivamente.  D'esta  espécie  de  revolução  fui  eu 
o  porta-estandarte,  com  o  que  me  não  desvaneço  sobrema- 
neira, mas  também  não  me  arrependo.  Se  a  uma  ordem 
artificial  se  seguia  uma  espécie  de  anarchia,  é  isso  ainda 
assim  preferivel,  porque  uma  contém  germens  de  vida,  e 
da  outra  nada  havia  a  esperar.  Pertence  ainda  a  essa  epo- 
cha  o  folheto:  Dignidade  das  Lettras  e  Litteraluras  officiaes. 

Durante  o  anno  de  1867  e  parte  de  68  viajei  em  França 
e  Hespanha  e  visitei  os  Estados  Unidos  da  America.  No  fim 
d'esse  anno  de  68  publiquei  o  folheto:  Portugal  perante  o 
Revolução  de  Hespanha.  Advogava  ahi  a  União  Ibérica  por 
meio  da  Republica  Federal,  então  representada  em  Hespa- 
nha por  Castelar,  Pi  y  Margal  e  a  maioria  das  Cortes  Con- 
stituintes. Era  uma  grande  illusão,  da  qual  porém  sò  desisti 
(como  de  muitas  outras  d'esse  tempo)  á  força  de  golpes  bru- 
laes  e  repetidos  da  experiência.  Tanto  custa  a  corrigir  um 
certo  falso  idealismo  nas  coisas  da  sociedade! 

O  meu  Discurso  sobre  as  causas  da  decadência  dos  povos 
peninsulares  nos  séculos  XVII  e  XVIII,  embora  pizasse  um 
terreno  mais  solido,  o  terreno  da  historia,  resente-se  ainda 
muito  da  influencia  das  idéas  pohlicas  preconcebidas,  da 
critica  histórica  com  tendências.  É  do  anno  de  1871. 

Nesse  anno  e  no  seguinte  tomei  parte  activa  no  movi- 
mento socialista,  que  se  iniciava  em  Lisboa,  e  tanto  n'essa 
cidade  como  no  Porto  escrevi  bastante  nos  jornaes  políti- 
cos. Incidentemente  publiquei  n'um  pequeno  volume  uma 
serie  de  estudos  com  o  titulo  de  Considerações  sobre  a  Phi- 
losophia  da  Historia  Litteraria  Portugueza.  Creio  que  é, 
ainda  assim,  o  que  fiz  de  melhor,  ou.  pelo  menos,  de  mais 
rasoavel  em  prosa.  Confesso  sinceramente  que  dou  muito 
pouca  importância  a  todos  esses  meus  escriptosinhos  de 
occasião  e  até,  ás  vezes,  preciso  de  certa  força  de  reflexão 
para  não  me  envergonhar  de  ter  publicado  tanta  coisa  pouco 
pensada.  E  todavia  era  applaudido!  Porquê?  Em  primeiro 
logar,  creio  eu,  porque  os  que  me  applaudiam  não  pensa- 
vam, ainda  assim,  mais  nem  melhor  do  que  eu.  Em  segundo 
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logar,  porque  me  concedeu  a  natureza  o  dom  da  prosa  por- 
tugueza,  não  da  prosa  de  convenção,  arremedando  o  estylo 
dos  séculos  xvi  e  xvn,  mas  d'uma  prosa  que  tem  o  seu  lypo 
na  lingua  viva  e  fallada  hoje,  analylica  já  nos  movimentos 
da  phrase,  mas  na  linguagem  ainda  e  sempre  porlugueza. 
Isso  agradou,  porque  era  o  que  convinha  e,  em  summa, 
acabei  por  ser  citado  como  modelo  da  prosa  moderna!  É 
certo  porém  que  tudo  aquillo  são  escriptinhos  de  occasião 
e  que,  em  prosa,  não  produzi  ainda  o  que  se  chama  uma 
obra,  isto  é,  uma  coisa  original,  pessoal  e  aprofundada.  Ha 
muito  tempo  que  sei  escrever,  mas  foi-me  necessário  che- 
gar aos  45  annos  para  ter  que  escrever.  Por  isso,  deixe- 
mos toda  essa  farragem  que  não  cito  senão  para  corres- 
ponder ao  desejo  de  v.  ex.*  na  matéria  bibliographica.  E 
passemos  aos  versos. 

Além  da  collecção  de  sonetos  que  v.  ex.*  conhece,  publi- 
quei ainda  mais  dois  volumes.  Um,  de  1872,  com  o  titulo 
de  Primaveras  Românticas:  contém  os  meus  JuveniUa,  as 
poesias  de  amor  e  phantasia,  compostas  na  sua  quasi  tota- 
lidade entre  18G0  e  65,  que  andavam  dispersas  por  varias 
publicações  periódicas,  e  que  só  em  72  reuni  em  volume, 
juntamente  com  mais  alguma  coisa  posterior,  do  mesmo 
caracter  e  estylo.  Talvez  a  melhor  maneira  de  caracterizar 
esse  volume  será  dizer  em  francez  que  é  du  Heine  de  deu- 
xième  qualité.  Como  muitas  pessoas,  por  cá,  teem  achado 
essa  semelhança,  por  isso  a  indico.  A  2.*  secção  dos  Sonetos 
Completos  que  não  contém  senão  composições  d'esse  pe- 
ríodo dará  a  v.  ex.'^  uma  idéa  sufficienle  do  fundo  e  do  es- 
tylo d'aquella  poesia;  assim  como  a  3.*  secção  lhe  dará  idéa 
das  Odes  Modernas,  cuja  1.^  edição  appareceu  em  1865.  Não 
sei  bem  como  caracterizar  este  livro:  não  é  certamente  me- 
díocre; ha  n'elle  paixão  sincera  e  elevação  de  pensamento; 
mas  além  de  declamatória  e  abstracta,  por  vezes  aquella 
poesia  é  indistincta  e  não  define  bem  e  typicamente  o  es- 
tado de  espirito  que  a  produziu.  O  que  ella  representa  per- 
feitamente é  a  singular  alliança,  a  que  atraz  me  referi  já, 
do  naturalismo  hegeliano  e  do  humanitarismo  radical  fran- 
cez. Acima  de  tudo  é,  como  dizem  os  francezes,  poesia  de 
combate:  o  pamphletario  divisa-se  muitas  vezes  por  detraz 
do  poeta,  e  a  egreja,  a  monarchia,  os  grandes  do  mundo, 
são  o  alvo  das  suas  apostrophes  de  nivelador  idealista.  N'ou- 
tras  composições,  é  verdade,  o  tom  é  mais  calmo  e  paten- 
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leia-se  n'ellas  a  intenção  philosophica  do  livro,  vaga  sim, 
mas  humana  e  elevada.  A  novidade,  o  arrojo,  talvez  a  mes- 
ma indeterminação  do  pensamento,  apenas  vagamente  idea- 
lista e  humanitário,  fizeram  a  fortuna  do  livro  junto  da  ge- 
ração nova,  o  que  prova  pelo  menos  que  veiu  no  seu  mo- 
mento: é  tudo  quanto  poderei  dizer.  Correspondem  a  este 
cyclo  os  sonetos  comprehendidos  na  3.*  secção  dos  Sonetos 
Completos,  muitos  dos  quaes  já  entraram  nas  Odes  Moder- 
nas. Em  1874  leve  este  livro  uma  2.*  edição  muilo  correcta 
e  contendo  varias  composições  novas  que  considero,  tal  co- 
mo é  e  com  todos  os  defeitos  inherentes  á  própria  essên- 
cia do  género,  como  definitiva. 

N'esse  mesmo  anno  de  1874  adoeci  gravissimamente, 
com  uma  doença  nervosa  de  que  nunca  mais  pude  resta- 
belecer-me  completamente.  A  forçada  inacção,  a  perspectiva 
da  morte  vizinha,  a  ruina  de  muitos  projectos  ambiciosos 
e  uma  certa  acuidade  de  sentimento,  própria  da  nevrose, 
puzeram-me  novamente  e  mais  imperiosamente  do  que  nun- 
ca, em  face  do  grande  problema  da  existência.  A  minha  an- 
tiga vida  pareceu-me  vã  e  a  existência  em  geral  incompre- 
hensivel.  Da  lucla  que  então  combati,  durante  5  ou  6  an- 
nos,  com  o  meu  próprio  pensamento  e  o  meu  próprio  sen- 
timento que  me  arrastavam  para  um  pessimismo  vácuo  e 
para  o  desespero,  dão  testemunho,  além  de  muitas  poe- 
sias, que  depois  destrui  (subsistindo  apenas  as  que  o  Oli- 
veira Martins  publicou  na  sua  inlroducção  aos  Sonetos)  as 
composições  que  perfazem  a  secção  4.^  (de  1874  a  80)  do 
hvrinho.  Conhece-as  v.  ex."",  não  preciso  commental-as.  Di- 
rei somente  que  esta  evolução  de  sentimento  correspondia 
a  uma  evolução  de  pensamento.  O  naturalismo,  ainda  o 
mais  elevado  e  mais  harmónico,  ainda  o  de  um  Goethe  ou 
de  um  Hegel,  não  tem  soluções  verdadeiras,  deixa  a  con- 
sciência suspensa,  o  sentimento,  no  que  elle  tem  de  mais 
profundo,  por  satisfazer.  A  sua  religiosidade  é  falsa,  e  só 
apparente;  no  fundo  não  é  mais  do  que  um  paganismo  in- 
tellectual  e  requintado.  Ora  eu  debatia-me  desesperada- 
mente, sem  poder  sahir  do  naturalismo,  dentro  do  qual 
nascera  para  a  intelhgencia  e  me  desenvolvera.  Era  a  mi- 
nha atmosphera,  e  todavia  senlia-me  asphixiar  dentro  d'ella. 
O  Naturalismo,  na  sua  forma  empírica  e  scienlifica,  é  o 
struggle  for  life,  o  horror  d'uma  lucta  universal  no  meio 
da  cegueira  miiversal;  na  sua  forma  transcendental  é  uma 
Janeiro.  1910.  18 
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dialéctica  gelada  e  inerte,  ou  um  epicurismo  egoislamente 
contemplativo.  Eram  estas  as  consequências  que  eu  via  sa- 
hir  da  doutrina  com  que  me  creára,  da  minha  alma  mater, 
agora  que  a  interrogava  com  a  seriedade  e  energia  de 
quem,  antes  de  morrer,  quer  ao  menos  saber  para  que 
veiu  ao  mundo. 

A  reacção  das  forças  moraes  e  um  novo  esforço  do  pen- 
samento salvaram-me  do  desespero.  Ao  mesmo  tempo  que 
percebia  que  a  voz  da  consciência  moral  não  pode  ser  a 
única  voz  sem  significação  no  meio  das  vozes  innumeras 
do  Universo,  refundindo  a  minha  educação  philosophica, 
achava,  quer  nas  doutrinas,  quer  na  historia,  a  confirma- 
ção d'este  ponto  de  vista.  Voltei  a  ler  muito  os  philosophos: 
Hartmann,  Lange,  Du  Bois-Raymond  e,  indo  ás  origens  do 
pensamento  allemão,  Leibnitz  e  Kant.  Li  ainda  mais  os  mo- 
ralistas e  mysticos  antigos  e  modernos,  entre  todos  a  Theo- 
logia  Germânica  e  os  livros  buddhistas.  Achei  que  o  mys- 
ticismo,  sendo  a  ultima  palavra  do  desenvolvimento  psycho- 
logico,  deve  corresponder,  a  não  ser  a  consciência  humana 
uma  extravagância  no  meio  do  Universo,  á  essência  mais 
funda  das  coisas. 

O  naturalismo  appareceu-me,  não  já  como  a  explicação 
ultima  das  coisas,  mas  apenas  como  o  systema  exterior, 
a  lei  das  apparencias  e  a  phenomenologia  do  Ser.  No  Psy- 
chismo,  isto  é,  no  Bem  e  na  Liberdade  moral,  é  que  encon- 
trei a  explicação  ultima  e  verdadeira  de  tudo,  não  só  do 
homem  moral  mas  de  toda  a  natureza,  ainda  nos  seus  mo- 
mentos phisicos  elementares.  A  monadologia  de  Leibnitz, 
convenientemente  reformada,  presla-se  perfeitamente  a  esta 
interpretação  do  mundo,  ao  mesmo  tempo  naturalista  e  es- 
piritualista. O  espirito  é  que  é  o  typo  da  realidade:  a  natu- 
reza não  é  mais  do  que  uma  longínqua  imitação,  um  vago 
arremedo,  um  symbolo  obscuro  e  imperfeito  do  espirito. 
O  Universo  tem  pois  como  lei  suprema  o  bem,  essência  do 
espirito.  A  liberdade,  em  despeito  do  determinismo  inflexí- 
vel da  natureza,  não  é  uma  palavra  vã;  ella  é  possível  e 
realisa-se  na  santidade.  Para  o  santo,  o  mundo  cessou  de 
ser  um  cárcere:  elle  é  pelo  contrario  o  senhor  do  mundo, 
porque  é  o  seu  supremo  interprete.  Só  por  elle  é  que  o 
Universo  sabe  para  que  existe:  só  elle  realisa  o  fim  do  Uni- 
verso. 

Estes  pensamentos  e  muitos  outros,  mas  concatenados 
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systematicameute,  formam  o  que  eu  chamarei,  embora  am- 
biciosamente, a  minha  philosophia.  O  meu  amigo  Ohveira 
Martins  apresentou-me  como  um  buddhista.  Ha,  com  effeito, 
muita  coisa  commum  entre  as  minhas  doutrinas  e  o  Bud- 
dhismo,  mas  creio  que  ha  n"eilas  mais  alguma  coisa  do  que 
isso.  Parece-me  que  é  esta  a  tendência  do  espirito  moderno 
que,  dada  a  sua  direcção  e  os  seus  pontos  de  partida,  não 
pode  sahir  do  naturalismo,  cada  vez  em  maior  estado  de 
banca  rota,  senão  por  esta  porta  do  psychodinamismo.  Creio 
que  é  este  o  ponto  nodal  e  o  centro  de  attracção  da  grande 
nebulose  do  pensamento  moderno,  em  via  de  condensação. 
Por  toda  a  parte,  mas  sobretudo  na  Allemanha,  encontram-se 
claros  symptomas  d'esta  tendência.  O  Occidente  produzirá 
pois,  por  seu  turno,  o  seu  Buddhismo,  a  sua  doutrina  mys- 
tica  definitiva,  mas  com  mais  sólidos  alicerces  e,  por  todos 
os  lados,  em  melhores  condições  do  que  o  Oriente. 

Não  sei  se  poderei  realisar,  como  tenho  desejo,  a  expo- 
sição dogmática  das  minhas  idéas  philosophicas.  Quizera 
concentrar  n"essa  obra  suprema  toda  a  actividade  dos  an- 
nos  que  me  restam  a  viver.  Desconfio  porem  que  não  o 
conseguirei;  a  doença  que  me  ataca  os  centros  nervosos 
não  me  permitte  esforço  tão  grande  e  tão  aturado  como 
fora  indispensável  para  levar  a  cabo  tão  grande  empreza. 
Morrerei,  porém,  com  a  satisfação  de  ter  entrevisto  a  di- 
recção definitiva  do  pensamento  europeu,  o  Norte  para  onde 
se  inclina  a  divina  bússola  do  espirito  humano.  Morrerei 
também,  depois  de  uma  ^ida  moralmente  tão  agitada  e  do- 
lorosa, na  placidez  de  pensamentos  tão  irmãos  das  mais  in- 
timas aspirações  da  alma  humana  e,  como  diziam  os  anti- 
gos, na  paz  do  Senhor! — Assim  o  espero. 

Os  últimos  21  sonetos  do  meu  Uvrinho  dão  um  reflexo 
d'esta  phase  final  do  meu  espirito  e  representam  symbolica 
e  sentimentalmente  as  minhas  actuaes  idéas  sobre  o  mundo 
e  a  vida  humana.  É  bem  pouco  para  tão  vasto  assumpto, 
mas  não  estava  na  minha  mão  fazer  mais,  nem  melhor. 
Fazer  versos  foi  sempre  em  mim  coisa  perfeitamente  invo- 
luntária; pelo  menos  ganhei  com  isso  fazel-os  sempre  per- 
feitamente sinceros.  Estimo  este  livrinho  dos  Sonetos  por 
acompanhar,  como  a  notação  d'um  diário  intimo  e  sem  mais 
preoccupações  do  que  a  exactidão  das  notas  d'um  diário, 
as  phases  successivas  da  minha  vida  intellectual  e  senti- 
mental. Elle  forma  uma  espécie  de  auto-biographia  d'um 
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pensamento  e  como  que  as  memorias  de  uma  consciên- 
cia. 

Se  entrei  em  tão  largos  desenvolvimentos  biographicos 
foi  por  entender  que,  sem  elles,  se  havia  de  perder  a  maior 
parte  do  interesse  que  a  leitura  dos  meus  sonetos  pôde  ins- 
pirar. Os  criticos  allemães  acharão  talvez  interessante  ob- 
servar as  reacções  provocadas  pela  inoculação  do  Germa- 
nismo no  espirito  não  preparado  d'um  meridional,  descen- 
dente dos  navegadores  catholicos  do  século  xvi.  Poderá  essa 
ser  mais  uma  pagina,  embora  ténue,  na  historia  do  Germa- 
nismo na  Europa,  e  porventura  parecerá  curiosa  aos  que  se 
occupam  da  psychologia  comparada  dos  novos. 

Ao  bom  e  amável  espirito  que  me  introduz,  a  mim  neo- 
phito,  n'esses  grandes  círculos  do  pensamento  e  do  saber, 
tributo,  além  de  muita  sympathia,  indelével  gratidão. 

E  sou  de  V.  ex.^  com  a  máxima  consideração, 

creado  m.°  obrg.° 
Anthero  de  Quental. 


III 

Texto  (allemão  e  Inglês)  das  cartas  e  poesias  traduzidas  no  cap.  III 


I, —  Cartas  de  !Fr*ie<ii-icli  I>iez 

Bona  d.  20.  April  64. 
Hochgeehrtester  Herr! 

Nach  meiner  vor  mehreren  Tagen  erfolgten  Rúckkunft 
von  einer  FeriGoreise  ward  ich  durch  Ihre  gútige  Zusen- 
dung  der  AnsgeivãhUen  Geikhte  Jacopone's  da  Todi,  eioes 
Schriftstellers,  den  ich  bis  jetzt  nur  aiis  weDJgen  Proben 
gekannt  halte,  auf  das  Angenelimste  úberrascht.  Empfaa- 
gen  Sie  meinen  verbindlichsten  Dank  fiir  das  freundliche 
Geschenk,  auf  dcssen  Genuss  ich  raich  freue.  Ich  erlaube 
mir  bei  dieser  Gelegenheit  Ihnen  (auf  dem  Wege  des  Buch- 
handels)  eia  neuerlich  von  mir  verfasstes  bescheidenes^yerk- 
chen  iiber  einen  Oegenstand  der  porlugiesischen  Sprache 
zu  iibersenden.  Mõge  es  Sie  aa  die  Slunden  erinnero,  die 
wir  vor  einer  Reihe  von  Jahren  auf  meinem  Zimmer  in  Stu- 
dien  zugebracht  haben.  Die  darin  vorkommenden  Ueberset- 
zungen  werden  Sie  nichts  vi'eniger  ais  poetisch  finden,  al- 
lein  ich  durfte  mich  nicht  bemiihen,  das  Original  zu  iiber- 
bieten. 

Mit  ausgezeichneter  Hochachtung  habe  ich  die  Ehre  mich 
zu  nennen 

Ihren  ergebensten 

Fr.  Diez. 
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Hochverehrter  Herr  College! 


Giessen  20.  Oct.  69. 


Herzlichen  Dank  fúr  die  freundliche  Gabe.  Noch  habe  icb 
kaum  einen  Blick  hineingeAvorfen,  da  sie  ganz  kurz  vor 
meiner  Reise  hieher  ankam  und  icb  sie  einziipacken  ver- 
gass.  Ais  kleine  Gegengabe,  die  wenigsteiis  das  Verwandte 
hat,  dass  sie  aus  derselben  Litteratur  geschõpft  isl,  bitte 
icb  Sie,  das  zugleicb  mit  den  gegemvartigen  Zeilen  abge- 
bende  BiJcblein  zu  empfangen.  Was  die  darin  vorkommen- 
den  metriscben  Uebersetzungen  betrifft,  so  erlaube  icb  mir 
die  Bemerkung,  dass  icb  uicht  die  Absicbt  balte,  das  was 
im  Original  steif  und  unpoetiscb  ist,  íliessend  und  poeliscb 
zu  machen. — Indem  icb  nocb  die  Bilte  beifiige,  Ibren  Herrn 
Mitarbeiter,  den  icb  nicbt  die  Ebre  habe  persônlicb  zu  ken- 
nen,  in  meinem  Namen  berzlicb  zu  grússen,  nenne  icb  micb 
hocbacbtuDgsvoll 

Ibren  ergebenslen 

Fr.  Diez. 
3.* 


Hart  bedrangt  von  Umzugs-Sorgen,  bin  icb  eben  nur  im 
Stande,  Ibnen,  Hocbverebrter  Herr  und  Freund,  flir  Ibre 
woblwollende  und  fiir  micb  bôchst  ehrenvolle  Widraung 
meinen  innigsten  Dank  auszusprecben.  Dass  icb  sie  an- 
nehme,  verstebt  sich.  Mit  ausgezeicbneter  Hocbacblung 

der  Ibrige 
2.  Mai  73. 

Prof.  Dr.  Fr.  Diez. 
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4.* 


Hochverehrter  Herr  und  Freund ! 

Genehmigen  Sie  meinen  innigen  Dank  íur  das  treffliche  Ge- 
schenk,  womit  Sie  mich  erfreut  haben.  Auch  ich  habe  raich 
in  jungeo  Jahrea  vielfach  mit  dem  porlugiesischen  Virgil 
beschâftigt  und  grosse  Stúcke  der  Lusíadas  metrisch  úber- 
setzt,  aber  in  Ihnen  muss  ich  einen  meislerliaften  Nach- 
bildner  der,  wie  mir  scheint,  weit  schwierigeren  Canzonen 
verehren.  Sie  kiindigen  mir  in  Ihrem  Briefe  den  baldigen 
Empfang  eines  besser  ausgestatteten  Exemplares  an.  Ich 
bitte  Sie  aber  sich  dieser  neuen  BemiJhung  enlhalten  zii 
wolien,  da  das  mir  zugesandte  fiir  mich  werthvoll  genug 
ist. 

Mit  ausgezeichneter  Hochachtung  der  Ihrige 

Bonn  7i2. 

Fr.  Diez. 
5.* 


Erlauben  Sie  mir,  Hochverehrter  Herr  und  Freund,  Ihnen 
nochraais  meinen  tief  empfundenen  Dank  auszusprechen  fiir 
Ihre  ehrenvolle  Zueignung  und  das  schõne  mir  zugesandte 
Exemplar.  Ich  habe  leider  bis  jetzt  nur  wenig  darin  iesen 
kõnnen,  weil  eine  chronische  Augenentziindung  mir  im 
"Wege  war,  aber  doch  genug  um  den  hohen  Werth  der 
Uebersetzung  und  der  Anmerlíungen  zu  empfinden,  und 
freue  mich  der  Fortsetzung  einer  so  genussreichen  Lectiire. 
Das  erste  Exemplar  hoffe  ich  Ihnen  in  wenigen  Tagen 
durch  eine  der  hiesigen  Buchhandlungen  zuriicksenden  zu 
kõnnen.  Ich  habe  seit  14  Tagen  das  Haus  nicht  verlassen, 
und  mõchte  das  Biichlein  doch  gerne  persõnlich  besorgen. 

Mit  herzlichem  Grusse 
Bonn  6.  Januar  74. 

der  Ihrige 

Fr.  Diez. 
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11. — Cartas  de  Nicolaus  Delius 


Bonn,  31.  Mai  1869. 
Verehrter  Herr  Professor ! 

Verzeihen  Sie,  dass  ich  erst  jetzt  antworte.  Ich  war  vom 
Frohnleichnamstage  bis  gestern  Abend  abwesend. 

Ihre  Aufrage  in  Belreff  der  Camoens'schen  Eklogen  kano 
ich  weoigslens  negativ  oder  indirect  beanlworten.  Ich  be- 
sitze  eine  alte  zu  Lissabon  1720  erschienene  Aasgabe  der 
Werke  des  Dichters,  welche  nur  folgende  acht  Eklogen  ent- 
hâlt.  Ich  citire  vou  jeder  die  erste  Zeile:  . . .  .Ohne  Zwei- 
fel  sind  die  iibrigen  sieben  die  von  Manoel  de  Faria  hinzu- 
gefúgien. 

Die  quaest.  Stelle  des  Son.  C.  kann  ich  allerdings  nur 
wõrUich  verstehen.  Der  Leichnam  des  auf  der  Seereise  an 
einer  Seuche  Gestorbenen  wurde  in's  Meer  geworfen  und 
dort  von  den  Fischen  verzehrt.  Da  ich  dieses  Sonett  zufâl- 
hg  einmal  vor  lãugerer  Zeit  úbersetzl  habe,  bin  ich  so  frei, 
meinen  schwachen  Versuch  beizufiigen: 

Ein  Leben  nur  von  wen'gen  miidon  Jahren 
Ward  mein  und  voll  von  argen  Kiiuimernissen; 
So  friih  ward  mir  des  Tagos  Lidit  entrisson, 
Eh  noeh  fiinf  Lustren  mir  voUendet  waren. 

Ich  habe  fernes  Land  und  Meer  befahren, 
Mir  Heil  und  Híilfe  zu  erspah'n  beflissen; 
Doch  wer  einmal  in  sich  das  Gilii-ksoU  niissen, 
Deni  frommen  keine  Miihen  und  Gefahren. 

In  Alamquer  hat  Portugal  erzogen 

In  lieber  Heimath  micli,  doch  Seuchen  gaben, 
In  meinem  irdischen  Gefass  getragen, 

Den  Fischen  mich  zum  Frass,  in  Euch  begraben, 
Abassia's  grimme,  wiiste  Meereswogen, 
Von  lieber  Heimath  aiso  weit  vertchlagen. 

Ihr  ireu  ergebener 
N.  Delius. 
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2.* 

Bonn  19.  Dec.  1873. 

Lieber  Herr  Professor !  Besten  Dank  sage  ich  Ihnen  fúr 
Ihre  freundlichen  Zeilen  und  die  beifolgende  Sendung.  Al- 
lerdings  halte  ich  mir  bei  dem  lebhaften  Interesse,  das  ich 
an  allen  Ihren  verdiensllichen  Bemiihungen  iim  Gamoens 
nehme,  Ihre  schône  Uebersetzung  der  Canzonen  bereits  an- 
geschafft  und  auch  schon,  soweit  meine  jetzt  gerade  sehr 
in  Anspruch  genommene  Zeit  es  geslattete,  dieselbe  rait 
dem  Original  zii  vergleichen  angefangen.  Indem  ich  dabei 
meine  Lieblingscanzone,  die  zehnle,  zuerst  vornahm,  íiel 
rair  ein,  dasz  mein  sei.  Lehrer  und  Freund  Ruperti  die- 
selbe ebenfalls  iibersetzt  hat,  und  da  ich  dachte,  es  wiirde 
Sie  interessiren,  seine  Arbeit  kennen  zu  lernen,  habe  ich 
rair  die  belr.  NY.  des  Sonntagsblattes  wieder  herausge- 
sucht.  Seibstverstândlich  bilte  ich  Sie,  das  Exemplar  zu  be- 

halten Ilir  ergebensler 

N.  Deliiis. 


Bonn,  7.  Mai  1874. 
Lieber  Herr  Professor! 

Ein  Brief  unsers  gemeinsaraen  Freundes  Gisbert  Vincke 
ruft  mir  zu  meiner  grossen  Beschamung  die  Saumseliglveil 
zuriick,  die  ich  mir  Ihnen  gegenijber  zu  Schulden  kommen 
liess;  dass  ich  námlich  Ihr  so  freundhches  uad  eingehen- 
des  Schreiben. . .  bisher  nicht  beanlworlet  habe. . . . 

Ich  habe  damals,  durch  Ihre  Uebersetzung  angeregt,  die 
Sonette  unsers  Dichters  einmal  wieder  vorgenommen  mil 
hõchstem  aeslhetischen  Genusse  und  auch  mit  kritischem 
Interesse  wegen  der  raannigfachen  Varianten,  welche  ich 
zwischen  dem  Texte  der  Hamburger  Ausgabe  und  meiner 
alten  Lissaboner  Ausgabe  entdeckte.  Eine  Auswahl  derje- 
nigen  Sonette,  die  Anspielungen  auf  Camoens'  Leben  und 
Leiden  enthalten,  in  deutscher  Uebersetzung  von  Ihrer  Mei- 
sterhand,  wiire  gewiss  ein  dankenswerthes  Unternehmea 
und  wiirde  Ihren  bisherigen  Bemiihungen  um  die  Wiirdi- 
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guDg  des  grossen  Portugiesen  die  Krone  aufsetzen Ich 

bin  Ihr  treu  ergebener 

N.  Delius. 

Bonn,  31.  Mai  1877. 

Verehrter  Herr  College ! 

Fúr  Ihre  freundiiche  Uebersendung  einer  Probe  der  ver- 
deutschíen  Sonelte  des  Camoens  hàtte  ich  Ihnen  lângst 
schon  danken  sollen,  und  gewiss  auch  gedankt,  wenn  nicht 
allerlei  Slorungen,  Ferienreise,  Colleífienanfang,  Unwohl- 
sein  hinderlich  dazwischeu  getreten  wãren.  Freilich  avuss- 
ten  Sie,  trolz  meines  Sehweigens,  wie  hoctnvillkommen 
rair  Ihre  Gabe  seio  mussle,Avenn  Sie  sich  erinnerten,  welch 
lebendigen  und  erfreuten  Anlheii  ich  von  jeher  an  Ihren 
Uebersetzungen,  namentlich  an  denen  des  grosseu  por- 
tugiesischen  Dichters  genonimen  habe.  Da  ich  bei  solchem 
Anlass  Sie  dringend  einmal  auíTorderle,  nuu  auch,  Camoens' 
Sonette,  die  ich  theilweise  fúr  das  Schõusle  seiner  Dichtung 
halte,  unsrer  Literatur  zu  annectiren,  so  gewâhrt  es  mir 
eine  um  so  grõssere  Genugthuung,  Sie  iu  dieser  verdienst- 
vollen  Arbeit  begriíTen  zu  sehen.  Ich  sage:  begriffen  in 
dieser  Arbeil;  denn  da  Ihre  Probe  nicht  elwa  eine  Aus- 
wahl  aus  den  Sonetten  bringt,  sondern,  ohne  Riicksicht  auf 
deren  hiJheren  oder  geringeren  Werth,  die  ersten  27  der 
ganzen  Sammhing,  so  schliesse  ich  gern  daraus,  dass  Sie 
uns  im  Laufe  der  Zeit  auch  das  Uebrige  in  derselben  vor- 
trefflichen  deutschen  Nachbildung  liefern  wollen.  In  dieseni 
erfreuhchen  Falle  môchle  ich  Ihnen  meiue  bescheidene 
Meinung  zur  Priifung  anheimgebeu,  ob  es  nicht  im  Inte- 
resse des  Lesers  wie  zum  besseren  Versiândnisse  des  Dich- 
ters sich  empfehlen  wúrde,  die  Sonette  nicht  in  der  will- 
kúrlichen  íraditionellen  planiosen  Aneinanderreihungzuge- 
ben,  sondern  sie  inhalthch  zu  klassificiren,  und  namentUch 
diejenigen,  die  wir  ais  autobiographisch  bezeichnen  diirfen, 
mõglichst  in  der  wahrscheinhchen  chronologischen  Reihen- 
folge  ihrer  Entslehung  zu  gruppiren.  Auch  die  Sonette  zu 
Ehren  namhafter  Landsleute  des  Dichters  sâhe  ich  gerne 
so  zusammengestellt.  Aber  das  ist  meinerseits  nur  eine  hin- 
geworfene  Idee,  die  ich  Ihrem  besseren  Ermessen  unter- 
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breite Nochmals  besteos  dankend  bin  ich  Ihr  erge- 

bensler 

N.  Delius. 


Lieber  College ! 


5.» 

Bonn,  18.  Nov.  1877. 


Es  treibt  mich,  nicht  allzulange  mil  der  Beantwortung 
Ihres  freundlichen  undinhaltsreichen  Briefes  vom  8.  d.  Mts. 
zu  siiumeD,  um  Ihnen  meine  herzliche  Frende  an  dem  rústi- 
gen  Forlgange  Ihrer  Camoens-Arbeiten  auszudrúcken.  Wle 
ich  sehe,  haben  dieselben  einen  viei  bedeutenderenUmfang 
gewonnen,  ais  ich  mir  vorgeslellt,  indem  Sie  nicht  nur  die 
Sonelte,  sondem  sâmmlliche  lyrische  Gedichte  aufs  Korn 
genommen  haben.  Wenn  darúber  nur  nicht  die  Vollendimg 
der  Sonetteniibersetzung,  die  mir  vor  Aliem  der  Múhe 
werlh  erscheint,  zu  sehr  verzôgert  wird !  Indess  bei  Ihrera 
Eifer  fúr  die  Sache,  der  ja  gluckhcherweise  mit  Ihrem  Ta- 
lenle  gleichen  Schritt  hãlt  und  auch  ferner  halten  wird, 
will  ich  das  Beste — und  das  bleiben  fiir  mich  die  Sonelte 
—  ruhig  erwarten. . . .  Mit  den  besten  Wiinschen  fúr  Ihre 
Arbeilen  wie  fúr  Ihr  eignes  ferneres  Gedeihen,  und  mil 
der  Bilte,  Sie  mil  Ralh  und  That  unterslúlzen  zu  dúrfen, 
wo  Sie  sie  irgendwie  gebrauchen  kõnnen,  bin  ich  Ihr  ireu 
ergebener 

N.  Delius. 

Bonn  lo.  Febr.  1879. 
Lieber  Storckf 

Besten  Dank  fúr  Ihre  freundlichen  Zeilen  vom  26.  v.  Mis., 
welche  Sie  úbrigens  keineswegs  nôlhig  gehabt  hâtlen  mil 
Enlschuldigungen  Ihres  langen  Slillschweigens  zu  eroíTnen. 
Ich  bin  ja  selbst  ein  sehr  desultorischer  Correspondem 
und  babe,  wenn  ich  sâumig  bin,  nicht  einmal  so  gute  Grúnde 
dafúr,  wie  Sie  in  Ihren  Camoens-Arbeilen  anfúhreu  kõn- 
nen. Von  letzteren  bringt  mir  Ihr  Brief  wieder  eine  schône 
Probe  in  der  Uebersetzung  des  Sonetles:  «Na  ribeira  de 
Euphrates»,  etc Hofifenllich  làsst  Ihnen  die  Prúfungs- 


—  284  — 

Commission  bald  wieder  Zeit  fiir  «Sion  und  Babel»,  dem 
ich  mit  freudiger  Erwartung  enlgegensehe 

N.  Delius. 

Bonn,  21.  Mai  i879. 

Lieber  Storckl 

Mein  letztes  Schreiben —  haben  Sie  bisher  unbeanlwor- 
tet  gelassen,  und  so  muss  ich  wiederum  einmal  bei  Ihneii 
anfragen,  wie  weit  Sie  unterdessen  in  Ihrer  schônen  Ar- 
beit  gedielien  sind.  Ich  denke  mir,  bei  Ihrem  Talent  iind 
Eifer  liegt  jetzt  der  ganze  Schatz  der  Camoens'schen  So- 
nelle  in  deutscher  Fassung  vor. . . .  Vielleichl  darf  ich  aber 
noch  eher  auf  «Sion  und  Babei»  hoffenl  Mit  dem  Einen 
oder  mil  dem  Anderen  miissen  Sie  meine  Ungeduld  bald 
befriedigen. . . .  Indem  ich  Sie  bilte,  mich  Ihrer  lieben  Frau 
bestens  zu  empfehlen,  bleibe  ich 


Lieber  Storck! 


Ihr  treu  ergebener 
N.  Deiius. 

Bonn,  4.  Juli  79. 


Noch  immer  schuldete  ich  Ihnen  die  Antwort  auf  einen 
langen  und  inhaltsreichen  Brief,  mit  dem  Sie  mich  fiiiher 
erfreuten,  und  nun  kommt  ein  zweites  Schreiben,  fiir  das 
ich  Ihnen  um  so  prompter  zu  danken  habe.  Bringl  es  mir 
doch  die  \YÍllkommene  Nachricht  von  der  Vollendung  Ihrer 
Ueberselzung  der  Camoens-Sonette.  Sie  wissen  ja,  mit  wel- 
cher  Theihiahrae  ich  Sie  auf  dem  sleilen  Wege  dieser  ebenso 
miihsamen  wie  schônen  Arbeit  begleilel  habe,  und  so  sleilen 
Sie  sich  leicht  die  Befriedigung  vor,  mit  der  ich  erfahre, 
dass  Sie  am  Ziele  angelangt  sind.  Nicht  minder  erfreulich 
ist  mir  die  Kunde,  dass  Sie  mit  Ihrem  Verleger  einig  gè- 
worden  sind.  Mit  der  Reihenfolge,  in  der  Sie  die  einzelnen 
Bánde  erscheinen  lassen  wollen,  bin  ich  võllig  einverstan- 
den.  Nur  mõchte  ich  Sie  bilten,  in  Ihren  commentirenden 
Noten  nur  das  absolut  Unentbehrliche  zu  geben.  Meine  Er- 
fahrung  hat  mich  gelehrt,  dass  gerade  der  poelische  Leser 
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sich  lieber  an  den  Text  ais  an  die  Anraerkungen  hâlt.  Und 
wenn  die  Portugiesen  ihren  Camoens  im  Ganzen  ohne  der- 
lei  Zuthaten  lesen  und  verstelien,  so  kõnnen  wir  Deutsche 
das  auch. — Von  meiner  frúheren  Meinung,  dass  Sie  die 
Sonelte  nach  den  StoíTgaUungen  gruppiren  mõchten,  bin 
ich,  nachdera  ich  mir  die  Sache  praklisch  úberdacht  habe, 
doch  eUvas  zuriickgekommen  wegen  der  grossen  Schwie- 
ri^keiten  und  Bedenken,  die  sie  in  vielen  Fállen  darbielen 

wird In  Ihrer  Gesammlausgabe  darf  doch  das  grosse 

Epos  nicht  fehien.  Ich  sollte  meinen,  dessen  Uebertragung 
niússte   Ihnen   eine  wahre  Erholung  sein  nach  der  viel 

schwierigeren  Arbeit  der  Elegieen Ich  geniesse  mein 

Olium  cim  dignitate,  doch  mil  manchen  Stôrungen  und 
Unlerbrechungen  und  bin  noch  nicht  recht  im  Zuge  mil  den 
Aufgaben,  die  ich  mir  gestellt.  Doch  es  sol!  schon  kom- 
men.  Griissen  Sie  Ihre  liebe  Frau  und  Tochter  besteus  von 
Ihrem  ireuen 

iV.  Delius. 

9.* 

Bremen  29.  Dec.   1879. 
Lieber  Storck  f 

Mit  meinem  Gliickwunsch  zum  bevorstehenden  Neujahr 
kann  ich  den  noch  bedeulsameren  Gliiclíwunsch  verbinden 
zu  der  Vollendung  Ihrer  langjahrigen  Camoensarbeiten. 
Gcrno  hàtte  ich  Ihnen  meine  freudige  Theilnahme  schon 
miindlich  ausgesprochen,  ais  ich  am  23.  an  Ihrer  Valer- 
sladt  voriiberdampfte.  Aber  damals  fehlte  es  mir  an  Zeit, 
und  ich  nahm  mir  deshalb  vor,  Ihrer  freundlichen  Auffor- 
derung  bei  meiner  Riickkehr  nach  Bonn  zu  entsprechen.... 

N.  Dciius. 

10.* 

Bonn  10.  Mai  1880. 
Lieber  FreundI 

Besten  Dank  fiir  beide  Sendungen,  fúr  die  erste  verloren- 
gegangene  vvie  fúr  die  zweite,  mit  der  Sie  so  prompt  den 
Verlust  erselzt  haben Fiir  die  freuudliche  Art,  in  der 
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Sie  meiner  im  Vorwort  gedenken,  bin  ich  Ihnen  noch  zu 
speziellem  Danke  verpílichtet.  Uebrigens  ist  es  mir  sehr 
recht,  dass  erst  die  Sonette  mir  gewidmet  sein  sollen  und 
dass  Sio  die  Redondilhen  dem  Vasconcellos'schen  Ehepaare 
zugeeignet  haben.  In  den  Redondilhas  bewaodere  ich  die 
Virluositát  des  Dichters  und  des  Uebersetzers;  aber  das 
liefe  Pathos  der  Empfindung  und  der  Leidenschaft  spricht 
sich  doch  in  der  tiefsinnigen,  knappen  und  abgeschlosse- 
nen  Soneltenform  ganz  anders  aus,  ais  in  diesen  hijpfen- 
den  Trochaen,  die  fúr  die  Volkspoesie  sehr  geeignet  sein 
môgen,  aber  viel  weniger  fiir  die  hôhere  Lyrik  den  Aus- 
druck  wahren  Gefiihls  gewahren.  Ailerdings  bielet  auch  in 
dieser  Torra  Camoeus  uns  manches  Schõne  im  Spiegel  sei- 
ner  Individualitát,  und  gleich  das  erste  Gedicht  «Babel  und 
Sion»  ist  ein  wahres  Juwel  der  Poesie.  Mit  grossem  Ge- 
nuss  babe  ich  sogleich  Ihre  Uebersetzung  mit  dem  Original 
verglichen  und  dabei  geschwankt,  was  vou  beiden  ich  am 
meisten  bewundern  soll.  Eine  Stelle  nur  mõchie  ich  anders 
auffassen  ais  Sie:  pag.  10  v.  179-180.  Ich  halte  da  nichl  «a 
pennay,  sondem  «a  memoria»  fiir  das  Subject:  «Wenn 
meine  Feder  auch  ermiidet,  meine  Empfindungen  zu  aus- 
sern,  so  soll  doch  die  Erinnerung  nicht  ermiiden,  nach  Sion 
zu  íliegen». 

Ausser  «Babel  und  Sion»  babe  ich  bisher  nur  die  «Dis- 
parates na  índia»  collationiren  kõnnen.  Schade,  dass  da 
das  Material  zu  dem  fast  uneutbehrlichen  Commentar  nicht 
vorhanden  ist. 

^yelcher  Genuss  aber  wird  es  mir  sein,  erst  meine  Lieb- 
linge,  die  Sonelle,  in  Handen  zu  haben!  Bis  dahin  môchte 
ich  nun  eine  Besprechung  Ihrer  herrlicheu  Arbeil  verschie- 
ben,  wo  sich  auf  manches  Einzelne  eingehen  liesse. 

Denken  Sie  denn  gar  nicht  an  die  Lusiaden?  Sie  brau- 
chen  doch  wahrlich  die  Vergleichung  mit  den  bisherigen 
Uebersetzeru  nicht  zu  scheuen. 

Mit  bestem  Grusse  an  die  lieben  Ihrigen  bin  ich  Ihr 
treuer  und  dankbarer 

N.  Delius. 
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11.* 

Bonn,  8.  Juni  1880. 
Lieber  Freund  Storck! 

Iq  meiner  einarmigen  Clausur,  in  der  ich  leider  auch 
jelzt  noch  stecke,  hàlte  mir  keine  willkommnere  Aufheite- 
rung  kommen  kônnen,  ais  der  zweile  Band  Ihres  Camoens, 
auf  desseii  Dedicalion  ich  stolz  bin.  Demgemass  hàtte  ich 
Ihnen  schon  lângst  fúr  Ihre  so  prompte  Sendang  danken 
soilen,  aber  ich  glauble  in  íhrem  Sinne  zu  handein,  ^Yenn 
ich  zunâchst  mich  mit  Ihrer  freundlichen  Gabe  etwas  griiad- 
licher  vertraut  machte,  und  da  die  grúndlichere  Bekannt- 
schaft  mit  dem  sehr  lose  gehefteten  Exemplare  kaum  mog- 
lich  war,  so  musste  das  Buch  zuvorderst  zum  Buchbin- 
der,  von  dem  ich  es  erst  vor  einigen  Tagen  zurúckerhielt. 

Seitdem  habe  ich  uDgefáhr  ein  Drittel  der  Socette  mit  dem 
Origioale  zur  Seite  durchgenommeu  mit  einer  von  Blalt  zu 
Blatt  gesteigerleu  Bewunderung  Ihres  Fleisses  und  Ihres 
Talentes  und  mit  dem  stets  lebhafteren  ^yunsche,  dass  Ihr 
Werk  nun  auch  die  ihm  gebúhrende  Anerkennung  und 
Verbreitun?  finden  môge. . . .  Soviel  fiir  heute  I  Griissen  Sie 
Ihre  Hebe  Frau  und  Tochter  von  Ihrem 

treuen 

N.  Delius. 
12.* 

Bonn  25.  Oct.  1880. 

Lieber  Storck  I 

—  Mich  soll  wundern,  ob  Sie  in  den  Canzonen  nochviel 
geándert  haben  an  Ihrer  friiheren  Uebersetzung.  Und  noch 
mehr  soll  mich  verlangen  zu  erfahren,  ob  Ihr  Plan,  auch 
an  die  Lusiaden  Ihre  kunstgeúbte  Hand  zu  legen,  seiner 
Verwirklichung  entgegenreift.  Ihre  Uebersetzung  wird  un- 
gefãhr  in  demselben  Yerhãllnisse  zu  der  Ihrer  Vorgánger 
stehen,  wie  die  Verdeutschung  der  einzelnen  Strophe  der 
Ines-Episode,  die  Sie  mittheilen,  zu  den  Verdeutschungen, 
welche  die  Andern  geliefert  haben,  und  damit  "u-ird  die 
ErscheinuDg  der  neuen  Lusiadeniibersetzung  vollkommen 
gerechtfertigt  sein... .  Zu  Weihnachten  gehe  ich  in  meine 
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Heimat  und ....  nach  Neujahr  spreche  ich  dann  in  Múnster 
vor  und  sehe  nach,  wie  weil  Sie  mit  den  Lusiaden  gekom- 
men  sind. . . . 

N.  Delhis. 


Lieber  Siorck! 


Bonn,  19.  Dec.  1S80. 


Ihr  frenndlicher  Brief  hat  mich  mit  seinem  manniofachen 
und  interessanlen  Inhait  fúr  langeres  Warlen  entschadigt, 
und  nieine  lebendige  Thpilnahme  an  dera  Fortgange  Itirer 
Arbeiten  unter  íikademischen  Hindernissen  hat  durch  Ihre 
ausfiihiiichen  Miltheihingen  Avillkommene  Befriedigung  ge- 
fiinden.  Auf  die  Verzògerungen  des  Druckes  der  ferneren 
Camoensbande  vou  Seiten  des  Yerlegers  war  ich,  aufrich- 
tig  gesagt,  vorbereitet.  Die  Lyrik  unsers  Liebtings  findei 
beini  grossen  deulschen  Piiblicum  nicht  das  feine  Verslán- 
dniss  und  die  begeisterte  Aufnahme. . .  Ich  bin  aber  iiber- 
zeufjt,  dass  die  Epik  des  grossen  Portugiesen  schon  besser 
durchdringen  wird,  und  deshaib  doppelt  gliicklich,  dass  Sie 
den  Lusiaden  eudlich  eine  ihres  Dichters  Aviirdige  Ueber- 
selzung  schaffen .... 

Wenn  Sie  den  dritten  Band  gern  mit  elwas  anschweiien 
mòchlen,  so  mirde  ich  Ihnen  ein  Fiilisel  vorschlagen,  das 
mir  und  allen  Lesern  sehr  enviinscht  sein  mirde:  Bege- 
sten  zu  dem  Leben  des  Dichters,  kurze  chrouologische  No- 
tizen  seiner  verscliiedenen  Aufenlhalte,  Aemter  und  Arbei- 
ten. Solche  kònnlen  Ihnen  wenig  Miihe  machen  und  wâren 
doch  in  Ermangelung  einer  ausfiihrlichen  Biographie  ein 
guter  Leitfaden^fúr  das  Verslandniss  der  Gedichte.  Mir  fiel 
dieser  Vorschlag,  an  den  ich  schon  friiher  gedacht,  wieder 
ein,  ais  ich  in  Wegele's  Leben  Dante's  solche  Begesten 
fand .... 

N.  Delius. 

14." 

Bonn,  10.  Mãrz  1881. 
Lieber  Siorck  I 

Ihren  so  inhaltreichen  Brief  hatte  ich  schon  eber  ais  bento 
beanl-svortet,  ^venn  derselbe  mir  nicht  den  dritten  Band  des 
Camoens  in  erfreuiich  nahe  Aussicht  gesleill  hatte.  Seitdem 
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bin  ich  denn  in  den  Besrtz  des  Bandes  gelangt  und  kann 
Ihnen  nun  doppelten  Dank  abstatten.  Gelesen  habe  ich  bis- 
her  nur  die  Oden,  deren  friíher  von  mir  unbeachteten  poe- 
tischen  Werth  ich  erst  erkannle,  ais  ich  Ihre  meisterhafte 
Uebersetzung  mit  dem  Original  verglich,  soweit  letzleres 

sich  in  der  Hamburger  Ausgabe  findet Bei  dem  leben- 

digen  Interesse,  das  ich  von  jeher  Ihren  Camoens-Arbeilen 
widníiete,  stelien  Sie  sich  leichl  vor,  ^vie  niederschlagend 
die  Aussagen  Ihres  Verlegers  úber  den  geringen  financiel- 
len  Erfolg  Ilirer  verdienslvollen  Miihen  m\v  gewesen  sind. 
Aber  ist  das  nicht  das  Schicksal  mancher  literarischen  Un- 
ternehmung  gewesen,  dass  Ihre  Anfiinge  mit  ailen  denk- 
baren  Hindernissen  zu  kampfen  liatten  und  sie  erst  lang- 
sam  sich  Bahn  brachen  beim  Publicum?  Lassen  Sie  den 
Mulh  nicht  sinken  und  vor  Aliem  die  Lusiadenverdeut- 
schung  nicht  liegen !  Denn  —  Sie  wissen  ja,  wie  viel  mir  der 
Lyriker  Camoens  gilt,  aber  ohne  die  Lusiaden  bleibt  auch 
der  deutsche  Camoens  nur  ein  halber. ... 

Ihr  treuer 
» 

N.  Delius. 
15.^ 

Bonn  30.  Nov.  1881. 
Lieber  Freund! 

Schon  lângst  war  es  meine  Absicht,  Ihren  freundlichen 
und  inhaltsreichen  Brief  vom  16.  Juli  zu  beantworten,  und 
immer  ist  es  bei  der  guten  Absicht  geblieben.  Da  erhalle 
ich  denn  die  willkommensle  Mahnung  in  der  schonen  Sen- 
dung  des  vierten  Bandes,  der  mich  nicht  nur  erfreut,  son- 
dem auch  iiberrascht  hat.  Nach  Aliem,  was  Sie  úber  die 
Abneigung  Ihres  Verlegers  gegen  weilere  Camoniana  mit- 
theilten,  fiirchtete  ich  schon,  dass  eine  Slórung  eintreten 
môchte  in  der  Vollendung  Ihrer  ruhmvollen  Arbeit,  Der 
Inhalt  dieses  vierten  Bandes  ist  mir  zwar,  wie  Sie  wissen, 
grossentheils  bekannt.  Habe  ich  doch  langst  die  Canzonen 
in  Ihrer  Uebersetzung  mit  dem  Original  collalionirt. .  Jetzt, 
sobald  ich  das  Buch  von  meinem  Buchbinder  zuriickhabe, 
sol!  es  an  abermaliges  Studieren  dieser  herrlichen  uod  tief- 
sinnigen  Gedichte  gehen. .  Darf  ich  denn  von  demunerwar- 
tet  raschen  Erscheineu  dieses  vierten  Bandes  einen  Schluss 
raachen  auf  den  Fortgang  der  Lusiaden?  Wenn  ich  auf  dera 

Jankiro,  1910.  19 
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Wege  von  Bremen  nach  Bonn  zu  Anfang  1882  bei  Ilmen 
vorspreche,  worauf  ich  mich  schon  jetzt  freue,  so  hoffe  icli 
ausser  den  verschiedenen  Búchern,  die  Ihr  Brief  erwahnt, 
aucli  ein  neues  Lusiadenstiick  bei  Ihnen  zu  geniessen.  Dass 
Sie,  der  roulinirteste  Yirtiiose  in  der  Ueberwindung  ha!s- 
brecberischer  Schwierigkeiten  des  Uebersetzens,  deren  so 
manche  in  dem  einfachen  Slil  der  Lusiaden  findeu,  ist  rair 

nocb  immer  ratbselhaft 

N.  Delius. 


16." 

Blumenlhal  bei  Bremen  12.  Sept.  1882. 

Lieber  Freund! 

Da  Sie  am  13.  Mai. .  schon  im  Beginne  des  achten 

Gesauges  ]der  Lusiaden]  standen,  so  diirfen  Sie  jetzt  viel- 
leicht  schon  ausrufen:  Finis  coronal  opus  Camonianum ! 
Denn  dass  Sie  jetzt  Ihre  Virtiiosilat  an  den  Dramen  beur- 
kunden  sollen,  das  will  mir  Aveuig  eioleuchten,  vielmehr 
ais  eine  undankbare  Arbeit  erscheinen.  Camoens  ist  und 
bleibt  doch  Lyriker  in  erster  Reihe,  Epiker  in  zweiter,  und 
ob  in  diitter  bramatiker,  ist  mir  zweifelhaft.  Indess  ordne 
ich  mich  darin  gern  mit  nieinem  Laienurtheil  Ihreni  viei 
competeutereu  uuter.  Werden  Sie  denn  meinen  ófter  aus- 
gesprochenen  Wunsch  erfúllen  und  Ihreh  Lusiaden  die  kri- 
tisch  gesichteten  Regesten  aus  Camoens'  Leben  und  Dich- 

ten  beifiigeu  bei  der  Herausgabe? 

N.  Delius. 


17.^ 

Bonn  19.  April  1883. 
Lieber  Freund  1 

Mit  dem  Gefúhl  drúckender  Beschamung  ergreife  ich  die 
Feder  zur  endlich  erfolgenden  Beantwortung  Ihres  freund- 
lichen  Briefes,  der  mir  unter  andern  gulen  Nachrichten 
auch  die  freudige  Botschaft  von  der  Voiiendung  Ihrer  Lu- 
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siadenúberselzung  brachle.  Dass  ich  Ihnen  nicht  langst  da- 
fúr  den  gebiihrenden  Dank  gesagt  habe,  das  kommt  frei- 
lich  zuniichst  auf  meia  Schuldconto,  dann  aber  auch  auf 
das  Conto  meines  zerstreuenden  und  faulmachenden  Aufent- 
halles  in  Rora  wahrend  des  ganzen  Marzmonats.  Ich  wurde 
daselbst  so  allseitig  in  Anspruch  genommen  von  Kunst  und 
Natur,  Alterthum  iind  Gegenwart,  Geselligkeit  und  ein- 
samera  Flanieren,  dass  meine  Correspondenzen  darunter 
in  die  Brúche  geriethen..  Da  bin  ich  denn  in  den  ersten 
Apriltagen  vom  Tiberufer  an  das  Gestade  des  Genfersees 
nach  Montreux  gereist  und  habe  mich  da  vòllig  erholt  im 
Genusse  der  dortigen  himmhschen  Nalur  und  Temperatur. 
Seit  vorigem  Sonnabend  bin  ich  nun  wieder  in  meinem 
Rheinischen  Daheim,  wohin  ich  aus  dem  Siiden  den  ver- 
spiitelen  Frúhhng  mitgebracht  zu  haben  scheine. . . . 

Sie  haben  gewiss,  wjihrend  ich  herumbummelte,  nach 
Ihrer  Gewohnheit  Ihre  Oslerferien  zu  fleissigem  Arbeiten  be- 
nutzt,  und  ich  bin  begierig,  davon  in  Ihrem  nachsten  Briefe 
<3es  Naheren  zu  hijren.  Mit  den  Supplementversen  zu  den 
Lusiaden  sind  Sie  miltlerweile  gewiss  auch  fertig  gewor- 
■den  und  kíjnnen  nun  an  die  Regeslen  zu  Camoens'  Leben 
und  Dichten  denken,  die  ich,  \\\e  Sie  wissen,  gar  zu  gern 
aus  Ihrer  compelenten  Feder  geliefert  sáhe.  Zu  einer  zu- 
sammenfassenden  Kritik  derbisherigenCamoens"schen  Bio- 
graphie  haben  Sie  ja  in  Ihren  Coramentaren  zu  den  Gedich- 
ten  so  viel  Detail  vorbereilet,  dass  Ihnen  auch  diese  loh- 
nende  Arbeit  nicht  schwer  wiirde.  Sie  sehen,  ich  setze 
mein  Treibergeschafl  bei  Ihnen  mit  ungescií^vachten  Kraf- 
ten  fort  und  lasse  Sie  nicht  zu  der  langst  verdienten  Ruhe 
kommen. . . . 

N.  Deliits. 

18.^ 

Bremen  28.  Sept.  1883. 
Lieber  Freund ! 

Die  Zeit,  die  Sie  mir  entzogen,  um  sie  ganz  der  Vol- 

lendung  und  Herausgabe  Ihres  fiinften  Camoens-Bandes  zu- 
zuwcnden,  kounte  nicht  schõner  verbraucht  werden,  und 
in  dieseni  letzlcn  Prodiict  Ihrer  Forschung  wie  Ihrer  Ueber- 
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setzervirtiiositat  finde  ich,  wenn  es  nun  bald  in  meine  Hânde 
gelangt,  den  reichsten  Ersatz  fúr  alie  Correspondenz  mil 
mir,  die  unterdessen  geruht  haben  mag.  Wie  sehr  mich 
Alies,  was  Sie  mir  úber  die  Einrichlung  Ihres  Werkes  mit- 
llieilen,  anregt  und  befriedigt,  bedarf  wohl  keiner  weit- 
laufigen  Auseinandersetzung. . . 

N.  Delius. 


19.* 

Bonn  26.  Oct.  1883. 


Lieber  Storck! 


Ich  hâlte  Ihnen  langst  schreiben  sollen  und  wollen  und 
verschob  es  doch,  nicht  bloss  weil  ich  erst  gern  eingehend 
Ihnen  meine  Meinung  iiber  den  fíuiften  Camoensband  sa- 
gen  môchte,  sondern  noch  mehr,  weil  nach  raeiner  Heim- 
kehr  Manches  mich  in  Anspruch  nahm. . . .  So  babe  ich  Ihre 
prachtige  Lusiaden-Version  bisher  nur  sporadisch  und  fra- 
gmentarisch  lesen,  nicht  aber,  wie  ich  beabsichlige,  sie 
mit  dem  Original  und  Donner  vergleichen  konnen;  das  soll 
aber  bald  geschehen,  wenn  ich  nur  erst  mein  Privatissi- 
mum  úber  Dante  in  gehõrigen  Gang  gebracht  habe. 

Schon  jetzt  bewundere  ich  den  Fleiss,  mit  dem  Sie  das 
Eigennamenverzeichniss  ausgearbeitet  haben.  Aber  es 
scheint  mir  doch,  dass  Sie  alies  Historische  darin,  so  weit 
es  den  Dichter  commentirt,  besser  dahin  verlegt  hátten, 
AVO  die  Leser  es  suchen  werden,  in  den  Anmerkungen  zu 
den  einzeinen  Gesangeu;  die  Kenntniss  aber  der  griechi- 
schen  Mylhologie  hatten  Sie,  scheint  mir,  bei  dem  Leser 
der  Lusiaden  dreist  vorausselzen  diu^fen.  Damit  ware  dann 
Platz  gewonnen  fiir  die  Regesten  aus  Camoens'  Leben,  auf 
die  ich  mit  bekannter  Hartnackigkeit  immer  wieder  drin- 
gen  niuss.  Nun,  wenn  Sie  wirkiich  jetzt  die  Dramen  vor- 
nehmen,  ^o  konnen  Sie  diese  Regesten  dort  noch  anbrin- 
gen,  aber  ich  erlasse  sie  Ihnen  auf  keinen  Fali 

N.  Delius. 
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20/ 

Bonn  3.  Febr.  1884. 
Lieber  Freund! 

Wie  immer  interessirt  mich  auch  jetzt  Ihr  Bericbt 

von  dem  Fortgange  Ihres  Uebersetzungs-Werkes  ganz  be- 
sonders.  Es  soll  mir  sehr  lieb  sein,  weoQ  ich  von  den  Dra- 
men  des  Camoens  durch  Ilire  Yerdeutschung  eine  bessere 
Idee  und  nalíirlich  auch  ein  besseres  Verstandniss  gewinoe, 
ais  ich  bisher  von  dem  Originale  gehabt.  Wenn  es  sich  fúr 
Sie  nicht  darum  handelte,  den  ganzen  Camoens  bei  uns  in 
einer  seiner  wiirdigen  Gestalt  einzufúhren,  so  hatte  ich  lie- 
ber einige  Stiicke  des  Gil  Vicente  von  Ihnen  bearbeitet  ge- 
seben.  Doch  was  nichí,  ist,  kann  noch  werden. . . . 

N.  Delius. 

21.^ 

Bonn  9.  Juli  1884. 
Lieber  Freund! 

. ..  .Mit  Camoens  dem  Dramatiker  sind  Sie  nun  also  auch 
gliicklich  ferlig  geworden,  wie  vorher  mit  ihm  ais  Lyriker 
und  dann  ais  Epiker.  Ais  finis  coronal  opus  soll  nun  eine 
Biographie  kommen,  die  Ihrer  und  des  Dichters  werth  ist, 
und  die  mir  die  Miihe  erspart,  immer  und  immer  wieder 
duf  die  Regeslen  zuríickzukommen,  die  ich  Ihnen  gern  er- 
lasse,  wenn  Sie  uns  statt  derselben  das  ganze  Leben  schrei- 

ben 

iV.  Delius. 

22.'' 

Bonn  5.  Nov.  1884. 
Lieber  Freund! 

Mit  der  Beantwortung  Ihres  lieben  Briefes  vom  18.  v. 
Mts,  babe  ich  gewarlet,  bis  ich  Ihnen  zugleich  meinen  be- 
sten  Dank  Air  den  sechsten  Band  Ihres  Camoens,  dessen 
Ankunft  Sie  mir  so  freundlich  in  Aussicht  stellten,  ausspre- 
chen  diirfte.  Dieser  Band  ist  denn  so  eben  bei  mir  einge- 


—  i9i  — 

troffen,  und  ich  begriisse  ihn  aus  ganzem  Herzen  ais  deo 
ruhmreichen  Abschluss  eines  ruhmreicheii  Unternehmens, 
das  Sie  so  lange  Jahre  in  Anspruch  genomraen  hat.  Wenn 
wirklich,  wie  Sie  vielleichl  zu  wohlwollend  sagen,  mein 
Aulheil  an  Ihrer  Arbeit  dieselbe  gefôrdert  hat,  so  rauss  icb 
geslehen,  dass  ich  dieses  mein  Interesse  niemals  zu  einein 
bossern  Zwecke  und  zu  meiner  eigenen  grôssern  Genug- 
Ihuung  gehegt  und  bethátigt  habe.  Was  diesen  letzten  Ifíind 
betriíTt,  so  wird  der  Lohn,  der  mir  daraus  entspringt,  noch 
ílirecter  erwachsen,  ais  aus  seinen  fúnf  Vorgángern.  Die 
lyrischc  und  epische  Poesie  unsers  Lieblingsdichlers  kannle 
ich  schon,  ehe  Ihre  Commenlare  mich  liefer  in  deren  Ver- 
sliindniss  einfiihrten.  Aber  von  einem  wirklichen  Studium 
des  Camoens'schen  Dramas  schrecktenmich  bisher  die  Duu- 
kelheiten  desselben  ab,  die  erst  jetzt  Ihre  Uebersetzung 
mir  aufhellen  soll. 

Dass  Sie  jetzt  ernstlich  an  ein  Leben  des  Dichters  den- 
ken,  dariíber  kann  sich  Niemand  mehr  freuen,  ais  ich.  Icb 
meine,  Sie  werden  sich  diese  Arbeit  sehr  erleichtern,  wenn 
Sie  dieselbe  darnach  [?]  ais  ein  Supplement  zu  Ihrer  Ueber- 
setzung abfassen,  dergestalt,  dass  Sie  bei  jedem  Momente 
auf  die  entsprechenden  Steílen  in  den  Gedichlen  und  in 

den  Noten  hinweisen,  womit  Sie dem  Leser  einen 

erwimschíen  Leitf^den  zur  Einfiihrung  in  die  Gedichle  ais 
autobiographische  Denkmaler  darbieten.  Da  es  sich  ja  nur 
um  das  Leben  des  einzelnen  Dichters  handelt,  so  kònnen 
Sie  sich,  wie  mir  scheint,  alies  dariiber  Hinausliegende, 
was  die  sonstige  Pnrtugiesische  Literatur  angeht,  ersparen 
oder  doch  auf  das  Minimum  kurzer  Andeutungen  beschriin- 
ken.  Ebenso  wúrde  ich  mir  an  Ihrer  Stelle  jede  ásthetische 
Kritik  erlassen.  Wenn  die  Schônheit  der  Camoens'schen 
Dichtung  nichl  von  selbst  in  die  Augen,  Ohren  und  ins  Herz 
dringt,  so  wird  kein  Biograph  sie  deullich  machen.  Doch 
ich  scliame  mich  meiner  Anmassung,  Ihnen  in  dieser  Be- 
ziehung  rathen  zu  wollen,  da  Sie  das  Alies  besser  wissen, 
ais  ich.  Sie  haben  mich  aber  verwòhnl,  indem  Sie  auf  mein 
Urtlieil  ein  grôsseres  Gewicht  legten,  ais  es  werlh  ist. 

N.  Delitis. 
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Lieber  Freund ! 


23.^ 

.  Bonn  3C.  Nov.  1884. 


Ihren  lelzten  Camoens-Band  habe  ich  jelzt  unler  steter 
VergIeichuDg  des  Originais  durchstudirt,  mit  steigender 
Bewanderung  IlirerUebersetzervirtuositat,  die  wohl  nie  zu- 
vor  ein  schwereres  Stiick  Arbeit  mit  solcher  Leichligkeit 
bezwungen  hat,  ais  hier.  Schade  nur,  dass  meiíie  Bewiiii- 
derung  des  Originais  nicht  gleichen  Schritt  hàlt  mit  derje- 
nigen  der  Copie.  Aber  dass  Camoens  weder  ein  geborner, 
noch  ein  anerzogener  Dramatiker  gewesen  ist,  "das  stelit 
mir  jetzt  noch  fester  ais  vorher.  Dramatische  Stoffe  anzu- 
ordnen  und  consequent  durchzufiihren,  hat  er  weder  ver- 
standen  noch  beabsichtigl.  Statt  dessen  gibt  er  eine  lose 
Aneinanderreihung  von  Scenen,  stets  unterbrochen  durch 
allerlei  Dispsrala  von  sehr  zweifelhaftem  Werth,  und  von 
einer  eingehendén  Characleristik  der  Personen  ist  wenig 
die  Rede.  Und  erst  auf  dem  Gebiete  der  Farsas,  die  ihm 
noch  am  Eheslen  gelingen  mochten,  wie  sleht  er  da  gegen 
sein  Yorbild  Gil  Vicente  an  Naturvvahrheit  und  lebendiger 
Darstellung  zuriick!  Ich  gebe  gern  alie  seine  drei  Come- 
dias gegen  eine  s^^^iner  Canzonen  hin.  In  denen  und  in  dcn 
Sonetten  steht  er  unerreicht  da,  wiihrend  er  im  Drama  hinter 
allen  andern  namhaften  Dramatikern  zuriickbleibt. . . 

N.  Delius. 

Bremen  1.  Jan.  1883. 
Lieber  Freund! 

Zum  Anfange  dieses  Jahrs  sende  ich  Ihnen  und  den  iie- 
ben  Ihrigen  die  herzlichsten  Gliickwiinsche,  welcbe  sich  in 
Bezug  auf  Sie  selbst  und  besonders  auf  die  Fortdauer  Ihrer 
geistigen  und  ^issenschaftlichen  Riistigkeit  und  Leistungs- 
fãhigkeit  erstrecken.  Wenn  uns  dieses  heute  beginnende 
Jahr  den  Abschlnss  Ihrer  Camoens-Arbeileu  in  einem  des 
Dichlers  vvúrdigen  Lebensabrisse  vielleicht  geben  wird,  so 
mússen  Sie  sich  uach  einem  andern  Object  Ihrer  Forschung 
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und  Verdeutschung  umsehen,  und  das  mag  allerdings  seine 
Schwierigkeiten  haben;  denn  einen  zweilen  Camoens,  ei- 
nen  Ihnen  so  congenialen,  mit  welchem  ein  jahrzehntelan- 
ges  Studium  Sie  gleichsam  idenlifi3irt  hat,  giebt  es  nach 
meiner  Ansicht  nicht  fúr  Sie  auf  dem  Gebiele  der  Roma- 
nischen  Dichtung.  Doch  kommt  Zeit,  kommt  Ralh,  und  was 
Ihnen  spíiter  frommt,  das  werden  Sie  selbsl  leichler  ent- 
decken,  ais  icb. 

In  Ihrem  letzten  Briefe  haben  Sie  die  Sache  des  Drama- 
tikers  Camoens  mir  gegenúber  so  geschickt  gefúlirt,  dass 
ich  mit  meinen  Einwendungen  wohl  den  Rúckweg  antreten 
muss  . .  .So  will  ich  denn,  nach  Bonn  zurúckgekehrt,  noch 
einmal  die  Dramen  in  Ihrem  Sinne  durchlesen  und,  von 
alleii  sonstigen*Regeln  der  Dramadk  absehend,  nur  den 
Dichter  selbst  in's  Auge  fassen. 

Alie  diese  Dinge  hallen  wir  fiiglich  bequem  múndlich 
besprechen  kunnen  bei  unserra  projeclirten  Zusammensein 
in  níichster  Woche.  Aber  leider  wird  dieses  Wiedersehen 
ein  ebenso  ílúchiiges  werden,  wie  das  vor  Weihnachlen... 

N.  Delius. 

25.* 

Bonn  19.  Febr.  1885. 
Lieber  Storck! 

Zu  productivem  Arbeilen  bin  ich  bei  aller  Hâushch- 

keit  nicht  gelangt,  desto  mehr  aber  zu  receptivem,  indera 
ich  friiher  Gelesenes  wieder  vornehme,  u.  A.  auch  den  letz- 
ten Band  Ihres  Camoens.  Es  ist  mir  dabei  klar  geworden, 
dass  man,  um  dem  Drama tiker  Camoens  gerecht  zu  wer- 
den, ihn  fiir  sich  allein  betrachten  muss,  nicht  aber  im  Ver- 
gleich  mit  andern,  giinstiger  gestellten  Dramatikern.— Voa 
Ihren  Vorstudien  zu  einer  Biographie  unsers  Lieblings  lese 
ich  naliirlich  mit  dem  grossten  Interesse.  Aber  auch  da  móch- 
te  ich  Sie  bitten,  Camoens  aus  biographischem  Gesichts- 
puncte  fiir  sich  allein  zu  betrachten,  nicht  aber  ais  Mittel- 
punct  einer  ganzen  Portugiesischen  Literaturgeschichte,  aus 
der  ich  nur  diejenigen  Dichter  herbeiziehen  môchte,  deren 
Gedichte  man  íur  Camoens'sche  ausgegeben  und  seinen 
Werken  einverleibt  hat.  Camoens'  Bildungsgang  uns  darzu- 
legeu,  das,  scheint  mir,  haben  die  bisherigen  Biographen, 
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die  sich  lediglich  nm  seine  Kriegsreisen  und  Liebesaben- 
teuer  gekummert,  zu  sehr  ausser  Augen  gelasseo. . . . 

N.  Delius. 

26.* 

Bonn  22.  Mai  1885. 
Lieber  Storck! 

Es  ist  so  lange  her,  dass  ich  durch  eigene  Schuld 

Nichts  Yon  Ihnen  erfuhr,  uod  so  ist  es  wohl  angezeigt,  dass 
ich  mich  nach  Ihrem  bisherigen  Thun  nnd  Treiben  erkun- 
dige.  Dieses  Thun  und  Treiben  wird  hoffentlich,  abgese- 
hen  von  Ihrer  akademischen  Wirksamkeit,  auch  unserm  Ca- 
moens  zu  Gute  gekommen  sein,  so  dass  seine  Biographie 
jn  erfreulichstem  Fortschritt  begriíTen  sein  mag,  wenn  nur 
die  QuellenforschungSienicht allzulange  aufgehaltenhat. ... 
Von  Vorlesungen  babe  ich  mich  in  diesem  Semester  frei 
gehalten  und  die  Musse  auf  ailerlei  Leclúre  verwandt,  u. 
A.  auch  auf  Ihren  fúnften*  Camoensband.  Yiele  schíjne  und 
originelle  Delails  babe  icl]  in  den  Dramen  allerdings  dabei 
besser  wiirdigen  lernen,  aber  der  Eindruck  des  Skizzen- 
haftenjUndramalischeu,  den  ich  von  der  erslen  Lesung  em- 
píing,  hat  sich  mir  von  Neuem  bestatigt.  Wer  spriiche  wohl 
heutzulage  von  Camoens,  wenn  er  nur  diese  Dramen  ver- 
fasst  hàlte?  Von  dem  Tiefsinn  der  Sonelte  und  Canzonen, 
von  dem  begeislerten  SchwungederLusiadenist  dochkeine 

Spur  in  diesen  farblosen  Versuchen  zu  spiiren . . . 

« 

N.  Delius. 

Bonn  27.  Juli  1885. 
Lieber  Freund! 

...  .freilich  muss  ich  beschâmt  gestelien,  dass  mir  zura 
Schreiben,  alie  diese  Sommermonate  iiber,  viel  bessere 
Musse  zur  Verfúgung  gestanden  hat,  ais  Ihnen,  der  Sie  zu 
Ihren  akademischen  Arbeiten  noch  Ihre  portugiesischen  Li- 
teraturstudien  zu  betreiben  haben.  Was  Sie  mir  von  den 


[Aliás  sechsten.] 


—  298  — 

letzleren  berichlen,  beslatigt  ziinachst  meine  Ahnung,  dass 
Sie  aus  Ihrer  Beschafligung  mit  der  ãlteren  Portugiesi- 
schen  Literatur  fúr  Ihr  Leben  des  Camoens  wenig  Ausbeute 
gewinnen  wiirden.  Wie  Sie  wissen,  babe  ich  stets  geminscht 
und  ganz  unmassgeblich  gerathen,  dass  Sie  dieses  Leben 
ganz  auf  sich  selbst  stellen  mochten  und  nichl  in  den  wei- 
len  Rahmen  der  Lusitanischen  Dichtung  vor  dem  Dich- 
ter  pcn'  excellence  einspannen  mòchlen.  Elwas  Aoderes  ist 
es  allerdings,  wenn  Ihnen  neue  Quellen  Neues  úber  das 
Leben  und  Treiben  in  Goa  und  Macao  zii  Camoens'Zeit  er- 
geben  sollten.  Doch  ich  fúrchte,  auch  in  dieser  Beziehung 
werden  Sie  sich  mit  dem  schon  Ermiltelten  begniigen  mús- 
sen,  und  Ihre  Biographie  unsers  Dichters  wird  nur  um  so 
líinger  auf  sich  warten  lassen.  Verzeihen  Sie  Ihrem  alten 
Mahner  diese  neue  Mahnung,  zu  der  mich  das  Verlangen 
Ireibt,  endlich  das  Buch  zu  besitzen,  das  den  Abschluss^^al- 
ler  Ihrer  Camonianischen  Studien  bringen  soll 

N.  Ddius. 

28.* 

Bonn  25.  Oct.  1885. 
Lieber  Storck! 

Sehr  spiit  erfolgt  hiermit  mein  herzlichster  Dank  fúr 
Ihren  inhaltsreichen  Brief  vom  12.  August,  der  mir  wieder 
..so  treulich  Bericht  erstattel  von  Ihren  Studien  und  Ar- 
beiten  wahrend  des  Sommersemesters. . . . 

Sie  sagen  mir  nicht,  wann  das  Jubiláum  Statt  findet,  zu 
welchem  Sie  ihre  Portugiesische  Liedersammlung  fertig 
haben  miissten.  Es  thut  mir  leid,  dass  Sie..  nur  die  Ue- 
bersetzung  drucken  lassen  ohne  den  gegeniiberstehenden 
portugiesischen  Text,  der. .  den  allerwenigsten  Lesern  Ihres 
Búchieins  zuganghch  sein  wird  und  dessen  Kenntniss  doch 
fiir  den  Kenner  und  den  Laien  von  hohem  Interesse  wâre. 

Das  Wintersemester  muge  Ihnen  denn  nach  dem  so  zer- 
splitterten  Sommersemesler  die  erforderliche  Musse  fúr  die 
langst  ersehnte  Camoens-Biographie  bringen  1  Ich  fúrchte 
noch  immer,  Sie  holen  zu  weit  aus  dafúr  und  erschwereu 
sich  Ihre  so  verdienslliche  Arbeit  selbst.  Doch  das  miissen 
Sie  besser  beurtheilen  kõnnen,  ais  ich 

JV.  Delius. 
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29  ^ 

Bonn  21.  Oct.  1886. 


Lieber  Freund! 


. .  .Camoens  ist  Ihnen  gewiss  mit  in  die  Ferien  gefolgt! 
Dabei  fãllt  mir  ein  Vorschlaj^  ein,  den  ich  Ilinen  schon 
làngst  habe  unterbreiten  wollen,  ob  Sie  namlich  Ihrem  Le- 
ben  (les  Camoens  nicht  ein  lilhograpbisches  Kartchen  beifii- 
gen  kònnten,  das  die  verschiedenen  Stationen  desWander- 
lebens  iinsers  Dichters  verzeichnete  mit  der  Angabe  seines 
jedesmaligen  AufenthaUes,  soweit  sich  der  feststellen  lasst. 
Damil  wúrde  den  Lesern  die  beste  Gelegenbeit,  sicb  zu 
orientiren,  anschaulich  dargeboten. . . . 


30.' 

Lieber  Freund  1    - 


N.  Deli  lis. 
Bonn  5.  Febr.  1887. 


Morgen  werden  es  gerade  vier  Wochen  sein,  dass  icb 
zu  Ihnen  kam.  In  der  angenehmen  Erinnerung  an  die  schô- 
nen  Stnnden..  halte  icb  Ihnen  liingsl  schreiben  solien. 
Aber. .  nach  meiner  Rikkkebr  fand  sich  im  ersten  .Vionat 
des  Jahrs  so  viele  Schreiberei  zn  erlcdigen,  dass  Sie  darú- 
ber  zurúfkstanden.  Nun  aber  Ireibt  mich  das  Verlangen, 
einmal  wieder  von  Ihnen,  Ihren  Arbeilen  und  Sludien,  wie 
dieselben  sich  ferner  entwickhelt  haben,  elwas  Weiteres 
zu  erfahren. . .  Wie  viel  weiler  sind  Sie  denn  unlerde^^  in 
der  Sammlung  Ihrer  Malerialien  zur  Biographie  unsers  Lie- 
blingsdichters  gediehen?  Denn  ais  IMaleriahen  dazu  darf 
ich  doch  wohl  betrachten,  was  Sie  so  freundiich  waren  mir 
milzulheiien  und  ich  bald  nachher  brieílichnnsermGisbert 
Vincke  auf  seine  angelegenlliche  Anfrage  skizziíl  babe. 
Auch  von  den  Sonetten  des  júngern  Portugiesischen  Dich- 
ters, die  Sie  so  Ireíílich  verdeutschen,  habe  ich  ihm  be- 
richtet.  Gewiss  sind  Sie  unlerdess  in  dieser  inleressanlen 
Arbeit  fortgeschritten.  Ob  freilich  eine  Publication  des  gan- 
zen  Soneltenwerkes,  Original  und  Uebersetzung,  iii  Deulsch- 
land  lohnen  wiirde,  ist  mir  ZAveifelhaft.  Der  Gesichlskreis 
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des  Dichters  scheint  mir  daííir  elwas  zu  einseitig  un^  der 
Ton  bei  aller  Meisterschaft  der  Ausfúhrang  zu  einfôrmig. 
Aber  Proben  davon  in  einer  Zeitschrift  zu  geben,  wáre 
gewiss  verdienstlich.  Was  meinen  Sie  dazu?. .. . 

N.  Delius. 

31.^ 

Bonn  27.  April  1887. 
Lieber  Freund ! 

Ihr  letzter  Brief  isí  vom  12.  v.  Mts.  datirt  und  wird  erst 
jetzt  beantwortet,  ganz  nach  der  lòblichen  oder  vielmehr 
unioblichen  Correspondenz-Ordnung  oder  vielmehr  -Unord- 
nung,  die  zwisdien  uns  einmai  hergebraclit  ist 

Mlt  dem  gewohnlen  lebendigen  Interesse  las  ich  iu  Ihrem 
letzten  Briefe  Ihre  eingehenden  Mitlheilnngen  iiber  die  Ar- 
beilen,  welche  Sie  in  der  Zwischenzeit  beschafiigt  haben. 
Ich  wiinschte  nur,  Ihre  Camoens-Biographie  ginge  so  floU 
von  Statten  wie  Ihre  Ueberselzungen  der  so  eigenarligen 
QuentaPschen  Sonetle.  Fiir  erstere  weiss  ich  aber  doch  kei- 
nen  andern  Balh,  ais  eine  Zweitheilung  der  Arbeit  derge- 
stait,  dnss  Sie  fiir  den  Leser  Ihrer  sechs  Bánde  eine  Biogra- 
phie  ais  Schiusscommentar  liefern,  die  lediglich  das  enlhàlt, 
was  Sie  ais  feslstehend  oder  wahrscheinlich  von  den  Le- 
bensschicksalen  des  Dichters  gelten  lassen,  alies  Weitere 
aber  in  die  Nolen  zu  dieser  Biographie  verweisen,  wo  der 
Liebhaber,  wenn  er  wíll,  sie  [sie]  nachschlagen  kann.  Zu 
der  eigentlichen  Biographie  môchle  ich  noch  einen  Excurs 
iiber  die  Studien  des  Dichters,  soweit  solche  nachweislich 

sind,  rechnen 

JV.  Delius. 

32  ^ 

Bonn  25.  Juni  1887. 
Lieber  Storckí 

Ihr  letzter  Brief  v.  12.  v.  Mts.  hâtte  schon  wegen  sei- 
nes  reichen  und  interessanten  Inhalts  eine  promptere  Ant- 
wort  verdient,  ais  ich  ihm  jetzt  erst  zu  Theil  werden  lasse. 
Und  bei  dieser  meiner  Saumseligkeit  in  unserer  Corres- 
pondenz  habe  ich  nicht  einmai  die  Entschuldigung  ander- 
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weitiger  Arbeitsiiberhaufiing,  die  Sie  fúr  sich  anfúhren 
konnten. . . .  Mit  meiner  Productivitat. .  scheint  es  in  raei- 
nem  nunmehr  vier  und  siebenzigsten  Lebensjahr  auf  die 
Neige  zu  geheo,  und  darúber  âarí  ich  nicht  klapen,  so  we- 
nig  wie  die  Welt  es  Ihun  wird.  AYas  mich  in  diesem  Som- 
mer  noch  beschafligt,  ist  die  Hersleliuníí  eines  zweiten  und 
letzten  Bandes  meiner  gesammelten  Abhandiungen  zu  Sha- 
kespeare, sowie  sie  in  den  spatern  Jahrbiichern  der  deut- 
schen  Shakespeare-Gesellschaft  erschienen  waren.  Ich  habe 
diese  Aufsittze  zunachst  einer  Durchsichl  unterworfen,  aber 
ira  Ganzen  Avenig  daran  zu  iindern  gefunden  und  muss  nur 
noch  eine  Einleitung  dazu  abfassen,  in  welcher  ich  Alies 
anbringe,  was  ich  noch  iiber  Shakespeare  auf  dem  Herzen 
habe — gleichsam  mein  prosaischerSchwanengesang!  Damit 
mag  ich  denn  die  Bude  meiner  Schriftstellerei  zuschhessen. 

Ihr  Besuch  in  Paderborn  muss  ja  fiir  Sie  in  geschafili- 
cher  wie  in  kunstgenusslicher  Hinsicht  sehr  ergiebig  gewe- 
sen  sein.  Dass  Sie  bei  der  Geiegenheit,  Ihre  Uebersetzung 
der  Quentarschen  Sonelte  an  den  Mann  brachten,  ist  mir 
uberaus  erfreulich.  Noch  lieber  wiire  es  mir  freiHch  gewe- 
sen,  wenn  Sie  das  in  Deutschiand  niemals  bekannt  wer- 
dende  Original  hátlen  beifiigen  diirfen,  nicht  bloss  des  Dich- 
ters  willen,  sondern  auch  za  grõsserem  Ruhme  des  Ue- 
bersetzers,  dessen  Meisterschaft  ja  erst  diirch  solclie  Ge- 
geniiberstellung  in  das  rechle  Lichl  tritt.  Konnlen  Sie  nicht 
wenigstens  ais  Probe  der  Eigenart  Quentals  eine  kieine  Aus- 
lese  des  Originais  Ihrer  Einleitung  einverleibeii?. . . . 

Zu  Ihrer  beabsichtigten,  endlicherfolgenden  Riickkehr  zur 
Biographie  des  Camoens  wiinsche  ich  aus  ganzer  Seele  alies 

Heil  und  Gedeihen 

N.  Delius. 

33.^ 

Ulumenlhal  2.  Sept.  1887. 
Lieber  Storck! 

Ich  verliess  Bonn  schon  ara  9.  Aug... .  So  erfreule  mich 
Ihr  Quental  gerade  im  Momente  meiner  Abreise  und  ist  wie 
unterwegs  so  auch  hicr  fleissig  von  mir  studirt  worden. 
Dass  es  mir  nicht  vergonnt  war,  wie  in  Miinster  das  Ori- 
ginal zur  Vergleichung,  wenigstens  auszugsweise,  zurHand 
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zu  liaben,  bedauerte  ich  allerdings,  und  ich  glaube,  mit  mir 
zugleich  werden  manche  Leser  es  bedauern,  die  nur  so  dem 
Dichter  wie  dem  Uebersetzer  vôllig  gerecht  werden  kônn- 
ten.  Es  giebt  doch  mehr  Leute  in  Deutschland,  die  Porlu- 
giesisch  verstehen,  ais  Sie  anzunehmenscheinen.  Undwenn 
Sie,  der  Raumersparniss  zu  Liebe,  auf  die  Mittheilung  ei- 
ner  Auswahl  des  porlugiesisdien  Textes  giaubten  verzich- 
ten  zu  miissen,  so  hallen  Sie  nach  meiner  Meinung  diese 
Absicht  besser  erreicht,  wenn  Sie  die  autobiographische 
Zugabe  des  Verfassers  auf  ein  Minimum  reducirt  hatteo 

JV.  Delius. 

Bonn  2.  Juni  1888. 
Lieber  Storck! 

Ihr  letzler  lieber  Brief  v.  21.  Márz  fand  mich  nicht  in 
Bonn  mehr  vor,  sondern  ist  mir  nach  Monlreux  nachgesandt 
worden....  Ich  bedurfie  dieser  meiner  gewohnlen  Frúhlings- 
kur  am  Genfer  See  mehr  ais  je;  denn  mein  Winlerhusten 

wollte  ebensowenig  weichen,  wie  der  AYinter  selbst 

Erst  bei  meiner  Heimkehr,  wo  endlich  auch  am  Rhein  Frúh- 
ling  geworden  war,  fiihlle  ich  mich  ais  Reconvalescent, 
obgleich  auch  da  ein  Rest  von  Mattigkeit  noch  kõrperlich 
wie  goistig  zuriicklieb 

Sie,  lieber  Slorck,  sind  hoffentlich  mit  besserem  Muthe 
durch  Ilire  Oslerferien  gekommen  und  jetzt  lángsl  wieder 
in  gewohnter  akaderaischer  Thãtigkeit.  Dieselbe  scheint 
Ihnen  allerdings  allmahlich  so  iiber  den  Kopf  zu  wachsen, 
dass  fúr  unsern  Freund  Camoens  wenig  úbrig  bleibt.  Mõch- 
te  Ihnen  doch  im  Traume  der  Schalten  dieses  Helden  und 
Heldendichlers  erscheinen  und  Ihnen  mahnend  zurufen: 
Mein  Leben  fordere  ich  von  dir! 

Die  Kritiken  Ihres  deutschen  Quental  in  deutschen  Blat- 
lern  miissen  doch  sehr  eiuseitig  bleiben,  solange  den  Kri- 
tikern  nicht  die  Mòglichkeit  gegeben  ist,  das  Original  zur 
Vergleichung  heranzuziehen.  Und  dazu  hat  sicher  selbst 
auch  Brockhaus  bisher  keine  Gelegenheit  gebolen.  Doch 
iiber  diesen  leidigen  Gegenstand  habe  ich  mich  ja  schon 


friíher  geaussert. 


N.  Delius. 
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III. — Cax'tas    âe    Gistoevt    Vincke 
e  alg-iimas  respostas  cie  Stoz-ck 


1.= 


Freiburg  in  Baden  d.  16.  April  1874. 
Hochverehrler  Herr  Professor. 

—  Nun  erfreue  ich  mich  zwar  der  Perspective,  nach  der 
am  23.  April  bevorstehenden  Shakspeare-Generalversamm- 
lung  Sie  in  Miinster  personlich  begriissen  zu  konnen,  aber 
ich  mochle  doch  nicht  mit  defectem  Gewissen  iioter  Ihre 
Augen  treten,  und  darum  erfiille  ich  vorher  die  willkom- 
mene  Pílicht,  meinen  spaten,  gleichwohl  nicht  minder  herz 
lichen  Dank  ausznsprechen  fiir  die  freundliche  Sendung 
Ihrer  Camoens-Canzonen.  Da  mir  (unter  vieiem  Andern) 
auch  Ihre  Mezzofanli-Gewandlheit  versagt  ist,  so  beSnde  ich 
mich  leider  nicht  in  der  Lage,  das  Original  vergleichen  zu 
konnen;  aber  ich  mõchte  hier  den  Ausspruch  des  Fiirsten 
in  «Mass  fiir  Mass»  variiren: 

Die  Worte  zeigen  eine  Art  Gepiâge, 

Daraus  dera  kuncrgen  Bliek  der  Worte  Treue 

Sich  klar  enlhiillt. 

Der  Leser  wird  gefesselt  durch  den  Wohllaut  der  Spra- 
che  und  des  Keims,  welcher  sich,  den  strengsten  Anforde- 
rungen  gegeniiber,  nie  verleugnet,  und  so  ist  dem  Deut- 
schen  ein  neuer  Schatz  fremder  Poesie  in  echtester  Weise 
gewonnen  worden.  Dazu  kann  ich  Ihnen  und  uns  nur  von 
Herzen  Gliick  wiinschen. . .         _ 

In  aufrichtigster  Ergebenheit 

der  Ihrige 

Gisbert  Vincke. 
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2." 


[Postkarte] 

Darch  Wort  und  Schwert  gelang's  dem  Lusilanen, 
Des  Lorbeers  Kránze  sich  aufs  Haupl  zq  drúcken: 
Mit  Wohllaut  wasst'  er  Leid  und  Lasl  zu  schmiicken, 
Zum  Siege  trug  er  Lusilaniens  Faboen. 

In  seinem  Geist  beschritt'st  Du  seine  Babnen! 
Dem  sprachgewalt'gen  Sieger  mussl'  es  glúcken, 
Des  Lorbeers  Zweig  nachbildend  sicb  zu  pflúcken, 
Im  Wobllaut  buldigend  des  Sangers  Manen. 

Ais  Den  der  Tod  befreit  aus  scbweren  Banden 

Da  lebten  fort  am  Tejo  seine  Lieder, 

Sie  leben,  ob  dreibundert  Jabre  scbwanden. 

Das  Lied  des  Súiis  —  im  Nord  jelzt  hallt  es  wider, 

Em  Eigenlbnm  hinfiir  den  deutscben  Landen: 

Zum  Gruss  dem  ]Meister  blickt  der  Meister  niederl 

Freiburg  ^^/ô  77. 

G.  V[incké]. 


[Postkarte] 

Wo  Fleiss  und  Kunst  sicb  einen  zur  Verschwendung, 
Da  bliibt  die  Lust  in  Fiille  dem  Empfãnger, 
Und  er  geniesst  bebagbcb  lang'  und  lânger, 
Wenn  ihm  bescbeert  wird  also  reicbe  Sendung. 

Vermag  er  aucb  dem  Sinn,  des  Wortes  Wendung 
Zu  folgen  nichl  beim  Lusilanen-Sânger, 
Er  ahnt  docb  bei  dem  deutscben  Doppelgânger 
Aus  Melodieen-Reichlbum  die  Vollendung. 


I 
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HiDÍlattre  denn  dies  Blalt  zum  Norden  eilig — 
Sanct  Stephan's  Beistand  soll  den  FIuíí  befiedern  — 
Des  Dankes  Gruss  vermiltres  vierzehnzeilig. 
Dom  Luís  hohen  Geist  kanD's  nicht  erniedern 
Dass  ihm  die  Kunst  geblieben  hehr  lind  heilig: 
So  weilt  er  freudig  bei  den  deutschen  Liedern! 

Freiburg  %  28/3  §0. 

G.  V[incke]. 
4." 


[Postkarte] 

Herzlichsten  Dank  fiir  liebenswiirdige  Sendung  von  Bd. 
III  mõchie  ich  soforl  aussprechen,  da  hochgehende  Geschiifts- 
flulh...  mir  den  sicheren  Genuss  fúrerst  noch  verzògert. 
Nic[olaus]  D[elius]  schrieb  mir  von  seinem  Besuch  [in  AJiin- 
sler  am  ^e  Janiiar  I88I]  unter  Meldung  der  erfreuliclien 
Kunde,  dass  auch  die  Lu^iaden  nunmehr  in  AngriíT  genom- 
men  wurden,  was  —  in  casu,  bei  der  bewáhrten  raschea 
Meislerschaft  — nur  daliin  zu  verdeutschen  ist,  dass  der 
Abschiuss  baid  zu  erw;irleu  steht.  Qiiod  bonum  felix  fau- 
stumque  sit!  Mit  bestem  Gruss. 


Ihr 

G.  y[incke]. 


Freiburg  %  d.  Vs  81. 

[Postkarte] 

Eben  kommt  am  Wanderstabe 
Frennd  Camoens  niit  Stephan's  Gunsl: 
Schõnsten  Dank  der  neuen  Gabe, 
Sie  bewàhrt  die  alte  Kunst. 

Doch  es  heisst  hler  im  Práludium, 
Wie  mil  diesem  vierten  Band 
Ein  so  fruchtreich  Camoens-Studium 
Vor  der  Hand  den  Abschiuss  fand! 
Fevereiro,  1910.  20 
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Isl  das  Ernst  —  zu  unserm  Schaden? 
Und  wo  lâge  híer  das  Muss? 
Denn  wir  hoíTien  auf  Lusiaden 
Von  des  Meisters  Hand  ais  Schluss. 


Freiburg  V12  81. 


G.  V[inche]. 


[Antwort  auf  Postkarte] 

Solch  eia  Wunsch  ist  siisse  Labe, 
Und  Du  thust  ihn  nicht  umbsunst; 
Sliind'  ich  nur,  ich  armer  Knabe, 
Hõher  in  der  Musen  Gunst. 

Ausserdem:  instructio  riidium, 
Quos  studentes  noininnnt, 
Raubt  mir  Zeit,  und  mein  íripudium 
Bleibt  verschoben  vor  der  Hand. 

Aber  halt  Apoll  in  Gnaden 
Fern  mir  Unmulh  und  Verdruss, 
Knack'  ich  doch,  mit  Miih'  beladen, 
Auch  die  Lusiaden-Nuss. 


Mlinster  -/12  81. 


Wtlh.  Slorck. 
6.* 


[Postkarte] 


Ein  Meister  war's,  der  in  die  Schachte  drang 
Des  deutschen  Worles,  gold-  und  silberhallig, 
Dann,  nach  Camoens,  die  Lusiaden  sang, 
An  Zauber  reich,  gewinnend  und  gewaitig! 
Dem  Meister  Dank  fiir  echten  Heimathklang, 
Der  Ohr  und  Herz  umstrickl  hãlt  mannigfaltig: 
So  schwing'  er  fort  durch  deiitscher  Lande  Kreis  — 
Dem  neuen  Siinger  bring'  er  neuen  Preis ! 

Freiburg  Vio  83. 

G.  V[incke]. 
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7.^ 


[Postkarte] 

Freundlichen  Gruss  samt  herzlichem  Dank  dem  erfahrenen  Gârtner, 
Welcher  die  Blumen  des  Súds  nordischem  Boden  gewinnl!  — 

Hier  ais  Gegengeschenk  zwei  Bândlein  Alter  Geschichten', 
Huldigend  alie  dera  Rhein  oder  Weslfálischem  Larid: 

Kunstlos-lautendes  Wort  fiir  kuDSlvolIkiingendes  Reimwort  — 
Also  dem  Glankos  einst  boi  das  Geschenk  Diomed. 

Ostenwalde  aui  1.  September  1887. 

G.  V[incke]. 


IV. —  Cai-tas  <ie  Bex-nliard  teu  Brinli 
e  alg,'iii»as  x*esspostas  <ie  Stoi-clc 


AN"  WII.HELM  STORCK 


Strassburg,  19.  Mai  1877. 

Seit  Jahren  war  kein  Wort  aus  Deinem  Munde, 
Kein  Blatt  aus  Deiner  Hand  mir  zugeílogen, 
Und  Deine  Freundschaft  schien  in  Lethewogen 
Begraben  tief  auf  Deiner  Seele  Grunde. 

Da  wandt'  ich  fragend  mich  zu  guler  Stunde 
An's  Schicksai,  ob  niein  Herz  mir  nicht  gelogen, 
Und  freudig  setzf  icii  neunundzwanzig  Bogen 
Und  einen  halben  ein  fúr  sichYe  Kunde. 
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Sieben  und  zwanzig  schôngeíiigte  Liedcr 
Und,  dass  nicht  Schaden  hâlle  der  Empfânger, 
Noch  eins,  das  dreie  werth,  erhiell  ich  wieder; 
Und  dieses,  ais  Prolog,  zeigt  uns  den  Sãnger 
In  seiner  echlen  Ari:  Ireu,  Avahr  und  bieder; 
So  weiss  ich  denn  genug  und  frag'  niiht  lânger. 

Beriih.  ten  Brink. 

AN  BERXHAKDT  TEN  BRINK  ZUM  DAXKE 

Múnster  21.  Mai  1877. 

Getreuer  Freund!  Mir  gab  in  uns'rem  Bunde, 
Seit  Herz  zu  Herzen  gleicher  Drang  gezogen 
Und  gleicher  Hang  zum  íSchônen  uns  bewogen, 
Das  Glúck  den  beslen  aller  Freundesfunde. 

Der  Perle  gleich,  die,  tief  im  Meeresschlunde, 
Dennoch  des  Himmeis  sússes  Licht  gesogen 
Und  auígefischt  den  Taucher  nicht  belrogen, 
Erachl'  ich  Dich  in  weiter  Weltenrunde. 

Ein  Wonnerausch  durchbeble  Herz  und  Glieder 

Bei  Deinem  Liede,  das  der  Botengânger 

Mir  bracht',  ais  kaum  der  Tag  erschloss  die  Lider; 

Und  frõhlich  jetzl,  noch  jiingst  ein  Grillenfanger, 

Sofort  in  Deinen  Reimen  schreib'  ich  nieder 

Dir  Gruss  und  Dank,  Du  liebenswurd'ger  Drânger! 

Willielm  Slorck. 

Slrasbburg,  7.  XI.  80. 
Lieber  Freund. 

....Durch  DeinewiedeihoItenCamoenssendiingenhastDu 
mir  grosse  Freude  und  hohen  Genuss  bereilet.  Ich  fasse 
den  Dank  fiir  so  manche  schõne  Gabe  hier  in  ein  Wort  zu- 
sammen. —  Wie  sehr  wundert  und  belriibt  es  mich  aber, 
dass  Deine  Uebersetzung  geschãfllich  sich  bisher  so  schlechi 
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rentirt.  Zum  Theil  mag  dies  daran  liegen,  dass  unsere 
Zeit  im  Ganzen  sehr  wenig  lyrisch  geslimmt  ist.  Und  so 
scheint  mir  die  Idee,  eine  neue  Uebersetzung  der  Lusiaden 
und  dann  auch  eine  Uebertragung  der  3  Autos  zu  liefern, 
auch  vom  geschàftlichen  Standpunkt  aus  gar  so  úbel  nicht. 
Eine  voUendete  Nachdichtung  der  Lusiaden  werden  100  le- 
sen  gegen  kaum  20,  die  sich  íiir  die  Canzonen,  Sonette  und 
Idyllen  interessiren.  Andrerseits  kònnte  eine  durchschla- 
gende  Recension  an  hervorragender  Stelle  Manches  ausrich- 
ten . . . 

Bernh.  ten  Brink. 

3.» 

Strassburg.  11.  Márz  1881. 
Lieber  Freund. 

Herzlichen  Dank  fiir  den  dritten  Band  von  Camoens'  Ly- 
rik.  Ich  habe  mieh  bisher  noch  nicht  damit  beschaftigên 
kònnen  (mit  Deinem  dritten  Bande  nàmlich)  und  werde  es 
auch  fiir  die  náchste  Zeit  nicht  thun,  um  nicht  von  neueni 
zu  sehr  in  ein  mir  zur  Zeit  ferner  liegendes  Gebiet  hinein- 
gezogen  zu  werden.  Mir  ist  est  nãmlich  mit  Camoens  und 
dera  versprochenen  Aufsatz  folgendermassen  ergangen. 
Zuerst  dauerle  es  einige  Zeit,  bis  ich  warm  wurde;  ais  ich 
aber  warm  warde,  wurde  ieh  sehr  warm  und  schrieb  viel 
mehr,  ais  in  meiner  Absichl  gelegen  hatte.  Der  betreífende 
Artikel  «Ein  grosser  Lyriker  und  sein  Uebersetzer»  befin- 
det  sich  bereits  seit  mehreren  Wochen  in  Hânden  des  Her- 
ausgebers  vom  Neuen  Reich. . . .  Besagter  Aufsatz  ist  úbri- 
gens  recht  anspruchslos  und  —  aus  sehr  guten  Griinden  — 
gar  nicht  gelehrt.  Er  verfolgt  wesentlich  nur  den  Zweck, 
das  Publicum  fiir  den  Menschen  Camoens  zu  interessiren, 
fiir  den  Dichter  nur  insofern,  ais  es  sich  um  den  geisligen 
Gehalt  seiner  Lyrik  handelt,  also  wiederum  um  das  Mensch- 
liche.  Den  Kúnstler  zu  analysiren  habe  ich  eventuell  fiir  eine 
spàtere  Gelegenheit in  Aussicht  genommen 

Bernh.  ten  Brink. 
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AN  BERNHAEDT  TEN  BRINK 


Den  Sânger,  den  —  beruhmt  und  doch  verlassen, 
Ermaltet  lângst  diirch  sletiges  Misslingen, 
So  oft  er  Glúck  und  Lust  sich  wollferzwingen  — 
Die  Kônigssladt  ara  Tejo  sah  erblassen: 

Tief  wusstest  Du  deu  Tiefen  zu  erfassen 
Und  zu  dem  Hohen  hoch  Dich  aufzuschwingen; 
Du  hast  erkannt  sein  Streben  ali  und  Ringen 
Und  nachgeíúhlt  sein  Lieben  wie  sein  Hassen; 

Und  wie  er  war,  so  sleht  ais  Mensch  und  Dichter 
Luís  de  Camões  jetzl  vor  unsVeu  Biicken 
Durch  Dein  Gemãlde  'wie  auf  Zaubrers  Wink; 
So  lasse  denn  fiir  solch  ein  Werk  aus  schlichter, 
Aufrichrger  Brust  den  wârmsten  Dank  Dir  schicken 
Vom  Freunde  Storck,  raein  lieber  Freund  len  Brink. 

Múnster  273  18SL 

Wilh.  Slorck. 
4.» 


Strassburg,  28.  XII.  83. 
Lieber  Freund! 

...Deine  Lusiaden-  Ueberselzung  bat  mir  eine  Frende 
bereitel  wie  seit  langer  Zeit  kein  Buch.  Das  ist  einmal  wie- 
der  ordenlliche,  gewissenhafte  Arbeit  —  und  mehr  ais  or- 
denlliche:  Meisterarbeit.  Ich  babe  das  Ganze  in  wenig  Ta- 
gcn  binter  einander  gelesen,  manche  Stellen  mit  dem  Ori- 
ginal verglicben  und  war  võllig  enlbusiasmirl  darúber.  Col- 
legen  und  sogar  einzelnen  Studirenden,  die  mich  besuchten, 
—  natúrlich  aucb  Frau  und  Tochter  —  babe  ich  Verscbie- 
denes  daraus  vorgelesen  und  gelegenilich  sogar  freund- 
schaftlichen  und  geschâftlichen  Briefen,  die  ich  zu  schreiben 
baite,  ein  Lusiadm-Postscriptum  angehángt.  Damals  halle 
ich  die  grôsste  Lust,  das  Buch  òífentlich  anzuzeigen;  doch 
fehlle  mir  die  Zeit,  diese  Absicht  sofort  zu  verwirklichen, 
und  das  ist  sebr  bõse.  Wer  weiss,  wann  ich  jelzt  dazukom- 
me  —  im  Drange  verschiedener  Arbeilen Warten  wir 
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daher. ...  Es  handelt  sich  ja  nicht  um  eine  ephemere  Er- 
scheinung,  sondem  um  ein  monumentum. . . 

In  alter  Treue 
Dein 

Bernhard  ten  Brink. 
5.* 


Strassburg,  30.  Dee.  84. 
Lieber  Freund ! 

In  jenen  Tagen  nun  war  mir  der  neue  Band  Camoens 

der  noch  ganz  frisch  auf  raeinem  Tische  lag,  ein  wahrer 
Trost.  Der  Text  und  ein  grosser  Theil  des  sehr  gelehrteii 
Commenlars  warde  damals  verschlungen,  und  gerne  haite 
ich  Dir  den  davon  erhaltenen  Eindruck. . . .  sofort  mitge- 
theilt.  Das  war  jedoch. . . .  nicht  mõglich. — 31.  Dec.  So  be- 
nutze  ich  jelzt  die  Gelegenheit,  Dir  meine  Meinung  zu  sa- 
gen.  Deine  Uebersetzung  ist  auch  in  dlesem  Band  nicht 
minder  vorlreíflich  ais  in  den  Lusiaden;  die  Aufgabe  war 
hier  vielleichl  noch  schwieriííer,  ais  dort,  da  es  galt,  den 
Ton  hãufiger  zu  wechseln.  leichtere  Núancen  Avlederzuge- 
ben,  naive  Scherze,  ja  ofi  Schwerverstãndliches  in  schraack- 
hafter  Weise  und  kunslvoll  poetischer  Form  zu  reprodii- 
ciren.  Das  Alies  ist  vorlrelllicli  geliingen,  und  Du  kannst 
Dir  Gliick  wunschen  zur  Vollendung  eines  Werkes,  das  — 
wenn  einmal  die  lieben  Deutschen  den  Ruf  der  Vielseitig- 
keit,  in  dem  sie  gegenwiirtig  ganz  unverdienter  Weise 
stehen,  wieder  verdienen  solllen  —  seinen  besondern  und 
hervorragenden  Platz  in  unserer  Ueberselzungslitteratur 
einnehmen  wird.  Was  Camoens'  Dramen  an  sich  betriíft, 
so  zeigen  sie,  dass  der  Dichter  auch  fiir  dieses  Geore 
manche  beneidenswerlhe  Qualitáten  besass.  Die  poetische 
Fúlle  der  Darstellung,  die  Fíiliigkeit  zu  riihren,  zu  interes- 
siren,  und  der  liebenswiirdige  Humor,  der  haufig  durch- 
blickt,  lassen  diese  Werke  mit  grossem  Genuss  lesen.  Nur 
ist  die  Fabel  in  no.  2  und  auch  in  3  etwas  zu  diirftig,  da- 
lier  der  Amphitruo  ohne  Frage  den  Vorrang  behaupten  wird, 
und  diese  Dichtung  wird  unter  den  zahlreichen  Reproduc- 
tionen  des  alten  Stoífes  ais  eine  durchaus  geislvoUe  und 
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origiuelle  ihren  dauernden  Werth  behalten,.  wenn  sie  auch 
freilich  m.  E.  gegen  Molière  und  H.  v.  Kleist  zurúcksteht. 
Wie  weit  es  Camoens  im  Drama  hátte  bringen  kônnen, 
wenn  er  dieser  Dichtart  dauernd  sich  gewidmet  hâtte  und 
statt  ein  Portugiese  etwa  ein  Spanier  gewesen  wáre,  ist 
eine  anziehende,  jedoch  schwer  za  beantworteude  Frage... 
Treulichsl  » 

der  Deinige 

Bernh.  ten  Brink. 
6.* 


[Postkartenstempel:  Slrassburg  (Eis.)  ^Via  87]. 

Liebtr  Freund! 

...Zugleich  ntiôchte  ich  meinen  Dank  erneuern  fúr  das 
kòstliche  Geschenk,  das  Du  rair  im  August  d.  J.  mit  Dei- 
nem  Anlhero  de  Quental  gemachl  hast.  Der  Dichter  war 
mir  bis  dahin  unbekannt,  er  imponiert  mir  aber  ausseror- 
dentlich,  und  Deine  Uebersetzungskunst  scheint  sich  zu  im- 
iiier  reineren  Hôhen  aufzuschwingen.  Besten  Dank  und  ma- 
cPi  virtute  / . . . 

Bernh.  ten  Brink. 

7.* 

Strassburg,  29.  Dez.  1888. 
Lieber  Freund ! 

...Sehr  erfreut  war  ich  úber  Deine  Millheilungen  das 
Leben  des  Camoens  betreffend.  Man  darf  also  die  Hoffnung 
hegen,  bald  ein  voUes,  lebendiges  und  in  der  Hauptsacl)e 
gewiss  auch  durchaus  áhnliches  Lebensbild  von  dem  gros- 
sen  Meisler  zu  erhalten.. . .  Travailler  pour  le  roi  de  Prusse 
heisst  nach  dem  Zeugniss  der  Geschichte:  fiir  die  Zukunft 
arbeiten,  und  das  ist  keine  so  iible  Beschaftigung.  Fahre 
also  fort,  fiir  die  Zukunft  zu  schaffen,  und  begnúge  Dich 
einstweilen  damit,  den  Besten  Deirier  Zeit  genugzulhun. 

Einer  dieser  Besten  ist  uns  leider  kúrzlich  durch  den 
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Tod  entrissen  worden.  Ich  meine  unsern  alten  Delíus,  des 
sen  Dein  Brief  zu  meiner  innigsten  Befriedigung  so  pietats- 
voll  gedenkt.  Ich  kann  Dir  nicht  sagen,  wieviel  ich  an  ihm 
verloren  habe.  Wir  schrieben  uns  selten  —  was  meinerseits 
ja  eigentlich  selbstverslandlich  ist  —  und  sahen  uns  noch 
sellener;  aber  ich  hatie  das  angenehme  Gefúhl,  an  meinem 
àlteren  Freund  und  einstmaligen  Lehrer  Jeniand  zu  haben, 
der  an  aliem,  was  ich  schuf  und  streble,  liebevollsten  An- 
theil  nahm.  Aeusserst  schmerzlich  ist  mir  der  Gedanke,  dass 
er  die  Forlsetzung  meiner  Litleraturgeschiclite  nicht  mehr 
gesehen  hat;  denn  ich  baile  bei  der  Herausgabe  die  stille, 
aber  wohlbegriindete  Hoíínung,  ihm  dadurch  eine  Freude 
zu  bereiten.  So  oft  er  mir  schrieb  oder  mich  sprach,  ver- 
fehlle  er  nie,  mich  zur  Fõrderung  und  Beschleunigung  des 
Werks,  in  dem  er  meine  eigenthche  Lebensaufgabe  er- 
kannte,  zu  ermabnen. —  Nun,  Du  hast  ja  ganz  iihnliche  Er- 

fahrungen  mit  ihm  gemacht Doch  fur  diesmal  genug 

hiervon. . . . 

Dein  alter 

Bernli.  len  Brink. 
8.» 


[Strassburg  i.  Eis.  31.  Dec.  (?)  1890.] 

Lieber  Freund  I  Grossmulh  geziemt. . ..  dem  Biographen 
des  Camoens.  Dass  Du,  nachdem  Du  mir  in  jener  Biogra- 
phie  ein  so  kôstliches  Geschenk  iihersandt,  meinen  Dank 
nicht  erst  abwartest,  um  mir  den  Empfang  meines  liltera- 
rischen  Scherfleins  zu  bescheinigen,  und  mir  zuglei"ch  mit 
Wiinschen  zum  neuen  Jahre  zuvorkoramsl,  íiihrt  mich  tief. 
In  dieser  Slimmung  sende  ich  Dir,  Deiuer  heben  Frau  und 
Tochter  meine  und  der  Meinigen  besten  Grússe  und  herz- 
lichsten  Gliickwimsche  zum  neuen  Jahre  —  dazu  dann  mei- 
nen verspãteten,  warm  empfundenen  Dank  liir  das  Leben 
des  Dichiers,  von  dessen  Namen  der  Deinige  fortan  unzei- 
trennlich  sein  wird. 

Dein 

B.  t[en\  B[rínK\. 
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V. —  Oartíis  de  Reinliolcl  Pauli 


Gôllingen,  RJârz  11.  1880. 
Lieber  Freimd  und  College, 

Ich  gratuliere  von  Herzen  zu  dem  glúcklichen  Abschiuss 
dieses  Meistenverkes  «durchaus  in  mnen  Reimen»  und 
danke  vnn  Herzen  íúr  das  giilige  Geschenk,  mit  dem  Sie 
auch  meiner  gedacht  haben.  Das  erste  ílúchtige  Nnschen 
in  den  herrlichen  Redondilhas  ruft  mir  die  kurzen  schonen 
Slnnden  in  die  Erinnerung  ziiriick,  die  ich  Ihnen  letzte 
Pfingsten  in  Miinster  zu  verdanken  hatte.  Jelzt  sind  Sie 
mir  Yoliends  von  Camoens  unzertrennlich  gev.orden.  Mòge 
denn  der  10.  Juni  dieses  Jahrs,  den  Sie  so  grossarlig  be- 
griissen,  dem  alten  tapleren  Siinger  auch  das  Herz  des 
deutschen  Volkes  erobern  helfen.  Sehr  dankbar  wird  Ihnen 
jeder  Leser  fiir  die  knappen  und  doch  erschòp^nden  An- 
meikungen  zu  jedem  Liede  sowie  (iir  die  praktische  An- 
gabe  iiber  den  Fundort  der  einzeinen  Slíioke  sein. 

Ich  kann  die  Erwartung  nicht  unterdrúcken,  die  ja  auch 
unser  Freund  Delius  Ihnen  schon  ausgesprochen  hat,  dass 
Sie  einmal  im  vollen  Siegeszuge  und  im  Genuss  der  eige- 
nen  Meisterschaft  nicht  lange  saunien  und  die  zehn  Ge- 
sànge  der  Lusiaden  den  Sammthchen  Gedichten  nachfol- 
gen  lassen  werden. 

Delius  wird  nach  seiner  Riickkehr  aus  Rom  nicht  lange 
zôgern  und  Sie  persõnlich  in  Miinster  begliick^ninschen... 
Sie  endlich  miissen  doch  einmal  selber  hierher  kommen 
der  Bibliothek  wegen,  der  Sie  danken,  und  wegen 

Ihres  dankbaren 

R[einhold]  Pauli. 
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Verehrter  Freund  und  CoUege, 


Gôllingen  Juni  9. 1880. 


Geslatlen  Sie  mir  meinen  herzlichen  Dank  fúr  den  Band 
herrlicher  Sonette,  den  ich  absichllich  verschoben  hatte,  zu- 
gleich  mit  einem  Glúckwunsch  zii  dem  morgenden  Gedenk- 
tape  zu  úbermitteln.  Portugal  feiert  seinen  Camoens,  und  Sie 
haben  es  bewirkt,  dass  auch  eine  kleine  Schar  in  Deutsch- 
land  den  grossen  Dichler  mitfeiert  und  Ihnen  fúr  [Ihre]  un- 
vergleichliche  Nachdichtung  aufrichtig  Dank  sagt. 

Ihre  Gedanken  allen  voraus  werden  morgen  in  Lissabon 
sein,  woliin  Sie,  von  Rerhts  wegen,  ais  Ehrengast  der  Por- 
tugiesen  in  Persnn  gehôrten.  Icti  denke  mir  aber,  dass  die 
Vasconcellos  und  andere  Freunde  es  nicht  werden  fehien 
lassen,  um  zu  solchem  Tage  den  innigslen  Austausch  zu 
vermitteln. 

Delius,  der,  wie  Sie  wissen  werden,  sich  in  Diísseldorf 
den  iinken  Arm  ausgerenkt  halte,  ergólzt  sich,  Avie  er  mir 
schreibt,  in  seiner  Clausur  damit.  die  ihm  gewidmete  kost- 
liche  Uebersetzung  der  Sonelle  an  der  Hand  des  Originais 
durchzugehen. 

Ich  begnúge  mich  mit  Ihrer  Verdeutschung  und  finde 
dabei  ais  Historiker  Ihre  Bemerkung  in  liohem  Mnsse  be- 
stâtigt,  dass  wir  úber  Person  und  Charakter  des  Dichlers 
aus  diesen  kôstlichen  kleinen  Werlcen  doch  noch  ganz  an- 
ders  unterrichtel  werden,  ais  durcli  die  individueílen  An- 
gaben,  die  er  den  Lusiaden  eingeflochten  hat.  Es  trifft  sich 
zufallig,  dass  ich  heute  Abend  in  einem  collegiaíischen  Ver- 
ein  den  Vortrag  zu  halten  habe.  Dank  Ihren  beiden  Biin- 
den  bin  ich  eimgermassen  im  Slande  am  Vorabend  des  IO. 
Juni  den  Freunden  Ihren  und  Portugals  Camoens  vorzuliihren. 

Mòge  es  Ihnen  gelingen,  die  beiden  noch  ausslehenden 
Bíinde  kleiner  Dichtungen  demnachst  und,  was  ja  auch  De- 
hus  hofft  und  wiinscht,  in  einiger  Zeit  das  Heldengedicht 
hinterdrein  folgen  zu  lassen. 

Mit  den  besten  Wiinschen  und  Griissen 

Ihr 

jR.  Pauli. 
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Gôllingen,  Dec.  4.  1881. 
Verehrter  College  una  Freund, 

Ich  weiss  kaum,  wie  ich  Ihrer  unverãnderlichen  Gúte 
danken  soll,  durch  die  Sie  mir  den  Milgenuss  an  líirer 
meisterhaften  Nachdichtung  des  Camoens  gewáhren.  Den 
Dank  aber  muss  ich  vor  Aliem  doch  mit  dem  Glúckwunsch 
verbindeo,  dass  es  Ihnea  gelungen  ist,  die  Lyrik  nunmehr 
in  deutscber  Uebersetzung  abzuschliessen.  Die  schwierig- 
slen,  aber  auch  vielfach  am  meisten  loboenden  Dichlungen 
baben  Sie  sich  bis  zuletzt  aufgespart.  Mirwaren  sie  sainmt- 
lich  bisher  unbekannt.  Um  so  begieriger  schwelge  icb  aa 
den  herrlichen  Canzonen,  ohne  dariiber  die  alten  Lieblinge, 
namenllich  unter  den  Sonetten,  zu  vernachiãssigen.  Aus 
den  stets  lehrreichen  Anmerkungen  sebe  ich  mit  Vergnú- 
ffen,  dass  Sie  doch  auch  mit  dem  Epos  Ihres  tapferen  Siin- 
gers  sehr  weit  vorgeschritten  sein  miissen,  so  dass  Ihre 
Verdeutschung  der  Lusiaden  wohl  nicht  mehr  lange  auf 
sich  Avarteu  lassen  wird. . . . 

Mit  besten  Griissen  uud  Wúnschen 

Ihr  ergebenster 

R.  Pauli. 


VI.— Cai-ta  <ie  ri.  F.  Bux-toii 


Trieste  Oct.  8/90. 

Dear  Professor  Storck,  I  have  to  send  you  my  cordial 
thanks  fur  lhe  Lebeii:  as  yet  my  work  has  not  allowed  me 
time  to  read  it  through;  but  a  glance  at  the  contents  shows 
me  that  it  has  been  a  prodigious  labour  of  love. 
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My  arabic  Iranslations  are  now  nearly  finished  and  ne- 
ver  again  will  1  undertake  so  hard  and  unsatisfactory  a  task 
as  my  last  in  working  from  a  single  Ms.  In  March  next  I 
lake  my  pension  and  relurn  lo  England  wilh  lhe  view  of 
eslablishing  a  pied  à  lerre  and  a  poinl  de  départ.  I  shall 
Ihen  have  ali  my  books  aboul  me  and  shall  lurn  once  more 
wilh  renewed  gusto  lo  Camoens  and  not  quit  him  lill  I 
have  followed  your  excellenl  example  and  have  transialed 
every  line.  I  shall  begin  wilh  a  second  edition  of  lhe  Lu- 
siads. 

We  passed  lhe  lasl  summer  in  lhe  Engadine  much  en- 
joying  lhe  splendid  climale.  Triesle  has  Ireated  us  prelly 
well  excepl  during  lhe  last  week  when  an  nbominable  Sci- 
locco  has  been  lormenting  us.  Aboul  Mld-  November  (St. 
iMartin's  Summer)  we  shall  sail  for  Alhens  and  pass  lhe 
winter  Ihere,  returning  here  in  early  spring  wilh  lhe  Che- 
lidon. 

Again  thanks,  dear  Professor.  Accept  my  best  wishes 
that  your  lilerary  spirit  and  energy  may  long  continue  to 
edify  and  animale  us.  Pleasing  to  hear  lhe  best  uf  news 
from  you  I  am  ever 

yours  very  sincerily 

R.  F.  Burlon. 
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IV 


Texto  de  uma  carta  de  Storck  traduzida  a  pag.  219-5 


Im  Jahre  1853  halte  GV  herausgegeben:  «Rose  und  Dis- 
tei, Poesien  aus  England  und  Schottland  (Dessau,  Gebriider 
Katz)».  Das  Biiciílein  enliiâlt  im  Ganzen  67  Gedichte,  Ue- 
bersetziíngen  von  GV. —  Diese  Sammlung  suchle  er  alsbald 
zu  vermehren  und  wandte  sich  an  Prof.  Friedr.  Diez  (Bonn) 
im  Wiutersemester  1833-54  um  Mittheilung  des  Gedichtes 
(2  Slrophen)  von  Richard  Lõwenherz:  «Ja  nuls  hom  prés 
non  dirá  sa  razon»  (provenzalisch)  und  «Ja  nus  bons  prit 
ne  dirat  sa  raison»  (allfranzòsisch).  Vergl.  Raynouard,  Choix 
etc,  IV,  183,  von  Diez  iibersetzl  in:  Lehen  und  Werke  der 
Troubadours,  1839,  S.  103;  der  aitfranz.  Text  findei  sich  in 
Wackernagels  altfranzõsischen  Liederti  und  Leichen  1846 
(p.  38),  jelzt  auch  bei  K.  Bartsch,  Chrestomathie  de  Van- 
cien  [rançais  1884  (p.  237).  Diez  bat  mich  (ich  war  Slu- 
dent  zu  Bonn),  die  Abschriften  zu  besorgen.  Dadurch  wurde 
dem  damaligen  Regierungsrathe  (in  Miinster)  GV  mein  Name 
belvannt.  Im  Friihjahre  1835,  ais  icb  mich  fiir  das  philolo- 
gische  Staatsexamen  in  Miinster  vorbereitcte,  suchte  GV 
mich  auf  und  bat  um  wortgetreue  Uebersetznng  der  pro- 
venzalischen  zwei  Strophen  des  Wechselgesanges  zwischen 
Blondel  und  Richard  Lõwenherz.  Der  Text,  den  er  abschrijt- 
hch  mir  vorlegte,  war  schiecht  liberliefert.  Ich  bat  mir  Zeit 
aus,  emendierte  den  Text  und  gab  eine  genaue  Prosa-Ue- 
bersetzung.  GV  schiclvte  meine  Arbeit  an  seinen  Freund 
Nic.  Dehus  zur  Beurtheilung.  Delius'  Antwort  w^ar  eine  zu- 
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stimmende,  durchaus  anerkennende.  Ersl  IO  Jahre  spater 
(186o)  Rab  GV  eine  2  verraehrte  Auflage  von  Rose  und 
Distei,  Weimar  bei  H.  Bõhlau  heraus  (163  Gedichle).  Da- 
rin  steht  auf  S.  33:  «Blondels  und  Kônig  Richards  Wech- 
selgesang  (Provenzalisch)». —  Am  Ende  fiigt  GV,  gestútzt 
auf  Delius'  Urlheil,  die  Bemerkung  bei:  «Die  Uebersetzung 
»foigt  den  geistreichen  Conjecturen,  durch  welche  Frof. 
»Dr.  Storck  deu  bis  znm  Unsinn  corrumpirten  Text  her- 
»gestellt  hat». —  GV  hatte  schreiben  sollen:  «Conjecturen, 
durch  welche  185õ  stiui.  phil.  W.  Storck,  jetzt  [1865]  Prof. 
an  der  Akademie  zu  Miinster,  den  bis  etc.»  Auch  bedauere 
ich  dass  er  meine  Textgestaltung  nicht  drucken  liess. — 
Ich  sass  damals  in  Priifungsnôthen,  verwahrte  die  Ab- 
schrift  nicht  oder  machie  keine,  und  so  ist  mir  bloss  die 
Erinnerung  daran  geblieben. —  Haec  hactenus! 


Carta-circular 
em  que  a  família  de  Storck  participou  aos  amigos  a  morte  d'elle  ^ 


t 


JJem  Herrn  iiber  Leben  und  Tod  hat  es  gefallen,  heute  Nacht  gegen 
1  Uhr  meinen  innigst  geliebten  Mann,  unsern  treuen,  guten  Vater, 
Schwiegervater,  Grossvater,  Bruder  und  Onkel^  den 

Univeisitãtsprofessor 
Dr.  Willielm  Stox-cU 

Geb.  Reg.-Rat,  Ritter  h.  O. 

nach  lângerem,  mit  grosser  Geduld  ertragenen  Leiden  zu  sich  in  die 
Ewigkeit  zu  nehmen. 

Er  starb  im  77.  Lebensjahre^  gestarkt  durch  die  hl.  Sterbesakra- 
mente,  ganz  ergeben  in  Gottes  hl.  Willen. 

Múnster  i.  W.,  Kõnigsberg,  Hamm,  Letmathe,  Paderborn,  den 
16.  Juli  1903. 

Namens  der  trauernden  Hinterbliebenen: 

António  Storck  geb.  Kenter 

Elisabeth  Miigg:e  geb  Storck 

Dr.  Otto  Miiffge,  Universitâtsprofessor 

Wilhelm  Miig^ge 

Katje  Miigge. 

Die  Beerdigung  findet  statt  am  Mittwòcb,  den  19.  Juli,  nachmittags 
4  í /a  Uhr  vom  Sterbehause  aus,  Siidstrasse  7o ;  das  feierliche  Seelenamt 
am  Donnerstag,  den  20.  Juli,  vorraittags  9.  Uhr  in  der  Josephs-Kirche. 


[Transcrita  de  um  exemplar  (impresso)  que  recebi.] 
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Noticias  litterarias  do  fallecimento  de  Storck 


Como  lotroducção  a  Das  Buch  Hiob  a  O  Livro  de  Job», 
obra  póstuma  de  Storck,  vinda  a  lume  em  490(5,  á  qual  já 
alludi  supra,  pag.  17,  nota  3,  publicou  o  Sr.  Franz  Jostes 
uma  importante  noticia  biograpbica,  que  vai  de  pag.  iii  a 

XVI. 

Alem  d'esta,  sei  de  mais  as  seguintes,  apparecidas  era 
jornaes: 

{)  no  Munsterischer  Anzeiger,  n.°  450,  de  18  de  Julho 
de  1905,  em  foliíetim; 

2)  n-0  Occidente,  vol.  xxvni  (1905),  pag.  191-192,  acom- 
panhada do  retrato  do  fallecido; 

3)  nas  Novidades  de  21  de  Julho  de  1905; 

4)  n-0  Século  de  22  de  Julho  de  1905; 

5)  no  Diário  de  Noticias  de  23  de  Julho  de  1903,  tam- 
bém acompanhada  de  um  retrato; 

6)  na  Revista  Lusitana,  vol.  x  (1907-1908),  pag.  170. 

A  não  ser  a  que  tem  o  n.°  1,  todas  as  restantes  são  bre- 
ves. Em  seguida  transcrevo  aquella,  por  estar  em  um  pe- 
riódico pouco  accessivel,  e  ser  vantajoso  complemento  do 
que  se  disse  acima,  na  introducção,  e  no  cap.  iv. 
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TTilhelm    Storck   f. 


Er  war  ein  Mann,  nehmt  alies  nur  in 

aliem, 
Ich  werde  nimmer  seinesgleichen  sehn  f 

Hamlet. 

Geheimrat  Storck  ist  totl  Seit  Wochen  und  Tagen  vor- 
auszusehen  und  docli  iinerwartet  ist  das  Ende  gekommen. 
Wie  ein  Lauííeuer  eiite  die  Trauerkunde  aus  dem  stilleo 
Hause  auf  Súdslrasse  durch  unsere  Stadt,  und  úberall,  wo- 
hin  sie  gedrungen,  wird  die  Todesbotschaft — des  sind  wir 
sicher  —  die  sciímerzlichste  Teilnahme  erweckt  haben.  Alie 
gebildeten  Kreise,  die  dem  Verewigten  irgendwie  nahe  ge- 
standen,  vorab  die  akademischen,  werden  von  der  Nach- 
richt  ergriffen  sein,  und  weit  úber  die  Mauern  Miinslers, 
weit  úber  die  Grenzen  unserer  Provinz  hinaus,  mag  sie  tie- 
fen  Eindruck  machen.  Denn  nichtvieieakademischeLehrer, 
wir  behauplen  das  mit  aller  Beslimmtheit,  hat  es  je  gege- 
ben,  die  einer  gleichen  Verehrung  und  Beliebtheit  sich  zu 
erfreuen  gehabt  wie  Storck,  ja,  was  noch  mebr  ist:  nicht 
viele  Mânner  hat  das  ôffentliche  Leben  aufzuweisen,  die  iu 
solchem  Masse  Anspruch  hatlen  auf  Hochachtung,  und  auch 
in  den  weiteslen  Kreisen  sie  gefunden,  ais  er.  De  morluis 
nil  nisi  bene:  bei  diesem  Toten  ist  die  Mahnung  an  die 
Lebenden  nicht  vonnôten.  Eine  in  sich  geschiossene,  har- 
monische  Persônlichkeit,  ein  ganzer  Mann  von  der  Sohle 
bis  zum  Scheitel,  dabei  lauteren  Gemiites  wie  ein  Kind, 
von  einer  unaussprechlichen  Milde  der  Gesinnung.  von  ei- 
ner seltenen  Begeislerung  fiir  alies  Edle,  Gute  und  Schone 
in  Weit  und  Leben,  so  ist  Wiihelm  Storck  durch  das  Da- 
sein  geschritten  und  hat  treu  bis  ans  Ende  sein  Tagewerk 
erfiillt.  Ach,  und  nun  hat  der  Herr  ihn  gerufen  und  er  ist 
nicht  mebr  unter  uns!  Strôme  von  Segen  sind  ausgegan- 
gen  von  diesem  edien  Mann,  und  in  Herzen  sonder  Zahl 
hat  er  sich  ein  Denkmal  errichtet,  dauernder  wie  von  Erz 
oder  Stein.  Ungezalhte  Hunderte  von  Schiilern  und  Hõrern 
haben  zu  Storcks  Fiiszen  gesessen  und  mit  lauschender  Seele 
die  iehrenden  Worte  des  Meisters  in  sich  aufgenommen, 
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die  bei  aller  Gelehrsamkeit  wie  Laute  der  Milde  von  sei- 
nen  Lippen  flossen.  Storck  sprach  ais  akademischer  Leh- 
rer  wie  ein  Valer  zu  seinen  Sôhnen;  er  erhsste  seinen  Be- 
ruf,  an  dem  er  mit  allea  Fasern  seines  weichen  Herzens 
hing,  auch  wie  ein  Erzieher,  and  darum  war  er  in  Wahr- 
heit  ein  gotlbegnadeter  Lehrer.  Eine  rastlos  sich  schulende 
Gelehrsamkeit,  ein  gliinzendes  Fachwissen,  eine  naliirliche 
Bescheidenheit  vereinigten  sich  bei  ihm  zu  einer  herrlichen 
Wirkang;  dazu  irat  ein  unvergleichlich  gewinnendes  We- 
sen  im  persònlichen  Umgange,  und  ohne  Mehrung  des  Gei- 
stes,  ohne  Slarkung  der  Seele.  ist  niemand,  der  je  dem  ver- 
ehrten  Manne  niiher  zu  trelen  das  Gliick  gehabt,  aus  sei- 
ner  Gesellschaft  geschieden.  Bene  vixit,  qui  hene  latiút! 
Storck  hat  keine  Ehren  gesiicht,  obzwar  sieihm  in  reichem 
Masze  zuteil  geworden.  und  fern  von  aliem  Getriebe  undGe- 
ziinke  der  Welt  hat  er  sein  Leben  tiefinnerlich  so  reich 
ausgelebt,  wie  nicht  leicht  ein  anderer.  Dennoch  war  er 
gleichsam  eine  ôffentliche  Persunlichkeit  in  eminenlem  Sinne, 
und  in  engerem  und  weiterem  Kreise  hat  er  Jahrzehnte  hin- 
durch  das  Geschick  Ungezahlter  uach  Verdienst  und  Ge- 
biihr  mitbestimmen  und  entscheiden  geholfen.  WohlwoUen 
und  Milde  waren  dabei  seine  zweite  Natur;  niemals  hat  ein 
verletzendes  Urteil,  ein  liebloses  Wort  seine  Lippen  úber- 
schrilten,  und  auch  wo  er  am  gefúrchteten  grimen  Tische 
tadeln  musste,  hat  er  nie  sein  Wesen  verleugnet.  Storck 
war  bei  aliem  eine  durch  und  durchreligiose Natur;  «niichst 
der  Religion»,  hat  er  einmalzu  dem  Schreiber  dieser  Zeilen 
gesagt,»  steht  rair  nichts  so  hoch  ais  meine  Wissenschaft!» 
Ein  tiefernster,  jenseitsgerichteter  Zug  atmet  durchweg 
aus  den  Stoffen  seiner  literarischen  Werke;  nicht  ohne  Er- 
griffenheit  vermag  man  zumal  seine  noch  zu  erwahnenden 
Letzten  Dinge  zu  durchblattern,  und  wie  das  Wehen  seines 
Geistes  will  es  uns  anmuten,  wenn  wir  sein  eigenes  herr- 
liches  Sonett  dort  finden,  das  wir  ais  seinen  Schwanenge- 
sang,  ais  das  De  profanais  seiner  nach  Gott  verlangendcQ 
ahnungsreichen  Seele  hierherselzen: 

Selig  die  Toten! 

Selig  die  Toten,  die  im  Herrn  entsehliefen ! 
Sanft  ruhn  sie  aus  von  Kumrner,  Last  und  Plage; 
Ihr  Dulden  ist  belohnt,  verstummt  die  Klage; 
Drum  stillt  die  Tranen,  die  dem  Aug' cnttriefen! 
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Wenn  einst  die  Kõrner  Sandes  ali  verliefen 
Im  Stundenglas  der  Zeit  am  jiinfrsten  Tage 
Und  uns  zum  Richter  mit  gerechter  Waue 
Beruft  Posaunenschall  in  Hohn  und  Tiefen: 

Ihr  Erdenleib  wivá  dann  in  ew'ger  Wonne, 
Weil  sie  liienieden  Avandelten  im  Lichte, 
Verkliirt  erstralilen  gleich  dein  Glanz  der  Sonne; 
Uns  aber  lass,  o  Herr,  ^venn  du  die  Sciílechten 
Verstõssest  fern  von  deinem  Angesichte^ 
Mit  jenen  Sergen  stehn  zu  deiner  Rediten  I 

Geboren  war  Wilhelm  Storck  in  der  Grúne  bei  Letma- 
llie,  wo  sein  Vater  Lehrer  war,  am  5.  Juli  1829.  Sechszehn 
Jahr  alt  bezog  er  1845  das  Gymnasium  in  dem  ruhrum- 
rauschten  Arnsberg,  dessen  Direklor  der  von  ali  seinen 
Schúlern  so  hoch  gefeierte  Dr.  Hoegg  aus  Montabaur  war 
(Rest.  ais  Geh.  Regierungsrat  187G).  4850  bestand  Storck 
bier  sein  Abiíurienlenexamen  in  glánzender  Weise.  Mit  gro- 
sser  Liebe  hing  er  zeitlebens  an  der  Stalte  seiner  gymna- 
sialen  Bildung,  von  wo  er  sich  spiiter  auch  die  treue  Ge- 
fahrtin  seines  Lebens  (geb.  Kenter)  geholt  hat,  und  ais  das 
laurentianische  Gymnasium  im  Oktober  1893  die  Feier  sei- 
nes 250  jáhrigen  Bestehens  beging,  war  Storck  eiuer  der 
frõhlichsten  Teilnebmer.  Ein  IMitabiturient  von  ihm  ist  der 
noch  in  Arnsberg  lebende  Geh.  Kriegsrat  a.  D.  Hermann 
V.  Schilgen.  Zum  Studium  der  Philologie  bezog  Storck  die 
Universitãt  Miincheu,  wo  er  zwei  Semester  verweilte,  so- 
dann  die  Akademie  zu  Miinsler,  wo  er  vier  Semester  zu- 
brachte,  um  dann  noch  ein  Jahr  an  der  rheinischen  Friedrich- 
Wilhelms-Universitát  in  Bonn  zu  sludieren  und  seine  aka- 
demische  Vorbereitung  abzuschliessen.  Im  Herbste  1855 
absolvierte  er  zu  Miinster  das  Examen  pro  faadtate  docendi 
und  Irat  nun  alsbald  ais  Probekandidat  am  konigl.  Gymna- 
sium in  Paderborn  ein.  Hier  verbrachte  er,  mit  grossen 
Klassen  arbeitend  und  ein  reichliches  Slundenpensum  ver- 
sehend,  ein  erfahrungsreiches  Jahr.  «Ais  ich  Kandidat  in 
Paderborn  war — »,  oft  und  gern  pfiegte  der  verehrle  Mann 
von  jener  Zeit  zu  sprechen,  und  allerlei  kleine  Erlebnisse 
aus  den  Paderborner  Lehrtagen  bewahrte  sein  treues  Ge- 
dachtnis.  Damals  reift  der  Gedanke  in  ihm,  sich  der  aka- 
demischen  Karrière  zu  widmen.  Infolge  seines  glanzenden 
Staatspriífungszeugnisses  erhielt  er  uach  Ablauf  des  Probe- 
jahres  ein  slaatliches  Slipendium  zur  Fortselzung  seiner 
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Sludien  an  der  Universilat  Berlin,  wo  er  drei  volle  Jahre 
hindurch,  von  1856  bis  1859,  mitangestrengtestemFleisse, 
oft  genug,  wie  er  wohl  erzàhlt,  selbst  die  Nachte  zu  Hilfe 
DBhmend,  seine  sprachlichen,  besonders  sprachvergleichen- 
den  Kenntnisse  vertiefte.  Auf  Grund  seiner  Dissertation 
De  decUnatione  nomirtum  substantivorum  et  adiectivorum  in 
língua  Palica;  Grammaticae  Palicae  specimen  1  erlangle  er 
dort  im  Sommer  1859  mit  Auszeichnung  die  philosophi- 
sche  Doktorwiirde.  Bereits  im  Herbste  desselben  Jahres 
wurde  er  dann,  dreissig  Jahre  alt,  zum  ausserordentlichen 
Professor  der  deutschen  Sprache  und  Literatur  an  der  Aka- 
demie  zu  Múnsler  ernannt;  ais  Habilitationsschrift  erschien 
der  zweite  Teil  seiner  Grammatik  des  Pali  1862.  In  Múnster 
trat  Storck  in  den  Kreis  so  ausgezeichneter  Mánner  wie 
Franz  Winiewski,  Eduard  Heis,  Franz  Jacob  Clemens,  Chris- 
toph  Bernhard  Schlúter  u.  a.,  und  bald  entfaltete  der  junge 
Gelehrle  eine  nicht  minder  segensreiche  Tatigkeit  wie  sie. 
Volle  46  Jahre  hindurch  hat  von  da  an  Storck  ununterbro- 
chen  der  Múnsterschen  Hochschule  ais  hervorragende  Zierde 
angehôrt.  Seit  186:i  Mitglied  der  wissenschaftlichen  Prú- 
fungskommission  fiir  Kandidaten  der  Philosophie  wurde  er 
im  Juni  1868  ordenllicher  Professor;  ais  gelehrier  Tribut 
an  die  philosophische  Fakultat  erschien  seine  Schrift:  «Der 
von  Sachsendorf:  Carmina  quot  supersiinl.y>  Da  kam  eine 
tiefe  Erschútterung  in  sein  Leben.  Das  war  1870.  Die  da- 
maligen  Vorgange  an  der  Akademie,  die  Dozenten-Adresse 
an  Dòllinger,  die  Schrift  der  Sieben  gegen  Prof.  Stôckel, 
die  Erklarung  der  Sechs,  darunter  Storck,  in  der  Nr.  223 
der  Aiigb.  AUg.  Ztg. —  alies  das  mag  hier  nur  angedeuteí 
sein,  Was  damals  in  der  Brust  des  nun  Verblichenen  vor  sich 
gegangen,  wie  seine  Seele  verstimmt  sich  gleichsam  in  sich 
selber  zurúckzog,  wie  er  jedoch  niemals  den  warmen  inner- 
sten  Zusammenhang  mit  dem  hõchsten  Ideale  verloren  und 
ihm  daher  letzter  Wille  und  Weg  so  leicht  geworden:  Er, 
der  die  Herzen  und  Nieren  durchforscht,  weiss  es,  und  von 
den  Menschen  hat  niemand,  der  ihn  kannte,  an  dem  verehrten 
Manne  gezweifelt.  In  hòchster  Treue  gegen  Amt  und  Wissen- 
schaft  flossen  ihm  weiter  seine  Tage  still  und  reich  dahin,  und 
der  Larm  des  Lebens  zog  an  der  Heimstatt  seines  Geistes 
wirkungslos  voriiber.  Im  Studienjahre  1889-90  war  Storck 
redor  magnificus  der  Akademie.  Die  Unterrichtsverwaltung 
wusste  was  sie  an  dem  Gelehrten  hatte.  S®.  Majestât  ver- 
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lieh  ihm  den  Titel  «Geheimer  Regieriingsrat»  und  nachdera 
er  schnn  1877  den  Roteri  Adlerorden  vierter  Klasse  erlial- 
ten,  folglen  derselbe  Orden  drilter  Klasse  mit  der  Schleife 
sowie  der  Kronenorden  zweiler  Klasse  ais  wohlverdiente 
Auszeichnungen  des  bescheidenen  Mannes  nach. 

Ein  immenses  Wissen,  rastlos  erweilert  und  verlieft  durch 
Studium  und  Schulung,  war  Storcks  eigenstes  Gut,  und  un- 
gemein  fruchtbar  an  produktiver  oder  sagen  wir  lieber  re- 
produktiver  nachschòpferischer  Tatigkeit  liegt  seiu  Gelehr- 
tenleben  vor  uns.  Es  kann  nicbt  die  Aufgabe  dieser  unter  dem 
unmiltelbaren  Eindruck  seines  Todes  geschriebenem  Zeilen 
sein,  die  gelehrten  Leistungen,  die  ihm  in  der  Welt  der  Fach- 
genossen  wie  in  weiteren  Kreisen  der  Gebildeten  einen 
hoch  geachtelen  Namen  errungen,  so  wie  sie  es  verdieoen  za 
wiirdigen:  eine  berufenere  Feder  wird  sich  finden,  um  diese 
Arbeit  der  Pietat  und  derAvissenschafllicheu  Ehrungzuleis- 
ten.  Nur  einiges  mag  hier  genugen.  Es  gibt  Sprachgenies: 
ihrer  eins  war  Storck.  Er  hatle  eine  entschiedene  Neigung 
zum  vergleichenden  Sprachstudium,  und  Idiome  des  ver- 
schiedensten  Charakters  beugten  sich  seinem  universelJen 
Geiste:  orientalische,  klassische  und  moderne  Sprachen. 
Seine  Grammatik  des  Pah  ist  schon  erwáhnt;  das  indische 
Sanskrit-Schrifttum,  aus  dessen  Gebiete  er  u.  a.  Vorlrage 
iiber  den  Hitopadesa  hielt,  war  ihm  so  gelaufig  wie  die  Keant- 
nis  des  Hebraischen.  Das  Griechische  und  das  Lateinische 
blieben  ihm  durchaus  vertraute  Sprachgebiete.  Ausserordent- 
lich  war  seine  Kenntnis  des  Golischen,  Alt-  und  Mittelhoch- 
deutschen,  Disciplinen,  die  er  ais  akademischer  Lehrer 
besonders  vertral;  wer  je  zu  seinen  Fiissen  gesessen,  wird 
des  ein  Zeuge  sein.  In  den  neueren  Sprachen  erstrecktén 
sich  Storcks  Studien,  Vorlesungen  und  Uebertragungen  auf 
das  Franzõsiche,  Provençalische,  Spanische,  Italienische,  be- 
sonders aber  das  Portugiesische,  das  er  in  erstaunlichen  Ma- 
sse,  samt  seiner  Literatur,  beherrschte.  Daran  schloss  sich 
die  Kenntnis  des  Englischen,  Danischen,  Schwedischen  und 
Holiândischen.  Welche  Fiille  von  schier  universaler  Kraft! 
Storck  besass  ein  wunderbares  Vermôgen — wir  mõchten 
an  Herder  erinnern  —  in  den  Geist  eines  fremden  Schrift- 
tums  sich  zu  versenken  und  das  Beste,  was  es  ihm  bot, 
gleichsam  schôpferisch  neu  zu  gestallen;  kurz,  eine  dem 
fremden  Klassikertum  kongeniale  Kraft  sprachlicher  Ueber- 
tragung.  Das  war  seine  Stãrke,  und  nicht  leicht  wird  da- 
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rin  ein  Lebender  den  Toten  erreichen.  Schon  ais  Student 
gab  er,  in  Geraeischaft  mit  dem  edlen  Schlúter,  heraus: 
Luís  Ponce  de  Leon,  sámlliche  Originalgedichte  in  spanis- 
cher  Sprachenebst  deutscherUebersetzung(Múnster  1853); 
darauf  folgten:  Sãmtliche  Gedichte  des  heiligen  lohannes  vom 
Kreuze  und  der  heiligen  Theresia  von  Jesus,  gesammelt  und 
úbersetzt  (ebend.  1854)  und  noch  im  selben  Jahre  die 
kritische  Publikation  derselben  im  Originaltexte.  Welch 
intensiver  wissenschafliicher  Trieb  muss  doch  schon  den 
Studenten  beherrschf  haben!  Seit  seiner  Ernennung  zum 
Professor  an  der  Miinsterschen  Akademie  folglen  nun 
einander  zahlreiche  Uebertragangen  und  Beitrãge  litera- 
rischen  Charakters,  die  bis  zum  Jahre  1880  bei  Rass- 
mann,  Miinslerlãndische  Schriftsleller,  Néue  Folge  1881,  S. 
214  einzeln  verzeichnet  sind.  Zur  eigentlichen  Lebens- 
aufgabe,  deren  glanzende  Lôsung  ihn  einen  Platz  in  der 
Literalur  angewiesen,  iialte  sich  Storck  jedoch  das  Studium 
und  die  Uebertragung  der  Dichlungen  des  grossen  Portu- 
giesen  LuisdeCamoens(v  1580)gesetzt.  Schon  1869  ver- 
offenllichte  er,  wieder  in  Gemeinschaft  mit  dem  «blinden 
Philosophen»,  Camoens  SãnlUche  ídijlkn  «Zum  ersten  Male 
deulsch»;  1874  folgten  aus  Storcks  Feder  die  Canzonen, 
1877  Sonette  (1-27),  und  die  einzig  zarte  kindiiche  An- 
mut,  die  tiefe  Schwermut,  die  Klarheit  und  Schõnheit  der 
dichterischen  Bilder  wirken  in  der  Uebertragung  mit  dem 
Reize  des  Originais.  Dann  aber  erschienen  <iLuis  de  Camoens' 
Sàmmtliche  Gedichte,  zum  ersten  Male  deutschn,  6  Bande, 
Paderborn  1880-1885;  zumal  die  Ueberselzung  der  Lusia- 
den,  jenes  unsferblichen,  an  die  Kraft  Dantes  gemahnen- 
den  grossen  Heldengedichtes,  rief— wir  erinnern  uns  des- 
sen  lebhaft — eine  Begeisterung  der  Kritik,  eine  Anerken- 
nung  der  Meisterschaft  Storcks  hervor,  wie  sie  nicht  leicht 
zum  anderen  Male  jemandem  zuteil  geworden.  Man  muss 
die  Storcksche  Uebertragung  geiesen  haben,  um  das  zu  ver- 
stehen.  Selbst  das  Pierer-Lexikon  nennt  die  Gesamtiiber- 
tragung  eine  «unnachahmlich  schône».  Und  mehr  noch 
ais  bei  uns  fand  das  Verdienst  des  Meisters  um  den  gro- 
ssen Portugiesen  in  dessen  Valerlande  die  allgemeine  Aner- 
kennung,  die  ihm  gebiihrte,  und  in  rascher  Folge  hâaften 
sich  von  dorther  die  Ehren  auf  dem  Haupte  des  beschei- 
denen  kúnstlerischen  Gelehrten,  ais  im  Jahre  1880  das 
dritte  Centenarium  des  Todes  von  Camoens  vom  Volke  der 
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Liisiaden  festlich  begangen  ward.  Der  Kônig  verlieh  ihm 
den  hochsten  Orden  seines  Landes,  den  Christusorden 
II.  Klasse  mit  Stern  sowie  den  Orden  von  Sant  Jago  III. 
Klasse,  und  die  Kõnigl.  Akademie  der  Wissenschaften  in 
Lissabon,  die  geographischen  Gesellschaften  zu  Lissabon  uad 
Oporlo,  die  Sociedade  Nacional  Camoniana  zu  Oportn,  das 
Instituto  zu  Coimbra  sodann  das  Gabinete  Portugiiez  de  Lei- 
tura, zu  Rio  de  Janeiro,  die  Accademia  Reale  Pelorilana  zu 
Messina  und  andere  gelehrle  Gesellschaften  wãhiten  Storck  zii 
ihrem  korrespondierenden  bezw.  Ehrenmitglied.  Bei  alledem 
blieb  der  Gefeierte  der  bescheidene,  ernste  Charakter,  der 
den  echten  Gelehrten  bezelchnet,  und  in  der  stillen  Werkstatt 
seines  Arbeitszimmers  schuf  er  rasllos  wirkend  weiler.  Noch 
folgten  allerlei  Nachschopfungen  aus  der  portugiesisciíen 
(und  brasilianischen)  Literatur,  welche  Kúrschners  Litera- 
tur-Kalender  des  nãheren  verzeichnet  hat;  in  dem  letztea 
Jahrzehnle  seines  nun  ausgewirkten  Lebens  aber  versenkte 
sich  sein  lief  religiôser  Geist  voll  inniger  Andacht  und  war- 
men  seelischen  Empfindens  in  erhabenere  Stoffe;  das  Jahr 
1903  brachle  dann  die  Psilmen,  1904  die  Lieder  und  Spril- 
che  der  Heiligen  Schrift,  beide  Uebertragungen  in  stabrei- 
menden  Langzeilen,  und  endlich  die  lelzten  Woclien  seine 
von  Todesahnung  eríiillten  Letzten  Dinge,  das  Verraachtnis 
seiner  aus  dem  Irdischen  sich  emporringenden  lauteren 
Seele.  «Herr  bleibe  bei  uns,  denn  es  will  Abend  werden». 
Die  Scbatten  neigten  sich,  das  Tagewerk  war  zu  Ende.  Den 
Tod  in  der  Brust,  driingte  der  Verfasser  auf  die  schieunige 
Vollendung  des  Druckes,  um  das  Erscheinen  des  Duches, 
seines  lelzten,  grosseu  Belvenntnisses,  noch  zu  erleben:  die 
Rezension,  welche  der  Muensterische  Anzeiger  am  Sonntage 
(Nr.  446,  3.  Ausgabe)  brachte,  traf  in  seinem  Hause  ein, 
ais  der  Engel  des  Todes  ihn  schon  beriihrt  halte.  Have^ 
pia  anima!  Nun  ruhest  du  aus  von  dem  reichen  Werke 
deiner  irdischen  Tage  und  schauest  im  Lichte  den  treuen 
Gott  der  Gerechten:  Avir  aber,  die  wir  trauernd,  weil  du 
von  uns  gegangen,  an  deiner  Bahre  slehen,  werden  dein 
Angedenken  segnen  fiir  und  fiiri 


o  Dovlor  Sford; 


EííTAMPA  WITI. 


CAUL  \'(jx  ];i:inii.u;|)s1(>i;'|"1'xi;i; 


YII 


Cari  von  Reinhardstoeítner 


Várias  vezes  citei  acima  o  nome  de  Cari  von  Reinhard- 
stoellner,  na  qualidade  de  auctor  de  criticas  de  trabalhos 
storckianos.  Não  fatiei  d"elle  em  capitulo  especial,  como  íiz 
a  propósito  de  outros  auctores  com  quem  Storck  estava 
em  relações,  porque  foi  meu  intento  fallar  só  dos  que  ba- 
viam  morrido,  e  Reinhardstoettner,  ao  tempo  que  planeei 
6  escrevi  a  minba  obra,  ainda  vivia.  Aconteceu  porém  o  fal- 
lecer  antes  do  acabamento  da  impressão  typographica;e  por 
isso  junto  aqui  breve  noticia  a  seu  respeito. 

O  Dr.  Cari  von  Reinhardstoettner  era  professor  da  Es- 
cola Polylechnica  de  Munich,  cidade  em  que  se  finou  na 
idade  de  62  annos,  em  1  de  Abril  de  1909. 

Além  dos  artigos  sobre  os  livros  de  Storck  (vid.  supra, 
pag.  137,  143,  150,  157,  e  162),  deve-lhe  a  Philologia  por- 
tuguesa estes  meritórios  trabalhos  (talvez  haja  outros,  po- 
rém não  lenho  noticia  d'elles): 

1)  Beitráge  ziir  Textkrilik  der  iLusiadast)  des  Camões, 
Munich  1872  Ccf.  Bibliographia  Critica,  Porto  1873,  p.  257 
sgs.); 

2)  Os  Lmiodas,  edição  critica,  Estrasburgo  1874; 

3)  Cinco  artigos  na  citada  Bibliographia  Critica,  1875, 
p.  174-176,  e  268-270; 
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4)  Luís  de  Camoens,  der  Sãnger  der  nLusiadasD,  biogra- 
phische  Skizze,  Leipzig  i877  e  1879*; 

o)  Grammalik  der  portugiesischen  Sprache^  Kslrasburgo 
1878; 

6)  Die  Plautitnschen  Lustspiele,  i,  Ainphitruo,  Leipzig 
1880  (onde  ha  algo  sobre  a  comedia  camoniana  dos  Amphi- 
triões:  cf.  Storclv,  Sãmmtliche  Gedichte,  vi,  3:23); 

7)  Publicação  da  Historia  do  santo  graall,  ms.  português 
da  Bibliotheca  Palatina  de  Viena  de  Áustria,  Berlim  1887, 
—  mas  ficou  incompleta; 

8)  Aufsãtze  iind  Abhandlungen  vornehmlich  zur  Lillera- 
turgpschichte,  Berlim  1887  (onde  ha  seis  estudos  acerca  de 
Portugal); 

9)  Vários  artigos  critico-bibliographicos  no  Lileralurhlatt 
filr  germ.  und  roman.  Philologie  (i,  147,  154,  316:  n,  368, 
369;  m,  197;  vm,  488;  xi,  351,  382); 

10)  Um  artigo  no  Circulo  Camoniano,  i,  1-18,  «A  figura 
poética  de  Camõesj». 

Como  informação  meramente  pessoal,  accrescentarei  que 
em  1900  estive  na  Baviera,  e  me  encontrei  em  Munich  com 
o  Dr.  Cari  von  Reinhardstoettner,  qne  me  fallou  de  Portu- 
gal com  muita  sympathia,  o  que  era  de  esperar,  visto  que 
tanto  se  occupára  de  nós. 


1  Na  Bibliotlieca  Nacional  de  Lisboa  ha  dois  exemplares  d'esta  obra, 
um  cora  a  data  de  1877,  o  outro  com  a  de  1879,  e  ambos  com  a  nota 
de  «2.*  edição»,  embora  não  diffiram  entre  si  senão  em  ter  aquelle  ura 
prologo  que  falta  neste,  e  vir  este  acompanhado  de  uma  lista  de  erra- 
tas que  não  se  encontra  no  exemplar  de  1877. 


CORRIGENDA  ET  AODENDA 


r»,^    a   „Mi  í?   Pm  vez  de  «publicou»  leia-se  «preparou«   (pois  a 

'jeòtmcnie  que  lórina  o  n  <>  'íi'?  íin  c  i 

Foi  o  ,neu  ami.o  o  S     J  /o  v"        "'  '''"'^"  ^'"'''''^■~ 

c^-u  de  Beja,  quem  me  advertiu  da  omissão.  ^ 


Fag.  4»,  noia  *.  iLia  maio  o,...^..,  ._    ^ 
eaa  vez  de  «festa  em  que  se  celebra  a  memoria». 

Pag.  81,  linha  14:  «sahi»  está  no  sentido  de  «ide-vos». 

Pag.  91,  nota  2.  linha  17  (versos  à-Os  Lrisiadas),  leia-se  lh'a  levava 
em  vez  de  lhe  levara. 

Em  Arraiz,  Diálogos,  2.^  ed.,  fl.  4o  r.,  ha  um  pensamento  análogo  ao 
que  Camões  expressou  ao  fallar  da  ilha  dos  Amores:  «Somos  gente  que 
«sempre  nauega,  &  faz  viagens  pelo  mar  deste  mundo:  he  nos  necessário 
»de  quãdo  em  quando  tomar  algãa  ilha  deleitosa,  hum  bom  porto,  Ã: 
«fresco  rio  de  agoa  doce,  que  com  sua  frescura  nos  recree,  &  faça  es- 
«quecer  do  cansaço  pas^do,  &  nos  esforce  pêra  podermos  cò  vindouro». 
Incidentemente  notarei  que  não  é  esta  a  única  vez  em  que  Arraiz  se 
lembra  de  Camões.  (A  1."  ed.  dos  Dialogas  é  de  lo89j.— Na  penúltima 
linha  da  nota  escrevi  «ilhas  fluctuantes»;  podia  ter  accrescentado  «ou 
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4)  Luís  de  Comoens,  der  Sânger  der  <(Ltisiadasi>,  biogra- 
phische  Skizze,  Leipzig  1877  e  1879^; 

5)  Grammalik  der  portugiesischen  Sprache,  Estrasburgo 
1878; 

G)  Die  Plautimschen  Lustspiele,  i,  Atnphitruo,  Leipzig 
1880  (onde  ha  algo  sobre  a  comedia  camoniana  dos  Amphi- 
triões:  cf.  Storck,  Sãmmlliche  Gedichte,  vi,  323); 

7)  Publicação  da  Historia  do  santo  graall,  ms.  português 
da  Bibliotheca  Palatina  de  Viena  de  Áustria,  Berlim  1887, 
—  mas  ficou  incompleta; 

8)  Aufsátze  luid  Ábliandlungen  vornehmlich  zur  Liltera- 
turgeschiclite,  Berlim  1887  (onde  ha  seis  estudos  acerca  de 
Portugal); 

9)  Vários  artiSOS  Criticn-hiblinaranhlAns  nn.  I  iioint„r-h1^tt 


1  Na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  ha  dois  exemplares  d'esta  obra, 
um  cora  a  data  de  1877,  o  outro  com  a  de  1879,  e  ambos  com  a  nota 
de  «2.*  fidição»,  embora  não  diffirara  entre  si  senão  em  ter  aquelle  ura 
prologo  que  falta  neste,  e  vir  este  acompanhado  de  uma  lista  de  erra- 
tas que  não  se  encontra  no  exemplar  de  1877. 


CORRIGENDA  ET  ADDENDA 


Pag.  2,  nota  3,  em  vez  de  «publicou»  leia-se  «preparou»  (pois  a 
obra  de  que  ahi  se  falia  foi  publicada  só  em  1862,  como  se  diz  na 
mesma  nota,  logo  adiante). 

Pag.  9,  nota  3.  O  Dr.  Miigge  é  actualmente  (1910)  professor  na  Uni- 
versidade de  Gotinga  (Gõttingen). 

Pag.  10,  nota.  A  respeito  do  trabalho  de  Meyer-Lubke  ahi  citado  pu- 
blicou posteriormente  á  impressão  da  folha  uma  critica,  muito  impor- 
tante, o  Dr.  Th.  R.  von  Grienberger  na  Zs.  fiir  deutsche  Philoloyie, 
xxxvir,  S41  ss. —  Cf.  Revista  LvsHana,  ix,  393  ss. 

Pag.  11,  linha  4.  leia-se  Erlãutcrungen  em  vez  de  Erlãuterunq. 

Pag.  17,  nota  3,  linha  penúltima,  leia-se  «2  ss.»  em  vez  de  «2». 

Pag.  19,  nota  2,  leia-se  Schriftstellnr  em  vez  de  Schrifsteller. 

Pag.  33,  linha  18,  leia-se  RusseWs  em  vez  de  Rttssel's,  e  nota  2,  ul- 
tima linha,  leia-se  Rttssell  em  vez  de  Russel. 

Pag  37,  nota  1.  linha  ante-penultima^  leia-se  Geleit  em  vez  de  Geleile. 

Pag.  48,  nota  4.  Era  mais  simples  ter  posto  «festa  commemorativa» 
em  vez  de  «festa  em  que  se  celebra  a  memoria». 

Pag.  81,  linha  14:  «sahi»  está  no  sentido  de  «ide-vos». 

Pag.  91,  nota  2,  linha  17  (versos  d-Os  Lusíadas),  leia-se  lh'a  levava 
em  vez  de  lhe  levava. 

Em  Arraiz,  Diálogos,  2.*  ed.,  íl.  4o  r.,  ha  um  pensamento  análogo  ao 
que  Camões  expressou  ao  fallar  da  ilha  dos  Amores:  «Somos  gente  que 
«sempre  nauega,  &  faz  viagens  pelo  mar  deste  mundo:  he  nos  necessário 
ude  quãdo  em  quando  tomar  algfia  ilha  deleitosa,  hum  bom  porto,  à 
«fresco  rio  de  agoa  doce,  que  com  sua  frescura  nos  recree,  &  faça  es- 
«quecer  do  cansaço  pas^do,  &  nos  esforce  pêra  podermos  cò  vindouro». 
Incidentemente  notarei  que  não  é  esta  a  única  vez  em  que  Arraiz  se 
lembra  de  Camões.  (A  1.=  ed.  dos  Diálogos  é  do  1589). —  Na  penúltima 
linha  da  nota  escrevi  «ilhas  fluctuantes»;  podia  ter  accrescentado  «ou 
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nadantes».  apoiado  em  Bernardes,  que  no  Pam  partido  em  pequeninos, 
II,  31,  escreveu  «ilheo  nadante». 

Pag.  92,  linhas  24-25,  em  vez  de  a  nympha  Thetis  . .  vaticina,  leia-se 
uma  nympha  e  Thetis  . .  vaticinam:  e  na  linha  26,  em  vez  de  falia,  leia-se 
faliam. 

Pag.  101,  linhas  17-18.  sahiu  com  memorativo  por  commemorativo. 

Pag.  103,  linha  12.  leia-se  terá  em  vez  de  terás. 

Pag.  117,  nota  3.  Esta  nota  devia  ficar  entre  colchetes. 

Pag.  124-125.  A  ultima  frase  da  pag.  124  podia  ser  traduzida  mais 
litteralmente  assim:  "levaste-me  isso  a  mal?».  Mas  o  sentido  é  o  mesmo. 

Pag.  150,  linha  22,  leia-se  Presse  em  vez  de  Press. 

Pag.  160,  linha  4,  deve  ser  so  bleib',  e  não  sobleib'. 

Pag.  185,  linha  7,  sahiu  «máximo»  em  vez  de  «máxima». 

Pag.  200,  carta  14.%  data,  leia-se  «1881»  em  vez  de  «1889». 

Na  Arte,  vol.  i  (1895-1896),  pag.  291-296,  publicou  o  Dr.  Theophilo 
Braga  uma  noticia  biographica  de  Storck,  acompanhada  de  um  retrato. 

Na  Sociedade  Futura,  n.°  19-20  (1903),  pag.  4,  publicou-se  outro  re- 
trato de  Storck,  acompanhado  de  breve  artigo. 

A  propósito  de  Wollheim  da  Fonseca,  traductor  á-Os  Lusíadas, 
mencionado  supra  (pag.  33  e  84),  resumirei  aqui  um  artigo  que  se  lê 
numa  revista  allemã  {Das  Echo,  Berlim  1910,  pag.  569-569),  e  que  me 
foi  indicado  pelo  meu  erudito  amigo  o  Sr.  Pedro  A.  d'Azevedo,  1.°  con- 
servador da  Torre  do  Tombo. 

Anton  Wollheim  da  Fonseca  nasceu  em  Hamburgo  em  13  de  Feve- 
reiro de  1810.  Manuseava  litterariamente  não  menos  de  trinta  e  duas 
lingoas;  traduziu,  alem  à-Os  Lusíadas,  os  Niebelungen  (poema  escrito 
em  allemão  antigo),  Lord  Byron,  o  Imjjrovísador  de  Andersen  (dina- 
marquês). Tegner  (poeta  sueco),  cancioneiros  orientaes,  dramas  chine- 
ses, etc.  Espirito  irrequieto,  Wollheim  da  Fonseca  nunca  assentou  em 
parte  alguma,  e  não  só  viajou  muito,  mas  foi  ora  professor,  dramaturgo, 
intérprete,  jornalista,  ora  secretario  de  reis,  e  diplomata.  Entre  as  peri- 
pécias da  sua  vida  conta-se  o  haver-se  alistado  no  exército  de  D.  Pe- 
dro IV  para  poder  galantear  uma  senhora  portuguesa  muito  formosa, 
que  lhe  morreu  porém  durante  a  campanha. 

Se  juntei  a  presente  nota,  foi  por  causa  d'esta  ultima  peripécia,  e  por 
que  o  appellido  da  Fonseca,  se  não  é  de  origem  gallega,  é  de  origem  pior- 
tuguesa  (não  pude  deslindar  isso). 
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